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DINLUTUR 
M. PAULO FILHO 


em 
“ Antes mesmo de se apresentar ao Parlamento o gabinete Daladier soffreu modificações, 
“tendo sido substituidos os titulares de tres pastas 


e 


O sr. Jean Chiappe foi afastado da Prefeitura de Policia de Paris, tendo sido. nomeado Residente Geral em Marrocos 
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À CIDADE DE PRUTH, NA RUMANIA, FOI ASSALTADA POR UM NUMEROSO BANDO DE LOBOS FAMINTOS 


A CRISE FRANCEZA |O DESARMAMENTO ; |O GENERAL FLORES DA CUNHA RESPONDE 
a de Ega Co (a AO SR. JOÃO NEVES 
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DUM” ALLEMÃO armnmento. A rejeição das rol- 








Em perigo o gabinete Daladier 


vindicações allemãs significaria 





Ports, 8 (UTB) — Deante da 
annunciada attitude dos socialts- 
tas contra o novo governo Dala- 
dler, reina uma certa apprehen- 
gão em torno da proxima egessán 
do terça-feira, na Camara, sen- 
do geral a impressão de que u 
confiança do novo Gabineto só 
será então manifestada por uma 
margem Instgnificante, 

As diversas combinações e ma- 
nobras políticas destinadas a flr- 
mar melhor os destinos do gover- 
no Daiadier estão praticamente 
exhaustas, sem grandes resulta- 
dos praticos, não sendo de adml- 
rar que, apezar de tudo, O gover- 
no venha a ser derrotado naquel- 
1, sessão. 


O BR. BONCOUR ACCEITOU 
4 PASTA DA GUERRA 


Paris, 9 (Havas) — Havendo o 
er  Boncour acceito o convite 
para a pasta da Guerra, o Er. 
Daladier passou a tratar esta nol- 
te da succeusão do sr, Pletrl nos 
ministerlos das Finanças e Orça- 
mento, O sr. Palmade não accel- 
tou a eua Indicação, por motivo 
de saude; o sr. Marchandeau ao- 
celta unicamente a pasta do Or- 
camento. Já tarde da nolte o er. 
Jaladisr obteve para a das Fl- 
nunças o concurso de um paria- 
mentar da esquerda cujo nome 
só amanhã será officlalmente cos 
nheoido, O er. Daladier resolveu 
não substituir o er. Doussain no 
gub-secretarlado do ensino te- 
chnico, 

G gabinete remodeindo realiza- 
rá amanhã uma reunião, 


O BR, CHIAPPE NÃO QUER 
IR PARA MARROCOS 


Poris, 3 (Havas) — O er. Chlap- 
pe escrovou ao chefe do pgover- 
mo, sr. Daladier, recusâindo o poa- 
t) de residente em Marro- 
cce, que lhe fo! offurecido, e di- 
gendo: 

“Não posso, para facilitar uma 
operação política, porque não ha 
outro motivo para vossas decisões, 
sacrificar minha reputação pes- 
ecal e o prestigio que mo possa 
dar meu titulo e meu cargo. 
Eecvl sempre o palz com puixão, 
meus chefes com lealdade, devota- 
menta o fldeildade. A inexplica- 
ve! promoção, que me 6, por de- 
mula, generosamente ofterecida. 
não ss apresenta a meus olhos 
nesão como uma medida de des- 
contlança, Ela porque vos apre- 
mento minha recusa.” 


JA! EM DIFFICULDADES 
o NOVO GABINETE 


Paris, 8: (UTB) — O gabinete 
Dalndier, antes mesmo de se apro- 
sentar perante o Congresso, o que 
está marcado para tarça-felra 
proxima, jé se vê & braços com 
uma crise séria que sé manifestou 
em seu proprlo selo e que tem 
guas raizes nos ultimos acontecl- 
mentos soclaes, politicos e pó 
lclnes, 

Com effalto, o sr. Daladior of- 
fareceu ao sr, Chiappa, prefeito de 
policia desta capital, o posto de 
Residento Geral em  Marrocus, 
cujo actual qecupante, O Er. Pon- 
sot, seria designado para embal» 
xador em Bruxelas, em substl- 
tuição mo sr. Claudel, que se vas 
aposentar. ERR 

Esso offterecimento do presiden- 
ta do Conselho, entretanto, produ 
elu uma nova crise, com às Fre- 
nuncias apresentadas pelo coronel 
Fabry, ministro da Guerra, pelo 
er. Pletri, ministro das Finanças, 
e pelo sr. Doussalnt, sub-secrata- 
rio da Instrucção. 

O sr. Daladior e sous collegas 
do novo gabinets procuram senar 
a crise, quer com a olferta da 
pasta da Guerra ao er. Paul 
Boncour, quer com convite fel- 
to ao er. Bonnesuy Elbour, actual 
prefeito do Sena, para oceupar à 
chetatura da polícia da capital. 

O afastamento offerecido ao gr. 
Chiappa pronde-se f&s desordens 
recentemente verificadas por 0€- 
casfão da discussão, na Camara, 
do “caso Stavisky”, quando elle 
incorreu no desagrado dos secin- 
listas o dos neo-socialintas, cujo 
apoio o st. Daladior ainda preten- 
de alcançar antes da sessão de 


cla entre os ministros das Finan- 
ças e da Guerra e o sub-secreta- 
tlo do Ensino Technico, 

A! saldo da reunião o sub-ia- 
cretario declarou & Agencia Ha- 
vas que os tres membros do Eo- 
verno estavam demisalonarios. 

Paria, 3 (Havas) — Acabam de 
pedir demissão os srs. Pletrl, mi- 
nistro das Finanças e Orçamento, 
Fabry, ministro da Guerra e 
Doussain, -sub-secretario de Esta- 
do do Ensino Technico. 


CONVIDADO O SR. BONCOUR 
PARA A PASTA DA GUERRA 


Ports, 8 (Havos) — Corre nos 
melos politicos que o ar. Daladler 
offorecou ao sr. Paul Boncour a 
pasta da Guerra, vaga com a de- 
missão do sr. Fabry. 

Diz-se tambem que 6 esperado 
importante movimento na alta 
miministração e no corpo diplo- 
matico. Bo assim fôr o ar, Chlap- 
pe irá para Marrocos, o sr. Pon= 
sot para a embaixada do Bruxel- 
por e o sr. Claudol será aposen- 

o. 


O MINISTERIO SE REUNIDO. 


SOB A PRESIDENCIA DO 
BR. LEBRUN 


Poris, 3 (Havas)-— Os minis- 
tros estiveram reunidos das 11 
horas & 1 hora e 25, no Blysen, 
sob a presidencia do ar. Albert 
Lebrun. O Conselho procedeu em 
primeiro logar no exame das me- 
didas de reorganização dos servi- 
cos, administrativos e Judiciarios. 
O sr, Penan expoz nos seus col- 
iegas os diversos projectos rela- 
tivos &a Incompatibilidados parla- 
mentares notadamente o que visa 
prohiblr que os congressistas 
exerçam a profissão de advogndo 
em casos que interessem a eco 
nomia ou o crédito, 


Foram ainda objecto de consi- 
deração o projecto que diz respel- 
to ás penas de prisão por dellotos 
de estollionato e abuso de con- 
fiança com referencia 4 economia 
publica o o projecto tendenta a 
prohibir que. os “causídicos ques 
brem o segredo de instrucção pela 
publicação do | informações que 
não devam ser” divulgadas, mes- 
mo no interouse dô seus cllentes. 


* PARECD ASSENTADO O 
AFASTAMENTO - DO BR; 

CHIAPPE DA PREFEITURA 
DE POLICIA DE PARIS 


Paris, 3 (Havas) — O“Temps" 
manifesta a opintão de que à 
“reorganização administrativa” 
que fol objecto de consideração 
no Conselho do Ministros está 
fadada a ter repercussões consl- 
deravels. Adeanta que o pedido 
do deputado neo-socialista Már- 
quet prefeito de BoBrdeos o ml- 
nistro do Interior, sr, Frot, teria 
decidido chamar o ar, Chlappa, 
prefeito de Policia, a desempe- 
uhar outras funcções. Essa reso- 
lução parecia haver impressiona- 
do alguns membros do governo 
que terlam manifestado desejo 
de demittir-se caso a medida fos- 
su posta em pratica, | 


O jornal garante que o sr.. Da- 
Indier tencclonáva aceeltar as de- 
missões e substituir os ministros 
demisuionarios e apresentar-se 
terça-feira perante o Parlamen- 
to com um gabinete modificado, 
que gosarta dos votos dos dois 
grupos sociulistas, 


A SUBSTITUIÇÃO DO PRE- 
FEITO DB POLICIA DE PARIS 


Paris, 2 (Havas) — O er. Jean 
Chiappe, prefeito de Polioin de 
Parls, fo! nomeado residonta ga- 
ral, em Marrocos em substituição 
do sr. Henry Ponsot, chamado q 
desempenhar outras funcções. 

O ar. Chlnppe será substituido 
pelo sr. Bonnefoys-Sibour, pre 
feito do departamento do Sena 
a Olse, 


O NOME DO ER. PALMADE 
FALADO PARA A PASTA DAS 
FINANÇAS 


Paris, 3 (Havas) — O nomê 









































terça-feira. do er, Palmade é mpontado como 
MODIFICAÇÕES NO GABINETE! protavel successor do ar Platri 
DALADIER ne pasta das Finanças. 


Alguns jornaes noticlam que 
o er. Chiapjie recusou o cargo de 
residente geral em Marrocos, 
tendo escripto nesse sentido uma 
carta ao sr. Daladter, 


o SR. CHIAPPH NOMEADO 
RESIDENTE GERAL EM MAR- 
ROCOS 


Paris, 3 (Havas) — Foram cún- 
firmuias à tarde as noticias que 
desde cedo vinham correndo so- 
bro provavels modificações no Sã- 
binete Daladler entes da sua 
aprosentação no parlamento. 

Os grs. Fabry, ministro da 
Guerra, Pletri, ministro das FI- 
nanças e Dousseint, sub-secretario 
à: Estado do Ensino Technico pe 
diram demissão, 

O sr. Daladier conferenciou com 
o sr. Paul Doncour. Babo-vo que 
nessa conferencia o presidente do 
conselho convidou o ex-ministro 
dos Neguclos Estrangeiros para à 
pasta da Guerra, 

Considera-se imminente Impor- 
tante movimento administrativo. 

O sr. Chinppe, prefeito de po: 
Hcia de Paris, será nomeado Re: 
eidonto Geral em Marrocos, em 
gubstitulção do er. Ponsot, que 
%rã para a embaixada em Bruxel- 
tas, O ar, Paul Claudel, embaixa: 
dor na Belgica, vae pedir nposon- 
tadoria., 


TRES MEMBROS DO GOVER- 
NO APRESENTARAM AS SUAS 
DEMISSÕES 


Paris, 3 (Havas) — Hoje de 
tarde realizou-so uma conferen- 


CEBASTIÃO DA S. LEAL 


ESTADO DE SANTA CATHARINA 


Ports, 3 (Havas) o sr 
Chlappe ftol nomeado residente 
goral on: Marrocos em gubstitul- 
cão do gr. Ponsot, designado pa- 
ra outras tuneções. 

para prefeito do Seine et Olsa 
toi nomeado o sr. Bonnetoy Et- 
hour. 

O er, Thomé, director da Segu- 
cança Geral fol nomeado adml- 
nistrador da Comedia Franceza. 
ti sr. Jeay, director do pessoal do 
Ministerio do Interior passou pa- 
ra director da Segurança Gernl 
O sr, Pressnrd, procurador da 
HKepublica no Departamento do 
selno fol nomendo conselheiro da 
Cárte de Cassação em substitui 
ão ao sr. Pallhe. 

O sr. Bonnefoy Sibour hoje 
mesmo tomou posse do cargo de 
director da Segurança Publica. 





f 







Não é n/agente neim tem poderes para. anga- 


riar assignaluras para 0 * Correio da Manhã”. 


€56934) 




















jonas não poderia constituir 


Paris, 8 (Havas) — B' o ge 
gulnte o resumo do. memoran- 


na realidado o desejo de não re-' 


conhecer o princípio de egunidade 


dum allemão entregue & embal-; de direitos. 


xada de França a 19 de. Janeiro 
ultimo, , 

Depois de exprimir a sua sa 
tisfação pela boa vontado manl- 


Diz que, naturalmente, 0 pros - 


blema do desarmamento não po- 
de ser regulado sômento entre a 
França e a Allemanha visto que 


testada por parte da França no| exige negociações com os demais 


entabolar 


negociações directas! Estados Interessados, mas frisa 


por vin diplomatica com o Relch; que estas ultimas seriam grando- 


o governo de Berlim resume, em 
termos que revelam haver-lhe 
apprehendio completamente o 
ospirito, o plano de reducção dos 
armamentos constantes 'do me- 
morandum francez de 1º de ja- 
neiro ultimo e em seguida passa 
a crlticar-lhe as suggestões. 

Quaes seram os resultados pra- 
ticos do plano francez, petgunta 
o documento altemão e responde; 
— AB potencias conservariam du- 
rante varios annos a totalidade 
do seu material pesado sem que 
a prohibição de o renovar pudes- 
so modificar a altuação de Insuf- 
fiolencia em que está collocada 
a Allemanha nas categorias do 
armas uulorizadas pelo tratado 
de Versalhes, dy 

Ora, durante esto mesmo per 
riodo em que deveria ser trang= 
formada a Relohswehr como ope- 
rar as transformações dos cxer- 
altos se o material, que lhes cor 
respondo ás possibilidades do em- 
prego, não foram immediatamen- 
te posto de vez & sun disposição? 

No tocante à uniformização dos 
exercitos e ao problema dos ef- 
fectivos, o memorandum allemio 
repete a dupla condição que 08 
delegados do Relch haviam apre- 
gontado em Genebra: 1) adoptar 
um-novo typo de exercito que 
serla applicavel &s demais po- 
tenclas; 2) levar em considera- 
ção es tropas coloniaes france- 
zas das quees parte imporiante 
estava aquerteliaãa no territorio 
da metropole bem como que as 
unidades estacionadas na Africa 
poderiam ser transportadas para 
& França dentro de um minimo 
de tempo; 

Em materia de aeronautica o 
memorandum - do Reich. deixa 
transparecer a queixa de que a 
Vrança parece abandonar o prin- 


crplo: Importante da agualisação 


“de: nivel commum de todus as 
ontstantes, 
do plano Mao Dot A e 


grandes frotas: Ser 


| De outra parte, se. o syatoma 
frances prohibo 4 Allemanha to- 
da 9 avição militar, a redução de 
60% proposta em nada moditici- 
rin a desigualdade de ausencia 
absoluta de defcsa aerea da Allo- 
manha, estado de cousas Inaccel- 
tavel Quo desafogô a Allemanha 
poderia trazer com a assignatuta 
do umaccordo tendente a ter 
como ultimo resultado & suppres- 
são geral da avição militar? |. 

O memoiandum allemão apro- 
cla, sob todos os seus aspectos 
a questão do rearmamento dg 
Allomanha, commonta os pontos 
de vista francezes, procura jus- 
tticar as reivindicações germuant- 
cas e faz à esso respeito longus 
considerações, 

Afosta Immediatamente-a, ob- 

jecção de que a sua conseguen- 
cla seria a corrida aos armamen- 
tos 6 frisa; “A Allemanha crea- 
ria um exercito - defensivo que 
não podoria constituir nem de 
longe uma ameaça para qualquer 
Estado, 
Ademais, & fixação contractual 
dos limites dos armamentos pa- 
ro todos os Estados-exclutria o 
rearmamentismo”", 

Segue-se a justificação da au- 
torização de possulr um exercito 
do 200000 homens como minimo 
necessario à segurança da Alle- 
manha deante dos eftectivos do 
que dispõem & Françã e os sous 
aliados . 

“Nesse ponto o Reich evoca O 
problema-das reservas Instruidos 
militarmente o quaes a Allema- 
nha nada tem que oppor, visto 
não ser possivel estabelecer pa- 
ralielo entre as referidas reservas 
o as organizações politicas da Al- 
temanha, as quaes, o governo du 
Reich assevera e declara estar 
prompto & provar, não tem ne- 
nhum caracter militar! Esta 
questão serla sujeita a controle 
desdo que os demais palzes sé 
submettossem mesma prova 
com respelto às suas formações 
similares, 


Nestas condições o governo al- 
lemão afíirma que a existencia 
das reforidas organizações politi- 
no- 
nhum. argumento para ladear à 
questão das limitações dos effo- 
etivos. 

No tocante & policia o necordo 
suria facil, segundo o memoran= 
dum. Deveriam ser levadas em 
consideração a densidade da po- 
população e outros factores da 
mesma ordem. 

De outra parte, os effectivos 
de 300.000 homens seria applica- 
vel a um exercito de serviço a 
curto termo, e a esté respeito, 
o documento allsmão evoca & 
propria theorla (ranceza de que 
o valor militar dos soldados que 
prestam tal 
mente inferior ao dos soldados 
Ja carreira. 

No concernente u.s detalhes de 
ontrole: das forças armadas [o] 
memorandum allemão estabelece 
que soria facil o entendimento, 

Logo que fossem esclarecidus 
ustes pontos essenciass do pro- 
ulema do dosarmamento é desde 
que nesta materia fossa assegu- 
-ada a paridude necessuria é nas 
tural que o controlo dos arma- 


mentos começaria & funcclonar 


desde a entrada em vigor do con- 
venção. 

A ultima parte do memoran- 
dum accentua dols pontos essen- 
claes de divergencin: 1º) & ques- 
tão da avaliação dos etfectivos: 
2º) o momento & partir do qual 
a Allemunha poderá esr doledu 
de armas defensivas. 

Lembra, em seguida, que mes 
mo que es ralvindicações alle- 
mães obtivessem completa gatis- 
tação a França e outros Estados 
super armados 


iurmamento, 




































serviço é notavel- 


conssrvariam 


mente facilitadas sa houvesse ao- 
cordo de principio entre a França 
e a Alemanha, 

O memorandum allemão con= 
clug com & observação de que o 
espirito com que a Allemanha es- 
tá prompta a collaborar com os 
demais, patzes no terreno inter= 
nacional está revelado na pro- 
posta “do governo do Reloh de 
conclulr pactos de não ageressão 
com todas as potencias visinhas, 

A forma que poderia revestir, 
.no futuro, semelhante coliabora- 
cão parece ao governo allsmão 
dever constituir materia do rea= 
posta ulterior, visto que a tarefa 
mais urgente, no momento actual 
cunsluto em resolver o problema 
do desarmamento, o que abriria 
o caminho & solução dos demais 
problemas politicos em suspenso, 

O  memorandum. traz annexo 
um quostionario em que pede 
uma serio de preclaões technicas 
n” respolto do systoma frances 
de redução dos armamentos, 


& CONTROLE DAS FORMA- 
ÇÕES PRE-MILITARES E DAS 
TROPAS COLONIAES 
FRANCEZAS 


Paris, 3 (Havas) — Em seguida 
4 publicação, hoje pela manhã, do 
ratmorandum germanico de 19 de 
jazelro ultimo e relativo ao dJes- 
os meios diplomaticos 
rancezes fazem observações refo- 
rentes ao controle das formações 
pre-militares e tropas colonizes 
truncezas. 


A primeira nota. teutonica, & 
qua! respondia o memorial fran- 
cez de-1º do; mez passado, emittia 
a opinião de que o controls devia 
sui unicamente applicado depois 
vo periodo-da exporlénpia, ou. 
menos depois dus; reducções: gon- 
vencionadas,-pelos--outros -paizes, 
Cu manelrã & queo controls fos- 
engoral,* Essa (heso reapparece 
no “memorandum -do- governo do 
Etclch,* que: qualifica “a” proposta 
franceza de “perigoso factor de 
incerteza na realização do dos- 
armamento goral",. Depois alluda 
& reducção de serviços do remo- 
dejação da Releiswehr. Final- 
mente declara que “como condi- 
«ão de que os' direitos do ambas 
ns partes sejam plenamento' Asxe- 


do prublema, o controlo devia co- 
necar a funcclonar no momento 
da convenção entrar em, vigur", 

Volta-se, desen fórma, à these 
Iolcial nilemã e é preciso consta- 
tr que a questão não registra 
nenhum progresso. Us melus die 
plumaticos [rancezes allegam que 
o problema das organizações para 
militares, nitidamente apresentado 
no memorial francez, encontra 
como resposta “que, por varias 
veres, foi exposto ao embaixador 
francez que as tropas de assalto 
rão têm nenhum caracter mill- 
tur”, 

Não obstante, o Reich concor- 
ca em submetter essas organiza- 
ções ao controla Internucional 
“pa medida em que os outros pal- 
ves fizerem o mesmo”, 

Lembram a esse proposito 08 
reteridos melos que as organiza- 
cões do genero existentes na Allo- 
manha, ou seja ns formações 
piua-militures, foram culdadosa- 
uunte examinadas pelo Comité 
fispeclal de Elffectvos de Gene- 
bra, que, a 14 de junho de 1033, 
declarava é commissão dos .ar- 
mamentos considerar que & Ins- 
trucção dada aos cidadãos gor- 
manicos naquelas organizações 
tinha caracter militar, O relato- 
rio do Comité Especial continha 
um paragrapho referente & “Ins- 
trucção tóra do Exercito”, o qual 
discriminuva as uotlvidudes cons 
aiteradas como tendo. valor mi- 
liar à cujo trenamento regular so 
denomina na Allemanha de "sport 
de defesa”. Ora, o conjunto do 
relaturlo, comprehondido esse pa- 
ragrapho, Lol apyrovado, por una- 
rumidade, pelos membros do co- 
mitê, Inclustvo o perito do Reich. 

No que concerne ás tropas co- 
loniges ([rancezas, o documento 
aliemão procuraria Insinuar que 
“gp reducção das tropas metropo- 
lianas poderia ser sempre com- 
pensada por um auxilio das forças 
de além-mar, tanto mais que es- 
tas ultimas não serão abrangidas 
polo systema do reducção de ef- 
fectivos”, 

Convínha distinguir entra tro- 
pas estacionadas pa França, tro- 
par estacionadas nas colonias e 
nos protectorados e forças moveis 
da cerca de 70.000 homens, resi- 
dentes na metropole e servindo 
de reservas das tropas de elém- 
mar, para onde podem ser cha- 
mudos de um momento para ou- 
tro, Desde que acceitára os prin- 
olrios da limitação e do controls, 
o governo francez não terla feito 
nenhuma discriminação entre es- 
sea tres elêmentos, 


O SR. EDEN IRA! A PARIS, 
ROMA E BERLIM 


Londres, 3 (Havas) — O “Dally 
mail" annuncia que o er. Eden 
di ixará Londres na proxima quín- 
ta-felra com destino & Paris, Ber» 
fly e Roma afim de discutir com 
cs governos interessados a sug- 
gestão do sr. Mussolini no sen- 
tido de ser convocada uma con- 
ferencia das grandes potencias 
Interossadas para resolver à ques- 
tho do desarmamento, 

O jornal acorescenta quo O Sr. 
Even aproveltará a occaslão para 
uma troca de vistas sobre o me- 
morandurr britannico relativo ao 
importante problema, 


O “BALTIMORE SUN" JULGA 
"OM SEVERIDADE O PLANO 
INGLEZ 
Washington, 3 (Havas) — O 





gurados, o. pels natureza mesma E & sua 


William C. Bullitt, o novo embaixador dos Estados Unidos 

na Russia acompanhado do presidente do Comité Executivo 

Central da U.S.S.R, ML Kalinin, momentos depois de apres 
sentar suas credenciaes 


6 novo ministro do 
Trabalho 


Havdna, 3 (UTB) — Fol desi- 
nado para Opa. 
balho, o conHeç! 
for Juan Antiga. 
“Eavana, 3 (Havas) — Annuncia- 


ge que sem tomar conhecimento 


do voto dos operarios contra & 
nomenção do novo director 
Companhia Cubana de Electricida- 
do o presidente Carlos 
restitulrá as usinay aos seus pro- 
pristarios norte-americanos. 
Sahe-sa que o presidente decla- 
rou a proposito que tudo fizera 
para conciliar os operarlos, mas 
oppuzessem 
administra- 


não pormittiria que 


ção. 


Havana, 3 (Havas) — O secre- 
tarlo do Interior, sr. Felix Gra- 
nado, está resolvido adeixar a 
posta por milk concordar com & 
decinão do coronel Batista de não 
ctnregar os officines que toma- 
vam-parte ha sublevação do Ho- 
tel Nacional & Juridicção dos trl- 
banses sivs. O gr. Granado 
queixa-se egcalmente de que as 
questões dº trabalho sejam sub- 
mettidas go seu ministério quan= 
do existe um Departamento das 
GCbras Publicas. 


Esta pasta fo! offereclda 
Oscar da la Torre, radical, 


sr, 
Ê acha que os problemas que 


ao 


so relnotonim com o trabalho po- 
dem ser resoivido por uma lel que 
obrigue os «perarlos a Inscreve- 
se nos respectivos syndicatos. 

Os previstas das fabricas de 
tabacos tiveram q adhesão de 
mais sete mil operarios de outras 
classes. 


A grovo das estradas de ferro 
npproxima-se do fim e é crença 
geral. que o governo conseguirá 
anda evitar a parede geral, 

Corre tambem o boato de que 
a presidonta Mendieta está reso)- 
vido u restitutr as propriedades 

que lhes foram confiscadas a uma 

empresa americana é & Compa- 

thla Cuban de Eletricidade. 
[om | 


Para estabilizar a libra 


— e o dollar — 
Londres, 3 (Havas), — O Daily 
Heralã diz-se seguramente Infor- 
mado do que vão ser inicladas 
quasi Immediatamente as conver- 
sações anglo-americanas sobre a 
questão da estabilização da bra. 
e do dollar. 

O jornal necrescenta que a es- 
tabllização será folta, provavel» 
mente, numa base approximada 
da antiga paridade do 4 dolares 
86 por bra esterlina. 

Washington, 3 (Havas) — A 
imprensa norte-americana divul- 
gou certas Informações segundo 
és quaes a administração yankes 
torla encarregado o governador 
do Federal Reservo Bank, er, 
Harrisson de entrar Immedinta- 
mente em conversações com U 
Banco de Inglaterra sobre o pro- 
blema 'da' estabilização monetarta, 

Interrogadas a respeito pela 
Agencia Havas, diversas pers>- 
nalidades officiaes recusaram-sa à 
commentar a informação, Nos 
metos - bem . informados julga-ss, 
entretanto, muito provavel que 
já tenham sido iniciadas negocia- 
ções de caracter officioso. Consl- 
dera-se, porém, pouco possivel 
que, como noticlaram certos jor- 
naes, seja convidada a visitar 
washington uma delegação bri- 
tannica, 

















“Baltimora Sun”, democrata, €s- 
creve que “& difflcll não perceber 
os perigos da concepção de sir 
Jahn Bimon sobre o desarmamen- 
toto, & qua! signífica a submissão 
aberta e completa aos hitlerianos 
6 ao mesmo tempo o abandono do 
princípio da paz pelo desarma- 
mento em favor de um systema 
em que a estubilidado política se- 
rta mantida medianto rearma- 
mento da potencia na qual o mun 
do perdeu-a confiança”. 

































mn pasta do 
do médico dob- |” 


da 


ndleta 


“Nunca fiz revolução por ambição pessoal e por isso não Fui nem serei jámais 
o responsavel por essas intentonas, em que se tem derramado o sangue 


fraterno” — diz o interventor sul-riograndense 


o 
sempre, nas ondas Invisíveis do 








A imprensa de São Paulo é o fogoso e eloquento administras 





















































desta capital publicou longo] radio. gor tiversa perdido, poco depois, 
artigo do st, João Neves da Fon- as eleições, na sua propria terra 
toura, em que ame político exl- NO CABO DA CONTRA-REVO: | natal... 

tado ataca à personalidade do pe- LUÇÃO PAULISTA Aht tem o “Corrglo da Mas 


nhã” quem é e o que vale o hos 
mem que suppura odio e vingança 
contra mim. De que ma nceusa 
o er. João Neves? De ser mas 
gmanimo! Confesso o quero que 
diga no seu jornal, toxtunimante, 
que essa magnanimidade que me 
& attribulda com requintes de ma- 
Jícia veega “é, de faoto, o malor 
titulo de honra da minha vida 
publica", Escreva essas palavras, 
para que ellas exprimam aquilo 
que sempre tol uma tendencia nas 
tural do meu espírito, o do meu 
coração, Este pendor 6 tanto 
mais meu, quanto é certo que não 
nózem dizer a mesma coisa og 
meus Inimigos. Nunea fiz revos 
luções por ambição pessonl ou por 
simples amor proprio ferido e por 
isso não ful nem serei jâmnis o 
responsavel por essas Intentonas 
& dosordens civis, em que se tem 
derramado o sangue fraterno. Dus 
rante as revoluções em que mo 
vi envolvido, a minha magnani= 
midade consistiu em respeitar o 
vencido que cala no campo hon= 
rogo da juta; sempre punl, com 
rigor, os que violavam os deveres 
da guerra e não sabiam cumprir 
com dignidade os imperativos &s 
piedade christã., 


O CRITERIO DA LONGANTMI= 
DADE COM OS VENCIDOS 


neral Floras da Cunha, como ho- 
mem, como político e como admi- 
nistrudor, ao meamo tempo que 
lhe attribue a responsabilidado 
pelos obstaculos que lhe foram op- 
postos, recentemente, et Buenos 
Aires, quando pretendia Ir ao 
Rio Grando do Sul, em visita no 
pae enfermo. 

Como as referencias do antigo 
tribuno da Allfança Liberal se re- 
vestem de certa gravidade, pelas 
suas affirmações, tanto quanto 
pela gua vchemenciã — quizemos 
ouvir no gencral I'lotes da Cunliu, 
a respeito. 

Fomos procural-o, hontem, com 
esss Intulto, no seu apartamento 
do: Edificio Victor, Ma! lhe tocá- 
mos no assumpto ca nossa visi- 
ta, ella manifestou, de immediato, 
a Indignação que lhe causaram as 

palavras do er. João Neves, Qui- 
sl não tivemos, por isso, à neces- 
sidade de fazer perguntas allu- 
sivas. 


UM MALDIZENTE DE RAÇA E 
DE TRADIÇÃO 


E' que, nessas occasiões, não 
era o seu implacavel e esfustan- 
to orgulho que estava em Jogo, 
Todavia, este mesmo e subalterno 
gentimonto, havia do ser o fulero 
do seu odio contra mim, O er. 
João Neves havia assegurado aos 
paulistas que a sua palavra seria 
capas de movor montanhas é que 
bastava um rolampago e um tro- 
vão desse infallivel e maravilhoso 
verbo, para que todo o Rio Gran- 
de se levantasse em armas, con- 
tra o governo provigorio, À rea- 
lidade, porém, falou mais alto da 
que esses fnguelros.e frustransos 
anheios, O gr. João Neves não 
me poderá nunca perdoar esses 
novas decepções, A minha reais- 
tencla & desordem, a minha fir- 
meza na defensão do. poder con- 
stituido, a minha acção fulminan- 
te e decisiva na represtão à ma- 
shorca estão estrictamente  llga- 
éns, no espirito e no patriotismu 
do sr, João Neves, ao fracasso do 
seu prestiglo, ao desencanto do 
seu orgulho e da sua valdade, 

Assim, no fundo, o odio dessy 
pobre alma, contra mim'é o adie 
do vencido que ainda tem no ros 
to a poeira da derrota. 


Quanto 0 gr. João Neves dese 
jaria estar no meu logar, se o 
posto que exerço só servisso para 
vinganças, megalomanias e exhl- 
bições cemagogicas! Não fe Il- 
ludam aquelles que acreditam naa 
palavras do Infeliz tribuno. Elle 
não é âmigo de ninguem, o é pre 
cliso descontar e prevenir-za toda 
vez que elle declara que uó eg+ 
movido pelo affecto pessoal. Polr 
era ella mesmo que dizia, fas poi 
co, am carta referente à mortb: 
fFolippe de Ollvetra: Que queria 
tor à vontura de falar sobre o nau 
tumulo! E'.asaim que elle ama or 
amigos: quo ventura falar sobre 
o tumulo 'de cada um! Quantor 
discursos notavels poderia profw 
rir nossegvesploncidos momentos* 
E' sempre o orgulho e a vaidade 
que o movem. 


Quando não é o odio's quande 
nio é a Invoja. 


UM HOMEM QUE NÃO MB- 
REOE CONFIANÇA 


“— O er, João Neves da Fon- 
toura, começou o sr. Flores da 
Cunha, é um maldizente de raça 
e do tradição, Que o diga o er. 
Borges de Medeiros e que o digu o 
sr. Assis Brasil. Depois de ter 
militado no Partido Republicano 
e de ter merecido do sr. Borges 
de Medeiros um posto de alta 
confiança politica, so desouve 
com o chefa é desde então, até O 
momento em que.o ur, Borges lhe 
'otftreceu de novo uma funcção 
partidaria, -s6- conhecia um epi 
thoto para referir-se, com aerl- 
monia, go velho proeldenth: era 
“E] Supremo"! Assim, or. João 
Neves só encontrava um. simile 
para o sr. Borges de Medolros, na 
conturbada republica mexicana 
cdequelles tempos. 


O Rlo Grande tinha tambem o 
ses Porfirio Dias! Quanto ao er, 
Assis, quê o Glgam os annaes da 
Agsembléa dos Representantes. 

E' que, não sel por que taras, 
este buscapé da politica, softre de 
uma atroz hyperesthesia do orgu» 
lho e do amor proprio. 


HYPERESTHESIA DO ORGU- 
LHO E DO AMOR PROPRIO 











































































“NAZIS” CONTRA A 
AUSTRIA 


O que diz'a respeito um 
editorial do “Times” 




































































Posso dizer a este respeito qua 
inaugurel uma tradição no Rio 
Grande, e de tal sorte que o crl= 
terlo de longanimidado com os 
vencidos, que adoptel em 23, fot 
seguido, cepota, como um exems 
plo Inviolavel, nas revoluções sube 
Et bijobrad Assim, emquanto o sr 
João Naves só pódo falar dos seus 
desastres para queixar-se de mims 
amquanto b sr. João Noves cons 
sogulu immortalizar o seu noms, 
lgando-o a uma divida muntefpal 
dao 17 mil contos, que terá a lons 
gevidade de cem annos, pelo mes 
nos, eu posso falar da minli mas 
gnanimidade, 


Creio que isto seria bu-tante 
para um homem que, contra q 
sua vontade, se viu envolvido em 
tantas lutas cruentas. 


O general Flores da Cunha fa= 
Is. com profunda emoção e só com 
difficuldade póde, ser interrompl= 
do pelo jornalista que desejaria 
arriscar uma pergunta escinreca= 
dora. Allás, sente-se que elle quer 
responder ponto por ponto ao are 
tigo do sr. Joho Never da Fon 
toura. E do facto, quando nos 
preparâmos para Interrogal-o, sos 
bse este ou anuello particular, 
els que ello mesmo so antecipa, 
com o numero de um jorna) às 
São Paulo na mão, Assim, o nos= 
go trabalho é quas! que exclusi» 
vamente q de tomar notas e o de 
corrigir uma que outra phrase ese 
trangulada no impeto da Impros 
visão, 


— Eu não preciso sair do meu 
thema sobre a vaidade o o orgl= 
lho do ar. João Neves da Fontous 
ra, prosegus o general — para 
dizer que este pedaço de homem 
não passa de vil calumnindor, 
porque, na verdade, ainda aqui 6 
a hypertrophia do eu que o moves 
a gua força, mesmo para calus 
mntar, é sempre o egolsmo, à ans 
tumnla € uma arma do destruição, 
e para o sr. João Neves da Fons 
toura nada mais agradavel do que 
o chão razo, por onde possa trans 
«itar sem obstaculo, o bando ins 
frená das suas ambições. 


O CASO DOS BONUS 


Londres, 3 (Havas) — O “TI. 
mes" publica hoje, um editorial 
cujas + conside) s. permittem 
acróditar.=Já, esteja txada a opl- 
njão, até” amora: Indecisa, dos 
melos britannicos -sobre' o desen- 
volvimento qua! conviria' dar - a 
representações  austriacas em 
Berlim, 


O appello da Austria à Soole- 
dnde das Nações, é, de facto, con= 
elderado como pouco opportuno 
pelo grande orgão britannico, que 
julga estar na intervenção e 
Berllm a unica solução possival 
para fazer cessar o estado de col- 
sas que provoca os protestos de 
Vienna. 

“A solução — aeccentua 0 “Tl= 
mes” — seria que o Reich se de- 
oldisss e combater todas as actl- 
vidades com origem na Allema- 
nha, E' difficil acreditar que o 
governo do chanceller Eltler seja 
incapaz do fazer respeitar essa 
decisão caso desejo que ella seja 
effeotivamente observada”, 


A AUSTRIA VAE SOLICITAR A 
INTERVENÇÃO DA LIGA 
DAS NAÇÕES 


Genebra, 3 (UTB) — Segundo 
noticias de Vienna, a Austria en- 
viará segunda-feira & Iiga das 
Nações uma nota em que pedirá 
u intervenção desss Instituto na 
questão da interferencia da: Alle- 
manha em sus soberania. 

G Conselho da Liga será con- 
vecado para quinta-feira, afim de 
tomar conhecimento dessa nota, 


A PRISÃO PE UM:GRUPO DE 
CONSPIRADORES “NAZIS" 


Vienna, 8 (Havas) — Um sol- 
dedo da “Helmwehr” surprehen- 
deu um conclliabulo secreto de 
mu grupo de nazistas em peque- 
no restaurante dos suburblos des- 
ta capital, Avisada do fecto a'po- 
lícia esta penetrou de surpresa no 


Mas, que confiança póde me- 
recer um homem desses, aos seus 
amigos? Fóra das hóras. de agl- 
racão e de desordem, e Isso mes- 
mo até o momento em que as pus 
vas e aimplos palavras valem al- 
guma coisa, (óra desses Instan- 
tes de confusão, rebarbativog 6 es- 
tereis, um homem como o sr. 
João Neves não póde merecer a 
confiança de ninguem. O er. Bor- 
ges €e Medeiros parece ter-so 
apercebido, sob certa maneira, 
dessa psychologia deficitaria, — 
pois foí nas horas tormentosas € 
convulsas de 22 é 23 que se lem- 
brou do gr. João Neves para fa- 
zel-o deputado estadual e o “lea- 
der” do seu partido na Assembléa 
do Estado, 


Mais atilndo, porém, fol o ge- 
neval Firmino Paim que teve & 
coragem de impugnar-lhe a can 
dilatura & vice-presidencia do 
Estado, sob nu allegação de tras 
tar-so de um trunsíuga que por- 
tencera ao partido e lhe fizera, 
venue opposição desmedida e vlo- 
enta, 


UM FRACASSO COMO AD- 
— MINISTRADOR — 


Os sous enthuslasmos patrioti- 
cos, os seus arrebatamontos ora- 
tortos, & sua logorrhea, têm como 
origem e explicação unicas essa 
fonte peccaminosa, 


Tenho para commigo & impres- 
são definitiva que falta ao sr, João 
Neves a virtuda capital de todo 
cidadão que possa merecer este 
nome: falta-lho, na acção, e con- 
sclencia Incontaminada do bem 
peio bem. O orgulho de vêr-se 
accelto nas suas resoluções, com» 
pletado pela vaidade ds sentir-se 
admirado e appinudido, sempre 
toi o seu estimulo irresistível, 

Por Jeso. mesmo nos momentos 
graves, em que o orgulho humano 
não conta, elle nada mals tem si- 
do do que um caudatario, senão 
o ultimo que chega. 


JA em 1929, quando a fatalida- 
de e & vertigem dos acontecl- 
mentos chegaram & Inevitavel tra- 
gedia da Camara dos Deputados, 
o st. João Neves, ao vêr o cor- 
po inanimado do sr. Souza Fl- 
lho, o mallogrado e valente depu- 
tado por Pernambuco, punha as 
mãos na cabeça e recuava angue- 


tiado de espanto, exelamando: —|. Ora, que se póde esperar de 


kcal e eftectuou a prisão dos| Meu Deus, que horror! que hor-| um homem drsses, no terreno das 
conspiradores. vor! Nessa hora afflictiva, em que | realizações e W pratioa? Um ho-| Diz alle que ainda existe base 
Encontrou tambem quarenta | lustre e valoroso companheiro | mem que é um Joguete dos sens| tante papel na Livraria do Glinbo, 


sacrificava à propria, liberdade 
pela causa commum, o porta-voz 
da Alitança Liberal, que Incendiá- 
ra o páriamento com as suas in- 
trigan e os suas lhyperboles, não 
tinha outra Iniciativa do que o 
clamor das mulhores antes de 
desmaiar, Magnífico e edificante 
exemplo de paladino... 


Um anno depols, quando o Con- 
gresso, manietado pelo sr. Wash- 
Ington Luis, já havia decapitado 
a representação da Parahyba e 
de Minas, é quando & fraude e a 
pressão policial haviam fraudado 
até & lgnominia as eleições presl- 
denclaes, o sr. João Neves, nes 
guindo ds conselhos do sr. Borges 
de Medelros, Cecidira que a cam- 
panha liberal devia continuar no 
parlamento, dentro da Tell 


Logo depois, rebentava a revo- 
lução de outubro, e o er, Joio 
Neves inaugurava es discordias 
da nova Republica; para não ter 
responsabilidades, sa alistava co- 
mo simples soldado e como de» 
monstração das suas decepções 
(pols elle € um homem quê só 
nge movito pelo affecto) recusa- 
va todo'a qualquer posto no go- 
verno revoluclonario, para necel- 
tar apenas, depois de muitos ml!- 


para à Impressão de bonus, Mal 
comprehendo' o intuito desta nes 
remettita, Pretende, ncãso, no- 
cusar-me de delanidar os cofres 
publicos ou de ludibriar o puvo 
do Elo Grando do Sul? Qualquer 
que seja a torpeza do seu pro- 
posito devo informar que quando 
assum! a interventoria do Estado 
já encontro! realizada e appilca- 
ca a emissão de 30 mil contos em 
bonus € que durante o meu Eo- 
verno, dovidamente autorizudo 
emitt! mais: vinte mil contos. Ase 
sim, ag emissões' totnes, sóbem & 
cincoenta mil contos em bonuk, 
Todevia, devo Informar, tambem, 
que os vinto mil contos que eu 
proprio emitt|, foram tudos appll= 
cados 'a bem do Interesse publico, 
na defesa da pecuaria, do lavou-= 
va e pa realização de obras pu= 
blicas. Sobre esse ponto, estão 
abertos os livros do Thasouro, nã- 
ra todos aqueolles que desejem 
examinal-os, ; 

Todo o emprestimo que fiz por 
essa fórma teve um resultado res 
tribultivo e a prova está em qua 
disponho de todo o numerario pros 
clgo para o resgaie, no momento 
opportuno, dos 20 mil contos da 
que é responsavel a minha ges- 
tão, E' esse outro facto que pó- 
de ser examinado pelo sr. Juão 
Neves, quando quizer ou neios 
seus mandatarlos. E convém nos 
tar, alnda, que no meu governa 
toi melhorada, grandemente, em 
beneficio co Estado. q clnusula de 
juros das referidas emissões Pais 
do facto, essa clansula-que hnvia 
sido, iniclalmente, de 6 º/º, passom 
para 4 º|º a agora já foi reduzida 
para 2 º|º, Esso É o juro que 0 
Estado est pagando sos tomado- 
reg da bonus. 

Não precisaria dizer mais nada, 
para confundir a protervia e a 
tnfamia do meu ecousator. Devo 
| accrescentar, entrotanto, qua 

aguardo o momento em que por 


timentos," qua só julga pelo nf- 
fecto, tem do mer por força um 
Joguete én fantasia, Quer vêr um 
exemplo do que aftirmo? LA está 
no Rio Grande a cldade natal do 
sr. João Neves, à ciúnde de Ca- 
choetra. Um dia metteu-se-lhe na 
cabeça que havia de ser o inton- 
donte do municipio; era facil ao 
deputado, que ' havia sião eleito 
para a vice-intendencia, O sr. 
João Neves forçou a situação; O 
intendento effectivo licenciou-se 
por tempo indeterminado, so não 
me falha a memoria, é o “lea- 
der" da Assembléa dos represen- 
tantes passou a accumilar as 
duas funcções, de Intondente e de 
deputado. Inutil é dizer que a 
valtade -do sr. João Neves não 
podia passar pela Prefeitura de 
Cachoelra em branca nuvem; ara 
preciso que através dos seculos 
ge falasse no seu nome, na sua 
ncção, na sua obra. É a vaidade 
“do sr. João Neves começou a tra- 
balhar; era mistér que Cachoeira 
fosse um trecho do Rio de Janel- 
ro ou de Paris; aguas é esgotos, 
calçamento, tluminaçgão, pragas, 
recantos plttoresços, aquarios, 
monumentos, codigo de posturas 
Eae o É itryme gr 
nababesco, definitivo — tudo Is- 
mos e dengos, o logerzinho del qo foi realizado no curto espaço 
consultor juridico do Banco dol go gols annos, que era o tempo 
Brasil, que havia sido exercido | à que o gr. João io fda NOaIE 
até pouco antes por Carvalho de nã 


exercer a funcção: sa ello delxas- 
Lar dante rendia 10 Contos | so escapar esso Instante, adeus 


immortalidade! 

Dols annos mats tando rebenta| Agora, &8s consequencias desse 
a contra-revolução de São Paulo; | orgulho, hypertrophindo até a me- 
ninguem sabia onde ancava o ex- | galomania; a acção do er. João 
traordinario agitador; um dia, po-| Noves na administração de Ca- 
rém, quando as heroicas forças | choeira elevou quas! que sósinha, 
paulistas já se encontravam noja 17 mil contos a clvida muni- 
Tunnel, e lutavam havia cerca de | cipal ! f 
um mez, els que o er, João Neves, 
fncilitado pelo proprio governo) “NUNCA FIZ REVOLUÇÃO POR 
provisorio, foge de avião para São AMBIÇÃO PESSOAL” 


Paulo e apparece, certa noite, des- ' 
temido, bravio e trovejante, como 56 assim se explica, allis, quo 


cartuchos de dynâmita que, se- 
gundo confessaram os presos de- 
vism servir para destruir a esta- 
cão à chegada de um 'trêm com 
camponezes da Baixa Austria. 


AUGMENTA A ACTIVIDADE 
7ERRORISTA DOS ELEMBN- 
TOS ANTI-AUSTRIACOS 


Vienna, 3 (Havas) — A activi- 
dude terrorista e nazista augmen- 
ta em todas as províncias, Em 
varios. pontos foram lançadas 
tombas que causaram grandes ou- 
tragos materites, ; 

Em 'Tratz deram-so sérios con- 
tlletos em frente à rosidencia do 
governador, em Leonfelden, na 
Alta Austria, explodiram trinta 
tctardos e em Urfahr a policia 
erccontrou, numa cocheira, duna 
caixas contendo cada uma 100 kl- 
log de material do propaganda. 

Na propria capital, principal- 
mente nos suburbios, se ouvem to- 
pr as noites Innumeras explo- 

a, 


O CHANCELLER DOLLFUSS 
vVAE CONVOCAR O CON: 
BELHO DOS MINISTROS 


Fienna, 3 (Havas) — Annun- 
cio-ma que o chanceller Dollfuss 
cunvocará muito possivelmente 
em sessão extraordinária Oq con- 
gelho da Miriistros para tomar 
decisões definitivas sobre os pas- 
sta que o governo federal deverá 
dar em faco da rejeição pelo 
Felch das queixas formuladas 
pela Austria, 

(em) 


A CAMINHO DA 
PALESTINA 


Londres, 3 (Havas) — Acom- 
panhada de seu marido, o conde 
Ce Harewoo, a princeza Victoria, 
filha dos soberanos, deixou esta 
capital com destino & Palestina, 














HR "O novo ministro do Exterior 
4 E foi nomeado, mas a titulo de in- 
terino, 

Os ministros interinos não 
constitiem uma novidade, é cer- 
y to. Mas o que os torna singula- 
4 ves, neste periodo de subtilezas 
e manobras, onde cabe toda a 
historia do governo da Revolu- 
ção, é que elles, "comquanto in- 
terinos, pôódem ser nomeados por 
| via de escolha meditada do che- 
fe do Estado. 

A interinidade é em toda par- 
| te filha de uma circumstancia 
, transitoria, A cireumstancia ap- 
parece, sem ser esperada. O in- 
terino é o homem da circumstan- 
via, aquelle para o qual se ap- 
pella cmquanto não ha tempo, ou 
ambiente, para outra solução, 
X”, emfim, a excepção da regra, 
sendo a regra 0 provimento de- 
Uinitivo do cargo. 

+ O eminente Sr. Getulio Var- 
VIR tas tem invertido intencional- 
sente os termos, em outros tem- 
pos tão claros, do problema da 
escolha de um ministro novo, 
AR Para elle, o interino não é o 
| eventual: é o refrigerador de 
mma crise — de uma crise que 


| 
| elle mesmo entretem, para effei- 
| 
| 
I 
| 
| 
| 
| 
| 





tos de sondagem, experimenta- 
cão e espera... 


E Os antecedentes são conheci- 
A cos. Ministros interinos, com 

y prazos de exercicio mais ou me- 
nos dilatados, têm possuído quasi 
todas as pastas. Interino foi 
tambem o governo de Minas, an- 
tes que amadurecesse a solução 
«que se conhece e que tanta ale- 
gria deu ao Dictador, no modo 
como pôde apreciar a alma de 
certos homens que pareciam 
mosqueteiros e, afinal, não eram 
mais que vulgares Sanchos, Seu 
systema não varia: empurra O 
interino para o proscenio € fica 
na platéa, a vêr o resultado, 
Mais tarde, quando nota que o 
publico se fatigou do especta- 
culo, afasta o interino e faz ap- 
parecer o efíectivo. 

Os. poderosos, porém, nem 
sempre se lembram de que o go- 
verno não é só uma funcção de 
prever e prover: é tambem um 
exercicio com a massa, no qual 
o factor psychologico entra em 
primeiro plano, A massa não 
) precisa apenas de saber que o 
IR governo: existe, mas de sentir 
que elle providencia; que é, em 
wma palavra, a intelligencia ati- 
Jada à qual nada escapa, uma €s- 
pecie de' machina: de percepção, 
onde se acham catalogadas to- 
das as soluções para todos os 
embaraços. Só assim não ha o 
receio collectivo do embaraço, 
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k ventura nos vonhamos a encon- 
trar na Camera Legislativa or 
dinaria, ou em qualquer outro ter- 

- rono, para confundir os meus ini- 
migos e o sr. João Neves, que é 
d mais enyenonado é odiento, com 
ós documentos na mão. Blles sa- 
bem ye sabo o sr. João Neves 
que eu os posso esmagar. Elles 
pobem;- sobretudo, que, não preci- 
so valer-me da autoridade que 

j exorço, para defender a minha di- 

gnidade e reprimir com energia o 

atelvo 6 à nffronta dos meus éo- 

tratores. 

| S6 desejo o momento em que 

os Interesses da Republica meo 

pormittam o afastamento do por 
der, pars falar, aos meus acousa- 

dores, como homem, frente a 





| 
| 
| 


Trento, 
Parecia terminada a entrevista 
com cesas palavras energicas, 


quando o sr. Flores da Cunha, 

, ainda nos detem para esclarecer 
outro ponto do artigo do sr, João 
Neves da Fontoura, 


fl PORQUE FOI DIVIDIDO O 04R- 
TORIO DO ER. BINVAL 


— BALDANHA — 
) -—- Estranhas o meu accusador 
A que eu tenha dividido o cartorin 


do sr, Sinval Saldanha! A este 
respeito direi que tenho a oou- 
selencia tranquilla; não pratlquel 
Injustiça; não fiz perseguição; 
| não me deixe! levar pelas subsl- 
E fernidades da vingança pessoal, 
. Outrás opportunidades teria tido 
| para agtr com esses moveis 8e O 
quizesse. O que acontecla com q 
cartorio do er. Binval Saldanha 
era simplesmente isto: tratava-se 
À do um officio que fôra dado ao 
gr. Sinval, pelo sr, Borges de Me- 
deiros, como dote de casamento 
a uma de suas pupilas, 

Então, Porto Alegre não tinha 
mais de 150 a 200 mil habitantes; 
hojo é uma, cldade de mais da 400 
mil almas. Não era Justo que con-= 
tinuasso a existir para vantagem 
: de uma unioa pessoa, um só car- 
torio de Immoveis. Foi por isso 
que resolvi dividil-o, Estou cer- 
| to de que, embora tenha prejudi- 
2) cado ao sr. Sinval Saldanha, pres- 
ter im serviço à população. 

So ou fosse um homem vingatl- 
vo, o pretendesss desforrar-me 
dos meus adversarios que não me 
poupam, não conservaria como 
funcolonarlos do Estado 8 funo- 
cionarios  demissiveis ad nutum, 
meus inimigos psssoaes e opposi- 
tores do meu governo e do meu 
partido, que ainda se conservam 
nas suns funcções e nella se con- 
servarão emquanto bem servirem, 
Entre esses funcolonarios, meus 
antagoniatas politicos, estão um 
gonro e dols sobrinhos do BE. 
Borges de Medeiros; está tambem, 
nesse numero, um irmão do sr, 
Mauricio Cardoso. 


“00 UM HOMEM QUE NÃO 
TENHO REMORSOS” 


O sr. João Neves acha que sou 
um homem infeliz! 

Mas, Infeliz, por que? Porque O 
destino fez em meu beneficio uma 
selecção dos meus amigos, afas- 
tando de mim aquelles que que- 
riam explorar-me, para minha 
doshonra? Porque recebo quoti- 
dlanamente, dos meus patrícios, 
do met povo, as provas mais in- 
equivocas de applauso, de estima 
o de gratidão? Nesse caso, cabe- 
| mo ngradecer a generostêndo do 
destino. 

Para tranquillizar, polis, ao sr. 
João Neves, dir-lhe-el que sou um 
homem que não tenho remorsos. 

O er. Flores da Cunha nos ha- 
via retido r seu apartamento di- 
rante mais -de duas horas, Era 
tempo de retirar-nos, mas não O 
quizemos fazer sem arriscar uma 
pergunta final sobre & situação 
politicas 

— Gonóral, parece que desta 
vez a Constituinte chegará ao tim 
dos seus trabalhos, . « 

— 4 Constitulnte, respondeu- 
tios com vivacidade, nunca deixou 
ge marchar; 5 domora que se ve- 
rificava era uma consequencia do 
regimento Interno, na parte em 
que se refero ao trabalho da com- 
missão dos 26. Era Impossivel 
quo essa commissão, tão nume- 
rosa “e tão parlamentar, pudesse 
mover-se com rapidoz. A delibe- 
ração tomada por ella mesma, € 
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pela certeza de que a cada em-| À chegada do Rel Momo 
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baraço corresponderá a solução 
prompta. do governo. E" disto 
que se fórma a confiança e à 
confiança não é senão isto, 


Bastante engenhoso é o me- 
thodo do eminente Sr. Getulio 
Vargas, quando atira o interino 
antes do effectivo; mas este me- 
thodo é ao mesmo terpo-enga- 
noso, porque, se põe em relevo 
a habilidade, prejudica a autori- 
dade do governo, 

A autoridade é prejudicada de 
duas maneiras: primeiramente, 
porque se tem a impressão de 
que o chefe ficou indeciso, o que 
não é o melhor meio de impór 
o impeto da batalha aos com- 
mandados; depois, porque inves- 
te nas funcções pessoas que, in- 
do para ellas interinamente, nel- 
las entram sem o estimulo inicial 
daquelle que adquiriu um posto 
para na realidade o occupar. 

Um ministro interino é um 
mero incidente, no caso da inte» 
rinidade estricta de emergencia; 
é qualquer coisa de peor se sabe 
que sua interinidado é uma es- 
pera... No campo da adminis- 
tração, suas iniciativas sorão 
sempre tolhidas por esta duvida: 
estará com celtas solidario o mi- 
nistro definitivo que ha de vir ? 
Do ponto de vista moral, elle 
soffre ainda mais; porque o fa- 
cto de haver sido escolhido, mas 
só interinamente, é como se lhe 
dissesse a autoridade que o es- 
colheu: 


-— Você não dá muito para 
isto. Em todo caso, vá ficando 
por ahi, até que appareça outro, 
melhor. 


E é assim que a Revolução, 
sem o perceber, talvez sem o 
querer, tem feito um mão uso 
de seus poderes, com a aggra- 
vante de serem elles discriciona- 
rios. Sua crise de homens, tão 
deploravel que, no dizer insus- 
peito do Sr. Oswaldo Aranha, 
chegou a crear o deserto, have- 
ria de transformar-se em uma 
crise da propria majestade da 
funcção. 


Possuimos hoje os ministros 
interinos. Nada impede que 'te- 
nhamos amanhã os ministros 
amanuenses, 


Costa REGO 





P, É, — Como pessoa Interessa- 
da, fui hontem notificado de que, 
de ordem do Exmº. Sr. Ministro 
da Justiça, volta a ser livre, inde- 
pendento de censura, qualquer 
commentario sobra o decreto cha- 
mudo “do reajustamento”. Pelos 
modos, parece que houve pesca de 
pirarucô. — O 





Publicado o texto do 

“memorandum” entre- 

gue: pelo governo do 

Reich ao embaixador 
da França 


Berlim, 8 (Havas) — Foi publl- 
cado hoje o'texto'do memorarn- 
dum entregue a 19 de janeiro pelo 
governo do Rolch'ao embaixudor 
de França nesta capital, 

O governo aliomão começa 6x 
primindo a sus satisfação pela 
boa vontade manifestada do lado 
francez com a abertura de con- 
versações directas por via dipio- 
matica com o governo do Rolch, 
e em seguido, resums o plano de 
reducção dos armamentos expoa- 
to no -memorandum francez de 1º 
do janeiro. Passa-logo depois a 
analyzar -o plano francez e lem- 
bra às condições apresentadas pe- 
1a delegação da Allemanha em 
Genebra. Examina o problema 
das forças acreas e estuda deti- 
damento a questão da egualdade 
de direitos para a Allemanha, 
observando a certa altura: 

“A Alismanha crearia um exer- 
cito defensivo que não poderia 
constitulr, mem mesmo de longe, 
uma ameaça & nenhum Estado, 
A fixação contratual dos limitex 
dos armamentos para todos 03 
Estados exclue, de ínicio, a per- 
sonalidado da corrida armamen- 
tsta”, 

Segue-se & justificação do effo- 
otivo de 300.000 homens para o 
exercito allemão, effectivo, que é 
apresentado como a cifra minima 
correspondente és condições par- 
Uculares de segurança da Allema- 
nha deante dos effectivos de que 
dispõem a França e seus alila- 
dos, O memorandum gilude, a 
proposito, no problema das reser= 
vas Instruidas, nccêntuando que 
“a Alismanha não pode oppor ele- 
mentos comparnveis ás reservas 
instruldas dos domals paizes, “e 
que, em particular, “é Impossivol 
collocar no mesmo plano das ro- 
sorvas instruldas dos outros pal- 
zos as organizações políticas exis- 
tentes na Allemanha”, 

O -memorandum estende-se 
noutras consideraçõos eobro a 
materia.e mostra a necessidade de 
serem acceitas as reivindicações 
do Relch, accentue que o espirito 
em que a Allemanha está dispoz- 
ta a collaborar no terreno inter- 
nacional com os demais palzsu! 
ficou consignado na sua proposta 
de pactos de não-aguressão e ter- 
mina declarando textusimente: 

“A tarefa mais premente da 
hora actual é resolver o problema 
do desarmamento. Caso leso se 
consiga, abrir-se-á logo o cami- 
nho para a solução dos gutros 
problemas políticos em suspenso". 

—— a) o ap que 


O governo americano 
fornecerá o capital para 
o Banco Federal de 
Exportação 


Washington, 3 (Havas) — No- 
ticla-se que & Instituição que o 
er. Roosevelt pensa crear para 
estimular o commerclo com a 
Russla, a America do Sul, os Bal- 
kans é outras regiões, principal- 
mento do Orlente, é um banco fe- 
deral de exportação, gosando de 
credito illimitado, Q capital des- 
sa entidade seria inteiramente 
fornecido pelo governo. O banco 
endossaria os creditos que se 
concedem nos Estados Unidos a 
compradores estrangeiros, 





ER a e IS 
espontaneamente, de constitulr- 
se no seu selo, uma commlissão 
menor, em que não haja discur- 
“os e prelecções academicas, an- 
tas do ser ajustada a materia que 
"enha sido objecto de estudos In- 
ividuaes, parece-ms acertadissi- 
ma e digna de todos os louvores, 

Tudo agora vas bem e o paiz dá 
A Impressão de ter achado de no- 
vo o caminho, terminou o inter- 
ventor guúcho, 














































Ahi chega Momo, A recebel-o, 
C interventor da capital 
Prepara um prestito modolo 

Que nio se viu, jâmais, egual, 
Com tanto gosto e tanto zelo 

FW com tal cunho orlginal 

Que, em frenesi, a gente ao vel-o, 
Vbra, num fremito geral, 


CEEE 


1) num síncero e ardente appello 
Ac novo Rel Municipal, 
O povo pede para tel-o 
Sempre empunhando o sceptro 
freal: 
Interventor ultra modelo 
Do nosso eterno Carnaval,,. 
ma 

— Grevo na Cantareira... Os 
bondes suspenderam o trafego; 
consta que as barcas estão com» 
pletamente paralyzadas, 

-— Completamente? Coltadas! 
tinham de acnbar assim. ,. 


ne. . 

— A Constituinte estã tratando 
do pena de morte, 

— Velharlia! o assumpto que 
esgora preoccupa o globo é «a mor- 
to da penna. 

... 

Informa um telegramma de Pa- 
ris, que a clrurgtá facial Holéne 
Aldery, declarou, perante o Tri- 


bural do Bona, que a actriz Ce- 
cil Sorel romottera pelo correto 
p sua photographia eassignada, em 


vez de um cheque de dez mil 
francos, 

Borel quiz, provavelmente, de- 
monstrar documentadamente quo 
a operação plastica não valia q 
cheque. 

... 

-— E 0 projecto de Constituição 
vao ou não vas? 

-— Tstá “momificado”, diz o 
Alvaro Armando, 

e... 


A mais recente das 
Industrias 








Tornaram-se ultimamente, 
quast diários, anmunolos 
como este, do “Correio da 
Manhã” de hontem:; "Em- 
prego — República Nova — 
Dou 40 contos ao procer que 
me obtiver um emprego pu- 
bilco vitalício de 3 contos 
mensnes, Cartas para €, 
postal 19,” 


Pela frequencia pasmosa 

com que surgem taes chavões, 

rela somma appetitosa, 

pelo vulto dos “cifrões”, 

a Industria é mesmo geltosa 

pura certos figurões,.. 
Quarenta contos, a vista!l,,. 
— Ha quem & isto resista? 

— Uma oval... 

mpelo andar que vas a Nova 
muito breve está na cova... 


Cyrano & Cla. 


— =—— att qa a 
Menor juro. 


PENHORES ? mensr amei: 


OM, AURA BRASILEHINA 
Run 7 de Setemb: 17 e 
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—— o nm —— 
Destruida por um in= 
cendio parte da Bi= 

bliotheca Velder 


Romo, 8 (Havas) — Communi- 
cam de Bolzano que violento In» 
cendio se manifestou num predio 
daquelia cidade destruindo parte 
da Bibliotheca Velder, nells ing- 
talinda e que continha quantidade 
do obras preciosas, 

Eram considoravela os damnos 
materines causados pelas cham- 
mas. 

— seg — 


Descobriu=se um co= 
lombario do tempo 


dos romanos 


Roma, 3 (Havas) — Fol desco- 
herto, perto do monte Circeo, no 
territorio da nova communa de Ba- 
taudia, na zona das Lagõas Ponti- 
nas, um colombario em bom esta- 
do de conservação que paroco da- 
tar dos fins da Republica Roma- 


na. 

A descoberta é considerada como 
de extraordinario valor interesse 
artístico e Jeva a crer que impor- 
tantes vestígios de construcções 
antigas se encontram eoterrados 
naquella zons, onde tinham a 
suu residencia de verão numerosas 
famílias dpatricias da velha Roma. 

Encontraram-so egualmente sl- 
gnaes de uma grande via ligando 
Subaudia a Roma ao longo do Il- 
toral, Vão ser feitas excavações. 


DO o 
A lei Johnson não abran- 
ge à União Sovietica 
Woshington, 3 (Favas) — Os 


melos autorizados da Casa Branca 


informam & Agencia Havas qua 


contrariamente & Interpretação 


dada no Congresso e publicada 
pela imprensa norte-americana, & 
lei Johnson não seria applicavet 
aos palzes que hajam effectuado 
pagamentos parclaes das dividas 
de guerra visto não estarem em 
talta, segundo aftirmação expres- 
sa do presidente Roosavelt. 

O  sonador Johnson declarou, 
entretanto, ao representante da 
Agencia Havas que, no seu espt- 
rito, q le! visa egualmente, ou 
paizes que hajam realizado o pa- 
gamento de parte dos compro- 
mizsos de guerra. 


Na opinião dos meios diploma- 
ticos.» lef não abrange & União 
Sovietica. 

Ra o — — mm 


A garantia das frontei- 
ras dos paizes balkanicos 


Belgrado, 8 (Havas) — Os 
melos políticos gugoslavos, rume- 
nos o turcos mostram-se viva- 
mente satisfeitos com os resulta- 
dos das conversações de hontem 
entre os chancelleres dos tres 
paizes, Informações de boa fonte 
annunciam que os tres ministros 
chegaram a accordo quanto á ga- 
rantia reciproca do todas as fron- 
teiras balkanicas. 

O tratado será, no que consta, 
assignado em Athenas, vigorará 
pelo prazo de cinco annos é pro- 
clamurá a necessidade de “manu- 
tenção de estado de collega ter- 
ritorlal” o da “segurança das 
tronteiras", Tem-se como certo 
que serão decisivas as conversa- 
ções de hoje, em que tomará par- 
te o ministro dos Negocios Es- 
trangelros da Grecia, sr, Maximus 
que chegou esta manhã de Ge- 
nobra, bj 
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O REGRESSO DO MI- 
NISTRO PLENIPO- 
TENCIARIO DA BO- 
LIVIA EM NOSSO 
— PAIZ — 


A sra. Marcello Alvear, 
que viaja no “Cap Arco- 
na”, vae ao encontro do 
seu esposo, gre foi 
expatriado 


A chegada de um famo- 
go corredor argentino. 
Um indesejavel de- 
portado 


Era esparado na Guanabara 
hontem ás 6 horas da manhã, o 
“Cap-Arcont”, procedente do 
Buenos Alros e tendo foito arca 
las pelos. portos de costume, 

Este transatlantico ailemão, 
porém, sómente aqui chegou tres 
horas dewols, indo atracar ao 
cítes do purtn logo que as autos 
ridades portuarins o desembara: 
caram. 

Transportou o 
regular 


“Cap-Arcona"” 
«umero do passageiros 


sara o Rio, notando-se entre clles 


o er, DaviJ Alvestegul, ministro 
plentpotenslario da Bolivia nore- 
ditado junio mo governo brasi- 
leiro. O distincto diplomata, quo 
rogressou pais renssumir as fun- 
cções do seu alto cargo, após um 
rerlodo de tórias, tevo um desem- 
tarque muito concorrido, 

Nesta capita] desembarcaram 
mais os seguintes * passageiros 
William 8 Daires, Jorga E, Pro- 
Vel, Geoffrey Wilson, João Carva- 
lho do Momes, diplomata brast- 
luiro; Noami Alcorta de Marone, 
Inez Pires Armendaris, Jorge La- 
renas Bolton, Chostor B. Welch 
e Thomaz Wilimolt Slopor, 

Tambem chegou. no “Cap-Ar- 
cons” o conhecido corredor ar- 
sentino Juan Carlos Zabala, quo 
embarcara em Buenos Aires com 
destino a Santos. 

Zabala 4 um nome de grande 
destaque em todos os mefos spor- 
tivos, tendo feito uma figura bri 
lhante nas ultimas Olympladas. 

O grande transatiantico alle- 
mão conduz multos passageiros 
em transito, a maioria para Ham- 


ug 

guram entre estes o profes- 
sor Ludwlg Fraenkel e senhora, 
os drs. Gtro Carlos Jurgens, 
Martin Arndt e Silvestre Bloua- 
son, e major Joaquim Rohleder. 

Vinda para Lisboa no “Cap- 
arcona" a sra. Regina Pacin! de 
Alvear, esposa do sr. Marcello 
Alvear, ex-presidente dn Ar- 
gentina., 

A sta, Alvear vas ge encon- 
trar, na capital portugueza, com 
U seu esposuv, que fol exilado pelo 
actua] governo argentino, em vir- 
tudo dos ultimos acontecimentos 
revoluclonarios occorridos na Ar» 
gentina, 

Deportado pela policia argentina 
encontra-se a bordo do “Cap- 
Arcona" o individuo Nicanor Du- 
tra, hespanho! que sera desem- 
barcado no porto de Vigo, onde o 
navio escalará, 


ei a id 
AS PROVIDENCIAS 
DA POLICIA PARA O 

CARNAVAL 
Uma portaria expedida 
pelo capitão Filinto 
— Muller — 


O chefe de Policia baixou q ses 
guinte portaria: 

“Como medidas tendentes a as= 
segurar n. bua ordem duranto os 
dlas consegrados gos festejos car 
navalescos, determino: 

1 — qua sejam fechados todos 
os parques de diversões e cusas 
de Jugos cunortivos, nos dins 10, 
UN, 12 e 13; 

2 — Identica medida, quanto 
aos casinos, no dia 13; e 

3 — qua seja prohibida a venda 
do bebidas alcoolicas, exceptuan- 
do chopp, cerveja e champagne 
bem coma vinho nos hotels, ds re- 
foições, nos dias citados no 
Item 1, 


Cumpra-se, — Filinto Multer,| na 


chefe de Policia! 
— tio q 


Noticias de Portugal 


Prosegue o julgamento 
dos responsaveis pela 
greve de 18 de janeiro 


Lishoa, 3 (Havas) — Prose- 
gulu hojs na Penitencia Militar 
de Trafaria o julgamento dos pro- 
motores é dirigentes da grévo de 
18 de janeiro, 

O primeiro accusado a ser In- 
terrogado fol Jonchim de Olivelra 
que distribuiu manifestos subver- 
sivos. Este réo fol nbsolvião. Em 
seguida toram julgados cinco au- 
cusados entre os quaes José Netto 
que tomaram parte na reunião om 
que foi resolvida a igréve geral, 

Foram todos  condemnados a 
tres annos de degrodo, multa de 
100 escudos e privação do tndns 
os direitos politicos durante cinco 
gnnos, 

Bernabá Fernandes fol cunte- 
mnado q 18 mezes de prisão cor- 
recclonal e“privação dos direitos 
civis durante dols annos, e João 
Montes, autor do attentado que 
feriu sels pessoas fol condemna- 
do a 12 annos de degredo o mul- 
ta de 20,000 escudos, 

Na proxima gogunda-feira serão 
julgatos os chefes gróvistas de 
Xabregas. 

Lisbos, 3 (Havas) — Fulleceu 
em &. Sebastião dos Carros, Con- 
celho de Mertola a sm. Marla'Pa- 
retira. 


A extincta contava 105 annos 
de edade o Vleixa 5 filhos, 22 ne- 
tos e 21 bisnetos, 

Lisboa, 8 (Havas) — Falleceu 
em Penaflel o dr, Teixeira Dias, 
governador ctvil de Coimbra, 

Lisboa, 3 (Havas) — O “Dlarto 
da Manhã", orgão official, que 
esteve alguns dias suspenso para 
reorganização dos seus serviços, 
volta a circular amanhã gob a di- 
recgão do dr, Miguel Braga, 

Lisboa, 3 (Havas) — A Cama- 
ra Municipal do Porto resolveu 
dar & uma praça da cidade o no- 
me do philantropo portuguez 
Alexandre 84 Pinto, fallecido na 
Republica Argentina, com a eda- 
de de 81 annos, 

No seu testamento deixou lega- 
dos importantes à Misericordia q & 
Escola Industrial Infante D, Hen- 
rique, do Porto, 

Lisboa, 3 (Havas) — A as- 
sembléa geral do Banco Commer- 
cial de Lisboa approvou o rela- 
torlo da directoria a as contas Go 
anno de 1943 que accusam um 
saldo liquido de 2.001 contos. 

Em seguida elegeu a nova dire- 
ctoria e a commissão de fiscali- 


zação, 

Lisboa, 3 (Bayvns) — O presl- 
dente do Conselho partiu para 
Portimão da onde regressará 
amanhã, acompanhado dos minis- 
tros dns Colonias e do Com- 


A EO VER 


“CORREIO DA M | 
VU PESE Sea q e ra ge 


MINISTROS AMANUENSES) Pigs & Resp 


ne qEIo: “Ra E: ER ASTRO CP: TES, UA 
. af 4 Les pe nado prio ) 





nd flo 





ao RA Red 


HA 


TE 


AN 





RAM + 


— Domingo, 4 de Fevereiro de 19H 











Os debates na Assembléa Constituinte | ELA SME E EmcIçÃ DA UAM 


ts 
=] LOMBRIGAS E LOMBRIGUEIROS 


ss 
2" 




















-| tanclas de valor, conseguido resol- 


O sr. Arthur Neiva discutiu os problemas de immigração . 





Longe está à Constituinte das 
praxes sunves da velha Camara, 
que não trabalhava aos sabbados, 
com a Institulção da semana In- 
glezn, Hontem, sabbado de mul- 
to calor, ainda assim n assembléa 
abria os seus trabaihos com cento 
e quatro deputados no recinto. 
Tamben: as tollettes de verão do- 
minavam. Sobre a gota, falou o 
ur, Henrique Dodsworth, O depu- 
tado carioca Tembrou que a pregl- 
dencia da Assemblêéa havia pros 
mettido tomar providencias, quan- 
to à-censura da-policia, applicada 
nos discursos dos deputados. 

Então, observou: 

— “ Desconheço por emquanto 
o resultado das iniciativas adopta- 
das mas não ponho em duvida que 
€ nerteitamente com que & vossa 
excellencia endossou 8 minha re- 
clamação de ha poucos dias venha 
a so transformar em netos decisi- 
vos que reintegrem a Assemblta 
eos Constituintes no direito de 
darem publicidade aos netos o dis- 


eujun proferidos, 

O mr, Acourolo Torres — E' fôra 
de duvida que o er. presidente 
tomou providencias... 

O sr. Sampaio Corrêa — "Per- 
foltamente”,.. 

O er, Henrique Dodaworth — 
Na supposição de que a Mesa não 
tenha até agora, por circums 


ver o Incidente, permittido-me of- 
fergcor-vos um eubsidio valioso, 
como soja a solidariedade do so- 
nhor Antunes Maciel, o qual, como 
deputado, em 1820, chegou a re- 
ioorrer go Supremo Tribunal para 
combater n censura e advogar, em, 
termos candentes, & livre expansão 
das suas idéas no “Libertador” de 
Pelotas. 

Occupando a tribuna, na sessão 
de 28 de junho, o antigo deputado 
Antunes Maciel, hoje proeminente 
figura do governo provisorio, disse 
textualmente; 

“,.. estou no dover de dar nos 
meus pares uma satisfação Indis- 
pensavel, a proposito da situação 
em que me vl recentemente envol= 
vido, no meu Estado, é cuja re- 
percussão se espralou até aqui, 
Refiro-me do episodio que mé 


forgou a Impetrar uma ordem de)“ 


“habeas-corpus”, em meu favor, 
ao Julz Federal no Rio Grande dao 
Sul, e que, denegada, pende alnda 
de decisão, em grão de recurso, 
no Supremo Tribunal Federal. 

Direi, desde logo, que não me 
prenceupou, precipuamente, a de- 
cisão que o Judiciario porventura 
désse no caso, Quando Impetrel a 
ordem, não procurei, propriamen- 
te, o deferimento, Na elasticidade 
assustadoramente progressiva que 
so vae dando go “estado de sitio”, 
no Brasil, não caberiam illusões 
que pudessem embalar as esperan- 
ças de um politico que assentou 
praça, permanente, na opposíçio, 
ha longos annos, nella so tarim- 
hou, através de sacrificios e re- 
vozes, é que a força das clrcums- 
tanolas e a observação diuturna 
dos fracassos da nossa attribulada 
democracia não podiam deixar do 
tornar aceptico, 


O sr, Flores da Cunha — E por 
que votou v, ex, a progressão do 
sito? 

O sr, Antunes Maclo—'V. ex, 
em tempo, terá mn resposta, O que 
eu queria ecalcancel, era  man- 
ter alto o respeito que professo e 
esta corporação, da que sou o mais 
obscuro dos membros; era mostrar 
no pais que não deixo menospre- 
zar sem protesto as prerogativas 
que a Constituição nos outorga; 
era tornar publica a extravagan- 
to arbitrariedado pela qual a ll- 
berdade de pensamento de um re- 
presentante da Nação, mesmo em 
assumpto estranho aos motivos da 
“censura”, ficava gob o cutélio do 
um aAlfores da Brigado Militar do 


Estado, pretoriano sem letras o º 


gem comprehensão dos stus encar» 
gos, arvorado em delegado de 
Polícia de uma das cidades mais 
cultas do Brasil"... 
Nessa altura da sua oração, 
abrmmzada de justos rancores con- 
tra a censura nos artigos que do- 
sejava publicar intervem no deba- 
te uma das figuras eminentes da 
banenda gaucha; o nosso antigo 


colega Getulio Vargas, que sem' 












































cursos que nella se verifiquem ou| “ 


e 


quarto, (de estatistica puramente 
eleitoral), tosaram tres linhas, no 
tim, com o fntulto preconcebido 
de sé descartarem do adversario, 
que não se sujeltaria Aquela di- 
minuição. Está calro que me con- 
siderel victorloso. O | contendor 
abandonára o campo, por tráz do 
blombo da “censura”, 

Não reproduzo o artigo, sr, pre- 
sidente, Jelo, apenas, o titulo “Al- 
garismos”" o as primeiras phra- 
ECA: 

“O gr, Washington Luis fol, uté 
hinje, o candidato & presidencia da 
Republica que mais clevado suf- 
traglo alcançou, na metropole bra- 
alleira, cujo eleltorado é conslde- 
rado dos- mais Independentes, na 
nossa Inciptente democracia. 
“record” das votações prestden- 
claes naquella capital — escreve o 
digno secretario da presidencia dn 
Camara dos Deputados, sr. Otto 
Prazores — fôra extnbelecido pelo 
sr. Nilo Peganha,.,.” 

Akgora, a conclusão do urtigo: 
O que quizemos fo) simplesmen- 
ts eselgnalar o facto, para forir q 
atlenção dos estatisticos o tulvez 
voltarmos a estudal-o, sendo ne- 
cessarlo, em tempo menos som- 
brio”, 

Fo! assim quo o sr, Antunes 
Maciel não pôde fazer na analyse 
da votação do sr, Washington 
Luís, amparado na autoridado do 
gr. Otto Prazeres, estudioso, como 
ea cabe, desses assumptos, que 
constituom, tambem é sabido, os 
prazeres do Otto... (Riso), 

As palavras do orador não agra- 
daram, porém ao sr, Flores da 
Cunha, que, para contrastar com 
o silencio fmperturbavel que dell- 
berara manter o sr, Getulio Var 
gas, desde o aparte referido, de- 
clarou que a linguagem do sr, An- 
tunes Maciel era “cosmologica", 
nelo facto de haver s. ex. sempre 
vivido em uma nebulosa”, “Dahi 
eer dificil entendel-o”. 

O ar, Maciel sentenciou, então! 

“Um dos segredos do orador é 
sor dlfficil de ser entendido", 


As palavros sãoo novoeiro. 
Através dellas v. ex. tirar as 
conclusões”, 


E assim acaba o seu discursos 

Br. presidente, selam quaes fo- 
rem os Impressões quo o sr. Was- 
hington Luls tenha trazião do seu 
“rald” no Rio Grande, duas, Indu- 
bitavelmento, lha estarão vibrans 
do naima, sob traços de evidencia 
commovente: — a de que n cohe- 
são a combatividade, o prestigio 
aleitornl a social das opponições 
conjugadas na “Aliança Liberta- 
fora", sob a direcção do  Assla 
Brasi), constituem um sonante 
exemplo de Impavidas energias, 
cívicas, À altura das tradições e 
dos destinos da raça gaucha; e 
& de que o Rio Grande, do fogão 
em fogão, por todos os corações 
e por todos os espíritos, brada, fe- 
brilmente, pela “amnistia ampla", 
Ella seri o primeiro passo no rumo 
do reatamento da concordia, na 
familia brasileira, lu cinco annos 
vulnerada por paixões e attribula- 
ções profundas, cujas causas, ef- 
feitos e responsabilidades 6 fnutll 
estar agora a indagar donde di- 
manam, O, essencial, o Inadiavel, 
no instante, é trazer o remedio. O 
mais caberá & Historia apurar, 
Fóra dahi, qrsssquas outros pro- 
positos resultarão Infecundos e o 
ambiente de revolução latente, que 
domina o paiz, de Sul a Norte, irá 
travando cada vez mails a marcha 
tranquilia da prosperidade nacio- 
nal, até que o tumor desabotõs,." 

Assim tambem conclão eu, ma 
nhor presidento. Nunca é tardo 
para acertar! 

Que o ministro Antunes Maciel 
realize, olto annos depois, os justos 
anselos do deputado Antunes Ma- 
clel”, 

.. . 0. 4 o sm eu .. .. .. 
O sr, Accurcio Torres tambem 
falou sobre a acta, Jendo uma 
corta, que o director do “Diario 
dn Noite” enviou ao chefe do 
governo, ainda sobre a censura, 

O sr. Antonio Carlos deu esclas 
reclmentos sobre as “demarches” 
da mesa, com relação á& applloa= 
ção da censura nos discursos .dos 
Constitulntes, Estivera com o 
ministro Antunes Maciel, e lhe 





O! an organização 


cortestar as palavras do orador, [dera conhecimento do pensamen- 

mas sem, egualmente confirmal-as| to da Assembléa, com relação nos 

limitou-se a formular ums per-|nxcessos ds censura, E deva o 

gunta displicente ao adversario po | “eu testemunho á casa, de que O 

lítico que se encontrava na tribu- | ministro promettera tomar provi- 
denclas a rerpelto, 

Bv. ex? 


PRAZO PROROGADO 
Certamente, nesse instante, ha 


de ter sorrido o sr.' Getulio Var=| Approvaly a acta, o sr. Caor- 
gas, los Maximiltono fala pela ordem, 
Antes que o er. Mnclel, porém,| e pede & nsa a prorogação do 
pudésse replicar & indagação que| prazo para 4 Comissão Cons- 
nonbrva de lhe ser feita, surgiu,| tituclonal enviar a plenario o 
de 'lsivo na attitude e claro nas pa-| projecto da Constituição, com o 
lavras, o er, Flores da Cunha, que| parecer sobre us emendas. O 
se aliou, com enthusiasmo, 80 es-| jynzo exgottava-so hoje, é os 
nhor Getullo Vargas no cambate| irabalhos da commissão revisora 
ao deputado Maciel: lóm bem adeantados. Em todo 
“E q justiça federal amparou| caso, impunha-se a prorogação do 
o procedimento do censor?" — dfs.| prazo por mais 20 dias, E nesse 
“o 5. ex.| com & vóz já dominada| rentido, enviava um requerimen- 
pelo acceso da refrega, to & mesa, que foi promptamento 
De nada valeram comtudo, nem| approvado, 


a aubtileza da indagação do depu- NO EXPEDIENTE 


ps pap ua Erg firme da 
clnração do deputado Flores, 
O sr. Antunes Maciel, proseguia| O orador do expediente fol O 
tinpavido, para deolarar, já ngora,| “tr. Ferreira de Souza, da banca- 
o outro deputado, que o interpel- ca do Rlo trande do Norto. Es- 
lara & proposito da censura, que| treou-se o orador do norte, deba= 
não admittia, absolutamente, res | tendo o velho thema do parlamen- 
trições à libordade do pensamento|tarismo, O deputado norterrlo- 
dos deputados, grandense evocou Inicialmente ns 
O orador faluva tomado de san-| figuras, que têm ultimamente de- 
tns coleras contra a censura, allu-| fendido o parlamentarismo, quer 
findo, em certo trecho, a “'verda-| na Assembita, quer no Jornalls- 
des de bronze que o tempo não|mo, Então, o ey. Aloyslo Filho, 
consome, nem mesmo em  uma|da Bahia, lembra o orador a con- 
terra em que facilmente tudo se| trlbuição do deputado Paulo Fi- 
esquece — (grande psychologo o| lho, em artigu recente, O orador 
er, Meclel:) — é & attitude dos|rccelta & correcção, 
que se tornaram o “estelo da le-| O mr, Ferreira de Souza entrou 
entidade”, finalmente no debate parlamen- 
Ahi, julgou novamente opportu-| tarista,  razendo considerações 
no intervir na discussão o depu-| sobre democracias, 
tado Getullo Vargas, com uma an-| E fol sasim até exgottar a 
tevisão dos ncontecimentos queltora do expediente, quando o 
lho emprestam os seus notorlos| presidente o advertiu do fim da 
predicados de argucia e de finura:| tora, pedinfio o orador para con- 
— “VW, ex. agora, se desincor-| tmuar, dspols, na ordem do dia, 
póra da legalidade. ,.” em explicação pessoal. 


Fol o ultimo aparte do sr. Getu- 
Ho Vargas, A desincorporação se| WALDEMAR RIPPOLL 
Passando 4 ordem do dia, O 


sn a annos mais tarde, sua 
excellencia nomeava o ar, Antunes presidente ennunciou um regue- 
Maciel ministro da Justiça, pelo mimento, pedindo um voto de pe- 
seu punho de dictador, zar pela morte do dr, Waldemar 

Mas o er. Maciel continuava! Kíppoll, O sr. Ascanio 'Tublno 


— “A Justiça federal deu razão 


tm 


implacavel contra a censura: 
“O proscenlo da política situa» 
clonista de Pelotas, 
mecida cidade nata!, estã orphão 
de quem se destague nos tornelos 
da penna, Não ha all presentemente 
quem discuta na arena onde o es- 
pirito se alcandore, em effusbes 
de nobre diniectica, Inspirada pelo 
patriotismo, A cordura, o portu- 
guez translucido, o éstro da phra- 
se, que caustique sem ferir ou 
doa sem macular, parecom apavo- 
rar os intellectuaes da situnção, 
Ou retorquem com agastamento, 
tabrilizados, recusando ao contris- 


polidez, ou embatucara, possessos 


partidarismo aldeão, sob & égide 
do governo da Republica, Empra- 


de descultura e de incapacidade. 


commigo. A tres artigos estampa. 
dos, sob minha assignatura, im- 
pos de qualquer expressão menos- 


outros, 


tanto 48 menores deferencias de|Slº do dr. 


pedo a pnlavra para encaminhar 
É votação, e faz um bello elogio 


minha extre-l go adyersiro politico morto. 


Tembra que eram ambos filhos do 
mesmo logar, e sempre admirara 
a intelligencin e o caracter do dr. 
ltippoll. Aftastados, motusimente, 
em campos políticos núversos, 
fava com elncera emoção o seu 
voto favnravel ao requerimen- 
to de pezar, porqua o morto 
era o typo lidimo do cavalheiro 
do ideal, 

O sr. Acourcio Torres tambem 
encaminha a votação, Faz o elo- 
Ripoil, “Intelligen- 
tarbacamento  trucidada, 


armando trincheiras na “censura”| Quando dels se esperavam os 
transformada em instrumento de| melhores frutos.” O ar, 


Adroal- 
do de Mesquita tambem encaml- 
nhe a votaçio do requerimento, e 


zados a debater os erros da pollti-| exalta a figura do companheiro 
ca dominante, preferem personali-| do ideal desapparecido, deixando 
zar, no insulto e na ameaça, des-|? Rlo Grando alancesdo em eln- 
percebidos da confissão Implicita| era dor. 


E o requerimento E approvado 


Fol, pelo menos, o'que succedeu | snanimemsnte em seguida, 


A TRIBUNA DA EXPLICAÇÃO 
PESSOAL 


prosanto, deu-se resposta por dols) E sucosdam-se os oradores da 
transpirando coleras, mel| vrdem do dia, que têm a palavra 
voladas em allusões ferinas, Ao cara explicação pessosl, O mrl- 




























































































melro a fator é o er. Domingos 
Velasco, da bancada goyana, 

O discurso do deputado Domin- 
ros Vellnsso é o desenvolvimento 
de uma das theses que sustentou, 
ho dias, da tribuna, da Assembléa 
cu soja à de que é inutll querer- 
mos mod.flutr nossos costumes 
políticos, getm alterarmos nossas 
condições economicas, Para O 
crudor, emquanto az massas ru- 
rues permuncoerem subnrdinadas 
economicamente aos chefes politi- 
tos munisipnes — estes serio ou 
unicos elelturos verdadeiros, por- 
que, com ou sem voto secreto, o 
eloltorado  suffragará os nomes 
Inficados por aquelles chefes, 

Concluo ndvertindo do perigo 
da União, sem 
poderes suticientes para modifl- 
cur nossas condições economicas, 

Então diz. - 

— E se martivermos as meês- 
mas  doffíciencias economicas 
actunes, é mutll pensarmos em 
moditicar nonsos costumes politi- 
cost! O Brasil, mal ou bem, cons 
tinuará q gor dominado pelo ca- 
ciquismo: municipal, estadual e 
federal, Termina o sr, Vellasco 
declarando-re partidario da orga- 
nização e dy representação das 
profissões, não sómente para fr, 
fesde logo, enfraquecendo a In- 
Fluencia do caciquismo, mas tam= 
bem para attender à pressão das 
massas proletarias urbanas que 
cinmam, com a mesma violencia 
cos burguesa em 1789, pela sua 
participação nos orgãos do go- 
verno, Demets, considera a re- 
presentação profiaslonal como um 
los melos de adaptar nossas ins- 
titulções politicas fis necessidades 
prementes da vida contemporanea, 
ntá que as jeis historicas da evo- 
lução social nos conduzam a for 
ras de governo definitivas e, por 
emquanto, imprevisíveis, 


OS PROBLEMAS DA RAÇA E 
A IMMIGRAÇÃO 


O sr. Arthur Neiva fol o ser 
gundo oradur dessa ordem de ex- 
ylicação psssoal, Fez uma bella 
estreia, Agitou 08 problemas da 
raça a & quostão da immigração, 
combatendo a corrente migrato- 
cla, que se pianaja agora, através 
a Liga das Nações, da assyrios, 
como ainds a immi japone- 
zê. E defondeu neste sentido, al- 
gumas emendas da bancada ba» 
blana, 

Enfrentou logo os primeiros 
apartes, s afflrmou, com apoio 
geral; 


Antes do advento, entre nós, 
gas modernas e refundidas noções 
do pediatrin, campeava em habi- 
to generalizado o diagnostico de 
verminoso. Medicos, botlcarios e 
comadres, corriam pareo na dispu- 
tn accesa deste diagnostico. Fo- 
lzmente pura as creanças, passou 
à épocu da diagnostico tão esdru- 
xulo o generalizado. 

Os pediatras cerram fllelras é 
em campanha energica tentem 
destrulr os resquicios, ainda bem 
opreciavels, do erro o do abuso 
da tal maneira ignorante de so 
oltentar contra o organismo dn 
creança, Ainda bem, que o avan- 
cu da medicina no campo da pa- 
tiletrin pode reduzir os excessos 
demnosos da velha medicina és 
suas justas proporções. Fazemos 
hoja, nós os 'pedintras, o diagnos- 
tico de verminoso. unicamente 
ajustado á realidade do caso oll- 
nico. E uesim procedendo, quusi 
sempre, somos mal interpretados 
no julgamento das mães. 
multas vezes, quem pergunte sa 
n pedintra não acredita em lom- 
brigas, Acreditamos na lombriga 
e nos vermes, é verdade, mas 
não pretendemos responsabill- 
zal-os por toda a pathologia da 
créanço, Assim, quando no cor- 
rer uma infecção grippal o pir- 
rulho aprosentar febre, ou vomita 
no curso de um dyspepsia, ou 
quondo tem somno agitado, rango 
os dentes no correr dm noite ou 
tem convulsões, como acontece 
com os meninos nervosos, & pri- 
meira idés que geralmente occor- 
re & mão é tudo attribuir aos 
vermes'e correr em busca de um 
lombrigueiro. Póde muito bem a 
ereança ter o seu vermezinho in- 
tertinal sem que & sur economta 
ao resinta dos males quo elles 
possam provocar. 

Vemos tado dia, petizes com boa 
côr, boa nutrição e com optimo 
eutado geral, tendo, sem absolu- 
tamente se aperceberem, 08 sous 
pacificos e modestos vermes in- 
tontinaes, Assim como o indlvi- 
dzo portador de germen virulen- 
to não é attingido pela virulon- 









Por conseguinte, o que de 
observa é que a Liga das Na- 
ções está pretendendo transfor- 
mur wa malor extensão territorial 
de mundo, no maior campo de 
concentração de indesejaveis, 
Ouvem-se succensivos e quentes 
“multo bem! multo bem”, En- 
tretanto, v er. Arruda Falcão, de 
Pornambuco, procura divergtr, 
O orador ainda affirma, entre 


EXAME DA VISTA 
GRATIS 


or medicos espsclalls- 

ar, em gabinetes téonl- 

camente instalados para 
tal tim. 


“polo geral, cus é lamentavel que LUTZ, FERRANDO 
a Inglaterra planeje transformar Nara, = 
o Brasil mumo vasta China & CIA. LTDA. 

americana. O sr. Arthur Nelva Ouvidor, 88 7 


diz que é imuti] affirmar-se que Gonçalves Dina, dO 
o Brasi] não tem preconceitos de 
raça. E' quando o dr. Falcão dá 
novo aperte, ao que o orador 
respondo quo argumentará. por 
partes, 

O sr. Arthur Nelva argumen- 
tcu com a propria historia do 
rorte, o particularmente a histo- 
ria da colonização desde a Inva- 
são Hollandeza, examinando as 
origens, os defeitos e as vantagens 
do colonização portugueza no 
Brasil, 

O deputado bahiano foi ouvido 
com o maximo interesse, tendo o 
sr. Neiva dado o sou testemunho 
do-que viu e ouviu na sua via» 
gem ao Orianto, f AS 

A oração do sr. Arthur Nelva 
foi uma exposição serena das ul- 
timas tentativas de corrente mi- 
aratorla, não só no Brasil, como 
ainda na America do Norte e 
Central, 

Por ultimo, dã o seu depot 
manto sobro a colonização japo- 
neza. Eloxin-a como ayetema de 
ordem e de organização, mas & 
combate pelo seu aspecto moral 
e nacional. Fm resumo, diz que 
q philosophia japoneza proclama 
que o Orlunta é orlonto, e o Oo- 
cldente, vccldente; e não se con- 
fundem, : 

O discurso do er, Arthur Nef- 
va foi uma critica perteita, o il- 
lustrativa, é questão da Iimmigra- 
ção japoneza, no Brasil Apotou- 
se o sclentisti, quanto ao homem 
do norte ny conceito de Roquette 
Pinto, quando pondera, quanto &o 
futuro da raça, que o brasileiro 
é um homem a educar, € não & 
substitulr, Fínalmente, fes um 
minucioso txams da colonização 
inponcza dehulxo dos differentes 
aspectos esmnomicos, social, moral 
e ntó teligioso, E fortaleceu ou 
seus conceitos, com observações 
ne mais autorizadas, como a de 
um princips japones e a de Oll- 
velra Lima, 

Foi o sr. Arthur Neiva muito 
applaudido, e particularmente 
cumprimentado ao terminar. Dei- 
xou a tribuna és 6 6 30, quando 
fol succedido pelo sr, Antonio 
Jorga, do Paraná, 


—— sm 
Dr. ). de Moraes Grey 


Cirurgia gera! — Vias Urina- 
rias, Assembléa, 67 — 27816, 
3 às 6 horas. 

(65361) 


DE 
AS FUTURAS PROMOÇÕES DA 
DIRECTORIA DE FAZENDA 


O sr. Jeronymo Serqueira, di- 
rector geral da Directoria Geral 
de Fnzenda Municipal, entregou 
hontem ano interventor a seguinte 
proposta para preenchimento de 
cargos vagos naquella directoria: 

“Sr. Interventor federal com o 
fnltecimento do primeiro official 
Juvenal Colares Chaves, verifi- 
cou-se a necessidade do preench!- 
mento, no quadro desta directoria, 
da vaga aberta do primeiro oftl- 
cial e das que della decorrem nas 
categorias Inferlores: Para as res- 
pectivas promoções, quo todos se 
deverão dar pelo criterio de me- 
recimento, próponho a V. €%, 08 
seguintes funcelonarios: 

Para primeiro ofticlal — os se- 
gundos officiaes — Ataliba Gul- 





(56086) 


O PREFEITO DE THERE- 
mos 
Segundo aniversario da admi- 


do general José 
Ribeiro 


A, população de Therezópolis 


nistração 


monsiração Ja apreço ao prefeito 
da cidade; genóral José Ribeiro, 
cominsmorando o segundo anni- 
versario de aja, operosa 6 pro- 
gressista administração. 

O que tem feito a grandeza des- 
sa administração é o alheamento 
systemntico das antigas tricas da 
politicagem, que nunca interessa- 
ram ao prefeito, votado como elle 
sempre se acha aos assumptos ex- 
olusivos do progresso e embello- 
zamento de Therezopolis, 

Alnda no corrente mez de feve- 
reiro vwerá inaugurado na cidade 
o Hospital de Prompto Soccorro, 
a mais recente das realizações do 
digno prefeito, 

Assim, a demonstração de apre- 
co que lhs vas ser feita amanhã 
não tem a elva da laonja hab!- 
tual nessas circumstancias, E' 
um justo a mereoldo prelto, que o 
Nlustro homenageado conquistou 
por sua conducta de administra- 
dor Inteligente, trabalhador, hon- 
rado, patriota, e tambem por suga 
obras, 


A probibição da venda desse 
romance em Pernambuco 


O interventor Lima Cavalcanti 
enviou ao interventor interino de 
Pernambuco o seguinto telegram- 
ma a proposito da prohibição da 
venda do romance “Os Corum- 
bas” namquella Estado: 

“Interventor — Recife, — Aca- 
bo de saber que a Ordem Social 
dah! prohíblu a venda de “Os 
Corumbas", romance escripto pelo 
ar, Armando Fontes, Trata-se' de 
um, grande livro, de enorme suo- 
cesso em todo o pais Julgo ver- 
dadelro disparate a prohibição, 
pedindo-lhe falar com urgencia 
"no capitho Rossini sobre essa in- 
explicavel prohibição, determi- 
nando so mesmo tempo & Ordem 
Social que não continue prohibin- 
do a divulgação de um livro que 
aqui, como em todos os Estados 
é lnrgamento Jldo, Abraços, — 
(8) Eima Cavalcanti,” 


O ministro da Fazenda 
negou provimento ao 


mardes Mello, José Jayme de Car- — FECUrso — 

valho e Jorge oraes Wer- — 

neck, A M bd - 
e megundo otttetat — os ter-| Pedido de reconsideração 
celros officliaes — Nelson Lopes aan do t 

da Costa, Jullan Gomes e Adelino acto — 


Goncalves França, 

Para terceiro official — os 
quartos officlaes — Ermesto Di- 
niz Nascimento, Raul Leite de 
Vasconcellos e Edgard Freitas 
Gonçalves, 

Paran quarto offlclal — os pra- 
ticantes — Candido Jousa de An- 
drndo, Antonlo Luis Tolxeire de 
Azovedl e Paulo Gonçalves de Al- 
buquerque, " 


— er 
As secções eleitoraes 
que funccionarão em 
Buenos Aires, em 


março proximo 


Buenos Aitres, 3 (UTB) — Se- 
gundo dados fornecidos pola Se- 
cretar!. do Serviço Eleitoral, fun- 
cclonarão nesta capital, nas pro- 
xiímas eleições de março 1.645 se- 
cções eleitornes, com um total de 
448,282 elimina alistndoas 


O ministro da Fazenda Indere- 
riu o requerimento em que o the- 
soureiro da Delegacia Fiscal na 
Bahia, Trafano Silvestre Drum- 
mond, solicita reconsideração do 
acto que negou provimento Ro re- 
curso pelo mesmo interposto da 
decisão dy mesma Delegacia, rem- 
ponsabilizando-o pela quantia de 
4:315$800, roubada da Thesoura- 
ria à seu cargo. 


a 
“O HOMEM LIVRE” 


Mais um numero de “O Homem 
Livro”, semanario politico, ecos 
nomico, literario, de acção nitida- 
mente social, que obedece à di- 
recção do sr. Hamilton Barata, 
circulou hontem. 

Como sempre, o numero da ago- 
ra traz uma 'colinboração do es- 
colha Intellectual, destacando-se 
a entrevista do gr. Hamilton Ba- 
rata, com o ministro da Guerra, 













prepara para “Amanhã: uma de-|dr 1 






































DR. LADEIRA MARQUES 
(Anslat, da clinica Margarido e Chinftareitl.p 


cla desta gormen, tambem, gran 
de parte das creanças que o exas 
me de fézos uccusa a presença 
do incriminado verme intestinal, 
mem por Isso, apresentam symptos 
mas clínicos, por difcretos que 
arjam, dos males occastonados 
pela verminose, No exercito nor= 
te-americano em 1.500 homens 
escolhidos dentre os mails sadios 
e robustos, revelou o examo da 
téxes, percentagem de 65,5 % de 
casos positivos de verminose, 
Por ahi bem ES vê, Que O ver 
me não é o malfeitor e o respon- 
suvel mór, por todos os males do 
organismo humano, Só nos casos 
estrictos em que o especialista 
verificar que ee impõe o trata- 
rapnto da verminose, deve ser esta 
inetituldo. Creanga de baixa eda- 
do nunca deve receber medicação 
para vermes, Só depols de trer 
Bunos & nos casos em que O tra» 
tomento se Impuzor, deve pruden- 
temente o medico lançar mão do 


Ha, | vermitugo e sómente em casor 


especiaes, deverá esto tratamen- 
to abranger a edade de dois an 
nos. Graves perlgos advêm para 
o organismo da creança do em- 
prego dos Jombrigueiros. 
innumeros os casos de 
muerte do pequerruchos pelo abusg 
dos vermifugos. Tendo sempre 
em sun composição substancias 
extremamente  toxicas, quando 
multas vezes, não acarretam a 
morte do petiz, trazem-lhe, não 
rero, para o futuro, perturbações 
Irreparaveis, Assim, & sobrecarga 
de um rim já insufficiente pela 
nrção fortemente nociva do tos 
xico, leva o petiz'a uremia é 
morte consequente e quando não, 
tras multas vezes, pelo uso ré 
prtido do lombrigueiro, lesões tre 
removiveis para o lado deste om 
gão ou para o lado do figado, com 
geracs consequencias futuras sos 
bre todo o organismo da creança, 


P. E, — Toda a correspondencia darr 
mer dirigida no largo da Carioca w, 5, 
tEsificio Carioca), enlas 501-509, Nº am 
dar, Pedimos nos csjam enviados a eda. 
ds e o peso da ereança, bem como o re 
gimen que vem sendo adoptado, 





ronaçães Ure 


PAGAMENTOS 


NO TREROURO NÁCINNAL — Na 14 
Pagadoria serão pagre amanhã as segúto 
tes folhas do sexto dia util! Aposentados 
da Justiça — Aposentados da Agricolta- 
ta — Aposentados do Exterior — Apo- 
sentados da Guerra — Pensões, ds À q 

-— Aposentados do Trabalho, da Edy 
enção e ando Publica — Aposentados 
da Vinção, de A a F 


NO THESOURO FLOUNINENEO 
cam-so amanhã os vencimentos do mer de 
inneiro nltimo, referentes ao 4º dia utl, 
o de accordo com am seruintes folhast 
Aluguels de casas e fancelonarios que 
deixaram de receber no dia proprio, 

NA PREFEITURA — Pagam-o amas 
nhã am seguintes folhas do mes de ja 
nolro findo: Medicos suxilisres do enetoa 
elementar, dentistas contratados; anfere 
meteram encolarem; tnspoctoras de escolar 
primurias; merventes de escolas em pro 
pelos municinase; guardiicas Escola Dra- 
mnticn; Ensino de Extenão; Educação 
Secundarin Geral Technica; secções da 


Limpeza Publica de: Bangú, Res 
Campo Grande, Obras, ponte do. Retiro 
Em Mart + pessoal contratado 


da machinsa; Usina de À 
Ondastral, da 
Eut-Directoria, 


- LENSES | 
Bosllmm-se cu megniotest 


O B. AUREA BRASILEIRA (Fisl) 
— Bus 7 de Betembro, 187, Peshores, 
no dia 15 do corrente. 

E. P, À BALVADLORA LTDA, — 
ahora, mo nis 6 do corrente, & rua 


divisão da 2º 


JUBE' MUMEIRA DA 
Fenbores, no dia O de 
do hero do Romario E O 

J08E' CAREN — Panbores mo dis 
0 de Tuveretro” 

CASA GONTEIER -— Penhores, nd 
dia 7 do corrente, & rua 7 de Estambro, 
105, ds 19 horas, 

FRANCINOU DE AGUIAR — Pasho 
res, no dia É do corrente, é rua Lois ds 
Camões, 80, 


POLICIA CIVIL 


DO DISTRICTO FEDERAL «= Ertê 
de dia, bojo. mm Herarhcão Contra) de 
Policia, o 1º dolegado auxiliar, 


'DO ESTADO DO RIO — po 
bojo: na Mepartinko tentral de elas 
o 9º delegado anxiltar; na Delegacia de 
Nictheroy, o commisenrio Mottar ma 


cla  Auxilis, o commimsarir 


mol, 24 (filial 
CONTA & O, = 
fevereiro prorime, 


Serriço pare amanhk: 


Na Separtição Central de Policia, « 
14 dolegndo auxiliar; na Delngacia do 
Nictheros, o commlssaçio Raul; na & 
ee map Auxiliar, o commimaro Ho 
racilo, 


PHARMACIAS DE PLANTÃO 
Estão de plantão hoje, es seguiotes 


E. JOSE! — Bus Primeiro de Março 
D. 13 e ria Republica do Perá um, 48. 

BANTA RITA — Avenida Marechal 
Floriano n. 154 e ma Camerivo n, 44, 
PP ae giucço -— Tua Urognasaos 
SACRAMENTO — Bus Egmos Alte 
Fr. 278 é eia Comstitnição m, 45. 

AJUDA — Eua 5, José n. 115 é 1ue 
Pedro 1 mn, 20, 

SANTO ANTONIO — Praça Vistm 
Fouto n. 28, rum do Lavradio mé 147, 
rua Vincondo Maranguape b. 48 e tur 
do Blischuslo nm. 205, 

BANTA THEREZA — Jus do Catteto 
ne, 37 e 102, rua Bento Lisbor m. R2, 
ema Auron mn. 80, 

GLORIA — Nua do Cattote us. 387 
o 802, rum Laranjolras no, 191 e 458, 

GAVEA — Hua Humaytá q, 140 6 For 
luntarios da Patria o. 065, 

COPACABANA — us Batrador Com 
tha mw. 46, run Copacabana no, 587 & 
BIT.A e rua Visconde de Pirajá Dn, . 

EANT'ANNA — Rus Jullo do Carma 
m. O, rua Vecondo de Ttauna m. 10, rom 
Frei Cancoca n. 5 o ros Benador Eusable 


n. 2, 
GAMBOA — Rua Barko ds 8. Felix 
mo 155, rua Livramento a, T3 e ma San 
to Christo B, 181, 

RIO COMrBIDO — Bus Tapirá am 
mero 175, rua Hardock Lobo ns, 161 7 
238, rua Estacio do 84 nm. 89 o rs Cu 
tumby m. Eb, 

ENGENHO VELHO — Toa 8, Obrie 
terão p, 418 e rua Marise Barros no 


mero 828, 

&, OERISTOVÃO — Eus 8. Christo 
vão m. 671, run Condo de Leopoldina 
nm. 70, vom E, Januario m, 188, rom Bão 
Luiz Gonzaga no. 51 e 159, 

TIJUCA — Tous Conde de Bomfim me 
meros 240 4 58], rua General Roca 3. 1 
e rua 8. Francisco Xavitr n, 9. 

ANDARABY — Avenida 26 de Esten 

o. 49), ros B. Francisco Xavier 
BD. 427, ema D. Zulmirm nm, 48, voa Be 
1ão de Mesquita ns. 464, 768 « 986, 

ENGENHO NOVO E MEYER — Ros 
Dias da Crus D. 470, rus Adriano nm 
mero 87, rua Bark ode Bom Retiro nur 
mera pal e rua Vinte e Quatro de Mais 


H. 1.005, 

INHAUMA — Bus Archiss Cordeiro 
ve 440, avenida Soburbana mn. 2,026 
rum Josô dos Bots n, 10, rum Goyas va 
mero 420, rum Arlutidos Onito nu. 240 0 
ema Plauby o, 187, 

PIEDADE — Praça do Encantado n4 
nero O, rum Assis Osrmeiro m. 10, mus 
Clarimundo de Mello m. 400, ros Elias 
da Bilva mn. 275, avontda Boborbana Dm 
meros 2.708 e 8.040, mus Padre Nobregi 
mt. 138-A, estrada Nova da Pavuna nm 


mero SA, 

PENHA — Avenida Mova Tork u, 16, 
Estrada do Morta nm. 121, rua Levpoldins 
Rego nm, 23, rua Barreiros o, 159, rua 
enador Antnnto Carlos n. 455, ma Lobo 
Wunlor mn, 72, rum Nicaragua o. 100, am 
troda do Porto Velho mn. 345, 

JRAJA! — Avenida Democraticos nm 
mero 188, run Jolo Rego &;, 08, rua Ros 
melros mn, 20, 

PAVUNA — Avenlda Automovel Clob 

Di4, estroda Bres de Pinna nm. 498, 
ema Gusporé nm, 245, mia Major Conrado 
q. SU, rua Lncas Bodriçues o. 10. 

MADUREIRA — Estrada Marechal 
ag Dm. 79, estrada Monsenhor Felis 
Me. al, 

ANCHIETA — Rua Sirley o. b, estras 
da Nozarott ns, 38 o 728, largo da Pa 
vuna De 

REALENGO — Avenida Primeiro de 
Mínto ajn., cstrada Santa Crus mn. 07, ros 
Coronel Tumaudaré n. G06, 

FPANTA CUINZ — Pharmarel Popular. 


“ 








O amor plegulce, o amor senti. 
mentnl, contempintivo, ou seja, 
o amor nintonico, só pode vivar 
na nlma dos anormnes, À solon- 
ela constdera-os prejudicados por 
qnsufftelencia ou disturbios glan- 
dulnres. A sociodads moderna 
symbolisando-os na figura me 
wichollva do empoado Pierrot, 
cuja tragertia amorosa é bom co- 
nhecida, definiu-os muito bem, 
Maus, nos tempos que correm. 
necto seculo do dynamismo, nó 
podemos comprehender n figura 
do Inoffonsivo Pierrot nos dias 
consserado à Momo, e isto mes- 
mo como oxperto disfurca dos 
Dons Joung pará ec approxima- 
rem mais geltosamento de sumns 
preténdidas Colombinas, Estas, 
entretanto, sÓ lhos corresponde: 
rão o nítecto se ventivem que sob 
a mascara de Plerrot póde exia- 
Ur, nrdonte, a alma de Arleguim, 

Infelizmente, a verdade é que 
o mundo ustá chelo de plerrots, 
isto é, de pessoas anormnaes, ds 


embos os Sexos; pessoas que nas. | C 


ceram com perturbações ou insuf- 
fictoncins orzunicas ou, ain 
que são victimas da um esgota- 
mento nervoso, Taes falhas — & 
+ stloncia que o afficma — póde 
nbibir o individuo de amar e sar 
amado normalmente, Integrais 


da, | disposição dos Bnra, 


mente, Mas, na propria sol 

se encontra, hoje, recirso br 
tente para so transformar a trig- 
te figura do um Plerrot num tra- 
Vesso 6 ardente Arlequim. Deem- 
“e &o organismo anormal os hor- 
monios que se encontram nas Pa- 
rolas Titus e o milngro se fará 
prompto: o amor platonico sé 
transformará em amor de facto, 


E", pols, opportuno o mo 
Para aconselharmos a bonés 
Pessona que têm tendencias un 
Pierrot, om que são victimas da 
asthenta soxunl, da neurastho- 
nia nos seus vastos q penosos as 
pectos — mn so tratarem com as 
Perolas Titus, O primeiro bene 
flolo que sentirão será Bobre o 
cerebro: readquirirão o poder da 
vontade, o controle de seus actos 
e uma nova disposição para uma 
ese nova completará sua ale- 


No Departamento de Prod 

Eclantificos do W. Roviman do 

Avonida Rio Branco 
nesta Capital, põs-se & 
Clinicos e 
demais interesendos nesse trata- 
mento, completa ltteratura a res- 
peito. As Perolas Titus são en- 
contradas em todas as bons phar- 
macias o Drogarias, (56995) 


178.09, 








Podem usar as insignias 
reservadas aos aviadores 
que effectuaram a tra- 


vessia do Atlantico 

Roma, 3 (Havas) — Os pilotos 
Lombardi e Mezzotl e o mecani- 
co Battagila, tripulantes do avião 
taliano “S-71!, foram autoriza- 
dos, por docisão publicada no bo- 
tetim olifeial da Aeronautica, a 
usar às Inslgnias reservadas aos 
aviadoros que effectuaram a tra 
vessta transatlantica, 

O radio-telegraphista Glulinl, 
que tambem portencia 4 trapula- 


A 


am rms ni TT 
' 








cm — = 


ORGANIZAÇÕES $ 


ção do "8-7" e Já foz quatro 
travessias transoceanicas, reca- 
berá as referidas Iinsignias por 
O do cruzeiro aereo Italia- 
Brasil, de que participára sob as 
ordens do marechal Balbo, 


SOCIEDADE SUL RIO 
GRANDENSE 


Em sua séde à Avenida Rio 
Pranco, nº 189, a Sociedade Sul 
Rio Grandense, fará realizar nos 
tres dins de Carnaval, 11, 12 e 13 
do corrente, 3 bailes 4 fantasia, 





|| parar a Seciodáio 


“CASA LAND” 


— E —— , 
+ 


DAVID, LAND & Cia. 


Communicam aos seus inumeros 


freguezes é 


amigos que devido ao - crescente movimento 
commercial de seu estabelecimento, mudaram- 
se para as amplas lojas da RUA EVARISTO DA 
VEIGA ns. 136 e 136 A. Phones 2-1243 e 2-1344, 


Agradecendo a preferencia e 


tem sido distinguidos, 


simpatia com que 


aguardam com o maximo 


prazer a honra de suas visitas. 
Aproveitam a occasião para lembrar que actual- 


mente e pelas experiencias 


feitas, “o melhor 


pneumatico dentre us melhores é' 


“VULCO” 


de cuja marca são representantes exclusivos. 

Mantem um grande e variado sortimento de tin- 

tas a base de celulose para pintura de artomo- 
veis e outros misteres, da marca 


“PROXLIN” 


cujos preços acabam de ser reduzidos e que é 
conhecida pelos melhores 
pintores, como a melhor, 


PEÇAS E ACCESSORIOS PARA TODAS AS 
MARCAS DE AUTOMOVEIS SO' NA 


“CASA LAND” 


NITARIAS EM MINAS 





0 professor Carlos Chagas, de volta de Bello Horizonte, 
fala-nos do aperfeiçoamento technico mineiro 
nos diversos ramos da medicina preventiva 





o 





O GRAVISSIMO PROBLEMA DA LEPRA 





o 


O professor Carlos Chagas, de, bem empenhadas em aproveitar 
volta de Bello Horizonte, falou-|0s preceitos novos da hyglene 
no do que viu e ouviu all & res-|voclal na defesa da vida, 


peito do aperfeiçoamento technico 
attingido por Minas nos diversos 
ramos da medicina preventiva, 


A palavra desse ilustre sclen- 
tista brasileiro, cujo nomes vale 
por um título de gloria da sclen- 
cla no palz, é de grande eutori- 
dede. Reclama a attenção dos 
puderes publicos e pede a leitura 
de todos quantos sa interessam 
vela solução de alguns dos mais 
graves problemas nacionaes, 

Disse-nos o director do Institu- 
to Oswaldo Cruz; 

— Em recente viagem a Bello 
Horizonte, tive opportunidade de 
conhecer o de applaudir o aper- 
felçonmento tochnico attingido, 
pelo Estado de Minas, em diver- 
Eca ramos da medicina preven- 
tiva, “ 

Al fui para aselstir expresutva 
sulennidade de uma escola de en- 
formeiras protissionaes, recente- 
mente organizada e que já se 
apresenta com lInrgas garantias 
do desenvolvimento rapido e of- 
fereco todas as possibilidades de 
resolver, em definitivo, o proble- 
ma da enfermagem em Minas 
Geraes, tanto no seu aspecto hos- 
pitalar, quanto ainda e principal- 
mente no que concerne & enfer- 
maria da Seudo Publica, Esta 
escola constitus dependencia de 
Faculdade de Medicina, porém 
acha-se, tambem, incorporada aos 
serviços technicos da administra- 
ção sanitaria mineira, 


Comprehenderam, assim, os me- 
dlicos de Minas Gernes que os 
serviços modernos de enfermagem 
profissional hoje representam fa- 
ctor de alta valia, não só no tra- 
tamento da doença, porém ainda 
ra assistencia & saude. Os ser- 
viços dos hospltaes modernos têm 
tomo fundamento maximo de sua 
tificiencia a enfermagem profla- 
EFonal, sendo nesta que te am- 
viam o zelo e A capacidade do 
Iwédico, e bem assim os recursos 
e as possibilidades da sciencia, 

Nem menos valiosa 6 a Inter- 
forencia deste organismo technico 
na luta contra a doença, porque 
uhi ella representa a grande for- 
ça do methodo preventivo na 
ruultiplicidade de seus aspectos e 
va emplitude de suas applica- 
ques. D' da acção permenente das 
enfermeiras viasitatioras que ro- 
sulta todo o exito no combate 
contra o contaglo, e aínda na- 
quella acção es fundamentam as 
niclhores possibllidades da hygle- 
re soctnl, ou seja na defesa da 
vila ou no aperfeiçoamento da 
especie. 


Tenho a convicção anífmadora 
ds que a Escola de Bello Horl- 
sonte terá identico exito no da 
Hscola D, Anna Nery, organiza- 
di pela Administração Sanitaria 
lederal e, por longos annos, be- 
neficiada pelo enthusfasmo e pela 
experlencia da senhora Bthel Par- 
scn5. Em Bello Horizonte encon- 
tre-se na direoção dnquella es- 
ecla a senhora Lais Netto dos 
Reys, que aqui realizou o seu 
thocinio escolar, completando-o 
depois, em demarada permanen- 
cla, na America do Norte. L&, to- 
dcs sabemos, os serviços de en- 
termagem sanitaria foram à ra- 
são maior do tormidavel successo 
ua luta contra diversas doenças, 
principalmente contra a tuber- 
culosa, o ainda no aperfeiçoamen- 
to de outros ramos da medicina 
yreventiva, taes, entro outros, .o 
rombate contra as doenças vene- 
reas e a hyglene Infantil. A es- 
cul do Rio de Janeiro tove o seu 
exito reconhecido e applaudido 
por toda a classe medica, o fo) 
“cceita, desde logo, com grandes 
csmpathias pela nossa sociedade, 


+ como novo campo de larga e pro- 


ficua actividade feminine. Nella 
ingressaram moças da nossa mo- 
lhcr sociedade que hoje exercitam, 
com vara efflclência e sempro 
crescente enthusiasmo, a funcção 
do enfermeiras hospitalares ou de 
visftadoras do Saude Publica, Não 
será do outro modo em Minas 
Cernes, e tenho a certeza que 
tumbem em outros Estados, ondo 
à enfermagem sanitaria constl- 
tnlrá, dentro de curto prazo, o 
fuetor primordial na applicação do 
methndo preventivo, tanto nas cl- 
vndes, nas grandes metropoles, 
nes nucleos populosos, mas ain- 
da nas zonas rurues, onde é de 
Justimar a deficiencia das orga- 
ritações medico-sociaes, não só no 
que respeita no combate és en- 
demias quo degradam o homem 
e tornam a terra inexplorada 6 
iinproductiva, senão lLumbeim em 
outros aspectos, qual, por exem- 
plo. a defesa dn Infancia, que lá 
se encontra ao desamparo da boa 
doutrina canitaria e reclama pro- 
videnrtos de prevenção, nas quaes 
o Estado possa garantir os des- 
tinos de nossa raça e o desenvol- 
vimento economico do palz, 

4 creação da escola de enfer- 
megem de Bello Horizonte consti- 
tn6 Inicintiva digna de calorósos 
opplausos, e principalmente deve- 
TA valer como exemplo e estímulo 
rara outras regiões do paiz, tam- 


A lepra, um dos malores 
problemas da medicina 
preventiva no Brasil 


O professor Carlos Chagas, de 
pols de um minuto de silencio, 
prosegue: 

— Visitamos minuciosamente o 
novo leprosario de fanta Isabel, 
recentemente inaugurado naquelis 
Fistado, e onde se encontram, 
abrigados e assistidos com os me- 
lhores recursos do methodo te- 
clinico actual], approximadamenta 
mil leprosoa. 

Cumpre assignalar que, ha al- 
guns annos, nada existia em Mi- 
nus referento & luta contra a 
lepra e & assistencia medica sos 
leyrosos. Estes, allás bastante nu- 
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O professor Cnrlos Chagas 


merosos, visto ser aquells Esta- 
do um dos grandes fócos de le. 
pra do Brasil, permaneciam q 
miurgem dus providoncias de Sau- 
de Publica, e, como párias dn so- 
cledade, arrastavam a existencia 
miseravel, que a fatalidade do fn- 
fortunio lhes destinára, Viviam, 
assim, inteiramente 4 margem de 
muaiquer providencia prophylactl- 
ca, em contaçto com a collecti- 
vitado e diffundindo o contagto da, 
terrivel doença. O governo de 
Minas entendeu de considerar, 
com zelo maximo e persevorantes 
esforços, este problema. um dos 
maiores da medicina preventiva 
no Brasil. Não só Institutu pro- 
vidoncias multiplas, de accordo 
com os preceltos modernos do 
methodo prophylatico como cuidou 
de inaugurar leprosarios regto- 
noes, verdadeiras colonias, nas 
quaes os enfermos desfrutam as 
vantagens de uma assistencia me- 
dica perfeita e gozam ainda dos 
henefinios de carinhos e zelo pte- 
dosos, que de muito lhes attonua 
o Infortunio, 


Tudo existe no Leposurio San- 
ta Isabol para nttender &s indico» 
çies modernas do trutumento da 
lepra e da assistencia nos lepro- 
sos, desde Instalações, collactivas 
ou  individuaes, das melhores, 
n1é centro de repouso e de di- 
versões, que completam a obra 
dao assistencia medico-social nos 
decentes desta natureza, 

Mais nos animou, na aprecia- 
cão da luta contra a lepra em 
Minas Gernes, a Interferencia da- 
cidida de inicintivas privados, 
traduzidas em Institulções de pla» 
ênde visundo os leprosos, ou aln- 
da em contribuições Individunes. 
No proprio dispensario de Santa 
Isabel existem diversos pavilhões 
construídos graças fquellas Inl- 
clutivos, o devo referir a organt- 
zição, por este melo, de um 
grande prevontorio, destinado fs 
creanças de leprosos, preventorio 
no qual ficarão ellas ao abrigo 
de contaglo, embora não priva- 
dos de ligações permanentes, com 
vs seus progenitores. 

Acredito que, nas directrizes 
aciunes, a administração sanitaria 
de Minas Geraes torá, dentro de 
curto prazo, restringido de muito 
n diffusão de contagio du lepra 
naquele Estado. 


Agora, algumas considerações 
do ordem geral: Será possivel, 
uproveltados os recursos actuass 
ca sclencla, attingir o exito defl- 
vitivo nn luta contra a lepra? 

Attenda-go em que só nas In- 
tlas Inglezas sóbe a 1.500.000 o 
numero de leprosos e que no con- 
tirente sul-americano não fica- 
mos longa da verdade admittin- 
do a cifra de 120.000 leprosos, 

O isolamento, de certo, é me- 
dida por excellencia «no combate 
n esta doença. Foi pratiendo, do 
medo rigoroso e completo e com 


pi ia 





resultados definitivos, em alguns 
palzes de indice de Jepra relatl- 
vamente baixo, taes algumas nu- 
ções da Europa e tambem os Es- 
taãos Unidos. Mas, como feolar 
1 600,000 leprosos nas Indias In 
E'ezas? E mesmo como solar no 
Erasil a cifra elevada de 30.000 
doentes epproximadamente? Esta 
providencia, é bem de ver, além 
dem ditficuldades de ordem te- 
chnica, & multas vezez imposet- 
bilitada pelas exigencias de or- 
dem financelra, que excedem as 
possibilidades dos thesouros na- 
clonses, Outrãs medidas de ordem 
seniteria, taes como o tratamen- 
to em digpensarios, o fsolumenta 
domicliario, etc, offerecem gran- 
Ges difficuldades technicas e dão 
donas mes ainda bastante aleato- 
rios, 


Não quer tsso dizer, de modo 
algum, que a medicina preventi- 
vas conserve é máúrgem de sua 
acção este grande problema da 
nosclogia humana, porquanto os 
resultados perclses, que ahí se 
podem consegulr, muito represen- 
tum em henefício da nossa espe- 
clo, e sobretudo na restricção ne- 
cessaria do contagio; queremos 
npenas assignular que o metho- 
do preventivo não dispôs de re- 
cursos tão Jatos na luta contra 
esta doença quanto em relação a 
outras especies morbidas ou, em 
termos mais precisos, a lepra é 
eoliretudo um problema de invos- 
tigação sclentifica, atim de -escla- 
recer incognitas nells existentes, 
e das quaes depende o exito ile- 
finitivo desta “campanha, essen- 
cinlmente civilizadora e pirdosa. 
São numerosos o“ nspectos blo- 
lonicos e epldemiologicos da to- 
pra ainda obscuros, que devem 
merecer a indagição do gento me- 
úico universal, e esto So dove 
appllcar, acima de tudo, no grun- 
de problema theripoutico, tudo 
indicando que o aperfeiçuimento 
realizado mo tratamento dessa 
doença, pelos esteres de chaul- 
moogra, poderá ser muito um- 
loiado, sendo ninda de neredilar 
rue novos inventos venham sal- 
var à especie humana deste hoy- 
rivel flagelio, 


O Centro Internacional 


de Leprologia 


O divector do Instituto Oswnl- 
do Cruz mostra-se preoceupadis- 
simo com os graves problemos da 
lepra, E acorescenta: 

— E' consideração digna de 
arrego a de que o problema da 
lepra, por diversas razões que 
sera longo referir, não tenha 
sido considerado, com attenção 
demorada, pelos grandes vultos 
da experimentação medica mo- 
derna, nem aproveitados nella os 
recursos da tochnica experimen- 
tal actual. Foram estns razões, 
tr! sobretudo a convicção abso- 
luta de que é mistér ampliar os 
elumentos de acção da hyglene 
moderna na campanha contra 
esta doença, que levaram o Bra- 
sil a organizar o Centro Interna- 
clenal de Leprologia, principal- 
mente destinado a considerar à 
problema da lepra, na actividade 
des nesgos melhores pesquizadu- 
res e de outros vultos de grande 
saber a experiencia que nos virão 
ce outras nações, nos seus mul- 
tírios aspectos blologicos, epide- 
miologicos e therapeuticos, Este 
centro, creado em coliaboração 
cum a Socledado das Nações a 
graças ainda Á philantropia do 
dr. Guilherme Guinle, terá seus 
trabalhos Iniciados dentro em 
breve e constituirá, não só um 
certro do investigações selentifl- 
ess quanto ainda um orgão de 
propaganda e de orientação su- 
perfor neste vasto dominio da 
medicina preventiva. O Brasil 
ncha-so em condição muito privi- 
legiada para considerar, no esfor- 
qc de seus homens de eclencia, 
erte problema de pathologia hu- 
reana, não só por ser um dos 
grandes (ócos do lepra da Ame- 
rica do Sul, senão ainda porque 
a capacidade productiva dao seus 
experimentadores attingiu nivel 
bustante elevado, e delles podore- 
mos lucrar vastos esclarecimen- 
tor theoricos que fundamentem 
rrvos procestos de combate con- 
tra essa doença, 

O Centro de Leprologia do Rio 
de Janeiro terá a cooperação da 
outros paizes da America do Sul 
ennforme resolução tomada, com 
grundos applausos, na Setima 
Conferencia Internacional Ameri- 
cana, da Montevideo, Esto contro 
coratitulrá, assim, a convergencia 
de esforços Internacionnes em 
torno do grande problema, 

No que diz respoito a Minas 
Geraes, eu me permitto ainda 
aquíf deixar largos encomtos 
orientação do seu Iustre Inter- 
ventor, sr. Benedicto Vallndares, 
e de seu secretario de Saudo Pu- 
blica, sr.  Noraldino de Lima, 
pela firmeza com que encaram, 
raquella região do palz, os pro- 
biemas do defesa sanitaria, e pela 
decisão em que se encontram do 
levar por deante, sem esmorecl- 
mento e apezar das difficuldades 
financeiras actuses, 8 campanha 


SS e 


a ASUS A ÇA RÃ PL E RT EL TA A UE ii Ri ES A DR AA, 
att, A ESSE De ruim pr dA na A a a lr PA nl ES ao pe Ely 


(57421) 


contra a lepra, E felizmente, para 
orlêntar a sua autoridade nesses 
problomas technicos, aproveltam 
agora a experiencia, as encrglas 


e a capneidade profissional de um | 


joven medico, o dr. Marlo de 
Compos, actualmente 'na direcção 
(ca Serviços Sanitarios naquele 
Estado. Duas palevras sobre o 
passado: quando, no Brasil, teve 
início a campanha pelo sanea- 
mento rural e foi assignalada a 
importancia maxima, economica a 
enclal,, do problema das doenças 
do campo, o Estado de Minas 
Geraes, tendo na direcção do seu 
serviço de Saude o prestigiogo 
medico, de larga capacidade te- 
cânica e Inconfundivel zelo admi- 
nistrativo, dr, Samuel Libanto, 
organizou os seus serviços de pro- 
Piyviaxia rural com o maximo 
possivel de amplitude e efflcien- 
ola, Mais tarde, no governo, elta- 
munte renovador e constructivo, 
do eminente dr, Antonio Carlos, 
o meu nobre amigo Raul de Al. 
meida Magalhães organizou o ser- 
viço de Saude Publica gob nor- 
mas as mails modernas, nells con- 
síderundo todos os grandes pro- 
blemas de Saude Publica, A 
Buministração Raul de Almeida 
Magol“ães, continuada com o 
mesmu zelo, Identica capacidade e 
não menor esforço pelo dr, Er- 
nan! Agricola, recommendou os 
Envernos de Minas Gerses nos 
appinneos e ao apreço da classe 
medica trasileira, Acreditamos 
que, apezar das deficiencias fl- 
nincelras actuaes, não serão 
alundonadas directrizes de tanto 
acerto e tambem que sobrará sa- 
Eedoria ao governo de Minas Ge- 
raes para: considerar, de um pon- 
to de vista muito alto, o proble- 
ma da eaude, procurando resol- 
vel-o com decisão, embora de 
ircdo progressivo, Wu me per 
nitto referir aqui que no Uru- 
Euay, paiz de um milhão e sete- 
centos mil habitantes apenas, as 
verbas destinadas nos serviços de 
iuude e do ansistoncia atingem 
:8.000.000 de pesos ou seja algum 
tanto muls de 100,000 contos de 
réle. Nem tanto, quanto lá, de- 
agro mas nem tão poúco quanto 
aque! , 


O typho em Angra dos Rels 


O professor Carlos Chagas, mu- 


Angra dos Reis: 


novela população e tenderá a 
desappivecer dontro de curto pra- 
Zo. Em todo o caso, desejo cha- 
mar a attenção para o facto de 
qre, daquele surto epidomico, vão 


germens, os munes poderão dit= 
lurdir Insgamento o contagio, 
más nunca sob a fórma Inicial 
da pandomia, Devo, a proposito, 
emitth' meu enceito technico 
Individual relativamente 4 immu- 
nizução contra a febre typholde, 
B' esta uma doença perfeitamen- 
ta evitavel, cujas epidemias serão 
facil e rapidamente dominadas 
pela vaceinação especifica, ou seja 
pela introducção do respectivo 
antigeno pela via subcutanea, 
Evw contra a vacoinação por via 
oral, e penso que esta de modo 
algum doverá ser nconselhada ou 
utilizada pelas autoridades sanl- 
terins, porquanto offerece uma 
Entea garantia, e tem o inconve- 
nlentoe maximo de contrariar o 
methodo de efflenola provada, 
Qual ecja a vacolnação anti-tiphy= 
on. por via enboutanea, Não dis- 
cutirel aqui os pontos de doutrl- 
nu. mnts Ou menos controversos, 
relntivos 4 Immunisacão, por via 
oral, contra as doenças typhicas; 
mas, devo affirmar que não pos- 
sulmos, no momento actual, elo- 
mentos seguros, de ordem biolo- 
glea ou estatistica, que sacclonem 
anuelle methodo, Em qualquer 
Lypothesa, a Immunidado acaso 
conferida peln vaccinação oral, 
será sempre multo menos intensa 
& de menor durabiliânde do que 
4 imunidade segura e muitas 
vezes definitiva, consegulda pela 
vocelnação subcutanea, mono ou 
polivalente, 
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Partiram de Lima com 
destino ao Rio os dele- 


gados peruanos 

Iima, 3 (Havas) — Amanhã 
partem para o Rio de Janeiro, 
por via aerea os delegados do Po- 
rú é Conferencia Colombo-Perva- 
na, dr, Alberto Ulloa e o coronel 
Liona. 

Os dols delegados tiveram esta 
tarde longas conferencias com o 
presidente o o ministro das Rela- 
ções Exteriores, 


——— ts 0 qua 
Deu um desfalque 
São Pouto, 8 (Do correspon- 
dente) — A Companhia do Sa- 
litro do Cllle apresentou queixa 
contra Constantino Arlstchenko, 
Antigo empregado, Aristochenko 
ocoupava um cargo de destaque 
na companhia e desnppareceu ha 
dias, tendo dado um deslslque de 
150 contos. Fol aberto Inquerito 
na polícia, 


resultar numerosos portadores de ' no distante 
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QUE É 15507 
Com ESSA 
LARA OUTRA 
VEZ? 
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SO O di o 
Te 


QUE QUER VOCÊ? 

FAZER A BARBA 

É PARA MIM UM 
SACRIFICIO! 





SI.NÃO ME 
CRÊ, FAÇA 
MA 


U 
XPERIENCIA 
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SE USASSE AS LAMINAS 

GILLETTE, NÃO DIRIA 

1550! ELLAS FAZEM 00 
BARBEAR UM PRAZER 






VOU FAZER 1850! 
NÃO ME AGRADA 
ESTA PHVSIONÔMIA 
MALTRATADA N 









As laminas Gillette dão melhor apparencia e fazem do 


barbear um PRAZER DIARIO 


Sio senhor procura uma desculpa para 
deixar de fazer a sua barba diaria, é signal 
certo de que não se barbeia a contento, Pois 
experimente as laminas GILLETTE!] São 
fabricadas com aço especial, que lhes per- 
mitte ter um flo muito mais agudo e ser 
mais duraveis que quaesquer outras. Esse 
ABELINO é O motivo porque fazer a barba com 
AFEIRMA: 28 GILLETTE é mais barato, em- 












QUE REVELAÇÃO! ESCANHOEI-ME 
COMO NUNCA E SEM IRRITAR A 
PELLE. NUNCA MAIS DEIXAREI DE 


Usar A GILLETT 


hs 


bora o seu preço de venda seja um pouco 
mais alto que o das imií 
legitimas GILLETTE é fazer economia real, 


GILLETTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZIL 


Gillette 


GiHeno-- 


tações, Comprar as 
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Desilludidos de qualquer providencia 





o 





O serviço de bondes em Nictheroy, completamente paralysado 
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0 TRAFEGO DAS BARCAS TAMBEM ESTÁ AMEAÇADO 








AS NOVAS PROVIDENCIAS TOMADAS PELAS AUTORIDADES 








A barca “Icarahy”, rumando para esta capital, numa de suas vingens de 'hontem pela 
manhã. Um grupo de motorneiros, conductores e fiscaes de bondes, em frente à estação . 


A wréve paeifica dos operarlos 


dando o curso du conversa, fala- pda Compánhia Cantareira e Via- 
nos agora da recente epidemia em | ção 


Fluminense, Iniciada nu 
Casa de Carros e apoiada pelo 


— Seguramente trata-se de uma | Pessoal dos estaleiros navaes “Ro- 
epidomin de origem hyárica, que | drigues Alves", assumiu hontem 
sob q fórma pandemíca Inyadiy| UM aspecto mais grave, com 4 


paralysação completa do serviço 
de bondes para o transporte ma- 
titino da população proletaria, 
que, residindo nos pontos mais 
ntastados da cidade e até mesmo 
municipio de São 
Gonçalo, fol a primeira victima do 
resente movimento. j 

E o peor é que, apezar de toda 
a sincora boa vontade dos repre- 
sentantes do interventor flumi- 
nense, commandante Ary Par- 
retras, offerecedo uma solução ra- 
zonvel para o caso, sem prejuizo 
para os operarios, não tem sido, 
ainda, possivel um necordo una- 
nimo entro os elementos gré- 
vistas. Y 


A PARALYSAÇÃO DO TRA- 
FEGO DE BONDES 


Cerca de 3 horas da madrugada 
de hontem, quando sãe a primel- 
rê turma de bondes da Casa de 
Carros, um grupo de motorneiros, 
conductores e: fisones, solidarios 
com os obperarios em gréve, impe- 
diu que os seus collegas retirns» 
sem os carros necessarios no ser= 
vigo de transporte da população. 

E assim augmentou de muito 
a proporção do movimento gre- 
vista, não obstante, como já dis- 
semos, os esforços empregados 
Pelos representantes do governo 
para que a gréve não se genera- 
lizasgo, 


PREVIRAM A PARALYSAÇÃO 
DO TRAFEGO DE BONDES 


Apezar das reitoradas affirma- 
tivas dos grévistas, de que o pes- 
soa! dos bondes não suspenderia 
o trafego, por que ellos mesmos 
— os grévistas — não queriam 
indirectamente concorrer para 
que e Cantareira pudesso tirar 
qualquer vantagem do movimen- 
to, que sô a elles deveria DLenati- 
olar, os “chauffevr", dos autos 
de praça, tinham antecipadamen- 
te, & certeza do que o trafego de 
bondes seria fatalmento paraly- 
sado, 

E tanto estavam elles disso con- 
victos, que muitos deles, restdin= 
do em logares muito afastados, 
preferiram pernoltar nas garages, 
onde guardam os eus carros, 
aftm de que não se vissem na 
dura contingencia de fazer pe- 
nosãs caminhadas, 


O ASPECTO DA CIDADE 
PELA MANHA 


Apezar da falta absoluta de 
servigo do bondes, a vizinha ca- 
pita! fluminenss, hontem, desde 
muito cedo apresentava um asps- 
cto interessante, resultante do 
movimento Intenso de populares. 

Os “omnibus" e automoveis 
viajavam com a lotação excedidn, 
para attender a população que 


demandava os seus postos da 
trabalho, 
“ AUTO-LOTAÇÕES 


O recurso dos auto-lotações, 
que teve tão ephemera duração 
no nosso melo, foi aproveitado 
hontem, em Nletheroy, por mul- 
tos “chauffeurs” de praça, 

Esses auto-lotações corrinm pa- 
ra todos os pontos da cidade ao 


de barcas, em Nictheroy 


proço de um e doly mil réis por 
cabeça. 
E não houve mãos a medir,,, 


CONTRASTES... 


Os operariok da Compaihia 
Cantareira, desde que se decla- 
raram em gréve pacífica, mero- 
ceram a sympathia unanime do 
povo de Nletheroy, 

E hontem mesino, com o servi- 
qo de bondes patalysado forçado 
a caminhar sob os rlgoreg de tn 
sol abrazudor, o amblente popu- 
lar não se modificou, 

Em todos os grupos, mesmo os 
sem trabalho, discutem o caso fu- 
voravelmunte mos grévistas, 


A PROPOSTA RECUSADA 


O capitão Pello Ramalho, &a- 
cretarlo da Producção, depois de 
ge communicar pelo telegrapho, 
com o commandante Ary Par- 








rios em 
relras, em Angra dos Reis, pro- 
poz, & commissão do grévistns 
que com ello parlamentou, o se- 
guinte alvltre: 

“A pretensão dos grevistas se- 
ra entregue no estudo do uma 
commissão arbitral, composta de 
dois representantes dos operartos 
em Eeréve; dois «irectoros da 
Compânhia Cantarelra o tres re- 
presentantes do governo, quo se- 
riam: o capitão Pello Ramalho, o 
dr. Merlo Sá Freire, representan- 
te do Ministerio do Trabalho e o 
engenheiro do Estado, dr. Sté- 
phane Vannier, 

Essa commissão arbitral, com- 
promettla-se a: conseguir uma so- 
Inção favoravel para os opera- 
rios, até o dia 9 do corrente. 

Essa proposta fol, entretanto, 
recusada pelos operarios em 
grêvo, 


NAO HOUVE DEPREDAÇÃO 


O movimento grévista declara- 
do ente-hontem pela manhã, não 





púde mais, a rigor, ser clussifi- 
vado de paeltico, pols uma parte 
dos operarlos, conversando com 
os represeniuntes da Imprensa, 
declurou .« que não tabnlhara, 
Pormue os seus companheiros mão 
cunsentinm. 

Entretanto, até hontem À tarde, 
tudo in correndo optimumente, 
num ambiente de perfeita calma, 
sem que se verillcasse a menor 
perturbação" da ordem ou qual- 
quer depredação no matorint da 
Companhia, 


A PRIMEIRA REUNIÃO 
DE HONTEM 


&'4 7 horas da manhã, no pu- 
vimento superior do edificio de 
barcas, em Nictheroy, rewnivam- 
se hontem, os srs. A. L. Poutet, 
superintendente geral da Compa- 
nhin Cantareira; A. A. Lund, se- 
cretarlo geral; «dr, Getulio do 
Azeredo, 2: delegado auxiliar; 


Elcides de Almeida, official de pas 
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Uc bureas, 


binete do chefe de policia e dr, 
Alfredo Bahlense, ndvogado da 
Companhia. 

Foram nessa: reunião, trocadas 
varias suggestões, tendo os dire- 
etores da Companhia, neceltado, 
para inicio das negociações, u 
nomeação da commissão arbitral, 
proposta pelo Secretario da Pro- 
ducção, dr. Pello Ramalho, e re- 
Jeltada pelos grávistas. 


UM APPELLO DO 2º DELE- 
GADO AUXILIAR AO POVO 
E AOS GREVISTAS 


O 2º delegado auxillar, dr, Ge- 
tulio de Azeredo, a quem está af 
fecta uma parto do assumpto, 
considerando que o material do 
Companhia Cantareira é todo elo 
exportado do estrangelro, clr- 
cumstancia que demandará lon+ 
£o espaço de tempo para novas 
nequisições, fez um vechemente 
appello ao povo e nos operarios 
em gréve, para que evitem qual- 
quer depredação no referido ma- 
terlal, pois “que, além do mais os 





prejuizos resultantes de uma 
acção mais exaltada, recalrá ex- 
olusivamento sobre a collectivi- 
dade, sem embargo do despresti- 


tElo que resultará para o gover- 


no, que com tunta sympathia vom 
umparando a causa dos pe- 
quenos, 


A SEGUNDA REUNIÃO 
DE HONTEM 


Das 8 horas da manhã até de 
pols de melo dla de hontem, esti. 
veram reunidos, no gabinete do 
Secretario da Producção, o dr. 
Pello Ramalho, respectivo titu= 
lar; dr. Getulio de Azeredo, 3º 
delogado auxiliar; sr. Elcides de 
Almelda, ofílelal de gabinete do 
chefe de polica; erá. A, L. Pon= 
tete A, A. Land, rospectivamen- 
te, superintendente e secretario 
da Companhia Cantareira, ar, 
Nell, sub-gerento da Leopoldina 
Raliway, e uma cominissão de 
grévistas, 


Apezar de bastanta longa, essa 
conferencia não offereceu ne- 
nhuma solução para a gréve. 


NA CASA DE CARROS 


O capitão. Pelo Ramalho, Se- 
cretario da Producção; so 2º der 
logado auxiliar, estiveram hon- 
tem pela manhã na Casa de Car= 
ros da Companhia Cantareira, 
unde se originou o movimento 
grévista, parlamentando com os 
operarios, que se mostram Infen- 
sos À qualquer medida que se 
afaste do memortal que encami- 
nharam & Superintendencia da 
Companhia, 


UMA PROVIDENCIA DA 
POLICIA 


Em vista de não existir um 
“comité” organizado de, gráve, 
nem chofes que assumam a res- 
ponsabilidado do movimento, o 2º 
delegado auxiliar resolveu reti- 
rar os operários grévistas das 
dependencias da Companhia e fa- 
zer mguarnecel-as por forga mill- 
tar embalada, 


O POLICIAMENTO 


O 2º delegado auxillar, «pós um 
entendimento com o commando 
do 2º B, C., consegulu guarne- 
cer todas as dependencias da 
Companhia Cantareira por praças 
do 2º Batalhão de Caçadores. 


FALANDO PARA ANGRA 
- DOS REIS 


O Sccretario do Intorior é Jus- 
tiga, dr. Ruy Buarque, em facs 
da elluação alnrmante que vas 
assumindo o movimento grévis- 
ta, entondeu-se com o comman- 
únnte Ary Purreiras, sobre a pos- 
sibilidado de um auxillo do Mi- 
nisterlo da Marinha, na hypothe- 
so do movimento grévista at- 
tingir o serviço de barcas, 


FORÇA NAVAL NAS BARCAS 


Hontem à tarde, de secondo 
com as providencias solisitadas 
bely Secretorio do Interior e Jus- 
tica, nm bárcas da Companhia 
Cuntareira, passaram u trafegor 
pguarnecidas por tres soldados 
navios elmbiludos. 


UM AVISO AFFIXADO NESTA 
CAPITAL 


Nun. paredo externa do edificio 
da Companhia Cantareira, nesta 
capital, foi aftixado o seguinte — 
“Aviso — Em Nictheroy, os bon- 






em Nictheroy, fazeido commenta- 
torno da gréve do pessoal da Cantareira 


des estão parados devido à gréve 
da Casa de Carros”. 


O PESSOAL DAS BARCAS 
ADHERIRA' ? 


Um dos nossos compunholros 
viajou hontem na bareu “Nicthe- 
rov”, que salu da vizinha capital 
às 10,20 da manhã, 

Antes da barca largar, um gré- 
vista da secção carvis fazia à ca- 
techozs para que a tripulação 
Adherisss, 


Estava presente o macillsta 
da “Gragontá", que, interrogado 
Pelo nosso companheira, declarou 
que O pessoa] maritimo só toma- 
rá parte na gréve, se os sous 
companheiros não forem attendi- 
dos dentro de curto prazo, 

E' uma questão de soliduries 


duda — alfivmou q nosso Infor. 


manto, 


O MOVIMENTO DE 
VEHICULOS 


Além das linhas de “omnibus” 
permanentes, que trafegam em 
Nictheroy, dos autos-loinção a de 
braga, circularam hontem na vi- 


zinha cidado todas as empresas 
de omnibus que fazem o serviço 
do Pendotiba, Maricá, etc, 


PARALYSADO O SERVIÇO 
DAS BARCAS 


A! mela nolte, com a chega= 
da da barca à ponte de Ni= 
ctheroy paralysou completas 
mente o serviço entre esta 
capital e a vizinha cidade, 

Estão sendo tomadas provi- 
dencias junto és autoridades 
de Marinha para que seja fei- 
to o serviço com reboçadores, 
afim de que não fique a popu= 
lação de Nictheroy privada de 
transporte. 


PARARÃO TAMBEM 08 
TRENS 7 


A" ultima hora corria com 
Insistencla que seriam paraly= 
sados tambem os trens, da 
Leopoldina, isto porque os 
grevistas entraram em entens 
dimento com os ferroviarios € 
é tido como certa sua adhesão. 


UM REGISTO ESPECIAL 


Mereceu um registro especial 
as empresas de “omnlbus”* da 
“SB. A, Viação Industrial Silvio 
Angelo” e Empresas Reunidas 
de Sião Gonqalo, que oftereceram 
Ro publico' um serviço satisfato- 
rio. O sr. Silvio Angolo estevo & 
frente da fiscalização do trafego, 
racao as solicitações do pu 

co, ] 


OUTRAS PROVIDENCIAS 


O Ministerio da Marinha pôz & 
disposição do governo fluminen= 
se, além de um batalhão do Re- 
gimento de Fuzlleiros Navaes, 
quatro rebocadores para auxiliar 
o serviço de transporte de pas- 
sageiros para Nictheroy, 


MANOBRA POLITICA ? 


Era voz corrente, hontem, em 
Nlotheroy, que elementos politi= 
cos, com o objectivo de hostilizar 
o governo do commandants Ary 
Parreiras, estariam Inguftlando 
os grévistas a recusarem as sug= 
gestões que lhes sejam feitas. 


OS BOMBEIROS DE 
PROMPTIDÃAO 


O capitão Paulo Ornelles do 
Couto, commandante da Compa- 
nhia de Bombeiros do Nictheroy, 
como razoavel medida de pruden- 
cla pôz de rigorosa promtidão o 
seu pessoal, afim de attender 
qualquer occorrencia eventual, 


O CHEFE DE POLICIA CHE- 
GA A NICTHEROY 


Eram cerca de 8 1|3 horas du 
tarde, quando desembarcou hon= 
tem em Nictheroy, procedente de 
Angra dos Reis, onde se achava 
desde à Ínicio do surto epldemico 
de febre typhoíde, acompanhane 
do o interventor fluminense, com= 
mandante Ary Parrelras, o dr, 
Stanley Gomes, ex-Secretario do 
Interior é Justiça, o dr, Joubert 
Evangelista Silva, chefe de pos 
licia, 

Logo que chegou & capita! flu= 
minense, s. s. dirigiu-se á Casa 
de Carros da Companhias Cantas 
reira, onde parlamentou com os 
operarios gróvistas, inteirandos 
se do ponto de vista em que es 
acham elles colocados. 

A referida autoridade fez um 
amistoso appello aos operarios, 
afim de que prestiglassem a au- 
torlidade do Eoverno, que tão 
amigo, úlsso, tem sido dos ope- 
rartos. 

A situação, 
estacloneria, 


OS DIRECTORES DA CAN- 
TAREIRA EM REUNIÃO 
PERMANENTE 


O Superintendente e o Beoretas 
rio da Companhia Cantareira, o 
er, Nell, sub-gerente da Leopol- 
dina Railway, e o dr. Alfredo 
Bahlense, passaram o dia de 
hontem em reunião permanente e 
em conferencia com as autorl- 
dades. 


& CANTAREIRA ACCEITA A 
COMMISSAO ARBITRAL 


Os directores da Companhia 
Cuntareira, offlciaram, hontem, 
ao Secretario da Producção, com= 
municando que acceltam a fndi- 
cação de uma commissão arble 
tral, composta de dols represen- 
tantes dos grévistas, dois repre- 
sentantes da Cantareira e tres 
representantes do govorss, que 
serão o Secretario da Prodicção, 
capitão Pelio Humulho, coro pre- 
sidonte da commissão; dr, Maria 
St Freire, representanta d: Mi- 
nísterio do Trabalho: a dr. Stê- 
phans Vannier, engenheiro do 
Estado, 


A REUNIÃO DE HOJE 


O chefe ds policia fluminensa 
reunirá hoje, &s 7 horas da mas 
nhil, na Casa de Carros, oy opcoes 
rarlos em gréve, para um entene 
dlmentos definitivo, afim de sos 
luslonar a questão da gréve. 

Accelta 8 suggestão do capitão 
Pelio Ramalho, Secretario da Pros 
úveção, para a constituição de 
um tribunal arbitral, nas bases 
já acima referidas, sorá immedia- 
tamento restabelecido o trafego 
de bondes e até o din 9 do cor= 
rento, no maxituo, «us operarios 
terão os seus desejos satisfeitos, 

A Companhia Cantareira decla- 
rou que acatará o “veredictum" 
da commissão arbitra!. 


FLAGRANTES 


Será Interessante resumir gqui 
alguns commentarlos ouvidos hori- 
tem em varios grupos de popue 
Iures, em Nlotheroy. 

Ell-os: 

— Os grévistas foram mal ori« 
entados desãe o Ínicio da quese. 


(Continúa na: 6º pag) 


porém, continuou 
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professaram as scloncias: juridi- | cas do dia, 
car, chegando a occupar às 'ca-, Estados do Sul -— Tempos instavel; 


thedras dús universidades, Be chuvas e trovondas Mparsas. Tempera- 
ucreditarmos o que nos-diz Chris: broa mat ie 


Grando do Sul tem entrada até 
vos Estados Unidos. 


Nosso arroz é o melhor do 


EENDO O DORES AE revelou agora na Constituinte é 
Revolução, já tão rudemente ue são levados desta capital, 


e ri dle- | atingida pelos golpes da am-|nfim de dirigirem municipios 
, 12 POS-ibicão e da maldade, devem | acreanos, cavalheiros que Igno- 


dar reforntar na suma assignntoras antes ' 
de terminarem, afim de critár a Inter. 
Fopyilo mas remessa, 





COMO SE ESBOCA O CAPITULO DA DECLARAÇÃO 
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Toda enrrespondoncia que se referir m 
auto amemmuplo, quer ordinaria, quer res 
kintrada, m Im asulç op vales postaes, 
deva mer dirigida no gerente Luis Agro, 
& rua Gonçalves Dias q, D. 


TELEPHONES: 
Av. Gomes Pretro, B1 o 83 ' 


Director, secretario, redacção, officinas, 
fravura, photogravura o portaria: 2-5151, 
com ramaes, 


Gonçalves Dida, 5 
Gerencia o administração: 2-9100, com 
támaes, 
—— 
VIAJANTES 


Percorrem os Estados do Rlo e Minas 
em Inepecção e reorganização de agencias 
OCH, OS Nossos companheiros Braulio 
Modesto, m Central do Brasil o Eul de 
dae a o et 
nas é o Brasi, ba 

do Centro s o Estado de Goyas. 





AGENCIAS DE ANNUNOIOS 
AUTORIZADAS 


Eclectiva, Agencia Will, /Glomop & O., 
Fursiga Advorsing, Schilling Uilie & O, 
Empresa Americana de Publicidade, 3, 
Walter Thompson Co, Empresa Commis- 
varia Ltda, Empresa Commercial Brani) 
Ltds., Lotiy Americas Publicity, Service 
Ltd. Lintas Ltda, A. Horrera, Agencia 
Puttinatl, Standard, Ltda, é No W; Ager. 


AVISO IMPORTANTE 


“hos mos anonnciantes desta praça 
avisamos qua sómente está mutorisado 
a recebar as nossas contas o ur, AVE. 
LINO NEVES, sendo considerados falsos 
quassquer outros que em tal qualidade 
me aprescntem. 


Conceio a 


Moreira 


CARATINGA — MINAS 


OU ONDE ESTIVER 
Convidamos & esse st. que 
não é mais n/agente, a vir 
com urgencia, é administração 
deste jornal 


À amhe-jrisconulo 


Madams Yvonne Nbtter, num 
livro recentemente publicado, Le 
ovds de la femme, referindo-se 
aos inconvenientes graves que 
rara as mulheres resultam da 
ignorancia das leis, pergunta, com 
ponstrante malicia mas com in- 
tuira razão: 


— Antes de reclamar novos di- 
reitos, minhas senhoras, conhe- 
cem porventura aquelles que a 
lei lhes assegura? 

Com effeito, m mulher fgnora 
os textos legaes que a interessam, 
ou que deviim Interessal-a, so- 
bretudo porque o conhecimento 
desses textos não fes parts da 
edrcação que lhe deram. Ensina- 
ram-lhs a musica e & literatura 
— mais talves do que seria ne- 
cessario — mas ninguem se lem- 
hrou de a ensinar mn conhecer 
cs direitos que lhe assegura 
a le!, e os deveres que a mes 
ns lei lhe impõe, deveres e di- 
reltos cuja ignorancia lhe póde 
ser funesta, mórmente no que 
respeita &s leis da família, essen- 
cines para a defesa da sua fell- 
cidade, dos seus flhos e do seu 
lar. Contam-se as mulheres — 
vão só as portuguezas, mas ns de 
todo o mundo — que possusm a 
consciencia perfeita da sum situa- 
cho jurídica na familia, na aocie- 
dade e no Estado; e, como subtil- 
mente insinua Yvonne Netter, as 
próprias feministas, faceis em re- 
clamar Ilberdadeu e direitos, igno- 
ram os direitos é au liberdades de 
que já gozam, ou de que pode- 
rlom gozar se tivessem a con- 
sclencia deles, Para obviar a 
ctze Inconveniente, de cujas do- 
lerosas consequencias Ibsen nos 
deixou, ma encantadora creação 
de Nora Helmer, o symbolo Inol- 
vidavel, têm-se furdado, em va- 
rlos palzes, Institutos femininos 
de direito pratico — entre elles o 
de Paris, a cuja Inauguração, em 
1908, na sala Femina, presidis o 
delicado espírito de Etlenne Lamy 
— onde a mulher póde receber as 
noções ds direito indispensaveis 
& gestão dos seus negocios e é 
defesa dos seus Interesses mate- 
rizes 6 moraeg. 


Mas — devo dizel-o — não é 
npenas por carencia de elementos 
dn direlto pratico no quadro da 
educação geral da mulher, que 
clia se mantém, epezar de todos 
Us gensrosos caforços em contra- 
rio, indifferente aos textos le- 
goes e analphabeta em materia 
jurídica, 4 verdadeira razão des- 
ta facto está na antipathia vis- 
ceral e profunda que & mulher 
sempre manifestou pelds lels em- 
criptas, — quer dizer, pela lel do 
homem, de que ella tantas vezes 
fol victims, e que conatitus, ou 
constituiu, nalgumas das suas dis- 
pcsições respectivas ao sexo fe- 
minino, um verdadeiro monumen- 
to de Iniquidade, A mulher não 
gente o direito, porque vê nelle 
apenas a expressão da força que 
permanece, de “la force qui 
. dure”, como disse Le Bon; com- 
prehende e reconhece apenas as 
lets naturaes, as lets ditadas pelo 
cantimento, lols que, na phrase 
linmortal do poeta grego, “nun- 
cr ninguem escreveu e nunca 
mais 26 hão de apagar do cora- 
ção humano”. Não se trata de 
uma antipathia raciocinada, mas 
de uma repugnancia ancestral, 
que vive no eub-consclente da 
mulher, o que ss formou do re- 
Hyuat de milienios de oppressão. 
Além disso, o direito, tantas ve- 
tes Injusto, é, entretanto, cons- 
tituido por uma forte armadura 
de preceitos jogicos; e a mulher 
vibratl, caprichosa, Instinctiva 
incoherente, é por definição, um 
têr a quom a logica invencivel- 
mente reprena, À nossa com» 
panheira, mesmo a mais intelll- 
gente, entendo tão pouco de lela 
& de codigos, como se o seu tex- 
to fosse escripto numa lingua 
dosconhecida para ella, Por isso 9 
meu espirito ss recusa a admittir 
que uma mulher se fórmo, se 1l- 
cercels ou se doutore em direi: 
tc. Comprehendo que ES nossas 
inimigas sejam | engenheiros, se- 
jum médicos. sejam philologos, 
gejam padres (na Alemanha já 
fróulein Kubnert é capelão da 
cadela de Hamburgo); custa-me 
a crêr que ellas possam ser bons 
advogados, bons magisttados e 
bons jurieconsultos, 

Hu bam sel que as mulheres 
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mbis ou monos pelo mesmo tem- 
po, na côric de Carlos da Bobe- 
rita, Glovanna Blanchett, 'torna- 
vá-te celebre como, mestre de 
lets. Com a erudita Novela de 
ândréa — cuja belleza era, BO que 
purece, deslumbrante '— deu-se 
uma circumstancia quo demonstra 
quanto as mulheres belias estão 
contra-indicadas para o magiste- 
rlo universitario: os discipulos 
olhavam-na mais do que & ou- 
viam, e ella viu-se obrigada a pro» 
nunciar as suas lições por detrás 
duma tapeçaria. Mas & mulher- 
jurisconsulto constitus um facto 
excepcional, O feminismo neo- 
platonista da Renascença condu- 
estu de preferencia a mulher mo 
estudo do grego, do latim e da 
philosophia, como asímples Juzo 
Infellectual, para simples uso prl- 
vado — como recommendavam os 
doutores da Egreja e, em espe 
clal, Bão Thomas — e não pare 
u exercicio de qualquer maglis- 
tratura, docente ou judiciaria. A 
mulher-advogado, a mulher-julz, 
são . crenções recentes do movi- 
mento feminista contemporaneo 
«uo produziu o “terceiro sexo", 
ho fim do seculo XIX, Eva fez 
a sum entrada no pretorto, 0c- 
cupando a tribuna dos causidicos 
e em alguns paizes mais avan- 
cados, a propria cadeira. curu] dos 
julgadores. Portugal fol na cor 
rente e, polo decretô n, 5047, de 
16 de maio de 1919, permittiu tam= 
bem 4 mulher o exercicio da 
advocacia, Como consequencia da 
creação de uma nova profissão 
Uberal, os claustros das Univer- 
sidades da Europa e da America 
ercheram-se do futuras doutoras 
em leis, algumas da mals alta 
ostirps, como a princeza Juliana, 
universitaria de Loyden, 9 & du» 
tqueza de York, universkaria de 
Oxford, Os clubs feministas Incl- 
tavam a mulher a munlir-so da 
Indispensavel competencia juridi- 
ca, para substituir amanhã a “lei 
do homem", íniqua e violenta, 
por uma “Jel da mulher”, amo- 
ravel e justa, Mas ns leis mos 
dificaram-se vertiginosamente em 
beneficio do sexo fragil, mesmo 
sem as necessidade da sus colla- 
buração, — e, na verdade, as:mo- 
últicações foram tão rapidas é 
tão profundas, que a mulher pôde 
vostir uma toga para pleitear e 
julgar. Com exito? Bem exito? 
Tem pleiteado bem? Tem julga- 
do bem? 

Quanto & mulher-advogado, a 
experiencia dos tribunses não foi 
brilhante, Não se conhaco — 
prelo menos eu não conheço — 
renhuma revelação. Póde & nos- 
sa inimiga redigir uma minuta 
com arguola e, até, com talento; 
mas, na tribuna, desappareco e 
epaga-se. A mulher fala muito 
-— toda & gente o sabe; q, entre- 
tanto, não posse qualidades de 
orador. Ainda recentemente o 
mundo nâmirou a sim loquacida- 
de Inesgotavel num curioso cer- 
tamen internacional realizado em 
Nova York, em que duas dás con- 
correntes, a americana Betty Wil- 
ton e a franceza Marie Gulmpl- 
re, falaram durante 97 horas, fl- 


Ando par- 
condo o fuma AMAR ag a E 


que nenhuma “della 


mas 8 id colas, 


e & eloquencia é outra, Falta á 
mulher figura; Talta-lho voz; fal- 
ta-lhs domínio sobre el propria; 
falta-lhe sobretudo convicção, = 
& convicção que ella nunca teve 
nem torá no Forum, porque ânti- 
rethisa com os codigos e porque 
não sente as leis. As suas actl- 
vidades mallograram-se na tribu- 
na forense, pelos mesmos motl- 


voe porque se mallograram na 


tribuna politica, De tantas mu- 
lberes, algumas dellas Intelligen- 
tes; que têm passado na casa de 
Westminster — lady Astor, Ethel 
Fentham, Etewart Brown, lady 
Purlow, Ninnie Pallister, Hitton 
Philipson, & duqueza de Atholl — 
qual fol a que se distingulu pelos 
seus dotes oratorios ou pala sua 
acção parlamentar? fe 4 certo, 
porém, que a mulher falllu como 
advogado, não é menos certo — 
devo confessal-o — que tem rever 
Indo qualidades apreciavels como 
juiz. Margarida Tangott, adyvoga- 
da sueca, nomeada presidento de 
um tribunal de justiça em Sto- 
Kkolmo, desempenhou com supe- 
rlor distincção o seu cargo. Nos 
Fitados Unidos, Joan Norris, 
Jeunnette Brill, Gertrude Clíne, 
não juizes cujo nome é proferido 
com respeito, Por que? Porque 
rão sentenciam, como o homem, 
dentro da fria rigides da lei? Por 
que pesam, sobretudo, o valor 
humano das causas que julgam? 
For que um crime, para & mu- 
jher, não 4 apenas um secco e 
impessoal artigo do codigo? Por 
cue absolvem-ou condemnam, não 
nienas com a justiça da intelll- 
gencia, — mas com a justica do 
onração? Não sel. E' cedo ainda 
para se formar um Juizo seguro 
sctre a capacidade da mulher 
como juiz.e como Jurado, Um 
dem maiores advogados da Fran- 
ça. Henri Robert, preconiza e de- 
fondo a admissão das mulheres 
no jury criminal, sobretudo quan- 
do o réo pertença 8o sexo tfe- 


minino. Mas, semelhante pratica, 


não conduzirá & absolvição pura 
e simplos de todos os réos de ert- 
mer passionaes, e, por -conseguin- 
te, à impunidade do todas as mit- 
lheres que matam por amor? E 
nãe será arriscado, dezdo que ella 
julgue, zem distincção de sexos, 
todas as causas crimes, tornar 
depandento dos caprichos ou do 
nervosismo duma mulher, por- 
ventura “en prole au demon phy- 
stologique” — como diz Collette 
— à sorte de um lar ou a vida 
de um homem? 


Julio Dantas 


(lixpressamonte para a Correio 
da Manhã,) 


gia 
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TOPICOS A NOTIDIAS. 


O tempo 


DALETIM DIARIO DO INSTITUTO MH 
NETEOROLGTA, HEDRIMETRIA 
E ECOLOGIA AGRICOLA 


Proviudes para o periodo das 18 bora» 
do dia 8 ds 18 horas do dia é: 

Districto Federal o Nictheroy — Tem 
po: hom com vebulonidade a trovoadas 
focnes Temperntura: noite quente e ele- 
cada da dia, Vantoms qurluvelo, predo- 





. 


e nO minutos e 5 horas o 20 minutos. 
Os ventos vopraram de norte fracos, 


Bymopes do tempo occorrto em todo q 
o orad & boras do dia 2 ás O borax 
ud: ' 


“Zona Norto —.Nio 6 feita mw aymoppe 
Certa maga, por falta de informações me- 
teorologicas,' ; ; 

Toda Centro — () tempo nas 34 horas 
fol bom, salvo em alguns pontos de Mi- 
nas end decorreu (nela: com chuvas 
& trovóndas, A's 9 boras o tempo apre 
centava-so bom, A temperatura toi esta- 
vel cê mpend e elevada mou E migved Es 
tados. ventos mopraram norte a 
do Cn agp ea 

a . E por e 
formações 


se apresentava- 
ne incerto, À im rir fol estavel, Os 
ventos foram variaveis o fracos, 

Nota — A presente Eis so foi ala 
borada com os dados recebi da ride 
metrorologica até &s 14,80 hora. 


nt tem 
Cifrus angustiosas 





Esriamos felizes se tambem pus 
dessemos ter as mesmas esporan- 
cas de outros, quanto ás prospe- 
ridades financeiras do Brasil em 
futuro proximo. Desgraçadamen- 
te, O conhecimento que temos das 
realidades não nos cura do pesal- 
mismo com que encaramos os pro- 
biomas que ali! estão e que o go- 
verno, por mais que ee esforce, 
não resolverá no sabor do seu en- 
thusiasmo. - 

Vejamos um pouco as cifras, 
que são angustiosas. Para paga- 
mento de juros e amortizações an= 
numas das dividas externas da 
União e dos Estados, precisamos 
de £34.800,000, Ao cambio de 
608000, por esterlino, essa quan- 
tin fabulosa representa 1.458.000 
contos ds réis, dos quaes quas! a 
metade toca aos Estados, 

Por outro laão, € vermadolra- 
mente espantosa a reducção no 
movimento commercial do paiz. 
Essa reduoção fol, em 1928, mais 
ou menos de 10.500.000 contos de 
réis. Em 1082, chegou a cerca de 
6.000.000 de contos de réis, A 
percentagem da receita arrecada- 
ds, pela União e pelos Estados, 
sobre o movimento acima referl- 
do, assim se especifica: 1928, 
20 %; 1932, 51%. Vê-se, pois, que 
6 quas! impossível, a não ser en- 
trando em jogo os argumentos de 
poesia e de rhetorica, o Brasil 
arranjar o dinheiro necessario nos 
grandes pagamentos dos meus 
compromissos externos. 

As despesas da União, se ella 
estivessa pagando as dividas ex- 
ternas na fórma dos contratos ea- 
criptos, em 1983, teriam attingido 
a 8.359.000 contos de réis. A sua 
receita, entretanto, nesse mesmo 
anno, não excedeu de 1.655.000 
contos, 

Admittamos, porém, que o gor 
verno negócis um accordo com os 
credores no sentido destes lhe at- 
tenuarem as obrigações. Estarão 
elles dispostos-ao sacrificio, prin- 
MC depois de veriticarem 


Tiquei'p:Thesóuro brasileiro vas 
"Rbrir “mão, em favor dos bancos 


particulares, a pretexto de reajus- 
tamento economico, de mais de 
um milhão de contos de róta ? 

Não é crível, Nem se deve sup- 
pôr que a aglotagem internaclo- 
nal-seja tão ingenua..» 





O typho e o vaccina - 


pesso trt 

O Departamento de Saúde Pu- 
blica, depois de mostrar aos he- 
bitanteg do Dintricto Federal à 
vantagem que elles terlam em 
vaccinar-se, para preservar sua 
caúde da febre typholde, acaba 
de publicar uma nota, na qual 
diz que, deante da escassez desse 
recurso premunitorio, viu-se obrl- 
gado & deixar de attender a todas 
au pessoas que o procuram, com 
desejo de immunizar-se contra & 
enfermidade em questão, porque 
não possue 8 vaccina na quantt- 
dade necessaria. 

EB' triste o facto, GOutróra, 
quando a população se mbstinha 
de vaccinar-se contra a varlola, 
allegando receios desse processo 
de immunisação, a hyglene of- 
ficial nos apontava & execração 
publica, como sendo os autores 


dessa resistencia popular & unica 


arma efficaz contra a terrivel en- 
fermidade, Uma remota. campa- 
nha deste jornal, não contra & 
vaccina mas contra a sua obri- 
gatoriedade, toi varias vezes glo- 


zada como tendo cumplicidade nas 


diversas explosões de variola que 
aqui se verificaram, 


Hoje, ante o consenso univer- 
sa! dos hyglenistas que preconi- 
zam a vaccinação contra o typho, 
do tanto resultado durante a 
guerra, tivemos desde a apparição 
dos primeiros casos de Angra dos 
Reis a lembrança, que não invo- 
câmos por vaidade, de precon!- 
zal-a. A Eaúde Publica, por sua 
vez, e como era licito esperar, 
tambem aconselhou, com a sua 
mutoridade, a população a vac- 
clnar-se. Ouvido o seu appello, 
porém, encontrou-se o referido 


departamento publico, como agora ! 


confessa, na impossibilidade de 
satisfazer os desejos daqueles 
que procuraram pôr em pratica 
ar suas sablas lições de prophyla- 
ala, E jamo porque a arma lhe 
falta nos seus arsendes de pre- 
munição contra a doença! 

O facto, constituindo triste sym- 
toma, de ordem administrativa, 
meroce ser registrado, Fazemol-o 
com magos... 





Politica commercial 


Nenhum país do mundo está 
mais precisado do commercio ex- 
terlor do que o Brasil. Nenhum 
tambem será porventura mmáis ck- 
pas de ampliar uma séris de 
malores é melhores negocios, 
tendo, € claro, a oriental-os um 
profundo conhecedor da sclencia 
commercial, 

O café, por exemplo, não esta- 





soa no consumo mundial, Ao 


merciantes, pelo oxcesso de 5 % 
entre a producção e o consumo. 

Varias nações já propõem ao 
Brasil gccorlos quanto a quatro 
artigos: café, essucar, borracha 
o cacão. Será um crimê acceltar 
qualquer desses accordos antes ds 
explorar e tonquistar novos. e 
mais convententes mercados, 

Temos innumeros artigos a ex< 
plorar, desde a borracha amazo- 
nense ao ferro guza de Minas, 
além da turfa do Estado do Rio, 
do manganer da Bahia, das ma- 
delras do Espírito Santo. Temos 
de reconquistar mercados perd!- 
dos, como o do xarque, em Cuba 
e San Juan. 


O trabalho de nosso «ommercio 
exterior é tão grande que 6 dif- 
flcll saber por onde começar. 
Cada praça pede seu methodo e 
seu artigo, tem str praxe e de- 
monatra sua exigencia, 

São estas as considerações que 
nos acodem deante do projectado 
Cruzeiro Commercial, de que to- 
mou a Iniciativa o ministro do 
Trabalho. y 

Neste momento, a Colombia, o 
Uruguay, o Chile e a Argentina 
estão com projectos identicos ao 
nosso, Podorlamos talvez traba- 
lhar em cooperação. Nossos mos- 
truarios constituirão sem duvil- 
da no estrangeiro uma excellento 
surpresa e um titulo de recom- 
mendação como poucos teriamos 
para attestar a capacidade do 
bransileiro., 


+“ 


tinstrucção sobre Greia 








O er. Armando do Sales Oil. 
valra, desdo logo se vê, nãn é po- 
lítico profissional. Faça-se lhe a 
merecida justiça, Ilntregando-se 
“oo democraticos, esqueco-se ds 
que a revolução mudou complo- 
tamente o amblente politico de 
8, Paulo e que o projecto da crea- 
ção de um partido unico, situa- 
cionista e grande eleitor do fu- 
turo presidente, não é problema 
tão facil de resolver como á pri- 
meira vista se afigura. A pha- 
longe perrepista capitaneada pelo 
er. Piza Bobrinho, sob a deno- 
minação imprecisa de “Acção 
Nacional”, não é a maior força, 
àa velha agremiação, cujos pro- 
ceres discordam da argamassa 
poltica em preparação, 


Outros agrupamentos, que re- 
presentam exposntes cleitoraes, 
psatenteados na eleição de repre- 
sentante 4 Conatituinte, tambem 
não entram no accordo, Ainda 
nute publicamos correspondencia 
de 8. Paulo pormenorizando o 
onso da Federação dos Volunta- 
ricg. Este grupo politico dissentiu 
da sctuação de seu presidente, O 
gr. Benedicto Montenegro, oromo- 
vendo entendimentos com os 
era, Waldemar Ferreira e Piza 
Robrinho, respectivamente leadory 
dus democraticos e da “Acgão 
Nacional” Cala moça do P, R. 
P.) no sentido de hypothecar o 
apolo do grupo aos trabalhos em 
favor de uma fusão geral. A Fe- 
deração dos Voluntarios cassa, 
portanto, mo er. Montenegro, 
cunesquer poderes de que o mes- 
mo se Jjulgusso investido, para 
negociar com os promotores da 
creação do partido unico, 


quem conhece as tradições, 
boas ou más, não Importa para 
u apreciação do caso, da política 
paulista em mais do 40 annos de 
regimen republicano, súbo que a 
malor difficuldade para um eh- 
terdimento dessa natureza está 
na política municipal, E tanto é 
assim, que democraticos 6 per- 
repistas, quando apparentemante 
se colligaram, para fins eleito- 
raes, visando a chapa unica, cus- 
taram a abrir mão, de lado a 
lado, das respectivas eltunções 
municipaes. 


E o Interventor, que o er. Ge- 
tulo Vargas culdára ter encon- 
trado entre a gente menos inte- 
resegdu no mandonismo político a 
prganizar-se, prepara o advento 
do sallismo sem reparar na ten- 
tativa de uma unanimidade sem 
os cautelas necessarias, O sr, 
Armando do Ballen Oliveira tal- 
vez corresse menores riscos so 
fosso consultar as velhas rapósas 
do P. R. P..,, 





Marinha Mercante 





O ministro da Viação examinou 
ante-hontem, com o chete do go- 
verno, um dos problemas mais im» 
portantes dos que se acham em 
estudos na sua pasts. Trata-se da 
unificação dos serviços da Mari- 
nha Mercante, aseumpto de que o 
sr, Getnllo Vargas, mais de uma 
vez, se tem ocoupado, até mesmo 
porque a iniciativa Interessa par- 
ticularmente ao commercio de 
Importação e de exportação do 
Rio Grande do Sul. 


Quando se fala em unificação 
dos serviços da Marinha Mercan- 
te. pensasse logo na oflflclaliza- 
cão dos fretes. E' outra medida 
que constitue objecto do exame do 
sr. José Americo, cujo pensamen- 
to já é conhecido. A guerra de 
fretes, perturbando as forças vi- 
vas da economia do paiz, produziu 
effeitos rulnosos no Lloyd Brasl- 
lelro. B por outro lzdo, gerando 
a ansrchia e a confusão entre as 
empresas de navegação, attingiu 
tériamente & propria clasas de to- 
dos quantos trabalham embarca- 
dos. Neste sentido, a Federação 
dos Maritimos accusou prejuizos 
que affectaram fundamento & sua 
acção beneficente, 

Os problemas ss completam é 
podem urgencia nas respectivas 
soluções. Talvez mesmo sejam da- 
quelles que devam antecipar-ss & 
conclusão da moratoria, 


jurídicos contra a instituição 
da pena capital, bastando-nos 
recordar, como acaba de fas: 
zer o sr. Evaristo de Moraes, 


que a unica vantagem que se' 


poderia reconhecer á execução 
de certos criminosos, isto é, o 
terror que, porventura, in- 
cutisse em outros individuos: 
com tendencia delictuosa, não 
passa de uma mera presum-. 
pção. Assim como, os pecula- 
tos não diminuiram com a ag- 


gravação da pena, tambem os. 


assassinios não serão em me- 
nor numero, sómente porque o 
medo da condemmação maxi- 
ma possa por acaso intimidar 
os scelerados. Em troca, por- 
tanto, de uma vantagem ima- 
ginaria, ninguem poderá plti- 
tear a introducção, nas leis 
brasileiras, de tma providen- 
cia cruel, qual a: da pena de 
mortes) | Neco dos = ; 

O principal argumento com 
que a Alliança Liberal se re- 
commendou ao paiz, foi exa: 
ctamente a restauração das li- 
berdades, de que estava espo- 
liado o povo: brasileiro. As 
instituições republicanas re- 
presentaram, entre nós, o epi- 
logo de um movimento idea- 
lista que procurou ampliar ain- 
da mais as incontestaveis-con- 
quistas liberaes do “Imperio 
Brasileiro. Seesse já era 


uma sagração dos direltos do. 


homem, a Republica, “depando 
o regimen monarçhico, fel-o 


exactamente para saciar a 


sêde de liberalismo que está 
no coração de 
leiros. 


Infelizmente, quarenta an-: 


nos de pratica republicana, fo- 
ram restringindo, cada vez 
mais, a pretexto de reforçar 
« acção da autoridade, as ga- 
rantias de que se revestia a 
actividade publica e os direi- 


tos dos cidadãos. Senhorean- 


do-se do poder, por meio de 
passes ardilosos. de magica ou 
de golpes de força, os falsos 
idolos da democracia foram 
solapando o edificio da repu- 
blica liberal, no Brasil. A re- 
presentação popular passou a 
ser um instrumento de mysti- 
ficação da. democracia; os 
presidentes da Republica ver= 
dadeiros regulos, que dispu- 
nham do dinheiro e da liber- 
dade de; seus - concidadãos. 
Não havia peias. para o exer- 
cicio do arbitrio, quando en- 
carnado no poder supremo, e 
se as instituições acaso em- 


bargavam os pastos dos ty- 


rannos, esses facilmente. del- 
las se desfaziam, através de 
simulacros de leis elaboradas 
por um Congresso de subser- 
vientes. A Constituição foi 
reformada pará, com sacrifi- 
cio das instituições, satisfazer 
o capricho dos Cesares de 0c- 
castão. Foi elaborada e vo- 
tada uma lei de imprensa, não 
para garantir o direito de de- 
fesa daquelles que se vissem 
justamente maculados na sua 
dignidade e na sua honra, e 
para: os quaes existiam já os 
dispositivos do Codigo Penal, 
mas para emmudecer-a revolta 
dos que não se conformavam 
com o espectaculo da delapi- 
dação do dinheiró e da digmi- 
dade. dos brasileiros. E até 
da pena de morte se cogitou, 
como o maior villipendio com 
que. se pretendeu coroar a 
obra: hedionda do anniquila- 
mento da liberdade publica no 
Brasil. 

Ora foi contra essa onda 
de retrogradação: absolutista 
que se fez a Revolução, Ella, 
desde o seu nascedouro, ainda 
quando pretendia o governo 
constitucional do paiz, fez 
sempre dessa restauração dos 
direitos politicos o seu'princi- 
pal titulo de credito perante 
a nação. Ássim, por muito 
que o governo revolucionario 
ac haja distanciado da rota 
que traçou, não será possivel, 
sem uma ostensiva e desalen- 
tadora abjuração de seus pro- 
prios principios, vel-o esposar, 
pelos seus representantes na 
Constituinte, preceitos que at- 
tentam contra o sentimento 
liberal da nação brasileira, As 
leis compressivas da liberdade 
do pensamento, como seria a 
nova regulamentação da im- 
prensa, e mais do que isso, a 
instituição da pena de morte, 
bastariam para incompatibili- 
car, definitivamente, com a 
nação, aquelles que se inculca- 
ram como seus paladinos, em 
materia de direitos políticos. 
No caso da pena de morte, 


então, se trata de um sympto- |: 


ma ainda mais-triste do nosso 
retrocesso. Seria como se o 
paiz se visse condemnado a 
mergulhar nas trévas do 
obscurantismo, após haverem 
promettido ao seu povo o re» 
gimen de luz'e de claridade 
emancipadora. ea 

Os responsaveis pelos desti- 


tambem, a fixação “do prego de 


todos os brasi-, 





anno solução de continuldade. 


em Janeiro de 1933, havendo, por- 


para as gerações de amanhã 
um testemunho de seu idealis- 
mo, consubstanciado -na futira 
Constituição, será esse q uni- 
co modo de: redimir-se "dos 
muitos peccados a que não 
tem sabido resistir. Mas se, 
além delles, ainda collaborar 
num codigo monstro, então de 
sua lembrança, nas gerações 
futuras, nada ficará que possa 
attenuar o duro, conceito da 
historia, a-seu respeito, 
— ease qe 


SALUTARIS 


PONTE ABS DO fu io 
(54834) 
mi e 
A desvalorivação do dollar 


O depreto assignado, ha dias, 
veln presidente Roosevelt flxan- 
do o conteúdo ouro do dollar em 
59,06 % do peso determinado pela 
fel do 1834, e confirmado pela lei 
ds 1873 que consagrou o abando- 
no do bl-metallismo, deu ensejo a 
que se patentensse o desleixo ou 
a má f6 de certas agencias notl 
cinsas, bem como a excessiva boa 
fé dos que, baseados nas infor- 
mações dessas agencias, et apres- 
sarám em tirar conclusões fanta- 
sistas. Com effeito, ou despachos 
dessas agencias noticlaram que O 
conteúdo ouro do dollar fol re- 
duzido “a 15,521 grãos, ou Bejam 
1:008 milligrammos” e atttrma- 
ram que o conteúdo ouro ante- 
rior da unidade monetaria nortas 
americana era “do 28,22 grãos, 
ou mejam 1.409 milligrammos". 
Os mesmos despachos noticiaram, 





25 dollars por onça”. Além disso 
os despachos de certas grandes 
agencias depois de notlciarem que 
o conteúdo ouro do dollar fol re- 
dusido “a 15,521 grãos, ou sejam 
1.008 milligrammos” so: referem 
ao conteúdo antorlor que dizem 
aer “de 3,22 grãos, ou sejam 
1.409 milligrammos”, Os :nesmos 
despachos noticiavam, tambem, & 
fixação “do preço de 35 dollars 
por onça”, : 

Antes de mais nada, ha que 
notar que, tanto essas agencias, 
como as que, baseadas em suns 
Informações, argumentaram como 
se à conteúdo ouro do dollar fosse 
de 1,409 milligrammos, nunca se 
deram ao trabalho de verificar em 
qualquer livro, ou publicação es- 
tatistica, qual o conteúdo ouro do 
dollar, porque se o tivessem felto 
saberiam quo o dollar continha 
1.504,83 é não 1.409 mililgrammos 
de ouro, tal como foi erradamente 
noticiado. ; 

"Além disso, sabendo-se que foi 
tixado em 36 dollars o preço da 
onga de ouro fino, é facil cbns= 
tatar que (a onça equivale a 
31,1035 grammos), nesso caso, 
cade dollar poderá adquiriy 
0,88867 milligrammos de ouro e 
não 1,008 como fol, tambem, 
Inexactamente affirmado. O con- 
teúdo (peso bruto) do dollar fol, 


5 
assim, reduzido a 15 — grãos, o 
a 


5 
que dá 13 — grãos de ouro fino 


7 

(titulo 0,9 a não 910 como se noti- 
clou) ao passo que os despachos 
diziam que o dollar passara a 
conter 15,631 grãos de ouro fino. 

So aqui fazemos essas cor- 
recções é porque muitos leitores 
eistraldos de telegrammas costu- 
mam basear-se exclusivamente 
nesses dados para emittirom apre 
clações sobre esse assumpto, 

Hontem mesmo numa chronica 
sobra & experiencia americana, um 
publicista, com a melhor boa fé, 
se referiu aos 1.409 milligrammos 
de ouro do dollar! 


Rendas publicas 


pras 
O augmento de arrecadação, 
verificado durante todo -o exer- 
elolo passado, não aoffreu esto 


O mez. de janeiro foi encerrado 
com accrescimos sobre o anno 
passado, notadamente na Alfande- 
ga desta capita! e na Recebadoria 
do Districto Federa!, as duas prin- 
clpaes estações arrecadadoras do 
Ministerio da Fazenda, 

A Alfandega rendeu réis 
32,324:642$500, contra 21,556:0708, 


tanto, um augmento de rés 
1.768:572$000. , 

A Recebedoria do Pistrioto Fe- 
deral arrecadou, exclusive depo- 
sitos, 20.160:6584100, contra réls 
18.372:3408264, ou sejam mais 
1,187:717$106 do que em janeiro 
de 1939, A 


Os municipios do Acré 








O Acre é um problema. Para 
og seus habitantes — milhares de 
brasileiros perfeitamente Integra- 
dos na communhão nacional — 
esse problema ge enquadra numa 
sério de aepirações, de oula op- 
portunidade se poderia duvidar, 
mas cuia. legitimidade ninguem 
contestará em boa fé. E por ser 
demasiado complexo esse proble- 
ma, sob o sou multípio ponto de 
vista administrativo, economico e 
Weographico, em regra appare- 
cem apreciações ou commenta- 
rios apenas sobre u possibilidade 
ds soluções parcines, 

E' assim o caso dos chefes 
exesutivos municipass. Não são 
eleitos, são momendos. Poderia 
dizer-se que está certo, porque o 
Acre tambem é administrado por 
Gelegados da immediata conflan- 
ca política do governo central, 
consequencia de sus siturção de 
territorio. O que está fôra ds 
proposito é que os. chefes dos 
extcutivos municipaes não sa 


racter temporario & suspensão do 
pagamento das gratificações ad- 
diclonses mos funcclonarios publl- 
cos civis, professores e magistra- 
dos,- determinada em janeiro de 
1031, 

Acreditava-ss que tma sus 
pensão importava num empresti- 
mo, sem juros, para o governo 
fazpr face às difficuldades decor- 
rentes da formidavel quéda da 
arrecadação, verificada a partir 
de 1929, 

- Melhorando as, rendas, com ac 
crescimos sempre crescentes. nas 


1 repartições fiscaes, era de orer 


fosse o referido pagamento res- 
tabelecido; deixando-se para mais 
tardo a indemnização dos atra- 
sados, 

Assim, porém, não occorrou, 
porque os Inimigos invisiveis do 
tuncclonalismo puzeram-se, om 
acção, annullando essa e todas as 
outras Iniclativas que, visavam 
restitufr-lha vantagens inexpli- 
cavelmente revogadas, do que é 
prova irrefutavel o caso das ll- 
cenças-premio, 

Por um capricho condemnavol, 
agerava-so a situação do 'Thesou- 
ro, consclontemente, porque mats 
dia, menos dia, teção os espolia- 
dos pelo acto violento de Janol- 
ro de 1931, que os privou do re- 
cebimento de gratificações incor- 
poradas ao seu patrimonlo, O re» 
conhecimento da seu direito e re- 
csberão as importancias que lhes 
são devidas, talves accrescidas de 
juros de móra e de custas, 





Despacho de plantas 


O despacho de plantas vivas, 
concordamos, deve obedecer a 
medidas preventivas é nesse sen- 
tido . ha recommendações espe- 
ciaes nas estações ferroviarias. 
Acontece, porim, que o serviço é 
mai feito, acarretando prejuizos 
aos: intéressados, Em Parahyba 
do Sul, por exemplo, foram apre- 
sentadas a despacho algumas 
plantas vivas, destinadas a Eão 
Paulo. O conferente declarou que 
só faria o despacho mediante um 
certificado de saude, 

O que elle não soube informar, 
porém, & parte interessada 6 
quem estava autorizado a verifl- 
car a saudo das plantas e expe- 
dir o despacho. Haveria um meto 
de remediar o transtorno: despa- 
char ns plantas, sujeitando-se a 
parte a só tel-as livros, na esta- 
cão do Norte, em S, Paulo, após 
o nocessario exame pela Secção 
Fhytopathologica da Secretaria 
de Agricúltura do Estado, 

Ainda assim, seria preciso to- 
mar providencias germes, que 
aproveltassem as plantas despa- 
chadas para estações intermedia- 
rias. Como está é que não dá 
certo; 








O relatorio do presidente 
do Bupremo 


O relatorio do ministro Edmun- 
do Lins, presidente do Bupremo 
Tribunal, 6 um documento de. que 


não pôde prescindir o poder Iegl-| 


ferante da Republica Nova, 


| Apontando, com a mais louva- 


vel isenção, os defeitos de organt- 
zação da Córte de Justiça da Re- 
publica, mostrou ainda aqueails 
magistrado a impossibilidade do 
so vencer, all, a ascumulação ex- 
cersiva de feitos pendentes de 
decisão, 

Não € possivel falar-se mais 
persunsivamente, nem se justif!- 
car, com maia autoridade, a cri- 
tica feita, anteriormente, por al- 
guns dos nossos juristas ao mes 


thodo de composição e de julga-- 


mento de um tribunal, desfalcado 
ultimamente de tres membros em 
virtude des exigencias do Codigo 
Eleltoral. 

Eftectivamente, o trabalho do 
Supremo Tribunal está, hojs, 
grandemente augmentado, O de- 
creto, que Institulu o recurso ex= 
officio das justiças locaes e do 
Territorio do Acre, sempre que os 
“Julgamentos das mesmas justi- 
cas so fundarem em disposição ou 
principios constitucionses”, ou 
contrariarem “leis foderaes ou 
actos do governo da Uniko", tor- 
nará ainda mais pesada q tarefa 
dos ministros assim reduzidos. 

Aliás, a diminuição sensivel do 
numero de fulgamentos do anno 
passado em relação a 1933 Já é, 
por si sô, alarmante para o 
povo, sempre desejoso de justiça 
prompta, a 





O matta 


Temos tomado varias medidas 
com o objectivo de proteger o 
matte, de favorecer o seu com- 
merçlo exportador, Duvidosos são 
os seus resultndos, por que o 
matte continda a ser ainda um 
problema, 

Precisamos conquistar merca- 
dos, numa propsganda continuas 
Porque, na veriade, tirante o 
consumo da Argentina e do Uru- 
Euay, & nossa exportação desse 
producto é reduzidissíma, 

Ainda nos onze primeiro mezes 
le 1935, as remessas de matte fo- 





ram de 53.755 toneladas, contra | de 


73.715, em egual periodo de 1933, 
Uma: differença para menos de 
19.957 toneladas! No quinquen- 
nio 1939-1982 fol a mais redusida, 

E isso com os favores decor- 
rentes do tratado commercial ar- 
gentino-brasileiro, que tantas es 
peranças despertou 208 nossos ex- 
portadores peles desistencias fls- 
caes argentinas que incldiam so- 
tre o nosso matte. 


Precisamos tomar com referen- 
cla a esse producto orientação de- 
finttiva, porque, na verdade, o 
que so fes até agora em nada al- 
terou o aspecto grave do pro- 
blema. 


ros; de um ou de outro sexo, 


Tegislntivo, na parte que tinha 


floado em suspenao, 


BUBSTITUTIVOS DISTRI- 
BUIDOS EM AVULSOS 


A' ultima hora, hontem . foram 
distribuídos os avulsos do substl- 
tutivo organizado pelo ar. Levi 
Carneiro, quanto ao capitulo do 
Judiciario. O sr. Alberto Roselll, 
co-relator, assignou. o. trabalho 
com Jigeira resalva, 

Eus capitulo deve ter o estu- 
do Iniciado, pela commissão revi- 
mora, na segunda-feira, após & 
conclusão do estudo do capitulo 
dr declaração de direitos e insle- 
gibilidedo, organizado pelo sr. 
Marques dos Reis, e que teve o 
exame Iniciado na sexta-feira. 


A NACIONALIDADE, A CIDA- 
DANIA E A DECLARAÇÃO 
DE DIREITOS 


Inicialmente, o capitulo distri- 
buído ao nr. Marques dos Reis era 
tão sómente o da declaração de 
direitos. Entretanto, & ultima 
hora, o ar. Carlos Maximiliano, 
presidente dm commissão, pediu 
que o deputado bahiano que é um 
professor de direito, tambem ela- 
borasse os substitutivos dos capi- 
tulos do ante-projecto, relativos & 
cidadania e é elegiblilânde. Nes- 
ses dois primeiros aspectos, o seu 
trabalho já foi examinndo, Se- 
gunda-feira, o debate da commis- 
são revisora versará sobre 0 ca- 
pitulo -da declaração 
que fol espacialmente estudado e 
organizado pelo relator. 

Damos hoje o trabalho comple- 
to do ar, Marques dos Rels, que 
tambem fo! assígnado pelo ar. 
Nereu Ramos, designado co-rela- 
tor dos mesmos capitulos, quando 
já na phase final do estudo das 
emendas. Eis o substitutivo em 
questão: 


“Da Nacionalidade e da Ciduda- 
mig — Secção T — Dos brasileiros. 


Art. 96. Bão brasileiros: 

6) os nascidos no Brasil; db) « 
filhos de brasileiros, ou brasile! 
nascidos fóra do Brasil, se nello 
estabelecerem domicílio; 0) o& fl- 
lhos de brasileiro, ou brasileira, 
nascidos no estrangelro, estando 
sôus paes & serviço do Brasil, em- 
bora aqui se não venham doml- 
ciliar; d) os estrangeiros que, 
achando-se no' Brasil, & 16 ds no- 
vembro de 1889, não declararam, 
seia meses após o começo de vl- 
gencia da Constituição de 1891, o 
animo de conservar a naclonall- 
Gude de origem; e) os estrangel- 
ros por outro modo naturalizados, 


Art. 97. Porde-se à naclonall-: 


dade: 

q) por naturalização em pniz 
estrangeiro; Db) por acceltação, 
sem licença do presidente da Re- 
publica, de pensão, emprego ou 
commissão. remunerada de gover- 
no estrangeiro; o) por sentença 
da justiça federal determinando o 
cancellamento da naturalização, 
em face de indignidade do natu» 
ralizado, por sentença em procsa- 
so administrativo no qual fique 
apurado ser o naturalizado nocivo 
ao pais. 


Becção II — Dos cidadãos 


Art. 98. São cidadãos os bra- 
slieiros alistavels como eleitores, 
ou, que legalmente, desempenhem 
ou tenham desempenhado funo- 
cão publica. Es 

| 1º. Sha eleitores os brasilet- 


maiores de 21 annos, ou de 18, 
quando diplomados pelas escolas 
eecundarias ou de ensino profis- 
alonal ou technico — alistados na 
fórma da les, 
€ 3º. Não podem ser alistados: 
&) os analphabetos, definidos em 
let; DB) as praças de pret, salvo os 
alumnos das escolas militíres de 
ensino superior os sargentos do 
Exercito, da Armada e das for- 
ças auxiliares do Exercito; 0) os 
menores de 60 annos, que não 
exercerem profissão lucrativa, 
enivo os estudantes das escolas 
nuperiores e as mulheres; d) os 
mendigos; c) os rollglosos de or- 
dens monasticas, companhina, 
congregações ou communidades 
de qualquer denominação, sujel- 
tas a voto de obediencia, regra 
ou estatuto que implique renun- 
cia da lberdade Individual; f) os 
que estiverem com a cldadania 
suspensa ou a houverem perdido, 
Art. 99, O nllstamento eleitos 
ral e o voto são obrigatorios, sal- 
vo para os malores de 60 annon, 
sob as suncções que a lei deter- 
minar, 
Paragrapho unico, A lei pro- 
videnciará para que o eleitor pos- 
sar votar, quando fôra do pais 
cu em viagem no territorio na- 
clonal, 
Art. 100. A cldadania suspen- 
de-se OU perde-se sómente nos 
casos aqui expressos, 
À 1º, Suspende-ne: 
a) por Incapacidade physica, de 
referencia nos deveres; bd) por 
incapacidade moral; o) pela con- 
demnação criminal, passada em 
julgado, emquanto durarem os 
eeum effeitos., 
& 2º. Perde-se: 
q) pela extinoção da naclona- 
lidade; db) pela acceitação de t- 
tulo moblllarohico, ordem honori- 
tica ou condecoração, exceptua- 
dor as distincções conferidas co- 
mo reconhecimento ou premio a 
serviços & causa da selencia e da 
humanidade, ou em guerra, com 
O estrangeiro, 
13º. A lei estabelecerá as con- 
mus de rescquisição da cida- 


Fecção TIL — Dos inelopivels 


Art. 101. São inslegivels: 
1) Em todo o territorio da 
União: q) o presidante da Repu- 
hiica, ow governadores e interven- 
toreg nos Estados, o prefeito do 
Distrícto Federal, os governado- 
res dos territorios e os ministros 
de Estado, nté um anno depois de 
cessadas definitivamenta aa res- 
Lectivas funoções; db) os chefes 
do Ebro! Publico, membros 
fo 
Eleitoral, dos Tribunnes de Ap- 
peliação Militar e da Contas, e om 
chefes o sb-chefes do estado 
mator da Exercito é da Armada: 
€) os parentes, até o 2º grão, in- 
clusive os affins, do presidente 
da Republica, até um anno depois 
haver este definitivamente del. 
tado as suas funcções, salvo, pa- 
tm & Assembléa Nacional, se ti- 
verem aído deputados anterior- 
psestaços cano Reta, ou o'fo- 
ando esta sq realizar; 
4) os não cleitorea, 
3) Nos Estados, no Districto 
e nos territorios: q) os 
soretarios de Estado e os chetes 
de polícia, até um anno após a 
cessação definitiva das respecti- 
vas funcções; b) os commandan- 
tes de forças do Exercito, da Ar- 
mada ou da policia alt existen- 
tes; c) ou parentes, até o 3º grão, 
Inçlusive on aftins, dos governa- 
dores e Interventores nos Esta- 
dos, do profeito do Districio Fe- 
dera] e dos governadores dos ter= 


ritorios, até um anno após defl-, 


nitiva cessação respectivas 
funcções, salvo, quanto às Assem- 
bltas Legislativas, ou & Nacional. 


de direitos, 


er Judiciario e da Justiça 


iso 
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Inclusive os affins, dos prefeitos, 
até um anno após definitiva ces- 
cacão das respectivas funcries, 
salvo, relativamente aos Conse- 
lhos'e fs Assembléas Legislatt- 
vas, ou & Neclonal, & excepção da 
lstra c do n. 1. 


Tivlo VIII — Da declaração de 
” direitos é deveres 


Art. 102. À brasileiros a a es- 
trangelros residentes no Bras!| ga 
ossegura a inviolabilidade dos di- 
roltos concernentes & liberdade, 4 
segurança individual, & proprie- 
dnde e É esubsistencla, nos se- 
quintos termos: 

1. Todos são eguses perante a 
set, mem privilegio de narscimen- 
to, sexo, classe social, riqueza, 


crenças religiosas e Idéss politi- 


ons desde que se não opponhum 
no sentimento de patria, 

à, Não se reconhecem fóros da 
nobreza, nem se crearão titulos 
noblilarios. 


5. Ninguem será obrigudo à 
fazer ou deixar de fazer alguma 
coisa, senão em virtude de let, 

4: Balvo flagrante delicto, nin» 
nem será preso, a não ser, me- 
dinnte ordem esoripta da autor. 
únde competente, nos canos ex- 
pressos em lei, 

5, Excentuados os casos de pri. 
são preventiva ou pronuncia, a 
perros detids ou presa, será, den- 
tro em 24 horas, apresentada ao 
Juiz competente que em 72 ho- 
ras, no maximo, deliberarã a res- 
pelto, Se mantiver s privação da 
Uhordade, o julz fornecerá, Incon- 
tinentl, no preso nota de culpa, 
que conterá :o motivo da coacção 
e o nome das testemunhas, Esta 
raragrapho não se applica às 
Frisões de caracter military, 

6. Ninguem será conservado 
em prisão, se prestar flança ido- 
nee, nos casos em que a Jet o 
námittir, 


7. Aos accusados se assegura» 
rá a mais ampla defesa, com os 
melos é recursos a ella pertinen- 
tes, conferida aos pobres a fa- 
culdade de quaesquer diligencias 
é netos de processo, 4 es. 
pecle, independente d-eomolumen- 
tos € custas, 


8. Ninguem será sentenciado, 
senão por autoridade competente, 
om virtude de lei anterior so fa- 
cto arguido, e na fórma por esta 
regulada,. - 

9. Em qualquer caso, a punt- 
ção será a prescripta em Jel vie 
rente À época do acto ou da 
da omissão punível. A lei penal, 
inclusive. &. processual, só retros 
pgirá para benefício do dalin- 
quente, 

10, Não haverá prisão por ul. 
vidas, multas administrativas nem 
custas, resalvadas as hypotheses 
de conversão-penal, inclusive das 
dividas provenfentes de conde- 
mração judiciaria tornada ineffl- 
clente por mallola ou fraudo do 
devedor. 

11. Sômente a autoridade judl- 
claria poderá determinar, e por 
prazo não malor de 73 horas, a 
Incommunicabilidado do preso. 


13, E' livre » manifestação do 
pensamento, independente de cen- 
sura, sob a responsabilidade de 
cada um pelos abusos que com- 
metter: q) não é permittido o 
anonymato; Db) é assegurado o 
direito de resposta; c) & le! ado 
ptará medidas restrictivas 8 pros 
hibitivas da referencia a publica- 
qões, espectaculos e representa- 
ções fmmoraes, bem como 4 
qualquer propaganda de guerras, ' 
preconceitos de raça, côr ou re» 
liglão, e de procsemos violentos 
para modificação do regimen pos 
Utico e social, 

13. Apénas os brasileiros pos 
derão exercer, com responsabiil- 
dade principal e de orientação, a 
imprensa noticiosa ou politica, 

14. Balvo o de renda, nenhum 
imposto gravará directamente o 
lívro, o periodico nem a “profissão 
de esoriptor ou jornalista, 

15. Nenhuma pena passará da 
pessoa ou do patrimonio do ds- 
linquenta, 

14, Não é permittida a appil 
cação de pona perpetua, de cone 
fisco, de banimento e de marte, 
resalvadas, quanto a esta, as dis. 
posições da legislação militar, em 
tempo de guerra com o estrane 
gelro. - é 

17, Dar-se-á o “habeas-com 
pus" sempre que alguem soffrer 
ou se achar em eminencia de sof- 
frer, em sua liberdade, violencia 
ou coneção r lagalidade ou 
nbugo do poder, EA 


18. A quem tiver direito corto 
e Incontestavel, ameaçado ou vios 
lado por acto manifestamente ins 
constitucional da Poder 
tivo, ou manifestamento fllegal 
do Poder Executivo, é facultado 
requerer mandado de segurança, 
mo julz competente, para imps- 
dir a pratica do aeto ou restabar 
lecer a siturção anterior ao mes 
mo, até que sobre o assumpto zo 
manifeste, Irrecarrivelmente, O 
Poder Judiciario, O processo será 
summarissimo e o mandado não 
caborá se o requerente tiver 
desde mais de 30 dias, conheci- 
mento do acto, 


19%, Não haverá fôro privilegia- 
do nem tribunaes de excepção, As 
lets de organização judieiaria 
providancinrão sobre os juízos es- 
peclaos exigidos pela natureza 
das causas, 

2. A casa é o asyio Inviolavel 
do Individuo, ninguem ah! poden= 
do nenetrar, de nolte, sem con= 
sentimento do morador, senÃo par 
ra acudir a victimas do orimes 
ou desastres, nem de dia, sonão 
nos casos e pela fórma prescrl- 
ptos em let, 

21. E' Inviolavel o sigilo de 
correspondencia, salvo & censura 
dm caso de guerra ou estado de 
altio, 


“2. A todos é lloito associarem= 
se e reunirem-se sem armas, não 
podendo a policia intervir senão 
para assegurar ou restabelecer a 
crdem publica, 

23. E' permittido a cada um 
representar, mediante petição, sou 
poderes publicos, denunciar abu- 
sos das autoridades e promover- 
lhes a rosponsabilidade, 

24. Qualquer cidadão será par- 
te legitima para pleitear a decla- 
ração de nulidade ou a annul- 
lnção dos notos lestvos ao patri- 
monlo da União, dos Estados ou 
dos Municipios, 

25. E' assegurado o livre exer- 
clelo de qualquer profissão, ob- 
rervadas as prescripções de lei 
attinentes 4 capacidade technica 
e nn Interesse publico, 

26. Nenhum tributo será co- 
brado senão em virtude de lel, 
tão podendo abranger perindo an- 
terlor 4 vigencia da lei que a au- 
torize. 

27. A Jel não prejudicará: q) O 
direito adquirido; db) o acto furl- 
dico perfeito; c) a colsa julgada. 

28. Em tempo de paz, salvo à 
sxlgencia de passaporte, qualquer 
nesson poderá entrar no territo- 
"ló nacional, ou delle sair. 

23. A União poderá expulsar 
do territorio nactonnl os estran- 
gelros perigosos 4 ordem publica 
ou nocivos nos Interesses do palz, 
salvo se forem casados, desle 
mais de tres anos, com brasilel- 


(Continda na 6º pag.) 
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flutuante só se encontra em carros de 30 
como esses, muitos outros dispositivos só 


e mais quilômetros por litro de gasolina. 


ficial de justiça. no julzo federal 
da secção de São Paulo, com & 
gratificação annual do 1:800$000. 


Exonerando: Salvador Petronio 
por abandono de emprego, e Cas- 
slo de Figueiredo, a bem da dia- 
elplina, dao policiass da Policia 
Especial; João Domiciano de 
Souza, a bem do serviço publico 


pirito Santo; Virgilio EBlquelra, 
em Santa Barbara, Sião Paulo; 
Gersina de Alcantara Cerqueira, 
em Pedra Branca, no Ceará; e 
Florentina Munhoz Santiago em 
Ingá, no Paraná. 

Promovendo, por, morecimento 
a auxiliar de segunda claseo da 
Directorla Regional dos Correlos 
a Tolegraphos do Districto Fe- 


STA é a sua grande recomendação: o Ford V-8 apresenta 
caracteristicas superiores que só se encontram, 
isoladamente, em alguns carros muito mais caros, 


O Ford V-8 é a sintese e aplicação de todas as conquistas 
da industria de automoveis, Ha varias marcas com motores 
de 8 cilindros, Porém 8 cilindros em V, como o novo Ford, 
só os apresentam carros caros, de 50 a 120 contos. O eixo 3/4 


carros bem mais caros fazem parte integrante do Ford V-9, 


Bastava isso para valorizar o novo Ford. Mas ha mais. 
O Ford V-8 não somente reune qualidades que os carros 
mais caros possuem, ele oferece uma vantagem que nem 
os mais leves apresentam: sua extrema economia. Faz sete 


FORD MOTOR COMPANY 











deral, va de terceira  Wandick 


Decretos nas pastas da Via- 
ção, da Justiça e da Marinha 


O chefe do governo provisorio 
assignou os seguintes decretos: 


No pasto da Viação 


Araujo, Julieta da Sllva, Oswal- 
do Fortes Bustamante Sá a Cld 
Xavier Muller; e por antiguidade 
Armando Borges Montelro, Othon 
Muniz ds Brito, Luiz Benigno 
Matera, Everardo Bandeira Vil- 
teta, Zenobio Etelvino Torres, T- 
defonso de Brito Corrên, Manoel 


Ttaoy Ultra, Francisco Peretra dê... 


do guarda de segunda classs da 
Inspectoria do Trafego; Antonio 
Lourenço Perelra de guarda de 


“segunda classe da Inspectoria da 


Guarda Clvil. 


Nomeando: o ex-officinl de jus- 
tiça da extincta segunda vara fe- 
deral de São Paulo, João Costa 
para official de justica do juizo 
federal na referida secção de São 


Declarando sem effeito q dis- 
ponibllidade de Lulz Carlos No- 
ronho da Motta, mo: cargo de 3º 
escripturario da Central do Bra- 
gil para o fim de ser considerado 
promovido, pot attiguldado, a 2º 
escripturario desde 14 de agosto 
de 1931, é posto em disponibilida- 
de a partir da data do. decreto de 
26 de outubro do mesmo &nno, nos 
termos dos decretos ne. 19.552, 
de 31 de dezembro de 1930 .€ 
19.878, de 17 de abril do 1931, 

Revalidando o decreto que con- 
cedeu mo Estado de São Paulo 
autorização para a construcção, 
uso e gozo das obras de melhora- 
mentos dos portos de São Vicen- 
te e do São Sebastião, no llttoral 
do mesmo Estado, 


Approvando os projectos e or- 
comentos: para & construcção do 
predio destinado & agencia pos- 
tal-telegraphica de Alegrete, no 
Rio Grande do Sul € para & cons- 
trucção do predio destinado & 
agencia postal-telegraphica de 
Feira de Eant'Anna, no Estado 
da Bahia, 

Supprimindo O cargo de agente 
do correio de Uruguayana, no Rio 
Grande do Sul. 

Concedendo aposentadoria ao 
estnfcta da agencia postal-tela- 
graphica de Laguna, Santa Ca- 
tharlna, Antonio Fornandes Ma- 
chado, 


Removendo a agente do correio 
de Santa Isabel, no Espirito San- 
to, Rosalia Emília Kaustki para 
egun! cargo na de Campinho, no 
mesmo Estado; e o thesoureira 
da agencia do correto de Bar- 
retos, em São Paulo, Affonso de 
Barros Rocha, para egual cargo 
na de Taquaratinga, no referido 
Estado, 


Uxonerando: o inspector de 1- 
nhas de 1º classe dos correio € 
telegraphos Henrique de. Miranda 
Sá, do cargo em commissão de 
* director regional -na Parahyba; O 
Inspector technico de 1º classe do 
inesmo Departamento Romeu de 
Albuquerque Gouveia e Silva, do 
cargo em commissão de director 
regional no Ceará; a pedido, Ale- 
sendrina Fonseca de agente do 
correlo de Bão João dn Serra, em 
Julz ds Fóra; e, por abandono de 
emprego, João da Silva Plmen- 
ta, escrevente de terceira classe 
da Central do Brasil; Armando 
Sareno de Oliveira, de escrevento 
de segunda classe da referida via- 
Ferrea; Luiz dos Santos Durão 
de egual cargo na mesma cetra- 
da de ferro; o o chefe do secção 
da directoria regional dos cor 
velos e tolegraphos do São Paulo 
Antonio Padua Lopes, de director 
regional om commissão, da mes 
mn directoria, 

Nameando: o administrador dos 
correlos do Amazonts e Acre, em 
Ulsponibilidade Raul de Azevedo 
nara director em commissão, dos 
correlos e telegraphos em São 
Paulo; o Inspector de linhas de 
segunda classe Severiano Martina 
da Fonseca, director em côminis- 
são, dos correios e telegraphos do 
Plauhy; o 1º official dos corretos 
5 telegraphos do Rio Grande do 
Sul, Pedro Jorge de Carvalho, dl- 
rector em commissão dos correios 
e telegraphos da Parahyba; o lns- 
pector de linhas do 1º classo Hen- 
rique do Miranda Sá, director em 
tommissão dos correlos o telegra 
phos do Ceará; e para agentes d' 
correto, interinamente, Yolanda 
Victor, om Santa Isabel, no. Es- 












do Brasil; o ex-engenhelro resi- 










Correios do Distrito Federal 












ctor technico de segunda clnsso 
do - Departomento dos Correios € 
Telegraphos para o fim de pol-u 
em disponibilidade a partir desta. 
data; o ex-tolegraphista de 4º 
classe da extincta Repartição Ge- 


Barros, no cargo de telegraphista 
de 4º classe para o fim de pol-o 















Mello; 'a 3º official, os auxilinres 
de primeira Olival Rego Carneiro 
da Rocha, 


zeblo Cursino dos Rets; & auxl- 





Felicio dos Santos e Thomaz do 
Amaral Vasconcellos. 


Rendmittindo, tendo em vista O 
parecer do procurador especial 
da oxtincta commissão de cor- 
reição administrativa, exarado 
em processo; o engenheiro Brico 
Delamare São Paulo, no cargo de 
sub-chefe de divisão de Central 


Paulo; o Investigador extranume- 
vario da Polícia Civil Neme Zane- 


dente da referida estrada de fer- 
ro, João Baptista da Costa Pln- 
to, no cargo de Inspector, para o 
tim de pol-o em disponibilidade q 
partir da presente data; o ex-en- 
genheiro residente Waldemar Ma- 
gno de Carvalho, no cargo de 
Inspector da mesma estrada, para 
o fim de pol-o em disponibilidade 
a partir da presente data; o ex-2º 
official da Administração dos 


Carlos Luiz Taveira no cargo de 
2º oficial da Direotorla Regional 
no mesmo Districto Federal; o 
ex-inspector de 2º classe da 0X- 
tincta Repartição Geral dos Te- 
legraphos engenheiro Durval da 
Silva Tinoco no cargo de inspe- 


ral dos Telegraphos Richomer 


em disponibilidade a partir da 


presente data, 
Promovendo nos Correlos o 'Te- 
legraphos da Bahia; a chefe de 


secção, o 1º official Arthur Au- 


gusto do Nascimento; a 1º of- 
ficial, os segundos Lulz Augusto 


do Mesquita e Aurelino Rodrigues 
da Ellveira; a 2º ofticlal, os ter- 


ceros Carlos Tuvo de Mesquita, 
Miguel Cavalcanti de Albuquer- 
que o Carlos Antonlo Trindade 


Mario Plres Caldas, 
Affonso Dourado Portella e Eu- 


llar de 1º classe, os de segunda 
Raul Ariston Carvalho Tourinho. 
Rodolpho Laranjeiras, Heltor Pi- 
res Valença e Estevam Santiago; 
p» auxiliar de 9º classe, os de ter- 
ceira Almiro Ferreiras Caldas: 
Alexandre Luís de Souza; q car- 
teiro do 1º classe, os de segunda 





José Alves do Bomfim, Agenor 


Fernandes e Aurello Borges de 
Barros: a carteiro de 2º claske. 
ns de tercoíra Edgard Manuel dos 
passos, Firmo Fernandes Calliza. 
Miguel Alves Pereira, Augusto dr 
Almefda Santos, Colintino Elpi 
dio do Jesus e Lourenço José do 
Romtfim Filho; a carteiro de 3º 
niasue, os carteiros auxiliare- 
Paschoal Diogo Santingo, Jo 
Croesy, FFrancolino Nery dos 
Santos, Francisco José de Metrel- 
jeg, Gewuldo da Cruz Bittencourt, 
a servente de 2* classe, os serven- 
tes pro rate, Alcides Dantas Pe- 
relra e Oscar Dlogenes Ribeiro; 
a eervente de 1º classe, 08 de se- 
gunda Etelvino Amorim Porelra 


F. R. Moreira & Cla. 
Avenida flo Branco, 107/9. 


A Melodia 
Rus Gonçalves Dias, 40. 


COMMERCIO BRASIL-PULO- 
'NIA E LINHA DE NAVEGAÇÃO 


e Manoel Sebastião Borges; à 

continuo, o servente de 1º classe FINLANDEZA 

antonfo alvaro Moutinho; e re-|- 

movendo o auxiliar de 3º classe Tendo chegado-ao porto do Rio 
de agoncia postal do São Fellx | de Jonelro o vapor tiniandez 


«lo do porto de Gdynia para este 
do do porto de Gdynla paar este 
o primeiro carregamento de al» 


Henrique da Costa Pereira Rocha 
vara auxiliar de segunda classe 


Estado. 
ta: Dirádtorio: Raiona! ro GRADO valudo de zinco poloneza, de 1.000 
vo pasta da Justica ; barricas,, o respectivo. comman- 
Creando mais-um logar do of idanto Br; Fock offeroceu um -als 





a 150 contos. E 
encontrados em 


Examine-o e verá a excelencia de sua construção. Conduza 
o Ford V-B e verá a sua extrema e inegualavel economia, 






AREIA ER QE PM 


AR E NES LOCA 
VÃ — Iulningo, 





reune as vantagens de 
carros de alto preço 








capacidade 





Baixo ennsumo de oleo 


nirl, para 3º escrpturario da Di- 
rectorla Geral de Expediente e 
Contabilidade da mesma: Reparti- 
ção; e investigadores de terceira 
classe, os extranumerarios João 
Carlos de Noronha e Silva, Mau- 
rício Lyrlo, Octavio Motta, Joa- 
quim Maria Pinto Lelte Sobrnho, 
Declon, Ferreira de Mattos, Ray- 
mundo Barbosa de Pava, Alberto 
Barrocas, João Ramalho de Fl- 
gueiredo, Noemio José de Sant'An- 
na, Emilio Spindola, Japy Sarai- 
va Pinheiro, Agenor de Mattos 
Moreira, Adhemar Pinto Morgado, 
Reul Pereira da Costa é João Pe- 
reira Rangel, 


No pasta da Marinha 


Tornando sem effeito a nomea- 
ção do capitão de fragata Aarão 


SR Sa 2 / 
di 


E (56758) 


Reis Filho para capitão dos por- 


tos de São Paulo, cm Santos, 


Exonerando o capitão de mar 
e guerra José Felix da Cunha 
Menczes, de Inspector do Arsenal 
de Marinha de Matto Grosso, em 
o capítio de fragata 
Marto Hecksher, de director do 
Ensino. Technico -Prótisstonal da 


Ladario; 


Armads, 


Transferindo para o reserva de 
1º classe o capitão de mar e guer- 
ra Mario de Paula Guimarães. 

Concedendo reforma no posto 
de segundo tenente ao sub-officin 


Ananias José dos Santos, 


o Def 
CLINICA DR. MOURA BRASIL 


“Molestias dos olhos 
Dr. Moura Drnsil do Amaral 
Rua Urugueyana, 25-1º, 





Para o seu conforto 


e a sua saúde 


s refrescos q qualquer hora, os cubos de gelo para 
o-seu cocktall, a fructa fresca de manhã, são 
prazeres simples que lhe dão ume impressão agradavel 


de conforto e bem estar, 


E o leite preservado sempre à mesma temperatura, 
o peixe, os legumes conservados com todas as suas 
propriedades alimentícias, são factores que constituem 
gorantia Inegualavel de sua saúde permanente. 

Paro o sau conforto «e « sua saúde, um refrigerador 


G. E. é Indispensavel, 


efrigerador 


GENERAL 





Lojas General Electric, $. A. 
venida Rio Branco, 114. 


moço de cordialidade a bordo, do 
qual tomaram parte o dr. T, 
Grabowsky, ministro da Polonia; 
er. R, Seppala, Encarregado de 
Negocios da Finlandia; dr. J 
Wagner, secretario dn legação da 
Polonia; srs. J. BR. Azeredo e 
April, agentes da fabrica desta 
alvalade da Polonia no Brasil, e 
outros. 


Como ntê a presente data a 
Finland South America Line car- 


rexou quas! todo o-café exporta» 


VA 


(3 ELECTRIC 


G. Waldeck Pinto 


Rus Sechet, 7. * 


P. €. Pimentel à Cia, 
Avenida Amaro Cavalcanti, 9. 


(56751) 


do do Brasil para a, Polonia, com 
mentou-ge nesta occasião o facto 
de que as mercadorias importadas 
começaram a ger 
transportadas pelos navios da ro- 


da. Polonia 
ferida linha de navegação, 


DR. ARISTIDES MONTEIRO 


Assistente do Prof. 


Rua Quitanda. 6 e- Tel. 32-55 


as 


de 1 4u E 
(56402) 


Marinho 
Livro Docantg da Fa Medicina 


K56108) 


À Sta, Marques Adquire 
Forças Rapidamente 


Toda a pessda púde recuperar 
alguns kilos 


“Achando-me multo exgotado 
do forças 6 necessitando de tm 
bom tonico, comecei a usar as 
Pastilhus McCoy de oleo de tl- 
gado de bacalhau, tirando pars 
e iminhe saúde optimo estimulo 
e bem estar, pois, nctualmento 
acho-me con o peso aumenta- 
do, tenho magnitico apetite u 
bellas córes, o que torna a ml- 
nha vida uma perenne tellcida- 
de”, — E' o que nos escrevo q 
Sta, Hermínia Marques, Rua 
Redemnção n. 47 em São Paulo, 

Para adquirir forças e vigor, 
para aumentar de peso, para não 
ter façes encovadas e o pescoço 
multo fino, tomo as Pastilhas 
MeCoy duranto 3 ou 4 samannas. 
— Contóm todos os elementos 
activos do coloco de figado de ba- 
colhau cob uma forma multo 
agradavel de tomar em todas 
us cstuções., + 

As Pastilhas MoCoy nuxilam 
maravilhosamente no crescimen- 
to das erlanços, -- Compre uma 
enixa em qualquer (urmacia 


Pastilha 


me e e mo e mm e 



















































































de ofeo de figado de bo” - 


CORREIO 
MUSICAL 


AINDA O CONSERVATORIO 
DO RIO DE JANEIRO 


A materia parece dar “panos 
para manga”... 

“Mavout, supatelro do Calro”, 
Iniciou o debute; José, remendão 
do Rio de Janeiro”, velu veavival- 
o. Surge-nos agora pela frente 
um “João Ratão”, que Incendêa o 
debnte. Já pareco a Conslitutu- 
te! Fleúimos na espectativa do 
que virá males, 

Ets aqui a carta 
Ratão": 

“Men lustre dr, Tlhers da 
Cunha. — Tenho neompanhado 
com grando enthusinsmo a ldéa 
da crenção de um Conservatorio 
de Muslen, tão bem defendida por 
“Marout” e “José Remendão”, 

Posso affirmar, sem vecclo de 
exagerar, que a ecrenção de mails 
um Conservatorio no Rio de Ja- 
nelro, representa neste momento, 
a salvaguarda de nosso patrimo- 
nio musical, que Já se npresonta 
bem grande! 

O Brasil necessita dar Instru- 
cção musical aos seus filhos se 
não quizer que a musica soja 
mais funesta que a tuberculose, 
que mata por falta de fome, em- 
quanto os musicos morrem pela 
fome! 

Explico-me: No Brasil, os em- 
presarios de companhias lIyricas, 
reclamam subvenção por falta de 
publico; 

Os grandes virtuoses receam vir, 
por falta de publico; 

Os nossos recitalistas, morrem 
á fome, por falta de publico; 

A nossa imprensa repete diarin- 
mente q celebra estribllho do Olu- 
vo Bilac sobre os 300 de Gedeão 
e declara achnrem-so alles redu- 
zidos a menos de 200 e .,. o Con- 
selho Technico-Aúministrativo do 





do “João 


solve reduzir de 1.500 para 1.300, 
o numero de alumnos, de aecor- 
do con os interesses! da ensino! ! 

E' mistér declarar aqui que tres 
dos mais ilustres membros do 
referido C,T, A, do E. de Musi- 
ca, q saber; 

F. Chiafflitelll, Agnelo França 
e Isabel Campello, votaram con- 
tra essa medida absurda! 

Isso Já & um consolo, por- 
quanto Cllntlltell, o mals nota- 
vel violinista da America Co Sul 
e tambem o mais eminente pro- 
fessor da mesma: America, na sua 
ultima viagem 4 Belgica, onde foi 
educado À expensas do Estado de 
São Paulo, sau Estado natul, por 
ter sido na sun infancia decla- 
rado menino-prodígio, conforme 
declaração du meu propro punho 
avchivada no Ministerio da Edu- 
cação, mereceu a sublda honra de 
ser solicitado, com o maximo em- 
penho, por toda a congregação do 
Conservatorlo da Belgica com o 
respectivo director à frente, para 
substituir o grando Isaye, que 
neabavo do fallecor! Homa sela 
falta a Chlaftitelll que, num su- 
blime gesto do mails puro patrio- 
tismo, refeltou tão grande honra! 

Agnello França, o grande pro- 
lessor de harmonia, de cujo Im- 
imenso saber, derivam como seus 
ex-alumnos Aocos ou nossos pran- 
des professores e compositores da 
nossa moderna geracão, apenas es 
suma lições do Harmonta, choga- 
ram ao conhecimento da Congre- 
geção do Conservatorio de Lisboa, 
Vianna da Motta, seu álrector, 
não sómente propos um voto de 
louvor o grande admiração quo 
fol unanimemente acecito, como 
solteitou do embaixador portu- 
guez junto ao Brasil, dr. Nobre 
do Mello, fnylstisso junto na esse 
Wlustro professor para reger, du- 
rante 3 annos, um curso Ce aper- 
felçonmento de Harmonia no ro- 
ferido Conservatorio, 


cocultou de todas as rodas artis- 
ticas! 


tam: 4 modestio vestida do ter= 
no de drim?! 
4 


— 


medida, basta citar o que escre- 
veu o grande Journet que asels- 
tiu uma de suas aulas no I. de 
Musica: “Foi com grando res- 
peito o admiração que assisti, du- 
rante 8 horas que me pnrecerâm 


vel professora de canto e decla- 
mação lIyrica, 


desso contal-a no seu corpo do- 


naria o mundo musical”, 
Deante do volo contrario des- 


nullação da decisão do O, T. A. 


numero de alumnos, 


Mas, como leso & impossível, 
batamos palmas a tofos os con- 
ssrvatorios que se fundarem, em 
benofleio da musica no Brasil, 

Abraços affectuosos do admira- 
gor João Ratão," 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE MUSICA 


A directoria da Associação Bra- 


do todos os esforços La prepara- 
ção da temporada do 1994, quo se- 
rá a mais brilhante de' quantas já 
foram até hoje realizadas pela in- 
cansavel sociedado musical fun» 
dada por Luciano Gallet, Ats á 
presente data já está assegurada 


O Fevereiro do I0M 707 


= 4 me 


] 





A. França 6 tão simples e tão | tistico lterarig 
modesto que seus Intimos o tra-|no”, constituida, com senhoras de 


8 minutos, uma aula dessa nota- | 


que reduzla de 1.500 para 1.300, 0] soda artistico 


FANTASIAS 
para senhoras 


e creanças 
LINDISSIMAS ! 


a cooparticipação dn excelea pla- 
nista brasllelra Antontetta Ru- 
dgs, que desdo 1029 não ss fiz ou- 
vir em nossa clânde, e que virá 
para um dos primeiros concertos 
da sério official, provavelmente 
em.malo; desse “ensemblo” for- 
mado pelos irmãos Gomes Grosso 
(Ira, plano; Alda, violino, e 
Iberê, violoncelo); do côro “Vox” 
dirigido pelo joven attista José 
Brandão; e de Adacto Filho, o 
cantor de Inconfundivels qualida- 
des do sempre renovado e saboro- 
so repertorio, Proseguem as ne- 
gnciações. pira obter o concurso 
ds varios outros artistas de no- 
menda cujos nomes mais tarde 
serio Glvulgados, 


CENTRO MUSICAL DO RIO 
DE JANEIRO 


Communicam-nos: 


+ “Foram eleitos delegudos do 


Instituto Nacional de Muslcu, re-| Syndiento Musical do Rio da Ja- 


pes AVN ARE LE a tr 





nelro junto 4 Federagio do Tra- 
balho, em substituição & delega 
cão anterior, que renunciou col- 
lectivamente o mandato, 05 srs. 
dr, Ivo Pagunl, Arlindo Silveira 


de Ponte, Guilherme . Agostinho 
Perelva (reeleito), Carlos Borro- 
meu e Arlindo Silveira da Ponte. 


Fol cesignado pela directoria 
para dirigir o serviço de Ientifi- 
cuvão dos associados candidatos & 
obtenção da carteira proflsstonal 
institulda pelo Ministerio do 'Tra- 
balho, serviço que será iniciado 
segunda-feira proxima, & 1 hora 
da tarde, na propris sédo, o.sr, 
José Theodoro Meirelles. 


e a 
Esp. Concertador de tapetes: 


Orlentals, Persas, Smirnas 6 
mualquer qualidade e lavagem. 
Ay melhores roferenelas, ' Antol 
George. Rezende n. 11, gobra- 
do, telefons 2-3849. 

(L 06179) 








Aos nossos leitores, annunciantes, assi 


gnantes, agentes e corretores: avisamos 
que a nossa Agencia Central está installas 


da na Rua Gonçalves Dias, 5, Tels. 22190, 


Pro ci 


22199, para cujo predio foram tambem 
transferidas a Gerencia e a Administração 
do “Correio da Manhã”. 
“Em consequencia dessas mudanças des» 
appareceram as Agencias que mantinhamos 
na Avenida Rio Branco, 111/115, esquina da 
| Rua do Ouvidor, e Avenida Gomes Freire, 
81/83, devendo ser os annuncios, as assi= 
gnaturas e quaesquer outros assumptos 





commerciaes encaminhados para a Rua 


| Gonçalves Dias, 5, Tels. 2-2190 — 2-2199, 
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EXCURSÃO —ARTISTICO-LITE- 
RARIA “BRASIL FEMININO” 


O goneral Carmona, dirige-se, 
em carta & sra Iveta Ribeiro dl- 
rectora da commissão executiva 
do excursão “Brasil Feminivo”, 

A esoriptora Iveta Ribeiro dire- 
ctora da revista Ilustrada “Bra- 


O quo aqui estamos dando & |sil Feminino", e da commissão 
publicidade, sabemos, irá ferir n|excoutiva da excursão artistico 
modestia desse grande mestre, | literarla “Brasil Feminino" pro- 
cujo honroso convite não sabemos | joctada, para maio do corrente an- 
se uccelton ou rejeitou, mas, quo jo levar a Portugal, além de uma 


grando e significativa excursão 
turistico-cultura! a embaixada ar 
“Brasil Femini- 


sociedade, expressões de arte 6 de 
Htoratura, acaba de recebor à ge- 
gulnte carta do general! Fragoso 


Sob o tercolro membro &o CG. | Carmona, presidonte da Republica 
€, A, quo tambem impugnou a | Portugueza: 


“Exma. senhora d. Iveta Ri- 
belro — Ilustre directora da re- 
vista “Brasil Feminino” — Rin 
de Janeiro. — Encarrega-me s. 
ex. o senhor presidento da Repu- 
blica da accusar a recepção da 
gentilissima carta de v, ox, do & 
de dezembro findo, em que v. ex. 
nnnuncia q proxima vinda a Por- 
tugnl de uma embaixada artístico 


Ee o Conservatoria de Paris pu- | lteraria feminina, organizada sob 


os auspícios da revista “Brasil 


cente, tanho a mals absoluta cer=:| Feminino”, que vw, ex. tão supo- 
teza, que a escolo de canto e de- jrior e brilhantemento dirijo nesea 
clamação Iyrica da França domi- | capital. 


Oncarrega-me o mesmo excel- 
'entissimo senhor de testemunhar 


sas tres Illustres figuras musi- ta v, ex. og sgus mais penhoren= 
caes e, caso o Ministerio da Edu-| joy ggradocimentos pelas amavely 
cação désso andamento aos fe! palavras do V. CX, na sua carta 
querimentos que lhe são dirigidos, ' oxpressas o dirigidas ao mesmo 
seria o caso de requerer-se q an- | excellentissimo senhor, 


e fazer 
solente a v. ex. de que q embal- 
litoraria feminina 


será recebida em Portugal pela | 


fórma mais captivanto, tal e tão 
elevado é o seu objectivo, 
Dosempenhando-me | gostosa» 
mente desta Incumbencia, apro- 
velto a opportunidade para teste- 
munhar à v. ex, os protestos de 
minha maiz elevada consideração. 


t 





AVENIDA NIBMEYER, 404, 

















GYMNASIO ANGLO 





Secrotaria da presidencia da Re- 
publica, Lisboa, 22 de janeiro de 
1934, — Jayme Attias, secretario 
geral,” 0 


DR. JORGE JABOUR 


Do liospital S. Fco. de Assts, Moleza 
ves internas. Cons. Quitando 3, de 2 
hs 6 Tel, 23810 e 7-2689, 

(L 03704) 


0 NOVO CHEFE DE SECÇÃO DA 
3 DIVISÃO DA CENTRAL 
BRASIL 


Designado pelo chefo da álvisão, 
assumiu, interinamente, o cargo 
de chofe de secção da 3º divisão 
(inha) da Central do Brasil o 
coronel Povoas Junior, escriptu- 
ravio do 1º clnsso. A vage é do 
chete João do Lourenço, que pas- 
sou m servir no Ministerio da 
Viação. 


a 


Uma esplendida idéa 
para o Carnaval. 


Coloque 


uma goladeiro 
ZERO no seu automovel e 
tarã eempre bebidas gela- 
das a mão, Capacidade 19 
garrafas de corveja. 1304000 
— A' venda em todo parte. 
DEP., rua do Senado 312, 
Tel. 2-1740. 


(50794) 


— ad a eq 

O pugilista Canzoneri 

venceu Locatelli por 
— pontos — 


Nova York, 3 (Havas) — Tony 
vanzoneri bateu, por pontos, num 
match em dozo rounda, o pugilia- 





ta Locatelli, campeão europeu 
peso leve, 
BRASILEIRO 


CAIXA POSTAL, 40 — RI 


slieira de Musica astá empenhan- Isitunçin maravilhusn entre montanhas e pratos, Clima privilegindo 


Enstnlinções mngntílena, Internato, externnto e msemi-internato, 
Curso de-férios para candiintos n exames de númisasho nom curxo: 
gsmnnaial e commercial (officializados), 


BAXHOS DE 


MAR — GYMNANTICA — VIDA AO AR LIVRE, 


Informações e estoínios: HUA OUVIDOR, 187 - 4º amar, 
Tolephomes 1 3-071D e T-ZIBZ, 





(56245) 


serras tra 


CAMISAS 
finissimas 

de jersey e 
de “tricot” 


Com fecho — 
“Eolair”, nas 
mats “modernas 
cores ! 


(07902) 

O NOVO HORARIO PARA O 

COMMERCIO DE LIQUIDOS 
E COMMESTIVEIS 


AU. E. C. desfaz confusões 
a respeito 


KRelntfvamente ao novo horario 
decratado pela Prefeitura Muniet- 
pal para o funcclonamento dos 
estabelecimentos commerciaes de 
liquidos e comestivels, e no sen= 
tido de evitar confusões & respel- 
to, à União dos Empregados do 
Commercio solicita-nos a publicas 
ção do seguinte; 

“O horario do funcclonamento 
dos estabelocimentos varojistas de 
liquidos e comestíveis está regula 
do pelo decreto n. 4.812, de 2 de 
Janeiro do corrente anno, alinea 
“g” do art, 70 do mesmo, assim 
redigida: “podarão funcclonari 
E) — nos dias uteis, das 8 Os 19 
horas; 1 — nos feriados que re - 
calrêm em sabbado, ou segundns 
feiras, das 8 65 12 horas; 11 
mercador de carvão ou jenha, He 
quidos e comestivels",- Pelo exe 
posto, verifica-ss que os estabg= 
lecimentos de lquidos e comesti= 
veis não mais funccionarão até 
às 22 horas, ros eabbados, obsers 
vadas as rostricções nos ferindos 
que recalrem nesses dias ou em 
“segundas-felras, O honrado sr, 
interventor federal, no sentido de 
evitar 2 exploração prejudicial aq 
fisco e aos empregados, determi- 
nou, no art, 68 do mesmo decreto, 
o seguinto; "4a licenças especlaes 
para funecionamento de negócios 
só serão concedidas para o nego 
clo principal do estabelecimento, 
conforme defino o artigo antecos 
dente, devendo, em causo ds renome 
vação, sotom pagas, etc, Nosso 
syndicato está informado quo al- 
guns commerciantes de liquidos o 
comestíveis pretendem obter a Ji= 
cenga Addicional para que suas 
ensas funcclonem como “bar”, 
Neste caso, as delegacias fiscaes 
da Prefeitura torio de agir de 
acegrdo com a lel, restando nos 
empregados  communicarom 4 
União dos Empregados do Com» 
mercio quassquer Irregularidades 
que se observem a respeito, afim 
de que esto syndicato interfira 
junto ao sr; interventor, O regl- 
men das 8 horas deverá ser obe . 
nervado, conforme determine a Joi 
e o regulamento respectivo, Este 
syndicato cumprirá seu dever, des 
fondendo os Interesses dos empre- 
gêdos, sempre que tenha conheci= 
mento de irregularidades, Entre= 
tanto, é necessario que todos os 
empregados do commerclo pertens 
am ao quadro social da União 
atim de, como trabalhadores syn- 
dicalizados, gosarem das vanta- 
gens da eyndicalização. ” 


Dr. Augusto Linhares 


De volta: dos Estados Uni- 
dos reabriu Cons. R. S. José, 
69. 2-0515.- OUVIDOS, NA- 
RIZ e GARGANTA. 





= (E 06180% 
O chefe do governo re- 


solveu que voltem aos 
— Seus cargos — 








Em virtude do inquerito 
administrativo instaurado 


Pelo director geral do Thesou= 
ro, fol communiendo no delegndo 
fiscal em Sião Paulo, de ordem do 
winistro da Fazendo, que o chefe 
fo governo resolveu que o colle- 
ctor e o escrivão dn coliectoria 
federal em Marilla, Jonquim Go- 
mes do Siquelra Reis Junior é 
Clementino José de Paula, voltem 
no exerciclo de suns funcções, de 
que se acham afastados em vlr- 
tude do Inquerito administrativo 
instaurado na mesma exactoria. 

————— mao ga 


A região de Messina 
varrida por violenta 
tempestade 


Roma, 3 (Iavas) — Communt- 
com de Messinggque a região esth 
sendo batida por violênta .tempes- 
tnde, ecompanhada de “grantzo, 
ue Já causou sérios damitos, As- 
slgnnlava-se egualmente, ubun- 
danto queda de neve. Esta at- 
tingla em slguns pontos, como. 
Rocca dl-Papa, & qituro de 28 - 


centimetros. 
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res ou tivorem filhos brasileiros 
menores, j t . 
. 80, Nom mesmo em estado da 
guerra, o brasileiro poderá sér 
deportado ou expulso do territa- 
rio nacional, + ; 
81, Não será concedida 4 ex- 
tradicção . de - nenhum brasilairo 
pára gar processado ou punido, 
d3. A União não poderá sub- 
sorever: convento -ou tratado que 
tenha por objecto a extradicção 
de delinquentes politico-sociaes, 
03. EW' garantido o direito de 
propriedade, que não podorá ser 
exerçido contra o interesso so- 
cial. A expropriação, por noces- 
sidado ou utilidade publica, po-: 
derá fazer-se nos termos -da lei, 
mediante prévia e justa) indomnl- 
+ Em, casp de perigo immi- 
rente, como guerra ou-commoção 
intestina, poderão ns autoridades 
competentes tsar da propriednde 
particular, até onde o“bem "pu- 
bilico O exija, garantido ao pro- 
prflotario o direito 4 indemnização 
posterior, 
84. Og Inventos-Industrines per 
tencorão aos seus autores, mou 
quaes no; garantirá, em, lol, um 
privílegio tomporario, ou será 
concedido um premio razoavel 
quando haja : convenlencta: de 
vulgarização dos inventos., 
. 36, Ao4 autores de obras Ile- 
rarias é artisticas 6 assegurado o 
direito exclusivo de, reproduzil-ns 
pela imprensa ou por qualquer 
outro processo mecanico. Esse 
direito no tranemittirá aon her- 
deiros dos autorey, pelo tempo 
que a ls! determinar, 
86, A propriedade das marcas 
de Industria: é commerclo é tam- 
bem assegurada nos termos da 


Jet. 

37, A todos-se reconhece o dl- 
relto de prover é sus subslaten- 
cia, mediante trabalho honesto, 
compativel com a sua capacida- 
de. Ao poder público incumbe 
amparar sos que, involuntaria- 
mente, se encontrem em indigen- 
cla, : AS 
88, Por motivo de convioções 
aolontiricas, philosophicas, -móraes 
ou religiosas, nenbum cldndão se- 
rá. privado de qualquer dos: seus 
direitos, nem poderá, sob pena de 
perda da clândanis, além de ou- 
tras que a le! estatuir, eximir-sa 
ao cumprimento de qualquer de 
seus deveres. | Neo 

Art, 100, A especificação dos 
direitos « deveres oxpressos nesta 
Constituição --não exclus outros, 
não: menos resultantes do pagi- 
men palitico-socin], que alla .es» 
tabelece, dos princípios que con- 

“e da fórma de governo 
adoptada pela nação brasileira.” 


OS SUBSTITUTIVOS 
- ENTREGUES 


“ oneclulds o estudo do substitu- 
“tivo do Judiciario, a commissão 


revisora apreciará o capítulo da 


“justica eleitoral. Em: Beguida, se 


entre ao estudo do subutitu= 


“tiva O aiscriioinação de rendas, 


Sá entregue, esperando continuar, 


“Jogo Gepois, o exame dos capitu= 


lo da orçamento 6 do prestação 
de contas, reintadas tembem pelos 
Eri.. Sampaly Corrta e Cinçinato 


Braga. 

Logo após, poderá a commissão 
revisora se ertregar no exame do 
capítulo da ordem economica a 
social, de que são relatores os 
ers, Vasco de Tokdo e Lodi. 
Ambos os relatores apresentaram 
aubstitutivon, que já estão sendo 
tirados om avulso. Segunda-feira 
devem os ara. Góes Monteiro e 
Npro. de. Mnsedo entregar o subs- 
titutivo, enbsoripto por ambos, 
gubre a dsfesa nacional e rell- 
glãko, De sua parte, o er. Adol- 
pho Soares, que já entregou o 
capitulo sobre edudação, . pre- 
tende tamoum' entregar o gubatl- 
tntivo da familia, 


O er, Cunha Mello tambem 
acaba de exonerar-se da mta ta- 
reta, entrogando, hontem, &me- 
eretaria da commissko, 0 sau' ul- 
timo substitutivo, sobre munici= 
piés, Por tim, na segunda-feira, 
entregará o er: Deodato Maia o 
atu subatitutivo sobre . dlaposl- 
qões goraes, aguardando o ultimo 
miemento para entregar o relnti- 
vo &a disposições tranaitorias, 


AS DERRBADEIRAS CONTRI- 
= BUIÇÕES | 


Assim, os relatores que faltam 
são os um. Bolano da Cunha, & 
quem cábe crganizar o substitu- 
tivo dos Estados e Districto; 
Cunha, relator do Tetritorio. do 
Acre; e Penido, & quem fof dis- 
tribuldo o capitulo do funcoto- 
nulismo. ' 


A MARCHA DOS TRABALHOS 


Tudo faz crer que, até eabba- 
do, estejam concluídos os estudos 
desses capitulos, pelas commlis- 
alas revisoras. Entrotanto, como 
coordanadores, ainda cabe aos 
srs. Meximiliano, Levi. e, Raul 
Yernandes, q 'tatefo do articuia- 
ção dos capitulos, que não adrai+ 
ta so prólingus até terça ou 
quarta-feira de cinza. Assim, à 
cummlsaio Constitucional só po- 
Gorá ser convocada para appro- 
var o projecto, em bloco, lá para 
o dia 15, E's6 depois é que da- 
tará o mesmo em planario. 


NÃO HA CEISE EM PER- 
NAMBUCO - 


A proposito de uma noticia, de 
yedido de- demissão do secretario 
da Agricultura de Pernambuco, 
Er, Joko Clavphas, estivemos com 
o interventor Lima Cavalcanti, 
C Interventor pernuinbucano cons 
testou a vorsão segundo a qual 
uquelle seu auxiliar so demitti- 
ra, por.não ter o interventor con= 
cordado com a abertura de Con- 
eurrencia, para as obras Comple- 
mentares do porto de Recife, 

A diverigencia entre o sr. Lima 
Cavalcantf “« o mencionado suxi- 
Uar-do seu governo, informa-nos 


“pnda e. 9. versou, exclusivamen- 


to, uobre detalhes e opportunidas 
às da abertura da referida con- 
correnola, dm qual o interventor 
“pernambucano, ao contrario do 


“que se pesa deprehender das 


mencionadas informações teles 
graphicas, sempre fox" questão 
gomô norma Invariavel de mora- 


Wdade administrativa, e 


Tambem não procede a noticia 


, —— pocrescentoú-nos o sr, Lima 


Cavalcanti — de que a represen- 
tação de Farnambuco, na Assem- 
blés Nacional Constituinte, se ha- 
vla pronunciado em torno desse 
Licidente puramente administra- 
tivo, 

1 O que cacorreu a osso respeito 
Sot. m transmissão de um tele- 
gramma firmado por amigos pes- 
cones do 8r. João Cleophas, fa- 
gendo-lhe um appello atim de 


que não permaniecesas no propor 


alto da alludida renuncia, por não 
baver motivo de seu afastamento 
do cargo que coccupa, 

Digse-nos, por fim, o sr, Lima 
Cavalcant! que só pôde attrlbulr 
o vulto que ue pretende dar a 
esse incidante, ao esplrito de ín- 
triga de Inímigos-do actual go- 
verno do ue Estado,, 

Ainda a proposito da attitude 
do sr. Cleophas, o padre Camara, 


“leader”: pernambucano, nos de |b 
: pec não ter fundamento & nos 


ticia divulgada em alguns jor- 


naes, atravóg de telegrama. de 


Recife de que a bancada pornam- 


bucana telegraphara no dr, João|. 


Cleophas, secretario da Agricul- 
tura do Estado, no sentido de sum 
permanencia nesse cargo. A ban- 


cada — astrescentou a, 8. — nãoL* 







permanecendo naquelle: posto 
ministrativo, 


ituição, sb o titulo — Da Conar 


' PROPAGANDA ELEITORAL 
































































teve conhecimento do pedião de 
cemissão .Jnquelle auxiliar do go- 
verno pornámbucano sanão peles 
noticias du Imprensa, que, aliás, 
Já divulgo tambem. a informar 
cão do quo c dr. João Cleoplas 
reconalderou o seu- rob pepa 
aa 




























































































A CONSTRUCÇÃO |. 
NACIONAL 1 

A proposito do discurso que o 
deputado -Matta; Machado profes 
riu a trinta do mes proximo pas- 
endo, na Asvemblia Constituinte, 


justificando as emendas que of- 
forecêu ao unte-projeoto de cong- 


trucção Nacional — o dr. Belisa- 
rig. Penna possou-lho o seguinte 
telegrumma; — “Deputado Mat- 
ta Machado — Rio, — Bucra Far 
milia, 1/2144 — Culorosas feliol- 
tações sunntarnciono discurmo no 
qual revalna. perfeito conheci- 
ménto principass causas atrazo 
Brasil, —"Bolldorio Penna,” 


A NOVA DIREÇTORIA DO 
PARTIDO DEMOCRATICO 
DES. PAULO 


Sdo Paulo, 3 (Havan); — “Os 
membros do directorio central do 
Partido Democratico, ha pouco 
misitos, alogeram entre al à nova 
directoria do partido, quo ficou 
nesim constituida: * E 

Presidente, Waldemar Fertelra; 
vice-presidente, Prudente de Mo- 
rãaes Netto; primeiro e segundo 
aecretarios, Fonseca Telles o Mi- 
rue! Cobaldo; . thesoureiro, Aure- 
luno Leite, o 
v A commissão executiva ficou 
formada pelos ars. Paulo de Mo 
rnes Barros, Cesario Coimbra, 
Francisco Mesquita, Elias Macha- 
du de Almeida. 

Por-motivo do mandato que 
exercem na Arsemblta Nacional, 
melicitâram loença os era, -Hen- 
rique Bayma, Cardoso da Mello 
netto, Abreu Sodré e Moraes de 
Andrade, 
O PARTIDO SOCIALISTA: DE 
8. PAULO REQUEREU. “HA- 
RBEAS-CORFUS PARA FAZER 


Bão Paulo, $ (Havas) — O Par 
tido Soclalista Brnsiloiro do ão 
Paulo impetrou,-hoje uma ordem 
da-hadboasscorpua ao Tribunal Ro- 
lona] Eleitoral, afim de que os 
seus. directores possam Ilvremen-» 
te fazor propaganda eleitoral da 
ro ternos pelo interior do Es- 

O, a , ; 


CHEGOU A 8, PAULO O IN- 
TERVENTOR JURACY 
MAGALHÃES 


- Bão' Paulo, 8 (Havas) — Pro- 
qoódente de Poços de Caldas, onde 
(Ora fazer uma estação de aguas, 
enaou hoje a esta capital, O ca- 
pitão Juraoy Mngalhães, inter- 
ventor federal na o 

8. 5. foi recebido na estação 
palo representante do interventor 
fodera! neste Estado, pelo gene- 
ral Daltro Filho, commandante 
da 2º Região Militar, varios of- 
ficines e outras personalidades, 

Da estação dirigiu-se ao Eapla- 
nada Hotel, onde ficou hospedado 
em cornoter partleular, indo mais 
tarde 6 palacio, em companhia 
do sr. José Carlos de Macedo 
oBares, entretendo ligeira pales- 
tra com o ar, Armando de Salles 
Oliveira. 

Amanhã à Interventor bahiano 
comparecerá a um almoço oítere- 
clão pelo sr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares, realizando à tarde al- 
rumas visitas a estabelecimentos 
sfentificos, entre os quaes o Ins- 
tituto do Butantan, O seu em- 
barque para essa capital dar-se-á 
À noite, pelo “Cruzeiro do Sul”, 

Agora & noite o capitão Jura- 
cy Magalhãbs: <útove na séda da 
2º Região Mitltar, afim de agra- 
décer no gentral Daltro Filho ter 
comparecido aó sey desembarque, 


DIVERGENCIAS EM: TORNO 
DO NOVO: 
PAULISTA 


5. Paulo, 8 (Hnvas) — O prin- 
olpal assumpto político que ora 
ocoupa Os jornaes é a fundação do 
novo partido, que vem provocan- 
do divergencias, l 

Commentayva-se hoje. o tom 
enérgico do manifesto hontem Ir- 
radiado e publicado hoje na im- 
prensa matutina, em que os di- 
vectores da Fedaração dos Vo- 
luntarios Paulistas, divorgindo de 
er, Benedicto Muntenegro, o pre- 
sidento da Federação, que se ma- 
nifestára favoravel ao novo par- 
tido, vieram a punlico esclarecer 
98 motivos por que não acompa- 
nham nesse terreno 'a matoria 
dos companheiros daquella agre- 
inlução-. de ex-combatentes. 

De outra parte, o Partido Re- 
publícano Paulista, gaindo da re- 
serva em que espontaneamante se 
collocára, acaba de manifestar-se, 
velo menos através de um dos 
seus proceres de destaque, o sr. 
João Bampalo, contra o novo par- 
tido que, em vez do reforçar a 
união do povo paulista, viria so- 
lapal-a, 


A proposito, o sr. Ataliba Leo- 
nel declarou por Eua ver, sem 
querer fazer allusão ao novo par- 
tido, que o P. R. P. continua 
como “um rochedo inamolgavel, 
não obstante todas as tempesta- 
dos",  Heferindo-so particular 
mente é extensa zona da Boro- 
cabana, onde desenvolve a eum 
notuação politica, o st, Atmliba 
Leonel assegurou que o P. R. P. 
all continua sózinho, darminando-a 
intelramente, “O pensamento po- 
tico dominante € nessa zona, 
segundo o sr. Ataliba; Leonel, to- 
do favoravel ao velho e tradício- 
no! partido,” 

Deve-se notar ainda que uma 
circular dirigida a todos ou dire- 
etorlos do interior pelm direcção 
suprema provisoria do P, BR. P 
Ina recómmendações especiaes pa- 
re a remodelação dos quadros di, 
rectores, recomposição e fortala- 
cimentós das fileiras partiderias, 
ao mesmo tempo que lhes com- 
munica a reunião nesta capital, 
cm março vindoyro, de um Con- 
gresso do partido, que elegerá a 
cornmissão. directora. definitiva s 
discutirá outros assumptos de re- 
levancia. - 

Os circulos políticos Interpre- 
tam essas diversas manifestações 
publicas como prova de que o 
P, R. P. resolveu abandonar ago- 
ra o retrahimento em que per- 
manecia para entrar em franca 
notividude politica, 


CHEGOU A BELLO HORI- 
ZONTE O DEPUTADO CAR- 
NEIRO DE REZENDE 


Bello Horizonte, 3 (Havas) — 
Procedento do Rio chegou hoje o 
deputado Carneiro de Rezende, 
Membro do P. ER M. 

Esso representante de Minas, 
que é "leader" da bancada. per- 
remista- mostrou-se fnuito reser- 
vado em conversa com -os Jor- 
listas, Limitou-to a dizer que o 
programa do seu. partido, estar 
belece o suffragio restricto pura 
a eleição «do presidente da Repu- 


llca, 


O NOVO PARTIDO POLITICO 
DE 8. FAULO E A ELEIÇÃO 
DO SR. ARMANDO DE 

- SALLES OLIVEIRA 


Porto Alegre, 3 (Havas) — Um 
telegramma de 8, Paulo publica- 





IPORQUE OSR. BIAS FOR- 


er. Valladares Hibelro tove. sem- 








do pelo “Correlo do. Povo" an- 
muncia que o novo partido all em 
organização apolará-a eleição con- 
etituolonal- do sr. Armando de 
Helles Oliveira hotual interventor, 
para prealdente do Estado, 

Q “correspondente -acorescenta. 
que emas candidatura será com- 
batida pelo velho Partido Repu- | 
blicano Paulista... 


TES NÃO COMPARECEU AO 
ALMOÇO AO BR. VALLADA- | 
RES RIBEIRO 


Barbacena, 3 (Do corresponden- 
te) — Tão logo tivemos noticia |, 
da nota de hoje, do “Correlo da 
Manhã" .mob o não , compareci- 
monto dos deputados Bias Fortes 
6 Melio Franco no almoço que à 
bancada mineira qfferecou no In- 
torventor Benedicto Valladares, 
procuramos, na residencia daquel- 
je político barbacaenense, cólhor. 
informes sobre o caso, Disse-nos 
ella; “Não 'compareci no almoço). 
porquo vinjel para cá. Minha: nu- 
sencia não devs causar extranhe- 
ra, porquanto todos sabem que 0 


dre em mim um forte alllado e 
codperador sincero na sua ascen- 
são ao governo mineiro”. 


CONTINUARA” NA ADMINIS- 
TRAÇÃO PERNAMBUCANA 


Recife, 3 (Hnavas) — Em nota 
dirigida A Imprensa a Interven- 
turia declara que o sr, João Cleo-, 
phas continuará: no-cargo de. so- 
cretario da Agricultura vista ter 
desapparecião o: malentendido 
que surgira em torno da pub'l- 
cação de um edital pará as obras 
dv porto, A neta conclue com a 
affirmação de que nãa houve no- 
nhuma divergencia entro om sra. 
ras Cleophas e Lima Cavalcan- 

' 


RE lustrosos e 


EXILADOS DE REGRESSO 


Recife, 8 (Havas) — Passaram 
por este porto à bordo do “Hl- 
ghiand Chiftaln” os exilados po- 
Htlcos coronel Teompomps Vas- 
concellos e sr. Pedro Calado, 


O. SR. BENEDICTO MONTE» 
NEGRO E O APOIO DA FE- 
DERAÇÃO DOS VOLUN- 

: TARIOS  - 


Bão Paulo, -2- (Do correspor | 
dente) — A crise surgida dentro 
do “Federação dos Voluntaricos", 
em consequencia dos entendimen- | 
tos qué o er. Benedicto Montenes 
gro vem mantendo com os srs., 
Waldemar Ferreira o Piza Eo- 
brinho a respeito da organização 
de um novo partido politico se- 
gundo consta terá hoje o seu 
desenince. 

Precipítou os acontecimentos 
a carta que o ar, Benedicto Mon- 
tenegro enviou aos seus correli- 
glonarios tratando de sus pro» 
pria actuação na presidencia des». 
sa organização politica. Por qua). 
ves, o voluntariado em geral e 
oa elementos attingidos pelo con-= 
teúdo da carta, depols do enten- 
dimento geral, tomaram a resolu- 
ção de dirigir um manifesto ao 
publico, explicando au razões que 
os levaram a condemnár o apolo 
que o presidente da Federação 
dos Voluntarios deu e continua 
dando ao novo partido . politico 
em perspectiva de fundação. 

Não concordam pols com o.nos 
vupartido, Esse manifesto se- 
rê lido hoje, ás 9 horas da noi- 
te, so microphone da “Radio 
Cruzeiro do Sul”, Em auas .H- 
nhes  fundamentaea elle histo- 
riurá a actuação do er. Benedicto 
Montenegro na presidência da 
Federação dos Voluntarios” e 
resumirá os motivos que justifl- 
“cam à não participação do voluns 
tariado: na nova combinação po- 
lilica “que” vem sendo ultimada. 


OS NOVOS DIRECTORES DO 
“: PARTIDO DEMOCRATICO 
DE 5. PAULO ' 


São Paulo, 3 (Do: correspon- 
dente) — Heunlu-se ou, directório 
central do Partido Democratico, 
com a presença dos directores no» 
nhores Waldemar Ferreira, Aurg- 
lano Leite, Paulo de Moraes 
Barros, Arlindo Barcelloy, Plinio 
ds Queiroz, Joaquim dê Sampaio 
Vidal, Thomas Lessa, Nelson 
Ottonl Ftezende, Prudente do Mo- 
raos Netto, Amaral Mello, Anto- 
nio Prudente de Moraes, Ellas Ms- 
chado de Almeida, José Ferreira 
da Rocha Filho, Cesatlo Colmbra, 
Fonseca Telles, Henrique de Sou- 
za Queiros, Pinto Antunes, Car- 
Jos Moraes de Andrade, Manfredo 
Antonio da Conta, Joaquim Celidos 
nio Filho, Aleldes Chagas da Cos- 
ta, Miguel Paulo Capalbo e Car- 
doso de Meilo Neta. 

Fol eleita a mesa directora, que 
ficou assim constituida; 

Presidente, Waldemar Ferrelru; 
vlos, Prudente de Moraes Netto] 
1º secretario, Fonseta Telles; 3º 
mseoretario, Miguel Paulo Capal- 
bo; thesoureiro, Aureliano Leite. 

Para a commissão executiva do 
Fartido foram eleltos os senhos 
res; Paulo de Moraes Barros, Cor 
mario Colmbra, Francisco Mes 
quita, e Elias Mechado ds Almel- 
da, Por estarem exercendo 
mandato de deputado ra Assem- 
bléa Constituinte Nacional, gollol- 
taram licença das funcções dos 
cargos de membros do directorio 
central os srs. Cardoso de Mello 
Netto, Antonio Carlos de Abrey 
Sodré, Henrique Bayia e Moraes 
Andrade, Tambem por estar 
exgrcendo o cargo de presidenta 
do Instituto do Café, solicitou 1- 
cença dé membro do directorio 
central o gr. Antonio Prudente de 
Mornea. 

O direotorio central designdu o 
úta à para posse solenne dos mem- 
bros eleitos para o Conselho Te-' 
chnico Consultivo. z | 


RETIROU O APOIO AO 
PARTIDO SOCIALISTA 


Bão Paulo, 3 (Do  corrsepon- 
dente) — O Centro Político dos 
Profissionses Indenpendentes, en 
nssemblés geral realizada, afim di 
eleger a directoria oxecutiva d' 
biennto 1934-1836 é definir nua a! 
titude, em face do rumo sotuu 
da política nacional — resolveu 
por maioria retirar o apolo morn 
e político, que vinha prestando u: 
Fartido Bocialista, em virtudes de 
convento estabelecido entre ambo; 
em 31 de maio de 1038. 

O . INTERVENTOR JURACt 
EM POÇOS DE CALDAS 

Edo Paulo, 3 (Do correspon 
dente) — Informam de Poços d- 
Caldas ter all chegado o Intorven: 
tor Juracy Magalhães, que foi rc 
cebldo pelos representantes das a] 
tas autoridades estadunes, 


O SB. PIRES DO RIO VAE 
DEIXAR A ACÇÃO 
NACIONAL 


Bão Paulo, 3 (Havas) — Annut 
clase que o sr. Pires do Rio, fl- 
gura de destaque da Acção Nacio- 
nal, abandonará essa organização 
conservando-so nos quadros | do 
Partido Republicano Paulista, 


O 


Nova regulamenta= 


mesmo! 
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ASSASSINO DO JORNAL: 
TA WALDEMAR RIPOLL 


As homenagens ao morto em 


- Porto Alegre 


| Porto Alegre, 3 (Havas) — O 
secretario do Interior, sr. João 
Carlos Machado, que ora respon- 
de pelo expediente da Intervento- 
ria, renovou á familia do jorna- 
lista Yaldemar Ripoll, essássl- 
nado em Rivera, o Interesse do 
governo pela descoberta “do autor 
do crims, .. : . 

De outra parte, falando ao 
ACorrejo do Povo”, dises O mr, 
Joho Carlos Machado: “Posso af- 
firmar com, toda a. sinceridade 
que, mesmo descoberto: à: autor 
ou autores do crime, sendo como 
serão punidos, -não. deixarel de 
considerar revoltante essó acto do 
verdadoira selvageria, Na occa- 
slÃo da minha visita à família 
Ripoll, promptifiquei-me am pôr 
à sun disposição o que necegsl- 
tasso para os funeraes do extin- 
cto, Inclusive um carro espetlal 
na cidade de Livramento para 
que o corpo fosse transportado 
para esta capltal. A senhora Ri- 
poll respondeu-me, porém, não 
ser isso necessario, visto que a 
Frente Unica havia tomado eise 
encargo”, , 

O secretario do Interior offero- 

cêra então o enlão da Faculdade 
de Direito, pnra ser o córpo alí 
velado, Mes ninda este offerecl- 
mento fora dispensado pela fami- 
lia, que preferia armar & camara 
Ardente em sua residencia. 
- Apôs o desemburque, fol resa- 
da missa de corpo presente na 
Egreja das Dores. Em seguida o 
eequife foi leyado mn inãos uté à 
residerícia da familia Ripoll. 


o 
Preparativos para a 
assignatura do Pacto 

Balkanico 


Belgrado, 3 (UTB) — Ea 
nuam as conferencias entre os 
ministros das Relações Exteriores 
du Turquia, da Grecia, da Ruma- 
ria, da Yugo-Blavia em torno do 
Yreto Balkanico, esperando-se que 
já emanhã estejam firmados os 
termos definitivos desse suspiolo- 
ev accordo: internacional, 

Nop circulca- políticos desta ca 
pifal ninda se espera quo meja 
encontrada uma formula que per- 
mittn a adhesão da Bulgaria e 
da Albania ão pacto projectado, 


O Rel Momo — é já hoje senhor, 


ção do mercado de em, absoluto, do -Rlo, E' uma 
ficção, mas que, em tudo e por 


cambio do Uruguay 1 tudo, corresponde aca impétos de 

Montoviddo, 3 (Havas) — O alegria da alma carioca, 
Banco da Republica, suspendeu a Momo, como o anno passado, des- 
regulamentação do mercado de -ombarçou pela. noite, na Praça 
cambio livre que se achava em | Mauá, e dopois desfilou, em gran- 
vigor e vas elcborar nova regu-| de prestito, pela Avenida Rio 
lamentação, a “+ Branco, até alcançar a Avenida 


“Conserve os dentes 


o Rd 


CT e E pi eme 


o: halito - 


“perfumado 


Ta % ac ne fo corri 
ERC À od DAS at: 





APEZAR DO APOIO DE 


AINDA É UM MOVIMENTO INSIGNIFICANTE 





«Londres, janeiro (Havas) — Por 
via ogrea — Ha algum tempo, O 
fascismo da Grã Bretanha, cujes 
ruldoras demonstrações eram aco 
Jhidas ironicanente pela maioria 
do público ingles, registrava uma 
ndhenÃo e um apoio retumbantes, 
rom a profissão de f& do viscon- 
de Rothermero, proprietario de 
um dos grupos mais considerar 
veis Ca imprensa do Meino Unido, 

A bem dizer estu udbesão não 
err mais do que a confirmação 
publica de symputhias anterior- 
mente extornadns, NÃo poderia, 
entretanto, ser Indifferente que 
um orgão da. tiragem do “Dally 
Mall” Jovasse À todos os recan- 
tos da Inglaterra consagração tão 
categorica de um movimento até 
então ultra-minoritario, 

E' notorlo que no correr de 
1033 lord-Rothermere já se des- 
tacára em manifestações de larga 
repercussão e apparaontemente 
contraditorias, Assim, por exem- 
plo, & par Ga approvação dada ao 
aávento do regimen hitleriano se- 
Eulra-se, pouco depols, o inlolo de 
vigorosa cimpanha de imprensa a 
puros da aliança franco-britan- 
nica. 

A npinião politica, forçada a lo- 


var em consilcração estas duas 


Milhões de moças elegantes, milhões de cavar 
Iheiros que cuidam de sua bôa apparencia, cone 
tam com Colgate para assegyrar-lhes q 
limpeza inteira e completa dos dentes Justrosos, € 
o halito agradavel. .É porque o creme detergente 
do Colgate penetra nos espaços entre os. 
dentes é deixa-os bem limpos. É porque 
Colgate leva um ingrediente de polir que os 
dentistas usam pora dar belleza e brilho aos 
dentes. E, o paladar agradavel da hortelã do 
Colgate refrêsca a bocca € perfuma o halito. 
Use Colgate de manhã e á noite, sem falta, 
durante 5 dias, Note depois a nova belleza dos 
“seus dentes! Peça um tubo Colgate hoje 
















COLGATE REMOVE 
. TODAS AS 7 MANCHAS 


Sobe V. 5, qua hs gate ivpua de 
mançhos que trem a cor É 

a o COLGATE r 
Menghas da come, qureaua, 
legumes, balas, huctos, bar 
Were oturo dolgmo = 
Colgeie remorrras rudes, 
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A greve da Can- 
tarelra 


(Continuação da 8." pag.) 


tão. Formulado o pedido verhal 
de augmento de salarios, o Su- 
perintendente lembrou: a conve- 
niencia de ser apresentado um 
memorial, pura estudo, Indeferl- 
do, afinal, o pedido, os operarios 
foram accusados de grávistas e 
chamados alguns delles É presen- 
ca do chefe de policia, que, In- 
vás de aconselhal-os & procurar o 
seu Byndicato cu a secção compe- 
tente da. Becretaria da Produ- 
cção, ecceltou a funcção de arbl= 
tro, para nqda consaguir e resul- 
tai nesga situação. Intoleravel,.. 

— Juso está parecendo mano- 
bra muito bem architeciada pela 
propria Companhia, para tirar o 
sardinha com a unha do gato... 

— Oy operarios Inconsclente- 
mento estão fazendo o jogo da 
Companhia, que acabará pleitean- 
do hovamenta o desejudo augmen- 
to de tarifas, 

Ouvindo esse commentario um 
popular redarguiu: 

— Q interventor é que não cal- 
rá na imprudencia de conceder o 
augmento das passagens, 


O REGRESSO DO INTERVEN- 
TOR FLUMINENSE 

O chefe de polícia dr. Joubert 
Evangelista da Silva, que hontem 
regressou de Angra dos Rels, de- 
clarou no representante do "Cor- 
reló da Manhã" que o Interven- 
tor federal, commandante Ary 
Purrelras, pretendo regressar da- 
quella localidade hoje ou amanhã, 
de vez que a situação sanitaria 
sc acha sensivelmente melhorada 
a hospitalizados quasl todos os 
enfermos contaglados. 


Às areas semeadas de trigo na 
India e na Argentina 


Roma, 3 (Havas) — O Instituto 

Internacional de Agricultura in- 
forma que & area semeado de trigo 
na India attinge o total do, ...evvs 
13.781.000 heotares e que repre- 
sents 600.000 hectares a mais do 
que no anno passado, 
- O Instituto annuncia, ademais 
que a colheita do cereal da Argen- 
tina será reduzida & area de ..... 
4.900.000 hectares, embora a su- 
perficie cultivada seja 6.400,00 he- 
otares em consequencia dos estra- 
gos causados pelos gafanhotos na 
região septentrional do paiz, 








REI MOMO — SENHOR 'DO RIO 





das Nações, e all sp encastellar 
no Palacio das Festas, que es 
plendia, - entre ' luzes, como nas 
historias infantis dos. contos de 


Rel | fad 


as. am 
O prestito do Rel Momo des- 
filou pela Avenida principal, mo- 
rosamente, entre 10 e mela, e 
mela noíts. À nossa grande arte- 
ria apresentava uma extraordi- 


attitudes accrescidan da defesa 
pro-fascinta, dá Interpretações as- 
saz divergentes gos propostos de 
lord Rothermere, 

Pura muitos a sua adesão ao 
systems hitlerinta constituiria o 
unico gesto verdadeiramente si» 
enlficetivo, do qua] seria apenas 
gorollario o apoio dado aos Erur 
pos fuscistas inglozes, A campa- 
nhe favornvel à aliança francos 
britannica visarta, ao contrario, 
eém vista do seu caracier exces- 
sivo antes desacreditar-lhe a idéa 
perante o publico do Reino Unido, 

Em outros melos a parsonalida- 
de de lord Rothermere e & sua at- 
tituds a respelto do fascismo são 
interpretadas de maneira absoly- 
tamente differente. 

Nio falte quem considere quê 
a actividade politica «e mesmo 
parte da actividade financeira do 
proprietario do “Daily Mail", so- 
Jam dominades pelo recelo quast 
mtlniogico do marxismo, 

Mentes condições todos os melos 
de que possa dispôr para contra» 
minar as. doutrinas igualitarias e 
tóêas as contribuições que este- 
jam em medida ds grângear con- 
tra aquelias são postos em acção 
e espalhados sem conta por lord 
Rothermere, para quent o hítle- 
rlemo, movimento enti-marxista 
por essencia e por definição, res 
presenta o baluarte oceldental 
contra os Soviets. : 

Se parece, entretanto, ao con- 
tinuador da. lord Northecliffe 
conventente fazer do hitlsrismo 
arma defensiva contra & In 
dr ideologia bolchevista não lhe 
semelha desejavel que esta arma 
se torne por demais poderosa ao 
ponto Ge poder um dia voltar-se 
contra o occidente, Dahl o pro 
jocto de aljlrnça franco-britan- 
nico n respeito de cuja consagra- 
ção lorã Rothermere parece ser 
perfeitamente sincero. 

Na impossibilidade de apreciar, 
no momento actual, & exactidão 
de uma ou outra das interpreta- 
ções, é licito registrar o exito ou 
pelo menos o valor de publiaida- 
fo que o fascismo britannico tira 
da adhezão de lord Rothermere. 

Para avaliar em que medida 
este ultímo póde servit-sa desta 
nova arma para manter o regt- 
men capitwiiste contra os azsal- 
tos do Partido Trabalhista e em 
que medida tambem a sua acção 
pessoal poderia contribuir para o 
desenvolvimento das organizações 
fascistas do Felno Unido: cumpre 
precisar. a situação e os progree- 
son destas. ; 

O movimento fascista está das 
tribuido entre cinco organizações 
distinctas; a primeira e mais im- 
portante de todas é a União Bri- 
tannica Fascista, dirigida por sir 
Oswald Mosley. Arregimentam-so 
em seguida quatro agru entos 


moendres: Fascistas Britannicos, 


Fasciutas Imperiaes, Grupo Doran 
e Partido 
Unificado. 


Os Foscistas Britannicos têm & 
frente uma mulher — Norma Hil- 
ton, O Grupo Doran é dirigido 
pelo deputado do mesmo nome. O 
Partido Britannico Unificado tem 
por chefo certo Woodehouse-Tem- 
ple, Os Fascistas Imperiaos re- 


orutam os seus adeptos entre a 


mocidade do bairro de Kensington 
e em todos os melos contaminados 
pelo enoblemo e pela desoccupa- 


air Orwald Mosley desenvolve 


a sua propaganda entre a peque- 


na burguesia, os artífices e as 


classes gperarias, 

Todos os grupos acima sa com- 
batem mutuamenute, e excepto os 
“mosleyanos”, são todos ardente- 


mente anti-semitas. A despeito 


desta hostilidade mutua todos, en- 


tretanto, sentem a necessidade de 


unir-se para fins mais ou me- 
nos eleitoraes, 


E' sabido, com effelto, que air 


Oswald Mosley montou uma of- 


ganização ds primeira ordem para 
abrir ao seu grupo o caminho do 
air Oswald 


parlamento, Entre 
Mosley e os agrupamentos meno- 


res era preciso, entretanto, que 


existisso um agonte de ligação, 


que € representado pelo Parti- 
do Naclonal-Socialista, composto 
mais de intellectuses do que de 


em. 


| 


O carro que -conduziu o rei Momo 


ara masa popular, expandin- 
Go-se em niegria, e enthuslaemo, 

O Rlo é realmente, de hoje, até 
quarta-feira de Cinzas — mp cle 
dade de onde fol banida a tristeza, 
Kel Momo, tendo uma ficção goré 
ducha, encarna, em .sl, & malor 
expressão de prazer dessa oldade 
hada de 


incomparavel, tão 
luz, e tão cheia do colorido, 


dn 
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e Fevereiro de 1994 
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O mallogro do vôo do aviador Lombardi 


1: 
UM COMMUNICADO DO SYNDICATO CONDOR 


gamento infusto, vimos informar 
em breves palavras sobre o ser. 
viço radiogoniometrico prestada 
no avião Itullano pelo navio 
Wostfalen, 

A's 1841 (hora do Greenwich) 
o vapor Westfnlen se achava no 
ponto a) do croquis annexo, ja 
to é a 7 milhas do nordeste da 
Fernando Noronha e deu o 1º 
lovantamento de  D7*, ás 1946 
(h. de Greonwich) o mesmo va- 
por. so achava 1 milha distante 
de estação radiotelegraphica da 
Fernando Noronha, dando ao 
avião o lovantamento de BO”, pas 
ra em seguida entregar o servis 
qo de levantamentos a essa estas 
cllo radio-gonfometrica da Ilha 
de Fernando Noronha que, Ga 
19,65 (h. de Greenwich) forno. 
casu 1º lovantamento de 33º e fr 
91.40 (b. de Greenwich) o levan- 
tamento de 328º. Dahl se concluo 
que as duas estações, a do na- 
vio Westfalen e & da ilha da For. 
nando Noronha, sómente deram 
jevantamento no avião 8 71 das 
18.41 até da 2140 (h. de Green. 














LORD ROTHERMERE, 


A proposito do fracasso do vôo 
do aviador Lombardi, em seu 
ralg Roma-Buenos Alres, rece- 
bemos do Syndicnto Condor a 
seguinto ecnrta: 

“gnr, Redactor do “Correlo da 
Manhã” — Prezado senhor, — 
Referindo-nos &s accusações . ler 
vantadas pelos aviadores italia- 
nos, tripulantes do 8 7, contra 
varias estações radiotelegraphi- 
cas, entre as quaes se encontra 
a do navio auxiliar Westfalan 
temos elaborado, na qualidade 
de representantes da Deutaohe 
Lufthansa AG. de Berlim, pro- 
pristaria do referido navio, cur- 
ta documentação comprovando & 
exátidão do serviço que fo! dado 
pelo navio Westfalen  Aqueltes 
aviadorer. 

Julgando que as nossas decia- 
rações pureanão o Intárento 60 
publico, apelsmos para o 
nheoido sentimento de justiça de 
seu conceltuado jornal e pedimos 
agasalho nas suma columnas pa- 
ra a declaração annexa, poe: ae 
desd 7 essamos - 
revedd e popa wich), isto é de 15.41 até 1840 

Valemo-nos do ensejo para rei- | (bora brasileira) e, como me po 
terar-lhs os nossos protestos da | derá constatar pelas direções 
mais elevada consideração o es traçadas no croquis annexo, do 
tima, de v. 5: amos. att. obro, —| leste sobre nordeste, norto aié 
Eyndicato Condor Ltda.” mais ou monos, norte-noroesto da 

B' esto o communicado & que| Ilha Fernando Noronha. Sobre 
se refero a carta acima: o agsumpto informa ainda o vas 

“Tendo sido publicadas na im-| por Westfalen, que na occasião 
prensa do pais affirmativas da| de entregar o servico, os lJevan- 
parte dos aviadores Italianos, tri- | tamentos das duas estações coln- 
pulantes do S 74, aftirmativas | cldir perfoitamente, de forma 
estas quo falam de um serviço | que naquelle momento, os Jevans 
equivocado e erronto do navio-| tamentos do Westfalun, foram 
base Yestfglen e de outras es-| controlados pelos de Fernando 
tações radiatelegraphicas, e ten-| Noronha, assim confirmados e no 
do sido as mesmas até o presente | mesmo sentido continuados. 
momento sustentadas, apezar dos| Fica bem claro sobretudo quo 
communitados officiaes das cm-| 0 avião, chegando de leste, pass 
prezas interessadas, contradizen-| sou pelo norte de Fernando Nos 
Go-as, o Byndicato Condor Ltda, | ronha, e nunca poderia fer obtie 
na sua qualidade de representan-| do uma informação de qualquer 
te da Deutsche Lufthansa, À. G.| dessas duas estações de estar 
proprietária do navio Westfalen, voando ao sul de Natal, visto esc 
solicitou nos aviadores italianos, | tar situado essa porto da. costa 
por um simples sentimento de brasileira ao sudoeste da Ilha de 
justiça, a exhibição de compro» Fernando Noronha. 
vantes das guas allegações, of-| Como tem ss esclarecido acl= 
ferecendo, por seu lado, toda a| ma, O serviço: do vapor allemãc 
documentação existente sobre | fol continuado pela estação ds 
o serviço em questão. Fernando Noronha e, on commus 

Estas provas pedidas, não fo-| nicados da Alr Francs que aviza 
ram, no entanto, atá agora - | “ter encontrado o avião vindo 
bidas pelos aviadores italianos, | do nordeste e em bon direção”, 
so bém quo à immodiata pubil-| bem confirmen claramenta a 
cação das mesmas, ou na Impos- exactidão do serviço do West- 
aibilidade disso, ao monos, de uma | falem..., 
declaração concreta que as aubs-| 6 podemos sentir que um aus 
titulsse, fosse o unico de 






















































militantes e que parece, 80 més- 
mo tempo, suaceptivel de desem- 
penhar o papel do Intermediario 
entre as differentes organizações 
fascistas é de traço de união en- 
tre o seu conjunto e as organiza- 
ções hitlerianas, segundo é bosto 
corrente, 

A viagem do er. Nadeisberg 
que declarava querer “pôr-se em 
contacto com as organizações re- 
presentutivos da mocidade Ingle- 
za" não teria quiro escopo senho 
o de confirmar esta qooperação 
e de, RO mesmo tempo, reforçar 
o fasciamo ihglez de que elle pro- 
prio e os seus chefes tencionam 
servir-se como arma. 

Ha em suspenso a questão: — 
Existe uma connexão qualquer 
entro «a viagem do chefe das mos 
cidades hitlerianas, à organização 
da frente commum fasolata e 0 &p- 
pello de loré Rothermere? 

Qual a força numerica do fas- 
olsmo na Grk Bretanha? B' pou- 
co provavel que os quatro gru- 
pos subsidiarios contem mais da 
alguns milhares de adherentes, 
mas os effcativos de ar Oswald 
Mosley que já ms clevavam & 
20,000 ha seis mézos, parece 
verem sido consideravelmonte au- 
gmentados com à affluencia de 
numerosas subvenções. 

Esto partido dispõe hoje de duas 
organizações para militares, res- 
pectivaniente similares &s tropas 
de assalto é às guarcas de corpo 
bitlerianas, Estas tropas, antes 
rlormente aquarteladas é alimen- 
tudas, serão dóravante remunara- 
das é os seus chofes de secção 
perceberão quatro guineos por se- 
mana, São equipades com verda- 
deiros carros de assalto 6 autos 
moveis blindados & prova ds bala, 
é por mais surprenendento que 
possa parecer, as leis nada pódem 
contra elias salvo se & sus, exime 
tencla provocar cesordens cara- 
cterizadas, 

Ademais, destas tropas, sir Qu- 
wald Mosley displo de um esori- 
ptorio de informações a que está 
annexo um serviço de publialdade 
com tum corpo de intellectuaes en- 

f os da propagando ideo- 
logios do partido e da realização 
de reuniões publicas, 

Com esto equipamento e graças 
é colisboração dos grupos pecun- 
darios sir Oswald Mosley conta 
ter todos os trunfos na mão a 1º 
de março proximo quando fôr rea- 
lizada a frente cóômmum. 

Não ha duvida que a acção e 
à influencia de lord Rothermere 
a favor do movimento fascina 
pódem ser para ultimo 
consideravel relevancia, bem cor 
mo & sua assistencia financeira, 
se é que já lhe não fol Isrgamen- 
to facilitada, De outra parte 08 
numerosos jornaes de que dispõe 
“Daily Mail” 
não deixará de servir de auxilio 
precioso durante o periodo elofr 
toral. 











ato Viet com tão gi ca 
fazer justiça 2 quem de =| vontade, tenha provocado um fn» 
to, e neo Qua é possibliiia- | cldente bastante  desagradavel, 
de, no interesse geral, de ne ave-| que collocou numa posição emba- 
riguar slveis erros, que se:ti-| raçosa os coliegas radiotelegras 
vermem| verificado onde quer que | phistas - brastlóiros e allemães, 
fosse: e futuramente melhorar | tanto mais que, como até no cneo 
tão importante serviço. ' seria bem comprehens! os die 
exposto, e não podendo | gnos tripulantes do 5 7 pode 
admittir que o publico faça jul=" riam ter incorrido num erro. 
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OPILAÇÃO, O ESTADO SANITÁRIO DE 
e ANEMIA, ICTERICIA ANGRA DOS REIS 

pés a op ppp ensino AMARELLA 


cujos adeptos sa recrutam prin | inflammeções do figado e baço, | Nil 6 quinhentas saccas de 
cipalmente nas camadas oporarias | =» ELIXIR DE CAMAPU! Ei. ENE F 
conciliar-se com o súpsr-capita-|HÃO, 6.0 seu unico remédio ln= café isentas de Impostos 
e taxas 


lismo a respeito do qual lorá Ro- | fallivel, (USEI) 
O dr. Stanley Gomes fala 


thermere experimenta recelos cujo 
ARQUES 
pelo telegrapho com um dos 


ciganco fc aro? ora [CONTINUAM OS. EMB 
DE OURO PARA OS ESTADOS 
nassos companheiros 


economica do fascismo é & do an- 
UNIDOS 


tigo “New Party” o póde resu- 
Londres, 3 (UTB) — Decorrl- 


mir-se em duas formulas: 1) — 

economia dirigida o contrólada; 
das Já quas! 48 horas sobre o ap- 
parecimento no mercado mons- 


2) — collaboração entre o capi- 
tarlo mundial, do “novo dollar”, 


talismo, o salarisão e o consu- 
midor. Pars Instituir um contrôle 

nem por jeso conseguiu essa 
moeda sair do nivel de troca a 


sobra a distribuição e organização 
da producção o fasolsmo não dels 
xará do pes o atatu quo ae 
nomico. Affirma-se, mesmo, qui 
edopta certos principios conservar | qUe attingira hontem. 
dores entre dg quass o do proteo- No mercado londrino, a libra 
clonismo altandegario, 4 a ar continuou cotada a 4,92 
Tê. 
Todo o interase da Bolsa vol- 
tou-se "hoje, como é obvio, para 
os. titulos das minas de couro, 


Nestas condições não é de ea- 
com uma calma estavel ao longo 


tranhar que homens como lord 

Rothermere vejam: no fasolanio 
de todo o restante da pauta de 
cotações. As acções de minas da 


em ves de uma ameaça um bas- 
Africa do Bul tiveram grande 


tião do cantos que teria a 
Feed Blig uma alta aprecia- 


O interventor fluminense, com 
mandento Ary Parreiras, baixou 
hontem o decreto n. 1.078, do 
teor seguinte: 

“Considerando que o Departa- 
“mento Naclonal do Café em ger 
to louvavel de benemerenoia, ré 
golveu cooperar com o governo do 
Estado nos soccorros que 
sendo prestados 6 população da 
-oldade de Angra dos Reis, con- 
correndo com o producto da ven 
da dé 1,500 saccas de café, dr 
sua propriedade; 

Considerando que o governo do 
Estado tem v mais vivo emp 
nho em providenciar, como actuale 
mente o faz, para 'a completa de= 
bellação do surto" epidemizo ds 
febre typholde que irrompeu nas 
quella cidade, fornecendo os ele 
mentos necessarios & extincção de 
mal, como tambem ficilitando 04 
meios gos que pretendam prestar 
auxilio material & população por 
bre que não ponsua jecursos:pro- 
prioa; : 


Decreta: R : 

Art 1º — E" concedida Isenção 
do imposto de exportação e ta- 
xas que incidirem sobre mil € 
quinhentas (1.500) saccas de café 
a serem negociadas pela Angocias 
ção Commercial do Rio de Janes 
ro e cujo producto integral foi 
destinndo pelo Departamento -Na- 
cional do Café, conformes cormi 
nicação felta pelo seu presidente, 
à donativos dessa Departamento 
es beneflolo das victimas da epi- 
demia de febre typholda, em An- 
gra dos Rels, , 


Art, 2º — Revogam-se as dis: 
posições em contrario, 

Art, 3º — O presente decreto 
ontrará em vigor no dia da mus 
publicação, e, em conformidade 
do disposto no paragrapho unico 
do art, 10, do decreto do governo 
provisorio de Republica n. 204 
Us 29 de agosto de 1981, será 
communicado no Conselho Con= 
sultivo, com os seus respectivos 
fundamentos," 


O DR. STANLEBY-GOMES FALA 
AO “CORREIO DA MANHA” 


Nn madrugada de onte 
quando o representante do “Core 
reto da Manhã” em Nictheroy, 
acompanhava a conferencia tele 
graphica estabelecida entre O Car 
pitão Pello Ramalho, secretario 
da Producção; dr. Ruy Buarque, 
secretario do Interior e Justiça; 
dr. Getulio de Azeredo, 2.º dele: 
gado auxilar e Elcldes do Al- 
meida, official de gabinete do 
chefe de Policia, em Nictheroy, 
dr. Etanley Gomes, e Joubert 
Evangelista da Bilva, chefe ds 
Policia, estes em Angra dos Rels, 
o nosso companheiro saudou o dr. 
Btanley Gomes, declarando que se 
achava a postos. 


O ex-secretario do Interior e 
Justiça, que tão carinhosamente 
so vem dedicando ao serviço de 
assistencia social em Angra dos 
Rets, violentamente flugellada por 
um surto de febre typhoido, s8- 
sim respondou: 


— Etanley Gomes envia seus 
melhores cumprimentos ao ami- 
go “Correio da Manhã" e Informa 
que e situação em Angra dos 
Reis ss vao normalizando com o 
perfeito funcolonamento do hos 
pítal, onde já se encontram to- 
dos os contagiados de todo o mu 
niciplo, que mails uma vez assis- 
tlu o gesto nobre e desprendl: 
do do interventor fluminense, 
commandante Ary Parreiras, vin- 
do immedistumente, efim de pare 
ticipar das angustias o afrileções 
do momento, 

Saudações a todos -— conclulu 
o dr. Stanley Gomes, 


virtude do levantar uma barreira 
contra o sócialismo e as doutrinas, 
O Gerar Btattora-Crippa, 
exemplo a de air 'ord-Crippa, com 
E! interessante por fim notar) Vel embora a cotação do guro 
que é essencialmente pelo meu na» rigros gg teh ritmo a 
pesto economico que o fascismo Aheico da 40 Ronbaio: 
ão notaveis os embarques de 
ouro para os Estados Unidos, é 
todosos navios que partem para 


recruta os meus proseiytos entre 
a America do Norte levam gran- 


as classes inteliectuaes. 
Be, com effeito, as manifesta- 

des carregamentos do metal pre- 

cioso, 


cões thentraes de um Mosloy re- 
O editor financeiro do “Times” 


pugnam a muitos ingleses e lhe 

conciliam sobretudo uma fracção 

de “sem trabalho” e desboócupa- 

dos, é, de outra parte, pela pre | commenta com felicidade e clare- 

conísação de um programmia eco-| 24 a situação, mostrando como 

nomico de estructura theorica»| della resultaram dois movimen- 
tos dirigidos seguindo rumos ops 
postos: — um, o afan pela com- 
vra de ouro nos mercados mais 


mente sã que conquista a adhe- 
baratos da Europa, para & eua 


são de grande numero Ge ele- 
venda nos mercados mais cargos 


mentos moderados. 
O e e 
A FABRICAÇÃO DE da “America; — outro, a corrida 
pela compra ds dollars e ds tl- 


AVIÕES N OBRASIL tulos dessa moeda. O primeiro 


a desses dois movimentos tende a 
Uma suggestão a ser | reduzir o valor do doltar, ao pas- 
apresentada ao Congres- 


so que o segundo, que força a 
alta da moeda americana, se 
so de Aeronautica de 
— S, Paulo — 


apresenta sensivelmente mais 
poderoso e mais inffluente, ape- 

Bão Paulo, 3 (Havas) — An- 
runala-se que no proximo Con- 


sar de serem grandes os embar- 
ques do couro para os Estados 
gresso do Aeronautica, a reslizar- 
4 aqui, será feita uma suggostão 


Unidos. 
Ainda o mesmo observador fl- 
pela major aviador Muniz sobro a 
possibilidade de se construlrem 


nanceiro do Times" fz notar que 

não ha nenhum indício de que o 

tundo de estabilisação crendo pe- 
los Estados Unidos esteja sendo 
usado para a compra de francos 

evldes no Brasil, 

Nessa occaelão o mejor Muniz 

mostrará como existem em Minas 

e São Paul, ofticinas' apperelha- 

das pars tães construoções, fal- 


ou bras, a ponto de eliminar o 
tando apenas uma conjunção de 


premio do dollar sobre o franco 
ouro, o que, emquanto persiutir 
só poderá Incrementar os embar- 

esforços Jos interessados na de- 

ronautica, o que o Congresso visa 

intensificar. 


ques de ouro para u America do 
—— ontem 
Inaugurou-se o novo serviço 


Norta, Nesse papel está gondo 
postal entre a Alemanha e a 


desempenhado pelas Instituições 
privadas e não pelo governo dos 

America do Sul 
Berlim, 8 (UTB) — Iniciou-se 


Estados Unidos, 

Diga-se ainda, como nota final 
que os embarquega de ouro, hos 
jo, pelo porto de Southampton, 
para os Estados Unidos, attingl- 

hoje o novo serviço aero-postal, 
quinzenal, entre a Allemanha o 
os  paizes da America do &ul, 
principalmente com o Brasil e & 
Argentina. 


ram à Importancia de cinco e 
O mais rapido dos aseroplanos 


melo milhões esteérlinos, 
———ea +67 o um 
Uma manifestação 
commerciaes silemãs. partiu hoje 
de Btuttgart, levando quatrocen- 


los musulmanos con= 
tra as autoridades 

tas libras de correspondencia pg= 

ra Bovilha, de onde ella será tras» 


de Sialkot 
Calouttd, 3 (UTB) — Communt- 
ladada por outros apparelhos pas 
"ra Las Palmas o Bathurst, de 


cam de Sialkot, no Punjab, que 
um grando grupo de musulmanos 
ms dirigiu em massa para aquela 
cidade, numa demonstração de 
desagrado ori ey autoridades, 

onde um hydroplano as levará em consequenc o questies so- 

atraves -do Atlântico; para as vi Sbvgner ara religiosos. 

costas sul-ameéricanas, mervindos manifestantes apedtejaram a 

so. para faso do navio “Westafa- pre uique ma so Portal q 

lia”, como navio-bass ancorado |, INATObA”, 6 a força policial, dean- 

a mélo da parte meridional da- 

quelie oceano. 

À festa da 
Vaticano 


br disso, fez fogo sobre a multi- 
o. 
Faltam outros detalhes, mas 
sabe-se que o numero de mani- 
festantes era superior a oito mil, 
e que muitos delles ficaram fe- 
tidos. 
Cidade do Vaticano, 3 (Havas) 
— Por occasião dn festa da Cande- 
laria realizou-se na sala do consis- 
breed estam de se 
og os com m presença do 
Summo Pontitiço o qual sentado eleição, sem com= 
no throno recebeu as velas offere- d 
cldas pojas besillcas patriarchass petidor 
e meróres, pela Ordem de Malta, 
pelos semínarios e collegios eccle-| Praga, 3 (UTB) — Em virtu= 
elasticos e pelas differentes ordens ide do accordo a que clisgaram o 
religiosas que desfilaram perante! guvarno e os diversos partidos 
o Banto Padre. Estiveram egual-| políticos, o sr, Thomas  Massa- 
mente presentes & cerimonia nu-|ryk, virtual, creador du Republica 
merosas personalidades da sristo-| tohecoslovaca, será candidato uni= 
cracia romana é membros do co & presidoncia, nas eleições de 
po diplomatico, =" 37 de maio proximo, , 


cid mm 
O presidente Massa= 
ryk candidato á re- 


— sor gm 
A cotação da Hbra, 


-hontem, em Londres 


Londres, 3 (Havas) — A libra 
estorlina fol cotada, na abertu- 
ra do EBtock Exchange, a 4,90 con 
tra 4,90 1]3 hontem no fecha- 
roento, em relação ao dollar, 8 & 
W7 v1itg em relacão an franco, 
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Eugenio Fiorencio & Cia. 
Av. Marechal Floriano, 191 
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TIRA A SÉDE E REPÕE AS ENERGIAS ! 


Nos dias de calor TODDY frio extingue «a sêde, repõe 
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Um copo de TODDY frio, depois de cada refeição, evita a 
fermentação e facilita a assimilação dos óutros alimentos. 
— Pela sua preparação sclentifica e exacta dosagem, 
TODDY é o alimento indicado em todas as epocas de 


anno e especialmente no verão. Tome TODDY quente 
como primeira refeição e merenda; 


depois das refeições e a toda hora. 


TODDY proporciona ao organismo, um forma commoda e 
agradavel, os carbohydratos que geram energias, as pro» 
teinas que activam o desenvolvimento dos tecidos; as 
vitaminas que estimulam e vigorizam; o potassiv, calcio 
e phosphoro organico que fortalecem o cerebro 
é um alimento integral é completo por exceltencia, 


TODDY é unico — TODDY não tem, nem voce ter simi- 
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DE BANHO 


(521351 


Às delegacias do Traba-| Os documentos que dão 


.. 
lho Maritimo 

O ministro da Marinha Infor 
tmou no do Trabslho que as De- 
legacias dó Trabalho Maritimo 
deverão ser estabelecidas, proviso- 
riamente, nesta capital, com séde 
na Capitania dos Portos, em An- 
gra dos Rels o em São João da 
Barra, abrangendo, respectiva- 
mente, os portos de Paraty até 
Guaratiba, de-Gunratiba até Bu- 
clas o de Busias para todo o Nor- 
to"do Estado do Rio. 

Não dispondo, entretanto, o Mi- 
nísterio da Marinha de verba pa» 
ra a instalação, o almirante Pro» 
togones Guimarães consultou o 
gr, Salgado Filho. sobre a .possi- 
bilidade do Ministerio do Traba- 
lho concorrer com essas despesas. 


——.—— 





entrada pelo protocolo 
do gabinete do Prefeito 


Movimento do protocolio da se- 
oretaria geral do gabinete do in- 
terventor, a cargo do 1º official 
er. Alfredo Terra de Uzeda, du- 
rante o anno de 1933: 

Requerimentos entrados no pro- 
tocollo, 32,09, 

Requerimentos archivados s 
remettidos ao archivo da secreta- 
rita pelo protocollista da socreta- 
ria do Conselho Municipal, sr. Br- 
nesto Corréa da Silva, servindo 
em commissão no protocollo da 
secretaria do gabinete, 10,424, 

Movimento de 1983: 

Requerimentos entrados no pro- 
tocolio durante o anno, 22.438, 


ar 


PARA CARNAVAL 


uma maravilha os lindos sortimentos de |tecl- 
dos novos para fantasias que a 


A Paulíceéa 


acaba de EDONCE e expõe a preços baratissimos. 
Lamés, Fulgurants, Setins Laqué, crepon japo- 
nês, Setim macau, Organdi de seda etc., etc. 


Vejam as exposições e preços baratissimos. 
LARGO 8. FRANCISCO, 2. 





Às conferencias scientifi- 
cas no Instituto 
de Technologia 


Na vma de conferencias do 
Instituto de Technologia, realiza 
ram-se, sexta-feira, 4 tarde, mais 
duas palestras da série organiza- 
da peta Directoria Geral de Pes- 
quizas Selentificas, do Ministerio 
da Agricultura, 


O sr, Durval Calhefros Gomes 
falou sobro alguns -dos muitos 
Instrumentos usados para medir 
a intensidade da radiação solar, 
considerando essa radiação sob oE 
Seus varios aspectos: directa, em 
Incidencia normal; difívea o to- 
tal sobra superticio horizontel, 
Assignalou que a radiação solar 
dittusa varia cerca de 15% da 
radiação directa e que a radiação 
total, tambem chamada “etfecti- 
va”, pôde snffrer variações, cujas 
Causas o conferencista assim re- 
sumiu: variação de energia irra- 
diante do sol; variação da dis 
tancla do so) 4 terra; quantidade 
de vapor d'agua ne atmosphera; 
variação da distancia zenithal .e 
altura em que são feltas es ob- 
servações. 
mes, que fez acompanhar & aum 
palestra de varias projecções com 
os resultados dos estudos & que 
tem procedido no Observatorio 
Meteorologico, exhiblu tambem 








O sr, Calheiros Go-| 


os varios 


O segundo orador foi o dr. 


“| Bernhard Gross, do Instituto de 


Stuttgart, que falou sobre o 
“Pósitron", entmerando as pes- 
quizas feitas em torno da deter- 
minação da unidade atomica de 
electricidade negativa, pelas quues 
se chegou, por um mero acaso, 
conjungando equelias pesquizas 
&s investigações sobre & radiação 
cosmica, à descoberta do “Pósl- 
tron”, fato 6, o electron positivo, 
ou, propriamente, a componente 
original da electricidade positiva. 
Asaignalou o conferencista o sx- 
traordinario valor dessa desco- 
berta no terrano sclentitico, pols, 
se 08 processos até agora conhe- 
cidos reevltavam no anniquilia- 
mento da materia, o novo proces- 
so leva a sclencia a considerar à 
construcção da materia, accen- 
tuando que o problema. da mate- 
rialização da Irradiação é um ta- 
ctu provado pelas experiencias, 


BRONCHITES 


Tome 





PONCHE DE SIAN | 


(34801) julho do anno passado, 





(54415) 
Instrumentos usados 
naquella repartição para à me- 
dição da Intensidade solar, 


Tm e e 


ro LA TA 


OS AVIADORES 
ITALIANOS 


Um avião transportou- 
os para Recife 





Fortaleza, 3 (Havos) o 
evião “Tapnjoz", du Condor, que 
velu especiilmente para levar & 
Recife os nviadores italianos do 
“g 71”, chegou és 8 horms 0:40 
minutos. 


Battagila e CHolinl foram trans- 


tome TODDY fria 


- TODDY 
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" 


VZ rm 
mi depois de ca- 
Er | da refeição ou 


A no Intervalo, — 


lnncia da Assistencia Publica 
acompanhados por Lombardi e 
Mazzotl. O transporte de Bat- 
tagila fol um pouco difficil de- 
vido sosapparelhos applicados em 
suas pernas. 


Ae Te 4h o “Tapajoz” alça- 
va vôo, Antes de partir os avia- 
dores [inhanos egradecerem a 
hospitalidads que tiveram e des- 
pedivam-sa de todos os represen- 
tantes da Imprensa 
clas telegraphicas. O apparelho 
tomará gagoina em Natal, Em 
Recife os avindores embarcarão 
uora a Italia a bordo do "Oce- 


e das ngen- 


portados at? o cÃes numa nmbu-" ania.” 








(ga BÔA LUZ POR POUCO DINHEIRO 


Sor que 


“Bôa luz por pouco dinheiro”? 


Não é o preço da lampada 
que o deve preoccupar, mas o quanto 
ella consome de corrente, 


Ha lampadas 


offerecidas a pre 


cos tentadores que não somente pro- 
duzem má luz, como consomem cor- 
rente electrica demasiada augmentan- 


do a sua conta de 


luz e, custando, 


afinal, muito dinheiro. 


As lampadas 


Edison Mazda (3) 


foscas internamente illuminam bem, 
não ennegrecem prematuramente e 


dão de luz tudo o 


que consomem de 


corrente. E" por isso que significam 


bôa luz por pouco 


dinheiro. 


Exija o monogramma & ne 
lampada que comprar. 


Lampadas Edison Mazda 


GENERAL 


ELECTRIC 


NÃO DESPERDIÇAM CORRENTE 





Nosso hospede, o sr. Al- 
bert Stein, vice-presi- 
dente de À. Stem & Co., 
Chicago, E. U. A. 


O sr. Albert Stein, vice-pres!- 
dente de A. Stein, & Co, acaba 
de chegar dos Estados Unidos pa- 
to vapor “Eoutheim Cross”, em 
viagem de Inspecção s estudos, 

Ha alguns annos, o ar, Stein 
tava occaslão de fazer uma via» 
gem em volta do mundo, em in- 
teresse de sua companhia, afim de 


ab EA na 


Run dos Ovrives, 88 e 


Recorte envio €c 


(567541 





estudar as condições geraes do 
commercio, e, especialmente, com 
o intuito de saber de que fórma 
“um firma podia, ainda melhor, 


setvir aos commerclantes dos pal- 
zes oue visitára. Nessa occasião, 
porém, não lhe foi possível vi- 
sitar a America do Eul, e é esta 
a vingem inicial À nossa terra, 
Por toda a parte o gr. Btein.tem 
deixado » melhor impressão pos- 
sivel nos circulos commerciaes, 
dada a evidencia duna profunda 
comprehensão dos problemas in- 
heorontes ao varejo e de distribul- 
cão, à o desejo manifesto de me» 
lhor ee Intelrar dos methodos e 
condições commerciaes, 


Antigo 
Laboratorio 
Homoeopa- 

thico 
Fundado 


40 - Rio és Janeiro 


mm selo da $200 rm. em em 


esta coupm e relorpe fo 
ebado. nara m Calra Fostal 608. filo, recebará GRATIS, um tyrinho sobre 
o tratemeoto pela Eomeopatbin. acompanhado ds um lindo brinde pare 


o «tmo de OM, 


Momo, neserereeanaanasaass mm Residencia, enanesouasansanareemas 





“Não obteve cancella- | 
mento da penalidade 


O miinstro da Fazenda resolveu 
indeferir o requerimento em que 
[) e fiscal no Interior do dra 

José de Oliveira Motta, solte 
o o cancellamento da a 


Queria ser nas 


mas tem que aguardar 
— opportunidade — 


Tendo o agente fiscal no inte- 
clor do Estado do Rlo de Jansiro, 
Ioão Freire d'Avila, solicitado 


que lhe foi imposta em virtude | sua promoção para Nietheroy ou 


da decisão constante da ordem da 


Directoria, Geral, n. 8% do 21 de 


para & capital do Estado de São 
Paulo, o chefs do governo resol- 
veu que o Interessado deve aguar- 
dar opportunidade. .. 
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À confiança, no momento, 
“é a nossa melhor moeda 


Não têm absolutamente razão e, 

nultas vezes, nem são ninceros, 
ok que desdenham a repercussão 
una possa ter no estrangolro as 
medidas promulgadas-pelo Poder 
Publico. 

Alnda ha dias se elvulgou uma 
estatintica reintiva As reservas 
vuro de que dispõem 48 paízes é, 
nella, o Brasil figura em ultimo 
logar! tt 

Nôs estamos em peores condi- 
ções. nesse particular, do que, 
dentre outros, & Argentina, a In= 
dia, o Uruguay, Java (1), Africa 
do Bul, Sião, |Egypto, Portugal, 
Colombia, Perá, Chile, Algeria, 
Bolivia, Mexico, Guatemala, Equa- 
dor, Congo Belga e Albania. Na 
America, somos -o decimo pri- 
melro, . 

O Brasil, pois, praticamente, 
não tem nem dispõe de reserva 
ouro. 

Ora, assim sendo, PRE, 
como nunca, nos empenharmos 


“nor manter bem alta a confiança 


“das demais nações, pois, € utopia, 
& vonho, é requintada IllusÃo, sup» 
pór-se que poderemos progredir 
sem credito, gem a cooperação dos 
demais povos. Allâs, não é demals 
frizar —,a cooperação entre as 
rações, é factor primacial do pro- 
gresão, de um mudo geral e não 
particularmente em relação ao 
nosso paiz, Assim como precisa- 
mos dos outros, os outros preci- 
sam de nós, e quanto mais Inten- 
so fôr o Intercambio dus relações 
Internacionaes, malor será o sur- 
to. do nosso desenvolvimento, da 
nossa prosperidade. E, como nin- 
&uem o ignora, a confiança e q 
credito são a alma desse inter- 
cambio, 


Mas, como salientâmos, sendo 
pessimas as nossas condições (l- 
nanceiras, sómente pela conflan- 
ca poderemos manter alto, o nos- 
so credito, nas praças estrangel- 
ras. Dentre os ultimos actos of- 
ficiaes, se destaca a le! extincti- 
va doy pagamentos em ouro em 
todo territorio nacional, como sen- 


do dos que malor repercussão ti- 
veram no exterior .Não faltou 
quem a justificusse, com a allega- 
cão abstracta, de se fazer preci- 
£0 no momento, atlender á eco- 
nomis particular, com uma pro- 
videncia capaz de baixar o custo 
de serviços publicos de necessida- 
de obrigatoria, os quaes, devido à 
quéda do nosso cambio, haviam 
attingido a um nivel por demais 
elevado, E evidente, no entretan- 
to, que esse resultado poderia ser 
conseguido por outros melos, que 
nos dispensamos de enumerar 
neste momento, visto como, vl- 
samos focalizar outro” aspecto do 
assumpto, 


Em abono de nosso ponto de 
vista, não duvidamos transcrever 
periodos de bem lançado artigo, 
publicado na Imprensa desta capl- 
tal que, como verão a segulr, tem 
o poder de convencer, pela clareza 
da exposição e a força logica da 
sua dinlectica, Els o que se es- 
creveu a respeito: 


“Nem se diga que o Governo 
“Provisorio, com este seu ultimo 
“acto, vem pôr cobro a uma In- 
“novação da Republica, nascida 
“da advocacia administrativa, No 
“Brasil, de ha muito, desda os 
“tempos austeros do Imperio, que 
“taes claúsulas, garantiloras dos 
“contractantes e dos consumido- 
“res, contra as osolilações do nos- 
“so cambio, foram admittidas e 
“tiveram integral applicação, 





“Isto. mesmo demonstrou, ha 
“dias, o sr, Alberto Blolchinl, em 
“erudito trabalho publicado no 
“Jornal do Commercio", citando 
“como a primeira let protectora 
“do canital extrangeiro, contra a 
“instabilidade camblal- ade nu- 
“mero (41, de 26 de Junho de 
“1852, que garantia os juros, em: 
“ouro, sobre as sornmas invertidas 


“em serviços publicos no palz. 


“Fol, portanto, o. decreto ora 
“analysado, ums manifestação 


“exclusiva de arbltrio do Gover- 


“no. Por. isto mesmo, quaesquer 
“que sejam os. resultados pratl- 
“cos que apresente, barateando o 
“custo da força, da luz, do gaz, do 
“telephone e dos transportes, es- 
“tas vantagens são de pouca du- 
“ração e Ilusorias pars o proprio 
“publico consumidor, De facto, o 
“nosso  Gescalabro economico; 
“consequente &' natural descon- 
“flança em contractar comnosco, 
“será de tão graves consaquen- 
“olga que redusirão a nada os lu- 
foros proporcionados coma fixas 
“cão do camblo 'a 27 d. para & 
“cobrança dos serviços É cargo 
“das empresas de utilidade e ne- 
“cessidude publica. Re o nosso mil 
“pia ouro, vale 10$270 papel, 
“como affirmou o sr. Oswaldo 
“Avanha e € a verdade, a conclu- 
“alo nse lrar é que o nosso 
“cambio rea! se avizinha ca casu 
“dos 2 3/4 d. Entretanto, o Gover- 
“no, para as suas cobranças em 
“ouro, generosamente contenton- 
“se, apenas, com a taxa de 3 84 
“a para os shillings, do café, es- 
“colheu o cambio actual, do Ban- 
“co do Brasil, official, de 4 d, 
“Mas, para as empresus conces- 
“sjonavias dos serviços publicos, 
“verdadeiras delegadas contracta- 
“das da administração, o Gover- 
“no impoz o cambio ao par Ge 27 
“dinheiros, como se a libra ster- 
“lina ouro, estivesse ao alcance 
“delas para attender aos seus 
“compromissos no extrangeiro, 


“pel! * 

Bem resalta das palavras aci- 
ma transcriptas. que os milha- 
res de acclonistas 'extrangeiros, 
que empregaram os seis peque- 
nos haveres nas companhias que 
aqui visram Installar serviços pu- 
bilces de grande utilidade, estão 
upprehenalvos e recelosos de não 
receberem a renda honesta é ra- 
zoavel, proporcional ao dinheiro 
emprestado, o que, em ultima ana- 
lyse, na hypothese de se verifl- 
car, redundará em grande des- 
credito para o nosso palz, 

Mas, talver so objectará: — en- 
tão dever-se-la cruzar os braços 
ante a espectativa de attingirem 
os preços de serviços publicos a 
culminancias vertiginosas? 


A resposta é, obrigatoriamente, 
pela negativa, A preoccupação, 
ou melhor, a Intenção do Gover- 
no, de soccorror o publico é à 
mais louvavel. Mas, sem duvida 
alguma, o processo por qua o fez, 
não foi (cliz. Haveria melos é 
modos de alcançar o mesmo obje- 
ctivo, sem pôr em cheque os Im- 
perativos da colierencia, nem o 
nosso bom renoms no estrangeiro, 
Do processo escolhido é que dis- 
cordanios, convencidos que elle 
nos occaslonará maiores males, 
no futuro, do que os beneficios 
da hora que passa. Os nossos 
commentarios visam, como é fa- 
cl; comprehender, ventlar uma 
uestão de real e alto Interesse 
publico, colaborando assim, pars 
a solução desse problema. 








Uma reunião de produ- 
ctores de leite em 
— Queluz — 


São Pauls, 3 (Do correspon- 
dente) — Mediante prévia convo- 


' vação, reuniram-se, na cidade de 


Queluz, os productores de leite, 
iuntamenta com os crindores des- 
se e dos municipios visinhos, de 
Arelas o Nãc José dos Barreiros, 
com o objectivo de tomarem uma 
resolução contra ás emprezas de 
lueticinios que, com o proposito de 
forçar a bulxa do producto pre- 
tendiam pagor o leite que lhes fol 


GRIPPES ? RESFRIADOS ? 4 


ANTIPANPYRUS. 


Grande Laboratorio Honeopathico de Faria & Comp. 


74 — RUA SÃO JOSE' — 74 
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fornecido durante o mez de de- 
gembro ultimo pelo preço de $150 
o litro. Ha nm mez atrás o re- 
presentants destas empresas es- 
teve na uíde do municipio de 
Gueluz annunciando que iria 
comprar o lsite dos fazendeiros 
da sona a $250 o litro, Tranacor- 
ridas algumys semanas, esse mes- 
mo representante apresentou-se 
Ce novo a eeses crindores avl- 
sando que não iria cumprir a 
promessa que lhes fizera, Dean- 
te deste gesto, a unanimidade dos 
fazendeiros dos municipios de 
Queluz, Arelas e-São José dos 
Barreiros reuniram-se para a de= 
fesa dos seus interesses, 


URIACIDO 


URIACIDO é um grando dissolvente do acido arico e 
alia á eua bi a vantagem de não forçar o trabalho 


do rim, gra ás 


cas a preparação 
producto de DE FARIA & Cia, — Fina de 8, José, 74 — 


honmropathica, E' um 


Fono: 2-2247 — Vende-se em todas as Pharmacias e Dro- 


garias, 


"DESASTRE NA | VICONGRESSO DE| 


ESTRADA RIO - SÃO 
PAULO 





Um caminhão: despen- 
cou-se num barranco, 
tendo perecido um praça 


Edo Paulo, 8 (Hevas) — Cerca 
de 8 horas de hontem um cami- 
nhão pertencente ao 4º Regimen- 
to de Infantaria de Itá, partiu do 
quartel daquella cidade: dirigido 
relo sargonto Augusto Vieira, 
rumo a asta capital, conduzindo 
material bellico, 

O vehlonlo ' conduzia tambem 
varios militares, A corta altura, 
no kilometro 59, ao fazer uma 
curva, o motorista perdeu a dire- 
cção, O carro quê fa no que pa- 
rece em grande velocidade, der- 
rapou: violentamente - preoipitan- 
do-so de um: barranco de: bO me- 
tros, O cabo Alonso Camargo é 
n' soldado: Lauro Gomes foram 
errastados na quéda juntamente 
com o vehioulo que -floou comple- 
tomente destroçado. O cabo: tol 
encontrado morto e o. soldado 
cahtu'flleso. Ficou ferido o sar- 
gento Augusto Vieira que dirigia 
o caminhão. ' As: autoridades. Ina- 
tauraram inquerito s respeito, 
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EDUCAÇÃO 


-——— — 


A sua sessão de installa- 
ção na capital cearense 


Fortaleza, 8% (Havas)-— Ins- 
tollou-se, nesta : capital, perante 
velecta assistencia, o Sexto Con- 
presso de Educação, 

Estiveram presentes no acto .0 
interventor federal, os congressis- 
tas, as autoridades e os represen- 
tantes da imprensa, 

A solennilado se realizou no 
auditoria da Escola Normal, pre- 
Ho recem-construldo com um as- 
pecto majestoso e muito bem di- 
luminado, 

Abriu a sessão o ar. Moreira 
Souza que pronunciou longo dig- 
ourso. Foi lido, então, um tele- 
grammia dirigido no sr, Getullo 
Vargas pslo qual o chefe do go- 
verno provisorio era acclamado 
presidente de bonra do Sexto 
Congresso de Educação, Logo 
upós o interventor Carneiro de 
Mendonça. pronunciou um” discur- 
so ;congratilundo-se com os con- 
gressistas do certamen, y 

Finda a sessão foram feitas 
varias visitas ás exposições do 
productos regionaes onde os con- 
gréssistas colheram boa Im» 
pressão, 





VERMES ?; — PREFIRA SEMPRE 


HOMEOVERMIL 


V emifugo idesl!. Faz expelir os vermes sem nenhum 
perigo para o paciente, mesmo de balrs idade. Proephração 
do Grande Laboratorio Homcopathico de DE FARIA & 
Cia, — Ron de 8, José, 71, Fone 2.9247, — Vende-so em 

Pharmacias 


todua as Drogarins e boas 
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hypotheca 


/ ERA O EMPRE/ TI 
LHE FAREMO/ PARA NOLO. 
BOL/AR BM PRE/TAÇÕE/ 
MENORE/ DO QUE O ALUGUEL 


ELLE SERVIRA' 


Construcção ou reforma 


“Compra de um terreno 
Resgate de uma 









BRASILAR 


Carlos 


— Gal. 
— Mario Rabello de Oliveira — 
Leonardo Truda — Francisco 


poleão 


queira, 






. Canto 





Cel. 


six 


COMPANHIA BRISLCRA DE COOPERAÇÃO E CREDITO 
cessa (VENDA RIO BRANCO NE 60. Lo a cosas 





O QUE 


lano O, da 


vio Ferreira Noval — Dr. José 
dos Santos Leal — Alfredo Sé- 


Bantos — Theotonlo Sá — Ber- 
nardo Barbosa — J. 


Alberto Gonçalves 
Dr. 3, Btoll Gonçalves. 


Estevão -Leitão de Carvalho, 
Engenheiro chefe! Dr, Carlos de 
Andrado Ramos, Chefe de pro 
ducção: Antonio Silveira Salles. 


CONSELHEIROS : 


Telles da Rocha Faria — 
Alfredo Ribeiro da Costa | 


0 
unha — Cap. Ne- 
do A. Gulmartes — Oota- 
— Firmino: de. Carvalho - 
Camara 


— “Baul Monteiro Gul- 
markdes, 


DIRECTORES: ' 





Telxeira — 


Euperintendents: - 


REPRESENTANTES: 


Nictheroy — Banco Mer- 
cantil de Nictheroy. 
Petropolis. — Sr, dJulto 
Muller, Av. Washington 

Lulz,, 268. 

* Theresopolls — Dr. An- 
dré Brito Soares, rua 
Francisco SA,-151 
Friburgo — 8r.. Franels- 
vo Gonçalves Marques, 


> 


umPROSPECTO 


(36100) 


Com vistas ao ministro Regulamentando o exer-, Providencia, do director 


da Fazenda. 


Escrevem-nos: 

“Ttanhandú, 2 de fevereiro de 
1934, — Sr, redactor — Peço-lhe 
guarida para as seguintes recla- 
mações, que espero ver no seu 
Jornal; 


Ha cerca de quatro annos, o 
sr. Vicente Gomes Pinto, ex- 
socio da flrma Pedro Scarpa & 
Comp., fol intimado n. pagar cer- 
ta quantia reclamada peln secção 
do imposto de venda, em virtude 
da sua retirada da referida firma. 
Depositada a quantia, o nego- 
clante recorreu do acto da dele- 
gacla, vencendo mn questão, por 
isso que o montante do imposto 
foi redusido, Pasme, o sr. reda- 
otor, ao saber que, mo invés do 
contribuinte receber o saldo que 
lhe era devido, teve de pagar o 


valor do Imposto reduaido, para, |' 


apezar de ter requerido a resti- 
tulção do deposito, até hoje ficar 
& espera do mesmo. Confiado o 
recebimento a procurador, em 
Bello Horizonte, ainda assim o 
deposito não fol levantado. 


Mas, não é este o caso unico | 


nesta villa, O Banco de Itajubá, 
agencia local, tendo sido compel- 
lido a fazer deposito de certa Im- 
portancia, em 1929, 
recorrer de uma hypot hetica Tal.* 
ta que lhe fo! arguida, também 


não conseguiu levantar: o dito |” 


pra poder |. 


cicio da profissão 
de chimico 


Pelo ministro do Trabalho, fo- 
ram recebidos em mudiencia em- 
peclal os drs. Francisco Moura, 
chímico industrial, deputado clas- 
elata, e “lender” da bancada tra- 
balhista, e CC, E. Nabuco de 
Araujo Junior, presidente do Syn- 
dicato dos Chimicos do Rio de 
Janeiro, 

Esses dois profissionaes tive- 
ram cceaslão de trocar Idéas com 
o ministro Salgado Filho, a res 


pelto da regulamentação do exer-, 


clolo da profissão de chimico, re- 
gulamentação essa que está sen- 
do objecto de estudo por parte do 
Ministerio do Trabalho. 


deposito, apezar do ter tido: ga- [0578 


nho de causa, 


Outros factos so passam na 


delegacia de Bello Horizonte, que 
deveriam merecer a attenção de 
cuem de direito, pols de um sa- 
bemos que tambem serve do es- 
pantalho, E' o caso do levanta- 
mento de flança de uma ex- 
funcelonaria publica (agente do 
Correlo), que, tendo deixado o 
cargo ha cerca de 10 annos, tam- 
bem não conseguo levantar a 
fiança, 

Como estes, quantos casos te- 
remos em Minas Gernes o no 
pais?” 


SANGUE PURO 


Tome 


| ESSENCIA PASSOS 


(53992) 


Conselho Nacional 
de Educação 


Na sessão hontem realizada do 
Conselho Nacional da Educação, 
o sr. ministro da Educação, tendo 
em vista que se acham em pe- 
riodo de organização varias uni- 
versidades estaduaes e Jlvres, no-|! 
meou ums commissão, composta 
dos srs, conselheiros professores 
Candido. de Oliveira Filho, Theo- 
doro Ramos, Santé Libanlo, 
Guerra Blessman, Cesario de An- 


drade e Joaquim Amazonas, afim 


de estudar e organizar a regula- 

mentação do art. 3º do decreto 

n. 10.851, de .11 de abril de 1931, 
o qual disphe que “o regimeni 
universitario no Brasil obedeco *”, 

aos preceitos geracs Instituldos 

no presente decreto, podendo; en- 

tretanto, ndmittir variantes re- 

glonaes no que respeita á admi- 

nistração e aos modelos didacti- 

cos", 


A commissão nomeado pelo 
ministro da Educação Inlclará 
ifmmediatamente os sous traba- 
lhos. 


— aa qm 
1.º Exposição-feira Pe- 
cuaria de Pernambuco 


Recife, 8 (Havas):— A Inou- 
guração da 1º Exposição-feira de 
Pecuaria estf marcada pura ás 
à horaa de hoje, O neto terá 
grande solonnidnde, Além de re- 
presentantos das autoridades fe- 
deraes é estoduaes e da imprensa 
comparscerão delegados do todos 
cs munieinice, 





o rechitismo e a 


insecticidas 
fracos: 


geral de Educação 


O dr. Candido do Oliveira Fe 
lho, director geral de Educação, 
afim ds evitar delongas nos pros 
cessos de registro de diplomas, 
recommendou, por Intermedio do 
director da 1* secção, nos inspe- 
ctorea dos Institutos de ensino 
superior sob fiscalização prévia 
ou permanente, e Bos directores 
tos officlalizados, equiparados ou 
pfficiees, subordinados é sus di- 
rectorla, a observanola “do artle 
go'278, 43 1º e 2º, do decreto nu- 
metro 16.782 A, de 18 de Jandiro 
de 1875, em virtude dos quaes de- 
ve ser enviado, imediatamente, 
o historico da vida escolar de los 
dos os alumnos diplomados, pros 
videncia, que determinou abran- 
Eesse nos a diplomados em 1933, 


não matam essés perturbadores do somno 
EXIJA o poderoso FLIT 
e obterá a maxima protecção 


Desconfle das imitações fracas que não matam os 


percevejos, si não quizer passar noites de afflicção, 
e tortura, Essas imitações não têm o poder mortI- 
fero do FLIT: muitas vezes não valem nada, sendo 
'mté perigosas, EXIJA o unico e insubstitulvel FLIT, 
Repare na lota amarella, com o fecho inviolavel, 





NA | ASSOCIAÇÃO 
PAULISTA DE 
IMPRENSA 


A prisão do sr. Francis- 
co Frola e a de um tra- 
balhador de imprensa 
objecto de providencias 


Bão Paulo, ? (Do corresponden- 


te) — Na ultima sessão ordina- 
ria, da Asscolação Paulista. de 
Imprensa, u sun directoria tomou 
conhecimento da prisão do eocio 
Francisco JFrola, que até esta 
data ses ensontra detido pela po- 


— Pelo Correio 


Depositarios Fabricantes : DE FARIA & C. — Rua de S. José, 74. 
Filial: Archias Cordeiro 127-A — Meyer — Rio de Janio - 





com o soldadinho e & 


faixa preta. FLIT nunca 
é vendido a granel. 


456370) 


cia, em consequencia do: confll= 
cto verificado na néde da “União 
dus Trabalhadores Graphicos,". A 
irectoria deliberou, finalmente, 
solicitar das autoridades policiaes 
providencias em. favor da libere 
dude daquelte jornalista, cuja de 
tenção ainda não fol devidamente 
justificada, OQ - presidente dessa 
rssoclação de Imprensa entender 
se-í pessonimente a, respeito des- 
re assumpto com o chefe da Pólt- 
cin deste Estado. Na mesma 0c» 
raslão, a «lirectorta. approvour 
um voto de protesto contra ge vlo- 
cencias de avo fol victima, por 
parte da Delegacia de Ordem Sos 


clal o ar, Theodoro Kempers, fl- 
cando, aindo, a directoria empe- 
nhada em interessar-se directa- 
mente no censo daquelle trabalhas 
dor de Imprensa, 





Arsenico Iodado Composto! 


Fortifica - Depura - Revigora - Vence a anemis, 
fraqueza pulmonar. Aº venda: 
em todas as drogarias e boas pharmacias. 


45000. Vidro 
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= Publica 


“O argumento das cifras”...| Dr. Mello Viana e o caso da liquidação 
do Sr. Dodsworth... da Companhia Rêde Sul Mineira 


HOTEL GLORIA |. St centerva” mp se ata oc 












OS BAILES DE CARNAVAL DO 


“COPACABANA 


PALACE HOTEL 


SERÃO REALISADOS NOS DIAS 
10 e 13 DE FEVEREIRO 
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E] 
tafogo, efferocerá, umanhã, segunda-fai. 
esa ua séde do R. J. Atletico Ago 
eistlon, & mma Gustavo Sampalo, Leme, 
308 seus associsdos, famílias e convh 
E dos, tim prande baile q fantatis que 
fes das magnificas solrées, marcará época nos annmes da vida mui. 
odas 88 providencias estão sendo fei- | dama da elite carioca, 
A directoria do Marajrara-Club de 
arjando proporcionar a maior alegria 
presivel, reserva aos seus convidudos 
ugradavels aprpresas, 
titro de uma semana, exacta- 



































- duas o gut ro rindo intuterru» 
y piamente, ss mais modernas “cur 
ma tenderam. navalescas, fazendo vibrar os peer 





















À ' d maravi) tltuindo 
| tm Como ellos se en bello. perca rey Durante lia or 


ter de maneira a não faltar nada para NO 
a completa alegria das pessoas que vão 
fizer o carnaval interno nos luxuosos 
bailes do Palacio das Festas, 


5.000, pessoas poderão participar em 





K (Dialogo em 1 acto) 
Iê 


— Por aqui a astas horses! Bra 
tos! Só mermo milagre. 











































































































































































































































farei uma noite dessas para vel-o, 
* — Mas não ha ração dessa proa. 
















blica, “Penalisto, compercialiste, civilia. | Ve entre oa prenontes o dr. Paulo Loto. | Pasnom ousa Aguiar: Onwnldo 
A, OM, Seus ec imd decinbes eviden | CUlo espirito da tina Seonta q merdas | Grng feels Sampato e nté mos. 


ciam a eua ermdição, Ultimamente 0 e sro mo ecran giro dattem imo Paulo de Frontin não toriam 


Soares, com convite para dirigir| de receber quantia tão alevada, 
Queremos arer que basta tudo|n secretaria do Interior, Nestas | que se disla a mim pertencants, 
quanto no ima, Eee art para condições. cormtranaausmo Teque. Ha cad . Fundamento Pe dirat- 
menta e e Far bllcou mala mostrar a imposs ndo... 9 Oirer no ilustro coliega dr, Mario que a Secretaria me ORaVA, 
a o cima a prt mpb Crer ço que af am gorações hodiornas sa-|Perigo de um confronto de 1981] Brant, então secretario das Fis| Davam-me der por cento sobre E 
nução dos seus, trabalhor nobre diversos | monstrando o. sem dustro  aredmdtonis [Dem dar valor, com om annos subseguentem,.. Innnças, pagamento da percenta- | importancia recolhida Bos cofres 
themes, e inegavelmente um “subsidis | com palavras frnnicha o incisivos Ha, porém, mais a referir e quel gem habitunl de 2%, devida ao | do Estado, de actordo com a ve. 
Hera cas cossma loiras” juriedicas. os Aniciativo doi deputados pro- nto, no “argu» | NÃo devo ser esquacido. Atém dos | rivogado geral em canos tasas, Es | lha pratica administrativa, pela 
— "Faz anitos hoje o st. Jayme: Pine | fonsores Alenntara Marhado q Pacheco e 4 coherenota|trem mil contos tirados, cruel-| perava deixar a administração | qual fôra, sempre, abonada esta 
to da Cunha, commerciante nesta cal Silva e do profesmer: Afranio jxoto, | das opindes.,, Comecêmos pelo| mente, das costas do fwnccióna- pars reembolnar-ma dessa quan-| percentagem aos meus eminen- 
Hal, o eno pre oferecido fm almoço ao Or Lee [ANO dé 1981, quando o Br, Ber-|ltno, a Interveritoria, em 1931,) tia, não pequona para quem não | tes antecessores. 















—ma a mam 
Tendo recebido a motiria da morte de | negto está trabalhando com afinco dem 

: mpo. A néde Il. 
meo poe, parte para a Europa em 6 e lihecas de Foca ontem 


do corrente pelo“ Andalusia Etar” o dr. | cem multicores e or 
Jam Wagner, secretario da Jegação da | tsturacs, 

Polonia, que ficará ausente tres me 
nes, 
























| ra? Por que se vas tão cedo? Mal 
E | chegos, ma] ao sentou... Gerd que 
y o embante aqui lhe fas mal? 

-— do contrario! Muito pelo 
contrario, Mes comprehende, O 
eeu marido não está... 


uéninas lampa- 
a “dom fores 
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E eee 7 | E Penne ma pes paro de, lei, Inibios o culo 1ã Meta 140 | SRA ne 
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nb — Neste caso € senhora descul- - e qro aa Alherto do Rejo Lins Filho, tro de nm ambiente da inteira alegria e ima não possuimsem bon tempera e |Especiaes, ., é Do 565 jexercioto de minha funcção, e| gar-me, titulo de percentagem. 
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A CERA MERCOLIZED 
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Hi o pt sn ne usando dos poderes de que dia- : me ver! 

er -— O -moeu marido ndo está, po- OCCULTA ? mEmeRnl o tirraoerouma rsarreemr ir eo tr a emp Day 2d fonarlamento abriy cablontava E) percentagem Docs pão Nor devida a Dercên em do 
(3 i : - pata, ao mesmo tem | t ev sem a menor O sômento, a de E, 
Sos toa PeodÉ Ob Ho detagrod AV L MO PTIOA MODERNA | Au E contas vorfottimonio sagrado o que dg duvido ami S assim, não mo assistia o ditoito 
bem som pento, Ou lho desagrado ta Nr sr CASA ESPECIAL DE OCULOS E PINCE NE? dn apolices, Instalinva, no Amay- | Vê Ra Re iDiava enti ti Em vem porém de deixar » ad. | de receber 00 12820869000: Mas, 

tento asstmy 7 Egreja Positivista ARTHUR JACÍNTHO RODRIGUES Ho, um café a tosto, demittia Contos nos seca Dono rn ministração, com o desastre do | aimplesmente 24:0009 de réis. 
NA, ema USE fo E : PR ia O DE JANEIRO uncelonarios am mansa e redusta Foi, ainda o fr. Pedro Ernésto faliocimento do grande presiden-| Os dignos funcolonarios, cha» 
-— Por favor diga V. Ex. vac a um ball AA St DR O COR OGRO | vencimentos. Dizem 68 quo estas mora” POMtitulao aee DAR O ROitO | to, fui feito gem gucçenmor, mados a discutir e informar a mi- 
as dosois, Bo é conhora soubesre, hoje ? Pols, hoje mes as DeaRtnso, Dido a qe: dia, Led Moça - - seed | LOlQCEI confrontos quo em 1 | ta ) ontepio, o honroso posto de presiden=| nha opposição, insistiram pelo di= 
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Wamo, o que eu tenho desejo de 
divar é, entretonto, não digo... 
“e Més, por que não dia? Não 
mobia que mettia medo... Fico a 
The dever ema revelação, - 
Não d, propriamente, medo, 
mm E roosio, 

—- Dia bem: é mais receio do 
que medo, Be e senhora possuia 


92 
nolo orçamento dó Districto Fe-|dinheiro metim to demumana- |, go Estado não tivo coragem | reito nos dos por cento, sem eme 
EPs — o cmi eme tÊSPDO) | oral, m Anpona total estava fi- | mente obtido! incidaão do “ap. | 4º Promover o recebimonto desdh | bargos dos motivos legaes expos- 
aídio Ribeiro, director do  Tustituto de | XNÍR AM 21%.268:9008100. mas que), Fara maior elncidaão do “ar-|ogivima parta do mou patrimos | tos" por mim, que advogava pelo 
Idontitlcação, pelo resultado de neu eua | NM. perspectiva de “dofict” a des. quanto as cifras nto, porque, como chefe do Go-| Estado 6 o defendia contra meu 
curso para 4 Gotencia de medicina Royal | PORA fof raduxida a proaer oo, |gOrdAT tambem, que, vencida des. | varno, não Geveria requerel-o 4o | proprio Interesse pessoal. pois 
dn Farntdado da Direito desta capital, | 128:000:0008000, em virtude da im [da 38 de. dezembro do a UMA | meu secrotario; e dar ordens di«| que recusava receber cerca do 
A Meta de adiesho me encontra na Livra: | Totroto que o Br. Bergamint bai» | Istra promissora, do 10 mi réctas de 49 mo pAÇAr, — ropu=| cem contos que me queriam pas 
pia Odeon Xou é que procurou (nc) exe- Pra de ria em favor do Banco | gnava. Atravosnel, assim gar. 

eutar com rigorosa economin. Di- [49 Brasil, nO na gestão do netual| sm e mou governo, Fis arbitro da questão o grans 


ou 

tem mais, ellos, qua “a demos |intorvontor foi olla roRgataÃa:;| poger regsbal-m: de jurisoonsulto dr, Mendo Pi. 

Viujnntes ordinaria ficou em 176 mil contos fôra, ainda, 3.603:3708479 que a) "Criar vice-prosidente da Res | mentol, n quem pedi seu doutisais 
jante: redondos”, esse estnholecimento pagou à publica, nenti o mesmo constran-| mo parecer sobre minha opposl- 


Pelo avilo “Anhangi” chegaram fon), Etelizmente para a Prefeitura, ipi res Agr AR &imanto moral de requerer o pa-| ção à Secretaria, e o dissídio com 


Constant 74, uma conferencia publi | amem memos si que O achas DRA 

tobre “As condições intelleciunes da re | — O lar do sr, Sandoval le 

liglão” sendo orador o sr, J, Baqueira |d. Haydta Young nebu-se hoje em 8 

Teal, Ta em tegusijo ao quinto annlversario 
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: 7 e Fa interessante filhinha Maria 
CASA MATERNAL MELLO 
— MATTOS — 


— Faz annos hoje Armando Nauerth, 
Aniio de criançna abandonadas 


mo, terá um bellissi- 

mo vestido, de ultimo 
estylo parisiense, a 
preço modico nc 


Campos Clysens 






















































































alumno do 5º anno do Instituto La 
Invette, 

— Transcorre, amanhã, a data ma- 
rélicia do embeeido educador dr, Carlos 
avberto Franco, professor E que 
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= lNecebo dunniivos Ncrmal Wenceslão Bras e acola ; . alegação de que Eamento, para que não se duvi-|a moema, 
o dom de lgr através o phyriono- 7 de Setembro, 105 remo Secundaria Visconde de Cayru”, si Tales ati Gaio pa para 193], estava bre Par ba med danse, jámals, da lisura do mou| Eesebl desta O applauso ao meu 
mia das pessoas, es pudesro pone- RUA FARO N. 80 E fenbenttol, Edulino 4. Mila, Prederico SSB RMOODIOO, Dolo andidos em 1931 E mi matr | procedimento no tocante a di-|acto e, assim, terminou este tão 
Im Dante, Ariio Samel Herbert Danh |Ngoprio Sir Mergamint o rosto na dr o UM NÃO | nheiros publicos, eldente, passando o Advogado G4- 
ar fee rem is ea (Só8I ma OCULOS PINCE meger, Albrecht Engolh, K4Ml Andersen, | NÃO cónntitue a verdade. A var- | I40TEMG “tembrar que 6 respnta), Deixando o cargo pela eahida| rali do Estado w perceber a per- 
— Telves, meemo, do tes, o 49) h & Alumeyr M. Macder, Jomph (4 Bomes |ilRde é que a dempesa real (eacri- das npolices, (4 0005 dos empren, | torgada para a Europa, logo que | centagem legitima de dois por 
— Talves do meu,.. Ha. ” Bailes LORGNONS E Mnmberio Matarana e Germano Beck, BERTA no Mena do mo Re dSltimos liras que deveria ma afte-/ VOltal no Rio requer! o paga- | cento (5%), como entendi, em vez 
- e polhogena sa es... Inangurações ONS E LENTES gt. cm Fodendo indo lotuar tambem em 1991, 46 foi fele|Mento: era, já agora, um sim-/de dez por cento, conforme be 




















Lindo e variado «ortimento 


OPTICA SUL AMERICANA 


Exnnies grattr dh vista pelo 
DR. ALVARO DIAS 


Rua da Ansembléa q, ES 


Dagava anteriormente. 
mpri, apenas, simples dever 
de consciencia, E estou tranquiito, 
Havia na Republica Velha mul- 
ta gento que. so não enriqueceu 4 
custa do thesouro o dos cargos 
que ocoupava — terminou o 4x 
presidente do Estudo, dando por 


- - TA mil com red ples cidadho, 
DESOPILE' O FÍGADO rena digna da Tea Roo: Biro Ernedtoo menino Dr. | Serdou-so esto requerimento, 


Sima da attenção dos pa- Por hofe, não Iremos além. cuja entrada na secretaria de Pl- 


à Ro se apurou, 
Allega- Deizarenios 1930 e 1933 para| inca n ; 
TOMAR CALOMELANOS |, iso is ge 21, o, Divino apso qual 4 TORA ara) Non alo ncnda 
fevereiro do 1992 emoripturada a Media R dar-nos sua prociosa at-| por, SE ar Finanças, sob funda: 
aminsão . 
PeCeita, re “em bar rnebirm rede so findar, Ei podas aee encerrada a nossa entrevista, 
lenço com am seguintes concin. | VAMOS CReNORTE RUMMENto aan Bem precisava desen quantia) (Do “Estado do Minas”, ds 
y Sr, Henrique Dodsworth condem-| (55:049$226) para mantença dos | Bello Horizonte, 1 de Fevereiro 
na porque não conhete o que 4|mous, Preferi, porém, perdel-a elde 1934), (L 440) 
snr tom ste . na duperança de am Perda jd Porque smauanto nho y 
allivio milagroso. a consegui. TTSES su aidio de deputado 
Renlizano amanhh, do 6 hora dA tne-| vá, Tres remedios estimulao or pesetea PRE 2 BUS ADDSAOARIOS recebia os vencimeantos do dire. 
de, na tintrin do Finçenho Velho, & ros jintestinos sem tocar & CaUSA — CN |otor do Pedro 11... ' 
8. Francisco Xavior, 0 enlace matrimo. |O meu FÍGADO. Bila dave destil-| gago... 1s.cesnrigavo| Diz o Sr, Dodaworth que em 
“nal do dr. Lola do Mello Ennio, tilho|!ar diarismente quase um kilo de eia fogo ed sa administrafigo de 
do coronel Francico Atgusto de Molio aires nos intentinos, Se a bilor) was ha, Ao quo-sabemos, notl. |Nrromba do Sr. Prado Junior 


feio cuco um Bo fa ic RETO SE SA AAA PRADA DO VIGIA EMPORCADO DA HAM 
casu! SEATICA ESTARÁ CUMPRINDO O SEU FADARIO? 


drecem nos intestinos, formando 
| Coincidencias confirmam o bilhete de um suicida 


Na Ima pintufeira, dia 8 do 
Foi bontem festivamente inaugurado piada EA Sfcetiada na Edificio 
9 movo edificio do internato do Collegio Ginda, movido pela sua administra 
8 do Matio, men-| iu em efron aos seus moradores 


memento, 
—— Nos quem lhe garanto que, » ma 
6a veses, não adivinho! Fale, (A ea ma mesma 
» M kh ben: | um bai) tantasi 
Diga, Não revele nado, são religio Após O cio Inaugural "o pes E ums de refeições será 


-- À einhora encoraja. Depois... Sua há Parmento À bandeira pelos no | rtptado por um eompeiente ecenogra 
, ) éter do vollegi 
-— Noto pelo peito que tem uma | cansante que ” mou nte tarde | plo é as dantas serão animailas “por 


À cantante que se protongou até à noite. ! escrilentes jass bondes, 
confidencia qualquer... Natural- a; pai 
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Dad cad 






















































BENTIKR-BE-A" BEM EB CHEIO 
DE VIDA 


Be está triste é sem animo para 
viver, não recorra aos sães, In- 





























































Cnsamentos Exercicio de 1981: 
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A SINISTRA PROMESSA | 
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EXE ste sas 
















-— Ah! | 
vo Nem vim aqui visitar o esu 
marido, ' “a 7a 

vim Hiro? 

bs PORM O fnepireção... Mar 


et 
menta; não veiu aqui para fasel-a 
âomo ro Andes Eizen que farão crescer o sau es- 458.154:5689419t 458 | 
À feras punha e Bom Cotta nnapitada nas cirran) me Dodawarth -d positivas 


Fte ro Abe tira A 4 
, . 4 ' 4 
“o meu marido... L AM pougo 
q 
1 
v : [tomago; o seu puiadar ficará des- E 
— Wenituni-me, Mentem, o enanmento be Pe A da Assembiéa, se| mento um Mnleront Inhabil, Va- 


— 5º ensolo, 
cm Ora, tó que afinal, Prosiga. 
Quero ouvir o resto, 
— Não tenho nenhum amigo 
Que more nesta rua. 
155265) | tg ngrnduvels surgirão"rianchas pela 
y gentil sonhoritn: Helena Seiko Coelho, nntt 
= E ' ; “Annlle e uma dôr de cab Iimper- mos provnl-o, O mugmento conal- 
Rodas de prata Goes |isoPelo cpregarativos esperam que o | MMha do pr. “Toná Cuelho,) antigo Comiber Tt imenta o atormentará = Todo ajcheãa a outra conclurio, Into ç deravol nn verba referida verlfi« 
“prata ,.. "| nejto de quintafeira no Olinda, de cute do toca praca, cam 6 capitão na 4 card a de que à despesa montou a 3 cou-na allá t / 
(teres mano. 1 a ponto “& “de Copacabana fique memosa: | tenente Yomar Naves Murques, Alutincto | SME organ tap ISATA  envenena» | mij q tregênton a poiaos contr. Ens qo bas arnava in- 
O ar. Hometo de Moraes Silva. des | Dee! potttcind qn mom Matinha de Guerra, |O. om AB Dilulan de CARTER são |O então, am conseguencon, bnl=|S/SPendavel, em » 49 têmpo 
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' 1 4 1 x 5 “nfalivela pura activar o func. : do Sr. Prado, quando & verba ' 
porcos que fá disro tudo. 4 ds ppohante adusneiro, Bot senhora, cd [A al > Mileto Podia ae Li ra a | clonamento do gados Orais gore da: dodonta cifras a 4 Voo/No era anteriormente de 69 mil! O posta tronioo e sentintental jhorrivel, dentigurado, a cabeçs 
nhora comprehendeu, ndo? eta Ayrosa vB, festejam, no q onienazena ma Farto de Mesquita, 248, sendo pa-| Dronrieiadas ungetnoa notavels contam o 8 poucos contos, sublu a 70 mil ajfalou dos que “vão para o outró meio inclinada, a face arroxenda, 
dig 6 do corrente, o 28º aniversario PnaR drinhos: dn nolyn..o er. Tatá Corlhu ej Experimente “um vidro. Custa) Na a eloauancia das clfrani 018. All então, lado da Vida”,,. Morrer e conti-lónde am velas saltavam, tumefa: 


metórto, Mas custou! 
Co eua resposta? 

- E muito etmples:  feolhe 
muito grata pola sua attenção... 

= B ditos 
























nte os 39 mil 
kh sou casamento, Ou seus filbas e do Annitn Mel nica do nolço, nouco, Peca pilula CANTER em “ « [Contos qua multiplicados Par qua- 
amisos, commemorando a data imandam | Renliuame hoje o aimoço offereeido | semi pros, Engano Cunha Mona |U TA UOr BRA Pala Moo da Ana ae ÃO SRDORO oro Alo! 156 mil Contos que, hos 
celebrar missa em atção de graças no | ny Confeitaria Paschoal no dr, Telmeb |. Ontalnda Neven Murguve,  reprósen- (53408) | gos que ne vninm da cumarado- | Nestrmante, o Sr, Dondworth, de- [qua ' desejam ficar, porque acham |bert 


: a. ; 

Jeras, do 10 oras da mas daqui | ra. Sotres, em 'itude de una recente | Mto, Pois soeintor Hero Neneo o me, O Ea nica AS e ANRAÃOR E SAE GARAIO  remuliaios da | due, Raul (Ó o maráito ideal, eão-! 1 dente ahi começou a ion 
? «Lad: , + [dae 

dia, ie promoção mn catrelra consular e de sua | Na corimanta ruliiom alta se cette | allecimentos: ps rt dou a. |fomma das verbas o ercemonden-|Milton o Dante estragaram o|+reranmeneereaserenessoncnnsansos 


Lisboa, O ra (ctint Am 17 horas, na Cnthedral Metro e cem + emo, Eni addicional, a despesa, In-/tº8 & 1981, 1932, 1933 e 1934, myaterio. As Kinas sobre 0) Porque Elisardo Vidal — 6 wie 
CONSULTE V. EX, UMA 


nuar à grando jorhada. Ha, po-jotas, na fronte e na gorja, & lin. 
rém, os quo não querem ir, Os|gua pendente da boca entrea- 





































































proxima partida para polltama, enpéirnm de ndrinhos: Go mol-| Puroln de Songa 4 pertinar enfermiler, eluldos os prgamentos feitos em). Onde o augmento escandaloso, | Purgatorio e o Inferno. Quem éigia — escrevora, antes do muleie 


cer official da festa é o arm Renato | vo, o communndante Inymundo Corinlano de, falece hontors, nesta capital, é ne: anolíces, na importancia do 50.925 | "NÃ o augmento que nho sefa olque 6 mola Ingenuo, nesta Gpo-jdio um bilhete que era oma si 















































































































A Ameida, Correta « menhorn; e du noiva, o de Levy inhor Armaldo Furo da Conta Robell que corresponde & applicação don|ca?... nistra promessa, 
tea pr DAS NOVAS ORGANI- ||“ Carneiro e senhora, atom. | foneviomario aposentada da Miniatorio. da | contos: foi. renetimos, da 20810 Ioerviços de Aesistencia é 60 des | TR tambem os quo Gesejam fi-| E aquello retalho de pape, va 

que me amem, =. Foi officinnte o enego Vamconcéllos. | Guerra, Dolxa viva à dm Mario Oo MORE 4 envolvimento da instrucção, Jjul-lcar por vingança, ,, biacado rezava: 
memsamento Do meus admirado. ZAÇÕES DA Valalicia «pone ada Cntlteitrad. No proxranima fria! rey dn Costa Mabello, neeretaria da Es. Houve um “deftet”, portanto, [fados Indispensavéns e contra o| E como & vingança ainda é no-| "Aos meus amigos e jornalia- 
obs eta 8 co tumaram qurte: q Pincido de Oll-l cola Technlos Mecundaria, Bento Ribeiro, | ny, TR das hypathesss, du que sb oz ndentos dos “aformo-|berbo e divino braser, Faro, pre-jtas -— Enibam que et morro pore 
k um velra, oraaninta do Mosteiro da 5, Bento, | () entirru anirá da cam da rum Urmgnny | 09 09] t «rodondon” 1 nenmentos” e oa Inimigos don hu-jcloso, inimaginavel, "ha quem|nue não me deixaram maia vis 
— Ba Tuma boia o dota cocina do o. | o vietiniata nino, Dota, o odio Diem,“ A, cla asno: umar da expressão do panglonia-| Miles, enbracelam — esquecidos |prometta Fichr. depois dé mario | dee, Mage, eia quero que mi= 

— BD é tudo; meu amipo, Muito , Gastão Guimarhes, figura do relevo mus | Eneea, Moi roi, -— Fulieeco, em Julo de Fóra, ma m-|n0 apreciador da gentho Borga- das aspirações justas do povo? seceveueoo. 







nha'alma vA para o Cêo; deseje 

que olia tique na  companht pa- 
Lembram-as do vigia da Com-|tá envensnar as pino 

hlstranão am mf attonção, o «ap- qua sos sao PR panhin, Hunsentica, que appare. vita A Pando qro É Pr 

fem. que. hoave Doo tm) pg. — O Sr. Henrique fo. |U enforcado, no dia À de março, BrraoE 

em, que houve “compressão de no disourso pronuncia-|Pondurado como um pendulo si- 


despesas” 1931 deworth, 
ae uam. SPieio AT ds Penal do ante-hontem, peça que está a|Nistro, no ramo de uma velha 


4 e no 
mnesos mpios scientificos e sociaes e que | Wa “rorbellia" dou nilvos viamse va 


dirige actualmente o crpartamento de |llonos proscutem, À decoração da Cathe- 
Assistencia Municipal, ' alento Mutropelitama, tola um floren nato. 


rães, mprosentavo hellissimo effeito, 
Os funccionarios deste repartição dá | — Teve logar bostem o enlace matr). 
Prefeitura, querendo render-fho uma | Moniai do truento Antonio Má Barreto 


Temos Fllho cum n senhorita Fida Men 
temenagem especial, reuniramse Bon | jog du Contr. nquelle (lho do ar, Anto: 


" seu  jnlo BA Bureetu, funerionario da Compa- 
py Rs é Eninoa pe HERRA uhia Gustelem, 6 esta do sr, Munóel Men. 
lho, — interpretandoJhes os sentimentos |gm da Costa, Awmireiro da Confedera- 
ce wratidão o dr José de Oliveira lição Geral dom Prscndoros do Brasil, O 


ato leio realizon-se nm uitris de 
Santos, que, depols de pôr em dente Mão Joneuims, drum de Bão Christovão. 


vue ou serviços prestados pelo mem )mavinddo do padrinhos de ambos ou fi 
actetal dirigente mos serviços de assisten- | bénten cm memo uspectivor ques. ()' neto 


revestinma de toda efimpllcidade, em 
ca publica, offereceu-lhe em nome dos era, entretanto, bastante concorrido, tem- 


renifestantes, ma artiutca estatucta, |O Ernnde O miinero de amigos que fo 


tepresentando mu “Victoria”, O de, Gas ro Aa idcad JoVUi pr, DO “aus votdo da 


tác Guimarães, sensibilizado, respondeu, a y 
apradecendo, Noivados , 

O gabinets do director gural da Asalo- 
tencia estava repleto de arkis Comtrataram cammmento a senhorita Ze- 


mini. O rencolonarismo do Sr. Do- 


inato passada, o mr. Honorio Teixeira 
Pare enllocar m nétual admi-|faWorth 6, como se vê, um facto 


o Carvalho, antigo negociante mena cl. 
ndo, ondo contava um largo clreulo de 
relações, A mm familia manda pesar, 
amanhã, uma misma Rod repouso de sua 
simon ma Cgreja de 8. Francisco de Pau 
la, ás 8 boras, no altarmór. 


DES | 


ecanbisensanaaas 





rttenaas 





tbrigada. E' a unica resposta que 
Me posso der. Não calcula como 
me envaidecem os seus sentimen- | 
tcs em relação é minho pesos... 


: EPA MONTZ 
Ephemerides Brasileiras 


“4 DE FEVEREIRO 

























LEANDRO 
MARTINS 


SOBRE A DECORAÇÃO, 
O MOBILIARIO, A TAPE- 
CARIA OU A PINTURA 
DE SUA RESIDENCIA. 
SUGGESTÕES, NOVAS 


IDEAS. ORÇAMENTO 
SEM COMPROMISSO. 


Ouvidor, 93/95 














eenaantentoe 
pedir uma analyso, mostrou não | Mangueira? Não estará sendo cu B 
Di eg pNOÍUAÍVO 08 OX e formas Com nossa humil-| Milsardo Vida! Gonsales, de na- [sinistra promessa? meme 
o y ds existencia, Para o bravo depu- |clonalidadeo hespanh ll Não faz muito, acabava tragi. 
Da redncção de demperas, levn- indo, boi od Brasil nÃo passa de |morigerado, carado, abnlhava |oamento a exintencia de um funs- 
da n efeito, em virtuda do decre. |um Preudonymo que consegulyjna cervejaria da rua Dr, Hygl-jclonario da cervejaria, 
to milagroso do Sr. Bergamink junir a lteratura amena á Inju-|no. Um tremendo desastre, com a 


nus fale o functonnliama muntel-[ria, com Intultos hajulatorios &s| Era vigia, Depois de certo circumstancia de haver or 
pal, de cnjas algiheiras fá tRo sa- autoridades da Diotadura, tempo de trabalho, um dia des- atormentando uma das Loser ia 


= +. 
Dr. Mario 
Sampaio eriflondns, o geninl e homanitarto!- O ar: Dodaworth já ngora re-|pediram-nto, &rranca áquella empresa tres dos 
Vianna ex-intervontor arrancou tren mil|veln.ne Impertinento a Se algum) Elle soffreu o golpe, rude co. |seum Colaboradores: o seu presl- 
A | e neta contos, comnromeltendo a|excesso houvasse na cnrta que lhe jmo um colce do destino, em Plé- |dente, um depositario de proda: 
Ouvidos, naris, gargants, nopularidade da Revolução queldirigimos não male teriamos dejno peito, ctos e um chauffeur, que ficaram 
ce ja dera o rei lã ne ai À parece-nos, para amparar|jnos penitenciar, Não 'racorremos| Ponsnu,,, estraçalhados à beira da estrada 
Prof. Murinho. peoaoiol ata om trabnihadores e não para caseja dosstos nem a mentiras, Pro-| À pobre esposa, desamparada, | Rio-São Paulo, viotiímados pelo 
do Departamento Nacional tleni-on mais ainda: Allás o pro-| testamos contra investidas ta-|Á casinha da rua Clovis Bevila- automovel que os conduzia, 
de Saudo Publica. prio 8. Bergnminl, Já motente de|nendas em Argumentação falsa. Qua 27, na Tijuca, seria fatalmen.| Que virá mala? 
, Consultas ds Dm, qm é que os revoluclonarios o densti-/E o Sr, .Dodaworth não tem dt-|te abandonada, pelo frita do ro-| À alma do suicida não estark 
- Gts, & av. 16 de Novembro tuiriam do cargo, nas-venperas|reito = sendo um homem de bem cursos com que pagar ou alu-|satisteita? 


























































































































Tanefro: (no Impedimento, por 
focença, de Antonio Paes de San- 
de), que me recolhesse & Bahia, 
pois tôra momendo para substi- 







































































































Il-o, Sebastião de Castro Caldas. I ; n. 613, sob. (L 6149) Qi do deixni-o, mandou restituir nou|— do protender abafar uma vor |Buels, Cumprirá ba “ 
q poi qdo dg) Comerino, 77 a 61 |] Est & dio, pe “o o Gan e cr Be centos bretasdeno. Come ate ra "Eftimo fecho do door! R dent geme. Boop «(13-20 SMVenAA Em nf 
demia Brasileira dos ntuatos, : , ariniversariante, que lhe foram, de ves. SANATURIO 5, E] VICE — — GAVEA Masnitio Fapousario | gesto Opportunista reconquistar a [tambem não pega mais... Preot- [caminho doa ande om, MÃOS. elas Uns terão com incredulilando 
Drimpeicas “aociadado  Itararia do pera, apresentar (elicitações pelo seu ma y IA PAR ramo quem favo durar eicito-|samos tanto das autoridades dao estomago impenitente, Ap Bos[ esa HÃO Som a AS engenho. 

X 33998) | tallcio ca especializada para” convuloicentes, desnutridos, esgotados, va eira Amar Ao vo do Areanfal- Dictadura quanto precisa & clda-|Fas certas gemendo no relogio. [sidade do chronista. Abancrho à 

LH — Pedro Leão Velloso. 7 A — Trupacorce hoje a data matulitis | operandos e parana: Pier oÃ ! Arad edinado e peço Br Pedro ed otimas fol o do da nbnesa ão EM da pestbon- [e] Dota aPnndo, Pt eubeça. re ue 
toma so da: nídencia da | Bai de | Marques — Docentes niveraldade. uez de Vicen Km 1937, no contrarto d 8. B. ? ? bres. alavrar 

lá do Espirito Banto.. esa fantasia po rs Vivi Leito Rieito, figura de | SOPADOS CO Di a0 DA: (S6118) Jatm o “argumento dus citas” É eu ore) E, duvida, foot dos Credulos, e, sem 
pro Drievo (em hodto | Meo qoeis 6 fina ndo). | e ed oi iai 





























1888 — Chega & cldrdo de Be- 
lem do Pará o naturalista Ajgas- 
Caro Go O Amasona o 
1887 — Carlos Augusto de Ol. 
volra Figusiredo tomh posse, nes- 
ta data, da presidencia da pro- 
? Minas Gerasa, 


E, maquella manhã, emquanto duvida, juntarão 4 . 

e pa pr o nd hrs árelra, per (inibuelando as precos pot 
080,/0 ritual o 

entmo, tomou da corda fatal ati-jalmas ri uni A ad 


O Marajónta Cint, novel entidade 
ermposta de -distincias familias de Ho |: Dotado de um espirito dynamico é 


CABELLOS 


Abundantes, sadios e vigorosos 
Não Mais Caspas 
Não Mais Prurido 
Não Mais Cabelos 


eee SS 


apresenta um augmento de 25 º|*|p ? 
O Pepel da Juventude na trgrara rue de 81 Sa Tap ota o Sm dao sao 
opinião do sr. Mussolini Ta mção de ferias machinas de|ferdes To teva, Rem Alvida, am) E 6 da resanh rolos ta 
. cação de ferramentas, onde se Pad çã qonrejado Dara & ca-lotom quo. elle escolhe o melho! 
Puria, 3 (Havas) — O “Intran ong rr ros proce ÉS À qua ponria nórinha, emanada rider » onpontom “ Inprao: 
—— o yu ex E Z bed .... 

algoant” publica uma entravinta | tores do anno passado, Nem um grito, E "aspas Pelo emo 

do sr. Mussolini relativa prinel-| Nenhum Departamento da Felra Acharam-n'o, Pouco depol pi ja 
palmente, ao futuro da juventude | noisa uma percentagem de au- . Ss iai 
e &o papel internacional dos an-| gmento inferior a 10 *,º, 

















TENENTE LUIZ DE |TERMINAÇÃO DE CURSO NA 
TOLEDO AVIAÇÃO NAVAL. -. 


Como transcorreu o al Receberam diplomas 18 novos 


moço que lhe foi offere- - opere potter, otra Centro 
E Avi aval, a cerimonia de 
cido no Automovel entrou de dipictano aos aviado- 


à tigos combatentes, 
Club res navaes que terminaram'o cur- 
so em 1913. 


ci. e. ds ú : 
o teta prmencdo pe mt |, sato, do" raio racional À POLICIA DE COSTUMES EM) Abusiva usurpação de |“QUESTRO DE Loterias» 


Renlizou-se, hontem, no Auto- cj na juventude seja inconciliavel MIN, , Ao Snr. João Firmino Cors 
movel Clnb, O almoço, que no 1.º eo toe a beato a com a ormenização pacífica da AS Ê RIGOROSA nome 
tenente Luis ds Tolcão, andante Nisa que manlatiraoa” As GroRigõoS Europa. So bom QUO A MV) pr mrortmenio; 3 Clave) rêia de Araujo 
de ordens do ministro da Guerra, ! orrores guerra, nsonte, -— “ n - 
offereceram ow keus antigos col- | due esa ro su ço esta púde mer evitada so ao des- | Polícia ds Costumes prohíbiu ay NofsA Pedidos do “Corrolo da| Não sabla quo V, 8. existia 




































































Ramon 
To de Janeiro, 


CARNAVAL 


“BAILE DA ALTA 

















































in dPparadeu hontem uma |nem que havia tirad 
ab e “| vier suas preoocupações para, on- | entrada nos “cabarsta” da cidade. | poribarip a PORE O (e Tenis» 
ua Brancos. e a coo d jo|S, rrment lmss, as com Ea | rat & Caravana) oia de duo E | ndo, patrono, St 
ça 7 4 o a av “ " E um annos, ndo o nome da Dr, Peí E 
' HONSES Ê MULHERES O aimoço, que constou de 190 [no programa. nalmenta Pa pese est rt Pedi Os propristarios denses estabeso- | 4º Castro é com voladas tetereno assim se chamam, sem mer — 
, tulhoves, foi priesídido pelo gene-| mm seguida teve logar a ceri-| longinquas e ds Garay colo. | lmentos serão responsabliizados | “48 ao Dr. Rubens Rosa, Gurrais do ArAdOs 
= NO — UB VEDES A QUEDA DIA, ral Góes Monteiro, monia do entrega. dos diplomas | nicar” io em caso de burla dessa medida, | recados po minhas funcções pa- 






Enudando o homenageado, falou 

a. Jornalista “Georgino Avclio, o tPPOnSÃo Goo dlsincivos nos 
 Respondou-lhe 'o 1.º tenente Lulz executado pelos instructores. 

do Toledo, que ue reportou ás) 4 turma de pliotos brevetados 


6 BmU EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO, LEMBRAE-VOS 
- DA = 


“Convém, finalment e o mim partira tal | tomando-se de dôres, polo dr. 
conta o óleio do pio taltano, port toi *, mesim, o caso será | Peixoto de Castro Junior, unico 


estimular a juventude, dando-lhe] Estudando a obra de nome, crime "Pelo qua Peça ata Minha Justa Ceneura. 















v. 8, g 
sujeitos a multa de 5003000, mer crer que d Ergo Rd NÃo ambio u-ao. comemigo, 
do ce 


| Amtomovel Club 

























R RM ) suas antigas actividades na im- = | 08 logares que merece nos conse-| . à responsabilidade o autor =| Está no seu direito. Póde ser 
A do BI asil prensa, tando aínda. referencias | 4 formada pelos maguintes off Toy municipaes” 6 provinciano Ventura Garcia ludida publicação. Eta Psi A 
nah enthustastas à vido nom fileiras Co grrtor de: navegação | PIeparando-a para dirigir, E! aos Cald Rio da Janeiro, em 2 de Ve. nr god 
o Bob o palrocinio do Conselho My do Exercito, para onde ingrassh- | siremo 1º tenente Francisco | IURrENta annos é mesmo aos $0 eron RO COR 1984. — JOÃO FIRMI-|  All6s, ouvi dizer que V. &, 4 

N (=> Omsultico do Piariemo ra confiante em bem servil-o com Teixeira, 1º tenen, Ernaní Pedro» | 978 te deva sor chefe, EIA D'ARAUJO, fiscal do Imposto de consumo, é 


lealda doe patriotismo, sa Hardman, 3º tenente J, F, de 
O goncral Góo Monteiro foi | Azevedo Milanez Filho, &º tenen- 
eaudado pelo deputado mineiro |te Hello do Rosario Oliveira, 3º 
Negrão de Lima e.pelo jornalista | tenente Antonio de Rezende Fur- 
Borja de Almeida, O ministro da | tado, 2º tenente Jacintho Pinto 
Guerra, em resposta ú essa sau-|do Moura, q 2º tenente Epami- 
dação, teve ensejo ds focalizar o | nondas Chagas, - 


— pes p= Paris, 3 (Hnvas) — Em artigo (Ls 0707) | nasim, lho ficaria melhor deten« 
Inaugurar-se-á a 4 de intitulado “Ventura Garcia Cal. ==> der os Interesses do Thesouro, 
deron e a alta inteligencia pari- |Como o faria uma forte nutrição, | SM vez de defender o dr, Pei: 


alenso”, o esseiptor Henry de | Porque, de fact xoto de Castro, que tem sido um 

Março proximo 8  |Montheriant faz, no numero de | extremamente o o Pi fraudador do mesmo Thesouro. 
: hoje, do “Nouvelles Littératres”, [obra offerece à imaginação”, Quanto ao dr. Rubens Rosa, 
Feira de Leipzig longo estudo da personalidade in-| O escriptor frances fas em so. |SHº que lho agradeça a Inten- 


"Botundo-feira, 13 de Veveratro 
| Rescreem caes medo — Tra- 
“Medo rigor dl fantasia de 


























































= Pas desapparécor rapida. almumas quítuo todas nn Dl maço; da imprensa na vida do tellectual do ministro do Peru". no |Suida, fina analyss do talento do | donal defesa a Is diabie, pore 
he manda e frierinne os eu. . Aspirantes da Restrva Naval) Leiprig, 8 (UTB )— Tudo indi-; Rt A Olque as “rosas” a que me re 
Os buives do Palacio mente vê be ir rar Pale asd comam pontas dor paiz, Grando que a rito Atrea: Luiz Raphael de Olivelra | ca que “a Grande Feira annual né bip mor * conclue com estas paia- ferl, são aa “vermelhinhas”, da 
f —— — a Celta e Atevaivo, a cepa dedos, pci fo age de ad Acura ri im age ia pags de ide desta oidáde, - Inaugurar-se a 4 lc ai Pena quatro collecta- M SEA que & galante o dr. Peixoto, não 
ar - “ mebarehén. Forttien « : social, E), tn Junior, - Antonio Bugenio Ba- | de março proximo, terá proporções co entro OM quaes se) “A obra de Ventura Garcin Cat- |s6 no jogo das cartas, como no 

: das F estas hulhko proau, meutntelerem- Nada póde nar bed ass levantou a taça pela sua pros- silio, Ruy da Costa Gama, Mu- | jimais attingidas pelas anterioreu/festaca a intitulada “Couleur de deron.aviva em nós o amor gr | joxo 404 den » 

' —— do a fnenlânde phiniologica vincente do que p peridade. f, n o 
sd MEDO si JRNO vie der formação do piamente mentnr o poder mnenvilho- x ' “|rillo Vasconcellos de Sousa Car- | quer pelo numero de exponttores| Sang” — escrevo Montherland — [passado & maneira das ehronteas| +. g, no h á 

pa o Piácio das Pestoo e AU] que Grocivo a cdr mntara no dm LOÇÃO RotbNNio, colo valho, Altrado- Ellis Netto, Eurl- | inscriptos, quer pelo espaço ocoupa| Ventura Garcia Calderon dá-nos |ltalianas da Renascença, mas sor |V. 8. pão chamar-me à res 


e mei mm 
for: k ns 
“ação” nrnóomio é com. fama Comienarios Aivto |] * ESMOLAS [code Franco Furtado, cart 
pletnmente Innffensiva e q 4 Frelimo, — Calsa Posta De N..O, recsbemos & Impor-| Cavalcante Lemos, Jayme “a Bill 
om won dl! Pneitógão, PIAS |, e: TUTO eia SO PAO, tançia do 88000 (sola mil réis),l va Araujo e safgento José Loyola 

À (54988) A para na nossos pobres, - Mala, . 


do com os “ntanda”, hoje, todo o meu paiz: materia) [uma sollgez malor us descra. | Ponsahilidade, Póde resultar em 
O numero de expositores na se-| virgem, entremeindo de maravi: | ve costumes da PRA gra ode bras Para o Thesouro. Não 

eção technica de construcção é su-|lhoso, violencia e estravagancia | stjemos, &ó temos que transpor- R 

perlor em 35 */* ao do anno passa-|que através da sua obra, nos faz | tar-nos ao local para verificar ns| Rio, 8-2-1934, — JOÃO FIR« 

do e a de mobilinrio domentico'bater mais denranes a aoranão. tal affirmativas", MINO, <L e140% 


tt h ah 
mia com | & infensa Pr 
Nrerisa aque neo ses realiza 


ds poem gondibio salão, 
ornamentação" do ado palacio, 
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Goze em trajes. 
elegantes O exerci- 
jo e a alegria das 
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BANHOS de MAR 





os modelos nas 


f creações dos mais afamados 
fabricantes nacionaes e estrangeiros 


-COMPREM NO 


ROYAL 


A MAIOR E MELHOR CASA DO BRASIL 
(VENDAS & ORAZD Exa "A ComtpensADORAS | 








- EDUCAÇÃO 


Fadem-nos da secretaria da À, 
B. E. communiquemos sos mem» 
bros do Conselho director "desta 
Associação que amanhã segunda» 
feira &s 5 horas da tarde, haverá 
reunião afim de serem deliberados 
assumptos de importncia  aâmi- 
nistrativas. 

Constará da ordem do dia; 

a) — Eleção para um logar va. 
go de. presidente; Ê 

b— O ds secção de 
cooperação da Imprensa; 

c) — Organização da semana do 
Radio Educativo; 

d) — Organização da exposição 
de archictetura predial, 

Para boa ordem dos trabalho, 
o actual presidente solicita o coms 
parecimento de todos os mem- 
ara. o Gemais possous Intoreesa- 
as, 


E 


Tiolento incendio na 
capital argentina 


Buenos Aires, 8 (UTB) — De- 
clarou-se hojs violento Íncendjo 
em um predio da zona portuaria 
na esquina des ruas Cochabam- 
ba e Azopardo, elevando-se & olto- 
centos mil pesos os prejuizos cau- 
sados, 


(56789) 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE, SYNDICATO MEDICO BRA. 


SILEIRO 


Renliza-so amanhã, segunda-fei- 
ra 88 8 h e 1/3 da noita, na 
séde do Syndlcato Medico Brasi- 
loiro, a sessão ordinaria do seu 
Conselho Deliberativo e não no 
dia 9 como estava annunciado, 

Antecipa-se cesta feita em vista 
da solicitação de grande numero 
de conselheiros, E''a seguinte a 
ordem do dia; 

Creação do amparo judiciario, 
cobrança de honorarios medicos e 
diversos assumptos, 


— pe qe 
Para que o governo de 
colligação permaneça 
— no poder — 


Lonlrea, 3 (Havas) — O “News 
Chronicle" diz-se Informado de 
que os membros do gabinete con- 
clulram um accordo amistoso em 
virtudo do qual o governo naclo- 
nal permaneceria no poder até 
depois da votação do orçamento 
de 1935. 

“Isso — accrescenta O Jornal 
— implica em que não se devem 
prever eleições geraes antes do 
verão ou do outomno daquela 
mesmo anno”, 
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até 14 do março. 





março. As aulas 
didatos que desejarem frequentar 
verão pedir transferencia 

















-, INFORMAÇÕE 


URSO FREYCINET 


CURSO SECUNDARIO OFFICIA- 


= Am Inscripções para o exame de admissão de- 
verão ser feitas do 1 & 16 de fovereiro, As matrl- 
culas de 1 a 14 de março, As transferencias duranta es férias, 


CURSO VESTIBULAR PARA A 
ESCOLA. MILITAR 


terão Inicio no primeiro dia util de abril, Os can- 
para o Curso Freycinet. 


CURSO DE ADMISSÃO 


ng de fevereiro o as aulas comegirão no primeiro dia util de março. 


DACTYLOGRAPHIA 


qualquer época é & mensalidada 6 10$000 para tres aulas por se» 
mana, O ensino 6 feito em machina Underwood 

— Rosario n, 
Ouvidor n. 173, do 8 4s 21 horas. 








— As matriculas deverão ser 
efteotuadas q partir 'do'15 de 


o quinto anno e o vestibular, de- 


—s AB matriculas 
serão abertas. n 


178, de 84817 hs, e 


(4411) 


DO 


APRESENTAÇÃO AO DEPAR- 
“ TAMENTO DO PESSOAL 


Apresentarem-ss ao Departa- 
mento do Pessoal, os seguintes 
offlciges: 

Coronel — Antonio da Bliva Ro- 
cha, do Q, 8. de €., por tar ter- 
minado a commmissão que orga- 
nizou a fabella de forrageamento 
de animass do Exercito. 

Majores — José Pinheiro Bezer- 
ra do Menezes, do % B, E. por 
ter vindo de São Paulo, de ordem 
do er. ministro, atim de aguar- 
der nova comissão; Aristoteles 
de Souza Dantes, do 11º R, C. L., 
por ter aldo chamado pelo minis- 
tro; Luso Alves Garrido, do HIIge 
R. I., por terminar a T do feva- 
relro proximo o Eoso das férias 
reguinmantands e tor de seguir 
para a eédo do corpo, 

Capitães — Dr, José Carlos ds 
Araujo Gertan, medico, por ter 
sido designado para o L batalhão 
F, V, e eido desligado, a 29-1-34, 
do 1º R. CO: D. onde servia; 
Orastos Cavalcanti, do 28” B, Os, 
por se ter de recolher 8O Corpo. 

Primeiros tenentes — João Ba- 
ptista Mondin! Baltettl, de intan= 
taria, por ter vindo a esta 1 
a serviço da 2º R. M,i 
Castro, de Infantaria. por ter vin- 
do a serviço do C. M. do Ceará, 
onde serve; José Bretas Cu 
no, por ter sido classificado no 
1º'B. €,; drs. Oswaldo Villar Ri- 
beiro, do 10º R. GC. 1, Nelgon Cor- 
rãa de 84 e Bensvides, do 18º B. 
C., Francisco de Paula Chaves, 

[dd 


[dl e BR. D., medicos , todos 
por terem de seguir para Surg 
Unidades; dr. Emmanuel Fedro- 


sa, médico, por ter de sei ulr pa- 
ra Cachoeira, R. G. do Sul; Ma- 
rlo Vieira Lourelro, do Q. 8. da 
D., Instrutor do O. P. O. B. de 
1º R. M., por ter sido transfe- 
rido do extincto R. E. pars o Q 
S.;. Lello Ribeiro Eonventura, de 
engenharia, por ter de me apra- 
sentar é E. M. P., para conclu- 
cho ds curso. 

Segundos tenentes — Dyonisio 

aclel do Nascimento Junior, de 
[Vigo R. CG. D., por ter vindo a 
esta capital acompanhando exl- 
lados politicos; Francisco Saraiva 
Marins, do Gr. Esvola e Fernan- 
do Belchior; Francisco : Saralva 
Marins, do Gr. Escola e Fernan- 
do Eelchlor de Olivelra Filho, do 
* (3, A. P, por terem sido clas- 
elflcndos; Walter Fernandes da 
Eilva, do 8º R. À. M., por ter de 
regressar a Ponso Alegre; Lucas 
Clair da Silveira, contador, por 
ter sido desligado da E. 1. E. 
por conelusfa de curso; Ceelllo de 
Oliveira Lins, Ivenoé Agostinho 
Netto e Adherbal Barbosa da Bil- 
va, contadores, por terem aldo 
classificados, respectivamente, nos 
Serviço de. Remonta de Rec fe, 
22» B. C. q 7 Bla. do BR. À. Mx. 
e segulrem destino; Marílio Malas 
quias dos Suntas, do 6º R. I., pol 
ter terminado a pormissão e ses 
&utr para São Paulo. 

Aspirantes a official — Braz 
Fubianl e Alvaro Bittencourt, 
ambos da adininistração, por te- 
rem sido desligados da E. L. B 
por conclusão de curso, 


POSENTIO: 


Rua Joaquim Silva, 87 -» 





Pe 
a 


O desarmamento vae ser 
debatido terça-feira na 


Camara dos Communs 

Londres, 3 (Havas) — Us debd- 
tes que se travarão terça-feira 
proxima na Camara dos Com- 
muns sobre a questão do desar- 
mamento parecem fadados a re- 
vestir consideravel amplidão. 

Além de Str John Bimon, toma- 
rão parte nas discussões 08 lea- 
ders lberal Lloyd George e Slr 
Herbert Samuel. 


e em 
Estues fraco e depnuperido? 
Tendes tonse e hronchite ? 
Usao o poderoso tonico 


VINHO CREOSOTADO 
De João da Sitva Silveira. 


(55289) 


O 
O general Weygand 
deixará em breve o ser- 
viço activo 


Paris, 8 (UTB) — Annunciá-se 
que o general Weygand deixará 
em breve o serviço activo do 
Exercito, por attingir o limito 
de edade para a reforma coms 
pulsoria, devendo ser substituido 
pelo general Gamelin, ou pelo ge- 
neral Georges. 


EstaÇÃO DE 
REPOUSO . « 


TORNA-SE 
SUPERFLUA 
PELO USO DE 





(54969) 


so" NO 


HOTEL YPIRANGA 


PREÇOS MODICOS 


hi E 


“CORREIO 
PELA MARINHA 
MERCANTE 


PARTE HOJB O “DUQUE DB 
CAXIAS" 


DA 














Para os portos do norte até Ma- 

nãos, parte hoje, ás 9 horas, 0; 
unquete “Duque: do Caxina", do 
commando do capitão Telxelra de 
Souza. 

O referido, paquete vas super- 
lotado, tendo deixado de embar- 
car por falta de. commodidades 
usrca de 200 passageiros, 





COMMISSÁARIO ALMEIRA 


Em São José dos Campos, onde 
se achava em tratamento, falle- 
ceu, unte-hontem, o er. José de 
Almeida, antigo commissario do! 
Lloyd -Brasileiro, onda servia ha 
muitos annos e onde éra grande- 
mentes estimado. ” 

commissario Almaida niém 
de bom commissario, era um co- 
sínhalro sxcellente, tendo cursa- 
do uma escola de culinaria fran- 
ccza, onde se diplomou. Ha ceorcu 
de dois mezes desembarcou do 
“Pocons”, seguindo para a loca- 
lidade ondo volu a fallecer. | 


O RBAJUSTAMENTO DO 
LLOYD 4 


O novo director do Lloyd Bra- 
sllsiro, quo teve um gesto feliz 
nomeando um engenheiro cona- 
tructor naval para dirigir o de- 
partamento do diques e afflcinas, 
cstá no dever de proseguir no re- 
ajustamento que Iniciou. 

Não precisamos Indicar ao dr, 
Guldo Bezzl os pontos reforma- 
sele, Hille é um antigo nervidor 
lo Lloyd e conhece melhor do 
que - ninguem os elementos que 
nada produzem e até não de effel- 
to negativo nos postos que estão 
oceupando, 

E por Isso, ne continuar m pro- 
curadoria sem o seu chefe n tes- 
ta; se as agencias do Santos, 
Bahia e Paranaguá, permanece- 
rem-com os seus encarregados fó- 
ra das rospeotivas sédes, natu- 
ralmente motivadas por falta de 
providencias que o director ntndn 
não tomou; se não fôr levado 

a effelto n reposição dos orde- 
nados cortados pelo sr. Marto de 
Almeida e fInalmento so não fór 
dada funcção udequada a certor 
funcclonarios que percebam gor- 
dos ordenados, será cortamente, 
porque o director Interino do 
Lloyd Brasileiro não tem vonta- 
de de acertar. 

Esperemos mais alguns dias 
afim de vermos os actos. São os 
actos que caracterisam os ho- 
mens. s 

O O 

No dominio das profissões liba- 
roses, para cujo exito Indispensa- 
vel ma torna que quem as exerça, 
faça Jós à Ilimitada confiança, 
raro & o profissional quo com 
franqueza é lealdnde so limita é 
pratica de uma especialidade em 
que so encontra absolutamento 
seguro, Via de regra, para os me- 
dicos por exomplo, como para om 
dentistas n clínica gernl É o gran- 
de alnrde da capacidade solentifi- 
ca da cada um. 

E' esta uma verdade que, Infe- 
Hamente, desafia contestação. E 
infelizmente ninda, quando acon- 
tece apparscer um profissional 
que so propague especialista em 
o restricto campo ds ata actlvi- 
dade” sclentifica, demonstrando 
assim certa insegurança nos ds- 
mels departamentos de sua car- 
reira, esse profissional é quasl 
sempre 'olhado com certa descon- 
fiança ; 

Vêem estas considerações pn 
proposito da um extraordinarlo 
successo ultimamente obtido pelo 
meu distincto colloga dr, Rubens 
ias na sua clinica estomatolo- 
eles, 

Refiro-me no caso de uma pes. 
sda de minha familia por mim 
apresentada mo illustre clínico e 
que já ha longo tempo vinha sof- 
frenço pertines “piorrhéa alveo- 
ar. 

Quem quer que conheça esto- 
matologia não ignora que é enta 
uma s doenças mais sérias o 
mais dífficois de cura, dadas as 
suas multiplas causas determi- 
nantes, chegando, mesmo & s& re- 
gistar uma percentagem Infinita- 
mento diminuta das curas obtidas 
em todos os meios sclentificos do 
mundo. Para o meu collega, po- 
rém, a cura dessa terrivel doen- 
ca pussou a ser uma tarofa 
negombrosamento  Insignificante, 


graças n um poderoso medica-|,, 


mento quo ss. 5. descobriu com 
o seu poderoso engenho therapei- 
tico, aliás, Já bastante admirado 
nos mielos medicos e odontologi- 
cos. 

Restava, entratanto, quo alguem 
attingido pelos eifeitos do uma 
dessas marnvilhosas curas vieszo 
dizer de publico. Não seria fusto 
que o singular phenomeno ficasse 
por muis tempo, envolto nas ne- 
gruras do desconhecido. E 6 esse, 
precisamente, o motivo pelo qual 
resolvi publlour estas Jinhas, 
aproveitando tambem o ensejo 
pera manifestar uma míncera. 6 
eterna grúlidão ao meu collega, 
pelo muito que prestou á cilento 
do minha apresentação e pelos re- 
levantos serviços quo vem press 
tando & soloncia estomatologica, 
no nosso paiz, solencia de cujo 
desenvolvimento é a. u. uma das 
mails representativas expressões, 
Em seu bem montado consulto- 
rio, onde sempra com o muximo 
carinho e o malor empenho at- 
tende é sua nimerosa clientela, é 
de esperar que muitos outros ca- 
sos se operem pars malor gloria 
do nosso progresso sclentífico. 

Jo8ó DE MELLO 
(L 6100) 










PRODUCTO BRASILEIRO 


do primalso quolaiado 


(56204) 


ei A mm 
As quotas de importação 


. *. 

britannica na França 

Paris, 3 (UTB) — Embora aln- 
da não so conheça o texto exacto 
da resposta do governo francey, 
& representação britannica sobra 
a questão das quôtas de importa- 
ção, sabe-ze que a mesma não 
attenderá Gs solicitações do 89- 
verno britannico .e que as quotas 
não serão revigoradas, senão com 
grandes reducções, 

O gabinste de Dowing Btreel 
deverá. reunir-se na próxima so- 
mana, sendo de esperar que a 
Inglaterra resolva adoptar, para 
com os productos francezes, uma 
sério da represalias, em matoria 
de importação. 


o 
O novo censor cinemato- 
graphico do Reich 


Berlim, 2 (UTB) — O sr. Will 
Krause, orltico de arte do Jornal 
naclonal-socialista “Angriff”, to! 
nomeado censor cinematographi- 
co de todo o Kelch, com a missão 
espacial] de examinar todos os ma- 
muscriptos de films & serem pro- 
duzidos, de modo a Impedir a fil- 
magem ds aesumptos que não 
correspondam fs realidades da 
vida allemã dos diana de hoje. 


ei qa mm 
O CARNAVAL PROMETTE ANI- 
MAÇÃO EM THEREZOPOLIS 


Therezopolis, 3 (Do corresppn- 
dente) — Continuam animados os 
preparativos dos festejos carna- 
valescos, estando os hoteis, orga- 
nizando esplendidos balles a fanta- 


a. 
A cidade está repleta de foras- 
teirom 
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evereiro, 


Aproveitem as 


Excepcionaes vantagens 


QUINZENA BRANCA 


Roupas para Banho ; 


de Mar . 


” 500 Calções para: ho- 


mem -17$800 e 
E Toa 


13 500 
21 500 







Maillots para se- 
nhoras 61%, 46$ 
e 48 por, -. 


IX 
Je 
39,5% 
W” 


Roupões em fel- 
tpudo para se- 
nhoras 424 e 
de 48$ por .., 


Maillots para so- 
nhoritas 39$500 
por;. «cv . 


Roupões em fel- 
pudo para ho- 
mens, de 46$ 6 
de 58$ por : . 


Macacões para 
meninas 168500 
Por . «vv 


Chapéos para 
praia em Un- 
dos modelos 
124500, por . » 


Macacões pare 
homens 44% e 
254, por . + + 





“4 Roupa de Banho, 
aPriviegiada, > 





6755) 





ta Crum, Alborico Lopes da Eliva, AÁlel- 
des Henriques Cabral, Antonto Araujo 
Acedalino Guimarhes, Ary Martins, Al- 
voldi da Fonseca Costa, Agenor de Sou 
ea, Adkomar Balentrero "do Nascimento, 


CORREIOS E TELEGRAPÃOS 


Antonio Gomes de Bá Jmulor, Antonto ) 
DO DISTRICIO FEDERAL ipi far tm ie De 







reira de Sá, Anatole Campos Vital, Al- 


“ 
Concurso de carteiros 
4. 
auxiliares 

Foram deferidos os requerimentos du 
deanrtpções feltos pelos seguintes candi- 
atos; 

José Ventura da Silva, José Donato 

tomt de Amelia Castro, Jayine Couti- 
uho do Froltas, Jonquim dor Bantos Ba- 
bia Filho, Just Domingos de Sou, Jor- 
go Nobinson dns Chagas, Jos& Lula Pes | Amorim, Nostradamos Gomes dos Santos, 
retra, Jomé Bittencourt da Conta, Jacy | Nestor Joá dos Bantos e Wolney: Nun 
Telxelra Gulmaries, José Nogueira dalda Gliva. 
Bitra, Alceu Bos de Carvalho, Abelor-| Os candidatos derem comparecer den- 
do do Ollselem Mania, Adelino into No-|tro de oito (8) dins, à 2º Secção da 
guelra, Antonio da Silva a Bouza, Alel- | Directoria E do Districto Fe- 
den Azevedo, Antonto Queiros da Bllvo, | deral, das 2 6 horas para popa 
Amaury José Henrique, Aurello Aleunta-" mento da taxa de Inscripção. 


- o —— 


xler de Oliveira, Arthur Guimarkes Ber 
tum, Aluno Barros, Fermando * Cerlos 
Arieita Fothaúes, Clero de “Pontes, 


Lindolpho da Tavora Freitas de Andre |, 


do, Ouwnldo Alves da Silva, Neleon Do- 
mingues de Bllva, Arnaldo Cardoso de 
Figueiredo, Paulino Cassano, 
Guida Berda, Filas Alves, Edgsrd Bá- 
gradas, o do Carmo Dutra, Ed 
gnrá Azevedo, Nataniel Mello dos Bantos, 
Nelson de Paula Brito, Nilo Augusto de 








GRANDE HOTEL VALENCIANO 


CIDADE'DE VALENÇA A 4 HORAS DA CAPITAL 





Com 3 tréus diarios, passagens a 208000 ida e volta. Clima 
saluberrimo a 600 metros de altitude, Este moderno hotel dis« 
põe de optlinos. appartamentos para familia e espaçosos quartos 
com agua corrento e campainha électrica, Asselo irreprebensl- 
vel e farta o variada mesa. Diarias a partir de 128000. Preços 
especiaes para familias. Informações: Confeitaria Lallet, Largo 
da Curloca, 15, (57030) 


SERVIÇO MILITAR 





- A visita do principe 
George á Africa do Sul 


Capetown, 3 (UTB) — Em ho- 
menagem & proxima visita do 
principe CGieorge, o goyerno da 
União Sul-Africana resolveu con- 
ceder uma reduação pareial des 
vespectivas penas, a todos os In- 
dividuos que estejam cumprindo 
sentença, até n data de hoje, por 
crimes que não sejam de, vio- 
lencia. 

O general Hertzog enviou para 
bordo do “Curnarvon Castle” uma 
mensagem - dirigida ao principe, 
apresentando-lhe as boas vindas, 


em nome do povo sul-africano, 


Compareçam á séde da 1º Cir- 
cumscripção de Recrutamento 


Estão sendo cinvidados a com- 
pnvrecerem q séde da 1º Clreums- 
eripção. de Recrutamento (lt 
Secção), sita à avenida Pedro II 
São Christovião, com a possivol 
brevidade, ufim de receboramiseus 
certificados (com o tenente Ama- 
to), os seguintes senhoros: Ali- 
pto' Paula Pinto, Antonio Rama- 
lho dos Santos, Antonio Paula 
Augusto Francisco Lima, Anto- 
nio do Freltas, Carlos Figuetre- 
to, Fontes, Dsodnto Sonres de 
Araujo, Emiliano Christovão da 
Silva, Francisco Nunes de Lima, 
francisco Franqgr, Fernando Men- 
fes de Vasconcellos, José de Al- 
meida, José Bispo Amadeu, José 
Martins Olivalra, José Antonio 
Ridrigues, João de Olivelra Brarn- 
úão, João Candido Caldas,, JoÃo 
Teixoira Caldun, João Alves da 
Fonseca, Joaquim José dos Sqn- 
tos, Jaymo Soxres de Castro, Luis 
Pereira de Mello, Marinho Mon- 
telro, Paulino José da Sant'Anna, 
Fedro Anizio do Araujo; no fls 
ehario (com sargento Mario), 
Albino José Gonçalves de Mattos 
Filho, Benedicto Ferreira de 
Mello, Braullo Fernandes de Fa+ 
ria, Claudio Costa, Casimiro Mo- 
reira, Pugento Conta, Fernando 
Gou Santos Silveira Julor, José 
Redrigues Netto, José Paulino da 
Silva, João Antonlo Napomuceno, 
Junior, João de Souza Brasil, Ja- 
cinto Sabino, Martinho. Pereira 
Machado, Miguel Cesario da &il- 
va Filho, Miguel da Bllva. Barro- 
co, Olavo Francisco da Silva, Oo- 
taviano Jonquim' Rosas, Sebas- 
tião de Tolodo Pisa. ] 


O TYPHO E A TRACHOMA 
EM MINAS 


Bello Horizonte, 3 (Havas) — 
Segundo o relatorio mensal da 
Saude Publica, o movimento de 
doentes do Isolamento, durante o 
mez de janeiro passado, foi o se 
guinte: 

Passaram no mez de dezembro, 
dezoito doentes, dos quaes doze 
atacudos de febre do grupo thyphit- 
co, quatro de trachoma, um do 
grupo varlolicosa um de sarampo. 

Durante o mez de janelro entra- 
ram vinte e tres doentes, sendo 
sete no grupo typhico, dols de tra- 
choma, sels suspeitos do grupo 
typhico, sets de dysentheria bacll- 


pidêncica ornatos (09 <a fa duo desconhecido consegulu ap- 
- proximer-se hoje de uma das ja- 
Durante o mez de janeiro, dois | nellas. da residencia do .cardeal 


sairam com alta e onze curados. | Faulhaber, arcebispo de Munich, 
Dentre estes contavam sete de fe- 
para, o interlor da 


bre do grupo typhico e quatro que|º desfechar, 
não» tiveram confirmado o diagnos- | cosa dols tiros de revolver, quo 
tico. Dos doentes falisceram, sels,| felizmente: não attngiram . nín= 
sondo quatro de febre do grupo guem 


typhico. | é , ; 
Passaram para o mez de feve-| A polícia está em grande actl- 

reiro, desoito doentes, dentre os vidado. pata . procurar. iden 

o deter o autor desse: attentado. 





SABER 
que agora tem meias 
na fomoso caso 





AO BICHO 
DA SEDA 


Av Alm. Barroso 13. 
frente ao Club Navol 


typo unico 12$000 
e que meias | ll 





(56990) 





Um attentado contra a 
vida do arcebispo de 
— Munich — 
Munteh, 3 (UTB) — Um Indivi- 


quases oito de: febre: do grupo ty» 
phico e cinco de: trachoma, 


820% Ge np iãO 
p MM 


de 9 


Casa Alemã —| AUG 


raro de Corralho e Silva, Anníbal Xa-|' 


Francisco |. 
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LUCRO ou economia auferido em trans- 
porte por meio de auto-caminhões depende 
em grande parte dos vehiculos empregados, — 
do seu desempenho, da primazia do material, 
“e principalmente da sua economia no funccio- 


inamento e conservação. 


- 


* “é A todos estes pontos os caminhões 
International correspondem perfeitamente e a 
sua popularidade é baseada no facto de tra- 

: balharem mesmo em condições adversas durante 
muitos annos, com a mesma economia e despezas 


minimas em peças e concertos. 


RIO DE .JANEIRG 


Nova Zelandia 


Wellington, 8 (UTB) — O go- 


verno. da, Nova Zelandia encom- 


mendou & casa Vickers, da In- 


'glaterra, o fornecimento de olto 


aviões de bombardeio, e abriu as 
inscripções necessarias BO preen- 
chimento do dezeseis vagas de 
aviadores, 

Para “estas nomeações já ma 
apresentaram cerca de 1.200 can- 
didatos, entre os quaes figuram 
muitos: pilotos britannicos. 








ALEXANDRE 


(55241) 


a 
CHEGOU A PORTO ALEGRE O 


CORPO DO JORNALISTA WAL- 
DEMAR RIPPOLL 


Porto Alegre, 3 (Havas) — Em 
trem especial, chegou a esta ca- 
pital o corpo do jornalista e revo- 
luclonario riograndense Waldemar 
Ripoll, assassinado em Rivera, on- 
de se achava exilado, 

O' trem era aguardado na esta- 
ção por grande massa popular em 
que se viam elemetnos de todas as 
classes mociaes. 

O enterro de Waldemar Rtpoll 
deverá realizar-se esta tarde. No 
cemiterio deverão falar em nome 
de Frente Unica os srs, Armando 
Fay de Azevedo e Camílio Martins 

——— ms seo qua 


O sr. Lerroux tenciona 
visitar a Galliza 


Madrid, 3 (Havas) — Noticia- 
se que. o er, Alejandro Lerrouzx, 
presidonte do Conselho, tenciona 
visitar a Gelliza, acompanhado de 
todos os representantes parla- 
mentares da reglão, Berá offere- 
cido em Pontevedra grande ban- 
quete &o chefe do governos 


AVENIDA OSWALDO CRUZ, » | 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 


SÃO PAULO 


R. BRIGADEIRO TOBIAS, ExQUINA 
R. WASHINGION LUIZ 


A Aviação Militar na |NO CONCURSO DA “RAINHA” 


DAS ACTRIZES 


. 
Houve fraude e intervenção 
da polícia 

Os nossos collegas do “Diario da 
Nolte” estão realizando um con- 
curso por melo de coupons, para 
eleger, a “rainha” das actrizes 
no Carnaval e diversas das nossas 


“estrellas” de theatro tem obtido 
vultosa votação, 


do nosso collega Silva Ramos, 


va sendo falsificado grande nu- 
mero de votos que seriam destina- 
dos à actriz Itala Forreira, 

O commissario Fausto Barreto, 
cheto da secção de Defraudação 
deteve os propristarlos da typo- 
graphia “Coelho”, à rua Silva Jar- 
dim, onde se dizia era feita a fal- 
aificação, o sr, Alvaro Pinto, filho 
do empresario Pinto, Indigitado 
autor da fraude e José Ramalho, 
vulgo “Mineirinho” que levou um 
sacco contendo 20,000 votos & re- 
dacção do citado vespertino todos 
elles para a actriz Itala Forrel- 
rã. 


Apprehendeu, ainda a policia 
outro saçco contendo milhares de 
votos tambem para Itala Ferrei- 
ra, 


Tanto o sr. Alvaro Pinto como 
os donos da typogrmphia negaram 
que os coupons fossem por elles 
falsificados, 












TERNOS DE LINHO 
BRANCO E DE CORES 


Grande varicândo de 
padrões 
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(s2141) 


“OFFICIAES QUE SE APRESEN- 
TARAM AO D. 6. 


Apresentaram-se ao Departa- 
mento da Guerra os seguintes of- 
ficines: 

Coroneis; — Octaviano José da 
Silva, do 3, R. C, T. por ter sido 
classificado nesse Regimento; 
Jusé Julio de Oliveira, de Art- 
por ter saldo nomeado chefs da 19 
€, R.; Tenentes coroncis: — 
i Paulo do Nascimento e Silva, de 
Car. por ter sido promovido a 
vuso posto; Huciydes Espinola do 
Nascimento, do Q, 5. de A. por 
ter sido exonerado de official de 
pablnete do M. G. e ter sido no- 
meado para a D, M, B.; Amaro 
Meriano da Rocha, do 6. B. E., 
iror conclusão de ferias e ficar 
em transito para eua unidade; 
Majores: — João Perelra de Oll- 
velra, do Batalhão Escola, por 
ter assumido o commando desse 
batalhão; Joaquim Nunes de Car- 
valho, Int. por ter de embarcar 
para Recife, pars onde fol trana- 
ferido; CapitÃos: — Osmar Soarom 
Dutra, do Q. 8, do C., por ter 
deixando o gabinete do M. G. e 
untreda em ferias; Alexandrina 
Torelra du Motta, do 3º Regl- 
mánto de Artilharia - Montuda., 
sem effactivo por ter concluido 
o curso da Escola de Querra Na- 
val e reassumir suas funcções do 
E. M, do 1º D. A. €.,; Henrique 
de Castro Neves Terra, do 3º R 
à. M. por ter sido transferido o 
snunir-se ao Regimento; Mario 
Farbosa de Oliveira, do 3º G, A. 
C, por ter regressado de Sho 
Fanlo, monde fora em goso de 





férias; Joaquim Gullhorme Cezar! 1 


fla Silva, do 12. R. C. 1,, por ter 
telxado de embarcar a 31 do mez 
findo, por ordem superior; pri- 
melros tenentes — dr. João Elen- 
te, medico, do 10 B. C,, por tar 
chlido do sr. Ministro, 15 dlas de 
prorogação de transito; Dr 
Francisco Borges do Faria, me- 
fico do 23. DB. €C., medico por 
ter de segulr destino; Hiran Sou- 
tes Bulcão, do 18 B. C., por ter 
ne segulr para Campo Grande, 
afim de recolher-se à sua unl- 
cade; João Saralva, de Tnfan,, 
E ter vindo m serviço da 7º, 

. M., onde serve; Geraldo de 
Gllvelra, do 2º B. C,, por ter sido 
classificado nesso batalhão; 
Christovam Colombo Faustino da 
Eilva, do Q. B. de À., por ter ml= 














“Hontem, porém, por. denuncia 
a 
4 [ra o fol informada de que esta- 






















MENTE SEUS LUCRO 


— Reduzindo as Despezas : 








REDUOÇÃO NAS PASSAGENS, Inquerito administrativo . 


DE OMNIBUS AOS JOR- 
NALISTAS 


Commiunicam-nos da direcção 
da Empresa Auto Viação Rio- 
Minas que a começar desta data, 
esrá concedido nos jornalistas o 
abatimento de 50% no preço das 
pessagens em qualquer dos om- 
nibus pertencentos à mesma em- 
presa e quo fazem o percurdo 
Rio-Julz de Fóra, com escalas 
em. Petropolis, Entre Rios, Pa- 
rahybuna e Mathias Barbosa, 

Os carros partem diariamente 
da praça da Republica, em fren- 
te à estagão Pedro II, às 11 ho- 
ras da' manhã, trafegando pela 


estrada velha da Estrella em- 
quanto estivor em reparos a €s- 
trada NRio-Petropolis. 





DIABETE 
Pilulas do Dr. Croce 


Combatem o assucar e todos 
os symptomas decorrentes 
demsa molostia. App. pelo 
D.N.8S.P. sobn. 33%. 


(52249) 


ci ua 
GENTE DESHUMANA 


Em consequencia, de denuncia 
recobida o delegado Castello Bran- 
co do 23º districto, apprehoindou 
na casa da travessa Portella nu- 
mero 156, o menor Epaminondas, 
filho de Murillo Silva e noto do 
Francisco o Emilia de Silva que 
em espancado barbaramente pelo 
pae e polos avós. 

Fol aberto Inquerito e vas sor 
tejo ao menor o convontente des- 

no. 


O MARITIMO ACGREDIU 
O MENOR 


Na rua Primeiro de março o 
maritimo José Mattos aggrediu à 
bofetadas o menor Darcy, filho de 
Martanno dos Santos. 

Preso em flagrante o aggressor 
fol autuado na delegacia do 1º die- 
tricto. 





Chapéos STETSON 


GRANDE VARIEDADE 
EM CÓRES 
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do designado sjudanto da €C, P, 
O BR. da 1º Região Militar.; 
Orvaldo Dealtrl, do 4º BR. C. D,, 
per ter de regressar á néde de 
tua unidade, por conclusão de fé- 
rias; Agostinho Teixeira Cortas, 
do Q, 8. de O., por ter de segu!'r 
pura São Jost de Além Parahyba, 
Minas, em goso de férias: Anto- 
uio Romusido da Silva Pereira, 
do 1º Batalhão Terro-Viario, por 
ter vindo em goso do férias; Se- 
gundos tenentes — João Fonseca, 


cont, por ter de seguir para 
Matto Grosso, onde fol clansifl- 
cado; Moacyr Brasil do Nuscl- 


monto, do 11º R. 1. por tor nido 
classificado; Manocl Ribeiro Lel- 
te, com. do 22º B, C,, por tor de 
regressar à sun unidade; Kleber 
Avguato de Moraes, com. do li 
KR. 1. por ter sido clnssificado é 
reunir-go ao corpo; Idilio Aleixo, 
de BR. A. M. Carlos Pacheco 
Avila, da 4 B. 1. A, €C., cato 
por ter nido promovido. clasul- 
ficado e entrado em transito e 
aquelle por ter eldo classificado: 
Luis Paula Pesson, do 3º B. E, 
Dircen Araujo Nogueira, do 1º 
: V. por terem sido classi- 
fícados e estaram promptos para 
seguir, Mario Rego Monteiro, do 
t& B. E. e João Guerreiro Brit- 
to do 6º B. E., por terem sido 
clasuiflonados; Aspiruntes u Ofti- 
cinés — Luuro Silva Corta, do 
w B. C, Alberto Bomilcar Be- 
zoucher, do 14 R. 1., Darcy Pu- 
checo de Queiroz, do Batalhão 
E-cola, Francisco de Araujo Gal- 
vão, do 6º R. I., Homero Ubatu- 
ba de Faria, do 7º B. C.; Helder 
Sutuval Pessoa, do 11 B. C,, Os- 
car Jeronymo Bandeira do Mello, 
do 39º R. I., Climedos do Rego 
Bsrros, do 1º B. C. 1., Paulo 
Ramos, do 4º R. CC. D., Argur 
Lima, do 8º R. C. D., Oscar de 
Araujo Fonseca Filho do 12º KR. 
C. 1, Alvaro Vioira, do 14º R. 











das sédes é te 
elficiencia do motor é res 
tida e as valvulas ramente 
precisam de ser esmerilha- 
dos, « Detalhes como estes 
aneguram aos caminhões 
International a vanguarda. 


INTERNAT 












e Cylindia removiveis 
permitiem o substituição 
de cylindros sem as des. 
peras de uma rectificação 
ou substituição do bloco, - 
Esta característico de em 
ganharia automotiva mos 
dema ha muito te é 
appllcado em caminhões 
Intemational, 









hd, à 


N 
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(56799) 


numa Mesa de Rendas ' 


— federaes — 


Archivado o prócesso, 


por já ter sido cumprida .. 


— pena camas 

Relattvamento no inquerito ad= , 
miniatrativo instaurado para apu=, 
rar m responsabilidade de factos 
oceurridos na'Mesa de Rendas 
Federney de Estancia, o ministro 
4a Fazenda resolveu mandar ar 
chivar o respectivo processo, Vig= 
to J4 ter sido cumprida pelo cabo 
e patrão dos escaleres da referida " 
Mesa de Rendas, 'respoctivamente, . 
Manoel HFamos de Olivelra q, 
Eduardo José Vieira, a pena de 
guspensão por 5 dias, que lhes foi 
imposta, como tambem por não. 
tar ficado sufficiontemente pros 
vada e accusação formulada con-* 
tra o mencionado cabo, de exigir. 
sorgetas dos contribuintes, 





NICTHEROY DE 


ate 


PARABENS 


A DROGARIA-V. SILVA 
da Rua da Assembléa,. 34, 
onde não ha lucro ALÉM 
DE 10 %, tem agora em - 
Nictheroy uma filial, 4. Rua, 
da Conceição, 18, que segue: 
o mesmo systemia da casa). 


Matriz: do Rio. ; ' 


geo) 


O novo chefe de secção. : 


do imposto da renda, "' : 


nos Estados 


[a designação feita pado pe 


ministro da-Fazenda 


O ministro da Fazenda pesole, : 


veu designar o 3º, official, da De-. 
legacia Geral do Impostg'sobrs 8, 
Renda, EBilvino, Setubal Rabello, 
vara exercer, em commissão, as 
funcções do chefe de secção do, 
mesmo Imposto, nos Estados, 









Ideses para O verão ' 
— Lindos: padrões ' 
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UC. 1, Octuviano Massa, Manoel 
Suralva Martins, Mbrio Carneiro 
Fortes, todos da U, E. C., Ada- 
mar Borges Fortes da Silva, do 
IV 9 R. €, D. Edmir de “Melo. 
do 3º G. A, P,, Breno Perneta, 
ln 0, BR. A. M. Appolonio Pin- 
to de Carvalho, do 32:G, A. Cav. 
e Paulo Ferrolrn Pará, do 5º, 
G, A. Do, por terem aído clag- 
sificudos; Hello Prulo de Ollvel-, 
ra Brandão, do 3º G..A, Do, por 
ter de segulr destino; Ramiro 
Lindemberg, Amora, da ta Clo.' 
P. T., Luis Carlos Peretra Tou» 
rinho, do 5º B, E., Moacyr Ignas 
cio Domingues, do 4º B. E., Clos 
vis Rosas, Pinto Pessoa, do 6 
B. E., Curlou Paes Lemo Can-- 
guesu', do 2º B, E. Edgar do 
Alonear Filho, do 1º BD. E, Dm 
imo Bentes Monteiro, do 4. B. E. 
Lenndro José de Figueiredo Jus 
mor, do 1º B. C,, todos por tas 
rum sido clussificados; Raul Los 
res Munhoz, do TV 5º Ri'€, D. 
por ter sido classificado e recos 
Ichr-se à sua unidado; Harry Hi 
beiro, do 9º R, I., por ter ta 
segulr dostino; Idson, Arantes 
Dins dn Silva, do 24 Batalhão ds 
Caçadores, por ter sido classifi- 
cado e seguir, n 4 para sua uni- 
dade; e ninda o capitão Antqnio 
Bonto. Montelro. Tourihho, do *3º - 






K, 1. por ter aido-cllasificado, *-* 
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O Domingo, 4 de Fevereiro de 19.3 
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LLIDADO COM O. l PODEIS EVITAR, LIMPANDO 
Ea h Á ma Ef 0) E CALAFETANDO AS CAIXAS 
D'AGUA PELA EMPREZA 
EXIGIR A VEIRA DE IDENTIDADE E 
ELCA- 


di 
“O DIA POLICIAL 


Atenção srs. chefes 
de família 


Não ha melhor nem mais seguro emprego de capital, 
do que » compra de um terreno para nele edificar a casa 
para abrigo dos entes queridos, que constituem a sua 
Fomilia, A compra do terreno é o primeiro pasão para 
attingir esse ideal. Possuindo um terreno, ha inumeros 
meios de obter o capital para construir o predio, Já exa- 
inlnaram es vantagens que a Companhia Imobiliaria 
Nacional oferece nos seus clientes? Essas vantagens, 
que só ela póde oferecer, são; 

a) Isenção do pagamento do Imposto de tranamissão 
de propriedade, que corresponde & 10 % do valor do 
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fuenos Aires, dJ-L. - Tel. 
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| ultimas vagas desses mesmos 


EM FRENTE A' ES- 
"TAÇÃO DO MEYER 


O caso acabou no 
19.º districto 

O 'clrurgião dentista dr, aAJvaro 
do Carvalho não compareceu, 
hontem, us seu gabineta, lustalla- 
do na rua Paraguay, all por colina 
de uma prormacia, & esquina 
duqueila cum a rua Vinte é Qua- 
tro-de Mal, em frente 4 estação 
do Meyer. Nu consultorio eutevo 
o “Caboclo”, ex-ulumno do Pe- 
dro II, ex-ulumno da lscola de 
Guerra, hos, como o dr: Alvaro 
de Carvalho, ou o “Vivinho”, 
como lhe ensimam os Intimos, for- 
medo em wcuntolugia, Saindo de 
casa, no mdarahy (o Vivinho ar- 
1anjou agora um etunago lá pras 
bandas de lá, distante dns de cá, 
ende lhe mora a familia...) o 
Vivinho tocou-so para q Capital 
dos Suburblss, à cavaquear um 
pouso com n tropa antiga, & ves 
Jha guarda.em que elle pontifica 
como dos clomentos : do malor 
destaque, No Meyvor esbarrou 
com a Mota uma que lhe mo- 
rou ao lado, na rua José Bonifa- 
clo e o valn logo lha uspirou 
aquella expressão tão sua, filha 
da eum mentalidade e do seu ge- 
nio folgaçio, “Que 0604"! O 
Giavo, planista do barulho, que 
lhe estava no Indo (delle), ficou 
mudo, mas seguly, com os olhos, 
e linda figurinha da Joven que 
Be perdia as longo, num vestido 
rosa, todo rcsa, cor da sua cor, 
Nisto chegou o Chiquito, rapaz 
verlo, e perguntou uma coisa 
qualquer ao Vivinho, De dentro 
do cafê do Fonto, em fronto & 
estação do Meyer, vinha um chel- 
ro de ovos entrellados, ou de sa- 
Inda, do lntatas, O Chiquito 
transtigurou-so, Balada, cmpada, 
fritada, isso é com ello, Entrou, 
Bentou-so, Os outros u seguiram, 

— (Que f faso? — fez elle, o 
Chiquito, zo garçon, quo chega- 
va. O homem resmungou qual- 
quer colsa e, pouco depois, prato 
era levado 4 mesma, decando-se, 
nelle, o Chiquifo, Os outros se 
limitaram q duas laranjadas, que 
o calor, Intonso, não pedia outra 
coisa, , 

Fol ahi que a coisa estalou, 
Um froguss, cujo nome se soube 
depois ser Alvaro Magalhães, 
empregado no commercio, de 45 
annos de cânde e morador & avo- 
nida Suburouna n, 1.728; esse 
fregues, penttrando no café, all 
esbarrou com um sargento re- 
formado da Marinha e com elle 
Bt desavelo, Discutiram O Olavo, 
rapas do asntimentos bons, alma 
de artista, wuamorado de Bsetho- 
ven, Intervelu. A discussão to- 
mava ares uzudos e contra Isso se 
rebellava o seu temperamento de 
espirita, 

— Nio sé mettal —- aeonse- 
3hou, prudente, o Vivinho, Chi- 
quito, esse continuava atrapalha- 
do com a salada, Nesse Interim 
fechou-se o tempo, O sargento 
ruformado calu de tabefos em 
cima do Magalhães, virando mo- 
eas, quebrando copos etc, Em se- 
Euída o azgressor avadiu-se, Ma- 
Ealhãos so dirigiu então aq 19º 
istricto o apresentou queixa, 

Fol aberto Inquerito, 


INSTITUTO LA-FAYETTE 
“Bastão abertas as Inscripções 
até 15 de fevereiro, para os exa- 
mes de admissão Ros Cursos so 
cundario 6 commercial 6 tambem 
as matrloulas para preenchor as 


cursos e do jardim da infancia 

e do curso primario, 
Departamento Masculino, Had, 
dock Lobo, 253; Departamento 
Feminino, Conde de Bomfim 
186; Departamento Mixto, Praia 
de Botafogo, 848; departamento 
Preliminar, Haddock Lobo, 596. 
(66616) 


E | dad 
A EXPLOSÃO DE 
UMA BARRICA DE 
POLVORA NA ILHA 
DO BRAÇO FORTE 


Tres operarios quei- 
mados 


Ainda esti bem viva na memo- 
ria do todan a explosão occorrl- 
da ha dias na ponta do Galeão, 
na ilha do Gcvernador, cujos do- 
forosaa consequencias ninguem 
ignora, 

Conforme ficou resolvido, as 
autoridadus polioiass ordenararn, 
logo após av sinistro, a remos 
ção, para a ilha do Braço Forte, 
ds grande quantidade do explosl- 
vos que se achava armazenado no 
trapicho “Merourio”. 

Fol destacada uma turma de 
trabalhadores para procederem 
à limpeza de local onde deverá 
sor armazenado o “stock” de ex- 
ptosivos até então recolhido ao 
trapichao “Mercurio”, 

"Já existia aliás, na ilha do 
Braço Fortis um barracão e que 
mtrá agora aproveitado para esse 


Hontem, & tarde, os operariva 
fantem a limpeza daquelle local, 
quando, davido no descuido de um 
gelles, cecorreu um lamentave) 
aceldente, 

E' que, na occasião em que tra- 
talhnvem, foram clles atacados 
por uma nuvem de marimbondos, 

O operario Yoviano Estevam 
Gos Sentom, pera se livrar dos 
terrivels Insectos, apanhou um 
gedaço de papel e queimou o ni- 
mho onde elles so achavam, 

Uma vez livre dos marimbons 
fos, Joviano, num descuido la- 
mentavel 19gou ao lado, alnán ao- 
ceso, o papel que tinha nas mãos, 

Havia, entretanto, nas proxi- 
midades, uma barrica contendo 
polvora, que, attingido pelo fogo, 
explodiu, 

Em consequencia do nccldente, 
soffreram queimaduras diversas 
pelo corpo, além de Joviano Es- 
tevam dos Pontos, seus compa- 
mehiros Joss Carneiro do Men 
donça 8 Leilz Ferreira Soares, 
As victimas foram conduridar 
ao posto da Asalatencia, na ilha 
do Governador, onde receberam 
ne primeiras curativos, sendo, lo- 
Ko depois, internados na Casa de 
Baude Pedro Ernesto, 

Às autoridades policiaes do 29" 
districto imstauraram Inquerito 
mobre o fanto. 


ei e mm 
O menor caiu sobre uma 


— garrafa — 

O menor Firmino, filho de Oy 
ro José Ramos, em sua rosidon 
cla, Honorio Gurgel, calu sobm 
uma garrafa, recebendo ferimen: 
tos penetrantes no abdomen, 

Medicado na Asalstencia 4o 
Moyer, fol Internado no Prompto 
Souccorro. 














foi hospitalizada 


Iontom, 4 nolte, quando atras 
vessava a rua General Podra eu 
quina da rum Murquer de Bapu- 
cahy fol colhida pslo bonde nº, 
677% da Sinha “Casoadura”, diris 
gido pelo motorneiro Jost da Sil. 
vu, regulamento nº 3944, mn vluva 
heresa de Jesus, portugasa, 
demestica, do 63 annos, morado- 
ru á rua General Podra nº 58, 

A viotima, que moffrsu hemas 
toma na região occipital, ferida 
tncisa na região palmar direita 
n encoriuções no frontal fol"pens 
mada no ponto central da Asslá= 
tencla e depois internada no Hou- 
pital da Prumpto Soceorro, 

O motorneiro conseguiu fugir. 


Creme 





TYPO ECONOMICO | 


Só Durante 4 Mezes a Titulo de FARS E 
a 65500 o Tubo E ds 


Então do parabens todas as 
mulheres especialmente as 


Gs recursos moderados, por 
poderem encontrar no mar= 
cado o novo typo de Creme 
Rumo), em bisnags, o meu 
creme predilecto por pouco 
cuanto. 


—— —e. 


TORTURADO PELA 
kALTA DE EMPREGO 


cem 
e eme . 
Suicídio de um operario 
Devoras dolororo o drama des: 
re pobre desempregado operário 
que, hontom, no Engenho Nova, 
onde resida, em face das pri 
vações x que, por falta de tra- 





telho, via arrastada, no familia, |- 


vibrou, com uma navalha, varios 
golpes no proprio. ventre, vin 
do n fallecer horas depois. Cha- 
mava-se o infeliz Manoel Jullão 
nd Bliva, contava 43 annos de 
eânde e residia à rua Gama, em 
cenas sem número, naquella es- 
quella estação, Uma ambulan- 
via do posto do Meyer o levou no 
Prompto Soccorro onde o infeliz 
fallecou. O corpo fol removido 
para o necroterio. 


TEVE O PARIETAL 
FRACTURADO 
Sob as rodas de um auto 


Proximo à residencia da sous 
a fot colhido por um auto, 
kontém,.& noite, o menino Wal 
tor, de 7. anmos, filho de Ray- 
múndo ds Bousa, morador à rua 
Frei Caneca, nº 80), 

O Infeliz pequeno, que soffreu 
fractura do pariental esquerdo, 
nlém de contusões e escoriaçõer 
ganeralisadas, depois de pensado 
na Assistencia fot internado no 





Frompto Soccorro. 
O o O 


BELLA VARIEDADE 


PREÇOS FMBASBA- 
CANTES 


METRO DE OURO 


159, R. Rosario, 158 
(87412) 


Um menor morto por 


auto em Nictheroy 


O dentista Antonio Vianna, di. 
rigindo uma “barato” de sua 
propriedado, victimou, no Jargo 
do Barreto, o menor Joel, filho do 
Joss Leal, fugindo em seguida. 


A victima, com graves lesbus, 
falleceu no Berviço da Prompto 
Soceorro quando era medicada. 

Beu cadaver fo! remotido' para 
o necroterlo, 


cem pm 
A baratinha estava 


abandonada 


A! ordem do commlismario fe 
seriço, no 21º districao foi re- 
movida, hontem, pars a Inspecto- 
sla de Trafego a baratinha nº. 
10.590, escura, marca “Ford,” 
que so achava abandonada em 
frento ao hotel Leblon. 


———— q ——— 
O auto capotou na estra- 


da Rio-S. Paulo e houve 
varios feridos 


O auto nm. 1.164, dirigido pelo 
motorista João Guimarães capo 
tou no kllometro 53 da estrada 
Rio-B, Paulo, muindo feridos or 
nue nelle viajavam e que são: 
Ary Lima com ferimento na ca- 
beça; Telmo Olivelra Lima, con: 
escoriapções pelo corpo o ferl- 
mento na cabeça: Lazaro Adão 
om contusões no' thoraz e o fu- 
«lelro naval da 1º companhia n 
1.785, com escoriações nas costas 

O motorista recebeu graves le- 
tes na cabeça, 

“Todas us victimas foram medi. 
radas no posto do Assistencia de 
“ampo Grande, 

O Gesantro occórrtu no meiy 
dia quando o muto se dirigia par 































| Colhida por um bonde, | Imprensado entre dois 


hondes, ficou grave: 
mente ferido 


O vendedor do balau, «onheol= 
do pela alcunha de “Fedegoso”, 
fo! Impransado entre dols bon- 
Ceu, hontem, À noite na rua Ba- 
nador; Eusebio, nsottrendo, nlém 
de fractura do frontal, esmaga- 
mento do braço “ porna enquer- 
dos, 

O Infallz homem fo! condual- 
&o go posto central da Asniston- 
ola, onde recebou os primeiros 
curativos, sendo logo depols, ins 
ternado no Hospital de Prompto 
Eccoorro, 





Rugol 


Assim é permittido amora 
às pessons menos abasta- 
das, recumarem uubstitutos 
baratos — Inforiorem -—= q 
usarem o original q verda- 
deiro orema de bolicaa Rus 
gol o melhor do mundo 
para tornar a outis lisa, 
suave o branca em 3 dias, 


Rugol em novo typo e tamanho — 
Qualidade igual 


CESNIONARIOS ALVIM & FREITAS — O, POSTAL 1579 
-— SÃO PAULO 


EDS) 


Houve um principio de 
incendio em uma garage 


Na garago existento 4' rua Cas 
merino mn, 93 manifestou-se hons 
tem. um, principio. de | Indenolo, 
prompiámanta abafado pelos bom» 

RN 


BEGURAI 


Vosmos prediva, maveis e menacios 
ma mereditada 


Cia. Alhança da Bahia 
INCONTESTAVELMENTE 
À PRIMEIRA 


Agoncia Coral , 
RUA DO OUVIDOR, 68 = 1º andar 
Tels, 44027 — 4. B5AA 





ES, 
& MAXIMA GARANTIA 


SEGUROS 
8a! America Terrestres, Ma. 
ritimms e Aceidentes 
O Post, 1077 —» oa -Alfan. 
dega, 41 — Tel, 4-6007 
AGENCIAS E SUCCURRAES 
EM TODO O BRASIL 


pç 
O O, 


Pereceu afogado na praia 
-de S. Christovão 


Pereceu afogado, quando se ba» 
nhava na praia de São Christos 
vão, o Individuo Domingos de tal, 
do J0 annos presumívols, sem ros 
tidencia é sem profissão, 

Communicadoo facto ás autor 
ridades políciaes, do 10 districto 
estas fizeram remover o cadaver 
do Iinfollz homem para o nscro 
terto do Instituto Medico Legal 


O RECONHECIMENTO DO SYN- 
DICATO DOS FERROVÍARIOS 
BARIA-MINAS 


Recobemos de Caravelas o me» 
guinte telegramma: 

“Eyndicatos, commercio, traba- 
imadores de trapiches, operariou, 
estivadores agradecem o reconhe- 
cimento official syndicato dos 
terroviarios Bahia-Minas, 

Esso noto de justiça aatisfa- 
xendo aspirações operarios valu 
vrovar que os trabalhadores na 
clonses se aham ao abrigo de 
qualquer attentado — contra seu 
direito garantido por lei do Pais 
Voltando hontem para Ponta de 
Areia, séde do Eyndicato de Par- 
roviarios, seu presidente Ante: 
nor Gougalves, &o chegar a esta 
cidade fgol recebido enthuslas- 
ticamente pelas classes operariau 
ucompanhadas de Innumeras pas 
sons da sociadado local, Duran- 
ta am festas renlisadas na atde 
do myndicato, ande fot celebrada 
nessão congratulatoria. Pelo ras 
cem-chegado presidente foram ol- 
tados com excupolonal destaque 
a ovacionados os ministros Sal- 
gado Filho, Jos6 Americo, de- 
vutados Armando Laydnsr, Vanca 
toledo, Attlln Amara! e o leader 
dos ferroviurios Flavio Bastor 
A messão grandemente concorrl- 
du, foi honrada com à presiden- 
cia do dr. Vicente Brito Pereira 
ongenheiro da Inapectoria dr 
Wstradas,  Eoudações, — (aa) 
Terencio Baptisina — FPhiladal- 
uhio Soares dos Fassos Monteira 
— Tomingua Gengalvos € Forrol- 
em Navtos. 





Querem o Premio Nobel da 
Paz para o marechal 


Pilsudski 


Varsvia, 3 (Havas) — Corre 
m alguns ciroulos que um gru- 
no de professores da Univoralda- 
de de Cracovia enviou um tele- 
gramma ao comité encarregado 
de concecer o Premio Nobol da 
faz apreserilando à candidatury 
in marechnt Plirma-st, 





"Imovel, 
predio 


rua VI 
"com o Br. Tte. Vas À rua 
bairros. 





b) Isenção dos emolumentos para construcção do 


e) Isenção dos Impostos Territorial e Predial, 
Além disso, a Imobiliaria Nacional, 
menos favorecidos da fortuna & saues de um terreno 
ou. de uma casa, vendendo-as a prestag 
go praso, sem entrada inicial, 
Procurem informações no escritorio Central, à rua 
da Quitanda 143 — tel. 4-6126 ou nos bairros: 
= Em Muda da Tijuça —- aos domingos, com o Coronel 
Padilha, rua Pinto Quedes, junto e antes do n.º 156. 
Em Maria da Graca — com o &r. Magalhães á rua 
VIII n.º 119, ou com o &r. Nicolau, na casa velha, á 


Em Realengo — bairros Frei Miguel e Piraquera, 
Athayde À rua Santa Odilia 22 ou com 08 vigias nos 


“Companhia Immobiliaria Nacional 


RUA DA QUIANDA 143. 


facilita aos 


mensais, a lon- 


168, com Br. 
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Inaugurou-se E grande ex. 
posição industrial em 
Valparaiso 


Eantiapo do Chile, 3 (Havas) — 
Na presença do presidente Artu- 
ro Alessandri o.de varios miínis- 
tros de Estado fol inaugurada ás, 
4 horas da tamle, em Valparaiso, 


na Fundação Santa Maria, uma 


das mais importantes exposições 
Industrines já reeltradas 





DEPARTAMENTO N 


NEIRO DE 1934 — E AOCAS DE 60 KILOS 
Communicado da secção do Estatistica e Publicidade: 








8. Paulo ceesecenrriacenanttanos 


Santo cessesenacacansasesnaases 
Ho o Niotharoy seustusencanare 
Vietorla esqusssunes 


Entre Rilod «uenssenseansennusano 





nesequnças 


Clsnelros ..ceseesenssqnensatanto 
POFANAGUÁ censorsanveneanaaseçae 
AYMOTÉS cuncanapannsananantanto 
Theophilo Ottonl «ssrssnneuneaaa 
8. João Nepomuceno .susaseuens 
Bom Jesuu do Norte ePs one psesa 
Cachoeira do Itapemirim ,,eueas 
Cruzeiro «srencusousasesasananas 
VIGO «uessussnacrncanacensaaao 
Angra dos Rel ,ussunsensugnasa 
Campos «serassrenenaaaantnsçaas 
Juls de Fóra cesessncessnnanaana 
Morlty censeraeneneeaananenaaanas 
LAVFBE cosesasncandcosunangania 
ILADOTURA anacesnarsenangresaaso 
Carangola 


OT) 


Total cesesauneansasannnansenai 





TEMPORADA TURISTICA DE 1934 


PALACIO DAS FESTAS 


O MAIS GRANDIOSO E AREJADO SALÃO DA CIDADE 


DIAS 10, 


O PONTO DE MAIOR E MELHOR QONCENTRAÇÃO 
CANNAVAL 


SINTUÓSOS BAILES 


LUXO — ALEGRIA — LUZES — ELEGANCIAS — 
NOVIDADES 


Riquissima e espectacular decoração do grande 
artista JAYME SILVA 


DO 





no Chile. "lg “Sçhynx” rumo ao seu pais, 


ACIONAL DO CAFÉ 


A ELIMINAÇÃO DE CAFE! NO BRASIL, 


O goverao de Mankia é é 
fico de entorpecentes 


Shaonghal, 3 (Havas) — O go- 
verno de Nankin autorizou a pro- 
mulgçaão da Convenção ds 1931 
sobre o trafico de entorpecentes. 


De regresso à França o Alto 
Comuissario na Syria 


Doyruth, 3 (Havas) — O gr, 
de Martel alto commisasrio da 
krança n afiyria embarca hoje pe- 


tra- 








— 





ATE! 41 DE JA 










Durante 

Até 16 de| a 5º quin- 

janeiro de | vana de 
1954 faneiro de 
mM 


com 


CLIVE BROOK 






Total 














15.004.705] 06.038] 15,070, 744 
8.439.108 18,070] Bases. sas | > : G É (6) R G E R A ET 
PEA ala ti dao 
433.500 633.506 ido : dead A S 
o o Chacal. LISON 5KIPWORTH 
183.133 448:5481 by E LE N V À N so N 
120,504 130.504 | — ur 
e FAN AMANHÃ 
3.510 24.636 q 
— 15.096 19 
-— 40,811 
5.009 5.009 
- 2.033 
2.061 2.651 ed nd caldo TU 
ao so1 E) 
TT) ua 
sm 3 
aso TO) 
e "” 
” ” 
36.176.895] 498.651) 90.065,046 1 


tião, bem como o fo! o meu amis 
mo dr, Pacheco Prates”, 


1 
EXILADOS QUE CHEGAM A 
BELLO HORIZONTE 

Bello Horisonte, 8 (Do corres 
pondente) —- Chegaram hoje & 
esta capital, tendo ss hospedado 
nu Hotel Bu] Americano os srs. 
Otero Cabalgro, ex-secrptario da 
Camaro dos Deputados da Pros 
vincla de Cordcha, tenentes Fattã= 
to Tusmoll, Valentim Nieto e Pas 
von Luis e noademico Juan Otes 
ro, exilados argentinos | que tos 
maram parte po ultimo movimen= 
to revolucionacio na Republica 
vizinha, 


ficou hospedado no Hotel Ma- 
jentio, 

Ein palestra com ou jornalis- 
tas, disso esse exilado: 

— Ju devia actuar na rebelião 
mas não actuel, Na vespera tive 
uma desavença com o chefe, O 
coronel Roberto Bosch, o que deu 
logar a que nos desafinademos pa- 
rn um duello, Eu ma afastei com- 
pletamente da rebelilão. Quando 
eutnlou o levante, flquoi em Uru 
guayana, onde presencial o, me 
torno dos desventurados é bravos 
revolucionarios que o coronel 
Boach lovára à morte sem honra. 
Esperel que voltasse Bosch para 
realizar-se o duello, mas fui de- 
A ma eee o mo a 


— e 


CONCURSO NA MATERNIDA- Uma cidade rumaica atacada 
DE DA ESCOLA DE MEDICINA por lobos famintos 
E CIRURGIA Bucarest, 8 (UTB) — Abun- 


dantes matilhas de lobos ferozes 
calisou-so hontem, na Mater-| invadiram a cidude de  Pruth, 
idade da Escola da Medicina o| cujas ruas ficurám por longos 
Clrurgla o concurso para Inter-| horas entregues & ferocidade des- 
nos do referido ostabelecimento. | ses animnes, encorraçados des 
: o davi db o né 2 a| montanhas e dos campos pelas 
nnca prepláida pelo professor 
cathadratico Rodrigues Lima & Pi eia é novo o pela falta 
tando como examinadores, ou dru, e ção, h "da 
Muniz Aragão o Claudio Goulart| As “tropas de choque pos 
de Andrade. ro da população afílicta, conge- 
Consegulu o primeiro logar o| guindo aniquiliar.n matorla dos 
doutorando Evaristo da Sllva Ju-| famintos asenltantes. 
eoetay ae rag Jus a qa mutri-l "Fm pnido reglatrados outros 
evla gratu no corrente anna, a 
A desclassificação attinglu até rim aeacnddg iq so 
n 12º Jogar, sendo os seis primel- ma 8 p , 
de Pruth, é unico, pois nunca se 


ros Jlogares considorados inter» y 
nos effoctivos e os demala sup-| Viu um assalto tão compacto a 
uma cidade intelra, 


plentes, 
or e Preso mais um cumplice do 
assassinio do joven Keller 
















1,12e13 — 











Condemuado a diversas penas 






























COCO LCLCRDICCLHLALAHLHHHHCALHA+ 


AZZ LOUCOS 


J 
2 de Sambas c Marchas 
Diretor! Bimon Bonthman 


BUFFET IRREPREHENSIVEL A CARGO DA 
CONFEITARIA PASCHOAL 


ILUMINAÇÃO FEERICA 
08 MELHONHS BAILES, O MAIOR ACONTECIMENTO 
DO CARNAVAL 


“Reserva de mesas 0 ingresso a partir do amanhã 
lheteria 


TEATRO MUNICIPAL 


Ingresso com big de acompanhar ema senhora, 


. 000 , 
idem, os quatro bailes — Rs, 1000000 
Idem, pars 04 qu 


de uma mesa, com direito mtá quatro 
Fa. 20900 


DOMINGO E SEGUNDA-FEIRA: 
BAILES INFANTIS 


PRC RSI TROTE IT AACS 


DIGA LIFE CLIO 


RUA SANTO AMARO, 28 
PHONE 5-1860 


S E——— —— 


“DIAS 10-11-1232 e 13 
GRANDES BAILES DE CARNAVAL 
DUAS ORCHESTRAS ! 
DECORAÇÃO DESLUMBRANTE! | 
” RICAS FANTASIAS! 
RESERVAM-SE MESAS 


RAMO CA SS SALASRALA LAS ALAS ALAS SET 
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05 assassinos do primeiro mi- 
nistro Inukai 

Tokio, 3 (Havas) — Vinte e 
olto accusados de cumplicidade 
no assassínio do primeiro minas 
tro Inukay foram  codemnados 
pelo Tribunal desta capital, em 
seguida a processo que durava 
ha já varios mezes. O principal 
acousado, Kosaburo 'Taçhibana, 
fol condemnado & prislo perpes 
tur; dois outros, Shumel Olkawa 
e Hidezo Toyama respectivamen- 
ta a 15 e 8 annos de prisão e 17 
outros civis pronunciados a 3 
annos e 1/3 de prisão, Os reus 
eram aocusados de participarão 
no attentado de 1h de mulo de 032 
principalmente de lariçar bombas 
contra a séde do Partido Seyukal 
varias estações electricas, resl- 
dencia do, guarda dos sélios «€ 
instaliações da policia metropos 
titana.. Foram elles que lançaram 
contra os transformadores ele- 
ctricos varias bombas que, aliás 
não explodiram. 


NACIONAL 


MV. Potria  T, 6-0078 


ote uma grandinea Mntinte 
com 3 grandiosos films 


Film moro e colorido 


Precioso Ridículo 


por EDWARD RORINSON 
e MARV AME 
JORNAL E DESENHO 


AVISO! 06 em matindo 


NA LUVA DOS LADROES 


por GEDOHUE O' HRIEN 
e MAUREEN O GUELIVAS 


Amanhã —- Amanhã 


Mocidade e Farra 


por Bing Crosby, Jnck Oakie 
Richnrd Ariem 


Negocio é Negocio 


e Lorettn Tonng 
e amo 





Banilago do Ohite, 3 (Havas) — 
Noticia-se ter sido preso numa 
das cldsdes do norte o terceiro 
implicado no rapto e assussinio 
do joven Keller, 


DO A 
O CONFLILCTO DO 
CHACO 


Setenta horas de . 
combate em Pla-. 
tonillos 


Lo Pas, 3 (Havas) — Annun- 
cina-me de fonte official que ter- 
minou o último ataque paraguayo, 
que durou setenta horas, és po- 
aições bolivianas de Platanilios 
sendo o inimigo rechassado com 
mais de duzentas baixas entre ns 
quaes alguns officiaes. 

Acoreecenta-so que os feridos 
cão podiam ser retirados devido 
ao Intenso fogo das duas linhas, 

Le Pos, 3 (Havas) — Os jor- 
nnem da tarde dizom-se Informa- 
dom de fonto segura de que o 
guverno enviará & Liga das Na- 
clas Uma reclamação contra om 
mãos tratos infligidos pelos pa- 
raguayos sou prisigneiros bollvia- 
nes, segundo informam os sar- 
gentos Gliberto Pedriel e Fran- 
cisco Suarez que conseguiram 
evadir-se da ilha Pol e que con- 
seguiram chegar Ss tinhas boli 
vianas depols de trinta é seis dias 
de viagem, 

Acorescontam os fornats que os 
fugitivos declaram que no campo 
de Alegria, perto de Boqueron os 
roraguayos degoliaram alguns 


Iprisloneiros famintos que tenta- 


ram subtrair alimentos, 


OS EXILADOS ARGENTINOS 


Declarações “de um jomalista 
à imprensa de Porto Alegre 


Porto Alegre, 3 (Havas) — Vin: 
do de Uruguayona, chegou & esta 
cupital, acompanhado do um of- 
flolal do Exercito, o Jornalista 
argentino José Gulllerme Bertot- 
to, direutor da “Democracia” de 
Santa Fé, Donola de ouvindo pelo 
genero Feamo Por cfra. cam 


manda da du Riga mutttem, 











DIA 8 — QUINTA-FEIRA 
RAILE DAS ACTRIZES 


Deslumbrante Parada de Ele- 
gancia e Arte. Original Desfile 


Coroação da RAINHA DO CAR- 
NAVAL (Das Actrizes) | 


Eleita pelo Concurso do Diario 
 — da Noite — | 


| 


BILHETES NA BILHETERIA 
' ) 


AMANHA - No 


THEATRO CARLOS GOMES 


Em ESPECTACULO COMPLETO ás 8 3% 


Encerramento do Concurso da RAINHA 
DO CARNAVAL | 


RL... DE PALHAÇO 


Grandioso acto de Variedades, com todas as 
actrizes do Concurso e Artistas de Radio. 








Direcção de ITALIA FAUSTA 
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ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


A ASSISTENCIA DENTARIA IN- 
FANTIL E O MOVIMENTO DE 
SUA CLINICA EM 1534 


A Assistencia Dentaria Infane 
tl, Installuda à rua Paulo da 
Frontin n, 138, e destinada exclu- 
eivamento ao tratamento gratul- 
to dos dentes das creanças pos 
bres, zob a direcção geral do pro- 
fessor Froderico Eyer, apresen- 
tou a seguinte estatistica do seu 
movimento no anno de 1933: 

Consultas — 7.543; extracçães 
— 2.452; obturações — 3.409; al- 
tas — 340; matriculas — 6 
tratamento — 280; curativos 
guta-percha — 6.819; eurativos 
de fistulas — 57; pulpectomias 


Prestaram seus merviços gras 


tuítos os seguintes clrurglões- 
dentistas dra, Carlos Antonio 
Blungs, Laudino Carneiro, Ma- 


noel Almeida, Georgia Palhares, 
Georgina Miglievich, Bllvino Bi- 
veira, Omar de Camargo Andra- 
de, Cid Gomes Fernandes, Leonel 
Chaves, Cesar Augusto Curado 
Fleury, Diogo Lessa Bastos, Moa- 
eyr Baptista Ferelra, José Lsdn 
Mulstinho, H. U, Jd, Delforga; 
Aurelio Quintela, Paulo Baptine 
ta Perolra, Franclaco Mattoso, 
Aderina Iracema Gomes, Jonzó 
Guimarães Moraes, Pedro Richard 
Filho, Josias Leal, Winnie Bus- 
no, Sebastião de Paula Guimas 
rães, José Jorge Lasary, João 
Narciso Ribeiro, Arnaud Chagus, 
gllia Viriato de Freitas, Albino 
Ururahy, Americo Cardoso, Or- 







] 
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« Protbido para menorer 


lunda Pires, Arclilmimo Lapagos- 
es, Nair Carvalho da Crus, Job 
Noguoira,: Gloria Kerth, Lieinio 
Jos6 de fant'Anna «e Bartholo- 
meu Lopes. 


PACULDADE DE MEDICINA o 
mio DE JANHINO 


Bsgunda-feira, E do corrente: 
Concurso vestibular, 

Prova oral. 

Physlca — no Laboratorio de 
Physica, A's 9 1/2 horas — Os 
vandidatos de nº. IGL a 190, ex- 
cluídos os inscriptos para Phar+ 
macia, . 

Chímica — No Laboratorio de 
Chímica. 


A'u & horas — Os candidatos de 
nº 1a 43, excluidos os inscriptos 
para Pharmacia, 

Historia Natural — no Labora- 
turio do Parasitologia, 

As É horas — Os candidatos 
(le nº 302, a 343, excluidos os Ing- 
criptos para Pharmacia, 

rances o Ingles — No anfi- 
thentro de Histologia. 


A'n E horas — Os candidatos de 
nº 4561 a 493, excluldos os inscrl- 
ptos para Pharmacia. 

Concurso vestibular «= 1986: — 

Au provas do concurso vestl- 
hnlar qbedacerão & seguinto tas 
bella; 

Ou candidatos insoriptos des nº 
1a 150 prestarão au provas ma 
seguinte ordem: — Chimica — 
Fhynica — Historia Natural — 
Frances « Ingler. 


Os candidatos insoríptos de nº 
1%1 a 300 prestarão as provar na 
seguinte ordem: Physlos — Ch! 
mica — Frances a Ingles — His 
terta Natural, 

Os candidatos inscriptos de n* 
301 à 450 prostarão as provas na 
seguinte ordem: Historia Natu- 


UM FILM QUE PRECISAVA VIR MATAR 
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(HARE R 

NEIL NAMIL 
Com. dr 
Censurn 


Cineimat 


cal — Francés q Ingles — Chimi- 
ca — Physics. 

Og candidatos Inscriptos de nº 
451 a 635 prestarÃo &s provas na 
maguinte ordem: Frances e In- 
gles — Historia Natural — Phy- 
sica —- Chimica, 


As turmas serão, em cada cas 
deira, de 40 candidatos, excluldos 
os Insoriptos para Pharmncia, € 
oquelles que ainda não apresen- 
taram ou certificados de propa- 
ratorlos, bem como os que se en- 
contram em debito com as men- 
sulidades do Curso Pré-Medico, 

E' de oda a  convenlencia 
acompanhar diariamente a cha- 
mada publicada nos jornaes da 
manhã, porquanto poderá haver 
medifloação no programma aci» 
ma estabelecido. 


COLLKGIO MILITAR DO RIO 
DE JANEIRO 


Devem comparecer ao gabineto 
&o cap Ajudante com 8 maxima 
urgencia oz seguintes alumnos 
Ds! — 343 — 118) — D62 — 1204 
-— 121 — 880 — 1192 — 473 — 683 
- 306 — 1457 — 1960 — 1456 — 
62 — 673 — 943 — 1184 — 865 
— 1187 — 1522 — 1406 — 840 — 
213 — 833 — 1061 — 1328 — 16H 
— 1506— 040 — 607 — 1322 — 
185. — 1286 — 1408 — 216 — 163 
-— 493 — 620 — 687 — 800 — 756 
— 875. E 


Egunimente nolicitamos o com- 
parecimento do responsavel pelo 
alumno nm. 475 — Lyeandro Sch» 
kKonkel Mello e Silva, 


Os interessados poderão pros 
curar no Gabinete do Capitão 
Ajudante, das 11 ás & horas da 
tarde, n1 cadernetas dos segutn- 
tus alumnos ng: 

73— 85 — 17 — 110 — 234 — 
4M — 459 — 536 — 441 — 623 — 
677 — 754 — 850 — 866 — 929 — 




















As pequenas 


É) 


N 


“p'ra lá de 
boas” voltam 


á carga na 
mais louca 
comedia mu- 


h 






sicada do 
planeta ! 





SHIRLEY GREY 
+ JACK LARUE « 
VERRES TEASRALE 


SAUDADES 





1973 — 1306 — 1377 — 1435 — 
Ms — MD — 1448 — 1511 — 
1538 — 181 — 465 — 174 — 318 
-— 237 — 808 — 383 — 434 — 795 
v- 1094 — 1078 — 1178 — 1108 — 
2406 — 1208 — 1291 — 44 — 69 
ne 185 — 288 — 275 - 075) — 255 - 
801 — 351 — 274 — 875 — 380 — 
285 — 289 — 403 — 440 — 478 — 
603 — 639 — bis — 546 — 679 — 
88 — 609 — 11 = 775 — ROB — 

él — 974 — 1014 — 1031 — 1054 
- 1130 — 1158 — 11609 — 1180 — 

4107 — 1500 — 1344 — 1251 — 
1466 — 1063 — 1284 — 1333 — 
1238 — 1343 — 1946 — 1366 — 
1386 — 417 — B43 — 350 — 473 — 
CL8 — 481 — 865 — 008 — 937 — 

942 — 944 — 1006 — 1008 — 1038 
— 1104 — 1108 — 1138 — 287 — 
557 — D08 — 056 — 838 — 847 — 
655 — 1027 — 1031 — 27 — 141 
-— 166 — 193 — 309 — 226 — q61 
— 234 — 396 — 419 — 500 — 721 
-— 747 — 804 — 845 — 857 —. 1481 
-— 1334. 


ESCOLA POLYTECHNICA 


A Congregação da Encola Po- 
Iytechnica, qm aeasão de 2 do cor- 
tente, approvou unanimemente 
> parecer da commissão examl- 
nodora do concurso para catho- 
dratico de "“Termodynamica «q 
Motores thermicos”, A comimissão 
elnsulficou os candidatos da se: 

vinte ordem! 1º — Francisco 
tavior Kulnig; 2º — Abrahão 
Isecknohu em 3º Augusto Pa- 
tanhos Fontenelle. 


Fol indicado pars cathedratico 
o dr, Francisco Xavier Kulnig. 


A commissão examinadora do 
concurso para “donentes Jlvreu” 
às “Technologia mecanica” habl- 
lutou os candidatos Inscriptos — 
Reul de Farias Mello e Gil Mot- 


ta, confterindo-lhes o titulo de 
"doreuton livres”. 


: quer Eça ig 


| THEUSOPHIA 





A é€pocê notunl assignalo-me 
pela tremenda luta entre R reil- 
klão e a sclencia, Isto é, entre 15 
aspirações do coração e do sen- 
timento, e em nocessidades impe- 
+ pus e crescentes da Intelligen- 


O agnosticismo do homem de 
netencia não admittes treguas com 
as affirmações nebulosas da theo- 
logia, e por- isso assistimos hoje 
ao formidavel surto de emanci- 
pação que o sapírito: ectentifico 
vae conquistando pelo mundo In- 
tolro. Desdo - Descartes -s Bacon 
que este trabalho de redempção 
espiritua] se opera lentamente na 
humanidade, levando-a & duvida 
dos dogmas Indemonstraveis e in- 
fnntia, é a crãr sômente naquilio 
que a experiencia e os sentidos 
descobrem, E tão grande é & con- 
fiança nas verdades solentiticas 
que o espirito humano, desde- 
nhando altivamento as fabulas 
religiosas, enveredou resolutamen- 
ta pelo caminho do athelemo, per- 
dendo Intelramente o faro da eter- 
nidade e do Infinito. 

Mas, infelismente houve neces- 
vidado desta reacção actual, Por- 
que o predomínio medieval da 
theologia conduziu sos excessos 
odiosos do clericalismo; e o mun- 
fo assistiu contristado, atruvég 
das guerras ds religião e dos au- 
tos de fé, no nauífragio do bom 
senso é da razão, - - 

Mas, chegado é o tompo em que 
o espírito acisntífico, arrogante 6 
dogmatico, unico a imperar po- 
ltario na arena do mundo, vê 
desdo já cedendo o passo ace mais 
nobres pendores, do. coração hu- 
mano, E' que & alma humana, 
cansada da eua actividade Intal- 
lectual que a levou à conquista 
das forças da. natureza, volta-so 
angustiada para o seu fóro inti- 
mo e gente-es dominada por fnex- 
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A hordo de uma neves misteriosa, 
destino ignorado, o vulsão do Jal despede, como q 
lova ardente, uma torrente de sanguel 
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angrando 





Cont! do Brasi 


A estação D, Pedro II fornecan 
honetm, por conta dos diversos 
Ministerios, 124 Pres be nu 
importancia de 7:5108100, Euman 
requiniçõen foram ussim distri- 
tuldas: Ministerio da Viação 3 
mssagena, na importancia de .. 
134300; Ministorio da Guerra, M, 
na quentis do 2:9098900;, Minin: 
terlo dn Marinha, 3, por 2439700, 
Miniaterlo da Justiça 14, no valor 
ds 1:40D$300: Ministerio da Edu- 
cação, 3, la somma de 321$0UU, 
Ministario da Agricultura 8, equi- 
valente a 8108300; e Ministerio do 
mrabalho 4%, nam total de réis 
1:7934400. 


A renda Industrial da Central 
do Brasil o demais estradas tl- 
lindas, no dia 3 do corrente, at- 
tingiu a importancia de ....... 
664:3453400, para mais 112:357$590 
rd egual data do anno ante: 
rior. 

A administração da Central do 
Brasil recebeu communicação do 
que o kilometro 255, da Linha 
Auxiliar, proximo a estação de 
São Luis, o feltor de turmas Cha- 
vez havia caldo de um troly, fl- 
cando machucado por este, O fo- 
rio fol removido pelo trem MV2, 
para a estação do Flo Preto, aflin 
de receber tratamento que cara- 
cin. 

Na estação de Noseira, no TA» 
mai &s São Paulo, acontecou fl- 
car nvariada a locomotiva do 
trem NP 3, que se destinava 4 
Kão Pnulo, sendo a mesma auba- 
titulda. 

Por ense motivo kouvo ntrazo 
na marche Gu referido trem, em 
cerca de 2 honras e 30 minuta. 
tendo a ndministração da Cen- 
tral do Brasil, recebido comant- 


mem 


ipicavel anceio de lberdndo e 
umor, Elia pereobe que um novo 
rsundo de estranhas aspiruções 
palpita dentro de sl, é vas com- 
prehendendo que os sentidos, por- 
tr: das paixões, são enganadores 
e que “ha alguma coisa mntis quo 
k nossa philosophia não percebo”, 
mas que agita à consciencia, E, 
ne não pôde haver accordo en» 
tre-o passado doloroso e o preo- 
sente Incerto, affirma entretanto 
a Theosophia que essa sentimen- 
ta mystico, que nasco entre us 
actuaes aspirações da alma, en- 
cuminha o homem a descobrir a 
viga infinita do espirito que ha- 
bita em nós, como disse São 
Paulo, Esta é a verdadeira rell- 
gião natural que espontancamen- 
te dimana da concordancia entro 
4 razão o o saber, o este senti- 
mento Immortal que: te ocoulta 
mysterloso no coração da huma- 
nidade soffredora. 9 

Religião não & dogma, não é 
cerimonial, não € imposição au- 
turltarta de um credo vaslo e in= 
comprehenalvel, não é partido po- 
tico, ' 


Religião é amor e tolerância, é 
srlencia da alma que condus é 
fraternidade de todos os géres, e 
que leva o homem à esquecer-se 
de al o & lembrar-se do seu so- 
melhante, O que hoje vemos, no 
antagonismo lIrreductível entre 
religião e solencia, desapparecerá 
mais tarde quando o homem tom- 
prehender que outras faciildades 
mais bellas e perfeitas encerram- 
so mysteriosamente na sur matu- 
reza occulta, faculdades que o 
levarão, quando despertadas, a 
perceber um universo mais vasto 
é à vencer o egolsmo qua o con- 
dus ao odio e a desunião, 

A Theosophia affirma que, um 
dia, a luta censarã o que o ho- 
mem, agora inimiga do homem, 


estendorá n mão & todos os seus: 


companheiros de jornada, Então 
m religião não mais abençoará 
espadas e canhões, não mails será 
uma fonte de hypocrinia, de ex- 
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Elcução w ruspeito, | 
A 1º Clreumscripção ds Recru 
tamento desta capital, enviou « 
aéministração da Central do 
Brusll, impressos, solicitando Im 
formações sobre empregados dn 
entrada, imalores de 18 annos « 
menores de 40 annos, que ainda 
no estiveram com os seus do- 
cumentos militares em ordem. 
O dirselor du Contral do Bras 
mil tornou sam effaito o contras 
to nº 100, de 3 de outubro, dn 
anno proximo passudo, feita en- 
tre nqualla estrada e à firma P | 
H. Denizet & Clu, para o nórvica 
do carga e descurga de Carvão 
visto não mais yonvir a estrada 
veomelhante contrato, 


O Consalho Nacional de Traba- 
lho, resolveu quo. uma Ver qua 
os funcolonarios ferroviarios an 
tes da installação da Calga de 
Pensões ocontribulram para 
Montenio do Thssouro, não fix 
cum obrigados n contribulrem 
pora a referida Caixa, 

O coronel Mendonça Lima, di- 
vector da Contral do Brasil res 
nciveu qe as promoções de agen- 
ton de 4º classe, sejam prehen- 
uridas quer por antiguidade ou 
por merecimento, por funos 
nurios approvados em concurso 
regulamentar. 

Fo! annulado o decreto do gos 
verno, que nomeou praticantes 
dn despachadores de 3º clanna, 
da Central do Brasll, os emprega- 
&cm: Sobrates de Ollveira Mau- 
ra, praticantes de conductor; Jar 
bas Victoria Junior, trabalhado- 
ves; e José Antonio do Carvalho 
conduetor de trem, 

Fol concluido no ramal dae Li< 
ma Dunrte, um desvio morto, pa- 
ra o sorviço da estrada de ferro | 
Central do Brasil, com o com- 
primensro de 197 metros, da pars 
te ut 
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RENDA DAS DXLCOA 
FISCAES 


As deloguclas fiucnas da Pre- 
feitura atrecadaram hontem a 
quantia de 83:0649400, assim dia» 
criminada: 


Candelaria, 1:0689100; BRo Jouêá, 
FºRSU$TUO; Saunta Rita, G:Jt2ga0O; 
São Domingos 8739400, Sncras 
mento, 6:0729800;. Ajuda, . | 
4:4288200; Antonto, véla 
3-361340 Banta Theresa, réla 
1:6344000; Gloria, 4988800; Tás 
Húma, 20$000; Gavea 1650500; Co- 
pacabnana, 2:9688600; Sant Amniia, 
1:0518700; Guinbon, 8428700; Eu- 
vírito Santo, 4:5128400; Rto Com- 
trido, 1:619$200; Engenho Velho, 
S:644FTUU; Bão  Christovão, réln 
L:RáD:900 Tijuca, 9044000; Anda- 
rahy, 2:3219200 Meyer, 1:405$300; 
Inhaúma, 4:062$400; Penha, réis 
[:564$300; Pavuna, 86594000; Ira 
Já, 4269400 Madureira, 9518800; 
Anchieta 4259900; Jacarápagué, 
1:442$100;  Renlengo, 7124900; 
Guaratiba, 4984800; Ilhas 45649300 
Fiscalização externo 4334900; Ins, 
flammavols 23:0108200; Becção de 
Emplacamento 1924000, 
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O novo commandante da 
Divisão de Instrucção 
Para exercer ag funcções de 

comimandante da Divisão Naval 

de Instrucção, composta dos na», 
rios muxiliares “José Bonifacio” 

e “Calheiros da Graça”, foi de- 

signado o capitão do fragata Ma- 

rlo Heckaher, sendo dispensado 
daquelias funcções o capitão de 


mar e guerra Mario ds Pauls 
Guimarães. 


Santo 











ploração da Ingenuidado Incauta, 
mas eim, um caminho rectilineo 
a calmo que conduzirá o homem 
pela estrada juminosa c larga da 


Verdade, 
E, NICOLL 
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À Fundação Rockefeller 
e o material destinado 
aos serviços de saude 
— publica — 


Uma circular baixada no 
Ministerio da Fazenda 


O sr. Ruben Rosa, secretarto- 
chefe do gabinete do ministro da 
Fazenda, baixou hontem a seguin=- 
te clroular: 

“De accordo com o resolvido 
no processo n, 5,017, do corrente 
anno, declaro qou era. inspectores 
das alfandegas «e administradores 
das mesas de rendas, para sou co- 


nhecimento e filha «convenientes, | 


nus, & vista do decreto n. 19,541, 
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UNE — Reprise do fllm do genero — “só para adultos” 


VÍCIO E PERVERSIDADE 


Scenas realistas entrecortadas de 


Prohibldo para menores é senhoritas, 


8º FEIRA — U HEVERSO DO PRAZER 


Lasino Copacabana 
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TODAS AS NOITES 
DIVERSÕES 


JANTARES DANSANTES NO GRILL- 
ROOM A 158010 POR PESSOA 
TRAS — CINEMAS 
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Wundação Rockfeller não está 
vujeita a apresentação, às mes 
mas repartições aduaneiras, da 
sua escripta fiscal referente no 
material Importado com isenção 
de direitos taxas é destinado aos 
servigos de saude pública. — Eu- 
bem Rosa.” 


Vae para a Casa 
de Correcção 


O almirante Protogenea Gui- 
marães mandou pedir providen- 
colas. &o ministro da Justiça, para 
que séja transferido para a Casa 
de Correação o ex-fuzileiro naval 
Raymundo Luiz ds Bliva, que Es 
ncha preso na Nha das Cobras, 
por ter, sido condemnado a des 
annos de prisão, com trabalhos, 
Supremo Tribunal Militar, 
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mário. 





O publico ordena... 
« € Don Sebastian 


(The Second) 
“obedece ! 


Yamos rir, novamente, 
mas rir de verdade, com 
o tourada "do amor” e. 

com as 160 “pra ld de 

bona"! 
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“ À CORRIDA DE HOJE, NA 
* CAPPFAL PAULISTA 





Berá realisado o grande pre- 
“mio Internacional 


Resliza-so hoje, na capital pau- 
Jistá, uma corrida da malor im- 
portancia para o tur? local, Será 
realizado o grande premio Inter- 
racional, de 50:000$000 ao ganha- 
dor, na distancia de duas mi- 
Jbas, da qual participarão os mo- 
lhores cavallos em entrainomente 
desta e daquella capital, O acon- 
teclmento não desperta Interesse 
apenas em São Paulo, Tambem os 
turfmen- do Rio de Janeiro, dos 
quaes um bom numero segulu 
para all afim de assistir do gran- 
de acontecimento sportivo, estão 
vivamente Intoressados pelo dea- 
fecho da significativa prova, 
apontando-es como mais prova- 
veis ganhadores Haillnll, Belfort o 
Algarve, cavallo que na Moóca 
constitulu uma verdadeira reve- 


rotou ali Belfort, cujo estado, se- 
gundo seu proprio jockey nos de- 
clarou, não era do apuro. O crack 
fla Coudelaria Noronha achava- 
fa então muito guarnecido de 
carhes e D. Suarer, manifestan- 
do sua opinião a respeito da per- 
fcimance do seu cavallo, nos dis- 
so que elle correu muito além da 
espectativa. E arrematou accres- 
centando: “Na proxima vez ga- 
nharol", Reterla-ss o aympathico 
jockey do nosso turí á grande 
picva de que hoje vas participar. 
Ha, porém, quem considere mails 
ou ménos certo o triumpho de 
Maliali, Esso cavallo obteve re- 
centemento sum primeira victoria 
ro Brasil, cobrindo 2,000 metros 
em tempo mediocre, sendo, toda- 
via, certo que seu triumpho foi 
phsolutamente facil, Tambem des- 
perta interesse 8 presença de Ja- 
cutinga, A excellenta é, do facto, 
uma performer. de alta. classe, Es- 
tará entro os seus adversarios 
carregando um peso extraordina- 
riomente. Mas ainda assim não 
acreditamos que a Irmã de Fes- 
tsiro possa triumphar. A luta fi- 
ral deverá mesmo travar-so en- 
tre Belfort, Hallall eo Algarve, 
impondo-se Kosmos como um out 
elder da primeira linha, 


A proposito do grande premio 
Internacional o “Estado de São 
Paulo”. na sua edição de sexta- 
feira publicou o seguinte: 

“Halall, Belfort, Jacutinga e Al- 
garva continuam a merecer à pre- 
dileoção dos cathedraticos, sendo 
es dols primeiros os male cotados, 
Ha mesmo quem considera como 
certa a victoria do crack argen- 
tino Hallall na Importante prova 
de depois de amanhã, E' possivel 
que sé verifique realmente a vi- 
ctorta deste filho de Adam's Ap- 
ple. No seu palz. de origem tl- 
Evurou com destaque no lado dos 
cracks Cote d'Or, Payaso, Lumi- 
nar e outros. Cada vez mais se 
kabitua ao clima e às pistas bra- 
alietras, como revelou, de manel- 
ra insophismavel, ainda ha pou- 
co, no Rio, quando triumphou 
ccm vantagem superior 2 dez cor- 
pcs, numa turma regular. Bel- 
fcrt, na reunião do dia 21 de ja- 
nelro findo, fez uma 'estréa aus- 
piciosa, perdendo apenas' de Al- 


“ garve. Deve correr melhor ago- 


ra, Quanto ao irmão proprio de 
Natarazzo, pôde eo adeantar que 
constitue um adversario perigoso. 
Nes patas da filha de Miau ha 
tambem- muita confiança, não só 
devido sos bons trabalhos que 
tem realizado como pelo peso 
“mosca” que vas levar no lombo, 

Dos demais concorrentes, Kos- 
mos e Kobellk poderão obter boas 
collocações, ou mesmo surprehen- 
ger. Em uma palavra teremos, 
sem duvida, uma disputa renhi- 
ds e empolgante, cujo desfecho 
tanto: pôde eer favoravel 808 
cracks estrangeiros. como 8os Te- 
presentantes da criação nacional, 
dos quaes so destacam Algarve 
e Jacutinga. 


Damos, as eguir, as montariaa 
provavels e as cotações dos con- 
currentes: Belfort, 57 kilos (co- 
tação 30) — Domingo Suarez; 
Lepido, 53 (100) — Salustíano Bas 
ptista; Hallall, 67 (27) — Nelson 
Pires; Brland, 57 (80) — F, Bler- 
naczky; Capucino, 53 (400) — 


João Montanha; Algarve, 53 (50) 
— Carmelo Fernandes; Farizeu 
58 (50) — A, Henrique; Fifa, 56 
(120) — Justiniano Mesquita; Lo- 
hengrin, 53 (100) — Andrés Mo- 
lina; Jacutinga, 45 (35) — Flavio 
Mendes; Kobellk, 564 (120) — Oa- 
waldo Mendes." 


Tempos marcados em trabalho 
por varios concorrentes ao 
grande premio 


Sexta-feira pela manhã, os ca- 
vallos inecriptos no grande pre- 
mio Internacional] exercitaram-sa 
no prado da Moóca, A matorla 
apenas galopou durante todo o 
percurso, forçando nos 600 o 80 
metros, 

Kobellck, julgado concorrente 
fraco, fol, entretanto, o que, me- 
lhor trabalho produziu, marcan- 
de para 800 metros (segunda pár- 
tida) o optimo tempo de 51 pe- 
Eundos, apóe ter marcado 65 para 
a primeira partida, Correu de 
parelha com Jacutinga, que re- 
Eletrou o tempo de 62 e 2]5 se- 
gundos. 

Halla!l e Xolotlan cobriram jun- 
tce os 3,200 metros, galopando, 
Ne final o crack argentino for- 
ceu um opigiinho, marcando 
pera, os 600 metros, 40 segundos 
a para os 800 o tempo de 63 se- 
gundos. Esse trabalho não cau- 
sou, como é claro, boa Impres- 
eço, visto que é apenas regular, 
Entretanto, o filho de Adam's 
Apple não foi solicitado a fundo, 
pois ao passar pelo disco o seu 
plloto não trazia as redeas com- 
pletamente soltas, parecendo que- 
ter Impedir que Hkllall “corressa 
& vontade, Pelo menos fol essa 
a Impressão deixada, 

Fifa tambem fez um exercicio 
(e saude, tendo marcado 39 se- 
gundos' pará os 600 metros. 

Os tempos dos outros galopes 
forum estes: Belfort, 63 segundos 
rara os 800 metros; Lohengrin, 
40 para os 600 metros e 50 para 
b8 800 metros; Algarve, 59 3/5; 
Eriand, 63 e 9/5 e Farizeu, 66 sa- 
gundos. 

Montarias provaveis e ultimas 
cotações dos concorrentes ao 


grande premio Internacional | 


As montarlas prováveis e cota= 
ções que vigoram na capital pau- 
lista dos concorrentes ao grande 
premio Internacional, são as ss 
Egtintes; 


Grandes premio Internacional —= 
3.200 metros — 50:0008000, 


Belfort — D. Buares, « 
Lepido — 8. Batista . 
Hallal — N, Pires , « 
Briand -— F, Blernaczky 
Capucino — J, Montanha 
Algarve — C, Fernandez 
Fariseo — A. Henriques 
Fita — J. Mesquita . « 
Lohengrin — 8. Godoy « 
Kosmos — A. Molina , 
Jacutinga — F', Mendes 
Kobellk — O, Mendes . 


Os que foram assistir a dispu- 
ta do grande premio 
Internacional 


Além do sr. 'Tude Neiva Lima 
Rocha que faz parto da delega- 
ção do nosso Jockey-Club, segul- 
rom hontem, para a capital pau- 
Nata, afim de assistir é corrida de 
hoje, no hippodromo da Modca, 
ra qua] será disputado o 'grande 
premio Internacional, de '50:000$ 
no. vencedor, os turfmen cariocas 
Oswaldo Gomes Camisa, CG, Pin» 
to Coelho, José Vaz Guimarães, 
Hamieto Cardoso, Lulz'J, Peret- 
ra é Annibal Faro, : 


PYORRÉA 


Cura gwarantida por processo 
ainda não conhecido com o qual 
08 CasOS mais graves são trata- 
dos em E & é semanas; mais de 
200 curas radicaes já constata- 
das em sus maioria em pessoas 
de nossas melhor sociedade. Paru 
os que tiverem duvida, se fará 
uma epplicação de prova que 
omonstrará a efficliencia deste 
novo processo, lr. Ilubem Silva. 
Consnlins dinrias — Tel, 3-0860. 
BR. 7 Setemiro, M — 8º antinr, 

(56426) 


V. S. PRETENDE CONTRUIR ? 
REFORMAR O SEU PREDIO ? 


Procure J. A. 


" que lhe dará soluções technicas e financeiras atendendo 
sem compromissos, 


ESCR, e OFFICINA — R. D 


RIO DE JANEIRO 








Foothall 


CAMPEONATO BRASILEIRO 
A grande semi-final de hoje 


No campo do Botafogo F'. Club 
medirão forças hoje numa das se» 
mi-tinaes do campeonato brasilel- 
ro de football, os teams represen- 
tativos do Espirito Santo e de 
Eão Paulo, 

“O prelo promette phases aita- 
mente interessantes, por leso que, 
ao tradicional apuro da represen- 
tação de amadores bandeirantes, os 
valorosos capichabas, que verce- 
ram domingo ultimo os cariocas, 
porão em pratica & energla e o vl- 
gor Já conhecidos. 

“ Assim é de esperar quo a pugna 
reuna uma assistencia selecta, 


> 
JA' SE COGITA DA “VILLA 
OLYMPICA” 


Berlim,'3 (UTB) — A “Relchs- 
mehr", tomou a seu cargo 
construcção da “Vila Olympics, 
destinada a accommodar os athle- 
tas de todas as nações que con» 
correrão sos jogos olympicos de 
1936. 


Essa “villa” & semelhança da 
que fol erigida em 1932 nas im- 
mediações de Los Angeles, flenrá 
a quurtorzo kilometros de distan- 
cla do grande Stadium Olymplco, 
e terá accommodações para tres 
mi! competidores masculinos. Da- 
da a difrerença de clima entre a 
Alemanha e a California, as ca- 
cas da Villa não serão do typo 
“bungalow", o elm construidas 
em alvenaria de pedras, tendo ca- 
da uma a sua cozinha, sala de 
jantar e instaliações hyglenicas, 





além de campos especines de tre- 


namentos- 


LOPES & C. 


« Julla Nº 80 — “Tel, 2-8180 
(53988) 


CEARENSES E PERNAM- 
BUCANOS 


Recife, à (Havas) — E' espera- 
do com grande interesse e encon- 
tro de amanhã entre a equips cea- 
ronce de football e o campeão 
nernamblicano Santa Cruz Foot- 
ball Club sobretudo deante da 
derrota hontem soffrida pelo Nau- 
tico que foi batido pelos cearenses 
por 7x 4. 


A LIGA CARIOCA PROCLA- 
MA CAMPEÕES 


Em assembléa geral, realizada 
em 30 de janeiro, proximo passado 
foram tomedas às seguintes reso- 
luções: 

a)— Approvar a acta da Assem- 
blém Geral anterior: 

b) — Approvar o relatorio apre- 
sentado pela directoria e referente 
no exercicio de 1934; 

ce) — Approvar o balanço gera! 
apresentado pela thesouraria, bem 
como o parecer do Conselho Fis- 
cal, 

d) -— Eleger para o Conselho 
Fiscal os sre., Manoel A, €, Fer. 
retra, José Telxelra Novaes Ju- 
nior e Armando Martins e para 
supplentes os srs.: Alolslo Marl- 
nho; Jayme Chacon e Severino 
de Barros Lustosa; 

e) — Exarar em acta, por pro- 
posta do Club de Regatas Bota- 
fogo, um voto de congratulições 
com o Club do Regatas do Fla- 
mengo, Carioca Football Club e 
America Football Club por terem 
conquistado respectivamente, os 
titulos de Campeão da Cidnde do 
Rito de Janeiro, vencedor do Tor- 
noio de Perdedores e vencedor do 
Torneio Preliminar, 

ft) — Consignar em acta, por 
proposta do Club de Regatas lca- 
rahy, um voto de congratulações 
com a directoria pelo desempenho 
qua soube dar ao seu mandato no 
exercicio findo, 


RESOLUÇÕES DA DIRE- 
CTORIA 


Em sessão de directoria realiza- 
da em 35 de janeiro proximo fin- 
do, foram tomadas as seguintes 
resoluções: 

2) — Approvar a acta da sessão 
anterior; k 

b — Approvar a seguinte com- 
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JA LXISTE O 


ELIXIR 914 





cbravas, Honbas, eto, 


“e não contém fodureto, 


Dynpepala Syphilitica, 


HOSPITAL DA CRUZ VER- 
MELHA BRASILEIRA 


ECZEMA GENERALIZADA 

Attesto que tenho usado q 
ELIXIK “914” em diversos 
doentinhos deste hospital em- 
peclalmente num caso de Erze- 
ma generalizada em um menl- 
no de 7 annos que se encon 
trava em tratamento ha varios 
mezes, apresentou-so curado 
Pag ? vidros de ELIXIR 


Directora Dra, Cells FP, 


Sonres, 
E, Paulo, 19 de mato ds 1942. 





TENHA JUIZO 


Grande Crime 
Casar Doente 


Grande numero de homens casados, que em 
solteiros adquiriram doenças secretas, fica= 
ram com elias chronicas, eis a razão por que 
milhares de senhoras soffrem sem saber a 
que attribulr a causa destes casos, Para re- 
cuperar a saude bastam alguns vidros de 


Com o neu nro nOla-se em poncos dias + 
1º - O sanguo limpo de impuresas e bem estar geral. ç 
T — Deanpparecimento de espinhna; Eesemns, eropções, Foranealos, coceiram, Feridas, 


—emee | 





UBADO NOS MHOSFITAES 
Altesto que na medicina in- 


digina; dos preparados mennse- 
lhaveis ao tratamento da Lues, 
um dos que eupporta, com van- 
tagem, o confronto com as es- 
peclalidades estrangeiras pelo 
exito effeitos Iniludiveis é o 
ELIXIR "914" confirmado 
optimo nos casos do minha 
clinica civil e hospitalar, com 
succosso, 


Bantos, 20 de Abril de 1923, 
(a) Dr. Ulyusca Unrbuda, 








8 — Desnpparecimento compleio de RHEUBATISMO, dôres dos oumos e dôrea de enbeça. 
4 — O npparelho gnafro intestinal perfeito, pola, o “ELIXIR 014º não ataca o estomngo 


E' o unico Depurativo que tem nitestndos dos Hospitnes, de enpecinliztna dos Olhos e da 


“ 


FALLAM AS CELEBRIDADES MEDICAS 


ESTOMAGO 
Attesto que tenho empre- 
gado com optimos resultados 
o ELIXIR “D14” em diversas 
manifestações luaticas, parti- 
eularmonte na syphílis gastrl- 
ca, recommendando-o sempre 
o de preferencia, nos sous el- 
miliares estrangeiros seia sua 
acção tonica e depuradora. 
8. Paulo, 6 de malo de 1923, 


(mn) Dr. Carlos Rrosh, (G4845) 
<54981) 


” 





Campeonato Rioplatense de Veteranos 





Os uruguayos — Tucornio, Cauteruc 


» Já noticlâmos, em data anta- 
rtor, os: resultados do campeonato 
rio-platense para veteranos, rea- 
lizado em Buenos Alres, no mez 
passado, 

Foram estes os resultados das 


pelejas: 
Feliz Orsi (A) x Tricornto (0) 





Ramonde e Suarez 


Tamael Garcia (U) x F. Passa- 
reli (A) — Médios — Venceu O 
primeiro, aos pontos. 

Glno Callnhes! venceu por. K, O, 
o uruguayo Suarez. 

Gino Calahes!, considerado ''0 
melhor peso pesado amedor, ven- 
céu o seu adversario uruguayo 


elo, Cupainolo, José Garcia, F. Leoni, Ismael Garcia, 


assistencia, sendo o seguinte o 
resultado geral. 

1º luta — Pernambuco x Kld 
Assucar — Venceu Pernambuco, 
aos pontos. 

2º luta — Jack Neves x Pe- 
pino — Venceu Jack Neves, no 
segundo masalto, por K. O, 


Os argentinos — Orsi, Nicoletti, Socco, Ricardi, Wheeler, Passyrelll, Werner e Calabresi 


— Moscas — Venceu o primeiro 
aos pontos. 

CGanterucoio (0) x Nicoletti (A) 
— Galos — Vencou Canterucelo 
por abandono, no segundo round. 

Domingo Zocco (U) x Cuaprl- 
nolo (U) — Pennas — Venceu o 
primelro, aos pontos. : 

José Garcia x Vicente Ricard! 
— Leves — Venceu o primeiro 
(U) aos pontos. . 

Francisco Leont (U) x J. Ma- 
ria Wheler (A) — Vencedor, o 
primeiro nos pontos. 

David Werner (A) x Ramonde 
(U) Melos médios — Vencey — 
Werner, por pontos. 





municação do Departamento Te- 
chnico. 

Exmo. sr. presidente; — De ac- 
cordo com o paragrapho unico do 
artigo unico do artigo 67 de Re- 
gulamentação Geral, em que diz 
— "Terminados os jogos de um 
torneio, eerá proclamado “Ven- 
cedor' o filiado que obtiver maior 
numero de pontos" comimunico a 
v. ex, para os devidos fins, que 
so verificou no “Torneio de per- 
dedores” a seguinte contagem de 
pontos: 


Carloca FP, Club — 1º logar — 
Com oito pontos ganhos. 

Bomsuccenso FP, Club — 3º Jogar 
— Com sete pontos ganhos. 

Seleto Sport Club — 3 * Jogar — 
Com seis pontos ganhos, 

Club R, Boqueirão do Passelo— 
4º logar — Com quatro pontos ga- 
nhos. 

G. E. Edison A, Club — 5º lo- 
gar — Com quatro pontos gar 
nhos. 

Club R, Icárahy — 5º logar — 
Com um ponto ganho, 

Fred C. Brown, director techni- 
co. 


c) — Proclamar o Carloca Foot. 
ball Club, vencedor do Tornelo de 
Perdedores e apresentar-lhe as 
uns felicitações. 


à) — Proclâmar vencedores do 
Tornelo de Pardedores os amado- 
res: — Hello Paula Costa — Irl- 
neu Camara — Adantino Freitas 
— Augusto Salles — Josg da Silva 
Mala — Waldemar Ruíz Martina 


Suarez, por K. O. no segundo 
round, já tendo se Iniciado no 
profissionalismo. 


EM SÃO FAULO 


A victoria de  Virgolino por 
pontos. N 


Do programma das lutas consta- 
vam cínco, sendo a principal en- 
tra os conhecidos pugilistas An- 
gel Ledoux e Virgolino de Oliveira, 
o popular “Lindinho do Catteta”. 

Todas as lutas foram acompa- 
nhadas com muito interesse pela 


— Jayme da Costa Lucas e apre- 
sentar-lhes as suas effusivas con- 
gratulações, 

e). —Approvar a seguinte com- 
municação do Departamento Te- 
chnico: 

Exmo, gr. presidente: — De ac- 
accord» com o paragrapho unico 
do artigo 57 de Regulamentação 
Geral, em que diz; ; I 

Terminados os Jos do tm 
torneio, será proclamado “vence- 
dor” o filiado que obtiver maior 
numero de pontos, communico a 
v. 6x. para os devidos fins, qua 
se verificou no “Tormelo Prelimi- 
nar", a seguinte contagem de pon- 
tos; 


Grupo do Campeonato do Rio de 
Janeiro; 


America Football Club — 1º lo- 
gar — Com tres pontos ganhos. 

Club de Regatas Botafogo — 3º 
logar — Com doze pontos ga- 
nhos, 

Club de Regatas do Flamengo — 
3º logar — Com dez pontos gar 
nhos. 


Club de Regatas Vasco da Gama 
— 3º Jogar — Com dez portos ga- 
nhos. 

Tijuca Tennis Club — 4º logar 
— Como sete pontos ganhos. 

Fiuminenso F, Club — 5º logar 
— Com sels pontos ganhos. 

Villa Izabel F', Club — 6º logar 
— Com cinco pontos ganhos. 

Grajahu' Tennis Club — Botimo 





31º Inta — Thomaz x  Vletor 
Nilles — Venceu Thomaz, no bº 
assalto, por desistencia. 

4º juta — Dempsey x Jack Ma- 
rin — Esta luta, multo embora 
o juiz tivesse consignado & victo- 
ria a Dempsey, fol annullada pela 
commissão, 


Eº luta —- Final — Ledoux x 
Virgolino. 

A victoria, sos pontos fof con- 
signada a Virgolino, apesar de 
ter este usado e posto em pra- 
tica larga sério de “fouls”. 

No final da reunião, a policia 
teve qua intervir para acalmar os 
animos, 


logar — Com quatro pontos ga- 
nhos. 

São Christovão A, Club — 7º 
logar — Com quatro pontos ga- 
nhos. 


Grupo do Tornelo de Perdedo- 
res, 


Carioca Football Club"— 1º To- 
gar — Com seto pontos ganhos, 

Club de Regatas Icarahy — 2º 
logar — Com cínco pontos ga- 
nhos. 

Club de Regatas Boqueirão do 
Passelo '— 3º logar — Com tres 
pontos ganhos, 

G, E. Edison A. Club — 3º lo- 
gar — Com tres pontos ganhos. 

Selecto Eport Club — 4º logar 
— Com um ponto ganho. 

Vencedor do primeiro grupo — 
America Football Club — Vence- 
dor do segundo grupo — Carioca 
Football Club — America Football 
Club vencedor do 'Tornelo. 

Os clubs Bangu” Athlettco Club 
e Bomsuccesso Football Club não 
tomaram parte neste Tornelo, 

Fred C. Brown, director technl- 
co. 

f Proclamar o Amorica Football 
Club, vencedor do Torneio Prelimi- 
na: e apresentar-lhe os sous ca- 
lorosos cumprimentos, 

£) — Proclamar vencedores do 
Torneto Preliminar, os amadores 
-— Joaquim Couto Filho — YWal- 
ter de Souza Goulart Aluízio 
Teixeira — Hugo Berruttl Augus- 
to Morelra — Jorgo Carvalho Mar- 


















Ny 


“dê Fevereiro; de 


Pp 


tins — Orlando Corrêa Dusrto —= 
Paulo da Costa Bastos — Paulo da 
Costa: Kels e apresentar-lho os 
sous effusivos cumprimentos, 

h) — Conferir de accordo com o 
artigo 49 é seu paragrapho, da 
Organização Intertu, ao Carloca 
Football Club e ao America Toot- 
ball Club, e aos seus amadores 
vencedores, os diplomas e meda- 
lhag & que fizeram jús. 

Db —Não receber boletins de 
Inscripção durante o mez de feve- 
reiro, visto estor a Liga em pe- 
riodo de legislação, 


he 
NOTA DA G. B. D. SOBRE 
0 10G0 








Reslizando-se hoje, dia 4, no 
campo do Botafogo F, C, » par- 
tida do 8º Campeonato Brasileiro 
de Football entre as representa- 
qões da Liga Sportiva Espírito- 
santense e da Federação Paulista 
de Footbull, a Confederação Bra- 
sileira de Desportos tomou as so- 
guintes resoluções: 

a) — A prova preliminar será 
realizada entre os quadros dos 
Corpos de Fuzileiros Navnes e de 
Marinheiros Nacionges; 

b) — Abrir os portões o bilhe- 
terlag 4 1 hora da tardo; 

c) — as entradas para o publl- 
co e portadores de ingressos se- 
rão feitas peii rua General Se- 
verlano; ; 

d) — os soclos do Botafogo F”, 
Club terão Ingresso (pessoal) com 
o recibo do corrente mez, pela 
Avenida Wenceslão Braz e bem 
rp as pessods do suas fami- 

aa; 

e) — pelo portão da rua Gene- 
ral Severiano terão ingresso os 
possuidores das carteiras da Con- 
federação, directoria e conselhos 
da Ames, julzes de football da 
Ámea e os permanentes da Im- 
prensa, fornecidos pelo Botafogo 
FP. C. o presidentes dos clubs 
confederados; 

f) — os amadores disputantos 
só terão ingresso livre com os| 
cartões fornecidos peju Confede- 
ração, o.que eerá telto pela rua 
General Severiano; 

E) — o preço doa Ingressos se- 
rá de 38000 para geral, de 55009! 
para archibancadas e 108000 pars 
cadeiras, Nestos preços está In- 
cluido o sello, 

h) — fazer realizar a prova 
principal às 4 horas e a prelimi- 
nar às 2 horas. 

1) — designar para julz da par- 
tida o er. Sebastião de Campos 
Carvalho. 


PELO TELEGRAPHO 


O TENNISTA FRANCEZ FERET 
VENCEU O SUECO SCHROE- 
DER NA SEMI-FINAL DE 
— HONTEM — 





Poris, 3 (Havas) — Na seml- 
final, disputada hoje, do campeo- 
nato Internacional de tennis em 
courts cobertos, o frances Feret 
venceu por 6-2, 6-4, 5-5, o sueco 
Schroeder que bateu Borotra na 
quinta-feira. Feret qualificou-se 
assim pare as finaes. Amanhã jo- 
gurá com Merlin, ç 


MAIS UMA VICTORIA DOS 
AUSTRALIANOS SOBRE OS 
— INGLEZES — 


Londres, 3 (Havas) — Tele- 
Egrapham de Adelaido (Australia) 
& Agencia Reuter: “O quarto 
“test” do tornelo anglo-australla- 
no de tennis ficou assignalado, 
hoje, com a victoria de Hoptnan 
(Australia), que batem Wilda por 
6-3, 6-4 e de Tunrbull, que bateu 
Hughes por 8-6-, 4-6, 6-3, Perry 
bateu, por sus vez, Crawford 
por 6-4, 6-2, 


A dupla Tunrbul-Quist bateu, 
finalmente, a dupla Lee-Wilde 
por 8-6, 6-4, 4-6, 7-D, 6-2. 

A Australia mantem-se na dean- 
teira por b pontos contra 9. 


CASA LEMOS 


Artigos de luxo para homem. 
roupa branca sob medida, 


OSCAR SOARES 


Rua Gonçalves Dias n, 16 
(52244) 







(55293) 








Basketball 


TORNEIO DE PERDEDORES 


Collocações obtidas pelos dis- 
uutantes do Tornelo de Perdedo- 
res da Liga Carioca de Baskot- 
ball na temporada do 1938. 











. 
BE! 





Partidas 

CTUBS J. en P. 
Carioca .« qe «x «10/8]2]8 
Borisuccesso q w xx « 1) wa] 
Selecto . «axe» «|10/ 64] 6 
Boqueirão .« q «o «|10/4] 6] 4 
Edison . «emu ol dj 6 4 
Icarahy, «ce ume o) 1 9/1 


TORNEIO PRELIMINAR 


Collocações obtidas pelos dispu- 
tantes do Tornelo. 

Preliminar (2º. quadros) da 
Liga Carioca de Basketball, 











Li 
Partidas 


CInBS Pe 
| 
3/13 
4/13 
6/10 
6/10 
8/10 


America. «ne vs seta 
Botafogo . + +» « /16]13 
Flamengo. «« «oo, [18/10 


Vasco. «ve eva solto 
Tijuca. wc no ve telto 

-[16) 6/10] 0 
tenpo pi 5 


Grajahã. . «wo [10] dia 4 
| 


Fluminense . «wa 


Vila, . 


S. Christovão, « w» 18 apa 4 





Water-polo 


OS JOGOS DE HOJE 


A Federação Aquatica fará pro- 
seguir hoje, na piscina do TFlumt- 
nenss o campeonato da cidade e 
o tornelo da segunda divisão, com 
os seguintes Jogos; ( 

Segunda divisão: 





Flamengo x Botafogo. 


A's 2 horas — Segundos quadros 


Ar E A RR 


1934 






eo 


— Juiz — Arlindo Fellippo da 
Costa — A's 2 horas e 30 minutos 
da tardo — Primeiros quadros — 
Juiz — Gastão Ladoiral — Chro- 
mometrista — José  Bimbes Bar- 


ros, 
Primeira divisão: 
Boqueirão x Natação, 


A's 2 horas da tarde — Segun- 
dos quadros — Jutz — Murillo Pe- 
roira Reis — A's 3 horas e 30 mi- 
nutos da tarde — Primelros qua- 
dros g- J uiz — Affonso Celso Rl- 
beiro de Castro — Chronometrista 
— Carlos Whitte, 


Internacional x Guanabara, 


A's 4 horas da tarde — Begun- 
dos quadros — Juiz — Ary Pinhel- 
ro — A's 4 horas e 30 minutos da 
tarde — Primeiros quadros — Juiz 
— Roberto Karl Schneewelss, 

Chronomedrista — Adello Pau- 
lorMandarino, 

Policia — Carlos Whitte —, Ary 
Gulmarãos — Almir Pacheco — 
Lulz Gracioso — Alfredo A. Per 
relra e Irineu R. Gomes, 


Tennis 


TORNEIO DE DUPLAS DA 
ASSOCIAÇÃO DOS 
CHRONISTAS 


Serão realizados hojs pela 
manhã nas quadras do Tijuca 
Tennis Club, os ultimas partidas 
do turno, do torneio, de. duplas 
que vêm realizando os chronístas 
sportivos. 

4s partidas de hoje são as se- 
gulntes: 

A'g 8 horas. 

Adaucto — Gregorio x Ter- 
nando — Nourival, 

A's 8 horas, 

Vasconcellos — C, Alberto x 
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PILULAS DO ABBADE MOSS 


"EFFICACIA E RESULTADOS POSITIVOS 
















FIGADO 
ESTOMAGO 
INTESTINOS 

PRISÃO 
DE VENTRE 









(56738) 





Tbany — Cordeiro. 

A's 10 horas. 

Ibany — Cordeiro x Fernan- 
do — Nourlval. 


% 
NOTAS DA FEDERAÇÃO DE 
TENNIS 


Pelo "Cruzeiro do Sul" deverá 
regressar de 8, Paulo na proxima 
terça-feira o dr, Adhemar de 
Faria, presidente da Federação 
de Tennis do Rio de Janeiro, 

— O novo 1º vice-presidente da 
Federação de Tennis do Rio de 
Janeiro é o conhecido e acatado 
sportman dr. José Maria Castello 
Branco, creador « director do De- 
partamento Autonomo de Tennta 
do E, Christovão A. C. 

— A's 6 1/3 horas da proxima 
terça-feira, 6 do corrente, será 
realizada com a presença do dr. 
Adhemar de Faria, & sessão so- 





mana! da directoria da Federação 
de Tennis do Rio de Janeiro. 

| — O prestigioso aportman gra- 
jahuense dr, Vicente do Farla 
Coelho, que vem exercendo a cin 
co annos o logur do 1º sooretario 
no seu club, tomará posso no car- 
go de secretario geral da Federa- 
cão de Tenis do Mo de Janeiro 
por occaslão da proxima reunião 
do directoria, 


— Já deu entrada na secretarta, 
da Federação de Tennis do Rio de 
Janeiro, o pedido de renovação de 
Inscripções dos amadores do O, 
R. Vasco da Gama para a tem- 
porada deste anno, no qual não 
consta o nome do veterano tens 
nista Carlos Lopes. 

— Em substituição do sr, Hen= 
rique Martins, foi nomeado para 
funcolonario da secretaria da Fe 
deração de Tennis do Rio de Ja- 
neiro o sr, Jacy Fernandes, 
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“CORREIO ISRAELITA” 


18 de Chebat de 5604 


O£ JUDEUS E A OLYMPIADA 
DE 1036 


Abrahão D, Benoliet 


Não ha o que melhor possa de- 
finlr o valor dos homens que 
actualmente governam a Alle- 
manha, do que n sua attitude no 
caso das Olympladas do 1936. 

Adolpho Hitler e as demais au- 
toridades desse paiz, estão envi- 
dando os mais íngentes esforços, 
a mais activa dilígencia para 
que o certamen athietico a reall- 
zar-se naquells anno em Berlim, 
nicunce o mais extraordinario 
brilho e seja considerado como & 
melor Olympiada até hojeo reall- 
ENMA. 

Nessa trabalho proficuo, reve- 
londo o capricho que os allemães 
alimentam de vêr coroada de 
frunco exito a disputa esportiva 
Internacional de 936, visto ser ef- 
fectuada em territorio allemão, 
têm elles doparado com o flar 
grante retraimento das principaes 
nuções saportivas, devido és ex- 
cusas das representações judaicas 
motivadas pelas iniquas persegul- 
ques que os hitleristas têm mo- 
vido nos judeus, 

Esse certamen eportivo velu 
provar ao mundo, mais uma vez, 
o valor, o merecimento s o prea- 
tíglo do elemento judeu. Sem os 
sportmen judeus as principaes 
noções que competem nas lutas 
athloticas gentem-so desfalcadas 
dos melhores elementos, e Jjul- 
gam por bem não comparecer, es- 
múscendo dessa fórma o propa- 
kudo brilho dus Olympladas na 
Alemanha. Vê-se claramente rulr 
por terra a tenucidado a o esfor- 
ço desmedido que Hitler e outros 
ompregavam para tornar Inegua- 
lavel o tornelo levado a effeito 
em seu palz, 


A barreira que as representa- 
cões judias se lhos entepõem é 
formidavel, e dahl o esmorecimen- 
to é o cansago que manifestam 
15, indo ao ponto de recorrer & 
medidas que expressam  fla- 
grantemente, inilludivelmente ear 
oriundas do systemas pouco re-| 
commendaveis á autoridades que 
ea dizem tão closas do seu de- 
vet, 

O retralmento dos eportmen 
judeus, velu obrigar as autorida- 
des allemãs, nesse seu ephemero 
capricho de querer mostrarem- 
Ho euperiores aos outros povos, &' 
declararem publicamente que não 
prssuem predicados aufficlentes 
para dispensar os elementos de 
velor da raça que perseguem. E 
mis ainda: comprovar que não 
se norteam sob um prisma ele-! 
vedo aquem das necessidades ds 
governo que necessita uma na- 
cão do tamanho e da grandeza 
da Allemanha. 

Nesta nosso ligelro esclarec!- 
mento estamos certos que os nos- 
von proprios adversarios ficarão 
no nosso lado, Senão vejamos, | 

Com a escendencia de Hitler ao 
poder, os judeus" viram-se escor- | 
ravados de toda a Allemanha. Asi 
mbis hediondas e barbaras per- 
ecpuições foram usadas contra 
elles. O princípio mais comesinho 
ds humanidades não (ol respelta- 
dy, pols, nem o prazo mais curto 
pra a sua retirada do país, como | 
é fornecido & todo o Indesejavel, 
lhes fol dispensado, 

Quer isto dizer que à Allema- 
nha nem temeu o concelto desal- 
rogo que poderia receber das na- 
ções civilizadas por essa sua attl-, 
tude de Impledade e de malvadez 
sem nome, 

Os judeus foram assassinados, 
espancados nas ruas, os seus €s- 
tatelecimentos commercines sa- 








queados, vilipendiados e ultraja- 
dos em sua honra e violentamen- 
to expulsos da propria patria, 

Velu o protesto de todo o unl- 
vergo por essa hediondez Innomi- 
nmavel. A revanche dos judeus 
tambem não se fez esperar, A 
sus, retirada abalou a estabilida- 
de economica e flnancelra do pais, 
O commercio e as letras soffre- 
ram um abalo que jâmais os 
“nazis” poderiam contar, 

A esse respeito os nossos tele- 
grammas comunicam: o ministro 
dos Finanças accusa o boycott 
entrangéiro como responsavel pela 
quéda das finanças; e decreta: 
não persigam os judeus polis essa 
é a causa da nossa actual deca- 
dencla, E quast confessa banca- 
rota. O ministro do Interior não 
aúmitto mais persoguições aos ju- 
dous e vas effectival-os nos car- 
gos publicos, O ministro do Tra- 
bulho leva &s mãos & cabeça e 
implora que os Industriaes judeus 
não se retirem de Solingen; que 
os commerciantes não molestem 
os empregados judeus e nem os 
conjam a retirar-se dos empre- 
gos. Aqueles que nada temiam 
e nnda attendiam, imploram hoje 
piedade. Piedade senhores, para 
fquelles que não a tiveram para 
ninguem. 

mM ainde para testemunhar a 
tulta de tino administrativo des- 
sas autoridades alemãs, perse- 
guindo uma legião formidavel de 
Individuos que só beneflciavam e 
epgrandeciam o patz, chega-nos 
o ultimo grito de misericordia de 
Hitler, implorando que os judeus 
não abandonem as representações 
sportivas nas Olympiadas de 1036, 

Como poderemos considerar a 
norma de conducta, a Intelreza de 
proceder de taes governantes? 

Bs o judeu é Indesejavel, é um 
espurlo, é um nocivo a sociedade, 
rho deverá fazer parte de nenhu- 
ma organização e nem collocar- 
so ao lado de quem quer que 


bd = . $ 
Evite isto! 
Muita gente não procura re- 
mediar Os primeiros sinaes 


de fraqueza renal, permi- 
lindo que a doença se torne 
cronica. Não permito que 
isso se dé. Proteja q saude 
conservando os rins sempre 
vigorosos e ativos. . 

As PILULAS de FOSTER são 
proclamadas como o mais 
forte escudo da saude dos 
rins. Nas enfermidades dos 
rins o do bexiga recorram, 
é» PILULAS de FOSTER. Elas 
fazem desaparecer às dores 
lombares, o reumatismo, 
acido vrico, a Inchação, o 
consaço e as irregularidades 
vrinarios. 


655932) 






























seja, numa terra que os escorra» 
cou tão aviltantemento, Pedir 
hojs, a cooperação dos judeus, 
depols de tudo quanto fizeram 
contra elles, ainda mails para um 
turnelo onde & elite da mocidade 
ea fina flor dos athletas do mun= 
do vão comparecer, é o cumulo 
da ousadia e da falta de bom 
senso! 


Poderão ser acatndos e respal- 
todos indivíduos que procedem de 
um modo tão discordants como 
esse? E para elicerçar o pessimo 
conceito em que hoje são reco», 
nhecidas egsas autoridades da 
Aligmanha o nosso serviço telg- 
graphico ainda informa que, “Hl= 
tier affirmãra receber os sportis= 
tam judeus de outras nações com 
a melhor sympathia, porém, ra- 
servava-se no direito ds dispen- 
ser o elemento judeu quando 
achasse necessario”, 

Será possivel que as nações 
sportivas estrangeiras recebam 
sem um vislumbro de mófa essa 
communicação? Acatarão e con= 
elúeração taes homens de gor 
verno? S 

Uma colss pedirlamos: — Os 
Judeus devem, definitivamente, 
obandonar a Alemanha e mem 
mais querer vel-a, O solo dessa 
terra queima e prejudica. E os 
judeus de todo o mundo procurem' 
attender mo appello das commu- 
nidades judias, guxilionndo-as des 
dicadamente, devotadamente para 
que possam proteger os refugias 
dos allemães que alimentam des 
nejos de se estabelecer em palzes 
o poderão ser melhor acatas 
08. 

E esperamos conflantes que & 
Inteiroza de caracter dos judeus 
não se quebre neste Instante, De- 
vem fugir, fugir o mnis possivel 
daquelles que os humilharam e 
uitrajaram tão desapiedadaments, 

E aos “nazis” pediriamos tam- 
bem: deixem os judeus, não quels 
ram ou judeus, escorracem os ju< 
Ceus, Sómente assim o mundo 
não ridiculazirã a vossa obra, 


THEATRO ISRABLITA 
No RIO 


Está, actualmente, estreando nó 
theatro Casino a companhia ds 
oreretas israelitas Stramer, 

A colonia Isrselita assistiu no 
demingo passado, um bello espe- 
ctaculo. Salomão Stramer com 
sua voz agradavel, portou-se ds 
modo admirevel, motivo porque 
fi alvo dos mais francos elogios 
e dellrantemente appinudido pela 
plotéa, cujo theatro teve sua lo= 
tação completa notando-se else 
mentos da alta representação e 
assim com grands numero de far 
milias da colonia ferasilta do Rio, 

A famosa companhia Stramer 
vas dar hoje em premiére, 45 9 
horas da noite, mais uma opereta 
em 3 actos, sendo: procuradas as 
localidades do theatro Casino. 


io id em 
Um cadaver encontrado 
— no mar — 


A Inspectoria de Policia Muarl- 
Lima fez remover, hontem, para 
o necroterlo um cadaver, que fol 
encontrado, bolando, nas proximi= 
dades da prala da Bica, na ilha 
do Governador, 


e dorms (E A 
Deixaram o Rio os excur- 


sionistas do “Reina 
— del Pacifico” — 


O “Reina del Pncittco", ue po 
Rio chegára, ante-hontem, com 
260 excurslonistas Inglezes, con 
forme noticiâmos, zarpou, ás 6 
horas da tarde de hontem, com 
destino a Montevideo, 
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“BARULHO” AGRADECIDO leque a pujante entiiade de chro» 


Fot positivamente um grande 
“barulho” (não & tracadilho), o 
que occorreu na chronica carna- 
valesos, durante todo o mez de 
janeiro. 

Sencaclonal mesmo, O ncon- 
tecimento tão natural da minha 
aposentadoria. 

Os collegas, numa adjectiva- 
cão  euper-carinhosa, colioca- 
ram-mo nos púáramos, provocan- 
do em meu ser em jJâmais 
experimentada. 

Elis porque, cumprindo um de. 
vor, aqui estou importunando o 


nistas ali realiza este anno, 

Um 'concurso de “mnillota” —» 

erverç um concurso de “mail. 
Para moças & oreanças. 

Ao carnavalesco avulso que 
apresentar com mafs espírito me- 
Tá concedido um premio, 

A' creança mais interesante 
que tambem honrar q banho do 
C C. C. será entregus mimosa 

Os premíos são em numero do 
des, havendo para moças 1º, 2º é 
2º logares, o mesmo acontecendo 


com as creanças. 
4 direcção da festa — 


0 
companheiro, para, publloamenm |O, €, O, realiza E 
te, externar a grande divida pa E Peba o a a 
contralda e que, certamente, | mesmo um outro 


nunca será resgatada, pois fal- 
tam-ms os elomentos necessarios 
para, pallidamente, patentear 
quanto sou grato aos que de um 
modo sem precedentes salianta- 
ram qualidades que não possuo, 
merttos que desconheço. 

E foi dentro dese ambiente 
de sinceras o desinteressadas 
manifestações, quer dos meus 
Londosos companheiros de lutas, 
quer dos carnavalescos do Rio, 
que me senti feliz por podar re- 
cordar épocas que Já so foram 
deixando Indelevels saudades. 
Pela minha retina desfilaram, 
durante equelias horas de agra- 
davel convivio, episodios das 
grandes pelejas em que ss em» 
penharam os meus confrades — 
lutas que só visavam o engran- 
decimento das classe. 

Revolver o passado tras al- 
guma coisa de amargo, mas 
tambem tras muito de delicio- 
BO... 

Desejo referir-ms ao tempo 
em que os chronistas, unidos pes 
lo mesmo mentir, na mais pers 
teta communhão de ldéas, fun- 
daram, sob alegria entontecedo- 
ra doé dirigentes e fnssóciados 
das agreminções carnavalescas é 
recreativas, o nucleo que teve 
Fa noms “Turma de Chronis- 


Esta aggremiaáção de jornalia- 
tas, sem possuir séde, sem dire- 
ctorla e estatutos, conseguiu ser 
verdadeira potencia, degfrutan- 
do prestígio absoluto, 

Os leitores das secções carna- 
valcescas dos Jjornaces de então 
oxtaslavam-se com as chronicas 
estampadas, todas cllas pugnau- 
do pelo brilhantismo da bella 
ê carioca, Eram chronique- 
tas interessantissimas, onde Iim- 
peravam a graça e o chiste; Es 
vezes entrava-se no terreno da 
thess, notando-se sempre & els 
vação da cultura de seus auto- 
res, Mo mesmo tempo que se 
descortinavam a esthetica o & 
elegancia da phrase, 

Recordar esses episodios, é 
pôr em [ôco a felicidade reinan- 
te entre homens de bem, closos 
de sua profissão e a extraordi- 
naria vontade de fezer com que 
os carnavalescos o recreativistas 
comprehendessem a actuação 
constante Gesses Infatigavels 
trabalhadores em prol da malor 
tenta brasileira — o Carnaval, 

E' recordar Arlequim, Meúdo 
e Emy, os magníficos chronia- 
tas que s implacavel Parca le- 
vou para maior saudade nossa. 
E' lembrar os que tambem já es 
“aposentaram” -— Barbadinho, 
Bicudo e Cotuba, 

Mes tudo tem fim e, infeliz- 
mente, a “Turma de Chronistas" 
moindiú-so, com o desligamento 
de alguns dos seus componentes, 
embora continuassem as amiza- 
des entre elles, «ue, isoladamen- 
te nortearam sempre pela es- 
trada do dever, ; 

Alguns cullegas, tempos de- 
pois, fundavam o Centro 
Chronistas Carnevalescos, base- 
endo-se no mesmo proposito, 
porém, com orlantação difteren- 
te, into é, com estatutos, sido e 
directoria, 

Venceu e conseguiu ver sob a 
agua bandeira, durante regular 
espao de tempo, & maioria dos 
chronistas, mas as eternas es- 
caramuças ideologicas deram los 
ger a uma nova selsão, que de- 
terminou & fundação de outra 
sociedade que recebeu o nome 
de Centro Carioca do Chronistas 
Carnavalescos. Do meu quadro 
social fazem parte elementos 
destacados na imprensa, sendo 
as eouS passos iniciados sob reaes 
eympathias, merecendo memo 
os applausos da sua co-lrmã — 
09€. Cc. Cc. 

Pols bem. Ao deixar & chro- 
ntos carnavalesca tive a maior 
nurpresa de toda a minha exis- 
tensa: ver reunidos na mesma 
mesa, em verdadeira e sincera 
demonstração de alegrin, todos 
os chronistas do Rio, Irmanados 
pelo mesmo sentir do confrater= 
nização, 


Lá estavam “Vagalumo”, o de- 
cano da chronica carnavalesca, 
oujo tributo em prol do Carna- 
val dispensa qualquer elogio; O 
“Principe Fofinho", outro bata- 
Ihador intemerato, acompanha- 
da de seu Inseparavel collega 
“pPicarêta”, o continuador da 
magistral obra de “Vagalumo” e 
“Meudo” no “Jornal do Brasil"; 
“kk. Nôa”, o popular chronista 
cujo sorriso não lhs sao dos la- 
bios em se tratando de coisas 
carnavalescas;  “K.  Rapêtn”. 
“João do Bul”, “Jota Efegô”, 
“Rabojs”, “K. Ico”, “Bloanca”, 
“Esfola”, - “Pyrilampo”, *Vene+ 
no”, “Carlinhos”, “Lasanha”, 
“Chiguinho", “Casquinha”, “Pas 
lamenta” e outros. 

Quanta felicidade, meu Deus! 
Triumpho que jámais julgusi ai- 
cançart S 

Mais tardo, talves o meu bon- 
doso amigo e colloga “K. Nôn, 
não obtivossa a extraordinaria 
victoria que alcançou. 

Agora, o "mot de la fin” deste 
arrazoado, 

Que fiz eu para merecer todas 
essas honrarias? 

Nada. Nada, no sontido gene- 
rico, porque cumprir com o de- 
ver, ser leal, ser sincero, ser tra- 
balhador, nada é para quem 
tem um Ideal na vida. 

Deixel meus bondosos colle- 
gas, a chronica carnavalesca 
exactamonte quando a devia 
deixar, No momento em que re- 
jo todo o meu ideal catisfeito, 
Delxel-n, vendo cu poderes pu- 
blicos, o Touring Club, a im: 
prensa, os grandes clubs, todos, 
-emtim batalhando de mãos da- 
dns pela finalidade de uma idéa 
grandiosa, 

cumo a gratidão é o thesou- 
ro dos' humildes eu quero ter 
minar estes rabiscos com um 
muito obrigado. — Barulho, 


O BANHO A” FANTASIA NA 
PRAIA DE RAMOS 


Tombem al o O. 0.0. realizará 
concursos de "“mnillota” é 
pulamas de praia 


Hoje, realizar-se-h mais um 
banho de mar a (antasta na 
praia de Ramos, Inlclutiva bri- 
lhanto tambem do Centro de 
Chronistas Carnavalescos. 

Esso banho constitulrã a ter- 
celra competição carnavalesca 


programma, 
importants banho & fantasia em 
Copacabana, com é concurso de 
“maillots”, m directoria designou 
o chronista Carlos Ferreira (Pen- 
ta fino), d'“A Batalha”, para di- 
rigir a grando festa ds Eamos, 
cujo transcurso, entamos certos, 
será brima o 

Dois 'coretos — Serão armados 


dois coretos, senão um pars o). 


E con e outro para & commia- 
de julgamento, que será 
composta de chronistas carmava- 
tencos, 

Umas tom as Boromel 
Ferreira — O coronel Ferretra, 
official do mosmo Exercito e que 
tanto se empenha pela belleza do 
hogar, vaq ser homenagendo nee- 
mo dia pelos membros do O. O. €. 

E' jurta coma homenagem. À 
instituição de chronistas tem ro- 
cebido do seu grande amigo as 
mais expressivas provas de armi- 
zade e confiança, 


terá inicio às 8 horas, prolongan- 
do-se até & 1 horas. 

O julgamento será feito Sa 11 
horas. 

Não haverá eqncurso de Blocos 
- Tondo sido realisado com ea- 
magador exito a festa dedicada 
sou blocos e da qual resuitou a 
victoria do Ramos F. €., não 
baverá concurso para essas enti- 
dades. No entanto, gada impede 
que compareçam para abrilhantar 
& festa grandiosa do C, €. O. 


O * BOLA VERDE" IRA! A 
COPACABANA 


Attendendo &s innunicras soil- 
cliações que lhe foram feitas por 
aquela que apreciam O seu ma- 
gnifico Carnaval, a briosa rapa - 
mada do “Grupo da Bola Verdo” 
Fitindo mo muito víctorioso C, R. 
Boqueirão do Passelo, compare- 
ctrá completo no banho de: mar 
& Fantasia, que se eftectua hoje 
na formosa praia de Copaca- 
bana. 

E' um bello gesto dos alvi-ver- 
des, que terão occaslão de exhi- 
bir perante os olharea de milhões 
de carnavalescos que os cobrirão 
de spplnusos o seu luxuoso cor: 
tejo intitulado; “Quem será a 
Rainha?” 

O sau prestito que é composto 
de coros de 500 figurantes, mar- 
chrá este annó movos triumphos 
para a gloriosa bandeira, que, 
com tanto amor, os da “Bola Ver- 
de” defendem. 


CLUB DE SÃO CHRISTOVÃO 


A domingueira ournavalosca, 
de hoje 


Berã finalmente: realizada hoje 
a domingueira ' carnavanmta em 
homenagem ao glorlvso America 
Footbal) Club. 

Com essa festa, encerra o vê- 
terano club a sério de dominguel- 
ras, para reabrir seus salões, na 
segunda-feira surda, realizando 


de nesse dia o seu tradicional baile 


A fantasia, 

A julgar pelo successo de suas 
ultimas festas dedicadas » Momo, 
podemos affirmur quo esta alcan-= 
cará retumbunto exito, ndo o es- 
torço empregado pela ectual di- 
rectoria, 
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Desperta justas anciedades a parada de praça e de clegancia 
de hoje em Copacabana — Interessantes concursos de maillots 
e pyjamas de praia no Posto 4 





Aspecto da linda e elegante Copacabana, onde heje o Club des Caiçaras e é Centro de 
Chrenistas Carnavalescos realizam um formidavel banho a fantasia, com concurses de 


“maillots "e pyjamas de praia 


A grande attracção de hoje pa-| acampamento, Mas um toque de 
ra este insubfugavel povo carioca, | sentido ne fará, então, ouvir, re- 
viscoralmonts carnavalesco, é o| boando de posto a posto, | a 
banho de mar, a realizar-se logo| “Bola Verde” e a “Bola Prota", 


mais, às 10 horas da manhã, nos; tomando posição, 


frio postar-se 


postos 2, 4 a 6 da esplendorosa | em fllas para as devkdus conti- 


praia de Copácabana, 


em cuja/ nencias, "Todos nas pontínhas dos 


areia christallina e abrazadora| pês procurarão intefrar-so do que 
todos se darão a fumrca, Mas|ue trata, 


nesse Rivo lenço! de areia, do ple- 
beu ao “Principe Fotinho” serho, 


— E um garoto explicou; 
-— Foi Rei Momo, rel da Ga- 


aht, todos acolhidos, Mas a ordem| lhofa “e da Alegrin que chegou, 
6 não dormift, & não enrollar-se| Perca essa sisuderz moça e venha 
no lençol. Pelo contrario & estar | commigo vel-o, mais de perto, 


bem despertado e se possivel (pa- 


-—- Mas quantos annos você tem 


ra uns €) unificados os cincos| garoto ? 


sentidos no da visão afim de que 


86 beira de praia 35 minha 


serelas e nereidas não passem des- | senhora, 


percebidas. 


Serpentinas de malandros de 
prala descreverão elypses, contor- 
nando numa fuzarcada infernal, 


Conclusão; a vida moderna ni- 
vela todas as edades, E' mesmo 
um sonho. 


Mas Rei Momo acabou de che- 


pulando e sambando, e cantando! gur. Crivam-no de perguntas in- 
e “chorando”, as barracas e os) tempestivas denunciadoras de és- 


guarda-sões, onle 


abrigados do| nirito engarrafudo: 


Mas, rei da 


congonere que está no céo outros | Galhofa, elle vem com um sorriso 
nóes de fulgores mais abruzadores | nos Wubhlos. Responde a tudo e & 
Irradiarão vida, graça e belleza| todos, e dispensando a guarda de 


& festa. 


Cuilcas, pandelros — ao alto, em 
apotheose | 


E emquanto isso, no posto 4, 


honra, valentemente se entrega a 
violentas expansões de alegria, 
tudo dentro dos modos rithos e 
'protocollos carnavalescos, 

A" beira da prala jacarés virão, 


que ha de estar atulhado, so há /& flor das ondas, vêr a razão de 
processando o concurso de mall-| tanta azafama, E em as vendo 
lots e pyjamas para senhoritas, a | encolhem a cauda, deixam o mars 
cargo de uma commissão respel-| o dirigem-se entrementes emper- 
tavel, Blocus, cordões e fantasias | tigados para a pagodelr.. Elles 


avulsas tambem se submetterão| tambem, 


afinal de contas, são 


ao veredictum della, para a respe-| “gentes”, 


etiva classificação e premios. 


Isso na terra e no mar... em 


Bandas de musica toçarão Inces-| resumo, é preciso que se digs. 


santemente, concliimando a todos 


No nº, aviles farão evoluções, 


a unificarem no maximo grão de| Jogando confetti! em honra a Rel 


alegria o ambiente desta fell pro-| Momo. 
moção que estamos a notlclar e| procutarão 
que se deve nos esforços dos seus | balde. Elle perdou-se num boll.., 
promotores, o Contro de Chrunia-. de bues, Que bafle doutro mundo 


tam Curmavalescos e o Club dos 
Calcáras, 
Tudo 


terá Início às 5 horas da noite, 
tocando a Jazz Helena. Dentre 
as carnavalescadas que se reallsa- 
rão este mez, a de malor signifi- 
cuco € a da “Alu dos Béhis” que 
no proximo domingo 11 dnrá q 
sum 1º fesia, empolgando a Egn- 
motada dz deude, porque neste 
grande dia atflue ao Talma, não 


será desordem 


aApparelhus 
situat=o. 


será essu bunho de mar de hoje 


observadores | 
Mos € de| 





donar suas casas chamamos 

O caso a attenção da policia, afim 
de que não distrafa a orla maritl- 
ma o policiamento que é justo, 
por aquelle motivo, seja multipil= 
cado, nom bairros da zona norte & 
central da cidade, 


DA MANHA O Domingo, é. 





Tr 
ATE 





"Fovereiro de 1 


o exercito pois certamente os mo]- 
úsdos do exertito que estiveram 


gestas batalhas tomarão a defesa 


do povo já que & polícia civil na- 
da póde tamer, chamamos tambem 
a attenção do dr, delegado do 16º 
districto para estes factos prati- 
cados no bairro de Villa gr a 
d 


” deste bairro, 
ratos pela publicação desta 
vemo-nos —- Moradores de 

Vila Jasdel.” 


ALLIANÇA CLUB 
Mais um grando baile realizam 
hoje os alilancistas em sua Taça, 
Um ensalo geral precederá a 
mova reunião da sua nlegre rapa- 
que está animada para qu 


ai 
grandes prellos carnavalescos, do 
anno. ' | 


+ 


** ARREPIADOS 


A veterana sociadado das Las 
ranjeiras, tambem abre os seus 
luxuosos salões para duas coisas: 

O ensaio geral das suas forças 
carnavalescas a mais um “nrras- 
ta-pé", que aerá bem recebido por 


| todos que frequentam a sum séde. 


RIO DE JANEIRO ATHLETIC 
ASSOCIATION 


& julgar pela reperoursão que 
vem alcançando nos nossos clr- 
culos mociaes, alcançará brilhante 
succenso o balle nm fantasia com 
que o Rlo de Janeiro Athletic As- 
sociation  festejará o carnaval 
na segunda feira 13 de feveret- 


ro, 

O esplendido e arejado pavi- 
lhão rustico da rua Guatavo 
Bampnio 26, achar-se-á artistica- 
mente ornamentado, Um excel- 
lente jurz-band animará as dan- 
cas até a madrugada. 


GRANDE BAILE A FANTA- 
SIA AO AR LIVRE 


4 comminão Julgadora — A| Na avenida particular da ua 
commissão julgadora do banho | São Christovão n. 823 renliza-so 
fantasia da prala de Copacabana, | amanhã sabbado, um grando bal- 


n realizar-so hoje, &s 


10 horns/Je & pantasia no hr livra, promo- 


da manhã, de cujo programma) vido pelos moradores da mesma 
constam concurso de maillota, py-| avenida, em homenagem no pro- 


jámas, 
isolado, 
Herbert Moses, presidente da A. 


blocos e de carnavalesco| prletario ar. Antonio 
está assim constituida: | Telveira, 


Joaquim 


Serão armados 3 coretos. No 


B. 1.; professor Magalhães Cor-| primeiro, tocará a banda de mu- 


vêo, da Escola Nacional de Bellas, nica do 1º reg! 


Artes; commandante Castro Li- 


ma, presidente do Club dos Cal-| 4azz do mesmo regimento e 
cáras; Romeu Arede, do “Jornal, 


do Brasil” é do O. G. €.; Octa- 


vio Victor do Espirito Santo, do! 
"O Jornal” e do CG. GC, C.; Pilar! 


Drumond do “Correlo da Ma- 
nhã” e presidente do € CC, C.; 
o "Tclra Mar”, Raphael Palva, 
do Club dos Oniçhras; tenente 
Henrlque Oeste do Club dos Cal- 
gáras e Jarbas de Carvalho, do 
Club dos Calçãras. - 





mento de Caval- 
laria Divistonario; no segundo, o 
no 
terceiro, um valente “choro” 
composto ds Té figuras. 

Sarão distribuídos dez premios, 
inclusive uma valiosa taça ava- 
Hada em 1608000, ufterecila pelo 
sr. Teixeira & casa que liver a 
frente melhor ornamentada, 

A commisuão julgadora dos 
premios é composta das seguintes 
pessoas; dr. Andrade, 1º tenente 
Luiz Pereira de Souza, Matheus 


934 





mem ——— em eae + 
TREE que EAR 





(lord casar & para os trouxas), 
Eduardo Hatem (lorê Forte Cor- 
rente), Velloso (lord Cadê Maria 
Rosa), Ary de Almeida itego (loru 
agarra mais não afoga), José 
Octavio Vieira (lord vamos pra 
boln), Jayme Rocha (lord Espiri- 
to). Duas bandas de musica abrl- 
lhantarão os festejos, Serão arm 
imados 3 coretos, sendo 2 para ea 
bandas de musira é úm pára a 
commissão Julgadora. Em toda a 
extensão Ga prala serão armados 
“gnumbiarras" de luz molar de va- 
rias cores. Uma Infinidade de pres 
mios serto oflferecidos gos blosus, 
ranchos e fantasindos que melhor 
me apresentarem. 

Na ruo Bariy de Ubd — Rea- 
lzna-me' hoje a grandiora 
e tradiélonnl batalha de con- 
fetU e lança-pertumo da rua 
varão de Ubá, em hontuagem 





Os premios — A fabrica “Ven-| Peres, Edgard Ferreira Sunila-), ntes. 
cedor” offerecs ás tres primeiras: go, José Peres, D. Maria Palmel- Es TD O 
collocadas no concurso, maillots| ra, d. Mariana Alves d, Alzira 


typos Marlens Dietrich, 
Crawfovl e Norma Shearer;-o 


“Cruzeiro”, tambem vas dístin-| dendo ser a mesma vedade as! sadinhos que se 


Jean | Pontes e senhorita Sylvia Muttos, ! trituídos nos melhores 


A entrada será selecionada, po- 


guil-as com dols; a perfumaria | pessoas & blocos que a commis- 
“Mondel”, offereceu um estojo de| são de recepção julgar convent- 
perfume; a Casa Pompadour, um | ente, - no 


brinde aínda em surpresa, e mul- 
tos outro 
para o melhor bloco, 
Centro de Chrontstas 
lescos, 


Haveri tambem duas taças pa- 
ra conões e blocos; 1 par de 
meias Movsseline; 1 sombrinha, 


ofterta do 


em Copacabana 1 Como as fami-ida firma Brandão Alves & Cla, 


n. 26 réspoctiva carteira do iden- 

tidade, sendo obrigutovia a apre- 
sentação da mesma. 

O BAILE DE CARNAVAL | 

DO AMERICA | 

O departamento soclul do Ames 

celca Football Club fará rentizar 





' 


A decoração Interna, capricho-| só os gurys desse bairro, mas to-' no proximo dia 3 o tradicional! 


samente estudada, está untregue | 
Ros consagrados artistas Fráncis- 
cont e Taba, 


Apresentarão, portanto os sa-| verão se reunir na séde do Tala, | salão está a cargo do conhecido 
les do Club de São ChristovÃo| todos os assnciados, sendo indis-| artista russo 


aspecto surprehendente. 
Tres excelientes orchestras já| 
estão enntratadas, | 
A directoria distribuir um !l- 


di garotada desta grando ca- 
pital, 
Hoje, fz 9 horas du manhã de- 


Ipensavel a presença dos soguln-' nado com medalha de cury na 


tes: Nelson Grma, Miguel Luz, 
Miguel D'Ajus, Pedro Ribelro Ca- 
mara, Pinheiro Wilho, Bllas Sur- 


| vue de carnaval vom qlio o club, 


(rubro anninmente cominemora v| aonfotll em todos os balrros dese! 
tn capital), tem dado lógar a di-| 


iudvento de Momo. A decoração (do 





Rosenmáyer, pre- 





Europa, que Irá executar trabu- 
lho primoroso, em que a arte é O 
'luxo predominarão, Durante a 





mitado numero do convites, que. quiz, Corta Leite, Djalma Pinto, | festa serão surteuias ricus pren- 


os senhores associudos poderão! 
adquirir com o thesqurelro, 


O BAILE DE CARNAVAL DO 
TIJUCA TENNIS CLUB 


O Tijuca Tennis Club é a agre- 
minção das iléns sensacionnes, 
àvallem, O Que se prepara pira q 
noite de segunda-feira gorda —! 
um baile indo-persa, com um sees | 
nario ambiunta quo toca aus ral» 
ges do inerivel. Do portão da en- 
trada, uo salão nobre, no gymna- 
elo, ao rink, os tijucunos viverão 
um sonho inesqueolvel, palpando 
as tendas e reposteiros persas, ou 
embriagando-se no luxo exotica 
ou na vertigem das luzes multico- 
res dos súlões de dansa. Lembre- 
se que de permeio com esse pro- 
álgio, alguma coisa mais Inedita 
que a mystica decoração indo» | 
porsa, tocerá de perto os nússos 
corações — um motivo typicaman+ 
te nacional, que reprosentará a 
Estylização da Musica Brasileira, 
O bal-masqué do Tijuca Tennis 
Club serê o melhor do anno. 


O GRANDE BAILE NO CLUB 
DE REGATAS BOTAFOGO 


Renltza-se hoje 4 nolto O gran-| 
diogo baile à fantasta que o Club! 
do Regatas Botafogo offerece aos 
Beus associados em a aum asédo 
majestosa & prata de Botafogo é 
que tanto enthusiasmo vem des- 
pertando, O grando salão de fes» 
tes, transformado maravilhosa- 
mente em um amblente arabo pe- 
lo scenographo Raul de Cástro, 
proporcionará uma verdadeira 
“Noite no Cairo”. As densas pro- 
lungar-se-ão até tarde, animadas 
por magnifica orchestra. 


A directoria exercerá mavera 
fiscalização mo Ingrséso dos so- 
clos e de suas famílius, que será 
feito mediante a apresentação da 
carteira social e recibo de quitas 
cão do met corrente, | 

O trajo sorá de rigor ou fanta- 
sia, não sendo permitidos as de 
mniandro, marinheiro é outras & 
criterio da directoria. 


O BLOCO “CHORA-CHORA* 
HOMENAGEADO HOJE NO 
THEATRO REPUBLICA 


Hoje, no theatro Republica, rea- 
liza-se a festa om homenagem ao 
festejado bloco carnavalesco Cho- 
ra-Chora, que tanto relevo tem 
dado so carnaval carioca. O Re- 
publica certamente na noite de 
hoje, mais uma vez donquistará 
linda victoria dos featejos carna- 
valencos, Duas bandas de musl- 
vas, que tem tocado nestes bal- 
les populares, mails uma vez es» 
tão prevenidas de deixar os fo- 
les munlucos, 

O GRANDE BAILE DO FILHOS 
DE TALMA 


Realiza-so hoje, a festa da “Ala 
dos Calouros Endiabrados” que 


Napolcão Mnrques, Baptista Lei- 
te, Josá Borges, Antonto Macto!, 
Lindoipha Barreto, Alberto Tabo- 
2a, Luiz Maciel, Antonio Bordallo, 
Jurge Blchara, Francisco Ribetro, 

No proximo sabbado, terá Jogar 
o primeiro bale & fantasia, 


"BLOCO DO PÃO DURO" 
Logo muls. na formidaçel ho- 


talha do contetti, na rua Affonso 
Ferrotra, promovida pelos mora- 


dores e commercluntes que não; 


são "Pão duro”, 

Nesta batalha sorá cantada com 
a musica do typo “7” a iínteres- 
sunto murcha official do blocu In- 
titulado “Pão duro”. 


(Estridilho) 


Emquanto eu tiver 
Dinheiro p'ra gastar 

Bôca p'ra gritar 

El de ter opinião 

à é qualquer Pão duro 
Que consegue (Bis) 
Dar tostão, 


La na batalha 
Que patuscada 
B6 dá Pião duro 
Que não vale nada 


Não quero lleta 
Nem commíssãa 
ES quero juro 
ER amortização 


Pão duro 

Não dá tostão 

E bicho raro 

De carregação |,.e 


UM GRANDE BAILE A FAN 
TASIA NA CASA DO 
ESTUDANTE 


Realiza-se hoje o monumental 
ballo à fantasia na séde do Gre- 
mio Recreativo da Casa do Eutu- 
dante, no largo da Carioca ll, 1º 
andar. A directoria tem provi= 
denciado para que esta festa al- 
cance o exito que é esperado dado 
o interesse que tem desporiado 
não só no melo academico como 
entre todos aquelles que Já se 
habituaram & frequentar as ma- 
gniíticas festas da Casa do Estu- 
dante, cujo successo 6 sempre 
fruto da distincção, alegria e mo- 
ciinde que presidem estas re- 
uniões. 


No baile de amanhã serão dis- 
tribuldos premios &s fantasias 
mais rloas o vriginnes, sendo O 
julgamento feito por uma com- 
missão idonea. 

As dansas, serio animadas por 
furmidavel e pyramidal jass-band 
e prolongar-se-ão até as ultimas 
horas da madrugada, 

Tem saido enorme a procura de 
ingressos que se acham & venda 
na calxa do restaurante e na so- 
cretaria da cosa. 

A distribuição de convites es- 
pecines será folta atS &s 13 horas 
de hoje. 


Os soclos terão Ingresso me- 


dus entre as damas, encarregan- 
do-se a “Amorienn Jazs” do. en- 
tre ll e 4 horas. não dar descan-| 
so nos pares, Haverá serviço da, 
ivela o bultet, reservando-se mesas | 
na gerencia do club, mediante pa-| 





mumento de J0$U0O por pessoa, Al 
Fentradi dos ses, mnasocindos será 
feita com a apresentação da car- 
j tetra social e recibo do mes. O 

Lrajo será de balle ou fantusia, 
para senhoras; cúsuca, smoking 
ou branco rigor pum cavalheiro, 
não sendo permittido mnstaras 
nem fantasias de apúche, mari- 
nhelro e uutras semelhantes, q 
critorio da divectorla, Não havorã 
convites. 

— Domingo de carnaval, o do- 
partamento social do America FP. 
C, fará realizar um interessante 
balls Infantil dedicado nos filhos 
dos assoclulos e Aos socios Infun- 
tis, Serão distribuldos brinquedos 
&s creançãs, estundo as dansas 
sob a direcção dos “Turunas do 
Botalogo" que executarão as mais 
modernas marchas e sambas do 
carnaval. O ingresso dos asso- 
cludos será feito com a apresen- 
rg dá carteira social é recis 

n. 


UM APPELLO DOS MORADO» 
RES DE VILLA ISABEL AO 
CHEFE DE POLICIA 


Recebemos & seguinte cartas 
“Rio, 1 de janeiro de 104. Er. 


mt re 
=== 





diante a apresentação do recibo redactor do “"Correlo da Manhã”. 





nesse las dos outroy balyros vão aban- e quiros. 





Atrenciosas saudações. — BSondo 
o “Cotrelo da Manhã” o jornal 
Indopeniento da capital da Repu- 
biica e portanto sempre prompto 
a altender as reclamações justas 
do povo carioca, appelinmos para 
uutaridades competentes sobre O 
caso que vamos narrar: a época 
curnavalesta que atravéssamos 
com as realizações de batalha de 


versos conllictos provocados por 
elemontos dr chnmada Policia Es- 
peclul creida unicamento para 
repremir desordens, e Não como 
tem acontecido nas batalhas at 
hoje tonlizadas o entre elas as 
ds ruas Felippe Camarão, Aves 


nda 28 do Setembro e ainda hon- 
ton na tur Cotegipe em Villa: 


Tsubol ande rapazes desta poltela 
(x chamada especial) vestidos 
com chmisua do Club Regatas 


[Flamengo prombveram um cons 


Filoto cum às pessous que assis- 
tiam o vorso, de nada valendo o 
pollatamento da búfala pois so- 
Kundo disseram os guardas dé 
sorvigo nada poderinm fazer polh 
tratáva-so de elementos da Poll- 
cia Especial, ficando assim as 
familias do bairro de Villa Tenta) 
entregues a todos os desatinos que 
quizelMMom fazer tnes pertubadores 
da ordem, 


Chamamos 4 attênção do ar. 
chefe do policia que certamente 
tomará em consideração 
mações feitas no “Correlo da Ma- 
nhã”, fazendo cessar taes abusos 
que muito concorrem pára o des- 
aredito da Foltols Especial em boa 
hora entregus ao commando do 
tenente Euzeblo de Queiros que 
aliás não sobe que grande nume- 
ro de seus commandados - fas 
curso nas batalhas provocando 
pessoas de respeito » capazes das 
familias que assistem o corto, só 
pelo facto de mostrarem que são 
fortes q valentes (do batalhas do 
confettl ondo ninguem está ar- 
mado). Esperemos uma providen- 
cla severa do commando desta 
corporação afim de evitar um sé- 


ibrica Meirelles, 





+ 
& da mesma, que promette suppian= 








às recla-| 





'Barrigulnha), 


Os representantes da. Imprensa 


Inclustve uma taça | terão entrada frança, doste que 


apresentem as suas carteiras 


Carnava»| fprofiselundes. 


À 


| 
(FLORES p' o CARNA- 


VAL e Toillets. Fa- 
desde 
400 réis, na Rua Sete Se- 


tembro 171, 
tt. 04345) 


a] E mam 


STANDARD F. O, 


O Stândard F.C brindar a 
ancledado cárioca com mais uma 
festa a fantralo, marcada para 
o dia 13 do corrente, nos aniões 
din Country Club, A nova reunião 
damennto do festejado gremio 
obedecerá n um cunho tudo es 
pecinl e a directoria não vem 
poupando esforços para q exito 


tar na demnis festas. Ainda se 
aguarda no memoria o esplendor 


ida festa carnavalesca de 27 de 


| 


janeiro, todavia, os preparntivoa 
para à molrés de terça-feira gor 
da valem por uma afilimativa 
do seu deslumbramento, Que- 
rondo dar cunho verindeitamente 
elogante a fontr, deliberou a di- 
rectória do Standard P, C que 
seja exigido «o tnajo do rigor, 
branco ou smocking para ho- 
mens e [anlusias do luxo e rigoy, 
para as damas. Não será permit- 
tido 6 ingresso de pessoas fanta- 
sladas do malandro, matinheiro 
ou outras populares. Tocarh na 
testa à Amsricann Jozz e o Inl- 
clo da mesma será Aw 10 horas. 
prolongando-so até a madrugada 
de quarta-feira, 


BATALHAS Di CONPE'TTI 


O banho de mar d fantasia no 
Praia do Vojá — O “Grupo da 
Castanha do Caju, filiado no GC, 
de Regatas São Chrintovio, reatl- 
sará “hoje mim banho de 
& euhtasja A commissão or- 
gonizadora & composta dos ca- 
Juenses; dr, Bouza Pinto (lord 
Floriano Dourado 
(lord Bota & Loba), Antonio Bea- 
bra (ford Eempre Firme), Lutz 
Bentemuller (lord IRezaca), José 
Goulart Sobrinho (lord Esta é mi» 
nha), Francisco Bandeira (lord 
Olha o buraço), Claudio Canton 





A GRANDE BATALHA DA RUA PROFESSOR GABIZO — A nossa gravura representa a 
gentil commissão do prelio de serpentinas é lança perfumes levado & effeito antechontem 
na rua Professor Gabizo, constitulãs das senhoritas Niceia Barbosa, Lucilia Silva, Edith 


Santos, Zelia Pacheco, Rita e Olga Cataldi, Eldy Barbosa é ns. 


e Francisco Garcias 


Luis e: Arthur Chefer 


mar |: 


| Riquiselmos premios serão dik- 
autos, 
ranchos, blucos e outros engra- 
apresentarem. 

Para eme fim a commissiy, 
uue & compostn dos follões' pra. 
Jouquim Gomes da Costa, Cyro 
Destderio da silva, Eugario Bor- 
ger Paschoal, Hello Fernandes, 
Hailo, Desiderio e Rubens Dias, 
não tem poupado esforços pura 
Qum esta eo redlizo com q brilho 
de costume, 

Emo Sunto Jales — Sempre 
tormpetem q matlor alegria o qu 
thusinsmo uma dupla batalha de 
confettl da run Santa Luiza, Esto 
anno, esa linda festa popular 
será levada a effelto amanhã, 

Estão À fronte do folgvedo car 
mvalenco os Incansaveis foliões 
Djnlma Pinto (lord Testa Je Fer- 
ro), Antonio Silva, (lord Infan- 
ti. Ilmar Jiguiriçã (lorã Traha- 
Ipador), Noel: Lacerda (lord Mo- 
tango) € ne gentis sentoritas 
Mincy Mendes, Nalr Mendes, 
eutta Fernandes, Almerinda Fere 
nardos, Maria Alves o dy Fur- 
innclure, 

Na ren Visconde de Flaxelredo 
— Tendo à tronte a commiasão 
sumposta dos ars. Aldo Lobo, 
João Santos, Florencio Rodrigues, 
Alvaro P, Barroso e Lord Matra- 
ca, merá reslizada na mole de & 
jo feverelru, uma grande peleja 
carnavplesca, na rua Visconde 
Figuetredo, 

Luas bandas de mustea e mul- 
tos pretmvs ferão a alegria dos 
toxões qué Já compareceram, 

Na rum General Canahasro — 
Menumental batalha de confatu 
será renlizada Infe promo- 
vida pelos moradores; e nos 
srelantes da rua Canabarro. 

A cominissão é composta das 
senhoritas Zulentra, Marta, Ltitta 
Muniz, Zerina Ribeiro, Merina, 
Gira Fernandes, Cremilda e Si- 
vim Martins. 

Ha diversos premios pra die 
utbuição. 

Na rua do Rerende — Está 
marcada pnra hoje a grande 
hatalha que se cenlizará na rua 
do Rezends, 


E' a seguinte a commissão. de 
moradores locave que a esta 'qr- 
emnizando; sanhoritass — Eliza 
Moraes Sarmento, Palmira Vlet- 
na da Silva, e senhores — Yral- 
demar Cinto, Borhardino Custa, 
dose Martins, Ubirajara Tagdon, 
Lourdes Almeida, Bugento Ellvel- 
ra, Moncyr Pinto Lima e Oawal- 
do Torres. 


Em Del Castilho — Promóvida 
nelo commarcio & familias da 1o- 
milade realiza-se no dia 8 de 
teverelro em Du! Castilho na Ave- 
nida Suburbana no trecho com- 
prehendido entre a Travessa Ma- 
inata e rua Capitão Sampaio for. 
midavel batalha de confeiti e 
lança perfume, 

A Wuminação serã protusn es- 
tando sob à ariontação de com- 
vetente technico e haverá nada 
saenos de 6 artisticos coretos que 
serão oceupados por optirsos jrzz- 
Lands e bandas de musica da Por 
dela Militar, 

Aos ranchos, blocos e fantasias 
Avulsas serão conferidos premios, 
stfertados pelo commercio locál 

No rua Lavradio — lim home- 
ftacem ao A. 0. Humnavlá, verá 
levada n effeito hoje, uma 
grandiosa batalha carmnvaleséu, 

Para os concorrentes, myerh 
arande numero de premios. 


Na praia dan Virtudes, ho- 
te, em homenagem ao dontor 
Pedro Ernesto e almirante Pro- 
is prçd Guimardes Heall- 
| Ta-se hoje, o ultimo banho 
u fantasia da sério dos festejos 
que ss vinham renlizando desde o 
din 21 p, passado, na praia das 
Virtudes em homenagem &o dr. 
Pedro Ernesto « Almiraute Pro- 
Togenes Guimarães. Será mais 
uma affirmativa do que temus 
dir, nO duccesso que tem nicans 
uado estas Interessantes festas 
surnavalesona. 


Varlos blocos, ranchos e cor- 
d0em comparecerão do “grand 
emnpplet” para malor enthustas- 
imo da festa, e concorrem soa prê- 
mios que lhe serão olferecidns pe- 
ln commissão são de chronistas 
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DA FOLIA 
Na encantadora orla marítima de Copacabana haverá hoje um grande prelto de elegancia e arte: 


SUA MAJESTADE, EL-REI MOMO, I E UNICO, IRÁ CUMPRIMENTAR OS SEUS FIEIS SUBDITOS DA LINDA PRAIA 


rio confilcto entre esta policia 6, ======"— 











tendo & frente a figura do pre: 
atdenie do € O €. 
O progrumma é o meguintes 
A's 6 horse, alvorada de cia- 
tira. 


€ horas — inicio dam danças 
que se prolongarão atê £s 6 ho» 
ras da tando, com o coneúrso és 
fare-bands & enoros. : 

Das 9? às 10 — destito don blos 
tus, ranchos etc, Haverã ainda 
uma surpresa. 

A postos, carhavalestos! 

No rua Planhy — Mar ms 
Renliza-se, . finnlmente  hob, 
na rua Plauhy, a monumeênta: 
bntalha de contettt é Lanca-per- 
tumes, que, por iniciativa da mo- 
“radores dnqueilh tua, tendo à 
ifrenta os tommerciantes, Alber- 
Ito Rodrigues, Beraphim 48 Arau- 
jo e Manoel Carneiro, -— promet- | 
ta regestir-se de memoravel brl- 
ibantismo. | 

A batalha que será em toda a 
extensão dessa rua o abrilhantas 
da por tres coretos para bandas 
do musica, tuja ornimentação 
esth sendo objecto do tuiindoso 


apuro artistico, por parte 
commissão  incumbida dem 
mister. : 


Propositalmente para o Nm, 


deixamos para nientlonar o core» |' 


to que serA -neçupado péla com- 
missão de Julgamento de ranchos 


te biccos.nns acorrerem a masa des 


monstração ' de -solidarledado a 
“Momo, pelas - magnificentia com 
que será armado, 

“Fetão de parabena os morsdo- 
res da rua Plouby, orgulho do 
populoso baltro do Meyer. 

Na tua Manel Victorino — 
Hoje a tupaziadn Toca) rea» 
lsorã uma grande batalha chr- 
navhlesen, que vas ser um sue 
CrESO. 

Muita miuúsioa, multos premios 
*, sobretudo, muita animação dos 
foliões, dominará bu Matutino 
dores, 

Na vira da Amenca — Hojs 
ostard em polvorosa pela pas 
nlização de uma gtante pera 
carhavalesen, organizada por 
uma conimissão de rapazes € s0- 
nhoritas lothez, em holmenigem 
to sr, Armando Cunha. 

No rua Sulgado Zénha = Vas 
ser um sicécusad, a mondmenta) 
butalha que um grupo ds foliões 
loêuea, está organizando pata à 
de fevbreiro proximo. 

Uma grande taça, Será dispu» 
tada entro blocos e escolas Ué 
sumbas, além de muitos outros 


premium, 
No rua tiustôvo | Riddel (En- 
contado.) «— Renliza-se hóje 


um formitável batulha de com- 
Cet na cua Gustavo Ricdel (En- 
contado), yeemovida pelos mora- 
cures, Já inram armados varios 
coretos e a 'Duminação está sen- 
do adáptada por habil electrícis- 
ta, Duos tendas de musica está- 
vo a posiua para alegria dos 
| vartavaluusoa, 

(A comunlsão promotora não 
'1em poupado ésforços no sentido 
ide que cus batalha assuma 
proporções prondiosas. Beard pois, | 
um acontéjniento para o (En- 
cantado), 

Banho 4» mar d fantasia as 
ilha de Paitetá -— Está toman- 
So ntoporções de um verdadeiro 
scontecimento social, o formida- 
cel banho de mar a fantasia, 
que será lovado a efteito hojo, 
na encantedera praia da Moreni- 
nha, em Paqueta. . 

A linda testa, terá Inicio &s 4 
horas, à ge abrilhantada por 
tunas bandas de musles, que ne 
farão ouvir nas melhores mar- 
chas é sambas do carnaval dea- 
te anno, 

A prafa da Moreninha, à ins 
contestaveimente, um dos tecan- 
tog mnis belos dn tradicionhl & 
tttortaon flha, Não poderia pois, 
ter eldo mats feliz a intelativa da 
commissão organizadora. em le- 
var à effelto tinquello loenl a re- 
ferida testa, nÃo 56 pela sia pro- 
prledade, como também, pelos 
encantos que a mesma offereco, 
Haverá baila so nr livre, um es- 
merado serviço de bar, local re- 
stryado às camas. famíllas e ca- 
valheiros é tarcas extraordinarias 
para transuorte de pnsangeiros, 

A commissão tem-se mostra- 
do Incansnvel nos preparativos, 
afim de que. esse festejo cotisti- 
tua uma das melhores homena- 
Gens ao Rel da Folia, que dentro 
de poucos dise Imperarã sobra à 
alma do carivca, 

A população, aguarda com an- 
cledade e chela de enthusiaamo 
cesn festa, que prometta mer, 
como dissamos acima, de vynnth 
repercusção é que marcará umh 
omndãe victoria para à Perola da 
Guanabara. 

Os premios a serem conferidos 
As melhoros e mnhs ariginaés 
fantastas, biocos, cordies, ran- 
chos e embarcações, serão julga- 
dos por uma commissão de chro- 
nistas carnnvalencos, 

Ladelra do Barroso — Para 
commemorar à sua Magestnde o 
le! da Folta, que JA está na cl=* 
dada. realizar-se-á hoje, 4, Impo- 


CASCATINHA 


(Parodia à "Linda Lourinha”, do João do Barros) 
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nênte batalha de contett, ema ne ; z 
menagem ao sxmo. sr. Comman+ +" 
| Gante Milcindes Portella Porraito - 
Alves, dá, commandanto do Cor <3, 
po de F. Navaos w famillás 
locaea, Lo 
No local do preiio serão arma- x 
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dos tres artísticos cometos, emie 
totarão duas bandas de musicas, 


havendo grande distribuição de = 
prerhios nos meltipres blocom, rah= "1 
chos é fantasias avulsas ado 
comparecerem, É pi 
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ORGANDI 


8 tecido moderno : 
para fantasias 


AO BICHO 
UE RIALOS 


Mv. Mrs Dormdra 13. frag 06 Club Novi! 
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tia 

Na ro Senta Bophta = Nestá , 
rua haverá no proximo dis 8 de 
corrónte ums senmaciona) bata 
lha de contetti em homeéntgom 
ho 85] o”, 

Visto o  formidavel tubtesto 
do anno possado, foram nbva- 
mente intumibidos da diftioll ta 
reta de ornamentação, os jovens 
Oscar Azambuja o Hélio Mascá- 
tenhas, que tlho economisatão es: 
forços em pról de nova victoria 
ártlatica desta rua, 


A comissão promotora & com 
posta dos acndemicos Adhemar 
Gomes, Nisin CO. Cúrdoso, Halié 
Cortez, Ney Ayres, Antonio Lago 
Plinto Castro e Domingos Bran- 
quinho, 

Para animar os fotibes tocarka 
duas bandas de musica, 8 valló- 
sor premlos serão cohferidos dou 
ranchos, carros, eto, que mais mê 
destncarem, | 

Ná ma Foranteira — Os fo 
Ubes desse bairro, etanão de novt 
em pleno dieltvio, ho proximo dia 
ilfos desso butrro, estarão de novo 
kntalha de confettl, quo ter joe 
far nessa rua entro Alice é Gago 
Coutinho. 





O MINISTRO DO TRABALHO 
EALEC 


Um officio enviado ao senhor R 
Salgado Filho 


O sr. Salgndo Filho, ministro do Tre 





balho, recebeu o meguinto oficios 
“io de Janciro, 81 de Junto & 
1054, — Ermo, ar. dr. Jonqulm 


Mnlgndo Filho, D.D, ministro do Teaha: o 
iho, Induntela e Commercio. e Me mh 4) 
nintro: A genercsllade com que t. ex. ) 
detiberos presidir a nasotubléa geral né 

dlnnma da Uniin dos Empregados de 
Commercin, m 2 do corrente, tod davi 
tfinmente aprecinda pela maintia dos mos 
nos cuiimorios como prova fnsflamaval 
dm amlanda que v. ex contagia q ema 
mento eyndiento, q como demonilração 
aa mata cobria contihicntad de demo : 
ciucta, E 


vo name iliuntro de 7. em, JA Mando 
a cota immiitulção pela obra Itumieasa 
mente henemerita, contente dam leia qu. 
benelelom a tosa elutse, ndquirio mata 
mito relevo, ein tniloninaima contr 
mão nne prestam no predomínio da ordem 
mssortotica, que extava sendo qeeturbada, 
por tua odesida porção de elementos 
E Pteggevtodi E a neta da mena + 
Wlén, ir torh tora amalémntitra qr 
elos (envio em nossos droliivos como 
tegltimo thesonro dos prodiendos moram 
de mo ex, asungurando que um miniates e 
de Estado, nob o novo tegtmen regubll ] 
ento bemeldetro, ampla cm dia de tam 
intenso dm ves pabineto, velm pessoa 
mente A médio mocinl de um erndicata, 
euja vida ontava sendo perturbada, amim 
de consulldnio, e, na prestinncia de am 
meltbiêa grrnTo doe Amis Racucindam, par 
mnnecta durante loga peito da tulio, 
sem quabpter pompo eninimterial, mem 
preferencias pessodeu, Iimpecenvel ma Em 
parctathinde com que hontol eshs mesma 
ve pi que crnsidoriremos Inesqrd- 
vlvel, 


Enton certo, sr, imininiro, que ma fa 
ttrros ditestares as Tniho doa Emprega 
Mom do Commercto, so folhenrom noso 
livro dec notas qu asemoiitas pernas, 
manterão o reconlicimento nie uia dl : 
pressas av, ex tromenittindom doa 1 
mete vindnuros, tom patritucnio ds gra 
tio mala qro. , 

Quolra vo ex. oecollala com q rítio 
matiça da nossa main ejotnda cosuido 
ração e respeliomm “catima. Atimieioata 
ir -— (0) Morácio Pitorelh, poe 
aldente, 
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tendo a aurora dinpersado os par- 
ticipes da festa -brilhanto que 
marcará nos | annaes aocines de 
Formiga uma etapa de ouro. Não 
podemos deixar de registrar o ef- 


lavras proferidas pelos represen- 
tantes sindicalizados, grs. Alarico 
de Freitas, Fulvio de Landa, Jo- 
sé Menezes da Ellva, Jost Dias, 
Nicodemes Ribeiro, Nicolão Mica- 
rello, Benjamin Tepaclo e outras, 
tendo cada qual revelado perfel- 
to conhecimento Cas necessidades 
da sua classe e dos complexos 
problemas economico-sociaes, 
Levantada a preliminar pela 
mesa de que o movimento era de 
cunho exclusivamento syndica- 
Nata, veriticaram-ss enthusiast!- 
cos debates, sendo confrimada po- 
los presentes que a acção prole» 
taria será norteada pelos prino!- 
plos syndicalistas, A 
Tratou-se, a seguir, das elel- 
ções para o-“Bureau' de Colilga- 
cão Proletaria e Expansão Syn- 
dical, que funcclonará arnexo & 
U. T, 8. M., cuja organização 
foi approvada por todos, e accla- 

































- Com o maior prasce 
-acolheremos nesta secção ' 
todas as correspondencias 
que nos forem remettidas, 
evitando-se quanto possi- 
vel os commentarios de 
ordem politica, Os orlgl- 
maes deverão vir devi- 
-damente authenticados 0 
"datados, sendo as assígna- 
turas dos correspondentes 
apenas para uso desta fo- 
lhe. Tambem nos poderão 
ser enviadas photogra- 
phias cuja divulgação os 
autores das corresponden- 


Interlor e exterior do salão do pre- 
dio da Forum, ornamentados que 
foram pelas senhoritas e senho- 
ras do nosso “set” social, Os ho- 
menageados foram: Drs, Olintho 
Fonseca Filho, Leopoldo Corrêa, 
Adalberto Pereira da Bliva, Or- 
lando Cavalcanti de Albuquerque, 
José Rodarte, Lincoln Bslazar Eo- 
brinho, Ovídio Cavalcanti Filho, 
Alberico Salazar Filho, Hello Vas 
da Silva e Altivo Almeida, 
Podemos adeantar que os jo- 
vens formiguenses retribulrão o 
ballo ea homenagem que lhes foi 
prestada, offerecendo é sociedade 
formiguense, no proximo sabbado, 
um baile nos salões'do Club dos 


É mados os prime! di tes, | Dinrios, : 
cias julguem opportunas, como ms Bibeoe es So mi qe 
As correspondencias deve- ||| executiva: presidente, Honorlo|, ; 
tão ser encaminhadas é ||| Tote; secretario, Fulvio de Lan-| & CASIMIRA.... 


da; thesoureiro; Pedro Josá Felet. 
Commiasão.de coligação proleta- 
ria: Milton Ribeiro e Waldomiro 
da Costa Lage.  Commissão de 
reivindicações: Orlando Riant's 
Pedro de Castro Biancoville, 
Commissão €s divulgação e dou- 
trina ayndical: (Vicónte Alves 6 
José Menezes da gllvi, Commis- 
são de expansão ayndical: Nico- 
Gemes Ribeiro .s Mario Lownes- 


redacção desta folha com 
-6, seguinte endereço: 
“Redacção do “Correio da 
Manhã” — Correlo dos Es- 
tados — Rio de Janeiro”, | 
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- OESTE MINEIRO 


Graças á acção energica do 
chefe do 5º districto sanita- 
rio e os recursos prompta- 
mente enviados pelo dire- 
ctor de Saude Publica do 
Estado, foi rapidamente de- 
bellado o terrivel mal 


Divinopolks, 29 de janeiro — 
(Do correspondente) — O surto 
epldemico de febre typhica que 
vinha fiageliando a' população de 

“Desterro, próspero districto do 
município de Itapecerica, no Oeste 
mineiro foi, graças & enorgica 
actuação e compotencia technica 

do dr. Morio do Figueiredo, ohe- 


dos trabalhos syndlcaes: Orlan: 
do de Oliveira e Manoel Francia» 
"co de Mello, Commilasão de gyn= 
élcancia e justiça social; Diler- 
mando Godinho e José Teixeira 
Filho, Bupplentes;' Hercules Ma- 
galdi, Waldemar Vargas dos San- 
tos, Josá Marcilio é José Dias. 

Annexo so “Buregu", funcolos 
nará uma- commissão de collabo- 
ração, de associações não asynd!- 
calizadas, ' 
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Da 
Dispensas e designações 
na Marinha 


Feto minintro da Martnba fot designado 
a primeiro tenente mnchinista da reserva 
de primalra classs Fulmerio Augusto Coe 
lho para servir na Directoria do Pessoal 
dn Armada, 


— Para exercer as fnscoõea do vice 
director da Nirectoria de Navegação da 


llzz ; 
Nesse dis, o presidente da jun 
ta executiva procederá a leitura 
do programms que norteará os 
trabalhos da acção myndicalista, 
UM ROUBO NOB CAMPOS DE 
INCINERAÇÃO DE GATE! BM 
AYMORÊS 


Aymorés, 81 de janeiro — (Do 
correspondente) — A cidade tem 
vivido as horas mais especta- 
culosas com o grande roubo: que 
£o deu, nos campos de incineração 
de café .do D. N. C., nesta clda- 
de, Na nolte de 28 para 29 deste, 
des 9 horas em deante, mais Ce 
EO homens, munidos de enxadas, 
pás, saccos, eto.,  assaltaram 
aquelle campo e com a cumpllel- 
dade: dos vigias, roubaram gran- 
de quantidade de café, 

A policia local, tendo à frente 
o íntegro delegado especial. do te- 
mente coronsl Anniba] Ramos, 
abriu rigoroso Inquerito, tendo já 
consegulão apprehender 176 sac- 
cas em varias casas atacadistas, 
nesse genero, : 

Causou a mais viva admiração 
o facio de estarem envolvidos no 
roubo pessoas de destaque social é 
donos de casas que têm negocios 
como D. N. C. O melor numero 
le saccas foi apprehendido em 
casa do sr. Antonio de Souza 
Amaral, chefe da firma do mes- 
mo nome, delegado de partido lo= 
cal do P. R. M. e concunhado 
do candidato & Constituldo, por 
essa partido, ar. Waldemar Pe- 
queno, chefe opposicionista, 

Estão tambem envolvidos nesse 
crime os ers. Austediano Tava- 
res, Agostinho Guerra, João Lo- 
pes e muitos outros nomes de me- 
nor vulto, 

O inquerito prosegue, esperan- 
do-se que 9 tenante-coronel An- 
nibal Ramos tequetra:-w prisão 
preventiva de todos! dd 'cilpados, 


FESTA DOS DOUTORANDOS 
DE 1934, EM FORMIGA 


Formiga, 30 de janeiro — (Do 
correspondente) — A soclednde dé 
Formiga houve por bem offerecer 
aos seus filhos que, em o anno 
passado alcançaram nas diversas 
faculdades de ensino superior do 
paíz a sua: graduação nas ecion- 
clas, uma homenagem pletorica de 
einceridado e contorto moral, Em 
numero de 10, os novos doutores, 
recebidos com 'as mais jubllosas 
demonstrações de sympathia “e 
amizade por sua cidade, viram-se 
durante algumas horas num am» 
blente esplendido de risos e flores, 
A homenagem constou de um 
balls realizado no edificio do To- 
rum, baile esto organizado pelo 
que a sociotade formiguense pos- 
sue de mais representativo. A 
comnissão erat coronel Josó Ro- 
arigues Nunes, prefeito; dr. 
João Gomide Leite, juiz municl- 
pal; dr. Wagner Rois, medico; 
dr. Luiz Andrade, ndvogado é 
conselheiro municipal; professor 
Antonio Augusto da Costa Leite, 
diroctor do Gymnaslo A. Vioira e 
da Escola Normal de 2º grão; ér, 
Bemvindo Gontijo, clrurglão-dan- 
tistas dr. Bemistocles T. de Amo- 
rim, pharmaceutico; Albertinu 
Maia, Joaquim Pinto de Maga- 
lhães, pela União dos Empregados 
do Commercio de Formiga e se- 
nhorita Marieta Rabello, rainha 
dos estudantes. 

O bkile Inlclou-so com a entrada 
solenne dos homenageados, con- 
duzidos cada um pela sua respe- 
etiva, marinha, . designadas pelo 
presidente da mesa que então so 
constitutu, dr. Luiz de Andrade. 
O professor: Antonio Augusto da 
Costa Leito fez o offerecimento 
do baile em nome da sociedade, 
dando aos presentes mais uma 
join Hteraria Cas que possue em 
quantidade, 

O dr. Orlando Cavalcanti fez o 
agradecimento em noms dos no- 
vos doutores, com uma, bellissima 
peça oratoria, As densas foram 
interrompidas & 1 hora da ma- 
nhã para o brinde de honra, tendo 
falndo então & senhorita Marieta 
Rabello, para cumprimentar os 
seus ex-súbditos. 8. m. fof elo- 
quente afflimando aos presentes 
a ua satisfação pelo acto mta- 
mente significativo que ss con- 
cretizava  naqueille momento. 
Cumprimentanto o seu novo col- 
lega, falou o pharmacsutico José 
Moura, que foi seguldo pelo dr. 
RKecemmvindo Gontijo o qual cumu- 
lou os homenageados de gentile- 
zas, O dr. Albérico Salazar Fi- 
lho agradeceu em poucas pala- 
vras os cumprimentos do orador 
e brindou a gociedade formiguen- 
se, fazondo-a sclente da gratidão 
(limitada dos homenageados. 

A seguir, o dr. Helio, Vaz do 
sitva tambem agradeceu os cum- 
primentos de que fol alvo. Tro- 
caram-so depois varios brindes 
para felicidade pessoal, nim moto 
pleno de alegria e conforto, alé- 
grada pelo espoucar continuo das 
garrafas de champagno. As dan- 
sàs, reiniciadas após, prolonga- 
rum-se por toda a madrugada, 


- SANATORIO DE PALMIRA 


ALTITUDE 99% METROS 


O melhor clima do Brasil e o mais indicado para as 
pessoas que soffrem, de:afeções pulmonares 


71, RUA 1.º DE MARÇO, 1.º andar 


Informações: Telephone: 4-1142. 


e amerra Alvaro Nodriguco de Vatcon- 
celloa. 

-— Fot desigondo para servir na Dira- 
etoria do Armamento da Marinha o ca 
nítio tevento Oswaldo ds Costa Peder- 
nojrma. 

— O ministro resolvem dispenaar o 
capitãa de mar e guerra Applo Torquato 
Fernandes Conto, das funcções de vice 
director da Directaria do Novegação da 
Armada e o napitão de corvete Ayenk 
Pinto da Fonseca Conta da foxer parte 
da commlssão Sneumblda da traducção 
do Codigo Internncinna) de Bignnea, 

— Das funccies do amintente do. com- 
mando da fotilha de Jntto Gran, fol 
dispensado o enpitão tenente Hermano 
Gonçnlres Martins, 

— Foram dispensados cs canition de 
mar o quorra Mario de Panis QuimarÃes 
m Nírardo Grenhalz alirreto, resnoctiva- 
mente das funcções de vice-director da 
Escola Navnl e do Ensino Naval, sendo 
Mestenndos para anbetitolios ou enpithes 
de fragnta Dincio Eeckocher e Galdino 
Pimentel Duarte, 

— Dra ficções de immedinto do tem 
der “Bulmonte” e de amiatento do com» 
mando da Divisão Naval de Tnstrueção 
foram disnenandos o conitão de correta 
Armando Pinto Lima e o capitão-tenento 
Oswaldo de Alrarenga Gandio, respectl- 
vamente, 4 

— O ministro designou o cnpitão de 
mar o guerra Ricardo Greenhalg Barreto 
para exercer mm funcções do official de 
ligação entre os Ministerios da Marinha 
e do Exterior, sendo dispensado desma 
funcções o capitão de fragata Galdino 
Pimento! Dunrte, 

— Pol designado o enpltão tenente mo- 
áico dr, Amnden Monteiro Jacome para 
servir como njudante do ordena do dire 
etor-goral do Sande da Armada, sem pre- 
fulzo de mina funeções do condjuvante da 
clinica ejrurgica do Elospital Central de 
Marinha. ç É 


—— oe e — 
As agencias postaes-tele- 
“graphicas e a sua 
localização 


O gabinete do director regional 
dos Correiis e 'Telegraphos do 
Distrioto Federal solicita-nos a 
publicação do seguinte: 

“Não se cuida no momento da 
mudança da agencia de Todos os 
Santos. Entretanto, acha-se em 
estudo um plano de melhor loca- 
lização das repartições pogtaea- 
telegraphicas, do qual poderá re- 
gultar'a transferencia dessa q de 
outras Agencias para locaes mais 
nproprindos. Tal, porém, -não se 
fará, sem que do acto resulte be- 
neficlos para o serviço e, conse- 
quentemente, para a população 
dos bairros e estações a que ser- 
vem essas repartições." 


REVISTAS CARIOCAS 
FON - FON 


O numero de "Ion-Fon” de hoje, entre 
outros acuntecimentos de destaque da se- 
man, estompa desenvolvida e bem esco 
lulda reportagem sobro -o “Concurso de 
malllots”, que fol o grande aconteciment 
to de domingo mitímo, em Copnenhana, 
Os baltos carnavalescos renliendos mos ma- 
les do Botnfogo WF. Clube no Theatro 
João Caetano nl estão, tambem, culda- 
dosamente focnlizados. A pnrts Mieraria 
apresenta Judas pagions em prosa e em 
verso, como um firmadas por Bntos Por 
telin, tda Dehda, Abgar Mensult, Pedro 
Mattos e outron, 


—— > — 
O Boletim mensal do 
Touring Club 


O Touring Club acaba de apre- 
sentar o seu ultimo Boletim Men 
sal. 
| O Boletim do Touring Club é 
uma publicação múito interessan- 
te, não só para os socios, mas, 
ainda, para os automobilistas em 
geral e-para todos os que se qe 
dicam. às questões de turismo, ros 
dovinrismo, etc, No numero de 
Janeiro essa publicação transcreve 
mw Interassanto entrovista conce- 
dida aos nossos confrades do “A 
Nação” pelo dr, Octavio Guinie, 
benemerito presidente do Touring 
Club, e incansavel animador das 
actividades turísticas em nossas 
pais, 


Uma reforma de serviços 
no Ministerio da 


Educação 


Sob a presidencia do sr. Wash- 
ington Plrem, estiveram reunidos 
no Ministerio da Tducação os sra. 
Carneiro Felipe, assistente tech- 
nico de seu gabinete; Raul Ma- 
galhães, director de Saude Pu- 
blleã:; Carlos Chagas, director do 
Instituto de Manguinhos; major 
Agricola Bethlom, superintenden- 
te do Ensino Secundario e outros. 
O: fim dessa reunião foi trata 
das modificações que vão ser lft- 
croduzidas, oppurtunamente, em 
varios serviços subordinados ac 
Ministerio da Educação. 










































































mitarto do Estado de Minas 


fo do 5º districto sanitario e, dl- 
reotor do Centro de Saude &e DI- 
vinoplois, inteiramente debellado. 

Depois de um entendimento com 
o dr. Mario Alvares da Silva 
Campos, director do Departamen- 
to de Savdo Publica de Minas, o 
dr. Mario de Figueiredo, em 
companhia €o um dos seus auxi- 
Hares, segulu para aquella loca- 
lidade no dia 5 de janeiro, tendo 
al chegado no mesmo dia À tar- 
de, entrando logo em actividade, 

Tomadas es principaes provi- 
denclas para o Isolamento dos en- 
fermos, iniclou-so desde logo o 
serviço €e vaccinação em todos 
os sectores suspeitos, Installando- 
se immedintamente um perfeita 
serviço do vigilancia no. sentido 
do evithr a propreação do mal 
pelas localidades vizinhas so mes- 
mo' tempo que eram recolhidos 
on; principaes dados para o com- 
petente Ínquerito epidemiologico 
— factor principal em qualquer 
campanha prophylactica, 

Conhecida a extensão do mal 
foram tomadas todas as precau- 
ções sanitarias. 

Além do Isolamento, serviço de 
vaccinação e vigilancia, foi realt- 
gado um trabalho de propaganda 
e educação sanitarias, Instruindo 
o povo nas medidas de precau- 
ção contra o mal exigindo-se a 
Gesinfecção das roupas e demais 
objectos contaminados. 

Do meticuloso inquerito epide- 
miologico, pôde o dr, Mario Au- 
gusto ée Figueiredo concluir, sem 

ndes difficuldades, o modo pe- 
o qual es orlginára a infecção e 
os seus melos:de propagação, 
O ambiente de Desterro está as- 
sim modificado. A, população 
tranquillizada confia na acção do 
chefe do 5º Districto Banitario e 
o director de Saude Publica de 
Minas porque já se verifica que 
as, providencias tomadas foram 
réaes o effiolontes, e por isso 
mesmo as suas populações não re- 
| Ratefam enthuslánticos applausos 
aos drs, Mario Alvares da Silva 
Campos, director do Departamen- 
to de Saudo Publica de Minas e 
ao chefe do 6º Districto Sanitarlo, 


RE U-SE EM JUIZ DE 


DICATOS ONDD BB FIZERAM 
REPRESENTAR -CERCA DB 
40.000 OPERÁRIOS 


Julie de Fóra, 27 de janeiro — 
(Do correspondente) —.Como an- 
tecipêmos, prosegulu-zo, ante- 
hontem, na séde da A, E. C., An 
7 1/2 horis da noite, a rounião 
permanente dos syndicatos locães, 
afim ce traçarem o programma 
minimo da acção syndicalista, 

A grande reunião que transcor-" 
reu num amblente cordial, teve 
expressiva significação peito espl- 
rito altamente associativo mani- 
festado durante os trabalhos, o 
que multo concorreu para o com- 
pleto exito da bella iniciativa da 
A. E, C. e dos Bancarios. 

A! memoravel rounião, além de 
grande numero de pessoas inte- 
rossadas, compareceram os se- 
guintes syndicatos reconhecidos e 
os que já encaminharam seus pa- 
peis ao Ministerio Go Trabalho: 
— Associação dos Empregados no 
Commercio, Syndicato dos Ban- 
carlos, União dos Trabalhadores 
do Livro e do Jornal, Synáicato 
dos Officiaes de Barbeiro e Ca- 
belletreiro, Byndicato dos Traba- 
Ihadores em Assucar o Classes 
Annexas, Syndicato dos Opara- 
rios em Construcção Civil, Syndi- 
cato dos Officios Varias, Syndi- 
cato dos Empregados da Compa- 
nhia Mincira de Electricidade, 
Syndicato Textil, Syndicato dos 
Contadores o Guarda-Livros, Syn- 
elcato dos Caixeiros em Hoteis. 
Restaurantes e Annexos o outros 
ayndicatos não reconhecidos, ' 

Aberta a sessão pelo presidente 
4a meta e, depois de approvada 
a acta anterior e procedida a lel- 
tura do expediente, sendo fran- 
queada a palavra, so fizeram ou- 
vir varios oradores, que interpre- 
teram o sentir dos trabalhadores 
eyndicalizados, 

Dignas do registro, foram as nas 








feito . deslumbrante. da. decoração, 


Armada fot denigondo o capitão da mar | Des 
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“etores empregassem todas as suas 


Paues, da Suecia; Albert Gertech, 


China; J. Michelet, da Noruega; 


do Gouvêa, Vianna: Keysch, Mario 
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RIA DA CASA DO 
* SARGENTO 


Tomaram parte no. plei- 
to, sargentos de todas 
as claises armadas 


. Cgnforras.. notíciâmos, . realiza- 
ram-se, hontem, na Casa do Ba-- 
gento, as eleições - para “a pri- 
meira directoria que dirigirá os 
destinos daquelia Socisdado de 
clanse no quatrispnio de 1984 a 
1038, 

Presentes vinte e um conselhel- 
ros, fol aberta a sessão pelo pre- 
sldonto | Tolentino de Menezes, 
que, antes do esplanar os fins da 
reunião, convidou para secreta- 
riar os trabalhos o.sargento Fer- 
nando Corrêa “Lopes. ' 

Featendo uso da palavra, depóis 
do “ennltecer e pór em evidencia 
os'serviços prestados pelo sargen- 
to Tolentino & classe, o conselhei- 
ro Propercio Tavárea pero fos- 
ge elolto por ecolamação o prési- 
dente'do magho conselho. Appro- 
vada émsa proposta, fol eleito por 
acolamação o sargento. Tolentino, 
de Menezes; ) 

Bob prolongada salva -de pal- 
mas, o presidente acolamado . fol 
levado & mesa por uma commia- 
são especialmente nomeada, to- 
mando posse. ' - 

Em seguida, fol procedida, a 
eleição (a directoria, que ficou, 
depois da' apuração feita pela 
commissão , escrutinadora, com- 
posta dos conselheiros: Aprígio 
Gomes do: Nascimento, do ; Exer- 
citó; Manoel Florencio de Aguilar, 
da Marinha; Arthur Marques de 
Pinho, da Policia Militar; Herma- 
no. Gomes da Cunha, do Corpo 
de Fusileiros Navaes; o. Ismar 
Barcellos dos Santos, do Corpo de 
Bombeiros, assim constitulda; — 
presidente, Nicolão 'Tolêntino : de 
Menezes;. vice-presidente, Carlos 
Vieira; 1º secretario, Dardeau de 
Albuquerque; 3º dito, José Freira 
do Alencar; thesourelro, Arthur 
Marques de Finho; bibllotheca- 
rlo-arehivinta, Bnos Lins; orador 
official, Severino Estanislão de 
Araujo; e director teohnico, Joa- 
quim Mendes de Vasconcellos. 
Conselho fiscal: Luiz de Gusmão, 
Arthur “Rocha: dos Santos, Melli- 
to Alves, Ubliajara Cordeiro e 
Antonio Jatobá Filho, 

"Fol escolhido dentre os conso- 
lhelros para secretario do Magno 
Conselho, o sargento Corrêa Lo- 


Flnulmerite, ao encerrar os tra- 
balhos, o presidente do Magno 
Conselho, sargento Toientino, do 
Menezes, que o é, tambem, ror 
força estatutaria da Casa do Sar- 
mento, num Improviso, agradeceu 
nos seus camaradas a distincção, 
e o apreço que tiveram para com 
& sua pessoa, elegendo-o por ao- 
clamação, para aqueile alto cargo 
administrativo, e, Bo terminar a 
sua oração, pediu nos novos diro- 


energias em Mêneficio do, rosur- 
gimento da clasze dos sargentos 
do Brasil, 


MINISTERIO DO EXTERIOR 


Pela sua nomeação para mínis- 
tro Interino das Relações Exte- 
rlores o embaixador Cavalcanti de 
Lacerda, recebeu cumprimentos 
das seguintes pessoas; srs. Al- 
fonso Reyes, embaixador do Me- 
xico, Martinho Nobre de Mello, 
embaixador de Portugal; Rober- 
to Cantalupo, embaixador da Ita- 
lia; Hugh Gibson, embaixador dos 
Estados Unidos da America; Vi- 
centy Sales embaixador da Hes- 
panha; embaixadoros Sousa Dan- 
tas, Raul Regis, Silvino Gurjel 
do Amaral, Rodrigues Alves, Lu- 
clilo Bueno, Macedo Boares, Car- 
doso de Oliveira, ministros 'J. 





da Sulssa; Thadés Grabowskl, da 
Polonta; Antonio. Retschek, da 
Austria; J. Hubrecht, dos Palzos 
Baixos; Albert Haydin, da Hun- 
gria; Samuel Sung Young, da 


Robaidino Devila, do Pquedor; 
Armínio de Mello Franco, Nabuco 


Pimentel Brandão, Rostalng Lis- 
boa, Amaral Murtinho, Samuel 
Gracie, dr. Antonio Carlos Ribel- 
ro de Andrade, presídento da As- 
sembléa Nacional Constituinte; 
ministro Rodrigo Octavio, Perez 


de! Castillo, Encarregado de Ne- 


gocios da Bolivia; Gonzalo Guell, 
Encarregado de Negocios ds 


Cuba; Augusto Maynard, inter- 


vontor em Sergipe; Pedro Ludo- 
vico, Interventor em Goyaz; Arls- 
tileno Laureano Ramos, ínter- 


ventor em Santa Catharina; capl- 
tão Martins de Almeida, interven- 


tor no Maranhão; Olívio Camara, 
interventor no Ceará; marechal 
Erusmo Lima, general Andrade 
Neves, chofo do estado-mator do 
Exercito; Marcel Gallet, conse- 
lheiro da embaixada da Belgica; 
Ryoj! Noda, 1º secretario da em- 
baixada jJzponeza; e Oswaldo Cor- 
rêa secrotarios Rangel de Castro, 
Souza Leio, Calo de Mello Fran- 
co, Jofge Olinto, Oswaldo Furst, 
Vasco Leitão da Cunha, Pedro 
Paranaguá, Jorge Sousa Freitas, 
consul Victor Cunha, Franctsco 
Pereira Braga, A. Bandeira dp 
Mello, mujor Josá Faustino da 
Silva, Freitas Valle, Barros Bat- 
reto Filho, . Fredrik Engelhart, 
Herbort Moses, presidento da As- 
socinção Brasileira de Imprensa; 
Julio Barbosa, Dulpho Pinheiro 
Machadô, director geral do Depar- 


tamento Nacional do Educação; | 


Salles Guerra, coronel Armando 
Duval, tenente coronel Castello 


Branco, Garland, Arthur de Vas-| tesral. 
barão . de Baavedia,| Anda um outro decreto regulan- 


conceitos, 
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cadas em conjuncto, todas 
Tem sido por esse 
notivo, em grande -parte, a ra- 
do pequeno progresso 
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“A PRIMEIRA DIRECTO: A cultura do algodio/ SEM F 


Informações 


Secloda- 


ceu”, officines ou ex-nupirantes a of- 
«| On So, 845, protrog) BROADWAY Tor Fo e tra-| ficlal Izidoro Joviano de Medei- DE OFFICIAES DA PRE- 
! e =| pos", film da Universal. TOS. , x 
Pr pera st qui mia bro EMpERio — “Amor cria asas*| — For permittiao no cabo asi- FEITURA 


de dos Amigos de: Alberto Tor- 


ren: 


Congresso do Nordesto 


guinte o | parecer 
aquells trabalho deu-a 
ria de Plantas Textis: 


O dr. Oscar Piquet enviou so 


Interes= 


rante communicado sobra a cul- 
turu do algodão no nordante. 
Enviada a copia do mesmo no 
Ministerio da Agricultura, 4 o se- 
que 


anbre 
Directo- 


Informando o trabalho do sr. 
Quear Piquet, sobre'o algolão no 


nordeste, 
Rresso promovido pela 


de dos Amigos de: Albecto Tor- 
rer. cumnpre-me dizer. o acguinte; 


As suggestões do sr. 


merecer dos governos 
enolo possivel, 
Yoda, 


suma phases, 


zão 
aqui conseguido nesse 


As sementes gelecolonadas 
estações experimentaes, em mis-, 
tura: constante com outras 
menor pureza, perdem depressa 
es suas qualidades nobros 
todos os 
dos mesmos trabalhos. 
As verbas cacassas do antigo 
Eorvigo- do Algodão e à sua distri- 
bulção sempre atravancara por 
intransponíveis empecilhos 
purogracia nunca permittiram a 


cando o reinicio quasi 
annos, 


acção mais directa do 


planta e. defendel-a 


nalmente 
de “accordo 
dns mercados, 

o requeno plantador do 


te de seu fornecedor, 
negociante. do interlor, 


Slonitar a approximação 


A classificação official 
tizando outros," velu 


jJuncta 


eta, 
A classificação, 


ruração das 


to, nunca podará por si 
lherar a qualidado do 


Elia -simplesmenta dá no produ- 
eto o sou valor commercini, 
arcordo com a sua mualidade e 
préparo, podendo ser elfectuada 
drrante a colheita, antes do des- 
no enfardamento 
e até ma fabrica de tecidos, o que 
naturalmente exigirá maior nu- 


curogoamento, 


mero. de clagsificadores, 


dizer que sómente para a expor- 
tação têm eldo indispensaveis os 


serviços de mais de 150 
narios. 


A Installação no nordesto de 
Centrnes de beneficia- 


Uzinas 
mento, em substituição 


quenoz descaroçadores, seria 


mulo. mais rapido rapido 
gor-so a resultados 
nesses sentido. 


As uwzinas fazem um 


clamento mais perfeito e evono- 
mico dando portanto mais aito 
valor ao producto e mnlsr 
agrloultores. 


muneração 208 E 
Ponto de concentração 


toria de toda a produção de de- 
terminadas zonas, mais facil se- 
ria ahi a classificação e o con- 


trole official da cultura, 
trlbuição de sementes 


nadas o devidumento exburga- 


das. Mais facll e seguro 
financiamento e mais 
ns estatisticas. 


focalizam em linhas geraes., var 
rios pontos fracos do problema 
eigodosiro no Brasi], e deveriam 


e qualquer acção off. 
clal-no sentido de procurar re», 
solver o nosso complexo nroble- 
ma algodoeiro, será inteiramen- 
ge não forem ata- 


junto: dos agricultores, para en- 
sinar-lhes a cultivar melhor 
contra os 
ataques des pargas, & fazer 
colheitas com mais culdndo e fl-, 
preparar o producto 

com as exigencias 


torla, estimulando alguns e cas- 


com precisão todos estes 
feitos, todos faceis de corrigir, o 
que porém exizs uma acção coils 
fmmediata e que possa 
fazer cheger até o responsavel 
qualquer dopreciação do produ- 


que o er. Os- 
car Piquet julga ainda Incom- 
plota, por confundil-a com & e- 
qualidades, 
plantio, colheita e baneficlamen- 


completos 


apresentado no Con- 


Sncleda- 


Piquet, 


todo O 


nté 
sentido 
nas 

de 


for- 


da 
technico 
a 


Em geral, falhos de recursos, 


algodão 


no' nordeste depends intuiramen- 


pequeno 
que em 


muitos casos é o primeiro a dif- 


dos teo- 


chnicos, no recelo constante de 
verem os seus ganhos reduzidos 
vejo accrescimo de mais algum 
imposto. E assim o algodio con- 
tinua a ser mal cultivado, pessi- 
mamente- colhido e beneficiado, 


obriga- 


mostrar 
del- 


no 


Eó me- 
algodão. 


de 


Basta 


fencelo- 


ao po- 
'o 
do-che- 


benefl- 
tô 


obriga- 


en dis- 
sellecio- 


geria q 


acuradas 


Cumpre-me ainda accrestentar 
qua a Directora de Plantas 'Tex- 
ta's que guccedeu 80 antigo Ber 


viço de Algodão, em sua 


argani- 


zação aotual, cogita resniver al- 
guns dos pontos focalizados pe- 


lo ar, Oscar Piquet. 


É assim quo estão senjio dor 
visamente apparelhedas as antt- 
gas e creadas novas estações ex- 


verimentaes em varios 
almodoeiros onde 
tudo quanto disser 
algodão. 
limitadas 
às tonas 
voriedade 
sementes 
do pelo Serviço, 
ossim o grande mal 
pelas misturas de 
nns' plantações 
O decreto nº 
julho de 1933, 
a classificação 


em todos os 


Estados 


sorá estudado 
respeito no 
Em breve estarão de- 


Fstados 


de cultura para cada 
e o fornecimento 
inteiramente controla- 
afastando-se 

povocada 
varisiândes, 
e descaroçadores, 
22.920, de 12 de 
torna obrigatoria 
official em todo 


de 


o palz, incluindo o algodãs em 


caroço e de consumo s 
Internos, aguardando-so 


negocios 
somen- 


to a approvação do novo orçãs 


monto para a eua execução 
Em estudo se encontra 


In- 


commandante Radler de Aquino,| do O funcolonamento dos deson- 


Carlos Chagas, Leonídio Ribeiro, | rocadores 


e estimulando a Inss 


Agenor Barbosa, Ernesto Pereira | taliação de grandes uzinum cen- 


Carneiro, F. Hime, Manoel Reis, |traes e 
Jaco | cirmento. 
Quanto ao financiamento 


Navarro | da ' Conta, Fi 
Thompson Flores, viuva *Vianna 
Kelsch, Mario Valladares, Paulo 
Bittencourt, K. Iyesaka A. J. de 
Eousa, Osaka, EShosen- Kaisha de 
Buenos Alres; dr. Jayme Tavo» 
ra, secretario do ministro da Vla- 
ção; Tancredo do Sousa, Dupuy 
de Lome, Alice e Oscar Cevaican- 
ti, tenente Antohlo Cavalcant, 
Renato Gulllobel, Enoch « Rocha 
Lima e Orlando Roças, 


—— a <q 
O novo emprestimo 
italiano não contra-= 

ria compromissos 

anteriores 


Roma, 3 (Havas) — Tem im- 
portancia excepcional na historia 
das finanças fnucistas o umpresti- 
mó amortisavel de 3.50º]º destina- 
do a subnstitutr o co naolidado do 
5 “|º.. Esta operação tem como 
unico precedente “emprestimo l- 
tório” de 6 de novembro de 1036, 
pelo qual o Estado realizou a 
consolidação obrigatoria de todos 
os bonus do-'Thesouro cujo total 
so elevava a mais de trinta biliões 
de liras. 

O Estado, so que se diz assu- 
miu o compromizso de não realizar 
nenhuma conversão antos do dez 
armos garantido ao mesmo tempo 
contra toda e qualquer conversibl- 
lidade, todos os títulos de divida 
consolidada com excepção dos do 
“emprestimo Htorio", 

" A nova operação não é contra- 
rasos emprestimos tomados pelo 
Estado pola que o- portador que 
receben um titulo de 3.50 *|º rece- 
berf 4.50 ras, representando a 
differença entre os juros que ven- 
cerão até ao fim. de 1038 e os que 


deveriam receber, 


Invoura e legislação 


prletarios e colonos, o 


cooperativas de benefl- 


aa 


: bro os dil- 
reitos 's obrigações entre 


pro- 
que “es 


capam as. attribuições desta DI- 


rectoria, são outros pontos 


que 


devarão merecor a maxima at- 


tenção deste Ministerio 


por In- 


termedio de seus serviços espe- 


clalizados, 


* Ficam assim aprecindas 


suggestõos apresentadas 
Oscar -Plquet. quo estão 


as 
pelo sr. 
em per- 


feita concordancia com a orlen- 


tacão seguida por esta 


ria, que de ha multo as inclulu 


em seu programma.” 


— aa sapo Gm 
O serviço radiotele- 
graphico Londres- 


Shanghai já foi 
gurado 


Londres, 3 (UTB) — Fol 


D'rectos 


hoje 


entregue &o publico o novo serviço 


radio-telegraphiso entre 
'pital e Shaghae & preços 


mente semelhantes nos habitual- 


mente cobrados por via 
phica. 


esta ca- 
sensivel- 


cabogra- 


Dad 
CORREIO MARI- 


TIMO 
Oirculon bontem 
ums edição do “Correlo 


nesta capita] mala 
Maritimo”, or- 


gão de defesa dos Interesses da Marinha 


Mercante Nacional, 


Este. novo collega, que circula son 
mubbados, apresentn-me com excelicuto fel. 
trazendo abundante materia rela- 
tira a aesumptos de interpuses da clasto 


tura, 


maritima, 


Contém ainda “Corro Maritimo” di- 
onde são aprecisdos os 


versos artigos 
mais importantes problemas da 
tinha to. 

* Bão directores desta folha, 
Tstas Lourival Cunha é Pedro 


nossa Ma- 


os 
Nunes, 





Radio Club 


& horas — Transmissão da opera 


“Barbeiro de Sevilha”, de Rozsl- | film da Ufa. no 15º R. 1. para effeito de ven- | A commissão directora do mos 
ni. A's 5 — Programma especial,| ODEON — Achada na rue fllin| cimentos. - vimento em prol do reajustamen- 
A's 7 — Discos. Das 8'4s 9 —| Paramount; — Fol mandado Inspecclonar| ty da classe do officiaes dos va- 





















Programma variado, A's 9, — Jor 
nal falado, A's 9,90 — Program- 
mn variado, A's 10 — Ocoupará 
o microphono c padre Almeida 
Leal, para iniciar uma seria da 
palestras sob o titulo “Por um 
Hrasil parlamentarista”, A's 10,90 
-— Musica dansanto, 


Radio Educadora - - 
(Cinda de 360 metros) - 


classicos, 'Das 2 ás 
variados, Das 7,45 em deante — 
Discos seleccionados. 


Radio Philips 
(Onda de 810 metros) 


Do melo-dia às 5 — Programma 
de studio, Das 6 és 9 — Discos, 
Das 9 & meia-noite — Program- 
ma de studio. 






lampadas não estão boas? Tele-| gano”, vigo Radio do Exercito a Eata- ADO GERAI 
phone para 6-0407, Sr. Carlo | RIO BRANCO — “Camplnos do| ção Radio de Macolô, T DE MINAS $ 
echnico da Casa Ribolro que at- 


tende a domicilo para qualquer 


concerto até 33 horas. Corte 6| serás duquesa”, s divisão do Departamento 'Te- ; 
munido anta: nnuoid LAPA — “Ferro a Ferro” é] chnloo da Escola de Aviação Mi-| | Serão pagas amanhã, 6, as so 
(L 06937) *Drngões da Morte”. litar, Helio de Castro, comman-| SU ntcs reações de 


ALFREDO BARCELLOS 


Hettor Einim q Quvidor, 1 Pao: 


sr, Danro Mendes — Av, E. Bras: 


UR. LUIZ SODRE' — Doen- 


UR. OLIVEIRA BOTELHO — 
Pent, Annes tino — Consultoria 
ur 
Jr, Arnejo dos Santos — Tuber- 


dr. Comilio Monteiro — Dosnçãs 


br, Monifasto Costa — BR. Mari 


iv; Múmcel dr Abre = Da Aos: 5 
demis ds Medicina - RAIOS X | Dr. mo Gnolart — UFrDguays ATENEU COMERCIAL 
— Hndlodiagnnstico, Hadiolera | DM Z6, (4 fds 5). 3-8763. Rom tecntco-morcant!l 


tr, Uneias Abílio dos Heis — Mo- 


“vol, Sirano fobo —, Exames ell- 





inniltuto de tlafos E — Rus Car 


the. 








] ci PN A! ECA irao 





CREA RNA Le PT 7 UT 
Dn NSE DORMIR, 
4 Watt dl A! 
Foram mandados desligar do 1º 
rogimento de urtilharta montada 
ou los. tenentes Poti de Albu- 
querque Soto Maior e José Cer- 
nelro da Rocha Menezes, manda- 
dos servir na FIÍC|AIG. 


— Foi mandado relnclulr nas 
condições do s demais aspirantes 


tas da extincta Calxa de Establ- 
lização, contra a amortização 
parclal de 12:000:000$, «da emis« 
são autorizada pelo decreto n 
21,717, de 10 de agosto de 1932, 


REAJUSTAMENTO DA CLASSE 


EE EPP SP 
le Fevereiro de 1084 


FIO | No mundo da Tél 


AS IRRADIAÇÕES DE: HOJE CARTAZ DO DIA 


ALHAMBRA .— “O Caminho da 
Fortuna" 'e “O homem que ven- 
























































































lado Lucas Tavares da Sliva, ro- 


e “Bloria-de Campeão”. 
sidir em Lorena, ficando adido 


GLORIA — “Uma idês louca”, 


PALACIO THEATRO — *Julzo 
Final”, film da Metro G, Mayer 
PATHE! PALACIO — "O filho 
inesperado”, filn Paramount, 
PARISIENSE — “O crims do 
seculo” “Amor de Cossaco”. 
“Rex EM HM mk? THTHT 
REX.—'"NOs e'o dostino* 
tilm "da Universal, 


NOS BAIRROS 


. CATUMBY, “Mata Hari”, 

Á Eater À do Tallão” e “Agula de 

a — a. 
Das 11 40 melodia — Dio! pLUMINENSE — “Eu é minha 

! ese pequena”, e “Quem fol o amsas- 
sino. 

HADDOCK LOBO — “O ral dos 
ciganos", “Flol no seu amor” e 
no palco, variedades, novos nu- 
meros, 

MASCOTTE — “Calouro endia- 
brado” e “Tu serês duquesa”, 
NACIONAL — “Precioso ridl- 
culo”'e “Na cova dos ladrões". 

PARIS — “Mocidade e Farra” 
“Flel ao seu amor", no paico, “Tia 
de Carlitor. 

PoP 


do saude, para elfelto de aposen- 
tadoria ex-officlo, o porteiro do 
Hospital Central do Exercito, 
José Pereira dou Enntor Passon, 

— Fo! mandado. conservar na 
direcção do C. P. O, R. da 6º, 
região militar o seu actual di- 
rector interino tenente coronel 
Juão Baptista Maciel Monteiro. 

— Foi classificado o capitão 
enntador Abngaro Hermelando da 
Silva, no 6º regimento de Infan- 
taria (Caçapava), ] 

— Fo! transferida & Incorpora- 
cão do sorteado Gastão Pinto de 
Magalhães, 5º para a 1º rogião 
militar, devendo ser Incluído na 
d bateria do 6º G. A. CG. (Forte 
de São Luz). 1 

— Foram cn Loren o cnpitilo 
Octavio da Luz Pinto, para ficar 
& disposição da Directoria do Mar 
torlal Bellico, por emquanto 
ruquisitádo para voltar a Escola 
Technica do exercito onde 
elumno; o 3º tenente commidsio- 
nado Pedro Esperidião Wotffre, 
para delegado da 33 clrcumsori- 
pass de recrutamento (São Car: 


rios quadros municipaes convida 
og collegas para uma reunião na 
quinte-felra, 8 da fevereiro, 4 
4% horas, na Bibliotheca Muni- 
cipal, & rua Genern] Camata, 
—— sed» gm 


Morreu tragicamento 
o desportista uru= 


guayo Pablo Perazzo 


Monteviddo, 8 (Favas) — More 
reu tragicamente nesta capltal o 
conhecido desportista Pablo Pera- 
zo, que occupeva cargo de relevo 
na administração das usinas eles 
otricas ds nação e que fez parta 
de direcção da Associação da Foot- 
ball, da de Basketball s do Club 
Penarol, 


Das 10 &o meio-dia — Discos. 





ULAR — “I, F, 1, não! los-fão Panlo). a 
————| <q mm de”, “O rel dos clganos”| — Fol classificado o 1 tenente ARA 
responde”, r pm Nioados: Serto Virmond, como DECL COES 


“Primeiro engano” e "O 
dos milhões", 

RIMOR — “Bangue Hungaro”, 
“Perigos de amor" e “Puro en- 


RADIO ASSISTENTE 


Eeu Radio tem defeito? Suas 


nubalterno do 8º regimento de 
aviação (Curltyba),. 
— Fol tranaferida 


INSPETORIA FISCAL DO ES. 


ra o Ber- 


— Foram designados! os capl- 


Ribatejo” e “Verdade Somt-nun.” 
Ramalho, chefe da 


GUARANY — “Topaso é. “Tu — PAGAMENTO DE JUROS —s 


tães Guaraci 


dunto, Interino, do Deposito do 
HKemonta de Barreiros, a Caetano 
Horizontino Cotrim Duarte e Bll- 
vs, chefe do 8. M. B. da 6º re- 
glão militar. 

— Fof mandado declarar que q 
funcotonario do Colleglo Militar 
Gn Cenrá, sub-secretario Presol- 
lsno Almada Rodrigues fol man- 
dado servir na Directorta de In- 
tendencia da Guerra e não na Far 
brica de Polvora da Estrella co- 
mo publicou o D, O, de 23 do 
tesembro ultimo, 


ONS" — 2,668 m 3.787 
CAUTELAS — 957 a 1.014, 
Rio, 4-2-1934, — Arthur Felb 

elusimo, Diretor. (L 8725) 


SUVINDADE CIVIL MANTONHD- 
DORA DA GUARDA DO CAES 
Do ponto 








INDICADOR. 
TT Mid | Tr Dios 


rot. Darhosa 
mento das deformações e tra: 
ctpras, Recuperação dor mu: 


ASSEMBLÉA GERAL 
ORDINARIA 


7º Convocação «= 





BORGES — 7 de Sete. 209, 


3 tilados, Av. Mem de Sá, 195, PU tea querer Rad mtea oom o artigo 30 due 
que regem estê soclas 

2, T. 2-4081 (14 &s 18). venereas e das CAIXA DE AMORTIZAÇÃO gue À Euro convocados os Bre, 
venta ga iba 4 Amato da at Lene Demonstração dos valores, Am] Ger Anmamiida dera drtinaça nº 
Roo gb PES sp Potim à ns vias Urmarias portancia e quantidade das notas dia 7 da Weverairo, ás 17 horas, 


do papel moeda, existentes em clr- 
culação em 31 de janeiro ultimo: 
Emissão do Banco do Brasil, 


na inapectoria da Guarda sita á 
Avenida Rodrigues Alves n. 851, 
para o fim de tomar conhecimen- 


Telepbone 5-6653 As , 
Dr. Alvaro Moutinho — Buenos 
der, Tel; 4-6936, Aires m. 17, (11 do 19 bad, 


' to do relatorio e contas da dire- 

ho ear a dons pes || > DO NO SB ITU0OO TE 68T toria relativas no exercicio ds 
7 Setembro, 187-7º, Tel. E-4080 omocopatha Cias “do O acagosnnos| 1983 e para eleição do Conselho 
de. Balundo Filho — Rosario, Ué a notas de 28000, 3.242:8628000;] Administrativo de Sociedade para 
READ o sam BBISD O [Uosiho Harbom & Cl& — Fus | 7.492.918 dá notas do 5$000,| o. bienio de 1934-5, Sendo esta n 
um O Otintl Junior o Dr gi) Ouri el, WI. - | 87,454:567$000; 6.097.293 1% no-/2t e ultima convocatfin a naseme= 


voa, e — 
Conte — Hua do Carmo, 49, 8º,| fleceba pedidor para 6 Interior |tas do 108000, 60.872:0354000; 


sala, À — (Elevador). cs Tah] Bco conntoso o mocenasa | 4.672.861 notas de 2080000, réjs| 0 numero de contribniniam=pras 
vhons, 1-0850, 1 Doenças mentaes € NETVOSAS |03.457:220500; 8.344.500 % notas| "ente. — A DIRETO A hds) 
Pri, ereta Corrêa e o” Barr mu ilia E Nóis | “2 508000, 167.225:475$; 8.075,722 
Branco di do rt 305 Ê 1/8, O el G-8704 M, Olindr | 14 notas de 1008000, 307.572:2508; LEILÃO DE PENHONHS 
«BEBNGO, TI), 1 and, —!o E Dr Hesrique Roxo, tan | 1.541.389 notas do 2008000, réis) CAIXA ECONOMICA DO RIO 
Medicos sonsultorio no largo da jo. | 368.277:800%;  2.361,9032 notas de DM JANEIRO 

ca, 16, nas Í's, 4º, o 6ºm, das | 5005000, 1,180.651:0008; 153.000 acess sos Ses, Colecionadores 
WO) 4om dosnto. Rest Avonids | notas de 1:000$000, 153.000:0008. | 4, “am qiio qpasoials 4 Fontisaão 
UR. E MALAGUETA — Carma, 5./, Paetour. 306. Tel. 6-054. Total 93.550.00) notas, réis EP tda 


será vendido, englobada ou népas 
radamente, uma rica coleção de 
imagens de marfim, prata, ferro 
e madeira. 

A referida coleção flonrá & dis- 


: «| posição dos prete tes à 
vença para menos de 11,465:8108; | Rat C ico cor Gino aa RE 45 aja 


essa differença restlta do secres-| gigo mês, no Edifício da Matris, 


cimo de 534:190$000, correspon-| onde se etstunrá o | A 
dente & emissão para: troco de no) ee o td O O gm 


tm tu e e 


Murtilo Campos - Pça. Rio 
riano, 55. 3a, dºs, é us 4 tha 


Doenças das creanças 


Um Wiirork — DOS DOSD. orsas 
cas Beriim, -— Ourives, 6. 
Hr. ae reg a -— a as: 
sem saia sa, a 4 

Babb, 6 &s 1. 
tr. Alvaro Caldeira — Com pra 
tica das prinoipasa clinicas da 


Tel, 8-050D. 2.966.213:596$500, 
Em 31 de dezembro de 1933 exis- 
tia em circulação 2,977,697:346$500, 


epparecendo em janeiro a diffe- 


co, 183, (7º), 8 10), (3-n086) 


ças dos intestinos, recto 


e anus, Rua Rodrigo Sil 
va, 14 — Tel, 20898. 














dr, Gllherto Gonsaga Rameiro — Evropa. — na, 1! Av. Bio . 
E 
0 o há . MM a os 
ivr, Minrio Corrs — Cons Av e E-o44o. nes negoão Bom: C O L L E G I O S 
Pro- Em, . e . 
dlostonal, Essio a" castelio: tr. Alvaro Agutar —  Rodrig( 
Silva, 30-8º, Tel, 9-0500, (2a 
DO Usa OUTER | tio SUS À 6 
a BM, 2055 o d-1850. ções INSTITUTO COMER CIAL 








er, Fernando Vas — Datomago 
ntestivos, utero, ovarios, be 
siga e rins. Aloindo tGuanabs 
ra. 16-A. 3-4008 6 5-1338. 


Mol. Senhoras — V. Urinarias 
ERR po 
DR. ROLANDO MONTEIRO — 
Docente da Faculdade — Av. 


Rio Branco 183, 10.º andar, das 
3 ás 5 horas, Tel: 2-3033. 


Molestias do estomago 
DR. BARBARA PEA eine 


gado e Panortas. Cursos de 
aperfeiçoamentos nos bosD, di 
Paris, ms, Av, Rto Branor 
o. 188. Tel: S-7315, Mes; &v 
Attantica, 054. Tel. 9151, 


Partos e molestias das 
senhoras 


Fundado em 1903 — Oficinlizado — Cursos mixtos 
diurnos e noturnos. Matriculas abertas no Curso de 
admissão ao 1.º ano, exames na 2.º quinzena de Feve- 
reiro. — Linha de Tiro — kua Gonçalves Dias n.º 89 — 
12º — Telefone 3.4775. (03718) 


EO RENAN 


Tratamento pela vaccina do 
proprio sangue do doente: 
tuberculose asma diabetes 
dermatoses, etc. Av. 8, João 
693 de 9 és 11 — Tel: 4-3717 
São Paulo. ] 
















Tray, Ouvidor, 36, das 10 &m 13, 

Velicio Ferrae) — Conuullo- 

ria em Copacabana, Molentias 

internas. Benhoras, Ultra-Vio. 

letas! Diathrermin, Consultorio 

e restd, R, Hilario de Gouvêa Sra 

42. Tel, 7.4019. eta RE Voe Susy 

RVA DO BISPO, 147 — = «= Telefone — S-2708 

Internato para crianças de 8 atá 10 annos. 

Jardim da a Primario e Curso da admissão, 

CURSO DE CÓRTE — Neste curso as sonhoritas se preparam 

para talhar seus vestuarios com toda a technica, 





eulose, pulmões, debilidades, aa 
thoraz, phrenicectumin, bormo e eh 
mio therapia, Conhultas com raio X. 
Carioca, 48. 4 ba, Tel, 94525. 

(L 01063) 








(53994) 


——— 


A SAUDE E EDUCAÇÃO DOS FILHOS 


ESCOLA BERASILEIRA DE PAQUETA! , 
Reabriram-so es aulas, —-— Telefone 7d — Paquetá, 
(L 6045) 71 





internas — Electricidade parcTR 
ca R Ourives 5. Tal, 2-4100 


so 
rros, 419. Tel, 8.8804, Diarias 
mente, ds 17 boras, (55289) 


Medicos especialistas 













































Ensino es 
senclalmente pratico. Sob a fis» 
valização do Governo Federal, 

DIPLOMAS VALIDOS OFI. 
CIALMENTO 

Curso do adminsão em pleno 

funcolonamento. Mntriculas aber- 


Araujo Penns, 79, (8-1140). 
Ur. Camacho Oreapo — Rus Con 
de Bomfim, 577. Tels S-1171. 

Miguel Feltoas — E Cas! 
— Frei Caneca mn, 11 — Z-6471 
ur, Cetavio Rodrigues Lima — 

Docente da Universidade, Par 


pla profunda Av, Rio Branco 
n. 257- Br. — Tel, 3-Di4E, 
lestina dos pulmiss. Consulto-|** 
rio Hua Uruguayana, 106 — dq" 
andar. 















FOOTING 























ás tas para os cursos Propedentico 
nicos. Uruguayana, 54. 8.486 | lom Gonacolngia, so Aasembilt o Perito Contador, Mensalidades CHAPÉ£OS 
mm mm mente G6 4 és 6 Ras. G-2157. módicas o som taxa de Inscrição, 
Institutos Physiolherapicos ri Pora pda 
H ons: d- “ 
e € syphuis (1 06193) Es OCOASIÕES 
Ur. Gontavo Armbrost — Duchas [SECAR UA SILVA ANÁAUI 
lamagena, banto de lus, dia. | 3 Setembro, Iál, Tel. S-8489 Nashogtnitmo | pertimenta (amo 


ae, F. Terra -—- Prof, da Faa dr 
Mod.: Uruguayana, 33, ds lá hs 
Conmmitas: fis, b'a, é Babb.. 

ne, À PF. dn Costas Junior — Do 


portado e de nossa fabricação 
SOMENTE NA 


therm' ultravioleta. — R 
Pi ado Nú 


ANNUNCIOS 


rinca, 481º, das E da, 3 — My: 





diographia, pulmõos, coração! gente q Ansist da Faculd. R Tandas. Não vende mas 
dielt “ É 
Db UR tos a Ei CASA SANTA CEONIA 
immadiato Fan 8-1536. go Silva, 9. Tel, 1-8853. dE O ent a 008 
inh | mari E = - paga muto. Enpectnlio 
“Clínica de vias urimarias Ur. Chnzas Bienlho — falos X 


EBlectroterapia em geral Cons. 
R roruasana 104 Das 4 do f 
Dr, H, O Sonea Araujo — Da 
Acd. de Med, q Innt, Guw. Crus, Doom 
qua da pelis! Tratamento moderno. da 
Lapra e de outras dermatoses tropícaea 
Physlotberania am geral, Consultas dar 


em concortos de Jolas 


o relogiom, Offlcinos proprias, RUA VIS- 
CONDE RIO BRANCO, 28, 
(54070) 


Dormitorio de luxo 1:0005 


OPPORTUNIDADE UNICA 1 


Grando stock de chapeos para 
meninas, modelos de mnito 


Hndoipho dJossril — Long 
pratica dos bospitass da Alle 
manha, Trata pelos mais ce 
contos processos, — Hua 18 de 







Malo mn. 44, 1º and. ns uteis : kK monto, a 58000 
qa 16 aa to aa Papos as Tele a tin), Teieer, Rovcaauto: = | Sala de jantar de luxo 1:2009 CASA SANTA CRCILIA 


— — — 





Rua Senador Euzébio, 85/87. 
CASA ARNALDO 


(56241) 


M.” TOLEDO 


ATTESTADOS 


Os doutores Manoel José dos 
Reis, Abelardo Alves de Barror 
a Ernesto Possas atestam que 
os productos de Mme, Toledo 
curam as pelles mais estragadas. 
Matam os cravos, fecham os pó- 
ros, provocam a clreulução, evi- 
tem rugas e conservam a bolloza 
natural da mulher, Consultas em 
seu gabinete dum 12 és 18 horas. 
Assembléa, 88, 1º and, sala 7 — 


3-3673. T. 2-1909. 
L 03760) 


“RADIOS 
PHILIPS” 


Os ultimos modelos a 


Olhos, garganta, nariz | 
e ouvidos 


Dr, Anel favid Gansom — Sã 
Jouê, 43, das 3 &s 5. (3-0708). 
tr, &, Caludo de Onsiro — Chef: 
do Berviço de olhos, gnrganta 
naris e ouvidos, da Asmistencis 
Municipal Fiqos, s. 3º and 

4% ds GW. Tel. 5-1009, 
ur. Jonquim de Avare 
- Ansombi 10-89, 
Res. T. 6-0505. — 
tur, Marinho Re — 7 Soto, Dé 
ie and. 8, 6. 8 49 6. T. 6-d164 


Dr, d. ônusa Mendes — 5 Jon 
B. 84,3”, das 5 às 5. (º-6123) 

Ur. | Antonio Leão Velloso — 
Chefo de clínica do orof. Eau 
D, de Sanson. — Largo da Ca 
teca 16, do | &s 15 ba — Tai 
vá r 

UM OLAVO REBELLO — Prat 
bos. Beriim e, Vionna).. E 

Floriano o. 66, 3 ds 5, 1-047b 


culistas 


Sanatorios 


— en 


"ANATÓRIO RIO DE JANEIRO 


— Para nervosos, esgotados 
tomicomanos e convalescentes 
Ampins é confortavela apos 
toa. Modernas inastalinções. Vi: 
Elliancia q assistencia 
permanentes. Direcção technica 
dos especialistas » Hator 
Carrilho, d. VW, Colares Moreira, 
a Costa essa e Aluinio 

mara -—- ipa Desembargador 
tsidro, 166 (Tijuca), Tel. 5-542) 


sANATORIO BOTAFOGO — 


Rua Alvaro Ramos ns. 161 & 
177 — Rio de Janeiro, — Tels. 
0-1400 6 6-1401 — Estabeloci- 
mento especializado para cura 
ds doenças nervosas, montas, 
e toxicomanias. Dividido em 
Pavilhões espécises para dotn- 
tos convalescentes, nervosos 
mentaes é toxicomanos. Apar- 
tamentos quartos dom aegus 
corrente, quente e fria, com 


FRAÇA TIRADENTES, 14-1,º 
(Frente no ponto dos bondes 
e no lado dns Casns Pernam- 
bucanaa) 






























(57124) 


PATENTE N. 1054] 


do Harro: 
T. 3-0351 
E) 





Sofá privilegindo pars exames 
medicos mdopindo com exito em 
todos cs hosplinen e clinicas me- 
dicas, Para o Interlor fabricame 
me de desnemar. Preços 1408000, 
Exclusivo da ensn de moveis de 





todo o conforto e requisitos de | ir. Hdilherio fia “e Hodri 
hsgiene. Tratamentos moder:| Bl Polo ds rãs é, T PO 508 por mez, Pequena id indi 
nos sob a direcção dos profs |: tinhriel de Amdrado — Oculia Run dos Amiradon, 37 — RIO 






entrada . Rua Urugua- 
yana 49. 


Consultorio e clínica parti 
oular. Largo da Carioca a. é 
(Edificio Carioca), ds à ds + 


oras. 

rrof, Ur, Mario de Gõe — Do 
ouliata — Mudou seu consulto 
elo para rua Alvaro Alvim a. 3 
&º andar. T. 2-657%8 — 3-6110 
Cinelandia, das 16 &s 17 bs, 


listas. 


tir, Alvaro Vas Cirurglão-Den 
Mista, Tratamento rapido e sem dôr. Es 
Cortes 


pato em  Dentadoras, 
ridges q extracções, Com 


(54950) 


MACHINAS DE ESCREVER 


Alugam-so por mes — Van- 
dem-se oem Prestações — Sem 
Fiador. 


24, Ras São Pedro, MH 
Especialidade! Capas de 
orracha, 


A. Austregesilo e Olyaso: 
Vianna e dos docentes, Per. 
nambuco Filho e Adauto Bo 
telho. N, B — O Sanatorti 
lBotatogo acaba de criar ums 
classe 8 preços módicos acoes. 
aívela para doentes mentase 
oCom methodos apurados de 
therapeutica e vigilancia. Pre 
cos desde 4009000 mensass 
incluido o tratamento, Corpç 
clínico de capacidade conhe 
cida. Medicos residentes mr 
proprio Sanatorio, 









(L 06240) | 














Falta de desejos qo- 


IMPOTENC maes, Velhica pre- 


coco, Fria sexual do bomem e da 
mulher, VIGOR VIBIL, Cartas confi- 
dencines ao Phco, Aselu Velgns, Bão 
João d'El Rel (Mlnas), Enviar selino 
para resposta, 











(56922) 


TERRENO 


anafario N, 8 eles deb do DDT Romao Or Vend 
«anador . .— ' e! 
prado Ergo Pá tigão. 382º (Elev,), Tel. Team ende-se um por pre. 





MUROS E PIAS 


Maniiham, balnnstres, coixas 
de gordura, tanques, bancos, 
caixas de aguas, etc, Preços 
excepcionses. Hos São Pedro, 


ur. Momrt Gurgel Valente — 
Largo da Carioca, 5. Lbose 9-504u, 


Hoteis e Pensões 


Doenças corvos, Exolusiva 
mento para o gsezo feminino, 
amplas inetaliações Relig. om» 
fermeiras. Director: Dr. My” 
rillo de Campos, Secção de Mas 


ço excepcional. Informa- 
ções com DE VINCEN- 
ZI — Av. Rio Branco 20 


ternidade independente. Dire-1 inte mais contrai d: 181. N 
etor; De. Bento R. de Castro: | Bio End. bolero sâventão” |] Jofo Viconto dig tt: 12,8 112º = elevador. 





— 


(Ls 04451% 


bita deliberará qualqueriqua seja, 








Antonio Bernsau 
Pinto Cerqueira 


Alvina Ferraira Cor- 
queira, Wilmar Cerqueil- 
ra, Arthur Berneau Cer- 
queira e Familia, Vva, 

|) Antonletta Cerqueira 
Delmas e filhos, Edgard 
“ Bernsau Cerqueira e fa- 
mollia, Arthur de Castro 6 menho- 
rs, Viuva  Cloudina Cerqueira, 
Olga Ferreira Godolfim, Fernan- 
do Boulhoes e fâmill Carlos 
Bernsau é filho, Cap Heraclito 
Garces e familia, convidam a as 
sintir m missa de 90º dia do falo- 
rimento do seu esposo, pas, fr- 
mão, tlo, cunhado é sobrinho ANs 
ToNIO BERNSAU PINTO CEM. 
QUETRA no altar mór da Igrejas 
dc E, B. Sacramento da Antiga 
EB4 (Av. Passos) às 9 1/3 de sa- 
ginda-felra, 5 do corrente, por 
cujo acto de religlão confossam 
aus gratidão, 
(L 06185) 


EEE EEE SST 
Cel, José Nicoláu 
dos Passos 


Jayme Pedreira Pas- 
som, senhora e filhos, 
José Nicojau dos Passos 
Filho, senhora e filhos, 
Arthur Pedreira Passos, 
senhora o filhos « demais 
irmãos, Luls Moreno, senhora. « 
filhos, Viuva Ruy Bacellar, Ma- 
ris Alexandrina de Cerqueira 
FPessos, muito ponhorados agra- 
docem a todas as pessoas que 
acompanharam até & ultima mos 
ganda o corpo do seu Inesquecível 
pas, avô, sogro, irmão e tio, Cel, 
JOBE' NICOLAU D9S PASSOS « 
tambem aos que manifestaram 
pesar por cartas e telegrammas, 
Aproveitem a opportunidade pas 
ra communicar quo mandam cea- 
labrar missa pelo descanço eter- 
no do saudoso extincto, na proxi- 
ma terça-feira, dia 6 do corrente, 
às 30 horas, no altar-mór da 
Igreja da Candelaria, Desde já, 
manifestem o seu eterno agrade- 
cimento a todos que assistirem 
e esso aoto de religião e caril: 


e. 
(L 08104) 
SRS E 


Aristides Fer- 
nandes 


Manoelita Fernandes é 
filhos, convidam os pa 
rentes é amigos para as: 
Blstivem a missa que por 
alma de seu bondoso es- 
poso e paes ARISTIDES 

PERNANDES fazem calebrar mo- 
gunda-feira, 5 do corrente, ás 9 
horas no altar mór da Matris do 
Escrameénto. Antecipadamente 
paradecem, 

(L 08756) 


EFA EE E 
Zulmira Soares 
da Rocha Argollo 


O Major Domingos Go- 
mes da Rocha Argollo, o 


“ 


Dr. Joaquim de Lima 
Fernandes Moreira e so 
( nhora e demais parentes 
e ausentes, fasem celebrar 


&º foira, 6 do corrente ds 10 ho- 
s no Altar-Mór da Igreja de 
« Bra, do Carmo (rua 1º de 
arço) missa do 7º dia por mima 
de sus inesquecivel esposa, ma- 
drinha e parenta, convidando pa- 
ra emo acto religioso todos os 
seus amigos. 
(L 06117) 


Lino Barcello 
Filho . 


t " Tino de Harcellos, aus 
mulher é filhos, commuy- 
nicam fas pesssona de aum 
amizade que, pelo des 
canso da alma do seu 

Ed saudoso filho e Irmão Li- 

NO mandam celebrar uma missas 


On 7º dia, às 9 1/2 horas do dia 6]V 


do corrente, terça-feira, na igro- 
ae N. B. do Rosario (ancris- 


(L 06135) 


TESTES SP) 
Maria Amelia 
Torreira de Sá 


Bum familia sgradece 


penhorada, a todos cos |' 


que lhe apresentaram pe- 
sames, quer compare 
condo &4o enterro, quer 
4 enviando flores, telegra- 
mas eic e ao msamo tempo con- 
vida para 2 missa do 7º dia a 
reslizar-se terça-feira 6 do cor 
rente, ds 9 horas no altar mór 
éa Igrejs de São Francisco Xa- 


Bina CL 08118) 
| pfs = Ega aos po] 

Henrique Cam- 

pos de Oliveira 


A Associação dou Agen- 
tos Fiscaes do Imposto 
de Consumo manda cele- 
brar missa do setimo diu 
por alma do seu saudoni 

consocio HENRIQUE 

CAMPOS DE OLIVEIRA, na pros 
xima segunda-feira, 5 do corren- 
te, ás 10 horas na Igreja da Bôa 
Morte s convida para assistil-a 
os parentes, amigos e colegas do 
málogrado socio, 

4 Associação agradece dendo 
já mw todos que compnrecerem s 
esta justa homonagem. 

(L 09588) 


PET Geese 
Dr. Manoel Pe- 
reira Ribeiro 


Sua viuva, filhos, nôó- 
ra, Menros e netos, cons 
vidam a todos ve paren- 
tes 4 amigos, para asaln- 


tirem a missa de 7º dis, | 


que por alma do Inesques 

elvel Dr, MANOEL PEREIRA 

RIBEIRO, mandam celebrar na 

Metris ds Nova Iguassu", na pros 

zima segunda-feira, 5 do cor 
rente às 8 horua. 

(L 06105) 


TANGO ARGENTINO 


Danaas de salão aulas diariamente. 
tela "ueles professora sra. Keller-Als. 


413, Tel. 6-0950. 
Prala de Botafogo e AT 
ÇA de Ga AS 


HYPOTHECAS 


Empresta-sse qualquer 
quantia a juros de 9 e 10 % 
sob garantia de terrenos e 
predios bem situados, ainda 
que em construcção. 
Eduardo Rantos, Buenos Al- 
res n. 46. 








(E 03551 


e em e 


JOIAS 


COMPRAM-SE 


Do ouro, prata, platlua e brl- 
ihante, cuutelas, pagum-se pelo 
maior preço. Trocam-go e concer- 
tam-ne jotas o rologtos. Offtcinas 
proprias. Largo de 8. Franolsco 
n. 18, junto à redes Jontherin 
sr ineo, Vel, 2- é 

a (L 03704) 


JOIAS DE OURG 
COMPRAM-SE 


Platina, prata e brilhantes 
Antiguidades e cautelas de jolas 
paga-se bem 


R. Uruguayana 77 


(L 06214 













tidor, Pornmento vegetal, 
todo Brasil, 








PILULAS DE BRUZZI 


Na Gonnorrhtn, em qunlcasr 


José do Nascl- 
mento Brito 











MODELO EMPLISSÉ 
BRANCOE PRETO, 








tes o amigos para assistirem a 
nitssa de 30º dia quo por alma de 
Feu querido filho, irmão, mobrie 
tuho « primo, JOSE! DO NASCI. 
MENTO BRITO PILHO, mandam 
resar no altar môr da Igrajs de 
Nossa Eenhora do Carmo, na ter. 
bio [) dotar canto da o 418 
oras da man antecipando os 
seus agradecimentos, 

(L 06103) 


de Cast 1 

ma rigues de 

Castro, Emilia Tavares 
Cnatro (Ausente), Antos 

nio de Oliveira Castro é 
Familia, Francisco Oli= 

velra Castro 'e Familia, 

Maria Emília Castro, Clarinda 
Castro e Anna de Castro (Aus 
sentes), Enposa, Mãe, Irmãos «e 
Cunhados de JOSE" LKONARDO 
DE CASTRO, convidam sous pa- 
rontes e amigos para assistirem 
A Misan de 7º dia de seu passas 
mento, que esrá renlisada na 
Egreja de Elo Jost &s 9 horas da 
manhã de 6 do corrente, contas- 


gratos por este acto de caridade, 
L 03784 


Lino José Tel- 


CFaliacido na Bahia) 


Cmt, A. Reginaldo Tol- 
xetra o familia, Tan. 
Coronel P. Reginaldo 
Toixelra e familia, Buri- 
co Pacobahyba e senhos 

y ra, convidam mos paren- 
jet é amigos ds es pad es Dem 
ra as ' 
Fl será "rosada as dm. ao dia Exige-se bons attesta- 
o corren 
pursja do 8. Franciaso ri Paus dos. Procurar O Sr. Ra- 


“eu ommen|mos, á Rua 'Theophilo 


Ottoni 52, 1, andar, en- 
Dr. Manoel Frans |tre 10 e 11 horas. Quem 
cisco Corrêa Leal 


não estiver nas condi- 






TODO MARROM ou BRANCO - 366 
SALTO 4 jm ou SA 








"EM TRANCO e MARRON 
o) 
















PRECIZA-SE em ca- 
sa de alto tratamento, 
em Botafogo, de um ca- 
sal de empregados, de 
côr branca, nacionaes ou 
estrangeiros, de muita 
pratica. O marido deve 
ser perfeito copeiro e a 
mulher boa arrumadeira. 




























Viuva Leal Junior, Co 

E era '. enquete gama : 

Egmar fusente 

A Leal, menhora e fl- 

lhos, convidam seus pas 

rentes e amigos para aa- 

eletir a missa de 1º anniversario 

do fallecimento de meu Inesque- 

clivel Esposo, Pas, Bogro é Avô, 

DK. MANOEL FRANCINOO COR« 

REA LEAL JUNIOR, que nérá ce» 

lebrada q" feira, 5 do corrente, 

& 10 horas, na Igroja dá 8. 

Franoimo de. Paula (Capella de 

N. 8. da Victória) pelo que an- 
tocipadamente agradactm, 

(L 02608 


4 


apresentar. 
(L 05273) 



































O MESMO e VERNIZ PRETO: 334 


DO PRETO ou MARRON= 204 P 











praça importadora de ar- 
marinho e brinquedos, e uma grande moradia 
procura vendedor com- 
petente e bem relaciona- 
do com a-freguezia do| centro d 
centro e arrabaldes. In- So E é 
teressados que possam 
dar optimas referencias 


queiram se dirigir á Cai- 
ções acima, não deve se xa 30 deste jornal. 





Acido Urico 


LINDO MODELO Em 
GARTO 


agem | o pango o 


* MARRON = 


PARREN O) PRETO E BRANCO e 


TODO PRETO os MARRON=254 


(57039) 


S ; 
ITAIPAVA 

Entre Corrêas e Itai- 
pava, junto á Estação 
Nogueira, alugam-se 3 
chacaras com moradias, 
sendo uma luxuosa; uma 
boa e outra menos, todas | 
com installações comple- 
tas e arvores fructiferas 


A longo Prazo — Bam Fiador 
— 46 nm CHE — Fone 4-15T1, 
242, RUA SÃO PEDRO, q43 


VENDEDOR, 


Importante casa desta 


em Corrêas propria para 
hotel ou sanatorio, no 
grande terre- 
Podem ser vistas 
qualquer dia e hora. Tra- 
ta-se com Nogueira Fi- 
lho. Rua Dr. Porciun- 
cula 39. Petropolis. 













(L 06095) 66548 



















rege Assunta 










João Panno Valico é pessõas pulitendo. dires p 

senhora, André Pano rheumatismo atrós, ed 

Valtos, senhora e filhos, a fraqueza do corpo, 

Ferdinando Bruno e fa- cansa real das suas perturbações. 

milia Ercole Bottino * e 

família, filhos, noras, ne Permitta-nos dizer-lhe 
tos, genros, nº imposnibilidade da Da maioria das vezes, é ; 
agradeceram pessoalmente & tor acido wrico Do sangue. . po 3 | ' E 
dos que levaram rea tan otrenn=t Os microscopicos e afindissimos crys-- 7/ a! AS 

+ por car e telegramm é bo, ' À 

pes ara º nolidariadade. naquele pis pec jr ras pen RES: GC A” 
doloroso transe, aqui temtemuú- pedra vie 7 o - ar ) 
nham sua imorredoura gratidão é sensitivos, occasionando d ue 3 KR À 
comunicam que será realingda tes, ! chama =D AT |. js | | l' 


missa por sima da ldolatrada e 
inesquecivel RIA ABSUNTA 
ALICE, no altar-môr da egreja 
de E, Franoísco de Pauls, amanhã 
5 de Fevereiro, &s 9 horas é BU 
minutos, confessando-ss antecipa- 
damente gratos a todos os que 









comparecerem a chao acto de ra- 
Lig'ão. , (1 05833) 
: ' para que elimino'o ear pe de 
Ser £im Gonçal remedio 1] 
es de Souza gica do rn + iio cx 
o ] ED tt: 
Laura Viana de Sousa o do excesso 


Telxoira .de Freitas, os 
posa é filhos, Dr, Her- 
bert Serpa esposa a filhinha 
agradecem penhorados s todos 
quantos demonstraram interesas 
o ofereceram bondoua agalsten- 
cla durante & enfermidade do seu 
tonissimo e inesquecivel esposo, 
vas, sogro e avô, Serafim Gons 
qalves de Sousa e so associaram 
no luto o a dôr pela irreparavel 
perda, acompanhando oa seus fu- 
nernos, enviando flores a téla- 
Eramas, 
aproveitam a oportuniônde pa- 
ra convidar a todos ca parentes 
e amigos a astistir q missa de 
sotimo dia, que será celebrada no 
altur-mór da Igreja de 5, Fran- 
cisco e nar rod br de 
amanha, dia '5, segunda-félra., 
(L 04460) 













Molestias dos Rins e todas 





no organismo, 









E A Ra] 
Henrique Cam- 
pos de Oliveira 


Yara Campos de Oll- 
velra 4 Finos be 
seus parentes é q 

para Agp do 7º dia 
que por alma de squ ma- 
vido e pas fazem cale- 











dos menores preços 









trar na . Igreja da  Bla-Morte 

amanhã segunda-feira, 5, &s 10 a 

cavia cu. oq) Continua com grande 
ESET estam 

— eee | SUCESSO à venda de mo- 






















104 E e 
CORO Alo talouvel: 86 ma || veis de ocasião que — 
FLORAL 2 || “Aos Pequenos Moveis” 
B. Rep. Perá, TS. To, 2:5815--94138 









oferece uma vez por se- 
mana. 1 sala de jantar 9 
peças c/marmores, esp. 
de cristal 400. 1 secreta- 
ria americana, 5 gavetas 
escura 1208. 1 gaveteiro 
80$. Divans novos 558. 1 
dormitorio “Rex” 11 pe- 
ças folheadas por 2:300$: 
1 sala de imbuya escura, 
moderna c/marmores e 
prateleiras, vidros e esp.” 
de cristal 1:100$. Cads. 
novas de peroba cláras e 
escuras 4 duzia. 558. 
Dormitorios novos de 
imbuya á 430$. Rua Visc 
Itauna, 515 — “Aos Pe- 


quenos Moveis”. 
(L 06244) 














Hospada-se na Pensão Florkia 


Conforto e maselo; dincia, 128000 ra 
! maido Sekeantes, 
Proprietario 1 o Sel E DO6) 


ÁS CASADAS E 
SOLTEIRAS 


UM REMEDIO GRATIS ! 


A anemia, & magreza, é pallf- 
dez, a Jeucorrhéa, a Insomnla, 
as irrogularidades da menstrus- 

o, a neurasthenis, Iymphatis- 
mo, as vertigens, am palpitações, 
a falta de appetite, são doonças 
ocenslonadas pela pobresa dê 
sangue, Boítre V, 8, de algumas 
destas molestlas? Tem V. B. 
consultado com multos medicos 
à tomado muitos remedios sem 
provelto ? Pols bem, não desani- 
me e manda hoje mesmo sou 
nome e enderoça bem legivelo, 
que enviare! gratuitamente & 
v. 8. a copia de recsita de um 
rolobre medico, graças &-qual 
fiquei livre da um terrivel in=- 
commodo e engordel tres kilos 
em dols mezes. Esta é uma €%- 
cellente opportunidade para cer- 
tas pessoas. que têm gusto vlos 
de dinheiro com preparados é 
Injecções sem resultado entisfa- 
etorlo. Clella Pia Eai beso 

. 2,458 — São o 
dest pede (54917) 










































STORES 
CORTINAS 








Unpar pars 
moveis 












Grupos es . 
tufados 
exerutamos 







riodo não tem tnmpo- 
qndo nas trognrias de 






















TELS, 5-2906 0 U-4004 | 
: (52831) 











“completamente o om. 
ido urico e outras 


“PILULAS 


EWIT 


PARA 08 RINS E A BEXIGA 
Púdem experimentar-sa em casos de 
Rheumatismo, Dóres nas Cadeiras, Sciatica, 
Enfraquecimento da Bexiga, Lumbago, ; 


provenientes do excesso de acido urico * 


e seu MEDICO SAO QUANTO são BOAS rhsesseneeannarr Mando qu 





Campanha nacional CASAS PARA ALUGAR 


| comnleta, copa, oounha, fogão à gás, 
























































asaudeca felicidade, Se 


disturbios 

mantendo & vitalidade, s 
V. S. deseja nma amostra para experiencia, encha 
Ida, Roselle, Zilda, Be- evenenos. Como strá magnifico não e remetta-nos, hoje mesmo, o coupos abaixo, 
raf e ugioro esposa é , 4 

filhos, Dr.” : Benjamin 












Pedi nine DS a aire e 
“ REMETTA-NOS ESTE 
é COUPON HOJE MESMO 
Sen PT Sa me 

sao Rio de Janeiro, 


Queiram enviar-me, livro de despeças, uma 
amostra das famocas Píslas De Wit para 
os Rins 0 à Bexiga 
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(56023) 





“BASTOS DE OLIVEIRA” S. À. 


ADMINISTRAÇÃO E LOCAÇÃO DE PREDIOS 
RUA DO OUVIDOR N. 5 — 3º ANDAR 


IPANEMA1 


Nun Garcia d'Aviln, 
$ pavimentos, varandas, 
da ana meia pis: lago! 

+ Visa, , 
“a “ta Medentor 109 — novo e belo bungalow com dols pavigmen- 
tos, duns salas, tres quartos, instalação pompleta de banho e de- 
mais dependencias e garage, Chavos ho n. 191, casa 2, 


Ê õ1 - - 
rien io Bueno 53 — Apartamento completamente novo, sais, 
4 quartos, cosinha e Instalação completa de tanho. 

Rum Real Gruúnilesa m, 1t&, ensma 5 6 10 (atual Demetrio Ri- 
belro): com 3 aulas. $ quartos, fogão a gaz e mais dependencias. 
Aluguol 3009000, Chaven na cama Z, 


SANTA TERESA 1 

à Ladeira de Snnta eterna 
pletaments novo, com .veranda, 
completa de banho, cosinha, fogão & gás, eto, Es 


CATSTE + 

“Rua Almirante Tamandaré m. 77 (Casa Tamandaré) — Otimo 
apartamento para femilia de tratamento. 
“Rus Gago Coutinho mn. 15 — Otimo apartamento novo, adequado 
pare familia de tratamento que não goste de sublr escada, arejado 
e cheio de Jus, Está aborto. . ? 

Ladeira da Gloria m. 14, casa 5 — (Almnmeda Aimoré) proximo 
no Flamengo, 2? pavimentos, 8 msalss, 4 quartos é mais dependen- 
cias. Está aberto, a 

Rus Hermenegildo de Barros 51 — Gloria — Apartamentos nca» 
hados de, construir, maximo conforto, & poucos minutos da cidado, 
preços incomparaveis, 


LARANJEIRAS 4 E 

Rus Alice n, 03 - Magnífica residencia em centro de jardim, 
chacnra, marago, 4 grandes salões, 6 amplos domitorios, instalm 
completas de banho, porão habitavel com 3 amplos salões, é amplos 
dormitorios o demais acomodações. Está aberto,' 


CENTRO + 
' Avenida No Franco 8, B5-A — 2º andar — Magnífico andar pars 
residencia - de familia, 

Nua 1º de Março nm. 17 — Edificio Giffonf — Otimas salas para 
escritorios modornos, Independentes, aluguel 1504, 2003, e 3009000, 

Rua 1º de Março nm 10 = Fidifioio novo, no centro hancarlo, 
proximo da Alfandega. Otimna salas Independentes com lavatorios 
e sorvidas por magnífico elevador. Aluguel 1509000, 2003 e 2009000. 

Fina 1º de Março wu. 216 — Com fundos para & rua Visconde de 
do pia duns frentes, grande armazem, 2 amplos andares com ele- 
vador, 

Nua Carlos de Carvalho nm, 41 — esquina da gua Carlos Bam» 
paio (Praça Vistra Souto) à otimas lojas pequenas, para negocio, 
Aluguel a partir de 2008000, 

K ua da Gambôs m. 193 — Grande armazem com moradia, Está 
aberto, 

Run Marquês de Sapucai m. 183 — esquina da rus Julio do Cars 
mo, 8 grandes undares com 1,000 metros quadrados cada um, ads- 
quados para grandes industrias ou depositos, 

TVCA 1 ; 
Rua Jorapari, é — sobrado — esquina da rua Conde de Bom- 
roximo à Praça Snens Pena, 2 salas, é quartos, saia do banha 


-— proximo de Visconde PixaJá com 
pci 2 quartos, instaliação completp 
4508 e taxas. Chaves no armazem 












q“ — proximo ao Curvêlo, com» 
aslas, 3 dormitorios, instalação 
tá aborta, 





















tim, 


Rua Desembargador Infdro m. 13, casa 15 — Belo e novo bun- 
eat junto & Fraça Saens Penu, estilo mexicano 3 pavimentos, 
quartos, Instalação completa de banho e dependencias, Chaves 
na casa é, E 
hd bege ns o ' 
ua e Desembro m. 114, casa 30 M lfica cas . 
forto moderno, 8 quartos, Aluguel ErPrTO ti oa Lena Va 
Run 5, Francisco Xavier nm. M48-A == Em predio novo, amplo ar= 
mazEm, para qualquer negocio, Chaves na rua 8 de Dezembro, 110, 
ANP inline 
ua. Endisião Neto ns, 38 —= 30 — Otimos predios, acabados dé 
construlr, todo conforto modern or preços 
ENGENHO DE DENTRO! O, se Preços a começar de 3008000, 
um -Henrique -fcheid m. 48 ARS com 31 
Gevenlencias, Aluguel 1609000; “Chaves na casa ro WADO 
(L 3809) 


























VérItO de 


Linda residencia m ser cofstrulda na rua Antonio Portella n, 56 para o'Snr, Dr. Carlos Paiva Gonçalves, no vnlor de. 
Ra. 40:0008000 e quo vas ser pags em prestações de 3449000 — sem juros, era 9 annos. É 


» TODAS AS PESSOAS CONTEMPLADAS NA “PROMOTORA” PODEM SER PROCURADAS NOS ENDEREÇOS INDICA- 
DOS QUE SERÃO ENCONTRADAS, t 


913 CONTOS DE REIS! . 


Em Promotora ds Casa Propria”, sómente no Rio de Janeiro, eutre H 


* E' cosa a consideravel cifra distribuida pela 
os seus contribuintes, em 6 meses de funcionamento 


Resultado da 3.º distribuição em 31 de Janeiro de 93 4 


RIO DE 


8 — Adniberto Aranha — Grs, 15.568 — Residencia, rua Barão de Icaraby m. 15 ,.cssessásah 
Dexhoimer —» Grs, 17.117 — Residencia, rua Toneleiros m. 945, Copaca o. 
74 — Adolfo Hermann Gutsch — Grs. 10.816 — Residencia, rua Fróes da Crus, 244, Niterol 
88 — Aurcilano Almeida Magalhães — Grs, 18,436 — Residoncia, rua Largo do Machado n. € 
108 — D, Alico Bandeira Ross — Grs, 16,288 — Residencia, rua Umary, 34, Larangeiras 
38 — Dr. Carlos Paiva Goncalves — Grs, 14.088 — Residencia, rua Eduardo Rabueirs, 15 
87 — Dº, Celsa Oiticica — Grs, 16.117 — Residencia, rua Angelo. Bitencourt, 94 
57 — Isaao Coben — Gra. 23.806 — Residencia, Edificio - Witrock, apart”, 33 ..cesesseso 
ron Buenos Aires, 07 quessosnesuserenenêa canas 


di — Alberto 


40 — João Toledo — Grs, 11,821 — 


PARANA" E SANTA CATARINA : 





Soo gene CO ão TR | 
pomnqino — Co E, . Bb: A 

Antonio Luis Bite irrita) Por não termos recebido ainda a relação completa 

MOBO accorcnsocncconas| o ctuncass ”, 15:0008000 dos contemplados no Rlo Grande do Sul, delzamos para 

Fis, pablica-la no proximo domingo, : 


INCORPORADORES NO RIO DE JANEIRO : 


PROFESSOR DR. MIGUEL COUTO 
Dr. Iínneu de Paula Machado 
Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa 


Dr. Alvaro Catão — Diretor do Banco 


CASA EDIFICADA, PELO INCOMPARAVEL 81 


EMPRESTIMO EM PRESTAÇÕES MENORES DO QUE Q aa ga — 


Rua General Camara n. 76 


(JUNTO A" AVENIDA) 
FONE: 4-5885 


Refrigeradores Majestic 


Oferecemos uma otima comissão a tóda a pessos que nou 
trouxer um comprador para um de nossos refrigeradorsa, 
Para as pessoas ativas 6 bem relacionadas, oferecemos esta 
oportunidade de tirarem resultado, sómente com a indica- 
tão do seu amigo interessado na compra de um refrigerador, 
a vista ou a longo praso, Procurem indagar na gerencia de 
Cassto Muniz & Cis,, à Avenida Rio Branco, 180, o seu In= 
comparavel. plano de vendas a prezo. (L 3818) 


CURSO DE DIREITO 


Matriculal-vos em escola fiscalisada, Curso livre. Di- 
ploma legal, Pedi informes e prospetos à Academia de 
; Direito de São Paulo, a. 

Caixa Postal, 4177 — Rua da Consolação, 150 - São Paulo. 


(L 


tnfallivel no esgotamento nervoso, neurasthanias a debi- 
lidade. Efficas ne frieza intima, em ambos os sexos. Procure 
hoje mesmo nas drogarias, 


RR AT SOTO 2 
q EP AREAS E O E 








BEIRA-MAR HOTEL (Flamengo) 


Instutindo em edificio movo, confortavel, com capacidade 
| para 200 hospedes, Excellentes aposentos! — agua correm 
te telephone, slevador, Mestnnrante de primeira ordem 
SOLTEIROS, 149000 CASAS. 359000. 

RESIDENCIAS, — preços esperínes, 

HUA MACHADO -DE ABOIS, 40, Junto sos banhos de mar 
Fela, M-B81” — B-RÚI! o S-8017, — Monden é omusibas o 

poris — A cineo minutos dm Avenida tio a aa) 


CARNAVALESCOS 


Armem-se contra os rosfrinãos com um vlãro Ge 
“GRIPPALIUM”", A" venda na Farmacia homénpatios 
MENDES — Rua Busros Aires, 161-4 — Gotas ou Table: 
tes vidro 28000, - 








POSITIVANDO! 


Deante da eloquencia dos factos, provamos à viabilidade e vantagem do systema ! 


55:0004000 


Comercio e Industria do Rio de Janeiro . 

Ent. Alipio Teixeira de Sousa — Chefe da firma Nery, Martins & Cia, g 
&nr. Americo de Oliveira Maia — Chefe da firma Becco, Mais & Cla, ç 4 ) 

Enr. Serafim Ribeiro — Chefe da firma Serafim Ribeiro & Cia. . - 


“CINTERESSANDO.SE PARA CONSTRUIR, RECONSTRUIR. HIPOTECA 


2473) 







GOTTAS DE JONES 









FS6RMh + 





+ 


JANEIRO . 








HO 80:0009000 





NOTA: 








OU LEVANTAR HIPOTECAS, COMPRAR UMA 
TA, SEM JUROS, BEM EORTEIOS, PAGANDO O . 
HECORTE O COUPON ABAIXO E NO-LO | 


Queira enviar-me, mem compromisso da minha par | 
te informações sobre o plaso cooperativo, SEM JUROR 
' NEM SORTUIOS, para mequisição de uma cosa, enm o 
proprio aluguel. : 


NOME .ocerersibreco cus cosenbr cessa secas rasas na 00 


ENDEREÇO COCA TEA ERR arcar arise aa. . , 
CIDADE ERREI EEE EEE EEE EEENEE! | 











800) 







TOLDOS DE LONA 
CORTINAS E STORS 
GRUPOS ESTOFADOS 


tapetes, 
abatjours, 
Uxcia. não 
Húnca comprar sem 
pos nosso orqgamen- 

que sem compro. 
misso, estamos sem 
pre dispostos a .tor- 
necer 


ID Prestações 
F. F. FERNANDES . 
CATTEIE, 61 Tel. 52288 










passudeiras, 
eto. V, 
deveria 
















(L N6a26 


REVISTA DA SOCIEDADE MENICA DO HOSPITAL são 


ê PRANCIRCO DE AESIR 
DIRECTOR: Jorge Jnbouy EXPEDIENTE! | 
REAL CHEFE: W. Be-) medaeção e Asministenção 
REDACTOR BECRETARIO: [RUA DA QUITANDA =. 
REDACIOR. GERENTE: Vere | Teleph Dnhcçã 
wmairo da. Urus nierenões alva Unte urna 


SUMMARIO DO N.º 2 — Feverciro de 1f34' 
ARTIGOS ORIGINAES: 


BARBOSA VIANNA — Gem casos de 
avertina um infancia, 

ABISTIDES MONTRIRO — O bixmatho uu (beripestten 
dum enginns agudas não expecificas. , : 
HELION POVOA — Nodernas cnncepções. hrasileirax “nos 

u probiémi climiro da anrilontunone, 
ESTEVAM RESENDE .— Tentamento dn mine 
pelo uxietameto de mercurio endusenaso. 

VITAL BRASIL FILHO — Cano fntnl de unmngreno ane 
uosa npOs injerção de medicamento, ; 
ANTIDÓNIO PAMPLONA e VIEIRA PRRIEBINA — 

bre dois canos de totumo — Therppenticn, 
ALONSO DE PAULA -—» À proprafto da hramesprentim 
VERNANDO DE MIRAEE e ALVANEE BARNIA — Cane 

alderações 


onenthenta , pelu 


enant 



















Eo- 


awire um caso de cor vuro hiluterol au 
teflecia, t - ; 

ELLIS CAPRIGLIONE — Tumores da alma 
“rGOs DIDACTICOS : - 


da Mulhhe, 
FRANVISCO GRELLE e EUBBINTO MLVA 






mento dus infecções pucrpemes. e Doro 
; ANNOTAÇÕES . 
. mm ms mm mm de A dm 
pa ELO Q70S 



































O HOSPITAL | 


— + 


| 
| 





3 à 
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CASA — GAVEA 


Vendese com ou sem mobllia confor- 
tive residencia, de construcção  mnders 
ma, com 5 amplos quartos, todos com 
juvelfar, duus enpaçoãas aulas, ball 
[ars instaliações sanitarias, dipenaas 
cosinha, garage, etc, com esplendida 
vista para o «Jockey Club e para o mar, 
Vreço a ajustarse à vista do imovel, 
Tratrse à qua 139 2 


andar, sala 1, 
AX —AL 03772) 


SINDICATO CENTRAL 
DE ENGENHEIROS 
Assembléa geral — 2º 


Convocação 


De ordem do Sr. Presidente e de 
accordo com os arts, 25 e 26 dos nos 
sos estatutos, convido todos os socios qui- 
ts para a reunião de Assembléa Geral 
extraordínaria, destinada a ele; 
presentante do Syndiento & ição de 
mir membros do Conselho federal do 
Engenharia e Arquitetura de accordo 
cu os arts, 1 e 2 do decreto nm. 23767 
de 18 de janeiro de 1934, e que 84 rea 
Frarã terçafeira, 6 do corrente, ds 
17 horas é aa um sua séde 4 
sua Buenos A dmg 85, 3º andar, 

Rio de Janeiro, 3 de ipa de 
1634 — Carmen Portinho, 2 secretaria 
wa ausencia do 1º, 

(L 061714 


CASAS -- POSTO 4 


Em terreno de 17. x 40, vendo 2 
cas casas, dando uma renda pros 
de 1:2004000. Tratar com R, Maura, 
Rua Sachet 23-1º das 10 ds 1 


do Rosario 


Avenida — Posto 4 


Vendo uma com a er dando ums 
tenda mensal de 1:700$000, Tratar com 
K, Moura, Rua Sachet 3, 1º das 10 
às 12. (L 03769) 


CABELOS CRESPOS 


Alisa, garante lavar até com equa 
sagada faz-se anioneõas. Vendo 
tem a formula, informações com Pedro 
á rua Carlos 62, sobr. tel, 
20673. Xo 


EMPREGO DE CAPITAL 


Um industrial er, de diversos privi- 
Jerlos, patentéados e approvados 
D. N, S. Publica, industrises de ex» 
tellentes rendas 


Sumpaio 


maior satisfação prestam este 
Vende-se algumas das patentes ou 
negocio, que se acha em franca 
vidade commercial e Pa bom ntock de 
marcadosia etc. etc. Tambem associa-se 
rutras informações com c sr Tavares 
io os da Republica 91. Não quer Inter- 

rion, 


(37913) 


LOJA NO CENTRO 


Av. Mem de Sá 10 traspassase aço 


tajoso contrato de arrendamento por 
aúnos desta loja de mis. pad e 
" ip vem e vei roprio para Sapato 


na, Armarinho vaia e ferragens, 
Bar, Restaurante, Tinturaria ete. Tra 
tar rua da Carioca 40 2º andar sala q, 


com Sr io, 
(L 03766) 


SITIO 


a com 40 alqueires de isa ter- 
ra a 3 horas do Rio, Tratar: & rua 
£ Josê 78 com o ar. Alvaro, das 3 


às 6 horas, (L 03764) 


Machina de escrever 


o caixas registradoras, concerta-sa 

prase e vende-se, is de po hern 

ordem; attendese os. Rua 

Bucnos Aires mn 183, Fons 3-5155, 
(L 03768) 


RUA DO PASSEIO 


Vende-se um terreno com 13 ms, e 
80 por 60 m. de comprimento em frente 
ao Passeio Publico, optimo local pa 
1» arande edificio, pela melhor offerta. 
Com João Ferreira. Rus ds Carioca a. 
10, 1º andar, phone 2:7847, 


GELADEIRA RUFFIER 


Fe feres ; 
ig e E 


Centro Commercial 


Vende-se de pre roximo 
4 Avenlês, doido oil “rn, 
melbor offerta; negocio urgen 

Jão Ferreira à rua Carioca “TO, 19, jo and. 


PREDIOS E TERRENOS |: 


Vendem-se em todos os bairros: desta | dos 


capital procure João Perreira & mus 
Carioca 10, 1º andar, 
€L 06181) 


Casa em Copacabana 


a od 7008 boa cama PL Rus 
Leoplão ques, 161, com 7 salm 
boms quartos, varanda e degenenci 
Está aberta. Informações pelo te 
ne 3-5321, (L 06 10 |8 


” Emprego de Capital 

Vende-se uma linda avenida de olto 
predios recentemente construidos, Pro 
rt à rua Hoddock Lobo, at oo 


Porta para o Cemaval 


Aluga-se uma excelente, do boas di. 
tcições, tratar À ros Assembléa 


ns 94':a 98, 
(L- 05176) 


— JOCKEY CLUB 


Vende-se 3 titulos com e cem trans 
ferencia carta na portaria Es em 


790) 
PINTOR 


Allémão, encarregase de qualquer 
pintura a colla e a oleo, lisa ou de 
cerativa, barato, Referencias de jr 
Dirigir cartas À vua do Cattete 325, 
apart, 9, Ludovico, ô 

«(L 03793) 


SACADAS PARA O 
CARNAVAL 


Nn melhor ponto da Avenida Rio 
Hianco. Tratar com Cesar, rua Gonçal- 
ves Dias, 40, 1º andar. 

É (56994) 


-PALACETE EM 
BOTAFOGO 


Vendese facilitando o pagamento & 
rua São Clemente, um lindo palacete, 
com 3 grandes salas, 8 quartos e gara 
q para 2 carros em terreno de 16 
pur 35, Tratar ma Cla. Rosario, Trav. 
Cuvidor 27 1º com o er, MAY, 

(57420) 


BATEDEIRA PARA 
CONFEITARIA 


Vende-se uma em perfeito estado para 
fU litros. Rezende Freitas & np. 
Ruu Visconde Inhauma 109, 

(57417) 


MADUREIRA - Loja — 1508 | 


aluga-se à R. Domingos Lopes 
JM4, proximo às estações ds Ma- 
durcira e D. Clara. 

(L 06323) 


Dar. 


Colonial — Tijuca |á 


Vende-se por 580008 e facliltase 4 
regamento, prédio novo em Dice de 
Mereno com 2 pavimentos, 4 US 
nárage, ete, & rua Eduardo vier, 
60 (Ueina) onde trata, 

(L 06124) 


— ATTENÇÃO!! 


Binceulos prim, uté 24 x Ap. photos 
nieromupios Zeisa. o Leite é Goera. 
Exceradeiras e aspiradores E, Lux. 
tatrop pickup, victrofas port. elect. ma- 
thinas de escrever Royal, Remington, 
Underwood mesa e port. violinos e flau- 
tus e muitas muldesas, preçus quasl 
Eraça, Aproveitem. Casa de Graça — 
andega 202. Tel, 4:2390, 

(L 06322) 


MEDIUNS INVISÍVEIS 


Mediante o nome, cdade, profissão. 
reidencia o Centro Humanitario” Amot 
e Yé em Deus, caixa postal 2,25€ 
kie de Janeiro, former gratuitamente 
taanostico de qualquer molestia, Re 
eter um envelope subscripto, sellad 


féra resposta, 
(L 06243) 


REGISTRADORES DE 
PASSAGENS 


Vara veiculos, Vendem-se 8 em per 
feito estado. Rezende Freitas & Cump. 
Due Visconde Enhauma 109, eum 









3 
€L 03770) 


Y ma 
n H 


MARAVILHA 
Pensão Tijuca 
; Tel. 8-7 7371 


ag me ia 
m, ag e ASA, pen novo agua 
pise telephom varios. Cosinha 
de ta Prom Rua R Rocha Miranda 57 
tem erreas e auto 





tim do bonde Tijuca, 
rura servir os hospedes telenhonar. 
06165) 


Aprazivel Vivenda 


Vendesso com urgencia moderno é 
confortavel predio, em centro de terem 
no com linda chacara, logar muito nau 
davel, vinte e einco minutos do centro, 
variedade de condução, O predio tem 
nm cima 3 boas salas, 3 grandes quar- 
tos, banheiro completo, dispensa, col: 
nka, varanda em todo o lado, Por 

vel, com salão para bilbar, « qn 


quartos unia banheiro, garago 
pleta, eto, O terreno é um pra aa 
Earque. ser no a qualquer bora, 
tua Figueira n, estação do Rocha, 
São Fra xau er Pg, Hiper as 
sé com er. Terra pág 
Carioca mn, 48 “A Insinuante”, 

(L 06189) 


VENDEDOR 


dora bom vendadoo rática, 
para Sagem fios ' po 
eltarias, Ouvidor 71. 73 E) Cm E) 


iso | 
rins de puro li 


Para ternos de cu preços 
ao. Ouvidor 71-73, ess 


GRAVATAS 


De pura seda itallanss, tind 
ratas. Ouvidor 7173 4º “levado, “ 
(L 06196) 


Centro Telefonico 


Vendese um centro telefonico auto 
matico para 30 mumeros ou mais — 
tratar rua 7 de Setembro, o; É 0600) 


Consultorio - ienes 
Um consultorio À rua 7 de Setembro 

75, 2º andar — trata-se ma loja. 
(L 06191) 


FAZENDAS 


João Hernandes 
Mande! no usado “À rua America e 


não Preciso ta lhe 
ae & rus Benedicto H Ei ea 


PATY DO ALFERES 


Arrenda-se dese proximo u 
Professor Miguel Pereira ea Javary, 
vma pequena ida com casa de e 
rada, algum pomar e 14 beourso gi 


panos cercado, * Arrenda-se 
astos. Info em com 
An Bernardes, Paty do eres — 
E do Rio, 
(L 06169) 
Apartamento no Lido 


Dome] um, bem mobiliado, por dols 

rua Belfort Roxo nm. 5, Bo 

dou aa tres Iate É ei PAGA vem e 
, Informa: 

ppa Eis 


CASA MOBILIADA 
— LEBLON 


Alugase o bello bungalow da run 
Dr. Del Vecchio nm. 163, p 


roximp & 
Avenida Delfim Moreira com todo con- 
ferto moderno para pequeta familia de 
ng rear sro hoo com 3 varandas, 4 quartos 
ed dependencias. Está aberto, 
Aluguel 1 “500900. Tratar com “Bas 
ae Oliveira” Ss. A, Ouvidor, 59, 

(L 03808) 


Sacadas para Carnaval 


m-se, na Aventd clima de 
Cosa Sucena, entrada na tg 
Alres nm, 62, Tratar com [EO 
1º andar. 168 


CASA BOTAFOGO 


Traspassa-se casas mobiliada cu não, 
5 quartos, 3 valas e mais dependencias 
grande tal, gáragço, rua das Pal 

sra elephome 61630, 
XL 03785) 


CABELOS CRESPOS 
E BRANCOS 


Carnaval — Antes de ir mo baile 

pomada | ocey 
medo 
ais 


e castanho, 
Eéts, Depfatorio tira- 


"Chamados ”Aven 
Sobrado, Td. da tis A 
Do (E 03793) 


Casa na Estação de 
Cavalcanti 


Vende-se por 10 contos uma casinha, 
id gr Dr ce tm mx 
8, tão, pro a Av. 
Suburbana Faeilita-te 6 pagamento, Tra 
tar na Cia, Rosario. Trav, Ouvidor 27 
1º com o nr. MAY, 

(37420) 


Sacada Carnaval 


Aluga-se optiçto 4 dias, com 3 1/2, 0 
Je comprido e bom sala, no punto me 
lhor e fresco da 4 Avenida, 1º andar 
Edificio do Cinema Imperio, Tel. 20907 

(L 03778) 


MEYER — LOJAS A" 100$ 


alugam-ss us da Rus Cachamby 
ns. 63, 65 e 67; as chaves por tar 
vor, no lado n. 59. 

(L 06223) 


TERRENO 


Vendess excelente area de esquina, 
nu melhor ponto da rua do Matinso, com 
1.637 metros quadrados. Tratar á rua 
do Rosario 129, 2º andar sala 1 
(L 03778) 


Palacete « Laranjeiras 


Vende-sa por preço de occasião, em 
ttsnaversal multo proximo á rua das) 
Laranjeiras, confortavel, de 2 pavi 
mentos, com 5 quartos é todo o gu 
to, altuado num bello terreno que mede 
de frente 22 metros por mais de S0 de 
pes Tratar á rua do Romario 129 
ãº andar sale 1, ' 

(L 03775) 


PALACETE 





Vende: : começo da Avenida | Tratar: 9 
Vieira Souto. Gituado em centro de ter: | 10 ds 12 e de 


purê de 20 x do com amplas accommo- 

a familia de alto tratamento, 
miar E a do Rosario io 2º andar 
sela 1. 


LOJA 


Aluga-se para em Nimpo, ponto 
magnífico, edificio novo vs rot hp 
modo, rum o prelgã de Aedo 


LOJA NO CENTRO 


Alugame grande loja no melhor ne 
te pata negocio a varejo, Rua 
tembro 141, 


B. — 
120$000 


uga-rs de recente construcçã 
& run Jatobá nm. 49, antiga Ps 
quim Marauos, proximo: à ponte 
ad esquerdo 

sides: dy 0629) 


arnaval - Chevrolet [nº 90-º andar. 


Vendeto, fe 1034, em parinio am 
t e 
RENATs (L 03692) 


Pequena Serraria 


Bem montada com 


Tratar é rum 5. 


Centro. 


E EE Eua 


18 metros de balcão « 18 metros de 
mostrusrio de peroba fu vidros, eta, 


Proprios para lojas 


rd ris da Anierobida E 9, 


Predio Avenida Passos 


ra-se proximo no Thesou 
Em jar 


47. 
rn 278 | Ta 08218) 


“Compressor de ar 
“Ingersol” 


Vendese um 6 x 7 em perfeito es 
tdo, com à martelete: Resende Frei 
tas & Comp. R. Viscond- ta ia 


ERRA EE ú 
EPA 


bal- 
bilada, P; 


' pequeno Dee] c 
vende-se , Distante vinte minutos 
) * | Trav. Ouvidor 77 1º com o ar, 


Americana. | GEM-se 


E SOS tad AD 


bp Pri TIN qe a 


“VORRE 10 DA! 


TERRENO NA AVENI- 
DA MARACANÃ 


Vendese uma area do-621 m3, ma 
eiquina da rua Senador Furtado, Pre 
co vantajoso, Tratar na Cla, Rosario 
rom o ar MAY, 

Era (57419) 


AO Mi MIMEOGRAPHO 


50 100 50 
234, 10004 454. Copias a Machino, E : 
trega aaa: pop Polygrap' Pi 
gira 121, 1º phone 2:7568, fimo 

du Avenida, junto À Canlt al, 
L 06143 


Rugas peles secas 


O maravilhoso Creme de amendos, 







ão! nascia fortífica e melhora a freios, pode 


as 68000, vende-se na Drogar: 
ph mg à rua Gonçalves Dim a, 59 é 
Casa Cirilo, Ouvidor n, a 


PORQUE PAGAR ALUGUEL 


Bungalow a 1:0004000.n vista e 
prestuções mensnes desde 1659000 


condenação: dá de recente constru-|. 


R. Maria Josó' 371, pros 

ximo ao Largo do Campinho e ae 
ascadura o rua das Missões 

em fronte a E, de Ramos, ad ndá 

e ba do quem vas. Inform. no 


local, 
(L 06233) 


— "S.LOURENÇO 


Alugase uma casa grande toda mo 
são ou familia Tes 
tulção nm. 29, 

(L 06191) 


sra 
tsr á rus da 


CASA MODERNA” |! 


luga-so na sua Moraes e Valio nm, 

ds, tendo 3 andares serviço sanitario 
agua corrente em cada andar pelo alu- 
pio mensal de 0 e iara 


L 03716) 


Pensão — Familiar 





3781) 


CN a TUAS 
ANH 


VERÃO EM CO- 
PACABANA. 


Reservem desde já o 


NE Sedt q 





seu appartamento no: 
Atalaia Hotel, a um mi-, 


Ea E 


Pago cd Ra ES 7 os 
E y PR peiddãos Ea” 


Ci Dodo de: PO VeRUiES: de 1934 


PARA O CARNAVAL 


No melhor ponto da Avenida Rio 
Eranco 155 primeiro andar aluga-se duas 
anletas com tolo conforto para fami 
lia — 4 Janelas telephone 2:4279. 

(L 03715, 


CABELOS BRANCOS? 





nuto da praia, do Lido € | nes Inicia do morte e nda, Re 


do Casino. Informações |: 


pelo telephone 7-0040. 
(55281) 


“APARTAMENTO EM 
COPACABANA | 


Alugue mobiliado tento apartamen: | tg, 
do Lido, proprio | des ho 


to no posto 2, perto 
pais gre na ver etc, falar pelo te- 
ephone 


(L 08189) 


CHAMINÉ DE DUPLO 
EFFEITO 
Privilegiado 


de doi 19 con 
nd 


o 03758) 


AA OEXUAL 


Para os enfraquecidos das fu 
mervocas, pomar femedio restabelece 
rapi como 
oa 

comprimidos  bomocopathiros, 
Vitro” geito; pelo Correio 74000, De 
& Comp. Rua de São Gere 74, 


(54941) 
MASSAGISTA 
Mme. Margarida 


Rio 


on no pueiior bom a» do 

unto a praia de banhos em 

centro de Jardim, R. Senador Vocal Es magra da pelle, be Pala Bd 
ro, 128 (L 06123) | dra e “f te, ralo violeta, 8 84 


BUNGALOW | |== 


cmm-nóes ou vende-se um bungalow. 
com amplas accommodações para rena 

de pese em centro de bom 
terreno e garage, & 
Lixo, 21; pode ner'visto & Dr hora. 
06200) 


PATHE' BABY 


Vende-se projector e camara automa- 
tica para filmar com .20 filma, tado per- 
feito, preço tnico 2004, films us pd pesa 
bo troca $500, Alfandega T. 
4-2390, Pr 2o6aan) sai) 


“el PATHE LUX 


uierdião bre se novo sm: wo 
1] « e Ta 
:2008. Alfandega 209 am 


Predio Copacabana 


Compra-se até 100 contos, modaruo ces 
tro terreno com Jardim e garage, Com 
scão Ferreira vus Carioca, “a 1º fone 


27847, 08308) 
FUNDAS 


CASA SANTOS 
Especialidade em fundas sob medida 
mara qualquer hernin,' Rua de Concal 
fo, 49, souina da rua Age Arrra 


4L 06239) 


TERRENOS EM 
LARANJEIRAS 


Vende-se optimos lotes de 12 = 50, 
12 x 60 e 12 x BO no melhor local da 
rus Alice, com linda viste, desde ra, 
12:000$000. Rosario, 
com o ar, Trav. Ouvidor 27, 

(57420) 


to andar. 
SITIO 


idosa) com 17" alquelves geometsi- 


Tratar ma Cia, 
MAY. 


cercado, cas confortavel e 
obtida, aa est ardim, pomar 
represa € pos çõe de 


a 
Martins Costa entire e endes, por eb 
trada de eh Fte 50 centos 
de réis, Informações, á ria 8, ENaNo 


8. es Facilita-se pagamento de pa 


(0816) 
Tubos de borracha para 


ar comprimido 


Vendem-se diversas peças 
par logar. Rezén Freitas 
Come Rus V, de Inbauma sato) 


TTAIPAVA: 


HOTEL 
“pRÓRIMO AO ROREjA 
Diaria -modica, Bom 
os com corrente, 
elenhone 4om ] 2], 
€L 06108) 


GABINETE DENTÁRIO 


Alugue das 2 
&s 12 q y Rec oama dia e €, dentaria. 
Veracand. Tratrse Je Se e gab, das 
2 &y 6 da tarde, Rus S, Francixo Xa- 
vier 450 sobrado, 

L 03777) 


IPANEMA 


Alugase a excelente  casg da rua 
Montenegro m. 74, proxima aos banhos 
de mor e poderá ser vista de 8 ds 15 
horas, Trata-se á Praça Floriano 31 
*9. 3º andar, por cima do Cinema Glo 
ria, Tel, 2-7690, 

56991) 


RE ta nem gato iii dh) 
COPACABANA 
Posto 3 


Aluga-se 8 casa 6 da rua Barromw 
nm. Vly.s Chaves na Confeitaria, ao Judo, 
Trata-se à Praça Floriano 31/39, 2º and. 
— por cima do Cinema Gloria 

(56992) 


Bomba para Irregação 
de 45 centimetros 


Vendese uma Ingleza em pertamo 
cotado. Rua Visconde Inhaoma 
Rezende Freltas & C, 
(37417) 


PALACETE - CONDE 
DE BOMFIM 


Vende-se: barata optimo predio recem 
construido com todo luxo e conforto 
pura. familia de alto tratamento, Centro 
de terreno de 15 x 146. Rus Conde da 
Bemfim, mo so Tijuca Tennis, — 
Av, Ria Branco 6º s, 9 de 


(L 02637) 


ALUGUEL e VEN- 
DA DE PREDIOS 


Vendem-se com facili- 


des. 
& 


mund 


pç 





oie dade de pagamento € 


alugam-se optimos pre- 
dios nos bairros de TI- 


tos) | JUCA, SANTA THE- 


REZA, GAVEA, VILA 
ISABEL, GRAJAHU" e 
ICARAT. Informações 
“| pelo telefone 4-6065, ra- 
mal 26. Rua do Ouvidor 


oia os indi oo usada) 
Terrenos a prestação 
Em Anchieta 


Vendese dude de 304000 mensaes, 
! ehieta, sem en 
do | trada inicial.- Tratar na Cia, aaa ne 


Sao) 


Em casa de familia extrangeira, ala 
1 Apartamento espaçoso, € 
alimentação farta e sadia. 


03618) pi m, garage, moridia frases e 


ar mçç 
Br insira 
testa 


Casa de Pepdo 
Tamby Pane Prim ra É & 
rua Faranl. 

(E 04423) 


Ria Carioca, "o, hei Frei Fabiano de Christo 


Agradeço uma graça recebida — José 
Coppolecchio, (L 04091) 


Quartos no Ipanema 


Alugam-se cs da tente, mobiliados 
cem pensão, 4 Senhores solteiros, pro 
ximo uos hos de mar, Trator 
te'ephone 7-4620, 


| 


L pst41) 


rua Profesor Ga |' 


Tratamento de espinhas 
os, pelle secca, tende no 
sea: gabi é rua Machado de Anis 
a. 20, tarres, Telephone 12126. 


COFRES 


Pratt Epi tum E Rea! xvosamente construidos, Facillta-se 





capacitará do que afirmamos N 
se trata de tintura, 
(L 03747) 


Terreno - Copacabana 


rasa de dad de esquina, pro 
vrio para predio de appartament m 
dindo, 35 Bira: de frente á ento e 
Ribeiro, lado da sombra, pr ana con- 
João Cury — Ouvidor 

horas, 





Negocio da China .|z5950 


Vá ver o magnifico terreno para uma 
avenida de 6 predios no Grajahu” & 
rua Iabalana entre os predios 93 e 
98 e offereça o que quizer, Trata-se 
com o dono à rua Buenos Aires, 46 
1º andar, Tel, 3.4748, 

(L 03731) 


vimento 
Itaipava - Petropolis AS 


Clima iudicado para sanstorio, Cole 
flo, etc. vendo, cuneannda muito o ph 
gsmento ou arrendo siiuações bem air 
tuadas à margem da estrada asfaltada 
União e Industria, sem pocira nem ba- 
qo. pio fica dela separada pelo rio 

Casa confortavel toda mobi- 
da 23 com todas as comodidades; 
agua, electricidade, onibus e treus pa 
rondo a 200 metros. P densa VAFSCAS, 

metas, pomares etc, Informações Caixa 


(L 03729) 


te 
pe Modicamento EROSTÔNICO | postal 1505, Rio, 


SEDAN 


Vende-se uma, marca Húpmobile, 5 
Ingares, com pneus novos, em perfeito 
estado de funcelonamento, ea 
eião. Preço Ra, S:0U0$000. Ver o neo 

06141) 


ta; é rua Conde de a ee 
— CARNAVAL 
“Aluga-se janeilas no melhor ponto da 


Tr Tratar pelo teleph. Coisa ou 
L 06165) 


2 “PREDIO - IPANEMA 


Vendem-se ainda não babltados, lu 


Procuro | gamento, Rua Barão de Jaguaribe to, [Sa 
VILLA NOVA. DE GÁVA SPRO: a 32, Trotase à rua darri Aires mn. 
GRESSO" e “AMERICANO  NEW-|41, 2º Tel, 34 


YORK”, vendidos a lougo prazo, É rua 
Buenos “Aires 184, Telephone 44566, 


(L 03799) 


css] Cadillac (typo esporte) 


PREPARADOS 
PHARMACEUTICOS 


Para a dear a collocação em São 
Paulo, conflem a representação de seus 
porduçtos cd A. G. Pinto, caixa 2575. 

« Paulo, (56184) 


Chimarrão “SARA” 
(Typo argentino) 


Acabamos de receber. Casa da India 
— Ouvidor, 59, loja. , 
NE Op: (34937) 


LOTES EM FRENTE AO 
COLLEGIO MILITAR 


Nes ça Barão de Mesquita 
ráles de los 
vendem-se lotes :m 


dor 21 aobrado ama MO da 11 e de 3 
b. 4. a 03701) 


CAMISAS SOB MEDID 


Cuecas, pyjamas e 
v, ex. tem o tecido não queira inter 
meiiarios eh directamente ao cid 
onde se fatem as melhóres camisas 
Rio. Rua Ouvidor 130, 2º andar a 
vador entraça pela leiteria Salette, 

€L 05133) 


— IMPORTANTE | 


vista e a prazo tra: |. 
ts, como ar Caneta Trav. do Ouvi | Velra. 


rob da chacipre | lucro compensador. 


Veude-se um em perfeito estado pre 
do oecasião. Ver 6 tratar & Garage 
arcellos, Copstubgna comi tellano. 

(L 03721) 


“ Serra para couçoeira 
e taboado 


Vende-se uma À cm nova do Eau 
cante Thomas Ri oe proa ida 
ocensião, Ver e tratar com ago. 
à rua Jurema 49, estação Oswaldo 
Cruz — E, P. € B. — Tel, 98310, 

(L 03717) 


TERRENO 


Vende-se um, medindo l0m x 35 — 
distante do corpo de Bombeiros, 33 m, 
Avenida, 12 Maio — Jardim Botanico 

— Praça Arthur Bernardes, Preço unico 


Mo- 16:900$000, não tem intermediarios, ne 
los e Severino Brandão, | tocio urgente. Cartas ua Redemptor 


291. Ipanema, ar. Carlos de Oll 
(L 03726) 


SÓCIO 


diversas representações, casa já 
em boa fregucnia, admitese com 35 
contos, retirada ana de RL ces 


(L 06163) 


PALACETE 


Vendese, excelente construcção com 
tedas as exigencias modernas no come- 
ço da rua Haddock Lobo Informações 
detalhadas com Archimedes Asevedo 


riano mn. 55, sobrado, 


foder a barba atá 11 horas noite mes | Run Assembléa 104, 19, 


to demingon a feriados depois de 1 
tora só no Salão Palacio cuara 


Chacara de Plantas 


Llquidase grande stock Ficus n 16 
pena diversas a 2$  Fruteiras de 
de a 34 Samambalas a 14 temos to 
das as qualidades de plantas para jar 
dins « pomares encaixotamos c exporta 
mos R.. Tiiodoro “do da Silva 395, 





TERRENOS 


Vendem-se: 


EBLON 
Rua Dr. Azevedo Lima, 10 x 31. 
Rua Comte, D. das Neves, 10 x 30 


& lotes). 
Rua Francirco Ludolf, 10 x 30, —- to 
dos bem perto da pra 
IJUCA 10:0004000 
Ponto terminal bonde Tijuca 2 lotes 


(1, 1480) e p x 19 cada um, prompto para cont 


MATIE CHIMARRÃO 


herva encontra-se oa CASA | Preços desde 


A melhor 
[pá INDIA — Palo ma como os chi 
gone Phommno pa od sv. Eis to 


Sabão de Marselha 


A Casa da India — Ouvidor, 59 — 
acaba de rd 
“Cobelat d'Or”, 


LARANJEIRAS 
Rua Álice, diversos lotes de 10x 40, 
B:5009 até 15:0008 — 
imedes Aztredo. Rua Rr 
104, 1º, (L 06155) 


(54933) Si TIO EM SANTA 


THEREZA 


Vende-se de 3.000 a 9.000 mta, q 


O legitimo e afamado jm para criação, vista destumbran- 


a o mar, local mais fresco do Rio 


(54957) | com orndoá baratissimos — Archimedes 


BICYCLETAS 


unica teria Brasil bs ma 

30 annos a CASA. PAVAGEAU, 
que é, a mal forte e elegante. À 
cleta “FLYING WHEEL”, não é solda 
da a oxigenio « nem “ pio 

4 Blercleia CPLVING WHEEL”, é to 
da fabricada de aço escolhido e seus 
tuhos são estirados » frio q nho Ea 
emendados, A bleycleta  “FLVIN 
WHEEL”, tem os pneus e ervas de 
ar fabricados com fina borracha do Pa 
rá, com a marca “FLYING: WHEEL? 
e mus preços são desde estoril 
bamnd stock o Brasil, pira a 
senhoras, meninos e meninas. Todos ep, 
CABA PAVAGEAU, & run da re 
tuiçõo 44, Pecem prospectos, PER 


PRÉDIO NA URCA 


Vende-se um optimo predio moderno, 


trucç quartos, é r. 
cent aaa Aa, and A pia d junto no Campo do canrAcna: 


tos, 5 quartos, 2 sal 
rio bem como mais dependencias, en 
trada para automovel e vasto terreno, 
Rum Ramon Franco mn. 46, Tratar ma 
teesma rua nom. 59 ou na Travessa do 
Ouvidor m. 15. 

(L 05096) 


Predio em Nictheroy 


Vende-se um grande predio de hor 
ão é optimamente Jocalizado, em 

centro grande terreno na Alameda 
S. Bosventora em Nictheroy, o 19 
minutos das barcas ou far permuta por 
ovtro, mesmo menor em logar de bom 
cima, 
Benjamin Constant nm, 17, 


Frei Fabiano de Christo 


m pecsador, ! sa 
RA, RR ES 
(L 02669) 


| Arevedo, Rua Assenibléa; e 1º, 


ley | lia, novo. Cr 


fundida. | Gonçalves Dias n. 30 


06154) 


36 bad do tom WHEEL” de Eae x ULTRA- VIOLETA | 


Vende-se um apparelho de ultra-vin- 
176004400, Ver Ê tras 
2 horas com Jolo & rua 


(L 06152) 
“Automovel Fiat 


Vende-se Jimousine, typo 514, Ver e 
tratar à rua Gomes Carneiro S6, casa 
(L 06156) 


“PETROPOLIS Ê 


Aluga-se bungalow e. dr a qu 
rago é demais tah co Da “em centro 
ae terreno, inf, tel, 7-4508. 

(L 06150) 


A 805, 90$ e 100$ 


Alugam-se arejadas salas 
Moncorvo Filho, Pr 


tas de 1 às 


rd Ted 08233) 


Concertos de Radio 


S. A, Cass Dolo, ruas S, José, 16, 
tel, 3-0237, Concertos de qualquer mar 
ca de opparelho, Serviço garantido, 
Attendersa À domicílio. Casa de confia 
qa estabelecida ha mais de 40 Érrra 

) 


SANTA THEREZA 
(200 mts. altitude) 





Testar com o proorletario pqp na “Vista Mar-Hotel” ex-Hotel Mo 


demo, todo reformado, reabriuse no 


& 06070» | dia 1º destes tratamento de 1º; opti- 


ros quartos € 
mentos c| tel e. Rus 
des 283, Tel, 31515, 


agua corrente; aperta 
Candido Mem: 


(L 06419) 


CASA NO ALTO DA 


Frei Fabiano de Christo | SERRA -- PETROPOLIS 


Por uma graça recebida — Agradece 
— Alice, is (LUG) 


POÇOS —-MINAS 


Aproveite 8 agus smbterranes da sua 
propriedade! Mande abrir um ei [6] 
uma mina pelo conhecido descobrid 
aguas sublerrancas, por meio 
pondo sdronlico tsfaiivelt Gera 
qurantido — mas ceferencias, pre 
qe e crevam reto subia 
pre ea Saad Welkers Avenida 

Em Nesta cu chamem Tel, 
34497, rd 


€L 02639) ; 


Dynamos e maguetos | 


para automoveis . 


Vendem-se diversos para fesotonpas 
k or. Rezende Freitas & Comp. Rua 

Visconde de obauma 109. 
(57417) 


Carnaval - Fantasias 


Alugam-se, vendem-se, confeccionam- 
st, Tambem para grupos € cordões, — 
Preços no alcance 
Gomes Freire 45, loja. 


"| Bomba de 4” com motor 
a gazolina 
Vendese uma sa perteito estado mm 


Kezende Freitas Comp. Rus Vis 
corde Inhauma 1. 


“AGUAS S. LOURENÇO 
Hotel Avenida 


Bom tratamento, agua correndo cm 


pel intermeçsos Mrs Meo do” Pera; 
A pobagé cof Santos. 


de todos, Avenida w 


“san! 


Vende-se ou permuta-se por uma pros 
prisdade com loja e residencia em mir. 
re do Rio, uma cosa toda reformada em 
Futropétia, contendo 3 quarios, 2 aalas, 
e demais dependenciss, em centro de 
jerdigm, tendo logar para farer garage, 

ratar ma Cia. Rosario com o ar, MAY, 
Trav. Ouvidor 27-19, 

(574185 


“CASA EM SANTA | 
THEREZA 


tb seg ums optima casa de cons 
a 4 rua Manoel Carnel. 
ro. “Tem dols pavimentos com 4 amplos 
quartos, duus malas e demais de 
elas com todos os requisitos moi 
Está situada no aito ra, com linda 
vista para a bahia Guanabara. Dem 
70:0D0$000. Tratar na Cia, Rossi 
com o ar, MAY, Trav, der auto, 


MELANCI 


Vendese a producção de dols & tres 
alqueires de melancia em vesperas de 
beita, Tratar com Bittencourt. Rua 

enceslau Bras, 6, 1º, andar, nais, | É 


S698B) 


(L 03712) 3 -— S, Paulo, 


CASA 


Aluga-se a magnifica casa É 


Visconde de Itamaraty 77. Aberta Pros 
7 ás 17 boras. 
(L 03750) 


Fantasia « Vende-se 


EL recem aero em É co estylo 
ver á Avenida Rio Branco 142, 


(L 06138) 


“ Apartamento de luxo 


Em Copacabana, à ruas ini 5 


Í a o Mme. Liguori, 


(L 06097) no Lido, 


ra N. E. T. portaria deste jornal e pela 


elricas e es 
das 3 
Pg 03742) rg e Ma dh 


Ad 


= de 
AG 


“GRAHAM” 


Vende-se uma ultimo typo faellita-se 
>» pagamento, fe! 4 portas com 
Z,C00 kilometros ver e tratar á rua do 
Kezende q, 147 com Roberto ou Jar 
etptho. . (L 05233) 


Terrenos Haddock Lobo 


Vende-se diversos «tes de 12 metros, 
de frente em ros asphalta 


pe preço de 22:0004, 
do | 26:0! 
ed Ra Biot, Ds 


(L 06201) 


— MASSAGISTA 


Marianna Laranjeira Santos, da casa 
de saude Dr. ro Ermesto — mais 
gens medicas em geral; mannaes, e 

para senhoras 
recer oheida 
Consultas: Véia 4 As 18 boras 
eommultorio ma gama de saude elo 
j dos à jo, 
Residencia, Tel. 6:0427, 
(L 06210) 


Tecelagem de seda 


Mbcrror pd ou acoritaso um socio com 
o capital de 40 contos psra desenvol: 
de uma bens montada fabrica sa 

tecidos de cola: Carta neste derem, da) 


COPACABANA 


Vende-se a casa 
truir de rua Lacerda Ci, . ra 
to á rua Santa Clara. Chaves no 33. 
(L 06103) 


— .200:0008000 


Empresto sobre bypotliecas de 10 con 
tor para clima a jura: 8 coiibina?, gi 


tem em contra Adianto disbeiro; 
Solução rapida. a curto e 
vera priro com ilo & resgato ou 


amortização antes do tempo sem boni 
fização, aa e ed para 
tenda, S. B or ANDA 87, 
1º andar. Das 10 TR do 5 

“L 06110) 


AS 


A! traves Pie 31 com 3 quar. 
tos, 2 salas e mais dependencias, Char 
ves mu. 23, Aluguel e taxas ado Po 
tu-sa Aa vei 68, mala 8, oa 
com dr. Jayme ou P, 


“L 06107) 


DESDE 100$ — CASAS - 


pa prestações era UE vendem- 
o á a Re TAMBEM 


TEM P. AR-BE A" no 
704, sos E] Aos “1108 — N. B. 
Esta rua acha-se situada, entre 


as dor dim de Olaria e Penha, Ja- 
do esquerdo de quem vae, proxi- 
mo ao n. 71 da r, Ibiapina, bonde 
e auto-omnibus FUN a portas 


Posto 6 Taca 


Aluga-se o predio À rua Barcellos, mn, 
41; tratar & rua da Alfandega, n. Si, 
com Moçcooso, Castro e Cla. 

(L 06112) 


Vendedor -- Cobrador 


Pessoa dando as melhores referencias 
€ conhecendo a fri Drogarias, 
cfferece-se para vendedor ow cobrador, 
podendo para este ultimo esrgo p 
finça. Endereçar chria para V. 

A. neste Jornal, 
(L 06109) 


R ÁCIA 


Vende-se livre e desembaraçada de 


À localiza- 
da maia "do O pone, ot 6 core 


mercio ph ja. Inf De! 
Ste e nformações & rua 
(L 05104) 


SALA 


Aluga-se mobiliada a senhor do com 
mercio À rua 


Laranjeiras, « tel, 5-1930, 
(L 06094) 


DYNAMOS 


Vende-se dynamos de uenas rota 
para fazendas, Cama Eugenio — 

cophilo Ottoni m, 99, 
(L 06127) 


Transformadores 


Vendese ienpnderiandoras de 
capacidade. Cass Eugenio — 
Ottoni nm. 99, 








Ee ualquer 
cophito 


(L 06127) 


TURBINAS 


Vende-se turbinas hydraulicas, 
Pelton e tubulação. Casa eme Aq 
Theophilo Ottoni n. 99. 
(L 04127) 


VAPOR VACCUM 


Vende-se apparelho vaccum conjuga- 
d; com machina a vapor de 15,20 caval- 
los para Epa do ansuçar, Ver o tra 
tor Cass Eugeni 

"iscaphilo OM Oltont nm. 99. 

(L 06127) 


“Mineração de Ouro 


Vende-se uma bomba horizontal con- 
lugada com motor a oleo cru de 10-15 
envallos bomba a piston de duplo effei- 
to para elevação para mais 250 pés 
da mltura 150, Gallons de agua por im 
nuto tubo de entrada 6 Polg. Bias 5 
pola. bomba completamente nova ver é 
tratar Eugenio. 

Theophilo Ottoni mn. 99, loja. 

(L 06127) 


—  25:0008000 


Senhor nerlo, educado, trabalhador 
tuapengatia Com a quantia mupea a sua 
actividade em negocio serio, honesto, 
seguro, fara a: 

EOMETRA SEREN 
RKoa Horto Costa 63, 
| (L 06092) 


GADO LEITEIRO 


Administrador 
Pessos idonea deixou carta neste Jor 
nal a R D 512, Informações com 


A. 8. Fonseca Vde, Sta, Ieabel 153, 
(L 04427 


PHARMACEUTICA 


Offerece-se para dar mome a labora- 
torio ou preparado, Felenhos err 


RAMOS — Casa, 2005 


quega so & rua Paranhos, 48, 
com à quartos, 2 salas, 3 caixas 
degua e construidas em contro)” 
ds terreno. As chaves = MTE 


E DEMO RIBEIRO, Ca 005 


aluga-so com neu s ne proxi- 
mo a ponte á R., À 
“a 06323) 


SALAS PARA MEDICOS 
OU ATELIERS 


Alugamos frente para Praça Flocia 
so ES Edita Poti 
(L 05268) 


— Casa em Petropolis — 


Alugue É & rua Buenos Aires 289 na 
boa cana, completamente reformada, 
centro de terreno, Fica perto da 
e a cinco minutos da Estação, Trata-se 
no mn. 194. (L 02566) 


CASA EM SANTA 
THEREZA 


Vendese um magnifico predlo e 
dido em 2 pavimentos, contendo cada 
um: 3 quartos, 2 salas, copa, banheiro 
completo, O predio está ajtundo em 
centro de terreno de 25 x 38, de 
eccasião, Tratar tm Cia. Rosario, Trav, 
Ouvidor 27, 1º emo o sr. "MAY.++ 
(57420) 


"BOA OCCASIÃO . |- 


Vendese uma grande e nova cuia de 





48) ccis pavimentos, com optimas scomoda- 


ções para grando familia da alto.. trata 
niento, construida no centro de bb 


Jem rua trausversal a Conde Bomiim, 


por metade do preço que custom, Tra 
tos directamente com o ar. Mario tua 
Curives 55, 1º andar Telephone 42128 

e B-5003, (t 02613) 


TERRENOS EM 
BOTAFOGO. 


Vendese & rua Dr. Mario Pedernel. 

Im Es Dotafogo, diversos lotes apro- 

os pela Prefeitura, a preço dy otes- 

ão ratar na ario, Trav, 
Ouvidor 27 1º bão e Sr. MAY, 

(57420) 


LOJA 


Aluga-se una boa loja à Traça Joãa 
Pessoa mn. 10 (antiga dos Governado 
ses) perto da Avenida Mem ie Sá 
us es Freire, Trotase é rua Ou- 
vidor 71. 2º andar, sala 4, 

L nó118) 







jOndulação permanente 


da « seceita 9) 1º, Telefone S-2115, 


"| ESCRIPTÓRIOS | 


Mala para automovel 


derem Machado, 25 — | py 











A vapor, sem electricioade alta E! 
dado sclentifica Europea não prejudica 
a saude não agtece n cabeça, não quel- 
ima os cabellos, cachos, Jargos, feitos no 
rosca pentendo mesmo tintos ou oxi- 
genados, executado por hubil cabelteirei | 
va parislense, Mme. Estela, unica no 
Rio, Trabalho garantido por 8 mezes. 
Mitende a domicilio, Cattete 


(L 06216) 


chamados 


Alagam-so a Ps asas para eseri: 
ptorios em predio novo, servido 

vador no: a: Es den Havea do 
(antiga e Tratar na loja 
(CE TRO LOTERICO 
(L 03814) 


THEREZOPOLIS 


Vende-se optimo terreno de 50 = 400 
com 200 arvores frutiferas, Informa 
em no Novo Hotel ou no Rio á rua 

el Caneca 48, das 8 ds 10. 

«L 06199) 


Nova € moderna, Vendese uma 99 
zx4z= % toda de ferro Av, Passos 
7", (L 06215) 


Caminhão Ford 


Vende-se em optimo estado, facilita-se | de 
cons | 0 pagamento ver o tratar à rua do Re-| mente Costa 44. 


sendo um. 147 com Jacintho, 


(L 06234) 
Terreno em Ipanema 


Procura-se com 15 À 30 
te por 25 & 30 mts, de 
wimadamente, fun dire! 


tesmedinrios, lo telephone 3:4468 nos 
dias uteis, (L 06231) 
MOVES 


Reformas coovltica a domicilio, cha 
mados ao Pegro, Tel, B-0407. 
(L 06224) 


“Loja com Moradia 


Aluga-se bom ponto e muito futuro, 
Estrada Bros do Pina 552, As chaves 
do mesmp. Tratar Assembléa 10, 

L 06241) 


CARNAVAL ar 


Por preços modicos al die 
= 


la va Av, Rio Branco Do E 

Fróes. 
Parque de Diversões 
Vende-se com dols jogos de balanços 


verezianos, cu accelte-se socio com 
ou tres contos, 


La ho do Tratar com 
Rellm Hotel da Ea E 
Pempeu, E 02690) 


CASA — VENDE-SE 


A rua Campos Salles, 16, centro ter- 
reno, 2 pavimentos para familia trata. 
mento, por 125 contos, Com João Fer 
veira & rua Carioca, 10, 1º phone 27847. 

(L 05309) 


a 
& 


PROJECTORES Nr 


Vende-se para Cinemas, 


já rua de S. Bento, 10. 
(L 03420) 


DETECTIVE — LIMA 


Investigações e vlgilancias privadas 
viço es rende com sigilo ars 
PRTTA a LIMA; rua da sta 
la 4, (Esidirector 41 
Maslos). Pagemento em prestações 
AL 06071) 


“RADIO MAJESTIC | 


Concertos com garantia. Officina sob 
a direcção de extecbnico da e ta 
é Columbia Radio”. S. 
E “legis 


46797, 
. . 
Carpinteiro Universal 
Serra circnlor, vendem. a 8. 
Christovão em frente 503, barracão, 
Rea (L 06076 06076) 


Automoveis de 7 logares 


Vendem-se a preços de ocasião — 
Hudson typo %a! ár logares; Hupmobl. 
le 29 idem Cadilisc 7 logares typo 28 
e sedan 2 portas typo banheira Buick 
propria Bi ie, pequena família, Av, Go 


mes Fi 
“e 02685) 


“Aluga-se a beira mar 


Confortavel palacete men Ra do 
imilia de tratamento Flamen: Es 
Russell m. 172, aberto pi 14 ds 


Loras, dias utelo. 
E Pedi 


FLAMENGO 


Traspassase apartamento mobiliado: | 
cum 5 quartos, sala de latas a qua 
para empregada, cosinha, 

AL 06061) 


ori bro telephoner 5:0373. 
; " HADDOCKL LOBO | 
ende-se ou aluga-se um bungalow 


pora pequena família de tratantento é 
ema Domício da Gams 
ellos AL 06063) 


OFFÍCINA MECÂNICA 


Vende-se, com diversos tórnos meca 
micos, maquina de furar, torno limados 
450 mm, e muitas ferramentas p. me 
canica, 
tovão em frente 503, 





barracão. 
(L 06073) 


“Tem escapamento de 
gaz? 


Concerto, limpesa, regulagem e pin 


tara de fogões e aquecedores à pas de) R 


15$ a 20$, com seriedade e 
rr rd economia, Gi 


CRAVOS “AMERICANOS 
Cento 10$000 


A domicilio, no deposito de cravo 
: voa S, Christovão 189, Todas as córes 
87093, (L (L 06034) 


CRAVOS AMERICANOS 
Cento 108000 


A domicilio, no deposito de cravos 
ár s. Christovão 189, Todas as córes 
8--2093, (L 06053) 


Sapatos para baile 


Tinge em qualquer cor tambem tr 
var « sapatos unico Eri que qu 
rente o serviço Fabrica de carteiras pa 
ra senhora sempre novidades gem a in 
comparaveis a 1001 prpees rua 
Carioca “40, loja, Tel, 24985, 

(L 06089) 


- TERRENOS PARÁ 
INDUSTRIAS 


Situndos em gro Christovão, & us 
Erla 270 (onde formando ver 
doveiro parque industrial) vendemse 
diversos lotes para Inboratorios, fabri 
cs», Serrarias, marmorarias e sind, 
Freilita-se o pagamento. Tratar com « 
Er. Alvim, À rua 1º de Março 85, 5º 
andar. Tel, 42825, Caixa 525. a de 
Juseiro, (L 05293) 


— MASSAGISTA 


Ermesto Schwantes, dando as melhores 
referencias atende & domicilio R. de 
Caltete, 219. Tel, 5-3840, 

(L 05291) 


Papel Crepon — Confeti 
Serpentina 
Ros da Quitanda 


Preços menores da 
PL osa 05284) 


CASA EM PETRO- 
POLIS 


Vende-se predio em terreno de 12 x 
20 com 5 quartos duss salas e demais 
Cependencias com todo conforto, Cos 
tendo aínda mo sotão 3 boas amplas am 


ciggrtRm a 








li. Preço 35:0004000. Tratar na Cla 
Rosario, Trav, Ouvidor 27 1º com o 
Ju, MAY, (87420) 


“SALA DE JANTAR 


: deita que se retiros vende-se 
Pa HR, 


da fabrica Izandro 
Martins, em perfeito estado. Run 


cor Dantas 73, 
AEirngrraPd (L 05298) 
TERRENOS NA FONTE 
“NA SAUDADE 


Vende-se imos terrenos ns Fonte 
dn Saudade (Lagoa Rodrigo de Freitas) 
Gaves, aituados no melhor local, por 
terços reduzidos, medindo 10 x 23 e 30 
x 23, Tralar na Cis. Rosario Trav. 
Ouvidor 27 1º com o sr, MAY, 

(57420) 




































du PETRÓPOLIS 


Procura-se ma Praia S. Chris-| 3. 4º, 


HADDOCK LOBO 


Aluga-se boa casa com 4 quartos gran- 
des para família de tratamento & rua 
Sampalo Ferraz S6. Tem garage, Está 
aberia em obras, 

(54779) 


CARNAVAL! ! 


Rouge para a face o lnblos Inalterar 
vel PA eh es boras no Instituto). 
Hyglenico, Becco Manoel de Carvalho 
n. 16 sobr. esquina da rua ui de rr] Mica 


“GRANDE TERRENO 


Vende-se á rua 8 ê Desembro esqui 
na a Jorge Rudge, E Mangueira, com 
4 metros quadrados dos quaes 23 
err e o resto em elevação accea 







mk 


Ce proprio para rar NR Parado 
tal etc, Tratese É ruas Oito de De- 
vma 123. (L 05239) 


“PRÉDIO NO CENTRO 


Arrenda-se ma rum Buenos Aires 
208 um excellente predio para negocio 
timpo com dois xonpr A trataso na 
rua Peraristo da Veiga: 24 





constiPOLr SF ? 
UR 


NAGRIPRE 


Em todas au Phiurmacias 
e Drogarias 


Fabricantes 


Dea a VASCONCELLOS 
— Quitanda — Tel, 2-3418 


(56540) 
SALA 


Aluga-se uma, para ateiler de cor 
tera, á rus Gonçalves Dias 73, 19. 


(s7 7037 


Joras de Ouro 





prata, platina e brilhantos, com 


pra-so e paga-se o melhor pro- 


B-igo da praça na 


JOALHFRIA LEÃO 


Ren 7 Setembro, 189, Tel, 2344, 















Vende-se uma casa confortavel tende 
à cules, 6 quartos e demais dependen 
qa, 


rente por &0 de fundos, É rua Te 


Vende-se sedan, sela cylindros, earto 
a tímo motor, bateria e 
ratos d rei 
melãa” 16 — Laranjeiras. 
€L 05238) |... 


CHEVROLET 


Vende-se sedan 2 mo typo 
Pr a me pe dor e 
(L OSS 


14:000$000 


Vende-se uma cosa com sula quarto 
e cosinha e “todas as onmodidades, Ver 
e tratar á Travenma dos Cardosos nm. 40 


— Cascadura, 
oa À 04412) 


"PETROPOLIS - 


Alugam-se conforteveis essas mobilia- 
das da rus Busrque de Macedo 74, EO, 
eng no 34; rua Teresa, 1838, 148 e 

1654, onde so tratam, 

(L 05277) 


Uno magulficos rated cena gv 
4 para const Ar 
dra Tomo oa or recto o pro 
ne uadrilatero do Bosque do Impera- 
or, 
cão central, cod Sec em rege Rio 
— Tel. 8-3760, Petropolis tel, 3969, 
do tio 05231) 
Em optimo ponto sem concorrente, de 
[ncia subúrbio da Leopoldina espe 
renda e magnifico sortimento, Optimo 
corsultorio, ri PLA ro ms 
34 1º depois das 
José Pedro, Não dados pelo Ce 


PETROPOLIS 


Aluga-se em casa de familia, quarto 


mutbiliado com a casal de trato 
As, Floriano 127, 

€ 05223) 

Vendese uma em Mendes com 180 


auelres geometricos, sendo 120 em pas 
tus e 60 matas de madeira de lel, a 
nuas horas e meia do Rio de antomo 
ver, ou estrada de ferro Central, (Men 
nes lodo de Vassouras), casa de 
residencia, prtiadas gado, parar . 
testallação arena ca 

Para mais gor quções com o dr. Tri 
o Alves (S. & Cia.) Rua 1º 

de Março nm. 105, do o se ua 

L 02611) 


Bungalow em Niteroi 


Vendene um em centro de terreno, 
de constrweção solida e moderma, para 
residencia propria ou bos venda, divi- 
o as ball, Sead de ec aala de 
asiar, quartos, nhelro com- 
pleto e *e moderno, ho x A garage, elo, 
preço do; 0008 rs e tratar com O 
rr A 15 de rice, 

em erol, proximo as barca 
praias de banho, 
4L 06017) 


7| Mercadorias a dinheiro 


Compram-se br) toma pepastesto 
Bag entrego de mercadoria; é rua 
8. Bento nm. 10, Abelardo == 


PAQUETA” 


Aluga-se ou vendese um optlmo 
tio vt melhor praia; trata- Pct Lo 
*a Paulo de de Frontin, 577, 
(L 05229) 


“Magnífica residencia 


Aluga-se o predlo 39 da tus Esteves 
Junior “ogia optimas acomodações, 
(L 04415) 


CARNAVAL 


Alugase durante os 4 dias sacada 
na Avenida. Tratar á rua dos Ourives 
(L 05249) 


Praia de Icarahy m. 499 


Aluga-se ente predio recentemente re- 
formado e excelientemente  aituado mo 
melhor ponto da praia. Pode ser visto 
a qualquer din e trata-se & rum esti 
Crmara 36, tel, 46413 br AR 
odolpho, duo 


O CALOR 


é pode ser antenizado com a qe 





e 


Indio portatil py” Casa Ribei- 
ro — Cuttete 124, 
(L 03698) 
. 
te Cathedratico 


Offerece seus prestimos preferencia 
Sul Minas ou E. S. Paulo Longa ex 
perlencia, optimos documentos, Esposa 
ersina francez, Curta este jornal Lente 
Cathedratico, Rus À ri Fra Eaaso) 


CHARRETE 


Vende-se mova, ingleza com 4 logares 
-»- Telephone 51476. 
(L 06135) 


MADEIRAS 


Grandes stocks, & rua Barão de 1 

vemm, 60 — Praça da Bendeira (Slatto 

os cod os mais cedusidos, Tao 
para sonlbo desde 6 M2. moaihos em 
trisos de Peroba e Capella desde 8! 
2, forros relhados mjf desde em 
14200 MZ, ripas oars telbudo desk 
$200 MM. 1,1 pranchões a toros de Cedre 
desde 28 M3,; toroa de Sieuptrt 
desde 1904 MI — Vigamento de Mas 
paro Sl e Slempira, e outras madeira: 
E e ga dercadas para constro 


RO mbuis serrada para marceneiros 
Pato à do Paraná, Vendas » es e 





ORGANDY 
Metro 2$500 


A Nobreza está vendendo or- 
gandy Maria Antonletta, lindas 
ares, R 24500. Organdy sulsso, 
arg. 1,15 só rosa e azul de 
88000 o metro, por 34900, por 
ter s6 duas córes. Lança perfu- 
me, confetti e serpentinas, mais 
barato, s6 na A* Nobreza, Uru- 
guayana, 05 e Cattete, 2 amo) 


CAPITALISTAS | 


Vende-se 


a de ocensião grande 
ps 


renina rua São Clemente 
rcovado com muita agua nas- 
as A grande predio antigo e linda 
vista, Trata-se os Cia, Rosario com o 
ut MAY. Trav, Ouvidor 27 1º andar. 


(57419) 
FORD 
(Double-phaeton) 


Vende-se em optima conservação, com 
6 rodas, metses chromndos, R. Barão 
Mesquita, 777, 

tl 06133) 


PREDIA EM IPANEMA 


Vendem-se por preço de ocasião 2 
predios ma rua Gomes Carneiro, sepa 
redos em centro de terreno, Preço Ts, 
155:000$000. Tratar na Cia, Rosario 
Trav, Ouvidor 2? 1º mem o vs MAY, 


Dum terreno Art, mede 92 metro | cb 


AL 06000) * 


“ “Bom Piano 8505” 


Vendo urgente devido embarque, é ví 
fd. com banco, capa, e isoladores, por 
favor: Sant'Anna, 107, 

(L 04347) 


CARNAVAL 
Barata Willys Knight 


Vende-se uma em perfeito estado, com 
quatro pneus novos, licença de 1934, 
Ver & garage Texaco, Av. Osvaldo Crus 

Preço de pechincha, 
(L 06015) 


— ESCRIPTORIOS 


Em andar terreo, com lur e llimpesa, 
ulugamse À rup São José '68, 
(E 03662) 


TERRENO no IPANEMA 
Praça Souza- Ferreira 


na Angelica 20 mr por SO m. Tratar: 

na R. Duenos Aires 78 sobrado das 34: 

és 12 bares e dos 16 às 18 ls, 
Eres EO) 


“Aristides — Calista 


Trata de cultos e unhas encravadas, ' 
Avenida Rlo Hranco mn. 137. Editiclo. 
Guinle — tel, 3-0555, 

(L 05207) 


— ESTA' DOENTE? - 


Quer saber o que tem? Mende nome, 


seu pitoresco * sítua-| edade, profissão e um enveloppe usa 4 


e aubscriptado para a caixa a 
nda EGO) 


COPACABANA 
Avenida Vieira Souto 


Alugase a casa mn. 140 tratase DS 
rua Visconde Inbatima 78. 
(L 04384) 


DETETIVE — ALBANO 


Pagamento depois de terminado, Ta 
vestigações com todo sígillo, Carioca 34, 
2º andar, Tel. 23494 — Mr ostam 


05127) 
— PETROPOLIS 


Aluga-se, a familia de alto pen 
e cas é Avenida Koeler m. 99, com 
quartos, sela do visitas, vala de juntar, 


a. ra ver, chaves co casa q. 97 
da mesma Avenida e tratado OR tus 
da Quitanda a 5, loja, tt 


“ Motor electrico 150 
H. P. 


Compra-se para corrente continua 226 
volta, Informações por escripto m Leite 


E 
CCNSAS:. 


Conde ite Bomfim n. 


683 com garage 
as chaves no mn. 679, , 


(E 06021) 


MALAS PARA VIAGENS 
PASTAS DE COURO — 
CARTEIRAS PARA 


IDENTIDADE 


Só ma fabrica rum São Pedro 226, 
Proximo Av, Passos. 
(L 05206). 


SAPATOS DE TENNIS 


Vendem-se em atacado & rua de São 
Bento numero 10, sobrado. * 


Terrenos a prestações 

Optimos lotes no Jacaré (fim da rua 
Lito Teixeira) 
Luis Zanaketa, D lirhes 
Castro e Travessa, Nr sendo se evéssa 
Magalhães Costro 15. Trata-se Uru 
guayana 104, 4º andar sela Pé 


CÃO DE GUARDA 


Policial sllemão vendem-se filhctes ler 
gitimos Andrade Neves, 67 Muda — 
80705. (L 05281, 


Sorveteria Carioca 


Fabrica e conserva survetes, de Po 
litos desde 1508000, Caixos para Am 
bulantes desde 60000, — Refresqueirar 
modernas. Rua Machado Coelho 65, 


“TERRENOS EM 
BOTAFOGO 


Vendese " Papo Tarumã boms Intes, 


de 12 x 21, x 18. Tratar na Cias 
Rasario, Trim, ni a 2 1º com: q 
Sr. MAY, (57419) 


Vieira Soares & Cia. 


a 


(L 012751) 


Rus Dario da Vurre esquina de Joan . 


Ny 


uartos para creados e garage, imobiliss ' 


oo Mercado Municipal & rua 11 numero .. 


Aluga-te o confortavel predio da ros +/ 


É! ea ruas prt my 


dsa2s) 


(L osios 


Mudaram-se para á rua dos Ourives *. 


numero 105. 
(L 05237) 


MAGNETISMO | 


Para tratamentos por passes d mas 
cogens tmoguelicas, peçam informações 
rele telephone 9-5981, 

(L 05274) 


TYPHO E PARATYPHO 


Vaccinas preventivas e 
curativas por via oral 


e subcutanea, 


a rá Brasileiro de lercbiniagta 
Rua da Assembléa, 70, 3º and 
A 05294) 


Machina de gelo 


Vende-se por 40008000 uma nova 
instalação e camara frigorífica facili- 
ta pagamento ver & rum Vinva Clay 
dio 345, (L 06098) 


ARMAZENS 


Alugamse optimos à Proça G. Quim 
tino Bocayuva 9, 11 e 13, em frente a 
ustação Quintino Bocayuva. 

AL 036 03691) 


“DOCUMENTOS PERDIDOS 


Perden-se um enveloppo contendo dos 
eumentos no trajoto do omnlbus, entre € 
Estação Central do Brasil é a Golvria 
Cruselro, Grutlftlea-mo m quem sebur q th 
wr a 


b. 28 — Tel, 34047, 
tL 06246) 


Livraria Alves 


tollegines e academico, 
DO OUVIDOR, 


RUA 186. 
(56480) 





Vende-se nm, com pon: 
co uso, systema Cardan, 
rodas massiças, para cim- 
co toneladas. Tratar na 


gerencia desta folha, 
(stray 


bondade do entregor À firma Ara” 
nha, Gootxa & Cln.,. rua Benciálciinos, 


RO, ae 


| 





Ea SR UÉ 


28 


FLORA M 


CHA! PORANGABA 
p' uma combinação de rublãs 
coas de acção nevrntonica é 
especialmente cardiotonica, 
estimulando a clrculação e & 
nutrição, de effeitos benefi- 
cos nas pessons obesas ou 
inflltradas, 











CHA* MINEIRO 
Medicado contra o rheuma- 
tismo e arthritismo, moles- 
tias da pella, figado e rins, 
por ser muito diuratigo, 


CARPASINA 
Indicado na asthma e bron« 
chite asthmatica, 








AGONIADA 
Molestias do utero, metrils e 
andometrite, colicas e diffl- 
culdades de regras, corri. 
mentos, ventre volumoso é 

dolorido, 


PIPFER 
Medicamento poderoso, Indi- 
cado para o tratamento das 

bemorrholdas, 





Ras & Pedro N.º 38 
Cuidado com 


SS A LT ST AA LOC TESTS 


GENEROS 


'Arros agulha superior, brilhado 
Arros agulha especl nestes 
ara agulha de primeira qua- 
O .uuuucacianeaisantass 

'Arros agulha 
lidade esc eanqraunqannthaaa 
Arros agulha, terceira qualidade 
Arros Japones especial brilhado 





ja 
Arros japones, especial ,sseecas 
Arros japones de primeira qua 
N ea esa sana nada Rea 
tros japones as 
Wdad 





... 










Arros quebrado (GANKA) «susensa 
Amsucar refinado extra (em pas 

cotes de cinco Kilos) . 
Assucar refinado extra «s 
Assucar rofinado; de pri 


qualida: O qunerrisnenanananas 
Assucar crystal, moldo «sssuess 
ANGRA, refinado do terceira 
O cuneanstsnnanoasota 


qua 
Azeite de olivoira — francos ,.. 
Autita do olive ra = por URUOS. 
Aroite do oliveira — Portugues. 
Ateito de oliveira — hespanhol. 
Ausito de oliveira -— italiano .. 
Araito do dendê — bahlang se 
Asoito de dendê — bahlano vs. 
Avolto do dendê cessesuseeonaaas 
Banha typo 1, em ints fechada . 
Banha typo em pacotes (Ims 
permenveis o inviolavels) .. 
Banha typo 11, em latas fechadas 
Banha typo IL, em pacotes (im» 
permeaveis e Inviolaveis) .. 
Batata nacional, amarella, graus 
a, copeclal «essas 
Batata nacional, amarei 





........ 
la, regue 
lar ELE eta aeee. 
Batata nacional, branca, reguiar 
Batata nacional, branca, grauda 
empeclal ..sensessserenaessass 
Batata nacional, branca meuda. 
Bacalhau superior ..sesuunesasas 
Bacalhau escamudo ,erenuanaeas 
Café torrado e moldo, (Bom 
(Classificação mB que ne roer 
fero o Decreto n. 29,91, de 
11 de Julho de 1038 ..s..e. 
Café torrado e moldo, “Segunda” 
(Classificação a que mo ra- 
fero o Decreto nm. 1891, de 
1 de Julho de 1038 ,eseass 
Carne secoa nacional, typo frone 





O avernauestestanetas 


Cars sscca, de segunda quall- 


nÃO cesuencrrseasesosenuntas 
Cebolas naclonaes .esusssnsussos 
Farinha de trigo, de primeira 


qualidade 
irei eo de trigo de segunda qua- 


ade 
Yarinha de trigo, 
u 


do terceira 

qua O crerrrsertaaaaansas 
Farinha especial, de mandioca , 
Ferinha fina, ds mandioca .... 
Farinha entre-fina, de mandioca 
Farinha grossa, de mandioca ..s 
Feljão fradinho ..sussseneaesa 










.. 
...eauara 
ONXOÍTO «ureesnsususuanas 
CAVAlO essasenmanes 
mulatinho .cenunes 
preto, novo, limpo 





Fubá de milho, fino ,esessus 
Lombo de porco, salgado svsses 
Costella de porco, ganda sv. 
Manteiga ds primeira qualidade 
Mantelga ds segunda qualidade 
Massas alimenticlas ,... 
Milho vermelho, Catteto 
Milho amarelo sesesesses 
Milho mesclado ,eseuunees 
Ovos escolhidos . 
Phosphoros .... 
Phosphoros ssesas 
Qualto, typo Parm 
e 1º qualidade ,.seueseesas 
Queijo do minas (ou deste typo), 
de 1º qualidade ..susssmeses 
Queljo de minas (ou deste typo), 
de 2º qualidado ceeresssass 
Queijo, typo Parmeson, naciona 
de 3º qualidade ..esescensos 
Eabhd marmoreando, branco q rosa 
Sabão espociul, refinado .ssesees 
Esbão virgem, de 1º qualidade , 
Sabão virgem, de 2º qualidade . 
Eal moldo, nacional cases 
Eal moldo, nacional ... 
Sal refinudo, nacional . 
Eul moldo, nacional «seua 
Talbarim fresco «ssrrssnensaenas 
Toucinho mineiro (com mal) ..« 
Toucinho paulista (enlgado) «.. 
Toucinho fumelro esssensunessa 



















do 1084 co. ... BTO 4514200 
seas prraatata e 
méretro 
Tod . Ss PETEEES 701 ;ao74700 
Total « ccereca So 5TL:7489900 





Em egual portodo ds 
1988 


.. queens 


2.556 :B494900 





É 
: 
Ê 


Renda arrecadada do 
3 de jaoviro, 1945 
E de fevereiro dao 


o. nessas 289. 281;8544000 
ço per parta as 
ueiro & da- 

oi e arccor 248. 652:L559400 





Difterença para mais 


em 1984 45,570: 7038600 





MERCADO DO TRIGO 


BUENOS AIRES, 3. 
Foshamentos 
Hoje Anterior 
nona por 100 a, : 
re entrego em fa 
parttéiro o vasos EE sm 
upar g nl as sm 
arm entre; em 
maio , » E 5.15 LEU 
Mercado + «4» + Cálmo Calmo 
ár reis o Trpo 
“Darletta rm 4 
Braml , + gn OCA 5.75 so 
CuIrAGoO -—- Preço 
por ta tab 
ara entr em 
pum .. e Es ao o1.87 91,87 
arm vutrega om ju 
o it pesto bs 00,00 00.50 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 


TRANSFERENCIA DE APOLIOES 


As médiss dam cotações das apolics 
da Dishda Publico, fornecidas pel Ca: 
mara Brndical A Caixa de Amortisaçh 
para etfelty de transfurencia, no din 5. 
não na seguintes: 








Usltormiamina, miudas + BINGO 
dem de L:00OS ,.... Baogoou 
Hiterena Fmlnuduo, minda -— 
Vitas de 170008 .ecessaseos  SROGOUE 
ALGODÃO E CAFE' 
A TERMO 


Foram regietradas nn Junta dos Cor 
Tetnres, dnrante o mes de Janeiro findo 
operações m termo sobre o algdoko em 
rates, oa quantidado do 9.880.508 kl 








SUIS SNS OTROS SR ES SENA 


go ea ARO ST RES CL 
PREPARADOS DE VALOR DA 








Vendem-se em todas as Drogarias o Pharmacias do Brasil 
PEÇAM O NOSSO CATALOGO SOIENTIFICO * 


d. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


femenino Croce perto er nm eramos 7“ 





Mercado de Feiras. Livres 


q ie, as 
Fabella de preços maximos, & vigorar do E do corrente em deante 


CS + 


EDICINAL 


COOUULOS 


Boffrimentos de estomago, 

dyapepaias, tonteiras, dor de 

cabeça, peso e somnolencia 
depois das refeições 





LUNGACIBA 


Diarrhéa, desentherias, colt= 

cas, mãs digestões, flatulens 

cla, dOres de cabeça, tontel= 
ras o falta de apettito, 


DTRAJAIA 


Expectorante poderoso, Indi- 
cado nas tosses e bronchites, 
—— ———— uu 


CHA' ROMANO 
Laxativo brando, util nas pri» 
sões de ventre, Póde ser usas 
do diariamente sem nenhum 

inconveniente, 


MUBA SEIVA 
Eucco fresco da MUSA SA. 
PIENTUM que melhor res 
aultado tem produsido nas 
bronchitos, tosses, grippes q 
escarros do sangue, 


e me 











Bio de Janeiro 
as imitações 


| 













DIVEREOS ; 
Elio censesonenccesao 18400 
Milo sevsnssunanesoas 14300 

, EMO cepsesnaesesasas 19990 
Kilo . (E 50 
Ello hr pa dd * 800 

- Pacote esuusas 3 s8100 

Ro sereaasaemaro 29050 
Kilo essesconusenuaso é 9950 

O cunsenanacdansas ê 900 
Kilo ... asensennao x 75 
Elo qo ti tkiio ires nodooo 
Lata de 1 ktio q4800 
Lata de 750 gra * 64500 
Bá eo 

a de O quere 
Lata do tá de kilo ++ 100 
Lais do 1/3 Kilo socos 38400 
Lata do À kilo essa 58400 
Kilo enenanananaeseas 3 400 
KI . . .. ... 409 
E 
Kilo «sssssnsenzestos agtoo 
Kilo enessesusennesas 4800 

Mo enensusuncansass É 600 
Elio .. ; SPT +00 
Kilo «seresesenasases 600 
E o 
Elo «ecnnuaseennesos 23000 
KO cesensusunaneesa y 1$300 
q ar 
Elio astonvescuoçanta “1 184800 
Ps : 
Kllo «ssunascasesssea E 34400 
Kllo .usensonasenseos (24600 
Kilo esusuvesneciaoas P! 14000 
18800 

1 77 19100 

Kilo, epa cara apo nat (A 000 


















suo 
Kilo -—NaUU 
Kilo e 
Kilo 4 
Kilo 800 
Kilo 4900 
Kilo É ++ 
700 
so 
550 
$300 
700 
650 
750 
450 
750 
500 
450 
34700 
24400 
64000 
tm 
Kllo pesemensensrecas 
Kilo ceseseereeeeeass prs 
400 
38400 
314990 
RÍXA seosasennsasas 800 
Kilo «uenuseneesnenos 83000 
EMO esssessemasacses 84500 
Kllo .ssusesserenenos 24500 
Kilo ,eesesrenmasanos 63300 
Elio ceseresesenacana iãoo 
Milo ceseserranesanms 15400 
Kilo escores $900 
Kilo .esv tio 
Kilo ..sers são 40 
Saquinho de 3 kilo « le 
Saquinho de 3 kilos « 1 000 
Saquinho de 1 kilo «+ 500 
Elo ,esunensrensesas 34300 
Kilo «es sa. 18900 
Kilo «.. ... 34100 
Kilo cesercnsneneunos 13600 


e 


los, sendo 1.977.558 para consumo e Or 
ei E ums arricadado em rés 
Má LGI0O. . 

No pe passado, so mesmo periodo, 
o registro denses negocios fol de 3. 41.054 
kilos, que renderam 4:7239400, 

Tambem foram regitradas vendas de 
caté mn termo, na quantidade de 5,500 
saccas, orçando o importo arecadado cin 
B50G000, 


CAES DO PORTO 


Navios 4 pequenas embarcações atra 


É cues do Ed do Rio da Ja 
eeroe bostem, fe O boras da manhh 


Arcasem À — Vapor nacional “Serra 
" — Cabotagem. 
e vor 30 — Vapor Sol. “Orlent" 
-— Cabotagem, 
Paten rp bre rd “Godiried 
"— 1 ação. 
PE ur Wiate nacional “Leão” 
— Cabotagem. = 
Armasem 18 em Frso mormégues “Ba- 
 — Em ção. 
Liar mAh 15 — Vapor fintandes “i- 
REA — Chatas diversas com 
carga do “Routhera Cross” — Importação, 
Armazem 47 — Vapor naciovai “Ba 
” —- tação, 
ar carpa rd Ingles “Reina doi 
Uaeltio” — Hacuralonistas, 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS DE HONTEM 


De Cabedalio o escalas, vapor mucio- 
“Itasnunê”. 
a Bio Wrancitco a escalas, YApor na: 
“Be ", 
iai Pingo CE e escalas, vapor al- 
“Cop Arcunn”, 
> Hamburgo e escalam TADOE allemão 
o bar o emcalas, vapor Da- 
“Yietorla”, 
ren BAIDAS DE HUNTEM 
Para Callão o encalas ,vapor Ingles 
“Heina del Paclfico”". 
Para 8. F. California e cscaluu, Vapor 
“west Coctus”, 
Pad Aires o escalas, vapor 
uorsegues "Segundo" 
E a ri 
* renga”, 
“a Nora York ec caculas, vapor na» 
elymal “Camamo", 
Para Mecifo o cscalas, vapor aUSCO 
ciAguria”s 
* Pura Evação, à escalas, vapor nacional 


fura Porto Alegre e -eucalam, Vapor 
muciogal “Oemnldo Aranha". 

Para Eepublica Argantina e cocalas, 
vapor meco “Graecia”s 


e escalas, vapor alto 


RR Ze GET Rad a EIS 


“QUERER É PODER” 


A Vida moderna exige o maximo de esforço e de 
acção. As pessoas ativas o animadas do uma grande força 
do vontado, estão destinadas a vencer, As outras porém, 
as timidas, fracassarão fatalmente, 

Bo o numero de pessoas afortunadas é relativamen= 
te restrícto, provom isto de que muitos dequelles que po- 
deriam adquirir a riqueza, não tratam de usar dos metos 
superiores que possuem inconsclentemento o deixam Im- 
productivas as suas qualidades. 

Edison, o grande Inventor americano, disse algum dias 
“Não chego a comprehender com que direito qualquer 
pessoa so atreve a pensar que as probabilidades do bom 
exito para qualquer pobre diabo são hoje menores que 
noutros tempos, Posso assegurar-vos que é precisamente 
O que se da. Preferia recomeçar hoje & vida, como filho 
de mente pobre, a começal-a nas condições em que me 
encontre! na minha infancla. Hoje ha multo mais octa- 
elão » aproveitar de que então havia, posso assegural-o”, 

Que importa hojo que um homem seja rico ou po- 
bre ? Que importa & cor, &8 creanças o & origem do quem 
quer que seja ? Tem hoje mito mais probabilidads de 
sahir vencedor do que se vivesse uma geração antes, 

v. 8, saba lér e escrever ? — Pols bem, então não 
vejo obstnoulo para alcançar o successo, Em qualquer sl- 
tunção que V. E, ze acha, o triumpho é certo desds que 


cia o sistema. 


« V. S, aplica em seus trabalhos um pouco do intelligen- 





Porque ainda hesitar ? Não deixo para amanhã o que 


pódo fazer hoje. Amanhã nunca virá, 


O momento da 


acção é hoje, agora, neste instante, Uma ocenstão bem 
aproveltada vuls por mil quo passaram desapercebidas, O 
nosso methodo é uma obra não só lucrativa para so pos- 
suldor, como altamente animadora e que deve ser lida 
especialmenta por aquellea que ainda não encontraram seu 
caminho na vida e têm necessidade de uma orientação. 
“Querer é Poder”! — O grande livro, da autoria do cele- 
bre Prof. J. Fajard, ensina, tambem, o meio de agradar os 
credores, tornando-os seus melhores amigos, e que lhe 
concederão praso e credito esm limites, bem como con- 
segulr saude, paz, amisades e tudo que desejar do bom na 
vida, por meio honesto, O preço dessa Eerande obra é, 


para o Brasil, 20$000 ra, porém, á titulo de 


reclams, 


sor vendido pelo preço de 124500 rs,, até o fim deste 


mez, Pedidos em carta com valor 


declarado, mo unico 


agonto para todo Brasil, Percillo Bandeira — Redncção 
a'“O Commercio”, Rua 7 de Setembro, 1233, — Cachoeira, 


(R. G. Sul). 





(54993) 





“Eis aqui o salvador 





E o seu estomago está 
fatigado, ou se sofiro 


V. S, de asias, arrotos, 
vomitos, dilatações, ardores, 
ou outras miserias seme- 
lhantes, que são » causa de 
uma digestão penoas, experi- 
mente a Magresia Bisurada 
depois de sua proxima re- 
feição. Quasi todos os tn- 


de meu estomago” 


tos o'excesso de acidez, eup- 
primindo assim a causa dos 
males. A Magnesia Binurada, 
que é bem tolerada, mesmo 
pelos estormagos mais dell- 
cados, restabelece as func- 

es do apparelho digestivo. 

esdo as primeiras dóses, 
recobra-sa o apetite, poden- 


















ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO 


do-se comer de tudo o que se 
queira, tendo a certeza de que 
as refeições não serão mais. 
acidez do succo gastrico, e a | seguidas pelas dores que 
Magnesia Bisurada — o ver» | tornavam ênsupportavel a 
dadeiro remedio alcalino — | existencia, 


Em pô e em tabletas, em todas as pharmacias 
CEEE Sa 


TERR E 


commodos digentivos são 
originados pelo excesso de 





“ ,º 

ENOS— 104 réis 
O METRO QUADRADO 

Fraso 5 naos sem juros — Pngamentos memanta 

«co: Condução gratuitas, em automoveis particulares — Logar sa- 

tuberrimo, junto ao monumonto Rodoviario da estrada Rio- 

Paulo. — Proprlo para todas am culturas e principal- 

mente para laranja. — Não confundir com & baixada fluml- 
nense. — Linha regular de auto-omnibus. 


EMPRESA TERRITORIAL E AGRICOLA LTDA. 


Rua do Mosario, 108-Lº 


(56987) 


(54913) 





DA UNIVERSIDADE LIVRE DO DISTRITO FEDERAL 


Reconhecida oficisimento pela Lel 9.10D de 4 de Outubro de 
19106, e uob Inspeção oficial. 


PRAÇA DA PREFEITURA, 60 (Lado cn Prefeitura) 
BACHARELADO EM CIENCIAS ECONOMICAS 


Estão nbertas as .astriculas do 1.º ano do Curso de Clen- 
clas Economicas, que confere, com carater oficial, 05 Kraus 
de Bacharel à de Doutor em Cloncias Economicas, & no qual 
podem ser matriculados os Contadores o Parito-Contadoras 
gipioadios Por escola oflclnlisada ou sob inspeção Fe- 

oral. 








Pronpectos e fnformações na Secretaria 
Telefone 2-6250, 










CABEÇA INTEIRA 
Garante-se = duração por um sino, 

3ystema & vapor: não se sente absoluta- 
mente nenhum calor na cabeça. Executa- 
se n ondulação permanente em 4 tamanhos 
à escolha da cliente, Tome Informações 
com FKANZ, cabelleireiro de senhoras, 
especialista no seu ramo de negocios. — 


lrrco Mnnge) de Carvalho, t4-1º andar, — Esquina da rua 
13 do Mato, Atraz do Theatro Municipal, 'Telephune %-DBIL, 


astum) 


Telefone 3-2753 


CORREIO DA MANH 


pr 


TV RT ED ii 


INCOMPARAVEL 
INEGUALAVEL 


| A ultima palavra no ensino pratico de Inglês | 


* A Cartilha Ingleza 


foi preparada para cooperar 
com o SISTEMA CARVA- 
LHO, A CARTILHA INGLE-» 
SA abrange uma coordena 
ção completa de todos os 
termos necessarios ao alu- 
no em apenas 251 paginas. 
O aluno encontrará n'A 
CARTILHA INGLESA 32 vos 
cabulários, cada um contens 
do palavras relacionadas a 
um grupo geral, taes como: 
“Vestuário de Senhora”, 
“Vestuário de Homem”, “Vis 
veres”, “Termos Comers 
ciais”, etc., quasi 2000 termos 
assim classificados, todos na 
ordem alfabetica e com in- 
dice especial. Os verbos são 
também selecionados nara 
cada vocabulário, por exem= 
plo: . os verbos “vestir”, 
“despir”, “tingir”, “abos 
toar” etc., acham-se Juntos 
aos vocabulários “Vestuário 
de Senhora" e “Vestuário de 
homem”; os verbos “cor 
mer”, “beber”, “ensopar”, 
“assar”, etc., acham-se juns 
tos ao vocabulário “Vives 
res”, e assim para todos os 
demais vocabulários. Há 
ainda listas de adjetivos, 
adverbios, preposições, com» 
junções e outras palavras, 
todas adequadamente sele= 
cionadas e na ordem alfabe» 
tica para assim facilitar o 
aluno na composição das 
frases. Nas duas ultimas He 
ções encontram-se formas» 
padrão para cartas pessoais 
e comerciais com os respes 
ctivos envelopes, tudo com 
descrições completas em 
português. 


O SISTEMA CARVALHO 
é o verdadeiro orientador e 
A CARTILHA INGLESA o 
verdadeiro pula daqueles 
que desejam aprender o in» 
glês com o minimo esforço 
e a maxima simplicidade. 
Só não aprende quem não 
quer. 








Para mais informações 
queira enviar nome e 
endereço. 


NÓMO ercensscavitocado 


Endereço ..ccsesesas 









Especifico infallivel ! 
ado 181 


— Gronchite rebelde ! Tone 
vlolentn, Cntharreten infere 
nall Von appeliar porn um 
específico imfallivel o PEI- 
TORAL DE ANGICO PE- 
LOTENSE, E' um remedio 
maravilhoso | 


Vende-ae em toda as Phars 
mncias e Drogarias, 


Deponitario Gerais DHOGAs 
RIA SEQUEIRA — Pelotas, 
— Rio Grande do Sal, «= 


edi da teca aa CT TO 
ESSEX COUPE' 


Vende-se um, em bom 
estado, por preço de 0c- 
casião. Póde ser visto á 
rua São Christovão n.º 


115, nesta. 
(L 08125) 


QUE CALOR In 








De todos os tamanhos 

De todas as qualidades 

De todos os feitios 

De todas as côres 

Para todos os preços 
Só na 


CASA LUCAS 


AVENIDA PASSOS, 36-58, 
casser 


Ã — Domingo. 4 de Fevereiro de 1934 


À Cartilfa Inglesa | CARNAVAL! 


, Sistema Carvalho 








) — 


DS TT TS Ur ERRO) send! aja - Ea BS ANIS NTE RA E (A err 








As Fantasias mais economicas são encontradas nos 
GRANDES ARMAZENS da 


A” ORIENTAL, 


á Rua Marechal Floriano Peixoto ns. 49 e 51, esquina 
da Rua-dos Andradas 






—. — 









INSUPERAVEL 





pd, V4) 

7 
UM 
Li. 









a 
Macacão do Zunrte 
côr gurantida, 
Ad» o a 1485001 
Temos todos os tamanhos 


Dinah « Completa, serva até 
para o Baile do Municipal 
Be... 2241 
Tomos tudos os tamanhos 





— Aquelle — 
Prato tão apetitoso ! 














V. S. com toda a certeza teve 
alguns estudos de inglês — mas 
saberia pedir um copo com agua 
em inglês ? 








Talvez sim. 


Mas, poderia sentar-se numa 
mesa e pedir de TUDO quanto 
lhe apetecesse — em qualquer 








Jardineiro do Brim = 


“ . A 9 Jardineira 
estilo — em inglês? o Dia! Siva ariitoi Fisanio 
com bolas temos todos os tamanhos, 


Acre mM 88090, Vemos am ags00 


E aquele seu prato predileto, 
tambem ? | 


Camisa Bport Cnpacetes Paulistas 


Novidado 
emu y a 


para homem 
108000..... 


Creio que não. 





Camisas Sport 
para creança Contas para 
SOMENTE | ac... 128000 Bahianas 
“mts Tomos todos os 
A CARTILHA INGLESA Runs ago grs 
Todas às côres [ 
o E 38500 Franjas para, 
vos proporciona este prazer e em poucos PRN olganas 
mêses de estudo Ouro, Branco é 
Casquettes america- cod cores mortidar 
nos — em Brim Metro m mw 29400 
Branco 
Oscar P. de Carvalho deco 20200 


Rua Haritoff, 74 ——— Copacabana, Tel. 7-4700 
(56787) 


Grande lerrano 6º m Predio E Bemfeilrias 


& RUA JULIO DO CARMO N, 84 
Aluga-se optimamente collocado com duns frentes 72mão 
para rua Julto do Carmo e Benedioto Hyppolito numa área 
do 4.300m2. proprio para garnges, officinas, fabricus, to, 
Existem bemfeitorias facilmente ndaptaveis aquelles fina, 
Para tratar no “Jornal do Brasil”, 5º andar, sala 4, com 
8nr. Pedro Reis. (L 4297) 


HOTEL RIO BRANCO 


(EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR) 


installações modernas e hyglenicas, agua corrente em 

tados os aposentos, irreprehensivel serviço de creados. 

Coníorto e asselo por ncia prcecud Abatimento para 
residencia, 


Rua Visconde do Rio Branco, 23. 


Pyjama do Prata —= 
Felto em Linon 
superior, 


Mocnacanns e 


108000 








(55178) 











CONTRA TODA A ESPECIE DE 
FERIDAS, GOLPES e QUEIMADURAS 


( 
|) 
Obalxamo fimoçenevoympalhico 
de Pedro Garhazro e famoso em ttub o 
mauro pelo seu qranct poder cxcaliisamte 
e microdicida 
LABORATORIO S/AN — RIO DE JANEIRO- 


(50830 





Jardineiro de Brim 
Xadrez, para creança, 
De 2 a € annos, a 08500 
, De 7 & 12 anncs, a 75500 


Surdinciro de Linou = » 
para creança, 

De 2 a € annos, a: 08000 

De 7 a 12 annos, a 68800 








RESIDENCIA EM SANTA THEREZA 


VENDE-SE OU ALUGA-SE 
Grands terreno, magnifica vista perto da cidade; cinco ml- 
nutos de automovel e 15 de bonde. 

Tels, 4-3580 e 2-6801 








Pyjama os non — para 
creança. 

De 2 a 6 annos 78500 

Do 7 & 12 annos 98000 


Mimonos do Reps — em 
Florões — Um. 6$800 
Kimonos em Seda — para 
Brincar — Um 248000 


NÃO DEIXEM DE BRINCAR O CARNAVAL, PORQUE 08 
NOSSOS PREÇOS CONVIDAM ; 


€L 6115) 





IMITAÇÕES DE JOIAS 


Placas bellissímas, Pulsotras — Annels, Discos, eto, A Pico apar lana, MOTO. ora porcos 8 UVA 18300 
maior perfeição até hojo conseguida em Imitações finas. Motira cá gm pu pia ria Deves 28000 
OUVIDOR, 494 — 1º ANDAR roer peido ro A + 

Entrada pelo Largo de São Francisco, (L 3795) Organdy, metro , css es as ; . 18800 








Chuvelros, contas, setinetas, opalus € tudo que servo para o 
Carnaval, nos GRANDES ARMAZENS DA 


A” ORIENTAL, 


A* RUA MARECIAL FLORIANO PEIXOTO Ns. 49 e 51, 
Esqnina da Rua dos Andradas, (67901) 


Quer emprego 7 | 
Quer qualquer empregado ? k 
Quer alugar ou procura alugar casa ? ' 
Quer vender ou comprar Immovelsc e outros objectos ? | 


Faça immodiatamente seu registro quo é GRATIS, na 
AGENCIA D E INFORMAÇÕES 
Riva Evaristo da Veiga, 199-A4 (Fraco dos Arcos) 


er AL 389 








BA os! VIA es GER RR ITU PA RUNO A TRAS Rea Re cem ESTES]! VIA) Na DRE RSAM ”, 17% E] To ei TE io CIITça Nro Sad Sad + Eu as Rs E 03 
E fx ” ERVA E , ey % Vim ADS Ae A ri o fpaaig?p ART No af aque Ve Ps RA JR RT Sage DE? ig e dai 1 E: Petr TEREM vt cout leala dO 









NE 
E 20 CORREIO DA MANTIÃ — Domingo. 4 de Fevereiro de 19H 


* HM - 
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| | PALÁCIO IMPERIO | 6 


FERN: 1 TEL 2-0504 
re! , 2.0nhs A CASA DO CAMONDONÇO MICKEY 


IIS PD 0 A SI a dm 


ODEON 


TELFPHONE + qn3a 


Cumplementor ZM) 8.404 Mail 7.0, Bd e 10:20 AMON CREA ARAME tir deter o) 8 UAI 


Complementar dao, oboMbo DS TAAME sao o 120 
SUEZO PANADO Ei POM Softo TUM WIM e LUSO ACHADA NA ME As 220 SAM MMA TUA UA e 10,40 $ mm LONIA DE TT LD Ly de NS e 10.45 Ti e.nopo 
ARE AL SA aÃ JA o ce cp 


ULTIMO DIA 
4 PARAMOUNT TIDTOLOS apresentar 


Complementos Mp 3,404 5.70, 7.001 8.40 e 


TvIMOo e 

A UNITED ARTISTS 0,20 
Rem apresentar DO E LON DA O ROS NBOs RHOS T10) MI é 10.30 
dh! ia e ra Dc bo ts Jato 


BEN LYON |. 


CONSTANCE 
CUMMINGS 


ULTIMO DIA 
A METRO GULDWYN MATER apresenta: 


JUIZO 


O Programma A RT apresenta 











FINAL 


DAY OF nACcKO 
NING) 


IDEIA 
LOUCA 


Um fiim da 


OD0ASCecsnTesnsotttoças DESUSO CONCAnDODAPasEaasaas 





amam ma O ns 2 am 


com 
RICHARD DIX | Coxonce par 


MADGE EVAN e uM HARRY MILTON 


coNway team ACHADA NA RUA/ AMOR CAIA $ 


PE (PICK-UP) 
& GRANDO PECHINCHA «= comodis 
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E Pie Ens ImpROrISE"e 
FERNAND GAAVET: FLORELL € 
7? BARON FILS-SATURNIN 


HORARIO: 3, 4,, 8 e 10 
pinta abra 


Oomplémantons CASAMENTO DE FPANCRACIO 
media o 2 actos é 

BRAEIL JORNAL mM (A explosão de dymamite 

na Ilha do opor e re mu chegada de Lind- 
. bergh no Pará) 


Improprio para menores, Com. de Censura 
Cnematogr 


Um [flm 
em que 
tumeltusa 
emoções 
as mais 
estroordi- 


núriaa | 





CUM PLEMENTO: -— DUO — 4,30 — 7,00 — 9.80 

HUMEM QUE VENCEU e Q.I0 — 4,40 — 7.10 — 0.40 

CAMINHO DA FORTUNA — 3,25 — 5,55 — 8.25 — 10.65 
——e- aa mm ————— 


«o. GINGER ROGERS 
-LEW AYRES -: 


A FUX FILM apresenta 2 filme 
GEORGE O' 
BRIEN 
EL BRENDEL 
CLAIRE TREVOR 
7 em 
O CAMINHO DA 
FORTUNA 
— e — 
O EºMEM QUE 
VENCEU 
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FOX MOVIETONE AIRPLAN NEWS | 


CARNAVAL! 


| 
| r 4 GRANDES BAILES — 4 NOITES COMO O RIO AINDA 
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LEO CARRILLO 
CONSTANCE CUMMINGS 

Roberi Young 

Emma Dunn 

Boris Kerlofi 

Lesile Fenton 


RUA ALVARO ALVIM, 33 A 37 
CINELANDIA -- TELEPHONE 2-8529 
O MAIOR E MELHOR CINEMA 


Unico que por sua localisação está isento 
do barulho dos bondes, 


HOJE e INDEFINIDAMENTE 


continuação do formidavel' successo alcan- 
cado com a obra prima da UNIVERSAL 


POLTRONA 45000 
ESTUDANTES E 
| OREANÇAS 1 
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NÃO VIU — 10 — 11 — 12 6 13 DE FEVEREIRO 


| Bllhetes 46 ingresso o posses de mesa desde já à venda DA 
blihetorta daste cinerua, 


he —— a . - rim a ia 


THEATRO RECREIO 


HOJE - A's 15 HORAS - HOJE 
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E O 
ESTINO 


- amproprio. para creanças at& 10 anos, 
E mais: — ZESSARSKAJSA, em 


AMOR DE COSSACO 


ESAF mão 


THEATRO JOÃO CAETANO 


Grandioso baile de Mascaras 
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| ditas E ques 
Ri À ATINÉE CHIC — dedicad a | “James Cagnery, em 
| eae Ca ti AMANHÃ “O” FURÃO 


com 


MARGARET SULLAVAN 


JOHN BOLES 
E MAIS 93 ESTRELLAS | 


Horario: 2-4- 6- 8e 10 Hrs. E 
O extraordinario 


AB AYMORE 


"SANGUE 
“MADITO! 


sema film a fa! PKO Radio PICTURES 


A NOITE — DUAS SESSÕES 
A's 20 e 22 Horas 


Continuação do grande successo da revista 
politica e carnavalesca 


Na uma forte Corrente... 


Todas as musicas do Carnaval de 1934 no 
Palco do THEA'TRO RECREIO ... 


Exito do quadro novo: “OS CINCO BATU- 
TAS DO CARNAVAL” 


AMANHA — D — Dias sessões — às 20 e 22 hs. 
“HA UMA FORTE CORRENTE...” 


DIAS 10 — 11 — 12 c 13 


14 — Grandes Bailes de Carnaval — 4 
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LUAR 


PFLAMENGO 182 


(First) 
John Barrymore, em 


'TOPAZE 


Paramount 


Do Programa Oficicial de Turismo — Or- 
chestra Victor e Bacellar 

Filmagem completa da festa com a presença 

de todos os astros do nosso “Broadcasting” 


Localidades & venda nes bilheterias do Theatro Municipal, 
João Caetano é Confeltaria Paschogl, 


Camarotes o frizas com direlto a cefa (5 lugares) 3008000; 


Mesas com direito n cela (4 logares), 2208000; Ingressos com 
direito a cola 608000; Ingressos simples 304000. 
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Sempre Empolgantes Torneios Sportivos 


— SOMPRE —- 


ELECTRO-BALL 


ER, V,. RIO BRANCO, 51 


TREATRO REPUBLICA 


HOJE - A's 22 horas - HOJE 
Crankoso Bate á Fantasia 


em homenagem go bloco carnavalesco 


CHORA-CHORA 


que cumparsçurã 


2 - BANDAS MILITARES - 2 


srecutarão todos os sambas e marchas para o Carnaval 


PnrmaççO -cccsrccsnces puud 


— mem eee “ee meme 
DIAS 10-11-13 e 13 de Favereiro — 4 GRANDIUSOS B4l» 
LES DE CARNAVAL — 4 
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No PALCO: ds 4 = T e 10 oras! 


MARCHELLI 


vo Dcagnda perenes apresentando | 
eross com SEREIA NE= 


“Poltronas. — =. 
No Palcos às 4 = 7:e 10 hornsi 


Genesio Arruda 


e neu conjunto, na chanchadns 
URA, "ONDINA, NOEMIA, BAN= 


A TIA DE « CARLITOS FTARELLS, etr, acompanhado do | 
FOLIA JAZE 


Na téla: Richard Arlen em dem 

MOCIDADO E FARHA Na téla: José Mojlem em 
epi çe eg em o REI ar cicanos 

FIEL AO SEU AMOR eahio, 6 RE 

———— 
Amanhã: 77 rm 1 não FeRponde = — p ÃO, Seu amor 
O erime do seculo — No PALCO: Proa Amor de Cossaco == — 
Gemeslo Arruda em O SEVERO O preço da compra 


JHEAIRO CARLOS GOMES [== 55-55 


rativo do encerramento. do come 

promovido pelo “Diario dn Note? 

Companhia de Comediau Modernas - Direcção Antonio Palma. Monumental programma com & 
CS Di) É — FE 3 Be e 10 horn 


Ultimos, dias do “espeo tuo da companhia, com o co) Dj (o Palhaço 


media carnavalesca 
Participnrão do espectnento to- 


RL.. DE PALHAÇO | sussa: 


em e e» 
MATINSO A'S 2 HORAS 


1 “SESSÃO —. AS 10 HORAS. DA MANHA 
Vedetu dA “08 em 


Fi NÃO RESPONDE telecios 
JOSE! MO N em as 
LAUREL e 1 DO 5 ci G AN 0 FERNAND GiaVEY em PERIGOS DE AMOR 


EIRO ENGANO di) Cosan ra 
& ROUBO D9S MILHÕES preso A enniinios ETERNA 


e 4º séries. s o sodlos, ee PA e q 
“Amanhã: Fiel no, a: amor — lrnabes da Morte — O Ca : no register, Amanhã: Calenros endias 
! ! valleiro Liberindór — O ps copa do balero chivez, ford Hecbanena 


aLTTA ALPAR em 
SANGUE HUNGARO 


WARNER BAXTER em 


| Balle, e mumerosas figuras do 
De Marques Porto e Ennlo Orinndo, radio, 
Euxito das canções de esvmaval, Direcção de Malta Faunta, 


=" zõ 
Segunda-feira de carnaval! GRANDE BAILE INFANTIL, às 8 Boras, — Com o com 
curso de Jararaca, Ratinho, Barbosa Junior, Lygia Sarmento, e Hortencia Santos, 











Amanhã: Satam no volno= 
te — Espresso dn veda. 
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ra um lavrador nas margens do 
Farahytba, 
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A pouca distancia de Campos, | Guma coisa na terra capaz de ven- 
ho Estado do Rio, existia outros | cer'o diabo sem a ajuda de Deus. 


— Ninguém sabia, 
— Para vencer o Diabo sem 


Chameava-ss Honorio o homem la ajuda de Deus, nada! — ex 
* era muito bem quisto por toda clamou' um a"eluo. 


a gente, por ser muito trabalha- 

Cor e honrado, 

O “Honorio eras tambem res 
conhecido por todos como um 
homem da bom coração. 

Mas a alma do Honorio poas- 
mula um defeito que lhe. abscure- 
oia todas as virtudes: — A co- 
tera, 

Era de um carscter violento e 
supportava sem resignação a po- 
breza em que vivia, 

Ora, as pessoas que me encole- 
Frisam facilmente, não podem do- 
minar-se e não raro blasphemam 
q falam coisas "que ellas próprias 
tondemnam. 

Foi por laso que o lavrador Hos 
morio, aq entrar no cannavia! na- 
quelie dia começou a bradar; 

— Vida ingrata, Para que um 
homem trabalhar... trabalhar... 
e viver sempre na pobreza? Se ao 
menos q meu to Cantídio morres- 
mó... Bu ficaria rico... mico. Sou 
o unico herdeiro! Em logar de 
lhe ser colono e vender canna sem 
nunca ter dinheiro, o engenho se- 
ria -meu,.. Ab... Be meu tio mor 
resso",.. 

Alguns minutos depois elle viu 
e seu tio na ribanceira olhando 
o rio, 

Do demonio lhe appareceu e fa- 
u: 
— Empurre o seu tl, Elle 

cairá nagua e morrerá afogando. 

Toda a gente Julgará ter sido um 

accidente e o nr, se tornará ri- 

co... muito rico. Imegina: en 
genhos, cannavises, gado... O gr. 

é o unico herdeiro, . 

Cheio de dencontentamento co- 
mo estava, o lavrador poz logo em 
execução esse mid conselho e só 
depois de commettião-o crime é 
que começou a reflectir na má 
acção praticada e comprehender 
que era um assassino chelo de re- 
morsos s merecendo a morte, Ar- 
rependeu-se da eua violencia e 
continuou no seu caminho, tremu- 
lo, olhando pará todos os lados te- 
mendo ter sido visto por alguem 
que o denunciasse À policia, [1] 
gou temor se transformou em sus 
to quando sentiu que alguem lhe 
tocava no hombro. 

- Muito bem! O seu tio está 
morto, O gr, O assassinou para 
herdar-lhe a fortuna, Eu presen- 
clel tudo, mas se O sr, me sr 
uma coisa que lhe vou pedir eu 
não o denuncisrel, 

— Sim... Sim! — disse o la: 
vrador horrorizado, — Eu lhe da- 
rel tudo o que o sr. pedir. Pros 
melto,.. 7 

— Mas eu peço pouco. Quero só 
o seu filho , Irei buscal-o de ho- 
jo ha goto dias e o sr. será obrl 
gudo a entregar mo, a menos qur 
ndvinho o meu nome. Vou bus 
cal-o & mela noite em ponto, 

Dizendo essas palavras, o De 
monio - pols era elle — desuppa: 
recou e o pobre lavrador correu 
para casa, Ahl ficou mul: 
to triste, Corramando lagrimas e 
soluçando toda vez que olhavs 
para o filho unico. Tamlem o af 
Figia multo o pensar no crime 
que perpetrara. Não lhs fol pos 
elvel comer nem dormir, 

Vendo-o tão palildo e ator 
mentado, q mulher ficou inquieta 
e perguntou tanto que o homem 
acabou contando tudo. 

Depols de reprovar a má acção 
do marido e Inmentai-a, à mu- 
lher correu & egreja confiando tu- 
do uo cura rogando-lhe intervir 
para salvar o filho, 

O pledoso sacerdote ouviu tudo 
e pediu um dia para meditar 
“ orar, dizendo à mulher que vol- 
tasse no outro dia, 

No dia seguinte, quando a mu- 
lher voltuu, elle disse: ) 

— Quem prometteu o menino 
Bo Dinbo & o unico cujas oraçõe- 
serão vuvidas pelo cão, filhs 
Mus mesmo assim o diabo pode 
rá considerar como um não cum 
primento do cou rrelo e executa: 
& ameaça, 

-—- Santo Deus, mas... 

-— E' isso, filha, A Intervençã 
Ge Ihsus pôde salvar o meninr 
mas importará na denuncia é dim: 
ella, n forca, a misoria, a verme 
nha. Se ea lescubrisse na tetr, 
&lguma coisa pura, um prler cu 
paz de venver q Glnbo sem Invoci 
o nome da Deus, estariam ambio 
salvos, 

4 mulher aahlu desespurada à 
egreja, dolu dias e duas note 
passou em «tilicção, perguntam 
aos muls velhos go conheciam al- 


— Eó outro €eus! Mas Deus só 
existe um! :— opinou outro, 

— Alguma coisa: terrena" capaz 
de combater o poder das trevas?! 
Tsso qÉé impossivel! — disso al- 
guem, 


No quarto dia a mulher voltou 
f egreja, falou de novo ao cura, 

— Faltam eó tres dias, Que he! 
de fazer? Mau marido nem eu não 
durmimos, Vivemos num inferno, 
Hoje ella tovo- vontade de: denun 
olar-se para libertar qfllho do 
compromisso, RPPIO., VAMPA 
ficar, e ea v -fos com & 
sua sabedoria apontando alguma 
coisa que sendo pura, seja mails 
furto do que o diabo, sem à ajuda 
de Deus. 


— Bla mulher, falou o cura, se 
existe alguma colsa na terra ca- 
paz de combarer o Dinbo, 'eu a 
lgnoro, mas se! que ha um homem 
mais querido do cêo do que eu e 
por lsso muito: malas prudente e 
sabio. E' o Frei Joaquim de: Bou- 
za que mora- perto daqui numa 
egrejinha onde passa a vida, 
orando, em contacto com Deus, 
B6 elle tulvez- poderá: responder 
essa pergunta, 


No dia seguinte s mulher par- 
tiu para a egrejinha a uma le- 
gua de distancia, 


Frei Joaquim tinha desappa- 
recido pela manhã e durante o dia 
não voltou. Ninguem sabla infor- 
mar. Os proprios moradores da rê- 
dondeza, como o sacristão, esta- 
vam aúmirados, por que Frei 
Joaquim quas! nunca saia dal, 

No sexto dia, idem, Fel Joa 








MUITAS ILHAS 


Dezembro de 1621 — Muitas. 
has — Os pyymeus de Oofi — 
Continuamos (1) a mossa rota, 
passando pos entre mu-tas Ilhas, 
chamadas; (ayoan, Laigoma, &l- 
co, Grogl, Cafl, Laboan (2), To- 
liman, Titamoti, Bachian, da qual 
já temos falado; Latalata, Jaboll, 
Mata e Batutiga. Disseram-nos 
que na ilha de Caf! os homens 
não pequenus como pygmeos; es- 
tão submuttdos ao rei ds Tado- 
ce, Passamos ao oéste: de Batu- 
rga e fizemus rumo para o Ofste 
«udoéste, Ao sul vimos muitas 
ilbas, Aconselharam 08 pilotos 
malucenses que ancorassemos em 
algum porio para não chocar du- 
rante a no!te com llhotas € arre- 
clfes, Nuvegamos ao Sudésto € 
ancoramos junto de uma Ilha que 
atá a 3º do latitude Sul e a cin- 
monta e tres leguas de distancia 
le Tadore, 


Anthropopragos — Esta, ilha 
-e chama Sulnck (3); os sous ha- 
ultnntes são gentios e não tem 
eis; são unthropophngus eho- 
nens e mulheres andam nús, só 
om um palucinho de cortiça de 
«rvore, de dois dedos do Isrgura, 
'ennte das partes naturaes; per- 
-u della ha outras ilhas cujos in- 
“genos somem carne humana 
hamam-so Sitan, Noselao, Bea 
Atulnbaon, Letimor,  Tenetum, 
donda, Kayairuru, Manadan e Be- 
nave (4). 

Costeamos es Ilhas de Larnaola 
e Tenotum - 

Depois Je percorrer dez leguRa, 
desde Bulack, na mesma direo- 
ção, ancoramos junto de uma Ilha 
grande chamada Bury, onde en- 
contramoa víveres em abundancia 
porcos, cabras, galinhas, cannas 
to gestcar, noxes de'cico, sagã, 
uns pratos compostos de bananas, 
ns quees "hamam canal, é cht- 
ares, que aqui chamam nonga 
is chicnres (5) são frutos pare 

dos cum d melancia, porêm a sur 
nura estã chela de nós; dentre 

«tão chelng de mementinhas, ver- 
nelhas parecidas com às pavider 
a melão, nom casca lenhisa, de 
ma subatancia medullar como or 
fios brancos, porém maiores 
nulto macius e com sabor de cas 
arhas, 

Comilical — Encontramos outre 

“uto em forma de pinha, maa de 
nr amacólia, branco por dentro 
«ao corta!o tem algums seme 
hansa com à pera, porém muit 
als macio € de um sabor esqui 

to: chamim-no comilical. 

Os - habitantes - desta - ha nÃv 
vim ret são gentios.e andam nús 
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dESEmE aspas coro RS 
O AMOR MATERNO | 





quim não reapparecia e a bôa mus 
lher chorava desesperadamente, 
No setimo, ultimo do prazo, levou 
ella: até fa quatro horas da tar- 
de rezando e chorando diante dum 
altar, 

Quando ss ergueu pars voltas 
sem esperança para casa, viu que 
o pledoso sacerdote a contempla- 
va a dois passos. 

Ta falar, mas o,eanto for um el- 
gnal, espalmando a mão. lenta- 
mente no er, 

— Mulher, mais forte «que o po- 
der do Inferno, só o amor mater- 
no, Volta e saberás, O amor ma- 
terno santifica ag mulheres, Vol- 
ta. Tu tens em tí um poder ca- 
paz de afugentar o clabo, 

- Quando chegou em casa à boa 


imuthor-já sabia o que-fatero” 


A's dozg horas da nolte o Dla- 
bo appareceu-na casa da lavrá- 
dor: 
ce Cumpres a palavra? 

— Sim, cumpro. O meu fllhó 
estã no sala, Vá apanhal-o, 

O Dinbo entrou, mas não se 
poude: aproximar do logar onde o 
menino estava, porque a mãe o 
apertava contra'o peito e inunda- 
va-o de ternuras infinitas, 

Aos olhos do Diabo a mãe e O 
filho pareciam rodeados de uma 
luz difusa e tenue, luz feita Go 
amor, bondade, e pureza. 


-— Que'6 isso? perguntou sur- 
preso. - 

Frei Joaquim de Bouza entrou 
pela porta dos fundos, Inespernda- 
mente. 

— [uso é m essencia do pro- 
prio poder creador, Satan. E' o 
amor materno. Vade retro, Ba- 
tan. 


O relogio de parede bateu doze 
horas, Com a ultima pancada o 
Diabo desappareceu num rolo és 
fumaça. 


como os 46 Sulach. A ilha de Bu- 
ru está a 5'30' de latitude merl= 
dlonal e a setenta e cinco leguas 
de d'stancia das Ilhas Malucco. 

Ambon — A des loguas ao vés- 
te de Buru ha uma ilha maior 
yus confina com Ginlulu; chama- 
se Ambon (6); está habitada por 
mouros na costa e por gentios an» 
thropopbagus no Interior, Os pro=- 
ductos são os mesmos de Buru. 

Entre Euru e Ambon ha tres 
ilhas rodendas de escolhos: Vus 
dia, Kallaruru é Benaya (7), e & 
quatro leguas no sul de Buru es- 
tá a ilha do Ambalso (8). 

A trinta a cinco lóguas de Bu= 
ru, o Buluésto quarto Bul, en 
contra-se a ha de Bandon, com 
outras treze (0), Em seis dellas 
ha cravo é nos muscada, a malor 
& Zorboa e nº pequenas Chelicel, 
Eanlananpi, Pulni, Puluru, é Ra- 
soghin; as outras sete são Uni- 
very, Pulan, Baracan, Laaca, 
Mamican, Man e Meut. Cultivam 
sagú arroz, coqueiros, bananeiras 
e out arvores trutiferas; estão 
muito Perto umas das outras e ha- 
bitadas por mouros que não têm 
rei, Baudan eatá a 6º de latitude 
meridional e a 163º30' de longiLus 
de da linha de demaronção, Es- 
tava fóra 4a nossa rota é por la- 
ip não fomne n ella, 

Zotor, Nocemamor e Galian — 
De Buru, ao Sudoésto quurto oês- 
te, depois de correr 5º de lati- 


tude, chegamos a tres ilhas proxi- ' 


mas umas diut outras: Zolor, No- 
cemamor e Gallan. 

10 'de faneiro de 1522 — Tem- 
pestads — Emquanto navegava- 
mos por estas Ilhas soffremos 
uma tempustade que pos em pe- 
rigo nossas vidas e fizemos 'o vo- 
to da tr em peregrinação a Nos- 
sa Senhora da Guia se nos sal- 
vassemos, 


Malina — Com vento de popa 
vavegemnos nié a ilha de Malina, 
tastante alevada, onde ancora- 
mos; porém antes de chegar tive- 
mos que lutar contra as correntes 
e. ma rajadas que sopravam dar 
minntanhas, 

Usos e costumes dos erus fu: 
tantes — Os Inlgenas denta 
Tha' são selvagens, mals pareci- 
Ina com Antmnes do que com hos 
mens, an'hropophagos e aninm 
nós, com um pedacinho de Cortt- 
ia de arvore tapando-lhes as par» 
tes gexunes, porém quando vãv 
"ombater conrem q peito, 08 nom- 
hros 6 as costas com pela de 
vifnlo adornnâne com earnalinas 
* colm'lhos de cerdo, prendendo 
“e por de troz e edeante rabos dr 
elle de cobra, Usam o entelt 
evntiiado sabre a cabeça por mel 
de nma pravessa de canna com 
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por diversos autores em varias 
linguas, desde ha muitos seculos, 
que deleitam e educam grandes e 
vequenos, mais ou menos fieis, 
mais ou menos modernizadas ou 
adaptadas aos costumes Je ca- 
da povo, são oriundas da mais 
remota antiguidade e se attrl- 
buem à autoria de um grego cha- 
mado Esopo. Mesmo Phedro, o 
fabulista antigo mais fameso de- 
pols da Esopo, reproduz as fabu- 
los dosse ultimo, em admiraveis 
versos latinos, 

Esopo é, pols, o inspirador quasi 
unico dos mais: esclarecidos ai 


A maloria das tabulas escríptas 


criptores que cultivaram aquel- 
le genero litérarlo e é indubita- 
velmente o autor que mais tem | 
contribuldo com as suas proprias 
obras o os dos seus Ijmitadores, 
para a formação morai de multas 
gerações seduzidas pelo seu en- 
genho multifario, 

Diesemos “com suas proprias 
obras”, mas na realidade não exis= 
tem obras authenticas de Esopo; 
unem informes seguros de que elle 
es tenha estripto, 

As fabulas que se conhecem 
com o seu nome appareceram em 
livro no seculo XIV, acompa- 
nhadas de uma “Vida de Esopo”, 

O morigê que as publicava .não 
offerecia garantin alguma da au- 
thenticidado de obra nem das no- 
Líclas que dava acerca da vida 
do seu autor, 

Mas não ha duvida de que 46 
na antiguldáde se ettribula q 
Esopo certo numero de fabulas 
ccmo o attesta Phedro ao decla- 
rar que punha em latim os exem- 
plos que Esopo escrovora em gre- 
go, 

Mas a duvida não aleança «só 
os obras, como a proprin exla- 
tenclia de Bsopo. Alguns histo- 
riadores Ilterarios negam termi- 
rantemente quo elle haja exluti- 
do é dizem que todos'os dados que 
so têm acerca de sua vida, foram 
uns Inventados pelo monge do 
teculo XIV ao passo que outros 
correspondem a uma personagem 
creada pela Imaginação popular 
antes da nossa éra o a seguir 
mencionada por autores cultos. 
Tsso “quer dizer quo Esopo não 
é mais que um mytho, Quanto à 
obra que traz o eou nome, ex- 
plica-se dizendo tratar-se de uma 
recopllação de fabulas narradas 
pelo povo antes de ser esvriptas 
e que no sua mnloria procedem 
da India e'de outras regiões do 
Oriente, 

Lenda ou não, nccelta-sa como 
blographia do fabulista, o seguins 
ne: Esopo nasceu 630 annvs an- 
te de Christo, Não se sabe com 
certeza qual foi o logar do seu 
nascimento, Quatro cidades são 
citadas como tel em narrativas 
alversos, Sardis, Mesembria, Sa- 
mos, e Calleum. Esta altima cl- 
dade da Phrygia é n mails provas 
vel patria do fabulista. 

Esopo fol vendido como escra- 
vo em Athenas, onde serviu a 
varios amos e por fim adquirido 
tor Jadmon, de Samos. Suspõem- 
se que antes fOra tambem escras 

| Vo em algum paiz do Oriente on- 

de por acaso ouviu sentenças q 
tarrativas que lhe teriam luspira- 
do "as suas fabulas, 

Seu talento e & sua boa condu- 
cla grangearam-lho o affecto de 
Jadmon é este o redimiu de sua 
condição do escravo; Já liberto 
Esopo continuou vivendo, como 
amigo, com a familia do que lhe 
tôra senhor. 


Mais tarde emprehendeu via- 
gem com o desejo de Instruir-so 
e attender nos Interesses de seu 
amigo. Jadmon Em uma dessas 
viagens vislou Creso rei ca Ly- 
dia, em cuja côrto conheceu | Sor 
ton. Encontrava-se “em Atherras 
durante o governo de Pysisirato 
e como os athenlenses 'se' dispu- 
nham a rebellar-se contra, cese 
benevolo tyrunno, Esopo escreveu 
o apologo de “Jupiter o as rans”, 
para adverte dos cldndãos do pes 
rigo de libertar-se de um tyranno 
Justo para calr sob o jugo “e um 
malvado, Dizem que os atheml- 
erses refigctiram e, agradecidos 
pelo conselho de Esopo, lhe 
eevarum uma estatua, obra do 
esculptor Lisipo. 

O, rel Creso designou-o qomo 
embaixador para: Delphos. - en- 
carregando-o de levár umu of 
ferenda para o famoso «emplo 
dessa cidade e fazendo a cada um 
dos habitantes um presente de 
quatro: moedas de prata, 

Em Delphos, Indignado contra 
os mãos costumes dos sacerdotes 
e do povo, Esopo depositou no 
templo a offerenda, mas negou-se 
a distrlbulr o dinheiro aos habi- 
tantes, 

Estes, para vingar-se, esconde» 


(Continús na 2º pag.) 
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[O BROADWAY == ra mo accor 


é E 


O Broadway, representa para 


"Tumanos, por unds passam qs 


mais celebres Imperadores e on- 
de Jesus appareçeu a 8, Pedro, 
quando este ahandonava Roma 
pola perseguição de Nero Eles - 

t a mais antiga via de nommu- 
ricação daquolia cidade e univer- 
sa'mente conhecida, 


O Brondway.- era: o. primitiva 
eqminho dos” índios, hoje uma 
Avenida ornamentada dos mais 
boi os edificios, Principia no Bat- 
tery Park, no cães do porto, atra- 
versa a cidade numa linha sinuo- 
ea e vao morrer em Yonkers, 
numa extensão de dezenas de ki- 
lometros. 

Os mala importantes factom so 
tim desenrolado nessa Avenida, 
Elle tem sido, como a nossa rua 
do Ouvidor, testemunha do pros 
gresso e da vida de New Yurk. 


Em clima aserinioris da General M 





4irereees .2 es Poa 


E em 






Ê Woolworth. e edificio do “New Times” 


Por esse velho caminha, on. na- | nem largura certa, pela cidade 
New York &' famosa via Apia dos | turses vinham “fo Ilttora? 664 


adventícios .se- embrenhavam nó 


Interior do: palz, : 


O Broadway, fôra, outróra, uma 
Picada aberta através da flores- 
ta pelos primitivos! 'viandantes 


que, nas suas infindáveis jorna- 
das, Jam procurando; passagem 
pelos pontos mais accessvels,| 
desviando-se dos fossos, das arvo-' 
res, das pedras e mais Impecilhos 
da terra selvagom; esse trilho 
“oroso transiurmou-se em es- 
trada o n estrada na actual Ave- 
hida, cujo movimento de pedes- 
tres em Fulton, em 10 horas, as- 
céêndeu a 113,111 pessoas, aegun- 
do a ultima estatistica, 


O Brondway, corta em sua pas 
euusem, ruas, proças, é avenidas 
e vae seguindo, óra em recta, dra 


em curva, em subldas e descidas, Izidas num fllm; 








PAPAL ISS DIA 


afóra, 
» Quando os americanos traça- 
ram a parte alta da cidade do 


New York e repararam a parta 
baixa, tiveram o culdado de não 
voar no traçado secular daquelia 
vias ; 

«Be, não fossem as pincas'Indi- 
cativas, tal 6 o seu traçado, seria 
difricil, muitas . vezes, - distinguir- 
Bo & gua direcção, 


A estão edificados mnjestnsos 
arranha-céos entre elles o Gene- 
rai Motor, Standard Oil, Wool- 
worth q o New Times e installa- 
das as mais importantes cnsas de 
commercio. A' nolte, entre o Ti- 
mes Square e a rua 50, nima 
distancia, mais ou menos de um 
kilometro, vêm-se as afamadas lu- 
res do Broadway, aqui reprodu- 
são annuncios 





luminosos dn commerelo, dos ol- | 
remas e theatros que sb acham 
localizados naquelle ponto. Esse 


explendor de luz &, no entretanto, 
um verdadeiro contraste com as 


demais avenidas e ruas e. praças 
da grande cidade, que são geral- 
mente mal liluminadas,. 

O Rio de Janelro tem Mumi- 
nação mais profusa, uniforme é 
olegante,- New York neste pros 
gresso nos cêíde à primasia, Aliás, 
estu observação & velha a repetida 
Guas! que darlamente por aquel- 
les que nos visitam e que ficam 
deslumbrados, extasindos pelo ex- 
plendor da llluminação desta cida- 
de, 


O trecho do quarteirão Serra- 
dor dA uma Idéa das luzes do 
Broadway. E' pena, porém que 
o commerclo tambem não auxl- 
lis com annuncios luminosos, ar= 











| A primeira viagem á volta do Globo 


Como a narrou Pigajetta, companheiro de Magalhães na celebre expedição 





rumpridos dentes, quo passam de 
'ndo & Indo, envolvem a barba em 
“ulhas encerrandn-a om caixinhas 
de canna, mada de que rimos mui. 
to. Em uma palavra, são os hos 
mena mais feius que encontrumos 
turante tola a nossa viagem 

Têm saceua feitos com folhes de 
arvores, Nos quaes «guardam 
comida e s belida; os seus are 
lcos e fluias são de can- 
na, Quando suas mulheres nor 
iviram elles avançaram contra 
nós, arco na mão, em actividade 
umençadora; mns com alguns pre 
sentinhos .ogo nos fizemos aml 
“NB, a 


ânimnes 4 productos —— Pas 
amos quinze dias nesta Ilha pa- 
ra querenar o costado do nosso 
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“ PARTE — DA MORTE DE MAGALHÃES A SEVILHA 


navio, que havia soffrido muito, 
Encontramos cabras, , galiínhas, 
poíxo, nozes do clco, cara e pl- 
menta; por uma libra de ferru 
velho deram-nos quinze libras de 
cera, 


Pimenta — Ha duas classes de 
Fimenta:s cumprida e redonda, o 
fruto deguslia se assemelha As 
flores da avelã e a planta, como 
a hera, ss enlaça egunimente nos 
troncos das arvores, mas as suas 
folhas se parecem com as da amo 
relra; chanu-se luis, A redonda 
resce da mosma maneira, porém 
1 seia fru'os nascem em maça 
neas como or do milho e ne de- 
mulha tambem da mesmo ma- 
netra, chama-se indo, Os cam- 
pos estão: cobertos de. pimentels 





ras formando abobadas. 

Tomemos a:nosso serviço em 
Mallua um homem que ss encare. | 
regou de nos conduzir a tma Ilha 
que abunda em mulilasimns vive- 
rem. Mallua estáia 8º 30, do la- 
ttude meridional e a 15940, de 
E sescadagd da linha de demarca- 
ão. 

4rucheto. — Pygmeos — Con- 
tou-nos o nosso piloto malncense 
que nostas jparagons ha ums 
ilha, chamada Arucheto, cujos ha- 
bitantes r 2 têm mals de um 
covado. de altura é com orelhas. 
maia compridas do que todo o 
corpo, de tal maneira que quan- 
do se deltam uma lhes servo de 


colchão e a outra ds manta; 'an- 
dam nús q rapados; sua -voz 6 


aspera e correm egilmente; ha- 
titam em subterrancos, se all. 
mentam de peixe e ds uma es- 
pecia de fruta branca e redonda 
como os confeitos, que encontram 
entre a cortiça e a madeira de 
certa arvore que-chamam ambu- 
lom (10). Tertamos “tdo: de bom 
grado a-esta ilha so ou escolhos 
e às correntos não o tivessem 
impedido, 


25 o 26 de janeiro de 1b21 — 
Conseguimos vivores — No gab- 
hado 25 de janetro, &s vinte e 
duas (duas horas e mein), par- 
timos de Mailua e depois de nave- 
gar cinco'leguas no  Sudnéste 
chegamos á grande ha de Ti 
mor, Fu! só-f terra para tratar 


com o chefe da povoação, cha-: 


mada Amaban, para obter aix 
guns viveres; offereceu-me bij- 
fmloa, porcos e cabras; mra go 
serem fixadas as merecadorins que 
dariamos em troca não nog puze- 
mos de accordo porque elle que- 
via muito e nós já tinhamos mul- 
poucas coisas para dar. Tomamos 
nº resolução de reter no navio ou= 
tro chefo chamado Balíibo, que 
de boa fé havia subido a bordo, 

4" força -- Dissemos-lhe que se 
outzesso rehaver a liberdade de. 
via nos arranjar seta bufulos, dez 


porcos e outras tantas cabras, ' 


temendo que o matnssemos, orde- 
nou immediatamente que nos le- 
vassem o que podinmos, a coin 
não possula mais da cinco ca- 
bras e porcos deu-nus seta bufa- 
los em vez de seis. envintuol-o 
livro para tera, muito contente 
eumnnsco porque o presenteanina 
com um tecido, um panno imo 
de seda e nlgadão, varios macha- 
fos, facas Indias e européis e 
“na espelhos, 

Usos e costumes — O cheote 
fetAmaban, em cuja casn estive, 
16 tinha mulheres ao seu serviço 
jue andavam nuas como as dar 
mutras ilhas; nas orelhas leva 
vam aros de ouro com fitas de 
«eda e nos braços, até o pescosa 
racelotes de ouro e de latão; q 
homens. tambem nús com colia- 


(Conclusão) 


res de chapas redonina de ouro, | 
amnrrados os cabelos com tra 
vcssas de canna, adornadas com 
nros de ouro; alguns levavam 
nas orelhas o gargalo de uma 
enhaça gecra. 

Sandalo branco e outros pro. 
“tuatos — O sandalo branco só aa 
encontra nesta ha. Ha bufalos, 
porsos. cabras, gallinha, papas, 
galos de differentes especies, ar- 
ruz, bananas, genkibre. cannas de 
nesmcar, laranjas, lUmões, amen- 
«dons, fellies e cera, 1 

Oldarica — Ancorames em um 
“logar em que havia algumas ct 
“indes habitadas com-os seus che- 
fes; em outra parte da Ilha, em 
quatro pavonções, chamndas 
Olbleh (que 4 a maior), Tlehan- 
ima, Snal e Cabanaza, viviam os 

quatro rels, que eram irmãos. 
Disseram-nos que em uma mon-! 
tanha proxima de Cabunaza ha- 
via multo ouro, com cujos grãos | 
compram os iIndigenas tudo de, 
muanto quizerem. Os de Malaca e 
Java fazem aqui todo o trafico! 
de madeira de sandalo e cara! 
| Encontramos um junco que che. 
| mou de Tozon para commerciar | 
em sandalo, 


Usos e crenças — Estes povos 
| são gentios, Contaram-nos que | 
muando vão cortar o sandalo q 
demonio lhes apparece em dif; 
ferentes formas e lhos pergunta 
imulto cortexmonte se prerimm 
de alguma coisa; porém, apezar” 
jdesta gentileza, o seu appareci- 
mento lhes causa tanta medo que 
enem enfermos durante algnns 
dins(11), Cortam o sandalo em 
certas fases da Lua, para que 
seja melhor. 

Commercio — Ag morcadorian 
eproprindas para —trocal-as por 
sandalo são: panno vermelho, te- 
Ing, machados, eravns e ferro, 

A ilha completamente habitada. 
e exicnde muito de E'ste a (én 
ee porém & multa estrefto de Sul 
a Norte, Está a 10º de intitude 
merldiinal e a 174º 30, de longitu- 
fe da linha de demarcação, 

Mal de Job — Em todas as 


| 
| 








otorá-e-Aipuario ( início do Broadway ). Em baixo: edifício da Standard Oil, edificio 


tisticos, movimentados, para malor 
renloo, 


Nos logares de mais movinens 
to de New York as lojas tisara 
abertas até depois de meia nulta, 
podendo se adquirir qualjner are 
tigo, o que muito anima a vida 
nvcturna da cidade e contribue 
pxa a sua iluminação, 


O espirito americano que sems 
pre imitamos, como innovador, 
tambem sabe conservar as suas 
gnucas trudições e o Broadway 
é uma dellas, ' 


Infelizmente, só os brasileiros 
procuram, a cada momento, apa= 
gar tudo aquilo qua fala do pase 
sado, como se sentlasem envergos 
nhados. 


A destruição criminosa do chase 
fariz do Largo da Carioca fot bera 
um attestado do nosso pouco 
amor & historia da cidade, 





ilhas deste archinelogo que viste 
tumos reina o mnl de Job e sohres 
tudo nqui, onde o chamam for 
franchi, isto é, enfermidade pore 
tugueza, (13). 


has proximas de Timor «a 
Disseram-nos que & distancia de 
uma jornada ao otste noroéste de 
Timor está a ilha Ende, na qual 
ho multa canelin, habitada nor 
gentins sem rel. Perto extendo-se 
uma cadela de ilhas até Java e q 
cabo de Malaca. Chamam-se Enda, 
Yanabuton. Crenochile, Blrmncos 
re, Azanaran, Maln,  Zubava, 
Lumboch, Chorum e Java a mator, 
> os Indigenas chamam Jasa 

18). 

As maiores povonções do país 
estin em Java e à principal 6 
Magenaher, cujo rel, o ralá Pao 
tiunus Sunda, quando vivia, era 
reputado como o monarcha malor 
dar ilhas que ha nestas parngena, , 
Colhem multa pimenta. As ontras 
ilhas são: Dahndama, Gngtamada, 
Minutarangam, Cipnrafidatn, True 
tancresef e Cirubnava, 4 meta Ie 
gua de Java a mator estão ng 
has Ball, ou pentena Java, 6 
Madurs. da mesma extensão das 
duas (14), 

Costumes de Joá — As mus 
theres são queimadas com os ca 
daveres dos seus marilos — Cone 
tartm-nos que é costume em Java 
queimar os corpos dos personas 
Hens que margem e que a sum 
mulher favorita na queimam vivo 
na mesma fogueira;  adornada 
com grinalda de fIhres quatro has 
mens a conduzem em tima cadale 
ra de mão, por toda a cldade € 
com aspecto tranquilio sorrindo, 
anima os seus parentes, que chos 
ram o seu proximo fim, dizens 
dn-lhes:” Esta nolte vou  cenr 
com .o meu marido e denis 
mo deltares com elle”. J& June 
to da pyra consola-os , da novo 
com phroses pareclins e se nte 
ra nas chammas, que na devoram, 
Se recuzasae fazel-o olhnl-a-lam 
como uma mulher deshonesta e 
mã esposa, 


Tha habitada por mulheres — 
Tambem nos  disssmim que na 
ilha de Oeolora, malr abaixo de 
dava, sá ha mulheres, que n vens 
te ferinda: quando dão n jur as 
& varão mnatam-no immedintamens 
te; se é femea crinm-na, matam 
os homens que se atrevem a vi 
sltnr n sun ilha. 

Historia fatulnsa de umas ares 
colosanes o de uma arvore glynna 
tegca -- Contaram-nns qutras hise 
torias. Ao norte de Jova 8 malor, 
no Gulpho da China, que na antigos 
hamaram Sinais Magnus, ho, som 
sundo diziam, uma: arvore enore 
me, chimnda cempeanganghi. onde 
certas aves, que chamam guruda, 
tão grandes 6 tão fortes que pos 
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tem erguer um buffalo e mesmo 
um elephanto e o levam voando 
para a arvore chamada puza- 
thaer; q fruto da arvore, que de- 
signam com o nome da Oampan- 
panghi, é malor do que uma mé- 
Jancia. Os mouros de Bornto 
disseram-nos que tinham visto 
duas destas aves, que o seu rel 
recebeu do rei de Clam; ninguem 
póde se approximar da arvore 
por causa dos torveliinhos que 
em volta della faz o mar até a 
distancia de tres a quatro leguas. 
Acorescentaram que tudo quanto 
nos contaram souberam do modo 
seguinte: Um junco foi errebata- 
do por estes torvelinhos para por= 
to da arvore, onda naufregou; 
peraceram todos os homens, exco- 
pto um menino, que ze salvou ml- 
Jagrosamente sobre uma taboa; 
tropou pela arvore é se occultou 
debnixo da aza de uma destas co- 
Jossnes aves, sem quo o notasso; 
na manhã seguinte a ave desce 
& terra para arrebatar um buffalo 
e então o-montno, com um salto 
se salvou. Assim souberam a his- 
torla das aves e de onde vinham 
as grandes frutas que frequento- 
mente se encontravam no mar. 
Feverelro de 1522 — Malaca — 
(Aves — Camogia — Ohlempa — 
Ruibardo — O cabo do Malaca 
está a 1º 30' de latitude Sul A Es- 
te ha multas cldndes e villas, & 
saber: Cingapola, sobre o proprio 
cabo; Pahan, Calntan, Patanl, 
Bradiini, Benan, Lagon, Cherl- 
gigharan, Trombon, Joran, Clu, 
Brabri, Banga, Judia (residencia 
de Sirl Zacabedera, rel do Claml), 
Jundiban, Laun e Langonpita 
(15). Todas construídas como 4a 
mossas e sujeitas no rel de Clam. 
Dlsserom-nos que nas margens 
de um rlo deste reino ha grandes 
aves, que só se alimentam de ca- 
deveres, mas. que não os comem 
sem que antes outras aves tenham 
devorado o coração, pê 
Mas para lá de Clam está Ca- 
mogia (16), cujo rel se chama 
Earot Zarabadera; depols Chlem- 
pa (17): o rel é& o rajah Bra- 
hann Marty, Cresca neste pais O 
ruibarbo, que colhem assim: um 
grupo de vinte ou vinte e cinco 
homens passa a noite nos bos- 
ques trepados nas arvores para 
ne livrarem dos leões o outras fê- 


ras, é ao mesmo tempo para sen- | (34 


tir melhor o cheiro do rulbarbo, 
que o vento leva até elles; pela 
manhã dirigem-zs Bo logar de 
onde o chelro vem a procuram 
o rulbarbo até que o encontram, 
O rulbarbo é a madeira podre de 
vma arvore grossa que adquire 
O ceu cheiro com a propria pu- 
trefação; a melhor parte & a raiz, 
embora o tronco, chamado cala- 
me, tenha as mesmas virtudes 
medicinaeo (18), 


Coccht — China — Vem denota 
o reino de Coccht (19): o rel se 
chama rajá Sirl Bummipala.. Im- 
mediatamenta se encontra a Gran- 
de China, culo rei Eant rajá 
(20), 6 o mais poderoso principe 
da torra. Dependem delle seten- 
ta reis coroados e, por sua vez, 
de cada um destes outros dez ou 
quinze. O porto deste relno é Gur 
antan (21) e entra as suma nume- 
rosas cidades as mais importan- 
tez são Nankin e Caminha, na 
qual o rel reside, 


» Perto do seu palacio estão os 
meus quatro príncipaes ministros, 
nas quatro fachadas orlentaas 
para Os quatro pontos cardenes; 
cada um dá nudiencia & todos 0 
que vêm desta parte, 

“Todos os reis e senhores da Tn- 
dia malor e superior têm a obrl- 
gação do por, em slgnal do de- 
pendencia, no melo da praça, a 
estatua em marmore de um chin- 
se. animal mails forte do que o 
João que tambem está gravado 
no sello real; e todos os' que que- 
rem entrar no seu proto devem 
lovar no navio a mesma figura 
em marfim ou em cêra, Se algum 
entre os senhores do seu reino, de 
néga a obedecer arrancam-lho à 
pelle a esta, seccn no gol, salgada 
o empalhada, € posta em logar 
visivel. da praga, com e enbeça 
baixa o as mãos juntas sobro à 
cabena, em attitudo de gongu, isto 
& do reverenota ao rel (22). 
Nunca é visivel para ninguem e 
quando quer ver os seus Enz-se 
levar sobre um pavão real feito 
com multa arte 9 ricamente ador- 
riado, acompanhado de seis mu- 
Jheres vestidas exactitmente como 
elle de modo que se não póde dif- 
ferencal-o dellus. Em seguida so 
colloca dentro da figura do uma 
Bernente chamada naga (28), so- 
berbrmento Infellada, que tem 
um crystal no peito, pelo qual o 
rel vê sem sor visto. Casa-sê 
com As suns Irmãs, para que o 
sangue real não se misture com 
o dos seus subditos. Rodeam o 
seu palacio sete muralhas e em 
cada recinto ha diariamente de 
guania dez mil homens, que são 
rendidos de doze em doze horas. 
Carta recinto tem uma portn é 
cala porta o seu guania, na 
primetra um homem com um 
grando latego na mão; ma segun- 
dao um cão; na terceira um ho- 
mem com uma maça de ferro; 
na quarta outro com um arco é 
flechas; ne quinta outro com 
uma lança; na gextn um leão € 
na setima dois elephantes brancos, 
Tem o su púlncio setenta e nove 
salas, constantemente Ilumina- 
dan por 
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tochas é nas quaes só 


ha mulheres para o serviço do 
rel. Leva-so um dia, pelo menos, 
para dar a volta pelo palacio por 
tóra. Em um extremo do mesmo 
ha quatro salas pride os ministros 
falam com o rel; na primeira as 
predes, a abobada e o pavimento 
estão adornados com bronze; na 
segunda com prata; na terceira 
com ouro; 6 na quarta com pero- 
Jas e pedras preciosas. Põem nel- 
las o ouro e todas as riquezas que 
tributam ao rel, 

Eu não vl nada de tudo quanto 
acabo de conter; porém escrevo 
estos detalhes simplesmente +80 
gundo & descripção de um mouro 
que nos garantiu ter visto ísso, 

Os ohinezes são brancos e ans 
dnm vestidos; têm, como nós, 
mesas para comer e em suas ca- 
sas vêem-so cruzes, cujo uso de 
que dellas fazem eu Ignoro, 

Almiscar — Da China vem o 
almiscar; o animal que o produz 
€ o castor, especie de gato paro- 
cido com o gato de Algolia, que se 
nlimenta com uma arvors doce, 
da grossura de um dedo, chama- 
da chamaru, Para extrair o al- 
miscar deste animal] se lhe applt- 
ca uma linta ou sanguesuga, que 
Be amassa . quando estã cheia de 
sungue, o qualse recolheem um 
prato pard seccal-o no sol duran- 
te quatro ou cinco dias; assim 
melhora, Quem quer que seja que 
alimente um enstor tem que pager 
um tributo, Os grãos de elmistar 
que levam para a Europa nada 
mais são do que carne de cabrito 
molhadas no verdadeiro almiscar. 
O sangue são algumas vezes em 
Erumos, porém se purifica rapi- 
damente, 

Seguindo & costa da China en- 
contram-se muitos povos, a sa- 
ber: os pghiencis, que habitam as 
ilhas em que se pescam perolas 
e onde ha, tambem, canelln; os 
lecchis, que habitam a terra tr- 
me" proxima destas ilhas; a en- 
trada do seu porto está atraves- 
esda por uma grande montanha 
pelo que sa tem de desmantelar 
os juncos e navios que nelte quo- 
rem entrar, O rei deste paiz cha- 
ma-so Monl e obedeco no rel da 
China; mas tem sob a sua obedl- 
encia vinte reis. . 

Catal — A sua capital é Bara- 
ar ondo está o Catal oriental, 

Han é uma ilha alte e fria em 
que ha cobre, prata é sêda; o seu 
rel & o rajá Zotru, MIM, Jaula e 
Gnio são tres paizes multo frios 
do continente. Frlangonia e Frl- 
anga são duas ilhas em que ha co- 
bre, prata, porolas 6 sêda, Bassi 
é uma terra baixa do continente, 
Sumbdit-Pradit é uma flha riquis- 
sima em ouro, onde os homens 
vsam uma grossa argola nos tor- 
nozelios. Nas montanhas vizinhas 
habitam povos que matam ou seus 
pres quando estes chegam a certa 
ejnde, para Jhes evitar os males 
da velhice, Todos os povos citados 
são gentios (25),- day 


PARA A MESPANHA. 


11 de fevereiro de 1522 — Saida 
de Timgr:— Nasterça-feira 11 de 
foveróiro, & molto, saimos da Ilha 
da Timor e entramos no gran- 
de mir chamedo Lant-Ohidol, 
(25). Com rumo ao céstesudoés= 
te deixamos so norte, á direita, 
por medo doé portuguezes, q ilha 
de Sumatra, chárinda antigamen= 
te Tabrobane (27); Pegu, Benga- 
ta, Urlzza, Chellm,onde vivem ns 
malayos, subdlitos do rel de Nar- 
ginga, como os de Callcut; Cam- 
haya, habitada pelos Guazerates; 
Canamor,- Gez, Armus O toda à 
costa da India Malor (28). 

Neste relno ha seis classes de 
pessoas; | nelm, puntcal, franal. 
pongelim, mucual e polcal, OB 
nairi são os principaes ou chefes; 
os paniçal! são os cidadios; estas 
duas classes convivem juntaz. Os 
franaf colhem o vinho de palmel- 
ra e ns bananas; os macyni são 
pescadores: os pangelinf são ma- 
rinheiros e colhem o arroz, Es- 
tes ultimos habltam sempre nos 
campos o nunca entram nas clda- 
des. Quando se Jhes quer dar al- 
gumn colen atira-se-lhos esta no 
chão e elles as apanham. Quan- 
do vão pelos caminhos gritam 
continuamente: po, po, po, isto é 
cuidado! Contaram-nos que um 
nairl, no qual casunimente tocou 
um poleal, fez-se matar para não 
sobreviver a tão grande Infímia. 

Abril da 1522 — Cabo da Bia 
Esperança — Para dobrar o Ca- 
ko da Bôn Esperança tivemos que 
ir até os 42º de Intitude sul e 
permanecemos nove semanas de- 
fronte deste cnbo, com us vélas 
recolhidas por enusi dos ventos 
dn oóéste e do roroéste que tive- 
mos constantemente e quo acaba- 
ram numa horrivel tempestade, 
O Cabo da Bôa Esperança está a 
84º 91" de latitude meridional, a 
mil e seiscentos leguas do cabo 
de Malaca. E' o malor e o mals 
perigoso cabo conhecido da 
Terra. 


Projecto ds ficar em Maçam- 
Ligue — Alguns dos nossos, e 80- 
bretudo os enfermos, quizéram 
saltar em Moçêmbique, onde ha 
um  estabelocimento  portugiez, 
porgue o barco fazia agun, o frio 
nos Incommodava muito e, sobro- 
tudo, porque 86 Já tinhamos ar- 
roz, como nilmento e agua como 
bebida, polis toda a carne, por 
não ter sal para enlgal-a, apodre- 


Ii vez e como demorasse ficamos 


| de Sanlucar e de sessenta homena 
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ceu. Comtudo a maior parte dow 
tripulantes, escravo mais 4a hon- 
ra que da propria vida, decidiu 
esforçar-se para regressar à Hes- 
panha, quacsquor. que fossem os 
perigos que tivessemos de cor- 


rér. 

“6 de maio de 1629 — Pastagem 
do Cabo — Finalmente, com & 
ajuda de Dous, dobramos o terrj- 
vel cabo; porém tivemos que nom 
approximar dello muma -dietan- 
cla de cinco milhas, sem o que 
nunca o teriamos: passado, 

Junho de 1522 — Observações 
sobre os cadaveres — Navegamos 
em seguida para O noroésto du- 
rante dois mezes Inteiros, sem 
descanso e neste Intervallo per- 
demos vinte um homens, chris- 
tios e Indios, Mzemos uma obssr= 
vação curiosas ao atírai-os ao 
mar; os cadaveres dos chrinstãos 
ficavam sempre de cara para O 
céo os Indios de bôca para baixo, 
a cara no mar. 

9 de julho de 1522 — Ilhas do 
Cabo Vorde — Tinhamos falta 
completa de viveres e se o qto ni 
ros tivesse concedido um tempo 
favoravel haviamos. morrido ds 
tome, Na quarta-feira 9 de julho, 
descobrimos as flhas do Cabo Ver- 
de e Ancoramos na que chamam 
Santiago. 

Mentimos para não nos prerde- 
rem — Como sablamos que ahl 
ostavamos em terra inímiga é 


que suspeltavam de nós, tivemos |é B 


a precaução de fazer qua os 
dachalupa que enviamos «terra 
por causa dos viveros dissessem 
que escalamos neste porto, purque 
o nosso mastro de traquete £e par- 
tlu ao passarmos & linha equi= 
noxial; perdemos multo tempo a 
concertel-o e q capitão general, 
com outros dois navios, continuou 
a sua rota para a Hespanha, De 
tal maneira lhes falamos que 
acreditaram de boa fé que vinha- 
ros da costa da America e não 
do Cabo da Bla Esperança' duas 
vezes recebemos a chalupa chela 
de arroz em troca de mercadorias 
nossas, 

Damos conta de ter ganho um 
dia — Para ver so os nossos dia- 
rios eram exactos perguntamos 
em terra que dia era da semana 
e nos responderam que era quin- 
ta-felra, o que nos surprehendeu, 
porsus segundo os nossos diarios 
estavamos em quarta-feira, Não 
podiâmos nos persuadir que fios 
tivessemos equivi am um'dia, 
& eu menos que qualquer outro; 
porque sem Interrupção -e com 
multo culdado marquei no meu 
dinrlo os dias da semana e a data 
do mez, Soubemons depressa que 
não estava errado o nosso 
cujculo, pois tendo manojado gem- 
pre para o Oéste, segundo o curso 
do Sol, Bo voltarmos ao mesmo 
Jogar tinhamos que ganhar vin- 
te o quatro horas sobre os que 
estiveram quietos num logar; 
bosta reflectir para se conven- 
cer, 

4 chalupa detida com treze ho- 
mens — Voltou a terra a chalu- 
pa para carregar pela tercoira 


sabendo que a retinham, suspel- 
tando pélas manobras de nigumas 
caravelas que tentavam apressar 
o navio, tambem, e decidimos fa- 
zer-nos n vela immediatamente, 

Contintaomos q viagem — Eou- 
bermos que se apoderaram da cha- 
lupa porque um dos marinheiros 
descobriu o nosso segredo dizen- 
do-lhes que o capitão general tl- 
nha morrido e que o nosso navio 
era o único da esquadra de Ma- 
galhães que voltava para a Buro- 
pa. 

869 de netemro do 1523 — Che- 
amos dezolto q Sanlucar — Gra- 
cas f Providencia entramos no 
snbbado 6 de setembro na bahia 


que compunham a tripulação 
quando salmos das ilhas Malucco 
só restavamos dezoito, na malor 
parte enfermos. Os demais fu- 
giram has flhas de Timor, ou- 
tros foram condemnados & morte 
pelos crimes que commetteram 6 
outros, emfim, pereceram de fo- 
me. 

Longitude de viagem — Desde 
e nossa salda da bahin de Sanlu- 
car até o regresso calculamos que 
percorremos mais de quatorze mil 
o quatrocentos e nessenta leguas, 
dando a volta completa nao mundo, 
novegando sempre o Este para 


Oeste, 
EM SEVILHA 


Be De setembro e 1522 — Ohe- 
nada ao Sevilha — Na segunda- 
feira 8 de setembro deltamos an- 
coras junto no molhe de Sevilha 
e disparamos toda a artilha- 
ria, 


Na terça-feira saltamos todos 
em terra, em camisa e descalços, 
com um elrlo na mão, é fomos 
& egreja de Nuestra Senora de la 
Victoria e À de Santa Maria de la 
Antigua, coma havinmos promet+ 
tido em momentos de angus- 
tias, 


Do Sevilha a Valindoltd” onde 
apresente) & sacra majestado de 
dom Carlos V não ouro nem pra- 
ta mas algo múuis agradavel para 
os seus olhos, Offerecl-lhe, entre 
outras colsas, um livro escripto 
pela. minha mão, no qual dia a 
do assignale; tudo o que nos suc- 
cedeu durante a viagem. 


Deixe! Valindoliá o mais de- 
prossa que me fol possivel e che- 
guel a Portugal para relatar ao 
rei João (28) o que eu havia 
visto. Fui em soguida & Hes- 
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panha e fogo depois & França, 
onde presentee!-com algumas col- 
sas do outro bemispherio a rê- 
gente, mãe do christianissimo 
Francisco 1, y 

Regresse! por fim, & Ttalia, onde 
me consagrei para sempre ão ex- 
cellentissimo e illustrissimo so- 
nhor Philippe Villera Isle Adam, 
grão mestre de Rhodes, ao qual 
tambem entregue! a descripção da 
minha viagem. 


O cnvalletso Antonio Plgafetta. 
FIM 
NOTAS 


1 — Veja o supplemento anterior. 

2 — Labomn faz parte da ilha de 
Bachian, Estes nomes todos são de pe 
quenas ilhas no sul das Molucas. 

3 — Hoje Xuolla ou Bula, 

4 — O autor, como escreves os no 
mes com dados fornecidos pelos pilotos, 
4 frequentmeente inexacto. Cita des 
libas e nó desenhou seis e das des, gré 
tro toma mencionar mais adeante, " 
timor é apenas uma península unida a 
Amibolne, 

5 — Talvez a Cucurbita verrucosa 
de Linneo, 

6 — As ilhas Ambon, situndas entre 
ar llhas Molucas, Celebes, Timor « No- 
va Guiné, compõe-se de duas ilhas gran- 
des, Sarana e-Buru, uma pequena, Am- 
bos ou Ambolne, ao sul daqiellas duas, 
e varias minusculas, 

7 — [Hoje Kailaroru 6 Kilaog, Benoyo 
anos, 


8 — Hoje Ambiau, y 

9 — Asilhas Bundas ou Banda (don 
ds o nome Mar de Banda) ficam mas é 
a mudeste de ilha de Bura, 

10 — E' notavel que já em Strabon 
se leia cota fubula grosseira (Georp. 
liv, XVI *o qual a copia de Meyaste- 
mon, um dos espitães de Alexandre Ma- 


ano. 

M — Bonare dis que 0% que cortam o 
sandalo (Santolum clbum, de Linneo) 
caem enfermos devido mos que 
exbala esta madeira, 

13 — Se apr pa rea pod virus 
vwenereo, ecgundo a opinião geral, o en: 
contrámos nas Molucas e nas Philippl- 
ras no começo do seculo XVI, e como 
ahi o chamaram mol portugues devemos 
crer, que foram cs portugueses que O 
levaram. Verdade é que u palavra fron- 
cla vervia para designar todos os euro 
peus; porem tambem é certo que só us 
poriupens tinham chegado até então 
ds ilhas do mar do sul. Comtudo o 
mal de Job podia egunlmente ser a le 
pra, tão commum na Asia. 

13 — Eude é un actual ilha Fiôres; 
ainda esse nome antigo existe para às 
geographos modernos determinando a par 
te oriental da ilha, Zubava chama-se 
hoje Sumbava, 

14 — Ball está entre Lombok e Ja- 
va. A ilha de Mai encontra-se ma 
costa norte de Java, Cirubaya é o horier: 
na Surabaya, cidade e região de Java. 

15 — Hoje alguns desses nomes são 
os seguintes: Cingapola — Singapura; 
TPaban — Pahang; Benan — Penang 
(Fulo Plnang), 

16 — Camogia é Cambbdge, 

17 — Chiempa ou Talumpa, região en 
ambodge, 

18 — Outra historia que contaram w 
Pigafetta. 

19 — Tonkin, : 

20 — Os informadores, pliotos, de Pl 
gafetta eram maluyos e como nas lin- 
quas do grupo malayo rei é rojá o nos 
so nutor nssim vac chamando a todos or 
reis e imperadores mesmo de pazes de 
Weghias pérteicentes a" outros. grupos, 
como o da China, 

21 — Cantão. 

22 — Bruce (Voyogr que sources du 
Nil) vio castigo: identico applicado as 
Abyasinia aos chefes rebeldes, 

23 — Noja, serpente. 

24 — Calsi é o nome antigo da China, 
como vem em Marco Polo, 

25 —- Sobre SumbditPradit veja-se 
a notas 9 do numero JL, 

26 — Mar da India, 

27 — Pigafetta enganouse, À antiga 
Taprobona é Ceylão, 


28 — Armus é Ormuz, 

29 — D. João III, 

[pe Regulador 
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Uma pagina do Rei Amor 


Recordoma de fer visitado uma ea 
um hospital cloll, 


Atrovessel eolos onde rottos ardentes 
do fabre, esbre os frovesteiros brancos 
porsciam rofiezos de fogo eobro à neve, 

Vit operados que qrminma, feridos qua 
Finham uno mmscora de cêra o ums tus 
berouloso, tão moça ! que apontmes. 

Ourt o rito terrivel do uma mulher 
que dava é lus, E senti o horror da- 
queila dupla aponta que preside qo mas- 
cimento e que presids é «norte. 

Chegamos d sato de radioyraphias 

— Colioque-ss deanto do ecran, 
o merlico, 


disto. 


Desenho negro de eaqueleto.., € am, 
cquolla moncko cinsenia que ds movo, 
aoncila poquina coisa malpifonto, tdo fra» 
vil de aapeoto o no emtonto tdo poderoso 
por seu perpeluo morimento: o coração, 


Fot tal o minha emoção que requei 
pára não mais vor andar aquelle rolo» 
of intrepído, fonte da minha vida; eso 
relogto que am mim bato, soberamo,.. é 
estrangeiro. .. 

Dopola disto, mulis ces, vendo dols 
entre quo cheios de odio sm combatom, ta 
não persodos 


— F dizer quo com o eimplos gesto de 
debruçar o enheça sobre o pelto um do 
outro uviriam qm nicano flo-fao, 


Não rmosnhecoriam então um poren- 
fenco que lhta ureng — não que se 
comprekendom — é tão diffoll [ — mus 
vo mente quo eo supportem ? 

Aos não quvem, 


Não vêm q seiva ocenlto: qob as qea- 
tes o coração, q cido mb q forma. 
5º por tulo que são máos, 


MARCELLE CAPT 
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CESAR 


1 


(Estudo organizado e caconrão com o program» 
ma de Historia dos gymnasios officiaes). 


Não era, porém, "CatÃo o Unico 


que ousava oppôr-se corajosas 


ménto & política do conalstador 
das Galilas; outros havia que O 
secundavam formando desta mo- 
do um partido assás poderoso em 
detesa daquilo que tinha lá:p no- 
me de republica, A 

Mas Cesar não-ss dalxava 
absorver completamente pela tas 
reta colosal de subjugar os bar= 
baros, Ausente, embóra, alls vi 
Elava, attento, o .motimênto po- 
ltico de Rome, mantinha uma 
activa correspondencia, com os 
seus partidarios, comprava a di- 
nheiro os juizes, e, para manter 
inabalável o seu prestigio politi- 
co, não permittia Jamais a elet- 
ção de um candidato & suprema 
magistratura, -ou a qualquer outro 
cargo de importancia antes que 
assumisse . para comsigo certos 
compromissos, 

Além Cisso elle usava de todos 
Ou melos RO sau alcance para con- 
seguir o triumpho da sua causa. 
o Instrumento mais poderoso 
nesta sontido, em todos os tem- 
pos s logares, todos o sabem mui» 
to bem, é o dinheiro,: Cesar é 
tim grande espírito, não ha duvida, 
mas ninguem dove esperar en- 


'Jeontrar nelle nenhum escrupulo 


de moral, quando se tratava de 
reslizar os seus planos. Georges 
Roux retratou-o de modo nami- 
ravol nesta phrase tão brilhan- 
ta quão syntheticas “Le maitre 
militalre, non le maltre moral”, 

Elio espalhava dinheiro a mão» 
cheias em. Roma, Com q Clnhei- 
ro elle enriquece amigos, com 
dinheiro fecha a bôca aos aáver- 
sarios, com o dinheiro incentive 
a fidelidade dos seus enldados, 
com o dinheiro compra os:ma- 
Elstrados e conquista adeptos pa- 
ca O seu partido, 

Mas de onde tirava Cesar tan- 
to dinheiro? Das suas guerras. 
8! fnoto bem conhecido 'que O 
pais. vencido ne guerra, ficava, 
naquells tempo, & mercê do ven- 
cedor, Destarte. ' 

“La Gaulo' tout entlére est ll- 
vrêe & la plus effroyablg des da- 
vastatlons",| | ud 

E, como dis Plutarcho,: Cesar 
usava do oúro dos gauleses para 
corromper a consciencia dos ros 
manos. t 

“César dompts ses ennemles 
avec les armes des Romaines et 
gagne les Romaines aveo lagent 
des enneinles", 

“César plllo pours ses goldats, 14 
plle pour lul, 4 pills pour ses 


amis, 4 ptile pour ses amanta, 1)|' 


plile pour ses électeyrs"., . 

Corajoso e mem escrupulo, am- 
bicioso e machiavelico, o grande 
capitão era verdadeiramente in- 
vencivel. Entretanto, as colsas em 
Roma ameaçavam tomar outro 
rumo. O pacto firmado, &e que re- 
sultára o triumvirato, era todo 
vaseado no interesso pessoal, e 
mal escondia a ambição de cada 
um que só esperava momento op- 
portuno para galger o poder em- 
bora com o sacrificio dos sous 
companheiros, 


Aquelle terrivel partidario de 
Cesar, Clodio, que com o seu gru- 
po de capangas trazia Roma sob o 
peso de um terror contínuo, tive- 
ra à ousadia de romper com Pom- 
vou, e chegara até a tentar con- 
tra a vida do grande general, 
usando como instrumento um es« 
cravo. 

Vendo o perigo que corria é ar- 
repsndido da haver concorrido pa- 
ra tamanho prestigio de Cesar, 
Pompeu procura spproximar-se 
do senado, Mas a repulsa natural 
dos senadores que, previam . nella 
aponas um dictador, o lavou & es- 
treltar as suas relações com .os 
seus dois collegas, resultando daht 
a conferencia de Luca, na qual fl- 
cou estabelecida a prorogação do 
governo provincial dos trlumviros, 
cabendo-lho além de tudo, à elle 
e R Orasso, o consulado no anno 
seguinte, 

De todos quem mais lucrou fol 
Cesar porque consegulu, deste mo- 
do, um meto da vultimar a cons 
quista das Galllas e preparar o 
terreno para a realização das usa 
ambições, 


Logo após a conferencia elle 
submottou parte das Gallias re- 
voltada contra o jugo romano é 
passou & Britania, onde conse- 
Eus desembarcar, não sem gran- 
de difficuldade, e de onde é obri- 
gndo a se retirar apressadamente 
ante a resistencia inesperada dog 


f. | bretões, 


Um pouco mais bem succedido 
numa segunda expedição, aprovel- 
tou a contenda existente entra os 
dois chefes da ilha, iImpondo-lhes 
um tratado de paz, no qual os 
bretões se compromettam a pa- 
gar tributo ao povo romano, tri- 
buto este que nunca fol pago e do 
qual Cesar não fez questão, 

Ao regressar encontrou as Gal- 
las revolucionadas pelos dois prin= 
cipes gaulezes, Indutlomare e Am- 
blorix, e só à custa de muita cora- 
sem, lutas cruentas e sacrificios 
Inaditos, obteve a victoria, Mas 
ainda bem não havia termina- 
do a submissão dos rebeldes, 
quando o mais nobre chefe dos 
enrnutos, Veringotorix, levanta o 
braão de'rovolta que em pouco 
êcoou por todo o palz numa ex- 
pena de cento o sessenta mi- 

CER 

A luta é terrivel. Cesar trium- 
pha em Avaricum, mas :6 obrl- 
tndo a retirar em Gergovia,'o que 
serve para levantar o espirito dos 
revoltosos, 


Em Alesia, cidade principal do 
pais, vBe-so dar o encontro decl- 
alvo. Os romanos cercam a ci- 
dade, e querem obrigar og sitia» 
dos a rondorom-so pola fome; 
mas, & um eppello Vercingeto- 
rix, outros paízes pegam em ar 
mas e um exsrcito de duzentos e 
cincoenta mil gaulezes marcha em 
seu soccorro, cercando por sua 
ver Os romanos, Desta modo se 
nos depara aqui este facto. real. 
mente eingular na história, de 
ficarem sitindos om sitiantes. 

Mas Cesar nesta circumstancia 
terrivelmente critica consegua por 
meio dn astucla e da diplomas 
cla lançar a semente da divisão 
entre os chefes gaulo: aliás já 
entraquecidos pela falts de discl- 
plina, alcançando por este meio 
um. trlumpho brilhante, . 

Q proprio Vercingetorix, vendo 
perdida a causa, resolve offere- 
cer-se em sacrificio aus. deuses da 
nua religião, vindo entregar-se ao 
inimigo. Vestido com à sua mais 
brilhante armadura, cavalgando o 
suu corcel ricamente ajaezado, di- 
rige-se no acampamento de Ce- 
sur, e ante o assombro de todos, 
lnnça ao lado as suns-armas 6 vas 
sentar-se nos pés de Cesar, Esta, 
depois de censurar duramente ao 
heróe vencido, a sua rebeldia e a 
sum ingratidão em não corres» 
ponder a sua bondade, bondade, 
estn que Dio era mals do que um 
melo de suborno, manda mettel-o 
u ferros é conduzil-o 4 Roms, on- 
do, na prisão, aguarda a occasião 
do adornar o carro trlumphal do 
seu vencedor para ser depois de- 
golado, 

Acto deshumano este, a macular 
a historla de um homem que tão 
aito se elevara pelo geu espirito de 
humanidade e do clemencia, 

Conquistada esta victoria, cruel 
embora para com Vercingetorix, 
ello visitara todos os paizes das 
Gallins o a todos tratara com 
tanta bondade que dahi por deante 
nunca mais se houve falor de re- 
























volta dos gaulezes que até eju- 
daram a Cesar nas guerras clvia, 

. Estava terminada finalmente a 
conquista das Gallias que lhe cus- 
tara dez annos, durante os quass 
tomara mil e oltocentes praças, 
vencera em batalha cerca de tres 
milhões de homens, dos quaes um 
milhão de mortos e outros tan- 
tos captivos, subjugara trezentos 
povos é se apossara de riquisal- 
mos despojos. 

J& era tempo de terminar a 
conquista definitivo desse pais 
porque prestes estcva já q ue des- 
encadear a tempestade que de ha 
muito ameaçava a republica. 

A morte de Julia, filha de Cesar 
e esposa de Pompeu velu desta- 
zer de sublto um lago que mui 
fortemente unia os dois trlumvl- 
ros. Espírito superior e culto, 
Julia soubera conquistar o amor 
de Pompeu, e exercia grande in- 
fluencia no seu espirito, Ella ha- 
vi até então sido é anjo da paz, 
que evitava o choque das ambl- 
ções de que um € outro se acha- 
vam possuldos, 


Outro laço que tambem so des- 
tizora pela morta fôra Crasso que. 
tendo, mesmo antes de terminar o 
seu consulado, partido para o 
Orlente, coblcando os ricos despo- 
jos da guerra contra os parthas, 
fora por estes vencido e marto 
na batalha de Garrha, 

Ora, uma gande' vantagem do 
triumvirato está Justamente em 
havor sempre um mediador, quan- 


“do surge a ameaça de rompimento 


entre dois, Cesar tinha gido este 
poder mediador entro Crazso é 
Pompeu. E Crasso bem podia, des- 
te ou daquelie mogo, trabalhar pa- 
la continuação das relações de paz 
entre os dois rivnes; mas & sua 
morte fol Guplamento desastro- 
Ba, porque além de ter sido uma 
grande perda para as armãs ro- 
manas, tornou inovitavel a luta 
entro os dols trlumviros que as 
ambições tornaram rivaes, Pela 
morto de  Clodio, o Be 
nado elege a Pompst consul unl- 
co (o que já era uma lrregulari- 
dade porque q consulado era exer= 
clão sempre por duas pessoas) 
com poderes dictatorines para ros- 
tabelacer a ordem publica em Ro- 
ma, onde imperava de ha muito & 
desordem e a anarchia, 

Daht por deante a luta estava 
travada entre og dois rivaes, por» 
que o Senado, É medida que tudo 
cedia a Pompeu, a Cesar tudo re» 
CUSAVA, 


Esta luta, porém, era a prin- 
cípio surda, porque não convi- 
nha a Cesar um rompimento, além 
de apolar todos os actos €a dl- 
otadura de Pompeu, tudo tolerava 
e tudo cedia. Abria mão de tudo q 
nó fazia questão ds uma clausula; 
“a de lhe ser dado o consulado, 
constitulolonalmente e segundo as 
condições, logo que findasss O 
tempo &o seu commando”, 

Cezar tinha muitas trregulsr!- 
dades na sua politica pelas quaes 
podia ser procesado a qualuver 
momento que se vissa em Roma, 
sem estar no exercicio de qual- 
quer cargo publico, 


Catão Já promettora acousal-o 
perante o tribunal logo que elle 
deixasse o governo das Gallias, 

Para se proteger cunsegue, por 
meio de seus amigos, um voto do 
Senado que lhe permitte eleger-se 
consiul mesmo ausente de Roma, 

Por esta voto, aliás confirmado 
por um decreto &e Pompeu, Ce- 
sar julgava prolongado o tempo 
do seu commando até as eleições; 
mas os sous adversarios pensavam 
de modo contrario, Elles, pen- 
savaín que o seu governo ter- 
minava no prazo legal, o que o dei- 
xava por alguns mezes gem ne- 
nhum cargo, e isto lhe.seria fatal, 


Burglu nesta ponto uma ques- | Abrigo 


tão sobra que muito se discutiu: 

“Question de drolt constitutlon- 
nel fort embrouillts; la lettro des 
textes memble donner ratson au 
Sénat, leur esprit à César; cette 
querells juridique, les historiona 
modernes ne lont point definiti- 
vement eclalrele pour les con-= 
temporains ells s'obsourolt &u de- 
chalnement des passions politi- 
ques”, 

Entretanto que se discutia o 
assumpto e entabolava negocia- 
ções, Cesar fa reunindo as suas 
forçãa na Gallin cCisalpina, que, 
como se sabe, não fica muito lon- 
ge de Rima, facto que Jleyantou 
protesto de multos senadores; na- 
Ga, porém, podiam fazer porque 
Cesar estava dentro dos limites, 
da sua provincia, 


Muito se tem discutido para sas 
ber a quem cabe a responsabilida- 
de én guerra; Pensem como quize- 
rem, mas parecs muito claro quê 
Cesar procurou evitel-a tanto 
quanto possivel: ' 

"Meanwhilo César unwearled 
efforta tn effect reconcilintion, 
He may have Intrigued ta produce 
the condition of affairs now pre- 
sent in the state, but there is no 
dental of the fact that his con- 
duct was henceforth on the side of 
law, and mostly on the side of 
right”, (Clelopedia of Universal 
History, pag, 795), 

Por ultimo, quando a questão 
mais se aggravou, propôz que elle 
ao Pompeu deixassem as mesmo 
tempo o governo, A proposta pa 
recla muito justa a todo o homem 
gonsnto, à passou por grande mal- 
orla no Senado, 


Não se conformando os pom- 
pelanos com esta resolução, Cesar 
promptificou-se a contentar-se Eó 
com o governo ca Gallla Cisalpina 
e da Illiria, retendo comsigo só 
uma legião. 

Nisto já o Senado não quer ou- 
vi-o, Decreta-se um dia em quo 
deverá passar o commando ao seu 
substituto, annullam-se todos os 
sous actos, estabelece-se o estado 
de sitio, e investem a Pompeu 
com poderes excepclonaos para de- 
fender a republica. 

Taea noticias Cesar as recebeu 
em Placencia, Dando ordem aos 
sous soldado para marcharem para 
determinado ponto do Rubicão, 
emquanto elle passou a tarde to- 
dx na cidade tomando parte em 
diversas festividades para não 
despertar a attenção do povo. 

A! noite prometto tomar par- 
te em um banquete; mas montan- 
do a cavallo foi reunir-s ás suas 
tropas junto ao Rublcão, limite do 
seu governo e que, segundo um 
Gecreto do Senado, nenhum geno- 
ral podia atravessar com q exer- 
cito sem violar a republica, 

Tinho-se chegado finalmente & 
um momento verdadelramente 
historico, não só para a republl- 
ca romana, mas tambem para o 
mundo, pois que não se deve es- 
quecer que a historia de Róma, 
era naquello tempo a historia da 
humanidade, Suetonio nos vae 
descrever esto facto: 

“César balançolt; mas un prodi- 
go singulier lo decida; 4 vit un 
phantome d'une physionomis al- 
mable, d'une tala extraordinaire 
qui jouit mélodisusement du cha- 
lumenu; les Berges de plain, & les 
Sentinelles — mêémes de Varmée 
de Cêsar, gulttéren leurs postes 
pour entender: Il enleva a un sol- 
dat sa trompette, fit entendre un 
grand brult de guerre, & se jettant 
aussitôt aprés dans le fleuve, le 
passa á la nage, César s'écria 
alors; “Alea jacta est, a sorte es- 
tá lunçada, Eatur quo Deorum 
ostenta et Inimicorum Iniquitas 
vocat. Sigamos ongs nos chama 
& vontada dos demses & » inigui- 
























































é ums recopilação de fabulas que 


autor da antiguidade que filasae 
de Esopo se refere a aus feal- 
dade o a seus defeitos physicos. 


são de origem indopersa, egypela, 





Que es montanhas abala, e o homem tor 


Nuvem algima o mes clarão fmmenso 


O Decalogo tm, 0 0 Ejs Montanha, 


Indique! e Moysds a 


Ev, dos berços em forzo estotro, é não 
M 
Esto vôo através a vida homena afára; 





“obstante muitos dos seus amigos 















ESOPO 


(Continuação da 1.º pag) 


rem entre os objsctos do fabulista 
um vaso de ouro cons E 
Apollo e o accusaram de roubo é 
ancrilegio. y 3 
Como castigo desse delioto, m&- 
taram-no, arrojando-o & um -pro- 
cipio no anno 664 A, O. Algum 
tempo depols Delphos foi casti- 
gada com a pesto o outras cala- 
midades e os habitantes, crentes 
de que as desgraças publicas eram 
onstigo do cto pelo crime com- 
mettido na pessoa de Esoj, der 
claram que estavam dispostos 'a, 
pagar uma quantiosa Indemniza- 
ção em dinheiro a um pareats ou, 
em falta desse, É pessoas mais bem 
relacionada com Esopo que se 
apresentases para  recianal-o, 
Jadmon, um neto. do que havia 
sido amo do fabulista, reclamou-a 


Para a 


A mulher não 


endicos 
RECEITAM 


«Melia 


e & que como tal se apresenta 


comprehendem não sô as que 
Fhedro attribus a Esopo, mas 
tambem muitas outras que eram 
populares na Edado Média em 
recopilação feita por um monge 
chamado Maximo Planudio No 
epilogo da obra, Planudio dis que 
Esopo em um homem “disforme 
à felesimo, mas essa asssrção, que 
se tornoy tradicional, não tem 
fundamento algum, pols nenhum 


4 colecção completa feita em A obra de Wagner 


tempos modernos, de fábulas st-' 
tribuidas a Esopo, contam 281 
composições. Us eruditos reco-' 
nheceram que a maioria dellas 





Wagner, ainda Wagner, sempre 
Wagner, dando o que falar aos 
musicos, e aos criticos, aos edito- 
res é 80s compositores, ao publi- 
co, aos Inteliectuaes, 

Poeta e musico, gento ou louco, 
quanto mais o commentam, mais 
o encalçam, quanto mais o dimi- 
nuem, mais elle cresce, quanto 
mais O pretendem arrazar, mais 
ella mo projecta pelos annos em 
tóra, 

Nessa obra de demolição e de 
exaltação, de glorificação e de 
oritica, tosm tomado parte admi- 
radores e ciumentos, calumnias 
dores e amigos, invejosos q Ini- 
migos, E Wagner continua, com 
todo o excolso fulgor de seu go- 
nio, com toda & extraordinária pos 
tencia de sua obra gigantesca. 
Continua e continuará, porque 05- 
so é o destino dos que trabalham 
é produzem, principalmente quan- 
do criam. 

Os homens, que discutem Deus, 
não poderiam deixar de discutir 
os gerlos, quo são de cáriit é 
USSO, 


Agora mesmo, chegam-me 40 
conhecimento algumis palavras 
de Manual do Faila sobre Wagner, 
“Em nenhuma outm obra de are 
te — disse ello — se encontra, de 
modo tão evidente o saber alterna- 
do com o erro. 

Nenhuma outra, tambem, foi tão 
injustamente demolida nem tio 
cegamente exaltada, Nem os con-= 
temporaneos de Wagner, nem a 
geração que o seguiu souberam 


chineza e arabe, ao passo que as 
restantes se acredita terem sido 
populares em Athenas no tempo 
de Esopo, de maneira que O seu 
argumento não foi * creado pelo 
fabulista. » ! 


A FÉ 


Eu sou a força atgusta, a força soberana 


E [na forte; 
Ba Dens é o meu escudo, m victoria é 
fo men portar 


[empana, 


Do meu varho divino ampla lis copadana 
Ao justo é ao martyr dar consolo é « 
fria. dorte: 

E, repartidamento, entro a glnria q em- 
tra a morta, 

Basgo triompbal caminho consçlancia 
(bumena 


Olrenmda-me tum fulgor, como tíiá di 
trócia catranha ; 


E por symbolo tenho 


Fitba do amor, masi 'com a primeira 
(alvorada. 


redemptors estrada, 
alma astral do Jemia, 


A ESPERANÇA 


me sentitiquel na 


Nas alnas brilho como ama perpétia | ou quizeram julgar sem paixão a 
[aurora, | sua obra luminosa, 

E sen do velho o arrimo é o sunho da | Nos q outros desequilibraram-se, 

feretnça. | Tny é quiros desequilibraram-ae. 

1 — | OU negaram as mas quali- 

rn be ta as dades dessa obra é cos ensinamen-= 


Na jus do-meo olhar ba um céo; em que | tos que contem, ou, fechando os 


e [Deus méra: | olhos & razão, pretenderam trans- 
Do alma Infella não mal, fee de amar: | formar om virtudes, os grandes er. 


ros que mancham e, às vezes, an= 
nuliam a (ama dessa obra. Quan- 
do, o wagneriano fanatico era mu- 
sico profis!onal, o caso se tornava 
duplamento gravo. Não “Podendo 
Imitar aquilio que pertance exclu= 
nivamento ao genio, agarrtava-se 
desesperadamente ao que está &o 
alcance de qualquer mortal de in= 
telligencia mediana, pensando po- 
der assim apropríar-se dos thesou- 
ros seintiliantes, que penas entre- 
vta entro as trevas mais densas. 
“e não era musico, vomitava vi- 
tuperios, contra quem quer que 
fosse, que formulssss um Juizo 
menos favoravel, sobra o idolo que 
considerava intangival. 

“Passado melo seculo, Já se pô- 
de ver Wagner com olhos maia luy- 
cldos, Suas operas vivem ainda, 
por virtu depropria e graqas À for= 
qe do genlo que as creou, maa pri- 
vadas elgnificado prophetico que 
o autor pretendeu dar-lhes. Para 
mim, eliana representam o contras 
rio. Elias são eminentemente re- 
presentativas da época em que fo- 
ram escriptás, Uma musica é uma 
litóratura absolutamente do seu 
tempo. Esse, o grande erro de 
Wagner, que pretendeu semear 
(alegria. | Uma munica dramatica para o tus 

turo. Já é multo se da producção 

Mensagelra do Deus — do justo 8 Bor do genero areivara a sua rio 

ea parte d que figura melhor 

Desço, antro anjos do co 8 volto PP | em um progrumma de concerto 

E ao creposento triute a apothensa da | do que na acena lyrica, Be despró- 

(aurora |zo à parte aaa de sus Ciça 

é porque ella tem uma semelhan- 

Leoncio Correia ça mais ou cana evidente en as 

óperas do o, que elle se 

euro, Ap nossos inimigos”, (Sue- TORNA gro err com as 

â rem Jocta est” atire Ne oNÃo obetanto o:seu “ardente 
e então uma especie de dictndo 

entre 0 povo porque assignala a desejo de um ideal puro, Wagner 


não obececia a [sso, senão quan= 
decisão do um momento que assu- | ày não contrarinva O seu egolumo, 
mg as proporções de um verda- 


deiro facto histórico: Pahi o mixto de força e de fraque- 


ta festam 
Atravessando o Rublcão, Cesar porte tau porra Mas 
prosegua' a sua marcha através 


não me occuparel de sus vida, 
da Ttalia, com aquelia energia 6 | Todas as vezes Que me encontro 
rapidez de que sempre dera pro- 


deante da obra de Wagnor, estor- 
O melo 0 0 pavci alito injustit. | Sº mo Dor esquecer à personalida» 
endo, coubacida ão éra 8.6: 004 de do veu autor, Nunca pude sup- 


: portar a sua soberba validade e 
popa clemencia para Com 08 | ambição, orgulhosamente pueril, 


Ge incarnar os seus personagona 
Emquanto Pompeu, que com | dramaticos. E' verdade que, até 
orgulho dissera ser-lhe bastante 


nisso, Wagner era de seu tempo. 
bater com o pá no chão para que | Tambem elle era, como muitos 
delle surgissem soldados para fa-| outros de sua categoria, um gran- 
Her a guerra, ameaçava de mor- 


de personagem daquollo fmmenso 
ta todos os que não quizessem sa- 


carnaval que acabou com & gran- 
gull-o, Cesar contiante e magna- | de guerra,,.” 

nimo, proclama que consideraria 

amigos todos os que parmane- 
cessem neutros na contenda, Não 


Que um allivio mão sinta mo sorrir da 
Lemperança. 


No meu cadinho a 4br, pelo ato “e 
apare: 
Dutraido é meu Dendlo no luto do tor 
mento, 
B o tormento se fam um bymno de ven 
[tara. 


Bon companheira fiol fo bomem mo sot- 
[trimanto. 
Fasendoo camisas, do berço à me 


fpultara, 
Dentro de uma ilusão, como da um flr: 
Imamento. 


A CARIDADE 


Nos thomildes irml o mio dos tafelissa. 
os em mou selo, 


Lança no coração abençoadas O ley 


Povos & rligiões de todos ca palmas 
Conhecem, do meo riso, a casta claridade; 
Son aanta sem alhoia; tenho, da hm- 
Emanidade, 

O eulto, a adoração entra oq varios ma- 
(times. 

Onde a forms organisa uma ronda sombria, 
Ondo a miseria existo, onde a mivsrin 


a Ichora, 
Apparsço — € commigo, apparece « 





À farça amorosa, 
“de Zandona 


o abandonaram, tal o horror que 
lhes Inspirava o acto sacrilego de 
Cesar, transpondo um rio Já con- 
siderado sagrado, no dizer de Plu- 
tarco: 

“César venalt de violer une des 
Lois les plus saorées Gs Roms; 
toutes parnrent s'effondrer d'un 
seul coup, et dans le desarrol de 
l'époque, !annonce de ce saorilego 
causa une sensatlon d'stfroi”, 

Grande parte da população das 
aldolas foge espavorida para Ro- 
ma, é o medo, mais contagioso do 
que a peste, produz wma especio 
ce panico na cidade de que não 
escapam nem Pompeu nem os se- 
nndores, os quass decidem refu- 
glar-se em Capua, onde esperam 
organizar forças para combater o 
inimigo, 

A retirada de Roma se faz pre- 
clpitadamente, porque o medo fi- 
zera que fossem vistos cavallel- 
ros de Cesar nas aidelas proximas 
e a confusão chegou a tal ponto 
que os senadores não offereceram 
os sacrifícios habituaes, e Pom- 
peu nem mesmo levou comsigo o 
thesouro publico, 

A tomar a clinds já indefesa 
Cesar, com a rapidez de um ralo 
prefere perseguir o inimigo sem 
lhe dar tempo de organisar q re- 
sistencia, 

Entretanto o invasor procura 
pôr em pratica a sua politica de 
moderação e clemencta com q fim 
de" desfazer o temor publico, 

“César evite avec soin toute effu- 
slon de sang: si dans les troupes 
adverses ll falt des prisonniers, il 
libére les soldats et rend leurs ar- 
mes aux officlers; 1 tralte les 
magistrats locaux avec douceur, 
f affecto d'oublier les résistan- 
ces recontrésa, entin || falt tant 
et s! blen que lul, lo “monstre” 
paralí moins horribla et NItalle 
tené A revenir sur son premier 
mntveme da poyp”, 





Interessado, como sempre se tem 
mostrado, pela moderna producção 
lyrica Itallana, o Theatro de La 
Monnale, do Bruxellas, montou, ha 
potco, A farça amorosa, de Zan- 
donal, na versão franceza ce Paul 
Spaak, que traduziu e adaptou o 
Hbreto de fórma perfeita é gosto 
finissimo, 

A interpretação fo! confiada a 
artistas de alto valor, como se vê 
ds distribuição que fol esta; Ren- 
£o, o tenor Lens; Lucia, a soprano 
Martens; o corregedor, o baritono 
Boyer; a corregedora, a melo-so- 
prano Ballard; Spingarda, Sallés; 
Frulla, Mayer; Gacomino, Marie, 
— todos sob a regencia do maes- 
tro De Thoran, 

Nós aqui conhecemos, de Zan- 
Gonaí, principalmente Francesca 
da Rimini, 

Estnmos, entretanto, deante de 
uma nova producção, em qua o 
autor não se desmente nem des 
merece. E assim o penscoo Bruxel- 
las, cuja imprensa, unanimemente, 
proclamou o alto valor da nova 
peça de Zandonal, 

Na Francesca da Rimini, todas 
as fulgurantoes qualidades de mu- 
sico dramatico, de Zandonal, al- 
caram-se numa evidencia impres- 
elonante. Em A farça amorosa, el» 
le quiz tambem ser romantico e 
leve. Fez uma partitura chela de 
verve e de clareza, Deu ao libreto 


cheu as scenas do agitação de 











A maior descoberta 


mulher | 


CURA AS COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS a 

Regularisa as suspenções, Corta ns 
grandes hemorrhagias, Combate as 
Flores Brancas. Evita o Rheumatis- 
mo é os tumores na edade critica, E' 
poderoso calmante e Regulador nos 
Partos, evita Dôres, Hemorrhagias « 
qyuas! noliífica os aociden 
to, que são de 1 


FLUXO - SEDATINA, que se vende 
em todo o Brasil, Receitada 'por 


10,000 medicos. FLUXO-SEDATINA 
meontra-se em toda a parte. 


o movimento que ello pede, se Da mo SER 
vida extraordinaria, dé phrases 


Petroleo SOBERAN 


Preparado sstentirico de eeenlindos gnrantifos contra =] 








soffrerá dôres 


de mor- 


cento, Meninas 


15 annos as devem usar a 
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O MOMENTO MUSICAL | 


Por TAPAJÓS GOMES 


graclosas e de combinações sono 
ras fellcissimas. Mas, no fundo, 
esplende o neu temperamento de 
musico Italiano por excellancia, 

Abandonando o genoro dramall« 
co, produziu uma opera essenciais 
mente comica e salu-se brilhante 
mente, A partitura, de princípio a 
fim, é alegre rigorosamente theas 
tral, perfeitamente casata com é 
libreto e seus personagens. São 
recitativos, arins, duetos, conjun= 
atos, córos, emfim, todos os ela 
mentos postos em pratica pela et« 
cola verista. 

Mantendo-se flel & concepção 
italiana — disse J. du Chastain 
— qvoluiu com o seu tempo e não 
sendo vanguardista não desdenha, 
de nenhum moco, de empregar as 
formulas as mais recentes, embos 
ra as atenue com uma espontanels 
dade que exclua 08 excesuts, Bens 
te-so nello uma grande corres 
cção e uma rara lucidez; e qmane 
&o procura conquistar o publico, 
o faz de modo que todos apreciam, 
vorque é de uma isaldade perfel« 
ta. E' preciso reconhecer que ella 
floou o mesmo, emquanto que cu= 
tros compositores, mais ou menos . 
cm voga, procuram mescarar-sá 
com excentricidades que já pardos 
cam a graça da novidade, tão repos 
tidas teem sido, 


Com A farça amorosa, Zandonai 
retomou a tradição herolca da 
grande comedia lyrica, que, der 
pols dos Mestres Cantores, “pros 
Auzlu, pelo menos, uma obra-pris 
ma: Falstaft. eu 

Em resumo, com A farça amos 
cosa, Zandonal é outro musico, 
que não é em Francesca da Ri 
ni. A musica 6 leve desenvoltta 
4 lyra 6 outra. Tem vivacida: 
s varvo e a orchestração é apbere 

ê ; 


Toscantni na Escandinavia: 





cão a que nunca attingiu' nenhula 
outro regente de. nação algums 
Ellg não é hoje apenas o mair re= 
sente do mundo, E" tambem a 
malor de todos os tempos. Numa 
nenhum outr oconsegiu o que elis 
consegus, com a sua batuta milas 
grosa. Nunca nenhum outro cons 
quistou tão balla apotheose de ape 
plausos é de elogios dentro. é 

ra de sua patria — fóra principáls 
mente, pols elle quer! vive menos 
ae Italia do que no résto do muns 

0, 

Nós aqui nunca tivemos & 
messa ds vel-o roger. Contentas 
mos-nos, apenas em saborear na 
noticias que delle nos chegam ds 
longe. Ha varisa 'cidades a capls 
tãss, por esga mundo afóra, qua 
tão valem metade do Rio de Jas 
nelro nem de &. Paulo, Mas não 
ficam tão longe. Estão perto da 
Italia, E 'Toscanin! vas até elias, 
sem grandes sacrifícios e talves 
mesmo sem grandes luoros. 

86. nós aqui não procuramos 
promover melos de nos proporcios 
nar mein duzla de espectaqulos 
com Toscanini. Talves não fosse 
tão difticil assim, Numa combina= 
ção com 8. Paulo, muito possivele 
mento poderia ser decisiva nessa 
sentido, O paulista foge para o 
Rio durante o Inverno rigoroso dê 
8. Paulo, Seria o momento de on= 
trar com elle numa combinação 
que permittisse trazer ao Rlo,p 
celebre regente, que & todos ass 
sombra, 

Porque não tentar? 

Emquanto isso não se dá, pers 
semos que a Escandinaria acaba 
de applaudir Tascanini, na regens 
cia da alguns concertos symbhoni« 
cos Primeiro, foi Stokkholma, des 
pols Copenhaghus, As peças exes 
cutadas foram estas! a Ouvertila 
re do Anacreconte, de Cherubinly 
o Aprés-midi d'un jaune, de Das 
busy, » Scherzzo da Reins mab, 
de Beriloz; a bacchanal, do Tan 
nhauser, de Wagner, a Betima 
Symphonta, Ce Beethoven; à aym= 
phrala do Barbeiro do Sevilha; a 
terceira, de Bhrams; o 1), Jóio, 
de Strauss; o Nocturno e & Nos 
veleta, de Martuccl; e o Cropúss 
culo dos deuses; de Wagndér. 

O jornal onde leiu essa noticia 
accrescentou que todos cs” trar 
concortos foram realisados com a 
sala repleta de um publico enthue 
alasta, sob ovações Interminavels, 
Alem disso, ao primeiro compare 
ceu o ref da Suecia, em pessá, 
acompanhado de toda a sua cório; 
e no terceiro, o ministro do-Exe 
terlor conferiu ao maestro, em no 
me do rel, uma condecoração. da 
Estrella polar, 

Be Tozcaninl es contentasso 
somente com o theatro repleto, « 
publico enthusiasta e as ovações 
interminaveis; com a presença 
não do rel mas do nosso presiden= 
tg da republica e seu ministerio, 
º com a nossa condecoração do 
ões serin, tão facil mandal-o 
ViPse. % 


Notlelas varias 


| Toscanint chegou a uma ra 





O maestro Ottornino Respie 
—- quo aqui tivemos opportunidas 
de de applauéir, nos tempos em 
que 8, Paulo possula orchestras 
organisadas, acaba de ser nomeado 
professor honorario da Academia 
Franz Liszt, de Budapest, 

Tambem uma nomeação bem:ra= 
cebida foi a de Nino Rossi, para 
cathedratico de plano do Lycio 
Musical de Bolagna, 

Nino Ross! que Já & professor da 
mesma cadeira, no conservatorio 
Santa Cecilia, do Roma, fol nomea- 
do nem concurso, para Bolocua, 
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S quêéda dos cahelloa, — Vende-se em toda a parte. 














EXIJA 
da su 


resutente á agua e 





FÁTIMA: 
a ma nicura 


o ADORO duradearo 8 figo 
nas suas unhas, exija Fátima de sua 
mancura. O Esmalte Fátima é o mais 


sos attrictos E é o que 


* presta ao embeliezamento das mãos, 
pela propris pessõa, pois é vendido em 
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Da mythologia de P. 
Commelin traduzida por 
Thomas Lopes 


TITELA 


Witeta, é autiga Venta, mulher de Ura- 
mo, fol a nho dos Titans, nome que nl: 
mmifico filhos de Titolá ou do Terra. 
Além de Pitam propriamente dito du Ba- 
forno e Oceano, ella tera Hyperion, 
dupeto, Thir,'Rbes os Cybele, Themiy, 
Mymosne. Phrbe, Thetis, Brontes, Ste 
bopes, Argel, Butto, Brinrea, tivges. 

Com o Tantaro tove, o glgunte Tyypboa 
que os distinguts os guerra quutem ou 
Deuses, 





À UNICA QUE RESTITUÊ 
A COR NA 4º APPLICAÇÃO 
EX ViNGui A CASPA 


e Dam O CRESCIMENTO 
Nas Drogarias enoDeposito 


AÇA Toi 
Lire Ar o dy 7 o 
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Dolorosa lição 











(Glovanna Pascale) 


Desão qus nascia o só! mul- 
to cedo aínda, ouvia-se a vUz 
fresca de Janna cantando as 
trovas tristas de uma canção, 
sempre a mesms, 

“Quem cansa os males espanta 
“Quem chora os males augmenta 


E, era ouvindo essas palavras 
que todos os dias o Juca se 
Acorndava, estremunhado e de 
mal bumor... Tinha dez annos 


e não se embrava em toda a sum 
vida de melhores dias, Era aquil- 
ju sempre, Levantar com o só, 
fe varrer +» pateo, Ir enrregar 


aguas para a limpeza da cosinha 
e tantas, tantas colsas gue quun- 
do o dia firdava estava com O 
corpo molls le trahalhur, 

Multas vezes, tinha vontade de 
fargar tudo e ir como os outros 
vadiar pelos campos, apedrefan- 
do os nnhus e pregando peças 
&s pélsoas quo cruzassem u es- 
ia Mas, tinha medo do cas- 
go: 

— “Diabo de vida! Que odio 
me dá esun porcaria dessa vi- 
dal”, 

Era uma colsa chocante, tan 
ta revolta rum coração tão ps 
quenino assim... 

Mas eli: continuava a tmba: 
Dar, emquanto a Joanna conti 
nuava à cantar, lidando sempre, 
Hdando sem parar, lavando, pan- 
enndo pera fóra e fazendo do- 
cos para vordor... Que remedio! 
Precisava trabalhar para auston- 
tar o filho .. E a vida corria... 

Mes um d'a, Juca acordou 
mais revoitodo, mais mal-humo- 
rado do .jue munca. fSalu para 
buscar aguu € não voltou, En- 
controu vom os meninos que po- 
diam livremente correr pelos 
campos, emquanto elle se con 
sumia de irubalho é amargura, 

-— “Vamvs Jurn, temos uma 
partida para o Manoel Vieira. 
E elle fôra, Esqueceu sua Mãe 
trabalhanio aoz.nha, pelu pão dos 
dos, Todo n dia andaram numa 
vadiagem, plhando aqui, assun 
tando mals udeante as erean- 
ças que saiam do collegio, ape- 
drejando 15 frutas verdes e os 
ninhos... o 4 tarde chegaram ao 
Sitio do Viara, Precisava esco- 
lar a cerca que era alta, 

-— “Vas 2 Juca — propor um 

— “Eu, não! — protestou el- 

-— “S] você & medroso, é cair 
fóra, não serve para o nosso 
bando, 

— “Medroso, não, vê 14! Pa- 
a , mostrar tulo mesmo, ora es- 


vg E os companheiros; já 
de cimn, disue não ver ninguem. 
-— “Púln então, vas apanhan- 
do as fru'as e jogando para cá.” 

B assim fol, De dentro, ragl- 
tamente, «mn cautela, jogava pa- 
m os companhe'ros as frutas 
maduras us colhia. Não tardou 
muito porem, viu-se frente n 
frente com n Manoel Vietra que | 
tinha um chirote na mão e es- 
lava rubro ac Ind gnacão: 

— “Envio, seu moleque. vo- 
tê tambem, heim? Devia lhe 
Preg»r uma tremenda sova la- 
darão de uma figa! Mas olhe nn 
fo. não! Volte pars casa en 
Cnorro!! Vock não tem a culpa: 
tilho do peixe, peixinho 61..." 

Juca «entia-se como nesses 
Peendolos em que vemne mont- 
tros vorazes, se aproximarem de 


não nos tries de 
de mol: cs trajes de feria que aegniram 
os menmam duhna. 
amora 
cendo em 
ora, em quieta, efe, 


dane tendemrtan: 
contal; a entra & vertical. 
eloá delta me desiliiar muito balsa m+ 
hreteles do centido, anhee o braço, arum 
nanhado na auloria das veses. de peqie 


+ eleunnela 


uôs e fcamos chumbados ao 
chão. Não comprehendia bem o 
que lhe deu o homem, Ou ou- 
Vos zumiutn atordoadoramento, 
Mas o Maine Vieira estava fu- 
rioso. Agurrou-o pelo braço até 
fuzel-n gritar € erguendo-o com! 
seus musciulus de ferro acima da! 
sua propr.a cabeça, atirou-o por; 
Cima dn corra para fóra da sua 
propr edad, 

Periu-se tm quéda e rompeu 
a culcinha de brim coçado e & 
camisa Já toda remendada nos 
espinhos d+ cerca, Olhou em 
volta, o banão desupprrecera cos 
mo por encnnto, Levantou-se a 
custo, mnncando, zonzo da quê- 
da, sentinta no braço a pressão 
| esmugadora dnquellos dedos de 
"aço, ze Encaminhou-se para 
casa; an s» approximar, afrou- 
xou o pass%, cambaleante, sufo- 
cado pelo butror do encontro com 
sua mãe, 

— “Vou apanhar, 
que vou apanhar...” 

Não ouv.u a voz de Joanna, 
Ella não estava cantando, que 
ceria entãn? Empurrou a medo 
+ porta que guinchou nas dobra- 
ligas enferrujadas. A noite cahl- 
“e Já e no Interior estava tudo 
escuro. 

— (6! Mamãe não estã...” 
Estremeceu cuvindo um soluço, 

— “Onda está você, Mamãe, 
onde?,? 

Foi tenndo,  encontrou-a 
njoelhou-se q seus pés, 

“Mes flho, que foi feito 
de tt, hnje tudo o dia? 

Bille baix.y a cabeça sem rea: 
ponder. emquanto ella accendia 
6 lampeão 

— “Souyha que andnvas vas! 
dando com os moleques, gorda 

— “Mumie, diga-me uma col 
sa, meu Pis, era ladrão? 

— “Quem te disse inso, pio 

— “(O Maroel Vielra,,, 


na corta | 


que me encontrou roubando Era! 


tas no pomur.,.” 

« Elin ficou um longo tempo com 
os olhos .ravados num angula 
escuro da palhoca, mineravel, 
emquanto uvas mãos, avidamente 
acar'cinvam or cabrilos do filho, 

— “Vas de.tar, Juca, é tardes 
tira A cum roupa — precisa 
ser reparata não é? 

E elle tora se deltar na sum 
enxerga himida: quando ja pe- 
gar no somo ouviu sua Mãe di- 
zer; 

-— “Ty tornarás, Juca, a rou- 
bar? Teu Pre, não morreu, elle 
esta de varânde na endela,,, 
mas tu, meu filho, tornarás a 
roubar?” 

Um snluçs corta o 


| 

silencin 

— “Nin, rho tornarás, eu sei, 
rão tornarás”. 

Quando a Juca conseguly con- 

ellinr o soma, a voz de Joanna 


ne erguia trrte comn um Inmen- 
to na salliha, onde cosa a pu: 
ps do filhs à luz da lampada, 
enntandos 

"Quem canta os males espanta 
“Quem chira on males augmenta 





RAÇA 
(CARRIO DE SOUZA FILHOS 


Venho de Irmes,,, 
Em o perserian de fuma ne dreprtop,,, 
Ha nusian de Infinito nos meme aTheu 
Feebria, 
e cantam nom mena anvidos 
uma dlanprana 
rudes canções sombrias, «e 


Venho de Imas,,. 
trnrenda, 
mo meo cansron e no mem drantento, 
polos Jonvos Srhnras ardentes, 
o camanma, 
e n drralento, 
das lentos enroranns Miranda, 
dass Almas errantes 


ts FECAS Que passarem, 





CINIAS 


Pesmoras + ent medias 
“rir mpnças 
Cemenra  mertosta 
Cas. um 
Cran Jos El 
Ascembiás O) 
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FEMINIDADES 


JA enhemen que co decotes ertremos 
prata e para banhos 


apresentam, Curmo nte 
grande decnter nam contos dem: 
fármas enviadas, quadrados 
ao emmtrario, o ventido A 
os homirms offerecem 
mma é q linha hort 
Tom a pr 


Na frente 
malto fechado: 


nam mangas que aumentam ma Grac 
No ameundo esso, vão mult 
perto dn corn, debumndis eds os hombro 

dando & Unha um ar esbelto q gra 


ds córes enculhidan, não, de acrani 
cum o certo, ae clnras, como o asi 
branco, mia eto. e 08 estampados gude 
predomina vepiure o tom cinro, 


E ans near ETA = 
, 


RETO: 







1º — Elegante pyja-| A blusa é de tussor bran- 


ma de linho vermelho, 


. [combinado com a mes» 
pe | MA fazenda em côr beije. | paca. azul, preta e branca. | 


co e preto. 





o ei mEIa 


ENEM Ra! 


n RN Tom ng 





NU és ES nat 
ita 


revereiro de: 19M 





3º — Calça de seda|ma de brim branco, com- 
preta e blusa de jersey|binado com seda verme» 


2º — Pyjama de al.|de seda vermelha, 
4º — Bonito pyja: |nacar. 





lLesenvolvidos — Frortificados — Aformoseados com A PANTA 


RUSSA, Do Dr. O. Rieabul, 


O unico PRODUCTO que em menos de 


duis mezen ussogura o desenvolvimento e am firmeza dos SEIUS 


sem causar damno qr, al [] 
que acompanha cada Cuix 

(uaAS, 
Calxu, 


saúdo da Mulher, 


Vide uv prospecto 
venda em todua ns PHARMA- 


DROGAHIAS e PEIRPUMAS IAS DO BRASIL, Prego de uma 
124000 — Pelo Correlo muir 34000, 


Pedidos ao Agente geral J. de Carvalho — Caixa Postal 1724 — Rio de Janeiro. (53215) 


— — nero memos mes e, 











CULTURA PHYSICA FEMININA | 


A GYMNASTICA RYTIÍMICA E O ESTUDO DO PIANO 








Umu exprestwu utitude de alumnas de-gymuashca rythmica, 


Já tive occasião de dizer, nou-| 


tro artigo, que o estudo do plano 
6 a gymnastica rythmica dos do-., 
dos. Etfectivamente, a grande dif- 

ficuldade de quem Inicia o estudo. 
do plano é a de consegulr exercer; 
perfeito controle sobre 08 museus 

los e os nervos das mios, parn ar 
mover rythmicamente e com ry- 

thmo articular os dedos Podemos 

dizer que esses movimentos nun- 

ca se apurem basiante, pois que 

elles são n base de toda execução 

musical, Entretanto, sabemos que 

com o exercicio continuo os mure 

culos das mãos e dos braços! 
ndquirem uma especie de consci- 

encla rythmica, aprendem, cada 

vez com malor perfeição, a ubode- 

cer no pensamento é a se artlcu- 

lar musicalmente. Rem essa 

capacidade muscular, se tradu- 

zir em movimento o rythmo que 
penetrou a consciencia mediante 
a leitura musical, será Iimpossi- 

vel qualquer execução, 


Não só As mãos precisam, para 
a execução do um trecho musi- 
en ao plano, apremier a marcar 
o tempo e todas as esfumaturas 
do mnvimento, como aprender a 
medir, pela força” muscu'ar, a nJ- 
tura dos sons Não basta, na exe- 
eução pinnistica, saber medir ar 
fracrhes de espaço à percorrer e 
combinal as com correspundentes 
fracções de-tempo, é Indiapensa 
tel, tambem. determinar com pre 
"são a somnia de força musculnr, 
+ empregar para obter do teria 
do ne diversas modalidades de al 
tura e agudez sonora, 


Todos os estudantes de piano e natureza physica e psyehlca; “O 
os proprios virtuoser do teclado «uvido é o melo pelo qual perce- 


sabem como é difficil associar os bemos o sum 


e controlamos a 


movimentos diversos de ambas as percepção, 


mãos e mover, BO Inesmo lempo, 
na medida propria os pedaes 
Vemos que todos expor exercia 
clos constituem, fundamental- 
mente, uma educação muscular, 
E' peln consciencia, entretanto, 
que com o auillo da voz ou de 
algum Instrumento, representa- 
mos A nós mesmos as successões 
e as associações de som que cons- 
utuem o tecido Impferavel é 
maravilhoso da minica. Pela 
consciencia reconhecemos a di- 
versidade das multiplas comblra- 
qeu de sons, com suns difteren- 
ças de altura e rapidez, e lhe per: 
cebemos a sua expressão emotl- 


va, oa contrastes de hurmunta e |' 


belleza das linhas meludicas. 

Se quizermos, porem. reprodu- 
rir, as associações sonoras. com 
suas esfumatvras, teremos que 
nos servir do movimento q uscus 
lar, quer dansando, quer recur- 
rendo a um Instrumento, que! 
movimentando as curdas vocnes 

Em qualquer censo não Iugire 
mos so movimento rythm'co, de 
todo corpo, das mãos ou da res 
uiração. 

Temos, portanto, nos Jominior 
maravilhosos da musica. cam 
complexo de requisitos jus Ja 
cuues Dalcorze assim courdenvu 
vuvido, voz, consolencia lo som + 
vthmo corporal, 

Dalvruze defre do  segutnt 
modo esses quatro roguisitus de 


“A voz é o melo para restodu- 
sir o som, A nonsclencia do som 
€ a faculdade 4o nosso espirito € 
de todo O nosso ser de ren, earn- 
tar-so, mesmo sem auxilio 
da voz ou de algum Instrumen- 
to cada euccessão ou aobre- 
tosição dos “o is, € de recuw secêr 
oualquer melodia ou qualquer ac- 
conde, comparando os sona entre 
sl. Essa consciencia forma se por 
melo de repetidos exercicios do 
ouvido e da voz 


“E' por melo dos movimentos 
Ge todo o corpo que podemos rea: 
lzar e perceber o rythmo” 

E Dalcroze explica que . & por 
melo do corpo que realizamos e 
percebemos o rythmo, pi que “a 


consciencia do rythmo se forma 


mediante repetidos exereicioa de 
contracção e relachamento mus- 
cular, em qualquer grão de ener 
gia e rapidez” 


A grande difficuldade, a maior 
tor ser fundamental, de quem ea 
tuda o piano, o canto, o violino 
0 qualquer outro instrimuento, 
*m de perceber e reproduzir o ry- 
mo, E cumo e rythmo. nor ser 
movimento; está em connexão in= 
tima com o nusso systema telrus 
ruscular, é de capital imsurtan- 
“a exercitar nosso corpo toda. 
tela gymnas cg rvihmiea par 
hor preparar melhor a sentir e 
reproduzir . musica, isto 8, pura 


lha e negra e botões de 





d, fachitarmos extraordinarinmente o 
estudo do pinno ou de qualquer 
ovtro Instrumento. 


Se com o unico exercicio das 
mãos é do ouvido no estiido do 
tlano, conseguimos. depois do 
annos de esforços uma relativa 
capacidade de percepção o reall- 
zação rythmica. é evidente que 
exercitando para o rythmao tudo 
o corpo, facilitaremos a tarefa e 
chegaremos a mais ampla re- 
sultados, uma vez que o ryihmo 
€& movimento e o muvimento é de 
essencia physiva. 


As moças que estudam plany, 
me fizessem acompanhar os exer» 
ciclos pinnisticus de diarios exer- 
ciclos de gvmnastica | ryfhmica, 
constataram. em pouco | *empo, 
que progridem com mulor rapl- 
dez, adquirindo maior ughinde 
technicn e muls perfeita perces 
pcão das esfumaruras rylimicas 
e des proprias modalidades do 
som, em seur diversos grávs de 
velocidade e energia, do que 
aquellas que apenas têm prifes- 
sor de plano, Sela convenlente 
mesmo que os paes, antes de da- 
rem & seus pequenos vu peégienas 
um professor de plano lhes fizes- 
sem realizar um curso prepiráio- 
rio de gymnastica pythmiem cur- 
5O que, a meu ver não deve ler= 
minar cum o início dum exe ciclos 
planisticos ou ds qualquer outro 
Instrumento. 


Não se confindam, entretanto, 
«s exercicios de gymnanstios ry- 
thmica com os de qualquer me 
thodo de gymnastica mels ou 
menos mechanica, de fIinillade 
hyglenica ou desportiva. Os mos 
vimentos  mehanicom  venpre 
eguaes, sem grilações de |rtensl- 
dade energetica e sem estumatu- 
ras de rapidez ou sem que os 
aconpanhem a imaginação s a in» 
tellimencia, não ennscguinÃo for. 
mar a consciencia rythmica ou 
corrigir os defelios, commutna, de 
&rythmia orgenica, A gymnustl- 
ca rythmica, sfficiente cono fas 
ctor de hurmonlvso desenvolvi- 


| mento physico e de educaho da 


personalidade, desenvolve tam 
bem, actividade rythmica de tudos 
os musculos, «reando o que se 
poderia chamar uma memor'a ry- 
thmica Invonsmnente, Ista & cre 
um-se os automatiameos e o corpo 
se habitus a desenvolver movi- 
mentos ryfhmucus Instincusemen- 
te. O educando se acostunm a 
sentir vibrar o rythmo, em todo 
" seu ayrtemn nevro-misenlar, a 
controlar, de accordo com cada 
combinação rythmica que se lhe 
apresenta, a erergin que envia 
Ros seus musculos, a corrigir em 
seu proprio corpy todas ns Im- 
perfeições ryvthmicas “Ja crer 
cendos e derrescendos de ener- 
ela mirra. conseguidos pit 
meto de exercicios pollathmicos, 
om suas noceutuações Je inien- 
«dude e rapidez  perfe'timente 
marcados, auxiliam-nn a desenvol- 
ver uma  consiencia  muxicar 
multo mails ampia e uma perre 
ução mala protundn de todas nx 
modalidades de movimento e in 
renstiade sonora. Pode-se magl 
nar 8 importancia que “am qua: 
vapreidade physica e psychica de 
iesimilar e expressur o rythim 
cara a techniva planística Aién 
isso erse preparo de educaçã. 
rytimica ampla e faculdade dr 
vuto-critica, de essencial impor- 
tancia para ge realizarem pro 
aressos nos duminios da musica 
oro nos de qualquer outra arté 
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A FILHA 


MARIE MARTHE LAZARE 


O abbade Derlant empurrou a porta 
de vidro que se abre para o patco da 
camp de Pedro, Suspendendo sus batina, 
para preservala das poçus dagus, que 
ficaram das ultimas chuvas, se dirige; 
para à coberta onde ncabs de avistar O 
velle aldeão, que cochila sentado so 
bre um tronco d ecarvalho, a cabeça es 
condida entre as mãos, 

— Bom dia, Pedro, lindo dia para o 
trigo que amadurece, 

O cumprimento do escerdote e n obmer- 
vação ecbre a colheita, despertaram o 
velho. 

-— Bom dia, padre. As capigas es 
tão pesadas é os mólhos serão maiores 
este anno, 

Com esforço o velho se levanta e 
convida a entrar. 

- Não, meu amigo, onde estaria 
mos melhor para falar, senho debuixo 
deste cto asull 

Enstallados sobre o rustico banco, os 
dois bomena os observam Ao lado do 
padre, a ailhucta deformads do aldeto 
se perde. Nas porcdes brancas do pá 
tes o mol se reflecte ferindo a vista 
Tigre, O cão de guarda, se approxima 
e com sua lingua acaricia a ho do 
visitante, 

-— Pedro, vejo tristeza em seu rosto, 
Terãs mãs muticiast,,. 

O pudre mostra o enveloppe abam 
donado no chão. 

Pedro pasa sobre os olhos seus 
dedus nodosos e nunpira, 

— Nunca recebo cartas esta manbh 
o carteiro chegou com uma, fulgues que 
fosse -de minho filhs; ba tanto tempo 
que & espero! purem “era o aviso do 
imposto, Senti uma grande pancado 
aqui no peito, minhas pernas tremeram 
tanto, que tive que me sentar neste 
banco, comprebende ? 

Entro os dia bomens ferse um ef 
lêncio que parecia nunca acabar, O 
padre prúcura as palavras que deve di- 
ze e não as encontra, 

Tigre pôr seu fucinho bumido entre | 
os joelhos de seu patrão, sus alma de 
cho advinha o dêr do lavrador Era 
torno delle, o calor auffocante, parrce 
fixar as coisas, o ruido seccu das try 
tos que caém, desperta o velho do tur 
por que o domina, 

-— Padre, geme — esta menina é 
minha vidalsss 

-— Não queria que fosse & sus morte, 
meu amigo, 


O velho fechos os olhos, seu pensa 
mento revive os unnos idus, o padre 
escuta, 

-— (Quando acompanhei 
cemiterio, Magdslena, tinha seis mezess 
promettl amalja, por dois, Mas, um 
bemem não entende de cresças e ur 
ve que mandala para casa de uns la 
vradofes, onde a ocraram, Aos cito 
apnos entrou para o cullegio. Vimha 
durante us férins, sempre com os 
primeiros premios. Padre, estava orgu 
lhoso de minha filha, era uma moci 
nba, não havia outra ns aldea, A pe 
quena, no entanto não se divertia mui 
to em cama (Quando tinha dezesere an- 
nos, mão quis deixas voltar, Chorvu, 
pretentuii, pareciam que já mão sahia ta 
lar, não cia, nem cantava, Cada dia, 
ficava mais buniia, Parecia uma a | 
cura em flór. Um dia que ha | 
Jardim & beira de estrada, um senhor 
perguntou-lhe o caminho, Era tão e 
nita, tão bra que a amou. Um mer 
depuis estavam casadus, 

Ella parto já ba dez annos, Os pri: 
metros annon, algumas cortes chega 
ram, estava Len, divertindo, me que 
ro sempre; verm breve me vêr... 
Nunca mais e Jh não me exreve. Só 
um pustal no Anno Bum, não tem tem 
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nal, moticjas della, mes engaeimem 
O coração do padre ençhra ve de com 

paixão. 

1 — Meu amigo, depois da tormenta. 

e passaros feridos voltam ao minho,, 

esperei 


po. Esta manhã pensei que tivesse ol 


As horas pamam. No cão vem uma 
4) nuvem; os ratos do au continuam 
aquecendo o ladrilho do pateo, O pe 
dre puxa o relugio,,. 

— Pedro, vm para lhe falas de umu 
cola importante, ouça... 

O aldeão levanta a cabeça, por eus 
olbos passa uma pergunta, 

-— Estou «tvindo,,, 

— Está sempre decidido como ha 
mezes, & entrar no asylo? Agoru tem 
uma vago, posso pedia para at. 

Um ligeiro rulor adbe ds faces de 
velho, sum» paipebras tremem, trtuleia 

— Padre, unto que del um pedaço 
de meu coração Ás isa» com as quae 
vivo ha eeenta e dois anmun,., E 
muito duro dermalas, Porem, mitihas 
forças diminuem, minhas pernas está 
cada vez mais fracas, meus olhos veem 
motco. Pensarti no que me disse... 

Do campanario da igreja, sõa as no 
cm claras do Angelus. U padre k 
VENta-DE. ++ 

— Pedro, disse, empurrando a ports 
de vidro; não se sentirá muito denter 
rado, pois o asylo não fico lunge daqui 
Ate breve, pense bem... 

-— Adeus, é muito obrigado! 

Emquanto o padre se afastava peb 
caminho bordejado de alamos, para + 
presbyterio, o alrdeho, mpxiado & por 
ta, olha pensativo, alargar-ae o ecaminh 
pelo qual, com a felicidade, Magunle 
na deve voltas, 

* 


Neste anoitecer tranguillo, Pedro com 
a cabeça encostada na vidraça, se ale 
Kra com a volta dah andorinhas, 

Ha oito mezes que está no asple 
Louco a puuco, a dór que teve ão ahan 
dorar sua casa, se acalmuu. Agora w 
sente em tamiha nesta qramie cos. 

O regulamento não é muito sever 
quando a nostalgia do que abandurar: 
o toma, pega sua bengala e dá um 
volta pela aldeia, 

Vive em pas, 

Emquanto sonha em tudo faso, tm 
mão se pousa sobre seus aumbros. 

— Sr. Pedro, alnus tem tumol 

-— Sim, um póuco nindai 

- fem... quando calar peça mais 

E a Irmã, cujos Who «rrem sem 
pre delaixo da sos touca atravessa + 
Bos. 

E' mo bôs,,, Elle mn seque com 
[har. e» 

Rudeiao de culdados e trata de q 
atrizar o ulcera do sem curação d 
mae. Suas palavras cáerr sobre ellk 
vumo um caricis. Somente a ella 
am comente falar em aua filha. q 
na Melena não é severo, sua vos oun 
3 cundennos sus tilha e por iaso it» 

summamente grato 

Pedro saiu au jariim. O ar está sus 
ve do terraço visinho chega um peru 
mw de glyemes, 

- Sale m cuyidalel disse um asyis 
Cu. Arm beleum recebo aoje m vitjta 
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V. S. póde brilhar sempre! 








a pelle livre do pello! 


O crescimento do pello 


afastado indefinidamente | 


A elaboração d'este produoto que elimina o pello em 8 minutos. 


— gem ardor e sem odor — abre 
viu de bars + um novo descobri 
mento. 


Quando V, 8, se dosfás de seu 
roupão de banho ou de seu py. 
jama de praias e sua pelle des. 
mudada fica exposta ans olhares 
do poblico, só poderá affrma- 
tul-ou si não hunver o menor 
rastro de pello que a ensombre, 


Elimina o pello em 
> minutos, 
— sem ardor e sem odor. 


Agóra a destruição definitiva do 
pelo das axilas, pernas e braços 
se convertou em: reglidade, m 
pó tão fino como pós de toucador 
e que se choma “Macê” o destrõe 
de fórma fucll e agradavel, 
Não tem cheiro e não irrita a 
pella. Seu uso permitte extinguir 
todo o pello de uma só vez, em 
3 minutos por muls extensa que 
seja n superficie de polls coberta 
com ella. 
Para umal-o simplesmente, V. 8. 
eroo a pele a depillar, com 
ua Er bebe e polvilhe-a com 
; are ou 3 minutos depols, 
é Da e a agua levará 
tão” o pello. 


O pello não voltará 
a crescer, 


“Hacé”, porém, fas mais benérl- 
clos do que elimina o pello da 
muperficie da pelle, 

Fica afastada a possibiliindo dos 
prlon toinurem à crescer, 

Se depaúls de mu'to tempo de has 
ver usado “Rncé” apparecer nóvoa 
péltos no mesmo sitio nÃo haverá 
hada de pontas firms. será debil 
e Ingulor. Então, faça uma ou 
duao applicações minis. O pello 
fica destruído, 


“Racé” vende-se mos 
brimepass perfumarisa 
e nos 
LANORATORINS 
VINDODONA 


poa Uruguayana 
104 « bu andar, 


AS de Janeiro, 
Telefone; 3-1100 





mus mãe no| Palavras de minha mãe 


Eu fui é como do meus paes Já melho 

Per minho mis — urma de amar, cry 

tagHiin 

R emcontreto resando, triste o gaita 
Como uma sento, posta de joelhos, 


Gurprean então, beijellhs a frontn calida 
Em cume cupos M as evangelhos. 

& ella, que ma «er sempro duna conse 

Ethos 

fanhou de pranto cs fooc, duemte, ix 

tonta, 









| No Carnaval faça suas 


E dentro, ou fóra delle, os seus vestidos 


IE Com as SEDAS e mais 
| 


E Da elegante Feira 
Tecidos apropriados 


ORGANDYS, LAMES, FULGURANTES, SETINS 


CREPONS, 


Verifique os Sortimentos e Preços da 


FEIRA DE 
20- 





de seu pas, olheos, Vêm por este ca 
minho, 

Ao lado de um senhor de barbas 
urancas a Irmã avança. Ao ama 
cumprimenta os velhinhos com um que 
to amovel, 

E cintinna com seu pse pelo Jardim 
tir traços de Pedro se contrees do 
lurosamente e se levanto, 

-— Voume embora, dissey alntom. 
mal, 

Com esforço ntbo so dormitorio e me 
desta, 

Vira na carma, esperando o somm 
que lhe dá encego, No salão o relugis 
dA olto boras, 

Uma silhueta se desenha À entrado 
du dormitoro, Inquieta de não o vê 
no refeitorio o religiosa vem oe intos 
mars 

- Sr. Pedro está doente? Fenb 
MIMB COS para di, 

Hruscamente ele ge vira, 

-— Não sou destes para quem bs co 
sab... 

A vor é secea q treme nm pouco, A 
Irmã trata de acalmal-o, 

— 4) que temt.., Está doente? 

-— Estuu camado, 


-— Ao menos tome uma chicara d 
tá. 

-— Nada, quero dormis,.. 

A lemá arranja va travesseiros, 

- [em, até umanhã, durma que aco 
mrá bem dinpusto, 

A esundão é quam completa, 
cenve Jur da lamparina que wacilis 
lo turmas exquisitas sos hjectos el 
urno delle, 

Sobre a parede escura, O erucifix 
vetende seus braços de misericordia qu 
tre o miserja que dsccansem & seu 
“éd. 


U velho dormia, com um somno pe 
ado, durante o qual desfilam dolsrosu 
mões, (uundo acurda O col estã aut 

trmã está mil, Lim amos try cotu 
us cabrço e vums mb queimam. 
«mà chama o melico; quendu est 
e. dis: 


-— Não bs vads a faser, não póu 
torar multo tempo, 

Ao lado do enfermo, à Irmk se de 
velo em tratubo, Está mais caimo, ps 
rem mn exprensão de seu vlhas é ma 
rate de que antes. 

-— Bt. Fedro, diribe a irmã, ve cs 
crevesemos à aum filhat 
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Quadra Carmavalesca 


RUA RAMALHO ORTIGÃO -20 


(ANTIGA TRAVESSA 8, FRANCISCO) 
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mRacêo “pode 
alfrontar 
confiante os 

res do 
publico, 


Axilos tem 
pello — em 
3 minulua, 


Passondos 
ae o md pis 
prile mão póde 
ef "e destigrs 


Hoc 
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para enja meire ha aó desquata, 
eos evistencia qual noiço som brilho, 


Hsclamet: Choros mde 1 qua moi 18 
Uia + 

8 ello, 00 me ouvir, e ergueu, Nivu ma 
fo rusto, 


n aatm ma respondeu: My cheiro, jthos 
Porque mão pude to foxer feita |" 


RUY CORTES 
O Nomem amo primo oq miudos; O 
mulher muílo a raramento, 
BABTAR 
—— ea. + 





fantasias 


“MEL”... cadorias 


de Tecidos... 


pera fantasias, em 


ele. etc, 


TEGIDOS 


t57414) 


O pobre resto se Ilumina, 

— Acertos com o que tinha no 0 
ração, escreva por favor, 

E o corta partiu: “Venho sm pas 


ed gravemente mermo à € qm 
romeo, ,.* 

Uma vóta fuma domina o pobre ue 
ibo: tornar q eêr ua filha Lens 


elos mão abanroam a porta, é toda 
herma & espera de toroa mar dolorosas, 
tg dias passaro... 

Um vetegramma neguio q carta, 

As forças do velho declmam rapido 
entes 

Fsta tarde o padre Derlont, levos 
be os sacramento, 

U pihre corpo enfermo, não é mais 
di que uma mama merte entre 08 
lerquem, 


A Ermã Hrieno o vela, Entre vens 
tedos que tremem, ns Ave Marius 04 
ucvelem. A ilha chegara a tempol 

U velho ce anita ao paluvras vers 
sentidos saem de dum garganta, 

trmã Meleua. se cima aubre O em 
termo, eus mãr aperta a mão tebril, 
U velho se mexe, seus cito de delirio 
orusam sure os do Irmã, 

-— Maudaiena, murmuruu o enfermo, 
njo olhas se perde, abrace-me, 

& Ermb sstremece, vs ulhus cheros da 
gusta segucm o valo de «us que em 
re € munds O crucitixo suspena, am 
mrede, Sobre m crus se desenha o cor 
»» do Salvador, 

A testa coberta de sangue, se inclina 
«bre O coração do murilundu, das 
bagas, dos cravos, cui O eaugue tam 
mo bruta o amor. 
tr e cardade, estão unidos au mep 
14 tempo, A Ermã comprebende, 
tenthv, subre m carne dulurida de mo 
“pundo, Bervica, & drmb aum «eua 
abios e para slavisa a aguins que 
Breçã, MiTMUtO cui vor fitas 
- |Ue tudo curação, men pae. 

Um remplendor de extastr «ppareos 
se olhus de velbe € sus vuz cum um 
urpir tata de sum espeiunço eealisada, 

- Abi bem sabia, que virigo. Lo 
a Dei c Bom! 

U sim da copelis chamo as irmãs 
ati » oração, 

U veis Vedro se extingue tentamene 
Fi sum cenpiração turna-se mar com 
a seu oasir se atilu, om alto atis 
nem levanta o seu peito, Ludi atá 
ciminado, .  Sotttudo, ququiud qêr 
cus Megúnicua, O pobre velho musteu, 
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(1 —. Bonito modelo) : 2 & Em 'crepe mon-l:. 


me e ee secas cromo rm me cr q 
, mas f Printer Cart aS Os qui, AD 


LINDO 





de crepe georgette cre-|tol tamarello, : enfeita- 


me; 
quenos babados da mes: 
ma fazenda. 





O DIA UNIVERSAL... 


Faltava este realmente, para 
tormindr e completar a longa sé- 
rio de “dias” que de uns tempos 
gr'a cá vêm tendo quas que se- 
manalmente a nua consagração, 

Primeiro, para as obras do ca- 
sidade, appareceram os dias dar 
flores: margarida, vinlcta, rosa, 
Iyrio, tulipa, hortencia, toda a flo- 
re brasileira o estrangeira com- 
pareceu successlvamento qua sab- 
dados, d Avenida Rio Branco afim 
do ser trocado por prutas ow nor 
tostões. Depois: vieram os vtas 
profisslonaes: o da pena, o do 
soldado, o do estudante; o do ma 
rinheiro, o do chanffeur O muul- 
tou outros mais que por falta de 
espaço detro de citar, E q popt- 
lação carioca, sempre ponerosa c 
gentil, fol acolhendo bondosamen- 
te, pucientemente, resignadamen- 
te todos esssg dias quo so succe- 
diam numa interminavol faran- 

dota. , 


| Muitas eshiolas foram dadas; 





Hm 


enfeitado com pé-jdo com recortes e; fran-| 
dos, é o, segundo” mo- babadas rodeando as ca- 
“Idelo. ; 


“a 





algunas ebras foram realisadas e 
multas ficaram... planejadas, 

Mas de repento perocbeu-se que 
o ano tem apenas dos dtas e 
quando quito, de ves em quan- 
do, 368; ora as flores e qs profis: 
sões que precisovam de um “dia” 
para os sous negncios eram em 
numero bem, superior aou dias do 
anno. E parece que tal descaler- 
ta havia desanimado as podintes 
d data fixe. 


No emtanto, segundo uma no- 
ticia tida ha 'posco no “Correto 
de Monho”, perece que o censo fl- 
cou agora perfeitamente solnocio- 
nado, 6 é a seguinte, à anlução 
realmento intelligênte: foi creaio 
o dia do "Artista de circo”, ou 
sejar'o diu-entveral ! 


Porque nesté circo tão pouco 
divertido que é a-vida tulo o mun 
do tem que midar mesmo é no 
trapesio, E. parb-não calr do tal 
trapogio, como É preciso eer ar- 
tistu ! E codretuda-sgr.,. do clt- 
00 1.,.* Ç 


CLAUDIA 
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UMA SENHORA 


E ra ar a q 


(MARQUES REBELLO) 


D. Quinota não se importava 
com a esperoza do anno intolro. 
Com ell& era all no duro: traba- 
lho, e mais trabalho, O ordenodo 
das empregadas, na verdade, em 
uma pouca vergonha a que a poll- 
cia devia pôr um paradeiro. Não 
punha. Vivia metida com à mal- 
dita da política. 

Falta duma boa revolução! ... 
— Ah sa ella fosso homem! Em- 
quanto a revolução não vinha pa- 
ra botar a policia nos eixos, obri- 
gando-n a endireitar as empre- 
gadas, fazia de criada; cosinha- 
nhava, varria, conla, Ençernva a 
casa tambem, sos sahbnras, depois 
quo disseram no lndlo, ser hy- 
gtenico e muito economico. 

-— Economico? Então se en- 
cera mesmo. ; 

O marido que já ostava acostr- 
mado com aquellas resoluções 
largou no melhor pedaço o segun- 
do volume dos Missravels, met- 
teu sobre o pyjama a gabardine 
cheirando a gasolina e fol tele- 
phonar para à loja de ferrawens, 
pedindo duas Intas de cira — da 
bãa, vê 14! — chorando um aba- 
timentozinho na escova e na pa- 
lha de aço; está onvindo, agr 
Fernandes? 

Estava sempre para tudo, que 
graças a Deus, era mulher forte. 





Saira à mãe, que tnfhbom otra, 
morrendo velha, de desistro do- 
meéstico, uma chaletra de agua 
fervendo para o escalda-pê do 
marido, um, coronel  reformndo, 
que-lho virou em cima do corpo. 

Nunca se queixavo da vida. Não 
la á cidade: passear, as suas com- 
pras «eram “feitas. .polo marido; 
precisava que a: fita fosse mut- 
do falado para ella abalar ató ao 
cinema do bairro onde cochilava a 
bom cochilar; contavam-so 035 do- 
mingos em que la f missa, não 
fazin visitas, nem recebia, ; 

Não reclamava o trabalho que 
lho dvam os filhos, tres desma- 
pelados que anditvam na escola 
publica, Elto, Blola e Bleina, quin- 
ze, quntorzo e troze annos, o que 
nttesta bem a força do marido 
e dá tela oque seria depois de 
dez annos de casada, se depols de 


Elcina não tomasse as suas pro- |, 


cauções. he 
— Não se esqueçam: de dar 
lembranças & à... Margarida — 


aconselhava na hora da sahida. 
emouanto punha nas bolsas as 
tangnas e o pão com manteiga da 
merenda. D. Margarida flra sua 
amiga no colleglo das Irmãs, ums 
ticha' no Trancez, cenarchse, um 


talento! a 
Mandar lembranças para ella 
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3 — Encantador ves» 
tido de organdy bran- 
co e vermelho, com 


deiras. 


equivalia a dizer: Olbn que são 
meus filhos, Margarida; os filhos 
da tua amiga Quinotn,.. 


E os exames estavam perto com | 
premios de cadernetas da io, 


Economica vuúndos pelo Prefeito, 
eidloularisados pelos jornaes opo- 
giclonistas, elogindos pelns do go- 


verno — a "Folha" dizia que ora, 
+ gesto de Meceninas — mas emfim | 
| ennuncindos em todos os jornães | 
| para incentivo dn mentnada estu-, 
| M ma e preço 


diosa, Eli querda ser mordida 
por um macaco se não arranjas- 
“o tres cardenetas para casa. Os 
filhos é que não faziam fé. 
Bordava para fóra, cuidava, do 
Joly, que para sujar a cast era um 
desespero, e sobrava tempo ainda 
para ter clumes do marido com 
as vizinhas, principalmente 


to, mas muito chic, confessava., 


Chegando o Carnaval tirava a | ciando-se por dentro-com 


forra. 
As economias saiam do Banco 


Popular juntas com og jurou, Não! 


fiouva nada. Metlla-se numa fan- 
tasta de bahiana e inundava q 
capota do nutomovel com os seus 
oftenta e cinco kilos honestissi- 
mos. As meninas iam do bahlanas 
[tambem e o menino de piorrot, 
cada anno de uma cor, porqua 
hão € para outra coisa que o do- 
no do Tintol gusta aquele dinhel- 
rão em annuncios. Tirava do ca- 
bide à casfta do casamento, dese- 
seis annos, como o tempo corre! 
— “ No automovel ninguem vê, 
meeu filho dizia com um sorriso, 
ora para o marida, ora para a ca- 
'guen, que se traduzta: 

— Lembra-te?” 

Elle então, com uma faixa ver- 
melha na cintura, brincos de ar- 


gola, entfiava na cabeça um Eur) 


bante o ln em pé no carro, de 
rajah diplomata. 


No terceiro dia, graças a Deus 
não choveu em nem um dos trem, 
perguntava no marido; 

— Quanto temos ainda? Elle 
remexia a carteira, bolso de casa- 
ca é o typo da coisa encrencada, 
fure-bolos trabalhava passado na 
lingua e contava a quantia: 

-— Duzentos e oltenta, 

— E 05 oito contos do automos 
vel? 

— Já estão fóra. 

-— Ah; bom. 

— .,. póde gastar mais cento 
e cincoenta. 


O resto ficava para depois do 
Carnaval porque depals de pande- 
iga — à expertencia de à, Quino- 
[ta é que falava — seu Juea tinha 
vebordosas, vomitos biliosos, uma 
'dor'do Indo damnada, de tanta 
'cancolra, tanta serpentina e tan- 
ta cerveja gelada. 


Não faz mal. Não fazln não A 
vida era aquillo mesmo: tres dina 
— falava. Mas pensava: por anto. 
Podia dizer mas não dizin. Deisa- 
vm ficar lá dentro, O “Já dentro” 
de D. Quinota era uma coisa entm= 
plloadn, que ninguem comprehen: 
dia. Só ella mesma e o marido, 
he vezes. 


Desclam do automovel & porta 
de casa quando o vizinho veio 
vindo com o rancho da filhnrada. 

-— Brincaram muito? fez seu 
Adalberto com um geito do des- 
peltado, 


— Ássim — nssim... D. Quino- 
rota dizia aquello “asalm-assim" 
de proposito. Que lhe Importava 
bs. outros saberem se ella tinha 
gosado ou não? quem sosava era 
ella, Mas gostava de flcar dell- 


a nd 


SATO 








d.! 
Consuelo, uma descarada, é cer-| 
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Devido a grande accumulo de 
serviço meu q deste jórnal, a nos- 
sa eimples mas tincera secção 
de modas teres sottrido am pouco, 
o que naturalmente causou 4º 
monsas Jeltorus alguns aborreci- 
mentos, que eu venho pedir des- 
vulpas 4 prometter Jíndos mode- 
tos para setenuar estas faltas in- 
voluntariamente comettidas, 

O Carnaval vem chegando chelo 
de alegrin, de  enthusinsmo, de 
tulles a fantasia, onde devere- 
mos apparecer ou ricamente vês- 

+ tidas ou vriginalmente fantasia- 
das, 

— A grande novidade do mos 
mento é a fantazia feita em ce- 





lophane; cem elle poderemos fas 
zor desde s alegre Colombina até 
a mais rlor dama antiga, 
"Num dos grandes bailes devo 
apparecer uma dama Luiz XV 
elegantissima, que eu confecclo- 
nei toda em celophane, 


Os tecidos brilhantes, pilictés 
tambem co prestam com grande 
resultados para fantazins, 

Assim offerego o modelo de 
uma linda “bonequinha japone- 
za” em Inmé ouro estampado; a 
grande faixa que termina em 


“4 Eligáito tras 
je confeceiorindo“em cre: 
pe da china branco, tam» 
bem enfeitado tom ba 
bados. be aúlio 
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PIZZOTTI 


(FABRICA) 


Especialista 
em holsna e 
chiçados em 





pelles de - coe 
bra, Ingarto, 


vie, “» Confo- 
reto primoro= 


nem compes 
tidor, 
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concerts e 
finge 


OURIVES, 45. 
[IE 











a inveja 
cos vizinhos: assim-assim, 

Ah! Ah! Ah! 

Seu Adniberto exultava: — EB! 
iteso mesmo.  Faz-sé desvesiis 
enormes — D. Quinota sorria — 
e não se diverte nada, — D. Qui- 

nota olhava para o cão — E' 

sempre nssim, Pots olhe: nós fo- 
jmos à pé mesmo. Estivemos, all 
| na Avenida, ny osquina do Derby, 
Eaprecinmos o baile do Club -Na= 
(val, multa fantasia rica, vimos 
iperfoltumento as sociedades, to- 
| Pademoa refroscos, brinçamos a 
grande. Não fol? : 

As mocinhas fizeram que aim, 
| bumilhadas, mas os gurys foram 
«sinceros: ais 

— Acuelle carro de girasol que 
| gem hein, papae? 


E e 


PARA DIMINUIR AS CADEIRAS 


1º — Como exercicio diario, ss fle- 
xões de pernas e o salto, Dá muito 
bom resultado tambem a flexão lenta do 
tronco até 3 frente, com os braços ex- 
terdidos atá tocar a ponta dos pés 
cim cada mão, sem dobrar os joelhos, 

2º — O movimentos devem ser efe 
ctundos com rylhmo e lentamente. 

3º — Nos primeiros dias bastam cinco 
minutos de gymnastica, Vac se augmen- 
tendo progressivamente, até qonseguir 
trinta minutos. 


| PARA COMBATER OS PELLOS 

Uma nova descoberta que não 56 ell- 
mina o pello num instante — sem ardor, 
sem odor, como támbem evita que torne 
B erescer. 


Seu Adalberto corrigiu! — 
Giraso] não, Arthur, chrysanthe- 
mo, 
Dopols que corrigiu fiçou azul, 
sem saber se era crisanthomo ou 
t glrasol. —' Quer ver que cu disse 
| besteira? e 

Soti Juca não havia melo de 
encontrar o ralo da chave. Es- 
ses holsos de casaca! . 

-— (O) anno que vem, d. Quino- 
ta falou firme, nós irémos tam- 
tem a pé, ' 

O morldo' até so virou, Ficou 
olhando espantado, 

— Qua dinho é isto? — ja per 
guntando, Por' um triz que. não 
perguntou. Mas ficou assim... 
Comprehendeu? Parece... Esta 
Quinota! is 

Fo! quando seu Adalberto, evi- 
dentemente mortificado, be refez 
e sentenciou como experiente na 
nolsa, apdsrr de nunca ter entra- 
do num automovel pelo Carnaval; 
— E' melhor mesmo, 


A tribu sumiu pela porta do 87. 
A maçaneta fechou por dentro. 
Torrico — Torrico, Agora fo] & 
chave: duns voltas. O pígarro de 
seu Adniberto, saindo com o ae- 
cento do chrysanthema a fuzilar- 
lho na cabéça, velo até cf fora se 
misturar com um resto de cho- 
ro, chocnlhos o pandeiros do bon- 
de que pasenva. Passos apres- 
sados no fundo da rua. O burro 
do Inglez estáva na janela do ap- 
partamento fumando para a lua. 
D. Quinotn: ficou olhando-o um 
pouco, depois cerrou & porta é 
fixou o marido que dava por fal- 
ta do um brinco: —: Que cretl- 
nos! Seu Juca parou no melo do 
corredor, cara de resnca, pernas 
ubertas, o turbante nas mãos e 
esperou mais. Mas à.  Quinota 
era hormetica. O resto fieny lá 
ventro onde ninguem Ju busear, 
porque o. marido, o unico interes- 
sado na occaslão, mais morto do 


eee mm 


O pello do rosto, dos braços, das axi- 
las, das pernas, da nuca, facilmente pode 
ser eliminado, não havendo possibilida- 
de de tornar a voltar, 


HY 


o 


que vivo, preferiu tirar o colari= 
nho e a casaca, 


D. Quinota atirou-se na cama 
egcangalhada e feliz, só accordan- 
do ma quarta-feira de cinzas ao 
i melo dia. Quando o resto da fa- 
| mlla se levantou o almoço — fel- 
'to por ella — já estava na mesa, 
'e à Quinota se desesperava por- 
que tinha lido no “Jornal do Bra- 
el” que foram os Fenianos que 
pegaram o primeiro premio, 
quando todo mundo viu períeita- 
mente que só o carro-chefe dos 
Democraticos... . 


Recordar é reviver, 





* 
Eupporige-sos ums dos outros, 


O amor acobs quando a pleduda co 
BLEÇO, 
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ENO ENTRE e 


BER ESCOLHER... 


Por Mme. MARIA CARVALHO 



























Todos reconhecem a superioridade da 


Agua de Colonia “MASCOTE” 











duplo laço é de clré azul forte, 
Azul tambem são us pedras que 
prendem a blusa € as mangas. 
O chapto é de clré azul com 
bolas douradas, 
Sapatinho de lamé. 





CORRNBSPONDENCIA 


Mello Aricife Beobra — J, de 
Fóra) — nao me esqueci de seu 
pedido ha multo tempo guardado, 
como prova aqui tem o modelo da 
tantazia am estylo japones. 

Melia, Banres — (Rio) — Te- 
cha mn. bondade da me trazer 


Esta descoberta serviu de base para q 
elaboração de “Racé”. Elimina o pello 
por mais forte que seja. Esta Isento 
de toda substancia caustica, Jamais ar 
de, não irrita, nem tem odor, senão um 
ligeiro aroma de plantas, devido aos ves 
getaes de mun composição. E” tlo fino 
ccmo pós de toucador e está sempre 
prompto para ser usado, 

Molhe a pelle com agua pura, quase 
um pouco de “Rack” o mo lavarse 
dois minutos depois, todo vestígio do 
pello terá desupparecido, 


Com “Raocé” não ha perigo de que 
o pello se torne mais duro, Ataca us 
ralses; o crescimento do pello novo, em- 
bora fosse mais debil, é difficil, 

Se depois de alguns mezes de haver 
usado “Rute” respporecer um pello debil 
e incolor, uma ou duas applicações mais 
não voltará -punca, 


MONA VANA 


MORAL PREFIRAM NA TUA 
CIENE INTIMA 


preventiva allumãa 


Em mara transparente sem gordura 
q uatimo tem cinta amaralla do qurantia 
ositerio geral. FSO,CAIXA portal 033 


(5524) 


Incomprehendido 


Hu omo-a com loncuro verdadeira, 

Com verindeira furia do desmjo, 

No emtanto, muito raramenta a velo, 
Mas, ve o vejo minh'cima pibro intrira? 
E ella fomos esto amor por brincadeira! 
Pois, pelo telephone, teve ensejo 

Da dlser; — feu amor ? quro procsjo,.. 
E' um copricho, d uma coisa passageiro... 


— Como to enganos, Claro, à meu mes 
fpetto ! 

Não é capricho nam potado. fingida 

Into que escólia que me queima o peito, 


Eou bam eincero, púdes crêr, querido. 
Esto amor, grande amor, amor-perfeito, 
5" o vido que dá vido d minho vido 1... 


JOKO LOPES DA BILVA 








suas medidos e ou tlrar-ihese! o 
molde do modelo n que-so refe- 





Candida — (Nictheroy) — 
Para o Carnaval, na côres, as 
idéas e ou feltlos devom sor ex- 
travagantes mas originnes, ; 

Mello Banios — (Copacabana) 
— Na proxima semana, darel o 
modelo de linho “estylo marujo", 
que me pediu e não fique, zanga- 
tinha por ter esperado tanto, 
eim? 

mn 

Maria 'de Lourdes — (Victorla) 
— Multo olrigada pelo interesse 
que tomou pela minha pezsda; 
tão houve nada, apenas atrapa- 
lhação motivada pelo multo ser= 
viço que tivemos no fim da an- 
no. R 


Cenira — (Quelut) — Para 


“tantozta de damas antigas o te- 


rido que Jhe aconselho é o. taí» 
fotã, As cores claras 6 dellon- 
das, 


Fercila — (Ponta Grossa) — 








BAILES E PENTEADOS 








Eximios cobellolreiros pare ondulações permanentes, cortes, 
venteados, tinturas, descoloração dos cabellos, manicure e 
— massagista, 


INSTITUTO BRIAR. 


GONÇALVES DIAS, 73-1.º andar, — — Tel, 2-1851 


PEQUENAS BIOGRA- 
PHIAS DE GRANDES 
HOMENS 


A 14 de novembro de 1778, nas- 
ela em Presburgo, formosa cida- 
de da Hungria que fica à margém 
do Danublo azul, João Nepomu- 
ceno Hummel que se devia tornar 
mais tardo um celebro composl- 
tor e um grande pianista, 


A glorie, por vezes tão capri- 
choza e 44 vezes tão Ingrata, de- 
via sorrir-lho cedo porque assim 
havia decidido o destino, 


Contava Hummel sete annos 
apenas, quando Mozart, encon- 
trando-o em Vienna encantou-se 
com o precoce talento do menino 
e tomou-o para gey alumno. 

Aos nove annos, tendo feito nor 
estudos um extrnordinario pro- 
gresso, acomponhndo por gen pne 
pox-se a percorrer a Allemanha 
a Dinamarca, a Escossia por toda 
parte colhendo louros e applau- 
sos, 


Muito jeven ainda, publicou em 
Edimburgo o meu primeiro tra- 
balho dediesdo & rainha da Ingla- 
terra, trabalho este que a oritica 
acolheu som enthuslasmo, o que 
é raro áquelles que iniciam o 
arduo caminho da arte. 


Vinjando sempre, visitou Hun- 
mel a Hollanda tornando em se- 
guilda & Vienna ondo durante al- 
gum tempo estudou composição 
com  Albrechstaberger e Balleri. 

Pelo anno de 1803 entrava o jo- 
ven artista a serviço do principe 
Esterhezy que muito se interes- 
sava pela bca musica. 


Com suas composições de ope- 
ras e baliudos, tornou-zge Hummel 
bastante conhaçido em grande 
parto da Suropa, mas ainda igno- 
rado na França onde foi pouco 
mais tarde briliantemente rove- 
lado por Cher.kini que Lys exe- 
cutar no Conservatorin a gua 
Grande Fantusta, 

Em 181] tornava-se [lymmel 
mestre-capella do rel de Wur- 
tembergue, funcção esta que qc 
cupou mais tarde junto ao duque 
de Saxe Weimar, 


Mas a sia longa zerle de via- 
gens não estnva ainda terminaia, 
Judeu errante da arte, potieo de- 
pois fazia João Nepomuceno nova 
peregrinação pela Hollando Bel- 
gica o Russia, into finalmente 4 
França, Paris aonlheu-o com en 
thuslastico carinho e após uma 
asgos longa estadia na lindo 
Luz, torna a Welmar precedido 
pela fima e coberto de glora e 
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nto —- Se quiser perdre em pou 
en tempo os kilos que têm m mais, sem 
abater-me com regimens, fuça uso dos 
Banhos e Applicações de “Parafina que 
vêm dando vs melhores resultados, 


Odolto €, R. — Melhor do que qual. 
quer sahão, envio-lhe esta receita para 
Invar a cabeças 


Agua de en): 24000 e uma gema de 
ovo desmanchada mesa agua; na segunda 
agua cs enxaguar a cabeça com qual 
quer bom sabonete, 


Lina — Respondi. para o endereçr 
enviado, 


Nancy — “Les Sentenes de Syria" 
é um excellento tonico para a cabeçu 
eia poor A GBSpa E conserva q cór nã 
tural, 


Mirian — Precisa examo medico, pols 
vera com certeza de faxer tratamento in 
rn, 


Mme, T. D. — Quel 
à Reta Queles ler a resposta 


endo, 

Olympio — Para faser de 
as rugos do canto dos olhos So ma 
use o Crema Antirugas nº 2 de Mme 
Tacqueline, 


Nono — Não conhes 
de eço o preparado em 


Anna Rosa «e Não ba de que; sempre 
hs ordens, 


Ci — Respondi 
gana es] 
rep para o endereço 


Gilberto — O Huíla Romaino Anti. 
que, assim como todos os preparados de 
Me, Jacqueline, encontra-se & venda 4 
Praia do Flamengo 380, 

EVA 


— PENSAMENTOS — 


4 ventura do primeiro. amor consiste 
em (gnorar que tem fim, 





DISRAELI 


Neste mundo a pódo amar mal 
menta atormentando, 


DOBTOYBVISKT 








alf morrs no anno de 1887, apo: 
uma longn e bella existencia todr 
elta consagrada à musica formosa 
amante que entre todas as outras 
elle sempre preferiu, 


Sylvia Patricia 










Faça para aproveitar mais o ceu 
vestido, um lindo bolero de patl- 
letá vermelho... 





Katuska — (Campos) — Ana 
gar de muito vestido, Ainda us 
rão pyjamas neste Carnaval, 


Ludovina — (Penha) — 0 
amarello claro & uma das côres 
mais modernas e aconselhadas 
até para vestidos de pailo, 





















Julista — (Santos) — O vem 
tido de nolte tem uma cauda ele= 
gante o discreta, 





/ 
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Para a dona de casa 
PARA ENXUGAR 4 TINTA 


Em certos trabalhos primorosos, tma 
mancha de tínta acbre é pergaminho ou 
acbre o papel obrigam a abandonar o 
trabalho começado para emprebender que 
tro, 


Estes contratempos podem ser evita 
dos se termos preparado um liquido com» 
posto des 


Acido eltrico em p6 «eve vs 10 partes 
Acido oxalico em pó .. «« «« 10 partes 


Misturados, contervame em um frio 
co fechado, e no momento de usalo co 
locase uma pequena quantidade sobre a 
rsancha, e sobre o pó uma góta d'agua, 
Um pedacinho de panso servirá para 
secar. 


4 GORDURA SOBRE A MBSA 


Nas mesas de cosinha, o sal é o melo 
de evitar que ums mnacha de gordura 
penetre na madeira; posto imediatamente 
so cahir a gorduras, o sal impedirá esa 
absorpção difficil de ser tirada, Quando 
&* manchas resistam a este tratamento, 
podese utilizar pó de areia, o qual se 
emprega tambem com excellentes mesa 
tados para absorver as manchas em fa 
gendas. 





FIGURINOS | 


chic, os mais elegantes, 20 no 


Jornal da Mulher 


A grande revista de Figurinos é 
flordndos do Brasil, 


BORDADOS 


Para todos os pontos e lindiasl= 
mos só no 


Jornal da Mulher 


A revista dictadors da Moda 
na Amerioa do Sul, a revista que 
ublica tudo quo interema á& 
ulher no Lar, na Famélia 6 Da 
Encicânde, 

JORNAL DA MULHER, vem 
nnnexado ao 


Jornal das Moças 


A vevinta de mulor efronlação 
ao Brasil, 

JORNAL DAS MOÇAS, aléu de 
rrater annexado o JORNAL DA 
MLLHER é o BUPPLEOMENTO 
Solto, que méde 60x50 centimes 
tros e onde sÃo publicados os 
mais deslumbrantes desenhos 
para bordar, publica ainda lindos 
contos illustrados, possías, & mS= 
lhor e & meia Importante repors 
tagem photographica da semana, 
monselhos ás miles arto culinaria, 
vonsolhos de belleza, cantinhos 
das crennças (brinquedos e. 00ns 
to8), onrtas de mntitos s uma 
re MUSICA PARA PIANO é 


JORNAL DAS MOÇAS publicas 
ro és quintas-feiras, é custa june 
iamente com o JORNAL DA MU= 
LHAR e o Supplamento Solto, nó 


1$000 RÉIS 


nto 6, os E juntos, á 
(54994) 
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Do carnet do Bolonio ' 


Fol dlfficil convencer Aquela darea 
fascinta quo queria enfaltar qua casa 
com fazenda barata, de que m moonsselino 
cade tom à ver com Mussolini, 


Nos tampos do revoltas, O governo da 
via ear confiado sos alfnintes, por que 
são os de maior capacidade para tomar 
medidas, 


acredita-se ou não, » gota & umã em 
fermidade que ataca tambem os abriosy 
mas , cela, com a violencia q a pre 
elyitação de mma tibia, 








DA MINHA ESTANTE 


O meu castello 


O costelio dos minhas fontastas, 
erputo junin do mar, Id no Ipanema, 
verto da um hangalou mus eu bem conheço, 


tomsot todo o verão architcotandoo f 
acmbodinho Ao porco, é lindol,, é lindo la 
teito de ol é luar 
e polaços do cdo da Guanabara, 
nino a todo e ainda? 

o mate tronsporqnto a mola auml 
Sinho rica lada 
Senhora de olhos merdca cór dos copas, 
como cs vógas do mar voluvels e e 

res, 

dprovetias o ensejo destas motius 
romanticas de Outomno, eu vos capero, 


Finde ver como & Mndo o meu Constelto,' 
rindo, mão demoreto, me o quereta cer, 
norque, pela má sorte do meu Jjado 

tom postas são sempre uns deaditome) 

o muu Consteilo.., crynio sobra a areia, 


Yenhora do olhos verdes côr das vagas, 
tomo ca vagas do mar, voluvela e froi 
[dores, 


1053, 
RIDAS NETO 








“A tla de Boby gosta de crean. 
ços. adora vccupar-se dellas e dias 
troli-ca, 

Oumo ndo tem filhos reune aem- 
pro em aua casu sobrinhos e afi- 
lhados e, como é rica além de tu= 
do, vive imaginando mil' vontades 
pora fazer cos qurya. 

Móra num palacete ld para os 
fados do Flamengo e para os paro- 
tos é uma delicia correr pelos gra 
mados do parque, comer as gulodi. 
ces dos “lunchs“ da Tia Zizinha, 
Depois a titia tem sempre ideas 
dous para distrair as creanças é 
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O BAILE DAS CREANÇAS CELEBRES 
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(Cada um deve saber explicar, pala gritando: Viva LulM! Pi- 


sua fantasia), " 


— "Creanças celebres! Crean- 
qua celebres! ficaram repetindo os 
pequenos! 

— Eu jd set minho fantasta! 
annunciou Baby triumphante, 

E já se tambem as Nenita, 
sabe, q menina de que euegosto 
mais! 

Durante uns dias foi nas famt- 
Has dos amigos da tla Zisinha um 
corre corre... 


Imaginem! Arranjar fantasta 


tem paciencia para aguentar os | difficeis, Não é qualquer uma de 


pequenos... Toda a paciencia, que 
es maindes não temi.,. 

Babe historias, inventa comes 
dias, arranja festas, organkza, 
guignol, circo, passelos... ED' uma 
tio... uma tia que, se não exis 
tlase, precisava ser inventada! ... 

Agora de tuilos os subrinhos é O 
Bobyp o preferido... 

Porque? 

Ah! isso a gente ndo sabe,.. 
Esso historia de preferuncias é 
Conio o gusto 6 as cores... Não se 
dlerute. 

Boby é quem mais anda agarra- 
do «as suas salas, quem mais ads 
com ella de automovel, quem mais 
elia consulta subre (dias e jes- 
fas. 

Consulta sim, 

Porque afinai é mais justo que 
Boby, com sete annos, salba mes 
lhor do que uma tla Já grande, 0 
que póde agradar a elle e aos qu=- 
tros purya, 

& por isso que a tia Zizinha lhe 
péile acmpre a upínião, 

Felizmente que Uuby tem boa 
posta e os primos e amigos num 
co se queizarum de suas boas 
tdéua, 

Nas vesperas de Carnaval, Boby 
andava matu'ando: 

-— Porque será que q Ha Zlz- 
mha ndo me tem mandado cha- 
mar? Que será que ella imven- 
tou para o Carnaval? 

E eila andava era inventando 
mesmol... 

Uns quinte dias antes do Car» 
naval tia Zizinha chumol Boby 
po telephone. 

— ANS, meu ajudante! Eu pre- 
oiso muito, muito falar com 
pocê... 

-— Eu tambem titia... Nós não 
vamos ter baile de Carnaval? 

— Ah! Já está com vontade de 
Sansar, " Malonitrinho” P 

— Estou, tia Zizinha; mos de 
Malandro” não. Já foi o anno 
passado, E p'ra balie que eu que- 
Ma u fantasia. 

-— Pois olhe Boby, eu catou 
precisando justamente combinar 
umas coisas com você, Pega q 
mam: para vir passar u dia com- 
migo que eu mundo o automovel 
busca-lo nessa instante. 

— Poda mandar, tia Zizinha, 
mamãe deixo,,» 

Até tt 

E Roby ealu aos pulos do tele- 
phons... 

A mamãe d :lzava sempre o filho 
entregue a tia. Achava até um s0- 
cego a casa com um barulhento de 
menos, 

O automovel dbusinou mo portdn 
deu da pressas um beilo no ma- 
mãe, e gritou: "Adeus pessogl"! 
para os irmãos que digiam; — 
Vacê logo conta o que combina- 
ram, Boby? 

Um, quando o menino volton 
para casa, depois do juntar, em 
tregou aos trmãos um cortár 
yrande, em que vinho pintada uma 
caro de palhaço e que dizia da 
sim; 


“4 horas da tarde, 

En casa da Tla Zlzinha no Do 
minku de Carnaval estão convi 
dados todos us seus amiguinhos 
Grando Balle das Creanças Cele 
bres, 


x e o Ce CS; 





palhaço ou do malandro! qual! 
Essa Titial 

Mas os pequenos é que estavam 
todos radiantes, 

No domingo de Carnaval, o par. 
que da tia Zizinha catava uia mas 
ravilho! 

Todo enfeitado de serpentinas, 
de figuras de Plerrota e de Arle- 
quina, com flores, jose-bund e no 
fundo um estrado grande como um 
palco onde os meninos tinham 
que desfilar a certa hora para ex 
plicar aum fantasta, 

Quem chegou primeiro foi Do-. 
bit. 

Parecia um principezinho com 
aua cabelicira comprida, empoada, 
sew calção justo, de setim branco 
o sua casaca verde com botoca ds 
prata, 

Parecia um principe mas logo 
que elle entrou no lugar onde se 
dansqua, endireltando todo prosa 
sua provata de renda, uia senho- | 
ra apontou-o qo filho: 

— Ulhe al Mozart, vê? Mozart 
o músico que es tornou celebre 
desde os oito annos... 

— Estou vendo, estou vendo! 
Aquelle que está com um vivlino, 
não é? 

E Mozart entrou convencido 
e Joi logo falar com quem elle | 
reconhecia: Um menino louro ves- 
tido de princips e que elle cha- 
mou de Luis XVIt, o relsinho que 
a Revolução Franceza condemna- 
ra a prisão. 

LU estava tambem o "Alglon”, 
Hlho de Napoleão. 

Quem veio correndo pora Afo- 
sort foi uma meninazinha, vesti- 
da de um vestido pubrs e remon- 
dado... Tinha q cabeça coroa- 
da de flores e nas mdos trazia uns 
sapatinhos de fazenda, toscamen- 
ta feitos. 

— “Josephinal exclamou Bo- 
bye 

Era Nenita o menina de que 
Boby muis gustava e que estava 

antasiada de Josephina,.. 

— Focê já sabe seu papel. Ne- 
ndta? . 

- Bol... Boi que esses sapati- 
hos foram feitos por um humem 
te dorto no dis em que eu ndo 
fenha mais saputos para dan- 
af... 

Sei que eu viajava para qa 
França, que fus coroada Rainha 
de bordo e que uma velhinha me 
prediaso naquella hora que eu ha- 
via de ser ainda coroada outra 
ves na minho vida, 

— E quando foi, Nenita? 

— Penta que eu ndo sei... Foi 
uando casada com Napoleão Bu 
«aporte ful coroada Imperatriz 
tos jfrancetes! 

— Está bem! Sabe tudol... 
Vamos perguntar depressa ao tio 
Harcos, quem d aquelle cosinhet- 

vinho que está al sentodo, 

Era Lull, 

Mas quem era Lulll, tlo Mar 

ur 

— Era um violinista do rel Luiz 
alV, que as tornou depola um 

musico celebre. Até você deria 
r apertar-lho a mão... Entre 
ullegos, não éP... 

Boby fot ao menino; 

— Bom dia, Lull, 

— Bom dia, Mozart, respondeu 
à menino, E todo mundo bateu, 








va Mozart! 


Mas Boby voltou com Nenita 
para Junto do tio, 
— Purque é que Lull, que era 


CRISE Par 


Havia uma 


muito desditoso 





vez um rei 


nananana 


(CLOTILDE CHABALIER) 


Era aqueite, um relno muito 


— Não navia encontrado o 


musico, está vestido de cosinhei= | Pequenh, ditferente de todo os tallsmam, pensou, 


ror 


— Olhe, Boby, vd pedir expl- 
cações ao to André que eu tenho 
que ir ver al a tia Zisinha proci- 
sa de mim, 

Fol o tio André que contou a 
historia: 


ralnos do ;nundo, com suas ca- 
eus brancas de telhados mul'o 
rosados O siRA rochas verdes de 
“musgo, que o mar lambla incea- 


pHantementa com suas enormes|. 


ondas de espuma. Um eno 
sem fortaleza e sem palacios, sem 
re's e sem ministros, Para os al- 
deles só vuxistia a princezinha, 
A princezinha vivia em seu ve- 


E entros em outra cazinha 
branca, 
Ahi o acolheu, 


fresca e ninpre. 
— Porque te ris assim? Que 
& que te taz rir” 

— E' este endiabrado passa- 
o, disse a javem mostrando uma 
pequena gaica de lata, dondo erl= 


uma risada 


— Lulli era um Florentino aju-| lhissimo castello coberto de mus- Sova suas plumas uma linda ave- 


dente de cosinha em casa de Mile, 


de Montpensicr, prima de Luls 
IV. 


Rº como as rochas, envolto por 
trepade'rmas com flores de todas 
as cores, donde salam mariposas / 


nhos, 

A princesinha amava o mar 
euse mar sunto no quel havia vi- 
vido sempr3, esse mar que como 
um bom avo, a havia acalenta- 
do quando pequena e em cujas. 
ondas flvas de espuma brincara; 
tantas vezes 

A princezinha amava ao mar 
e, sem duvida, por jsso tinham 
neus olhos essa cor tão profun- 
da e estranha e seus cabellos es- 
ae reflexo «te bronze que só as 
ondas tomam quando as acaricla 
os ultimos sulos do sól, 


Er aqueila & princezinha mais, 
deliciosa que so podia sonhar. 
Ria e cantava todo o dia, Os al» 
dedes adcuvam-na, e a sum 
malor alegria ora quando a viam 
chegar à suis cos nhos trazendo 
os braços ch” os de flores. Haviam 
aprendido & rir e cantar com el- 
la, e assim, aquells reino diffe- 
rente de imlus os re.nos do mun- 
do, era o reino da felicidade, 

o mar, 4 forga de ouvir é 
rir todo o dis a todos 08 habitan- 
tos daquelle: reino diminuto, che.o 
de alegria, atabou por apprender, 
elle tambem, a maravilhosa can- 
ção dn fellsidade.,. E suas ondas 
a cantavam nos dias de só] é 
nas noltes de lua, emquanto a 
espuma branca salpícava o mus- 
£o verde das rochas, 


E ds onda em onda, levada pe- 
los aguas, n canção cruzou O 
mar. EB asstm um dia, um velho 
tescador que conhecia a lingua- 
gem pôde annunciar a quem 
quiz ouv'l-o que, em um pono 
afastado da costa havia um pe! 
cuenino reiny onde 26 existia a, 
tel.cidade, 


De bocea em bocca, aquelia ma- 
savilhosa nova, chegou uma ma- 
nhã até ao palacio do ma's po- 
deroso, mas tambem mais des- 
ditoso dos reis .Era aquelle um 


] 


anha pardu, Conta da maneira 
mnis graciosa deste mundo, 








[tra ef E 


E, 
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ro de 


& princezinia não ouviu, como 
sempre, o cunto alegre de seus 
sidedes., 

Uma tristeza immensa Lanha- 
va as caz.nhas brancas, e o velho 
castello parocia chorar ao vel-as, 

Meu pobry povo estã triste! 
E muito ligeira levantou-se, cor- 
rendo, e correndo desceu a enor- 
me escadarin de pedra do castel- 
lo parecia um raiozinho de juz 
resvalando sobre os velhos mu- 
ros. verdosos, 

Em baxo & esperavam os a!- 
debes mudos o do cabeça bal- 
Ja, 

Que têm, amigos meus? per- 
guntou a princezinha, com seus 
olhos 'da cor do mar cheio de 
lagrimas, 

O bom avozinho, fot o primet- 
rm em ncaercar-se, excinmando 
com BuR voz sem vigor é em EO 
luços: 


— Princezinha querida, um 
vinjanta ex'ranho, velu em nos- 


Outra v23 o v.ajante abriu seu | Ses cozinhas e levou nossa fellnt- 
e os passarinhos feziam seus ni- cofre e derrammu suas pedrarias dade, A mn netinho roubou sua 


nas miãos da jovem que flenra! 
atonita, 


— Dê-me teu passaro em 
trocn destas riquezas Com el. | 
las poderás trazer colares e ves<| 
tidos... q apanhando a galola 
sahiu veloz. 

... 


Uma trlateza profunda é ex- 
tranha segu. enchendo o coração 
do rei, Au flores do cão mur- 
charam é » passaro calara., 

— Não tenho anda o talls=: 
mam da felcidade, pensou, mas 
alguem des? povo deve possull-o, | 
e o comprarei. Darel por elle, 
todo o mey curo, meu trafo, meu 
palacio ds uiém mar, e todas as 
minhas torras, Pobre e sem nada 
ainda, sere!, comudo, feliz, 


E pensando asm o viajante 
segulo o se4 caminho, Ao cahir 
da tarde se deteve unte outra ca- 
einha, a muis pequena talvez e 
mais misera mas tumbem a mais 
alegre, Gritos e risadas chega- 
ram nos sus ouvidos,,. risos 
erystalinos comu um gorgelo de 
avezinha. kintrou, Junto & uma 
cama ria vma alieã apertando 
entre seus l-raços um menino pe- 
queno qua ag.tava as mãozinhas 
“ os pezinhos rosados, 

— Que ieliz pareces, susplroy 
o viajante. 


Quem to dá tanta felicidade? | 
Meu filhy, exclamou a mie. 





| belfando tevnnmente as mãos ro-; 


sadas do pequenino, 

Tornou a ubrir o cofre o via! 
jante e derramou sobre a cama 
todas as moedas e pedrarias que 
calam. 


— Dê-my t'o compro, 

A mãe desatou a rir. 

— Soria engraçado! ,.. 
der-te meu filhinho, 


— Sim, Tenho tambem para, 


ven- 


planta de flores do cão, dando- 
lhe em troca umas pedras bri- 
lhantes, qui o alegraram, porém 
cla cansou-se de brincar com 
elias... € agora já não tem mais 
as flores do cêo! 

—- E à mim, meu passarinho 
pardo, soluçcu a jovem, meu po- 
bre passarinho! 


O vinjanta estranho me deu 
tambem pelras de todas as co- 
res. Com cilas flz esta noite 
multos colutes,., porém, não can- 
tam como meu passarinho paor- 


Meu filho" A mim me roubou 
meu filho, gritou n mãe torcen- 
do em anguetia ns mãos, meu fl- 
lhinho tão pequenino! Princezi- 
nha, devolve-me meu filh nho! 

Era dolo o barco de ouro, O 
barco que: tanto nos surprehen- 
deu hontem! emquanto dormia- 


mos fuglu welle,,. Nem seus 
rastros as vêem man's! 
Vêem, slint. — exelnmoy de re- 


pen's u netirho — Sim... JA ve- 
jo niguma ccisa que brilha sobre 
o mar, 

Todos olharam é viram que era 
verdade, 


O mastro em vez de atastnr- 
se, acercávii-se cada vez mas é 
a cada Instante tornava-se mais 
brilhante e mails proximo, E 
surgiram tambem as velas de 
diamantes e o casco reluzente, ,, 
€ todo o barco apareceu por tim 
ente os olhis anclosos dos al- 
dedes, Br.lhuva tanto que quas! 
não se poda olhar, Em cada 
diamante, wn ralo de sól acen- 
dia uma lig,, - 


Ah!,.. 86 trouxeseo meu fl 
lhinho... o nó a mãe podia fl- 
aar os olhon chelos de lagrimas, 
no braco peusente, 


Ah!... 89 trouxessem meu fl- 
Jh.nho... Da momento a momen- 


estranho mainclo, onde tudo era dar-te um barco como nem em tu o barco tornava-se malor e 


velho, desda os pesados tapetes 
e cortinados que contavam ses 
culos, até e mais jovem dos pas 
&ens, que uluda não saba brin-, 


sonhos se viu um egual, e mais, 
para lá dos mares, um palacio, 
immenso.. Se não te basta pe- 
de-me o une quizeres,., tudo te 


Nas hores vagas João Baptista, | car, Ahl aãc se ouviam munca darei, pols tenho quo levar teu 


porque ellc ae chamava assim, 
tocuva violino. “Um dia em que 
improvisara uma musica que de= 
pole se tornou a ccicbre cantiga: 
“Au olair de la lune” — (Ao cla- 
rão da lua) um fidalgo passando 
por cl, ndo se importou com O 
assndo que Lulll deixava queimar, 
no fondo. 

Agarrou o menino e fol gabar- 
lhe o talento junto a dona da ca- 
ER 

Luli tornou-se um dos violinos do 
+ci e um dos celebres musicos de 
então, 


— Obrigado tHtio. Adivinhe de 
que estão vestidos Luis e João 
Pedro? 


—- São os "Filhos do rei Edu- 
ardo da Inglaterra"! disse o tu 
tio Indo Jazor festas nos dois me- 
ninos louros vestidos de veludo 
preto que pareciam ter desoido 
do quadro do Louvre que os im- 
mortalizou, 

* Dall a pouco outro convidado 
chamou a attenção de Boby e de 
todos os convidados, 

Tinha um grande chapéo de plu= 
mus, uma roupa d marinheira, um 
cachimbo e unt barriltinho de pol= 
tora. 

Todo o mundo reconheceu o co- 
lebre Jodo Dart, que desde os 12 
annoa, corsa pelos mares a bordo 
do nnvio que se chamava; 

“Leitão Gordo” (Cochon Gras), 


Mais tarde elle commandou um 
navio vindo da frota do Lutz XIV, 
que se chamova! “O Glorioso” 

— Mos porque, perguntou Bo- 
by é que elle tem na mdo um 
barrilzinho? 


— Porque Jodo Bart, tinha dito, 
que al seu navio fosse tomado 
selos inimigos ella o Incendiaria, 
attendendo a mecha do barrilzinho 
de polvora, com o fogo do seu ca- 
chimbo, 


— Quanta coisa interessante, a 
tia Zivinha está ensinando com 
case baile! exclamou Nenita. 

— Ella dis sempre explicou 
Hoby que a gente ensina de ors- 
unças de todos os modos e O mais 
possível divertindo-as. 

— Ah! porque o baile está bom 
mesmo, 


— Lá isso estd! Vamos dansar, 
tosephinal 
Bem jozer caso de que estava 
"ulando com Josephina Jutura im- 
poratriz, um mascarado passou 
ritando pora ella: 
Vem moreninha! vem tentação! 
Não andes assim tão aúzinha 
Que uma andorinho, ndo faz 
[verdo! 


— Sózinhe ela não está... 
"atá commigo disse Bob, agar- 
mdo à para densar, 

No fim da festa quando as cre- 
.nças subiram mo tablado para 
complicar uma por uma a sua fan- 
tasia Boby fá sabia a historia de 
unst todas, 

Todos batinm palmas, todos gos- 
“ram da festa .. é aposto que 
ninguem ha de so esqueces nunca 
to baile da ta Zizinhas 


MARIA VELLOSO 


| risadas nem cantos; os 'espessos 
tapetes abafavam o rumor dos 
russos, O rei temin sempre quo 
o menor rildo fosse romper os 
valiosos o frogeis objectos, res! 
cordações de uma grande vingem | 
que fzera quando jovem e que 
guardava | culdadosamente 
formosas vitrines. Sem embar- 
go alnda não o satlsfazia a qon- | 
templação de todas aquelins 
colsas.,. O sua tristeza se foria! 
cada vez mails profunda, Em 
vão, durante annos e annos, bu- 
fões e pagens, com seus Lrege:» 
tos e» graças haviam tentado fa- 
sel-o r'r, Um vão o mesmo ha- 
via offerecido thesouros tabulos | 
tos ma quan lhe trouxesse a fe- | 
Hoidade,.. Cinda dia seus cnbo)- 
ios e suas barbas se tornavam! 
mais brancas, mais enrugadas 
Suas mãos... é uma tristeza pro- 
funda e es'vanha segulaco en- 
chendo sei coração, 


Quando soube que em um pon- 
to distante da consta, do outro la- 
do do mar, existia um reino pe- 
queno e shnio de alegria sentlu- 

' ve estremecer, 

Esse povo deve possulr o ta- 
lHsmam maravilhoso que dá a 
teliçidade, pensou, 

Para lá ira e o comprare!, se, 
necessario, com todo meu ouro, 

Em uma formosa noite de juar, 
quando as ondas cantavam mais 
alegres do que nunca, chegou ao 
pequeno reno um viajante esc 
tranho, 


Nunca esta alegro povoação 
havia visto um barco tão formo- 
' BO; Se Camo 6 seus mastros 
eram Javrados em ouro e suns 
velas teclas com fn'ssimos flos 
do perola o diamantes, 

O canto das ondas parecia 
quebrar-se em seus flancos, tan- 
to assim que a espuma lIrritada, 
snipica os brilhantes mastros. 

As cazinros dorm am, e dor- 
m.a tambem o velhissimo castel- 
lo... 86 veluvam as ondas que 
golpeavam, cada vez mats furio- 
sos, os flanços do formoso bar- 
co de ouro, 





Ao amanhecer do dia seguin- 
“te o barco ce ouro havia se tor- 
nado branc> de espuma do mar... 
e todos os aldoSes, assombrados, 
o contempavim de suas cazinhas 
quando, & porta de uma dellas 
vetu bater o viajante extranho;+ 
tinha a roupa molhada de espu- 
ma do mar, eresc'am as barbas 
arisalhas, e nan mãos trazia um 
pesado cenfre des ouro. . 

Bôa gente, disse-lhes, venho de 
em palz distante para comprar 
o talismam da felicidade. 

Dêm-ms cepressa o segredo da 
vossa alegria, 


-O avozinhn de olhos cinzentos 
e o netinho de olhos azues que 
habitavam a cazinha entreolha- 
ram-se surprehendidos.. Fol ahi 
que o netinho desatou a rir, 

Oh! eu bum sei porque estou 
tão contenta! Hontem, a princo- 
«inha me trouxe uma planta de 
“tores tão indas! Veja aqui es- 
rá, E algou entre as suas mão- 
zlnhas um vesto cheio de flo- 
res azues, 

Virou-so o vinjante e derra- 
mando nas mãozinhas estendi- 
das, uma grando parto das pedras 
reluzentes, vxclamou: 

Compro-ts a planta, | 

— Não 4 vendemos, protestou 
o av6: mas o menino que não | 
havia entendido bem, tomou as 
pedras brilhantes, brincando ale-| 
gre com eilas, Vendo seu ne- 
to contente, o velh.nho calou-se 
deixando qié o viajante extras 
nho levassa a planta de flores do 


cto, 
... 


Uma tristeza profunda e ex- 
tranha seguia enchendo o cora= 
cão do rel.es -- 


| 


!to doixou a vela de dinmantes, 


r 


filho. 


— Estás louco gritou a mão 
assustada, ! 

— Nio quero teu palacio, não 
quero nada! 

Meu filha 
venderel! 


— Este 4 o verdadeiro talls- 
mam que df alegria, por laso 
não "quer ceder-me, pensou O 
viajante, triste. E sahiu sem na- 
da mais dizer, Porém & nolte, 
quando todas dormiam, voltou, 
entrou na csznha branca é rou- 
bou o pequenino. E com elle, a! 
planta de flores do cêo s O pas- 
serinho mario embarcou outra 
vez no barco de ouro, Ao ven- 


é meu! Nunca o 





e o birco afastou-se veloz, Era 
uma formosa noite de luar cor 
mo aquellh em que chegara O 
viajante «xrranho, e as ondas 
tambem qasiavam, mas seu can- 
to era tão triste que parecia 
pranto, 


As enzinnaa brancas dormiam 
e dormia n velh'ssimo castelo. 
56 velavam as ondas, porém já 
não golpeavom os flancos do 
barco do nuro: temiam acordar 
o menino que dormia nos braços 
do viajante extranho, 

... . 


Ao despertar do din seguinte, 





A A 


mais brilhante. As ondas não 
golpeavam us flancos do barco de 
ouro; suasemente o traziam a 
costa, 

— Elle está aqui — gritou à 
mãe, 


Antes que pudesse d'zer mais 
o viajante triste estava a seu la- 
do e colivcava em seus braços q 
menino que, entre lagrimas e ri- 
sos atirou-se para seu cólo, 


— Toma teu fllho — disse — 
e perdoa-me. Cimprehend! esta 
nolte quarto soffrias sem elle. 
Eu não salta o que or um mes 
nino, Em imeu palacio, Já além 
da costa, do outro lado dos mas 
res, ninguem nunen havia che- 
gado a mun. Tinham medo... 
6 eu tão muco desejava que che- 
enssem, Temia seus gritos, seus 


impetus aru'os,.. Assim tiva A em seu palacio, por temor a seus 











vlestias 
das Creanças 


Dr. Carlos F. de Abreu 


(Docente da Faculdade de 
Medicina e chefe da rlintcu 
infantil na Policlínica 


de Botafogo). 


Residencia: H, Leita [.enl, 1 
- 7. 8h — Coneylrapto 
diuriamente, dam 16 ds 14 = 
Ascembifta 18-57, — E-7553 
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1) — Um pintinho prosa resolveu fantasiar-se como gente" Vestiu-se de Pelle Vermelha. 
e foi ao baile. 2) — Lá as creanças começaram a caçoar delle e um menino vestido de * 
Gato Felix pisou-lhe no manto e arrancou-o, 3) — Um palhaço soprou com a corneta o 
seu enfeite de penas. O pintinho ficou muito passado! (4 — Mas a dona da casa, cha- 
mou-o; fea-lhe festas; deu-lhe um prato cheinho de doces e disse: “Olhe, você fica mui= 

to mais bonito assim! Vestido do que você é, de pinto sura!... 





nolte toda um men'no dormin- 
ao confindunente em meus bra- | 
ços... senti esta manhã seus 
| bracinhos cm redor do meu co-! 
lo... chamou-me avozinho... E 
uunndo chorundo, me pedu que o, 
dovolvesse a sun mãezinha, sem 
pensar mais nada, para cessar | 
postas lugrimas, resolvi voltar em, 
meu barco de ouro, Sinto que; 
! nunca mais poderel ver chorar. 
uma erénneinha, E voltando-se | 
viu os dems's nidedes e disse; 
Trouxe thinbem vossa planta é 
vosso passarinho, 

— E devôivóremos vossas per 
êras, exclamnram então, conten- 
reg, o alisões, 


— (Guarium-na... não as que- 
ro mais, 


Poderels comprar com ellas 
multas coisas que vos faltam... 

— Nada necessilamos — falou 
docemente u princezinha, E reco- 
lhendo em suas miozinhas 08 pu- 
rhndos das ricas pedras de todas 
us cores as nelxou eatr sobre a ro- 
cha da coa, onde as ondas 
neolheram-a lovando-as pura o 
fundo do mur. 


.. ue se su ne... su ne ua 


Fica cumnasco — disse a 
bôa princesinha, , 
Fica comnosco repetiram os 
nidedes, 


Fica! dissr o poquen'no esten- 
dendo-lha os brac'nhos, 

Porém o vinjante não quiz fl- 
car, Pensava em todos os peque- 
ninos que v temiam, ao quaes, 
sem saber havia feito chorar, es- 


Fes mesmos que nunca quiz ver 
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brincos é a seus gritos, 
voltou a sun terra distan- 
te: lavara-y para sempre o for- 
moso braco de ouro, 
... 


UNIFORMES E ENXOVAES PARA TODOS OS CO= 


LEGIOS (A MELHOR CASA NO GENERO) : 
(sais). 


trines nem pesados tapetes em 
Agora é o alegro avózinho de seu palácio, E os velhos muros 


tolos os meninos. E não há vi-| despídos son:emplam atonitos 08 


Miniur esinbelecimento de chnpéos para Senhoras o Meninna, | 
— Preços burntiantmos | ; 


4 RUA GONÇALVES DIADB=—á t 
(56422) 








jogos e as murreriaos de ;mmensos 
bandos da meninos. 
“Havia uma vez um rei muito 
desditoso" * 
Assim começavam sempre tos 
dos 09 onnimy dasse nvôzinho, por 
lego os meninos ntnca se cançarama 
de ouv.l-o nem de brincar com 
suas barbis completamente brans 
cas, 
Traducção de 
JAVEILINO DORPAS 





Casa Fereira de Souza 
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Ahi vão tres fantasias: uma para cada dia do Carnaval. Uma de Arlequim, outra de Pierrot, outra de Pagem da Edade 
Media, Vocês, nódem coloril.as e vestir com ellas o Pedrinho 
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V/A viagem maravilhosa de Nis Holgersen | [ A AGONIA DA EGREJA RUSSA | 





nomeemiemraenas ATRAVÉS DA SUECIA-emensercm (De ITALA GOMES VAZ DE CARVALHO) 


Trad. de Tia Lila 


—* 

No fuudo de uma planicle havia 
Cuma cabana, abandonado cndo se 4 
vham instalindo as gralhas, 

— Quem primeiro tinta arrancado o tra 
“po que tapava o buraco da janelin era 
“um macho chamado Penna Branca mas 

qro tinha por appellido Fumle-Drumie, 

FumieDrume quer dizer desastrado, 


| Qesageitado, 


Ensa gralha, sendo a maior ds todas 
Gevis como muis forte dominor ns outras 
mer o chefe, Mas isso não acontecia. 
> Uma outra gralba, selvagem o má é 
que tinha roubado o poder é familin de 
Fumle-Drumie, 

Chamava-se Rojada. 

E com aquelle chefe as qralhas da- 
quella logar tinham passado a ter uma 


O wlda de roubo e de maldades, atacando 


os animecsinhos inoffensivos, enqueando 


“os ninhos e matando 08 passaros pe 


"o quenos, 


“ye, =" Porque, mem todos as gralhas vivem 


ve 


essiro. 

Ha algumas que vivem honestamente 
| comendo grãos, sementes, lagartas qu ani- 
mass já mortos. 

Era asim que viveram sempre a fo 
euilis de Fumle-Drumie. 

Hoje em dia o pobre Penna Branca 
vivia emerçado pelo Rajada e Tempesta- 
de, Para poder ficar em paz fazia-se 
do tolo e quando já as gralhas tinham 
abandonado a cabana por entar des 
coberia, o pobre passaro, fa tolas as 
coltes dormir longe das outras lá ma 
tal cama que elle mesmo descobrira, 

Um dia a Rojuda é 5 Tempestade 
Sescobriram no fundo de uma galeria 
covada na terra um cofre ou antes um 
pote de barro bem fechado por uma 
tampa de phu, 

As grelhas experimentoram quebrar o 

rbote a força de bicadas, mas em vão, 

— (Querem que eu ajude? perguntou 
uma ves lá da beira do buraco. 

“Aa gralhas olhbram para cima e viram 
cume raposa linda. Seu uulco defeito 
ra ter perdido a pontinha da orelha, 
dA Majada respondeu levantando vêr 

Comes companheiras: 
-— 8] você quer nos prestar serviço, 


“o oinguem recusa, 


A raposa entrou no buraco de onde 
tinbam saido as gralhas o morden o 
pote, rolomo, sem conseguir abrilo, 

— (Jus é que você acha que tem den- 
tm perguntou q Rajada, 

e 86 podem ser mocdas de prata ou 
&e ouro... Dinheiro, 

As gralbas ficaram que nem Joucas 
Dorque não ha no mundo coisa que ck 
las gostem mais do que dinheiro. 

A ruposa esfregava à cabeça com a 

-- pets esquerda, pensando, 

— Eu bem conheço alguem que pode- 
- la abrir a panello, disse ella emfim, 

e Diga quem éi... Digal 

— Digo mas imponho tambera minhas 
tondições. 

E Smirre falou ds qr:'bas de Polegar- 
ieiaho que poderia abrir o pote. 

Em troca elle exigia que, depois do 


serviço feito, as gralbas lhe entregamsemvyertindo, mexendo com os passarinhos, 


o menino, 

Os passaros aceitaram e no memo 
instante m Rajada levantou vôo com 
clucoenta gralhas dizendo que não havia 
ds demorar, Mas passarem-se dias sem 
que ellas voltassem, 

Um dia que Nils Holgerses nfustara 
43 um pouco do ganso branco para pro 
curar comida numa floresta, elle sentiu 
ds repente, que alguem o puxava por 
traz. 

Virouse e via uma gralba, Debe 
teuse mas cutra gralha chegou, agar 
ruro por uma dos meias e o fez calr 
mm chão, 

Nils podia ter gritodo gelo ganso 
que o teria livrado de duas gralhas, mas 
pensou que pudesse lutar sózinho, Da- 
va ponta pés, debatla-se mas as gra 
las auspenderam vôo com elle, tão des 
eceltado que no sair da floresta fize- 
sam esbarrar o cabeça de Nils contra 
vm galho, 

O pequeno desmaiou, 

Quando voltou a si yotva, muito alto, 
e muito Incomodamente agarrado por uma 
ncia e pela gola da camisa, 

Em volta delle vouva um bando de 
gralhos. 

Nils comprebendeu que tinha aido row 
bado! 

Afinal os passaros desceram mum pl- 
nbeiral e prreram NHs debaixo de uma 
arvore, cercandoo e escondendoo, 

— Agora poderio me dizer, gralbas, 
para que é que me roubaram? 

— Cala a bocca ou te furo os olhosl 
amençou uma grande gralha ao pó del 
e, 

Nils teve que obedecer, 

Nesse Instante passava Já no cão o 
bando dos gansos seus amigos, à pro 
curalo; — Onde estás? Estou aquil 
Onde estás? Estou aquit 

Nils quiz responder, 

Mos a gralha amesçon-o de povo 

-— Cuidado com os olhos! 

E o pequeno pensou, 

— Agora Nils Holgeron chegos n 
bora de lutares aósinhol 

Quando as gralhaa se prepararam s 
partir Nils perguntou; 

- Não haverá nenhuma que me posa 
pór nas costas? Já estom todo doido! 

- Vê Já sa vamos nos incommodar 
com isso! disse o chefe, Mas uma gra- 
lha enorme, pesada, com uma pesa bran- 
es na asa saiu do grupo e falou: 

-— Não echa melhor, chefe, levar Po 
leparzinho sem que elle 44 machuque? 
Eu o pego nas contas, 


Como quizer Fumie-Drumie, mas 
não o deixe calrl 

Nils separou que as gralhas eram 
pessaros maltratados, empoeirados, 

Tinham as patas cheias de lama seca 
* po conto do bico restos de comida, 

-— Eu cal num bando de ladrões! 
pensou Nils, 


A segunda parte da viagem fo! mais 
confortavel nas costas da gralha, 
Pelo caminho Polegarsinho la se di 












































































Porquo olhamos com  Indiffe- 
rença a hecatombe das centenas 
de Igrejas abandonadas do cida- 
de Santa, uue foi n antiga Moansco- 
va, emquanto a ruína ou o incon- 
dio da mails humildo capella equi, 
ou alhures, commovo todo o mun- 
do Catholico? — Talvez porque o 
sentimento que encerra o mais 
pequenino pedaço de um arco go- 
thico emergindo das rulnas do 
wma de nossas “Cosas do Deus”, 
não se encontra nan fachadas 
grossolras e mal pintadas dos 
templos ortodoxos de Moscova 
que acabam, como viveram, sem 
belleza arrkitectonica ! 

Acontece, todavia, que se flen 
commovido perante n agonia dns 
Igrejas russas embora não sen- 
do por razões de ordem religiosa! 

Como seria possivel não sonhar 
muito perante o Templo Christão 
ondo se casaram Gorkl e Pou- 
ckine? 

Bra o quo nos contava nosso 
amigo o dr. Tzakina em Paris, 
evadido civil dos primeiros tem- 
pos do inferno sovietico, 

A fuga delle, de cidade em cl- 
dade durou cinco mezes, com al- 
ternativas de ameaças e perigos, 
através do immenso territorio em 
pleno revolvimento, Innumeras 
vezes permanecera escondido nas 
sombrias e mysterlosas copéllas, 
sempro as mesmas, pequeninas, 
como pobretão, estirado noá da- 
graus da escadaria o a classica 
mendiga dissimulada contra o 
portico de pedra esculpida, No 
interior, as velhas devotas, sob 
O olhar de Mãe de Dous que os 
barbaros não ousaram tirar do 
richo para despil-a dos brincos e 
do rico collar de placas de ouro, 
continuavam a cochichar em voz 
baixa commentando os acontect- 
mentos... esperando a chegada 
do Pops é o momento de accen- 
der as velas côr de rosa! — Po- 
dla-se então ainda rezar sem 
constrangimento na Russia dos 
Soviets? 

— Sim! e ainda era aquello 
O abrigo melhor para om que pre- 
ciravam fuglr de um melo onde 
& vida normal, já não era possi- 
vel, Antes da Revolução, Moscova 
tinha fama de possuir 40 vezes 
40 Igrejas; fo! nella que o dr, 
Teakino so ascondera alternativa- 
mente, mais de mil vezes! As ca- 
pellas dos conventos já haviam 
sido destruídos, mas ainda hoje 
existem em Moucova 70 lgrejas 
que permanecem abertas eos 
fiéis. As outras foram em parte 
Cemolidas ou servem de abrigo à 
diversas repartições publicas, No- 
nhuma delias tinha um verda- 
deiro valor artístico, a não ser & 
celebro capela da “Virgem de 
Tberla! que viu ajoelhados dean- 
te della innumeravels multidões 
assim como todos os “Tzara" da 
Russia, e que a picareta dos So- 
viets arrasou sem piedade para 
facilitar o trafego da nova capi= 
tal, Os cultores da arte byzanti- 
na tambem podem lastímar 0 des 
appparecimento da porta “Ivera- 
ki”, entre ou dois arcos que abri- 
gavam justamente a mínuscula 
capella da Virgem e & cathedral 
do * Salvador” cujas cinco 
immens cupolas douradas, fa 
zem muita faita no ceu cinzento 
da moderas Moscova. Os Bovletm 
continuam, todavia, a conservar 


Por SELMA LAGERLOF 


que cantavam a belices du manhã, A 
principio Rajada quiz brigar com elle 
mas FumieDrumis repllcous 


- Deixé Rajndat Assim cs outros 
bichos vão pensar que nós sabemos fa- 
mer gração e somos espirituoaos, 

Pelo meio dia as gralhas pararam num 
pasto para somer, Nils comea mos 
mmentes de flores selvagens que m 
Rajada tinha recusado, 

E ficou ouvindo conversar os bandi- 
dos, 


Cada qual roubara mais, cada quai 
ne gabava mais de eus maldades e tra- 
tantds. 

Qundo Já o not la desspparecendo fol 
qu eas gralhas chegaram a plnnisie onde 
moFavEM. 

Sabendo do bom resultado da viagem, 
Tempestade vinho ao encontro do Raja- 
da com «mas cem gralhas o era um 
tal de grasmar que ensurdecia, 

No meio dessa barulhada Fumle-Drum- 
le disse ao ouvido de Nilst 


— Você fel tão alegro e tão corajoso 
durante a viagem que fiquel gostando 
de você, Ouça bem o meu conselho: 
chegando lá vão pedir a você um merviço. 

Mesmo que você poses fazelo Jogo 
finja que não consegue e não o faça! 

Pouco depois Fumie-Drumie deixava 
Nila dentro de um grande buraco, 

O pequeno deixon-se cnlr exhuusto, 
Em torno delle as gralhas voavam e 
cram tantas que suas esa fasiam om 
barulho de temporal, 

-— Polegar! disse Rajada, Lovante- 
se! Você vas, nos ajudar numa colsa 
mailto simples, Abra ese potel 

— Deixe-me dormiri Es nolte eo 
não faço mada, estou cansado! Espero até 
amanhã! 

—bra o potel gritou n Rajada sa 
cudindo-o, 


O pequeno levantonse e examinos o 
pota, 

— Como é que eu, tão pequenino, pos 
do abrir Juno? 

E' maior que eul 

— Abra! al quizer ficar vivol 

O garoto apalpou 8 tampa e deixou 
cair os braços. 

-— Não posso hojel,.. Amanhk hei 
da estar mais forte, 

Mas Rajada era impacientet atirouse 
em cima do ímenino e deu-lhe uma bi- 
cada ns peroa, 


Aguentar lmo do uma qgralbal Era 
demais! O pequeno deu um pula para 
tras , puxou » faca o gritou: 

— Cuidado, Rajada! 

Este, cégo de raiva, não se importou 
com a faca; atirou-se bem em cima della 
0 & lamina entroulbe no olho indo até 
o cerebro, 

Nils puxos depressa sua arma, Mas 
Rajada bateu com as aras é caiu morto, 

— À Rajada morreol 


O estrangeiro matou a Rajada!” ex 
clumaram as gralhas, E foi uma bara- 
lbada. Esvonçavam todki' da pralbas so 
bre o menino € Fumiêfprumie, fazendo- 
us de desageitado, esvúnçava mais que 
&s outras, « impedia que alisa chegassem 










































que elles vão adorar! Qual é q re- 
aultado que os “Sovists” desajam | 1 
alcançar com esta attitude bizar- 
ra que persegue, e ao mesmo tem- 
po, tolera, q reliflio? 

O Pope não é considerado como 
um funcciomario galarindo; não 
recebe ordenado e"vive, a -malor 
parte das vezes, na mais gordida 
rólseria! Não tem direito &s coos 
perativas; é um cidadão priva- 
do, que veste e mata a foms à 
mercê da generosidade dos flelsl 

Os seminarios foram  suppri- 
midos e uma lel severissima pro- 
hibe as congregações religiosas 
clandestinas, Os padres estão 
destinados a desanparecer na- 
guralmente, o & egreja com ellos, 
do pniz dos Sovleta! 

Os mais moços já tinham 30 an- 
nos quando se editou a lei da 
suppressão dos seminarios. Den- 
tro de bem pouco tempo não has 
verá mais quem saiba transmit- 
tir a palavra do Dous 
Russo! 

Os devotos, todavia, que assia- 
tem & missao, não têm todos mais 
de trinta annos! 

Ainda ha gonte muito moça, ho- 
mena, mulheres e crianças, que 
frequentam as Igrejas, mas não 
são numerosos, talvez porque o 
domingo, o dia santificado para as 
praticas religiosas, não existe 
mails! 

Trabalha-se E dias e o repouso 
dura dois. Todos lembram-se das 
datas, mas a noção da “semana” 
evadiu-so da memoria soviatica, 
embora ainda permaneça nelles 
o sentimento religioso, Basta lem- 
brar a affluencia da povo, nas 
egrejas, por occastão da Puachoa 
durante » cerimonia nocturna, As 
estatisticas officines  confessam 
olfras que formam uma grando 
maioria em favor de todns as ce- 
rimonias religiosas e ba milhares 
de russos sovioticos que ainda se 
baptisam, se cusam e morrem 
com o auxilio dos ministros de 
Deus! 

Ha quem queira retrucar com 
tronia- que, evidentemente este 
povo tem entranhado'em sua na- 
tureza o gosto do apparato e do 
fausto, resignando-se com diffi- 
culdade a partir simplesmente pa- 
ra a viagem da oternidade num 
caixão de florea de papel pinta- 
do sobre os mesmos cárros bran- 
cos de outros tempos, porém sem 
as tochas, sem os paramentos, na 
cortinas e o Pope para jogar | 
agua benta! 

Os Bovleta quererão mesmo aca- 
bar esmagando esta egreja tão 
fracos, novamente  ecorrentada, 
não mais pelo interesse, mas pelo 
temor? 

Os dirigentes não podem igno- 
rar que o povo continua Impre- 
enado por aquelle mesmo myati- 
ciamo selvagem que está na base 
da alma russa sempre prompta és 
exnltacções exageradas, quando 
não tenha o freio da religião. 

De quando em quando, confor- 
me as épocas, seguom-so as epl- 
demias suicidas. 4 

Os exilados recebem cartas com 
noticias aterradoras! — Não se 
matam em casa com um tiro de 
revolver; não serão afogar no 
rio... mas enforcart-sa systema- 
ticamente no gabinete da admi- 


Ao povo 


nistração ou da usina onde traba- 


a porta com o pé, por um derra- 
deiro sentimento thentral do exht- 
bição e de proselytismo! 


estos loucuras so multipliquem e 
na exaltações se reunam? — 
es viu na terra doa falsos Im- 
peradores e de Ranspoutine nnscer 
novas seitas e religiões barbaras 
que só trouxeram disturblos, mul- 
tínlicando as 
classes dirigentes. Ninguem es- 
queceu os adeptos de “K, V," ves- 
tidos de branco, exitando os cam» 
poneos contra os 
tidos de branco, exitrndo os cam- 
que deviam ser massacrados por 
ellos, a golpes de 
descarregadas! 
“Sohulta” que vestido de mulher, 
os cabellos compridos, reunia os 
Adeptos em volta do seu estandar- 
te branco verde azul e amarello! 
Elle tambem atrapalhou tanto as 
autoridades que por fim o man- 
daram fusilnr, 


de personagens de pesadello, avi- 
das de serem recebidas, em anudl- 
encia particular, pelos estrangel- 
ros e cujos bolsos estão sempre 
chefos de papeis sujos que mos- 
tram Invariavelmente o unico pla- 
no capaz de regenerar num abrir 
e fechar de olhos, o destino da 
pobre humanidade soffredora! 


emquanto, pelo governo sovioti- 
co, deve ser mesmo 
ola!,.. à tolerancia para os que 
floam 14, porque não querem fu- 
&ir e para Ros que consaquem se 
evadir, como o dr. Teakyne, que 
fol Jesde o Inicio de fuga atê o 
| momento em que conseguiu trana- 
por a fronteira, protegido, ampa-, 
rodo, e auxiliado mesmo, pelos 
proprios funccionarios do gover- 
no sovieticol! Tudo é contrasenso, 
tudo & paradoxal num paiz onde 
o tden] é de seleccionar os indi- 
viduos que deveriam ter,: todos, 
uma consciencia impeccavel, um 
clvismo perfeito, uma honestida- 
de Impolluta, um 
absoluto, e & preoccupação unica 
do bem publico no desejo ardente 
ds effectuar uma disciplina Ilvre- 
mente acceita que em nada se 
pnreca com a decilidade do esora- 
vol... Bão qualidades raras que 
um governo, desejoso de vel-as 
brotar entre o proletarindo, care- 
ce provocar perpetuamente nu- 
ma energlea luta contra a pre- 
gulça, a mentira, a ignorancia, a 
indifferença, 2 Indroeira, a inveja 
e q falta do senso social! 


isto comprobendendo entim o al- 
cance maximo do espirito rell- 
gioso como tonico de supremo va- 
lor para desenvolver as boas ten- 
dencias, toleram n devoção do po- 
vo aproveitando-se disoretamen- 
te das mesmas superstições qua 
condemnam alhures, abertamens 
te, 


vioção! — conclue o dr. Tzakino: 
— por isso fugi, e all não torna» 
rel a voitar, emquanto & commo- 
vedora Ingenuldade do povo rts- 
so continuar a servir de joguote 
ao mala formidavel paradoxo dos 
nossos tempos"1, 








ham empurrando completamente 


O governo terá Interessa em que 
Ja 


ditriculindes das 


communiatas 


espingardas 
Depois houve 


Assim Moscou, continua cheta 


O melhor partido a tomar, por 


a toleran- 


desinteresse 


A tarefe 6 allucinente, e por 


-— “E! uma grande falta de con- 













































impuzemos, continuaremos hoje & 
elucidar as dignissimas leltoras, 
a respeito das doenças infecclo- 
sas da Infoncia. 


nossa pulestra de hoje, Ella so 
Jocalisa de preferencia sobre as 
amygdalos (favos) e 8 mucosa 
nasal, 


exhalam um cheiro fétido, Nos 


ditas membranas faz:se de pre- 


liguido purulento, 69 vezes tin- 
to de sangue; a respiração na- 
sal, em taos casos 6 dificil, o que 
no accentua, sobretudo, durante 
A BUCçãÃO & o somno; a creança 
suga no seio, para abandonal-o 
logo após e assim, suocensiva- 
mente, E' de notar, além disso, 


floil, 






















































A DIPHTERIA (crupe) 


Porseguindo na tarefa que nos 


A diphteria será o objecto de 


Inspeccionando a garganta en- 
dontram+sss membranas brancas 
espessas, comparaveis “4 nata, 
que difflsilm ente ne destacam é 


Inotantes novos a localisação das 


ferencla sobre a mucosa das na- 
rinoa, que segregam então um 


um ruldo de respiração nasal dif- 


Em ambos estas fórmas de dy- 
phteria ss membranas pódem 
propagar-so ao larynge e produ- 
etr, no indo do rónquidão, uma 
falta de er accontuada (dysp- 
néa), que póde levar a asphyxia, 

A febrs na dyphteria, nunca é 
multo altn, As mãos que obser- 
varem membranas brancas, quer 
no nariz, quer na garganta, ou 
notarem falta de ar, devem, sem 
perda de tempo, appellar para o 
medico, 

Felizmente existo ha algumas 
dezenas de annos, um soro €a- 
pecítico (soro anti-diphterico) 
que injectado em tempo e em 
dósa sulficiente, salva a vida da 
creança, ] 


(Campos) — A pallides, o fastio 


o os gangieos, melhoram seguin- 


do os consolhos á Mmo, Maria 
dn Conceição e fazendo o trata- 
mento específico, 





Mme, Carureu Gurola de Mel- 
lo — (Calnçó EB, de Minas) — 
Para melhorar &s condicções go- 
raes de suas filhinhas, de 6 o 5 
annos, dê banhos de nól e man- 
de fazer o tratamento arsonical 
especifico. 





Mme, Matta Cormen Alvaren= 
o — (Lnvras, Minas) — À! 
diarrhén devo ser grippal; cont- 
rue provisorlamento com o an- 
tigo rogimon; siga dopols all- 
mientação hidicada para creança 
da de um nino no “Guia das 
Mães", 


Mme. Elutra Tré de Mello —- 
(ição. de Samambaia, E, do 
Rio) — A! dentição não produz 
remhum disturbio. Cusos tão 
grnves não pódem ser tratados 
pelo Jornal, 








díme, Dinis Machado —= (Rio) 
— A! crennça de 6 mezes, pôde 
dar mamadeiras de 200 gra. A 
ecpa de vêgetaes é aconselhavel 
nessa idade. Todas fs farinhas 
são mais ou monos eguaes, 


Mme. L. O, Doria — (GQ, 
Portella, ED. do Rio) — Regimen 
para creanga de 8 mezes:; 100 
era. do Isto de vacer, 60 grs. 
de agua da arroz, 1 colher de mo= 
ra, de assucar, A crosta do cou- 
ro cabeludo, o eczema da face, 
são signaea do diathese exudati- 
va, Deve desengordurar o leite, 
suculejando-o antes, durante 1/3 
hora, Banhos de sól é pommadas 
de precipitnão amarello são acon- 
relhaveis nor eczemas, 








Mme, Julívta Caromo — (Rio) 
— Púde continuar com o mesmo 
regimen, A pello estando trrita- 
da, não convêm as frioções mer- 
ja Continue com os banhos 

e sól, 





Mme, Mothlide Fernando m-= 
(Engenho ds Dentro) — Conti- 
nue com a medicação de calolo, 
uma vêr quo ha propensão para 
hemorrhagias, Achamos, que não 
se trata às hemophilia, DB ba- 
nhos de sól e bifos 'de figado mal 
assado, A 


Ambos os petizes Govem fazad 
€ tratamento específico da syphi= 
tia. O retariamento no andas 
tem tambem esta causa, 





Mme, G, FP, Bostos — (Toma 
bos, Minas) — Siga os conselhog 
a mme, Antontótta Cunha, 


Mme. His M, Galvao — (Rug 
vde, do Hfo Branco 889, Nicthes 
roy) — Para evitar as grippes 
frequentes (inflammação dn gar 
ganta) siga os conselhos & mme« 
Maria do Carmo, 





Ame, Fraga — (Paty do Als 
fores, D. do Rio) — Regimen poa 
ra a créanca de à mezes, pros 
pensa a diarrhéa: 150 grs. dg 
Eledon, com uma colher do sos 
bremesa de assucar do 3 em à 
horas, 





Mme, Aurea Btockler — (Rloy 
— A creança do 27 dias que 
ovacua cerca do 15 vezes desdá 
que nasceu, apresenta diarrhég 
exudativa, Dê no intervallo das 
mamadas 25 gr. de leitelho, 





Mme, V. de Paula o Bllva —a 
(Engenho de Dentro) — A ecra 
ança de 8 mezes apresentanda 
eczema (assaduras), de 3 mamas 
detras de leito desengordurado; 
* papas de Lananas com assus 
car à eopas de vegetnes, sem gore 
dura, Banhos de sól, pommadad 
do precipitado amareilo. Quanta 
aos resfriados siga os conselhos 
a outras consulentes, A technis 
ca do banho de sól encontra-sa 
no nosso livro, 

Mme, Moria Mendes —=—= (Rug 
do Campinho 57, Jacarrepagua) 
— Escrevenos: “O meu filhinho 
que está actualmente com 24 
mezes, obteve sempre os melhores 
resultados seguindo a risca og 
acus ensinamentos...” O mocore 
dar durante a noite assustado & 
algnal de nervosismo (terror nas 
cturno). Deixe o petis fsolndo, 
afastado do ruido e das excitas 
ções de aduitos. Quanto &o fas= 
em siga o conselho a cqutras 
mães. 


Mme, Hilda Jima — (Bar 
retos, 8, Puulo) — Continue q 
seguir o rogimen indicado no li« 
vro. A dinrrhêa é de orgem al« 
mentar, 





PROBLEMA “ASSUCAREIRO” 


& tocar em Nils, ea restaurar a historica cathedral 





UM PR 








(Composição e desenho do Xser Marques Saraiva «= Kilo) Esta procurava um esconderijo. Afl- 
asi teve uma idea: agarrou com toda a 
força a tampa do pote e arrancou-s. 
bias o pote era um mão esconderojo, 
porque estava chelo até a boca de moe 
dinbas de prata, 


Estão Nils abaixou-se e coméços a 
atear o dinheiro sos punhados, 

As gralhas esqueceram da vingança 
e de tudo. E trataram de agarrar O 
dinheiro e de ir esconder seu thesouro, 
. Quando Nils acabou com o dinheiro 
ab havia no buraco uma gralha, É 

Era Famie-Drumio com sua peninha- 
branca ma asa, : 


— Você me prestou o maior dos ser 
viços, Polegar, disse elle com vos mu 
cida, Trepe nas iminhes costas que eu 
quero enlvarlho a vida, Vou escondel-o 
por essa noito e amanhã arranjo geito 
de entregalo sos gansos, 

O esconderijo da gralha era a cabsos 
abandonada o descoberta por ella, 

Nils ficou espantado de acordar mo 
dia seguinte entre quatro paredes, numa 
coma, 
| “Teve uma alegria enorme ao encontrar 
em cima da prateleira uns pães e umas 
brcas ja velhas que lhe pareceram de 
líciosas, Comeu bem e botou uma porção 
de pedaços ma sua sacola, Depois co 
tueçou & ver O que lhe podia ser util 
ais, Mas tudo era muito grande para 
ele Só poude apanhar uos phosphoros, 

Nisso entrou pela Janela a gralha 














“novo regimen, é um dos seus pri= 







“uma cruz de seda vermelha as 







de” que precisou esmagal-a para 


“Uspenskt" restitulhdo-lho o 
mesmo amblente que vira coroar 
og Tsnrs da antiga Russia Impe- 
rlal. No é pola fs velhas pedras 
do culto, que Lenino e os seus 
successores, declararam uma 
guerra sein perdão com a Ídéa de 
vencer a ortodoxia, cuja frique- 
za fizera a força dos Tsars, em- 
bora tambem complotamente do- 
minados por ella! 





A Iureja comprenendo qua BUIDOS E) 
sua melhor politica seria hojs a a 
bode a pa mil MPRESA BRASILEIRA DE BRINDES - 


meiros gestos, fol o de cobrir com 


agulas Imperises bordadas sobra 
o-throny de Bagração dos Tears! 

Com ohjectivo contrario, ella ha- 
via posto em evidencia, durante 
as fentas nolennes do primeiro do- 
mingo da Quaresma, a excomu= 
nhão pública dos revoltosos poll- 
ticos contra o antigo governo Im- 
perlalt 

Aliãs tudo impelila Lenine a 
combater esta religião Impregna- 
da de superstição, que elis defl- 
níra de “Opium do Povo", e &o 
par do Imperador “Pedro o gran- 


CARAVANAS 


Esoreve-nost 


“gr. Redactor, —- Lendo em 
vosso brilhante orgão de publi- 
cidade um artigo firmado por 
Fernando do Souza Marques nosr= 
ca das Caravanas, é como tam- 
bem conheço o Nordeste e por ts- 
so posso me externar sobre as- 
cumptos que lhe digam respeito, 
peço venia para algo dizer sobre 
à introdueção do famoso ve) 


europenizar o sei povo, o dicta- 
dor tentou supprimil-a por todos 
es melos, fundando até "Museus 
antireligiosos”" com decretos es- 
pecines instituindo a visita men- 
sal obrigatorin de todos os alum- 
nos das escolas! 

Duranto o antigo regimen, no 
dju do Paptismo, o Pope, tendo 


nante nnquelias paragens Jongin- 
quina. 

Resuscitou esta idéa adormeci- 
da já ha setenta annos o profes- 
sor de Philosophia do Direito dr. 
Ignacio Raposo, e desde logo co- 
meçou a Imprensa & se ocoupar 


é ISTOE PARAVOCÊ 





E PROPAGANDA 
Los STA EPHIGENIA]4 Am CAIXA POSTAL. 2474 “eme SÃO PAULO 


Horizontaes: 1 — Elo do Ma- 
ranhão, 7 — Está com armas, 
8 — Parte superior das arvores, 


O —- Nota musical, 11 — 'Tres 


quintos de uma despedida, 13 — 
Uma grande cidade italiana quo 


«perdeu a ultima letra, 14 — No 


chapão, 15 — Proposição, 17 — 


“= Animal domestico, 19 — Uma 


'» Cermen Vicento (Volta Redonda 3 


cidade dn Indo China, 20 — 

Fior da realeza, 231 — Um Ega- 

- mido, 22 — Batrachlo, 24 — 

Tops, cume, 26 — Presente, of- 

feronda, 28 — Nome dado ao 
cavalio côr de canclla, 

Vorticacs: 1 — Pervorsa, ruim, 


RESULTADO DO PROBLEMA 
“VIDRO” 


Do problema “Vidro” manda- 
ram soluções certas os seguintes 
amigulnhrs: Ronato Adnet Cou- 
tinho (Victoria — Esp, Santos), 


— E, do Rio), Elol Miranda Not- 
to (Ouro Fino — Minas), Benjn- 
min Gallottl, Antonlo Fabello, 
Almiria Noguelra, Juca Toltes 
Netto, Ordylio Bragn, Quitute de 
Bouza Carvalho e Maria Josá de 
Sousa Carvalho (Carangola — 
Minas Geraos), Aristeu Nogueira 
Filho, José Tosta dos Santos, Au- 
rora Vieira (Petropolis), Zulelka 
Curvalho (E, do Rio), Jost Ale- 
xandro Carvalho, (EB. do Hlo), 
Jlnab Alves, José Alves Notto 
(Engenho Novo), José da Cunha 
Yalle, Newton Volte, Vera du 


pia Cunha Valle, Lty Morelra Guima- 


rães (Realengo), Bentris Merce- 
des ds Miranda Jordão (Cnscati- 
nha — Petropolis), Heloisa Ma- 
rinho de Azovedo, Ignez da &il- 
va, Véra da Silva, Celia Salomão, 
Teteuzinho Nogueira, Murta José 
Alves (Minas Geraes), Bda Tol- 
meira Ixao, Lény Toixolra Jazo, Gli 


“ Arleta, Aldo da Conta Leite, Lto 


Aifonso Sobral, Mnria Apparo- 


cida GulmarÃes (Entro Rios — 


p+ E. do Rlo), Nicola Carvano Cam- 


pello (Olarla), José Carvano 
Ebano, (Olaria), Koberto M, 1, 
P., Iso Affonso Sobral, Yolanda 
Coutínho Pass (Barra Mansa — 
E. do Rlo), Eduardo Silva, Ma- 
ria do Carmo Bretas, Francisco 
do Vullo Noito, Antonio da Al- 
melda Sanches, Jon6é Torres de 
Souza, SehastlÃo Azevedo. 


PREMIO 


Realizado o sorteio, coube o 
premio so netinho Aristeu No- 
guolra Filho, residente à ruo 
Leopoldina Kego, na Olaria. 
Póde o amiguinho comparecer ao 
“Correio da Manhã (Av. Gomes 
Frolré) dopois de quarta-feira, 
para reneber os livrinhos do his- 
torlas Iluntradas que lhe selram 
or sorte e offerecidos pelu Cla. 
elhoramentos do Sto Pnulo. 


BOLUÇÃO DO PRODILEMA 
“VIDRO” 


Florisontues! 1 — Al, 8 — Co- 
roda T-— Urca, 9 — Os 11 — 





2? — Acredita (invertida), 3 — 
Grande afíseto, 4 — Tabaco em 
p6, 5 — Partida, vingem, 6 — 
No moinho, 10'— Tijolo cru, 


11 — Para lavrar a terra, 12 — 


Nome de mulher e de grande 
ave, 18 — Cobala, porquinho da 
India, 17 — Protoxido de calcio, 
18 — A parte aprasivel num de- 


serto, 22 — E' redonda e está 
nos vehículos, 23 — Bol adora 
do pelos egypelos, 24 —Bgual, 
semelhante, 25 — No pelxe, 
26 — Offorece a açolta. 27 — 
Contracção grammatical, 


Es, 12º — Tl, 13 — Rut, 15 — 

Par, M — Ora, 17 — Ema, 18 — 

1 —R. B, C.,20 — Aba, 21 — 

Noi, 22 — Bad, 23 — Iro (Crl), 

24 — Alo, 85 — Lia, à 

24 — Eó, 29 — MB, 30 

33 — Wilson, 

Vertlenes! 1 — Arre, 2? — Luca, 
Ou, E — Já, Soroca- 

bena, 8 — Plreolcaba, 10 — Bus 

rabala, 12 — Tamborim, ld — 

Talado, 15 — Pernil, 27 — Bul, 

35 — Bis, 00 — Si, 31 — NO, 


SOLUÇÕES COLORIDAS E DE- 
SENHOS ORIGINAES 


Entre ne soluções coloridas te- 
mos que annotar especinimenta 
ns envindas pelas intoliigantes 
inetinhas Véra Silva e lgnes da 
Silva (outra vez as meninas na 
ponta) quo recortaram em papel 
especinl verde o vormelho u de- 
senho do vidro, que ornaram a 
ouro, como se fossem dols vl- 
dros da mala fina essencia. Tam- 
bem não deamorecem os dosenhos 
da netinha Maria do Carmo Dra- 
tas e dos natinhos Roberto M. L. 
P. o Eduardo Silva, em nada In- 
ferloros nos dols acima alludidos, 


AINDA O PROBLEMA “MIMI! 


Do problema "Mimi" recebemos 
inda as declfrações enviadas pe- 
los amiguinhos Mnria José do 
Souza Corneiro e Quituto de Sou- 
za Carnelro (ambos ds Caran- 
gola), Yolanda Coutinho Paes 
(Barra Mansa), Anjos Radingo, 
Deono Carvalho (São Paulo), 
Aldy Cunha, (colorida), Merla 
Luiza (Parahyba do Bul), Sergio 
Oliveira (Campinas — São Paulo), 
Marceln Choferrino, Reatris Mer- 
vedes Miranda (Cascatinha — Pe- 
tropolis), 


PRODNLDMAS ONIGINAES 


Damos como recebidos 0% pro- 
ilemas originnes “Lonra*, da 
nutoria de Fernando Amaral, e 
“Carnavalesco”, do Intslligento 
netinho Sebastião Azevedo, que o 
ncompanhou de uma Intereszanto 
composição humoristica em que 
mails uma vez rovela a sua vela 
de cerlcaturista, 

Continuamos a recaber com 
ngrado novos Droblamas * origi- 
nessa. 


[ 
— Suin, 


nã mão um pouco da cera quente 
dos cirlos, arrancava alguns ca- 
bellos da cabeça da crlança e os 
enrolava sobre a cera, formando 
uma bolinha que jogava na pia 
baptismal. Se a bolinha bolava 
sobre a agua, a criança ja viver 
multo, e não havia sarampo 
nem coqueltiche que a attingisse, 
no caso contrário seria inutil ten- 
tar crial-ai,,, 

A Igreja Ortodoxa Russa, tam- 
bem nunca fulminou contra q 
barbaro costume Orlental, que se 
perpetua ainda hoje, de dar ren- 
dez-vous amorosos nos cemite- 
rios, quer dizer em terra santifl- 
cada, e de comer sentados sobre 
os tumulos tocando as “balalai- 
kas"! 

E estas coisas devem ser lom-= 
bradas para que so comprehenda 
a violencia do ataque de Lenine, 
embora não justifiquem certos 
actos depradantes com quo se dis- 
tinguiram es autoridades na época 
do communismo da guerra, mas o 
tacto nunca fol, nom será, uma 
virtude russa! 

Contava sempro o dr, Zatkine, 
exilndo pelo vendaval sovietico da 
sua terra natal, como o primeiro 
sub-director de um desses estabe- 
lecimentos de "exposições antl- 
religlosas", o escondera dois dias 
seguidos no fmmenso sacrario de 
uma das JIgrojas dopredados de 
Moscou, 6 de que modo guardára 
memoria da exhibição desordena- 
da dos objectos destinados a ex- 
tirpar o sontimento da Fé, do co- 
ração dns novas gerações rus- 
sas, Procura-se, sem a | encon- 
trar, qual é a Ideia dominante que 
se desprehende de um conjuncto 
de objcctos tão mal classificados. 
Ella se exhibe logo, sob forma 
elementar, na sala de entrada, on- 
de zo desafiam a superstição e a 
Solenclal Vê-se de um Indo Adão 
3 Dva no paraiso terrotre, tenta- 
dos peln serpente, e de outro la- 
do uma serle de craneos humanos 
e de craneos de macaco, para re- 
volar nos visitantes a sua verda- 
detra origem! O dr. Zatekine não 
tove outro remedio senão ouvir, 
resignado, as cltições “darvinia- 
nas” que o sub-director do estras 
nho museu, fornecia aos que de- 
sejavam ou não ouvir as suas 
opiniões anthropologicas, 

O museu antireligloso dos So- 
vileis, é uma organização do Es- 
tado, num palz onde a constitul- 
ção deeretou à liberdade do culto 
desde os primeiros mezes de uma 
revolução que derrubou, numa 
unica cidade, mais de mil unidades 
do culto, entre egrejas, cnthe- 
draes, e enpellas! 

O paradoxo continua, todavia, 
a dilacornr as opiniões o que não 
inpede aos russos praticantes, de 
penetrar ostensivamente em qual- 
quer egroja à cabeça erguida, sem 
nenhum receio apparente, ao lado 
do edificio ondo se escarnecs q 


que o tinha nalço, 
— As gralhas acabam do eleger um 
chefel 


— E quem fol? perguntou Nils, 

— Um que não consente nem em 
roubos, mem em piratarias, Garoa Pena 
Bronca... Eu, que fui até aqui, cha 
mado o Desageitado, 

-— Meu parabens disse Nils. 

Quando elle assim falava onviu de 
boixo da janela uma voz que disia: 

— E" aqui que elle está escondido, 
ami 

-— Cuidado, Polegar! disse Gara, Tem 
pestade trouxe aqui a raposa que quer 
devoraho, 

A gralha não teve tempo de escapulirr 
Simrre pulou na janela c mutouo, 
Depois pulou so chão para procurar o 
pequeno, 




















Nils procurava esconder-se atraz de 
tm monte de estopa. Mas Smirre já o 
ticha avistado e armava o bote, 

Nils percebeu que naquela casa pe- 
quenina a raposa o pegaria logo, 

Riscou um phosphoro, ateou fogo Do 
nmontão de estopa, e atiroso em cima 
da raposa. : 

Esse aterrorisado pulou fóra da ca 
bina, 


Mas Nils tinha asldo de um perigo 
para se meter noutro, O fogo pegara 
nas cortinas e passava É casa, que já se 
exchla de fumnça. 

-— Então Nils, gritou de fôra o va- 
posa, você preferiu morrer queimado a 
ser comido por mim? Dá vs mesma! 
Contanto que você morra! 

Nils tinha trepado oa chaminé quando 
da porta o barulhinho de uma chave, 
Era a salvação, 04 homens( 

Quando a eabriu a porta Nils viu 
duas crenças, que recunvam 4 vista 
do fogo. 

O garoto pulou paraj unto delas e 
teu um grito o reconhecelcas 

— Bona dins, Asa! Bom dia Mateu- 


Mas À vista daquele andozinho que 
bes estendia a mão as creanças vinda 
tiveram mais medo e fugiram, 

Nils desolado, trepou num murozinho 
baixo que ali bavia. Era preciso es 
conderse de Smirre, 


Seus amigos não o tinham reconhecido | 
Elle não cra mais gente! E Nils pos- 
so & andar por entre as flores do cam: 
po, L& adeante bavia uma mancha bran- 
«a: o Gansol 

Nils correu para elle e Penugem fi- 
na a gansinha selvagem por quem o 
mouso branco andava apaixonado, Vendo 
currer Nils o gauso pensou que alguem 
o perseguisse: agorrowo depressa DAs 
custas e. levantou vôo 


ST SS e e SS e 


com tal assumpto qua certamen- 

to cairia no despreso se não vles-|| 
se apadrinhada com o nome de 

um cavalheiro erudito, 

A idéa das caravanas no Nor- 
deste pode ser acceltavel para 
quam ignore o que seja um can- 
gaço, a força da bruteza e da 
selvagerla, Mal apparecesse uma 
presa destas no sertão, se orga- 
nisarlam quadrilhas de cem, du- 
zentos ou mais cangaceiros para 
viver a custa dos infelizes cara» 
vanelros do Nordeste, As carava- 
nas de Africa e Asia andam sem- 
pre acompanhadas de tropas que 
lhes garantam a liberdade e a vi- 
da, Aqui não seriam nunca orga- 
nizados essas tropas por falta 
de pessonl que se arriscasso a 
tanto, 

Diz o sr, Fernando de Sora 
Marques que as caravanas atra- 
vessam o Mar Vermelho e o Gol- 
pho Persico. Não haverá nisso 
exaggelro? Não seria das colsas 
mails faceis de crer & travessia do 
8. Francisco, do Tocantins ou do|' 
Amazonas a nado por esse ou 
aquello animal, alnda que se tra- 
te do um mamifero privilegiado 
como é de facto o camelo, animal 
à que deve tanto a Byria o q 
Asia Menor, que diz o celebre mo- 
dico Taraphara-aben-Keltum que 
se não fosse o lelte da camela já 
de ha muito que estariam aquel- 
les dols paizes devastados pela 
tuberculose, que alí não entra tão 
sômente devido a esso poderoso 
preservativo, 

O camelo aó ou em caravana 
fará o milagro de transpor os 
nossos grandes rios, - principal- 
mente aquelles que são povoados 
de piranhas que devoram dontro 
de dez minutos os mais valentes 
cavRllos. 

O transporte que mais convem 
ho Nordeste, não &, polis, o ca- 
melo, assim como tambem não € 
nem pode ser o burro, esse pobre 
animal que com tanta difficulda- 
de transpõe os asperos arclnes 
do sertão que julgo ser como 
outros pequenos Snharas, O unl- 
co melo de transporte compatl- 
vel com o nosso ndenntamento e 
progrento é q estrada de ferro e, 
na ausencia desta, as boas estra- 
das para automoveis como so tem 
foito ultimamente em Pernam- 
buca, $ 

Comquanto eu não accelte a 
opinião do dr. Gullherme Her- 
nesdoríf que diz que “só na Ara- 
bia e no Egypto encontra o ca- 
melo o clima e-as condições vi- 
taes que lhe convem", porque se 
sabe que o camelo *6 natural da 
Clina e supporta tanto q frio da 
Siberia como o calor do Sahara, 
não posso todavia comprehender, 
comq se queira fazer do camelo 
a salvação do Nordeste, nem co- 
mo ss possa comprehender no alto' 
sertão do Brasil um vasto com- 
mercio desenvolvido pelas caravas 
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nas como nos contos das “Mil 6 
Uma Noltes”, fazendo de There- 
zina, Bassora; de Goyaz, Damas- 
co, e do Crato, Bagdad!.,. 


Mas como arrancar da cabeça 
de um homem as fantasias da In- 
tancia?,.. 

Sd Brasil é a patria dos sonhado- 
res! «o. , 


Bonhemos, polis! ... 
Rio, fevereiro 1934, 
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PRECISA AGEN- 
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172, Rosario. 
Hogo Comp. 
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, À DIETA 
DE SEU 
BEBÊ: 

, DEVE SER 

VARIADA 


Nono livro de “Receitas” 
contém um grupo de receitas 
para o bebb, mingaus, pudins, 
sopas e doces. 
Experimente as receitas, € 
ajude seu bebé a crescer forte 
e cheio de saúde. 


GRATIS 
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femeio-mo GRATIS sas livra 
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| Mme, 


CORRESPONDENCIA 


Mme, Campos — (Rlo) — P6- 
de dar & creança de 7 mezes o 
seguinte regimen: 3 vezes o selo; 
2 mamadeiras: de 180 gr. de lei- 
te de vnesn, 1 colhérzinha de 
maizena, 1 colher de sopa de as- 
sucar; 2 sopa de vegetnes (pre- 
raração) vide “Gula das Mães"; 
100 gr. do caldo de laranjas por 
dia, 





Mme. Maria do Carmo — 
(Palmital, 5. Paulo) — Prefe- 
rimos o nome por extenso, Pa- 
ra evitar ae grippes frequentes, 
deixo à creariça ro nr livre todo 
o dia, dê banhos de sól e de chu- 
velro, : 


As perturbações intestinaos 
são de origem grippal. 

Não importa que nas fezes ap- 
pareçam articules de alimen- 
tos não digeridos, A Inflamação 
de uma das narinas com gecre- 
ção nuco-sanguinolenta & sus- 
pelta de Jipnteria, 


Mme. L. Ohermont — (Nl- 
clheroy) — Havendo escassez de 





12 dias, dd > seio alternado com 
mamadeiras de BO & 100 gra. de 
Elcdou, 





Mme. Pelro Gaulals — (Pou- 
to Alegre) — Para curar a sup- 
puração dc ouvido do Inotante, 
pingue 3 vezes por dia algumas 
gottas de agua oxigenada pura, 


Mme, Elsina Vitzel — (Petro- 
polis) — “Trata-se de eczemns; 
desconhecemos a causa sem exa- 
ma, 








Mme. Brito Lima Regimen pa- 
Ta & croanga de 4 mezes, haven- 


to; dê 120 pis, de leite de vao 
ca, 40 gra, de agua de arroz e 
1 colher do sopa do assucar, al- 
ternado, com o selo, 


Mme, Zulmira Mendes 
(Quintino Bceayuva) — a crean- 
ça de 8 imnzes, devo tomar além 
do leite, 1 ropa de vezetnes o 1 
mingão de banena, 


Mme, Antonia Rodrigues — 
(Rio) — A creança de 10 1]2 
mezes, tendo prisão da ventre, dê 
à sopas de vegetaes, 1 mingão 
de bananas o 150 a 300 grs de 
culdo de larunjas. Augmente a 
quantidade do assucar. 








Mme. Liulza Carneiro — (Rio) 
— Não importa que a creança 
vomite, uma vez que prospera, 
Nã o selo de 2 em 3 horas du- 
rante 10 minutos, administrpn- 
do 15 minutos antes, de cada 
vez, uma colher de gobremesa do 
rapa expomsa de maizena, agua 
e assucar, 





Mme. Mnrte de Conceição — 
(Guaratinguntá) — Preferimos 
c nome nor extenso, O peso de 
19 Xkllos para uma creança de 
3 ammos, é tnaufficiente. O fng- 
tio melhora com a vida ao ar Il- 
vre, os banhos de sól, e prepa- 
bra arsanisnes (Ferro-Arsylo- 
Re). 





Mme, Za Almoida e Bllyo — 
(Cavalcante, Rio) — As infor- 
mações são insufficlentes para dar 
uma orlentação, 





Mme, Ginco — (Caxambo) 
— Algumas de guns perguntas 
só pódem car respondidas pelo 
medico parteiro; as respostas pn- 
ra as demais encontram-se no 
“Gula das Mães", 


Mme. Judith Pentogia  —-<= 
(Rum Vde, do Rio Branco 889 
Nictheroy) — Dóres de barrien 
não existem, sem desarranjo. 
O que q sra, chamn de collica 
& tomo, de que a prisão de ven- 
tre, o chôro e a imsonta, são sl- 
emnes, Dê o selo, do 3 em 8 ho- 
ras, e nos intervalos 25 gra, 
de Jelta da vnces, 25 pra, de 
angus de arroz é 1 colhor do so- 
bremesa de nssucar, 


———— 


Sytoniette Cunha = 










leite de pelio, para a creança de |. 








do insufficiencia de leito de pel- [tado 
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Mme, Munic Balles — (Rua 
Indata nº, 3, Mal, Hermes) — 
Regimen para 3 mezes: 120 gr. 
de jeito de yacca, 40 grs, de agua 
ve arroz, 1 colher das de sopa 
de assucar. Quanto ús feridas na 
da podemos mdeantar, sem exams 

A creança de 17 mezes deve 
almoçar, juntar, comer frutas, 


CONSILTORÃO DA CREANCA 


Nota: — Qualquer pedido dé 
orientação sebre regimen alímen« 
tar, perturbações nutritivas 
gastro intentinses dos Jaotan« 
tes, culdndos gerres necessarios 
à creança sadia e doente, póde ser 
enviado, maoncionando este Jor 
nal, para o consultorio do dr« 
Labor & ruas dos Ourives nº, 6, 

lo. 








DR. ALVARO CALDEIRA 
(Da Sociedade de Medicina e Cirurgia) 


OS INCONVENIEN 


TES DA CHUPETA 





O uso da chupeta, no acalento 
das croanças, está de tal modo 
espalhado em nosso pair qua pa- 
ra combatel-o, mistêr se fas uma 
campanha tenas, persistente, 

As miles, mal orientadas na 
crerção ds sous filhos, conside- 
ram-na como uma coisa Indispen=- 
savel, como um verdadeiro “prome 
pto allívio”, 


A chupeta apresenta, entretan- 
to, grandes inconvenientes. 


Além de deformar os lablos das 
creanças, tornando-os grossos é 
salientes, é m causadora frequens 
to da assophagi (deglutição de 
ar), e vehiculadora ds germens 
que podem determinar o appare- 
cimento de Innumeras doenças, 
dose p simples estomatite oremo- 
ma (anpinho) às mais graves in- 
feoções, Centenas de creanças, 
quo succumbem em tenra edade, 
no victimas indirectas da chu- 
peta, 


Seu uso deve ser, portanto, evl= 
A crennça, quando está doente 
ou tem fome, chóra, não obstan- 
to o uso da chupeta, Quando sã 
o bam alimentada, dispensa-a, 
porque nho chora, 
E, pola, uma colsa Inutlk, 
Que as mães à ntirem ao lixo, 


CONSELHOS 


Mme Nair de Sonsa — 8, Jolo 
Del Rol — Minas — Ilscreve-nos: 
Tonho seguido a orientação do 
doutor prescripto ao tratamento 
de minha filhinha. 

às perebas 6 manchas empola- 
das que appureciam-lhe palo cor= 
po em Eerande quantidade, com 
multa coceira, edema, ete., codes 
ram depois do regimen do leite, 
ctc.” — Dê & sun filhinha a Pas 
nelaso (um a dois comprimidos 
por dita), continuando por mails 
aiquas tempo com o leite desna- 


Sur sobrinha deve usar Sple- 
nocreina liquida (ao almoço é 
antar) e tomar banhos de sol, 


Mme, Lymxin Ennandortt —» An 
darahy — Seu filhinho tem neces. 
sidade de ser examinado e con- 
venlentemente tratado — Queira 
leval-o ao consultorio, 


Mme, Rath de Cantro — Jaca- 
Tópaguá -- Escrove-nos: “Lel- 
tora asnidun do “Correio da Ma- 
nhã”, acompanho sempre, 
Erande inferasse, as consultas que 
ánes às mãÃes no vosso "Consulto- 
rio da Creança”, 

“Animada, venho recorrer 4 vos 
sa gentileza e conhecida cumpe- 
tencia, eto,” — Seu filhinho está 
com o peso abaixo do normal e 
atrazado no desenvolvimento. E 
Indispensavei examinal-o para 
que se possa saber a causa que 
está mutivando taes disturblos, 
Leve-o à rua Barão de Menquit 
766, das 10 ás 11 horou, que terei 


tuftamento, + 

Mime Murin Machndo Ferreira -—= 
Hrofessor Miguel pereira — Es= 
tudo do Rio — Submettn seu fl- 
lyinho no seguinto regimen: seis 
horas, lolte materno; 9 horas, 180 
grumimas de leito de vacea, duas 
onlherea de chã de maizena e uma 
colher do anbremesa de assucar 
tZ horas, lolte materno; 15 borar 
sopu de vegatnes (xuxú, nabo, 
Cenoura) pasanda; 18 horas, 180 
Erammar de leite de vnacea com 
uma colher de chá de Digerose: 
81 horas, leite materno, 


Mme, Eurkdyce Pinheiro Gul- 
mnrãos — Friburgo — Dê& é gua 
filhinha La, Fermin (2 empolas 
por dia) o use Caseon imisturado 
ao laite, 

Mme. Vianna de Lima — Rio 


— Dê à sua filhinha 180 gram= 


com | d 


mas do leite em cada mamadetra, 
ums sopa de vegetaes e um mine 
Rão de maizena (ralo). O calda 
de Inranja deverá ser dado pola 
manhã e & tardo (50 grammas de 
cada vez). 

— 


Mme, Tinum — São Christos 
vão -- Para ter leito autficionta 
4 crinção de seu filhinho € pros 
ciso que se alimente bem, pros 
curando repousar-ge convenientes 
mente 4 nolte, 


O regimen mais indicado &r nus 
trises é aquello em que entrará 
ovos, leite, mingãos, sopas à fru= 
tas. Caldo de caniica não alle 
menta e as bebidas alooolicas 
(vinho, cerveja, eto.) não devem 
ser usadas, porque são prejudi« 
claes so lactente, 


Mme. P, Morses — Rlo — Ear 
filhinho, pelo que dis em sus 
carta, não está se desenvolvendo 
normalmente, O peso de 10 kia 
los é Inauffiolente para uma cras 
unga ds um Bono é olto mozos, 
Lile tem necessidade de ser con« 
venlentemente examinado é mes 
dicado, Não sendo, porém, por« 
mittido receitar pelo jornal, & 
preciso que o leve no consultorio, 
Aguardo, pola, sua visita, , 

Mme, Foam Sonres -— Renlens 
go — Não deve mudar rapídas 
mento o regimen alimentar à cum 
filhinha, Subistitua, apenas, & res 
feição de 12 horas, por sops da 
legumes, Para corrigir a prisão 
de ventre dê pela manhã, em je 
um, 100 grammas de caldo da 
aranja assucarado, 

Mme, A, O, Mala — Petropos 
Hs — Não Interrompa o aloitas 
mento materno, Faça o mloltas 
mento mixto (peito é mamadeira)s 
Póde Juntar frutas ao regimen, 
começando com o caldo de las 
ranja (uma colher de sopa, todos 
om dias), 


Mme, Rachel 5, Brandão — 
São Paulo — D& o alimento de & 
em 4 horas, juntando ao regimen 
carne cosida e moida (uma co= 
lher de sopa), sopa de mastas é 
frutas (pera, mamão, bananas 
amassada com assucar). 


Mime. Belmica ds Oliveira —s 
Victoria — As diluições do leite 
não estão sendo foltas de accor= 
o com a edade da creança o 6 
por isso que ella não prospera. 
Dê-lhe 100 gramas de leito e 60 
Eramas de agua de error, em cada 
mamadeira, com uma colher de 
sobremesa da assucar. Ag refals 
ções devem ser dadas, rigorona- 
mente de 3 em 3 horas, 


Notta — As consultas devem 
dirigir suas consultas para O 
consultorio do especinlista dr. 
Alvaro Caldeira, é avenida Rlo 
Branco, 175 e 177 (alovador) «= 


muito piazer em examinal-o gra» | Rio 












HOTEL AVENIDA 


CAPACIDADE PARA 500 
HOSPEDES 


O melhor e mais contral 
“ponto da clânde — Quartos 
com pensão ec sem pensio. 


-— Avenida Rio lranco — 
(Galeria Cruzeiro) 

— End, Telegr,: Avenida —- 
Telephone : 2-9860 
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O problema architeotonico gene- 
ralisou-so entre nós na archito- 
ctura das fachadas e das plantas, 
Estudadas estas, 0 resto sé rovol- 
ve na construeção, da accordo 
com os materines já standardiza- 
Daht a razão de constitul- 

rem as esquadrias os motivos de 

contrariedade numa obra. Bequa- 

árias são portas e Janellas, o 

fasto do so podorem abrir para fó- 

ra ou para dentro, para & direita 
ou para é esquerda, transtornam 
uma construcção; azedam os ani= 
mos dos constructoros o dos pro- 
prietarlos. Tudo ísso por que? 

Porque é um problema que deve- 

ris ser resolvido pelo architecto se 
“os projectos lhe fossem de facto 


Infelizmente, o estudo feito pelo 
architecto não é projecto, mês o 
esboço passado & limpo. Não por- 
que ello sela incapaz de fázel-o, 
acompanhado de todos os deta- 
lhes, mas porque não é pago suf- 
ficlentomento; porque os proprios 
colegas, tendo o Interesse com- 
mercial em jogo, fazem apologia 
de sua Intitilidade; e, por outro 
lado, torna-se Impossível ao ar- 
chitecto detalhar uma obra por- 
que os proprietários, — ou por 
não saberem sentir o projecto ou 
pela validade de determinarem co- 
mo donos a sun modificação, anca- 
mento dos serviços só sabem vêr 
na realidade, deante de quatro pa- 
redes em construcção 
va não servir o architecto senão 
para improvisar arranjos. 


Eis ahi uma modalidade nova 
para a qual châmo a attenção do 
sr. director da Escola de Bellas 
Artes é meu amigo Archimedes 
Memoria, O ensino de architectu- 
ra deve sor modificado, E' sabido 
que a architectura € o fruto êu 
intelligencia e o resultado do espi- 
rito artistico de um povo. Como . 
vimos fazendo, queremos desviar 
o curso dessa intelligencia e desse 
espírito artístico, estudando ar- 
chitectura nos moldes do outros 
povos para íncutll-a no nosso. E' 
o que talvez so possa chamar um 
erro mesologico. A orientação da 
Escola está errmda. A par dos 
canones architectonicos & que to- 
do profissional deve conhecimen= 
to, & Escola precisa criar uma 
especis de nula pratica no periodo 
de um anno, Isso so poderá dizer 
da seguinte fôrma: O professor de- 
vo ir com uma turma de alumnos 
&s obras em execução, na hora em 
que lá estiverem O proprietario e 
e constructor, Quando o primei- 
ro disser assim: “Eu não sabia 
que imo ficava assim; não, não 
quero, chegue então esta parede 

ara lá; modifique aquella janel- 

"... 8 O segundo appellar para 
o projscto que está sendo respel= 
tado, deve entrar o professor em 
pcêna afim €s ensinar ao alumno 
projectar de Improviso, arranjan- 
do moluções para todos os casos 

- dessa natureza, que são os uni- 
cos verdadeiros que existem em 
materia de architectura. O mais 
são fantasias, são méras poesias 

que começam em- 
baladas nas aulas da 
fonecem nos escriptorias. 


E assim a Prefeitura teria tam- 
bem de alterar a sua engrena- 
gem, modificando a 
tão, o censor, passa 
nar tn loo e Ivan, o terrivel, & 
cobrar os emolumentos depois da 
rompta. Soria talvez tudo 


ESQUADRIAS — UM PROBLEMA NA CONSTRUCÇÃO — UMA” S0- | 
LUÇÃO PARA O ENSINO DA ARCHITECTURA 
J. CORDEIRO DE AZEREDO 





RUA URUGUAY ANA v0— 8º Elevador 
(52583) 
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Uma das coisas que mais intrl- 
validado de seres 
intelilgentes, de animmes evolul- 
dos, superiores, é verificar que 
a nossa pretensa superioridade 
sobre os outros animaes em certos 
pontos não passa de um mytho. 
A adaptação 4 vida cerebral, por 
s só, não confero ao homem O 
direito de considerar-se rei da 
creação. A mãe natureza, que não 
tem as mesmas convenlencius que 
nós nas nossas classificações nr- 
tificlaes, alstribue os dons segun- 
do o mysterioso plano creador. 1n- 
ditterentemente, aperfeiçoando os 
sêres, cada capécie segundo ns 
guns necessidades naturaos. Todos 
elles, entre os animaes da mais 
alta escala zo0logica, são os mis 
perfeitos, segundo as conventen- 
olas de cada um. A cado animal & 
natureza deu tudo o que necessi- 


tava. 

“Advinhar o tempo", nor ex- 
omplo, que é uma tarefa tão diftI- 
cll ao homem ainda hoje, com todo 
o seu apparelhamento aclentítico, 
seus observatorios do meteorolo- 
gia, é colsa facil para certos ant» 
maes, como formigas, 


guaios, formiga que todos nós 
conhecemos no Interior do Brasil, 
surgem innumoraveis como por 
milagro o atilram-se à cuca de 
tudo quanto é Insecto que lhe 
cala nas garras, o matuto snbe 
que o tempo vae mudar. Vae ha- 
ver temporal. 
gualús estão enchendo os seus vi- 
velros de provisões, porque vae 
haver chuvarada grossa, enxur- 
rada multos dias. No entanto o 
homem, animal superior, olhando 
o cêo escampo, o sol flammojante, 
de nada desconfia, 


O porco, entretanto, nada tem 
a invejar á formiga, guslf. Elle 
tambem sabe que vae haver tem- 
pora!, Adivinha, Como? Por que? 
Não sabemos. Mas o facto é que 
o estupido animal está inquieto, 
preocoupado em carregar palha na 
hõea, com uma intenção viga de 
fazer um ninho, para as defender 
&o mão tempo. O seu esforço sem 
obedecer à um plano, sm coorde- 
ração, resulta quast inutil Fal- 
ta-lhe um pouquinho de quitlquer 
coisa de impalpavel, 
seria bem intelligencia. 
ella poria toda a palha num só 
logar. Beja como fôr, o facto € 
que elle adivinhou o temporal. 
Uma voz mysteriom qer-lhe-a 





FACHADA 


o sem Alcance à Solução do seu Problema! 


Que o nluguel é o mnlor 
obstaculo do seu progresão 
e que elle absorve quasi a 
sua rocelta 








v. B. já deve ter cal- 


Que pagando um 
de. 4009000, num ano terá 
jogado fóra 4:8009000 a em 
10 anos 48:0009000, o aufl- 
clente para pagar a casa 
em que móra, 


Bvito, portanto, 
úlcio de tanto dinheiro | 


Realise a sus maior mapl 
racão, adquirindo SEM CA 
PITAL e SEM JURO! 


“Ajunta palha para te resguar- 
dares da chuva”, 

Essa voz da natureza, nós não 
É potulso ter um 
sentido especial para ouvil-a e a 
natureza não nos dotou desze ma- 
ravilhoso dom. Somos para ella 
inteiramente surdos, É um aviso 
da natureza ao mundo animado; 

“Defendam-ss, que vas chover 
tempestáde, vas haver terremo- 


Quando comece! não tinhs as- 
sumpto. Um amigo acuélu, lem- 
brando-me dissertar sobre esqua- 
árias, porque hontem elis repa- 
rou, em frente á sua casa, um ty- 
po que constitula para elle ums 
verdadeira novidade. Mas mal co- 
mecel, de! um pulo e não só ache! 
o assumpto como flz uma descu- 
berta, encontrando solução para 
o nosso problema architectoni- 


a esoutamos. 


diante mensalidades 


LAR PROPRIO. 


O melhor plano, de coope- 
As maiores ga- 
rantias. Depositos directos 
na CAIXA ECONOMICA, 


Movimontação dos 
tos rigorosamente ds Acor- 
do com as clausulas regu- 





Projecto e consirucção de Monteiro Heinsfurter e 
Rabinovitch. 
Predio financiado pela F. E. S. A. SEM JURO AL» 
GUM e em construcção á Rua 24 de Outubro nº. 18-24, 
Propriedade do Sr, Dr. José Fernandes da Costa, con= 
tractante nº. 078, contemplado na 1º. Distribuição rea» 
lisada em 30 de Dezembro de 1983. 


Cada str animado que escuta 
a voz myateriosa da mãe nuture- 
za toma todas as medidas neces- 
sarias de accordo com o ínclncto 
de conservação e com es possibi- 
lidades naturaes, 


O cavalo, ouvindo o nlarma, 
corre espantado 
pelos campos sem saber o que fa- 
zar. O macaco põe-se & gritar no 
matto. O gualú bota-se em campo 
como outras formigas, & cata de 


Deanto disso pergunto: 
continuar, hojo, com aqueilo as- 
sumpto? Não, €eixemol-o para ou- 


Obtenha, sem compromisso, 
todos os Informes necsssa- 
rios recortando este annun- 
clo e enviando.o com o seu 


FINANCIADORA 
ECONOMICA 58. A. 
RUA BUENOS AIRES, 79-A 


fica Inquieto, 


Ah! vas, leitor, uma casinha 
typo americano, mas que não de- 
ve ser revestida em pó de pedra. 
E' preciso dar-lhe uma folga até 
ventarmos outra coisa. 







86 o homem não ouviu nada, 
Vas viajar des- 
vao caçar na es- 
pessura da matta, distante 
temporal ou o terremoto > péga 
sempre ds surpreza. 

Lelamos, a proposito, algumas 
palavras de T, C. Bridges, refe- 
rindo-se a uma des mais conmo- 
ventes tragedias dos ultimos tem- 


de nada sabe, 





“ FIXADOR PATENTE ” 
Fixa portas automaticamen 
evira rombos na 


LOJAS DE FERRAGE 


“Naqueila amoravel tarde de 
abril de 1908, quando ninguem 
em toda a cidade de São Fran- 
cisco possula a mais tenue no- 
cão do desastre que se approxima- 
va, o reporter ds um jornal, ao 
passar junto de uma cocheira de 
cavalios de aluguel, parou e en- 
trou attraldo pelo rinchar insis- 
tente dos cavallos, 

— Que quer dizer Isso? — per- 
guntou elle ao moço da cavalia- 


chocolate ralado e deixase fervery quan [tigela e deixando correr a massa sem ja 
ao estiver em ponto de bola molle, ti 
raso do fogo e mexe-se nté que esfrh 
tm pouco. Mergulbam-se as balas uma 
a ums e deitam-se em marmore untado 
de manteiga. Depois de seccas, passa-se 
sssucar refinado, 


BOMBONS DE CHOCOLATR 
E mo) 





Esta não deve encher a forma se 
não até mein altura. Meita-se esta ui 
tuma sem demora no fomo 
estar moderadamente aquec) 
sa levantarseha pouco a pouco até do 
biar de volume, mas não tardará a vol: 


de espessura € no 
ouquinho de Mayonai 
es, Sobre esta deite 
cortada em tiras 
fórma de ninhos. 


dos de um cent. 
centro deite um 
d: para sandwic 
tm punhado de alface 
tem fininhas, dando a 
Deite de novo um montinho de mayó 
raise no meio, e applique 3 camarões 


ARRUMAÇÃO DA MESA 
PARA O CHA" 


Arrumamão sobre uma bandeja de 
mesdeira um bule com chá, outro com 
erua quente e ainda cutro com leite 
e um assucareiro, 

Esta bandeja deverá ficar perto da 
dona de eua, para melbor servir és vi- 
No centro da mesa arruma-ss 
vtis bonita jarra com flóres, Sobre a 
mess envernisada ou com vidro de ceria- 
48; collocamae paninhus sendados cu 
beráados, sobre os quaes serão espa 
fhados os pratos já arrumados com 
sandwiches, docinhos, bolos, bombons, 
Em cada lugar arrumase o pratinho de 
servir sobre um paninho bordado e & 
delta, um poco acima do prato de 
servir, tambem sobre um panínho bor 
dado, a chicaca com a colherinha. Do la» 
do direito, um garfo e uma faca no 
bre o descanço. 


O guardanapo collwa-se do lado es 


tiara de cozedura deve bastar, 
forme-se sobre uma peneira de crina, 
ficando voltada para cima a parte 


— Não sel, meu amigo. Mas 
ulles estão muito inquietos hoje. 

E multa gente notou o facto, 
belo | Todos os cavalios estavam In- 
quietos, Impaclentes, espantados. 
Davam coices, espinotsavam, rin- 
chavam: — algum sentido fnti- 
mo o oceulto avisava-os da cnla- 


Assucar refinado (a quantidade que se 
amassase com clava e estencis 
lhs até ficar em consistencia 
de fazer umas bolinhsa, Envoltorio: 5 
ralado, que se mintá- 
de cacâu, Derrer 


regar este ultimo senão quando o 
estiver completamente frio. 


CORRESPONDENCIA 


EPONGB CAHE 


E: pous de chocolate 


tem com Pd Atena a a 
teme em maria, cobrese 08 
leite, duas chk | ong e deixa-se seccar, Pód 
cem ameixas, doces de nozes, doces de 
ovos ou amendoas, 


BOLO DE LARANJA 


0 


Uma colher de manteiga, uma chi 
cara de assucor uma de 
cáras de farinha de trigo, um ovo é 
uma colher de fermento ingles. Bate 
se a manteiga com o asucar € em se 
guida o ovo; Juntas o leite, bate-se 
bem, por ultimo a farinha de trigo é 
o fermento, Assa-se em forminhas. 


BOLOS SECCOS DB AMEN- 


Helena — (Rlo) — Só acho que à 
“lunch” não deverá ser servid 
vez que já vao oferecer o chá 0 0) Era noite calma já, A aragem 
marinha, que sopra do Pacífico 
+ao calr do ergpusculo, havia del- 
xado de sussurrar, sendo aubsti- 
tulde pelo sopro brando do terral 
embalsamado pelo aroma selva- 
gem dos arbustos floridos. A lua. 
em quarto crescente, bolava es- 
plendida num firmamento profun- 
do e constellado. Os tresentos 6 
cincoenta mil habitantes da clda- 
ce recolheram-se no leito, deixan- 
do unicamento o robusto pulicial 
vigiando as ruas. 


A noite transcorreu sem novi- 
dade até os primeiros alhores da 
madrugada. O cão de São Fran 
cisco tingiu-se dos primeiros flo- 
os contornos das 
serras jam-se desenhando tenus= 
mente na fimbrin' do horizonto. 
A população de Sião Francisco 
enmeçava a despertar para uma 
ova falna, um novo dia. 

O primeiro movimento ealsmi- 
surprehondeu-a ás cinco 
'rinta da manhã. Horrivel! Num 
momento o sólo, até então firme, 
culneçou & tremer como q couro 
te um cão molhado e frlorento., 
A violencia do terremoto era es- 
pantosa. Ao mesmo tempo verti- 
Não sê ouviam 
mitos rumores debaixo do sólo, 
x se 08 havia, eram abafados pelo 
tragor allucinante dos edificios 
mm dorroenda, Muitos delles nessa 
Maca eram construidos de aço & 
tijolos. Mas a apavorante vibra- 

o, despregou os tijolos fazendo- 
oe despenharem em cascatas fra- 
gorosas sobre as ruas em baixo. 

Durante mais de 
se prolongou o primeiro choque, 
parecendo recrudescor em furia. 


“SOBREPUJA OS SIMILARES ! 


Attonto que à “ELIXIR DE NOGUEIRA”, do 
VihorosChim. João da Blisa Bllvelra, é de um resul: 
tudo sempre beuefico em todas as affcoções de fundo 
SYPHILITIOO, — Não besito em recommendalo aos 
que soffroio, porque u considero um medicamento que 
«obrepuja os similares, constituindo uma especialidade 
pharmacoútica a que n sciencia medica dem O seu 
bonepiscito, — Mio de Janviro, 14/10/1039, — Dr. 
Ernesto Formandos du Nousa. (Firma reconheci 


Ruth — (1. H, — Minss) — Para 
a sua formatura dvcerá offerecer ums 
ueta de doces bem oruamentado. 


125 grammas de astucar em 
amendosa fritura 
de fecula de batata, tres owis 
inteiros, uma laranja, o volume d 
ree de manteiga, As antendoas (grossas 
e de bãa qualidade) serão deitadas uma 
caçarola pequena, contendo 
dagua à ferver. 


R. — Formeceremos as 
testoras qualquer informação sobre & 


confesção de pratos especises, doces, 
licores, ete,, assim como enfeites para 
mesa, Cartas para “Correio da Manhã” 
— Supplemento — Ainge. 


S00 grammas de amendoas amargás, 
500 grammas de amendost doces, 5 
grammias de assacar em 


Deixar recomeçar a 
ebulição, Retirar as amendons, refrescal. 
as amendoss | ;s, escorrélas, tlrarcibes à pel 
vala ainda Uma vez em agua 
depois de escorridas, collocal-as sobre 
cn o assucar em pó e as claras dot] um pano para ficarem bem enxutas, 
cvos, sem deixar de pisar. A mata de | Deitur num 
ve ficar flime e muito fins, Deitals| eis uma pequ 
nobre à mesa polvilbada de assucar €| Pisalas com o 
fermar pequenos discos abaulados, 
r esses discos num t 
untado de manteiga, 


cum almorafiz de 'marmore, por Lea 
cções, accrescentando-lbes potico & pour 


Guralmente para a mesa do chá, fa- almofariz de marmore ape 
zemae guarnições completas da pani- 
nhos bordados, xendados ou de linho de 
côr com barras de côr differente, de 
formatos trlanguisres, redondos, OU ovaes, 
já com os tamanhos apropriados, sto 
é um maior para os pratos grandes, 
um medio para os pratos de servir € 
um menor pata as chicaras, 

Os paninhos pódem ser aubstituldos 
por toulha branca ou de côr, sendo que 
aquelles muito se sohceseem numa mesa 
de chá, principalmente quando esta é 
de vidro ou de madeira envinizado tra- 


ena porção de amendoss, 
plião, quebrando-as pri 
Dis-| meiro em pequenos fragmentos e depois 
ro de ferro | esfregando em t 
ga, é eofarinhado, mo- | q pilão para acabar de esmagar os fru 
lhal-os com um pincel essbebldo em agua | tos, A! medida que 45 umenduas vão 
tãr | sendo reduzidas a uma especie de masa 
Tam | grumosa, retiral-as do almofaria e mubs 
folha | titailas por outras. Polvilhalms a meio 
sobre | qe cada trituração com um pouco 


os sentidos com cos de ouro, 


om um pouco de assucar e pôr 
holeiro' no forno a lume moderado, 
dispor sobre uma 
ue papel branco ou melhor ainda 


Com um ralador 


BOLO DE NOZES pellicula amarella da 


eta me 


ranja sem att 
Cortar a luranis 
em duma metades e espremer O mei au 
mo numa chicara atraves de uma peneira! 
deilando as gem 
numa tigela; reservar as claras nou 
Dissorver um pouco de astucar em 
batel-as até se torna 


200 grammas de noses descascadas, 
de ussucar, 125 grammes| fica, Quebrar os ovos 
100 grammas de farinho | mas 
de trigo é qutro ovos. Batem-se O as] tra, 
secar com a manteiga, depois ns gemmas | po nas gemmas, 
em seguida, juntam-se 84 nozes c as) rem espumosas. 
claras batidas em, neve e, por ultimo, à 
Assim que estiver 


ce) é rotativo. 


Ante de ser servido o chá muito agra 
duvel, será o offerecers: às visitas um 
delicioso refresco, clm como pouco am 
tes da retirada dos mesmas uma taça 


das elites 


E o vitalisação sientifico, mo- 
derna, dos celulas capilares, 
forçondo a ma radiontivida- 
de n'umo juventude perma- 


Polvilbslas com a fecula e continnar 
x batél-as com uma colher de pat, Am 
crescentar a raladora da casca de Ja 
tania, o sumo desta * us sementes tei- 


farinha de trigo, 
asvado, amussa-se em ca 
grinte crême: 1 
gorrnfa de leite com uma fava de Los 
assucar a gosto, uma colher de 
manteiga e tres gemmas; 
r cosido tirase do fogo e passa 
entre as camadas do bolo, 
enfeita-se com nozes. 


BALAS DE CHOCOLATE 
e 


No fundo duma fôrma redonda e hai 
7s de quatro centimetros de altura por 
vinte do diametro ma base e vinte é 
gris vas bordas, applicar um disco d 
branco, untado de manteiga dus 
tudos, de modo «ue aúbira perfei- 
tamente. Preparar-se us claras a que se 
devem juntar, quase ou ua iron pd 
sai grosso, Batélas com o batedor 
F Lana dane seg tof Loving atame, primeiro devagar e muito lyeh 
estiver neste ponto, tetira-se de fogo rainente, depais cada vez mais depressa, 


TORRADAS DE QUENO 
nento: remedio, loçõo, ol 
Corte t]2 pão de fórma em triaw mento. Tonto biologico, an- 
los e levens 9 torrar ligeiramente. 
de um 86 lado, uma 
camada da ueguinte pasta: 
io do Reino amassado cum' 3 co 
é leite morno, 60 grs. de man 
de sal. No centro 





CASPA e AFEÇÕES do couro 
cabeludo, pora todas as edo- 
teiga o uma pitada des, Vende-se not boas dog, 
cada om, applique 
dc tomate sem nt seme 
destas delte um po 
ros passados directamente pe 
evmo cobrinhas. 


SANDIVICHES 


de: da que q espuma ac fôr forman- 

cu até que ne tornem alvissimas e fit 
nus. Misturalas em seguida com a mas 
sa, não de uma sÓ vez mas em teta 
porções anceessivas, temexendoas com 
à colher de pau, não a pancadinhas pre 
cipitadas, mas com muvimentos da mão 
vausados e largas . 


fôrma, Inclinando 4, 


perf., form, desta cidode q 
10$000,. À Form. Minoncora, 
Joinville, remete 


ntes e no lugm 


uquinho de ovos du- dsmanchadas, Levase no 


vamente ao fogo brando, mexendo-se 
até » massa ficar 
seguinte fazem-se umas boli 
envolvidas em Aasucar Te 
cobrir as balas fazse um 
io com 300 grammas 
200 grammas do  Vazar tudo na 


vem estar bem e 


Parta um pão de fôrma em quadra) sucar misturam-se-lhe 








Ri a! 














ereiro de 1934 








eonstrair ? 


Adapte o seu predio de 
contrueção antiga nO 
conforto moderna 


PROCURE s 


Cia. de Construcções 
Modernas Ltda. 


nue lhe dará solução 
technica é financeira, 
- Attonde-as sem com» 
promísso, 


FHONE, 3-0051 


















DO , deeint dos das phrasoa,se o concerto se tivesse realizado bom. 
DISCAN Di ps beba cordialidade, eltem. O coração nos dizia como em cada, 


cocusião importante em que se tocava & 
enipenhados em traduzir de modo eee Aço a dele MMaeNiros UÃE 


conciso e substnncloso O que pen- las — o que tocsra e o que curia. ms: 
sanos um sobre ns outros. mantinham mutuo intercambio espiritual 
Gerd isso q obra de um Institu-|e se sentiam felizes ante m uniformidade 
to Itato-Lotino-Americano de Cul-| de criteria, nara comprebender o gra 
tura com e sua ramificação no desapparecido, Fios invisíveis de sugres 


tã partiam deste crito! dos malo: pro 
Brasil, consequencia, talvez não a Weatimentos e tambem nos envol: 


muito remota do esptendida (deal sim a mês. o auditorio. profano, pene 
de Bontempeni. teundo cm nossss almos sem encontrar d | 
intima resistencia, Não ba palavras que | 


p o Fficiente cl tudo 
Angusto . Lopes Gonsalvos rimar, rg mo o 
NOVIDADES 


era exnctamente musica, um centistento 
DISCOS CARNAVALESCOS 














































Completondo a realiznção doar 
objectivos visados na viagem que 
fes ha pouco d America do Sul 
com tanto exito, propor o escri- 
ntor Massimo Bontempoll, mem- 
bro da Academia da Italia, que 
cata ilustre (natituição creanse um 
premio destinado cos literatos sul 
americanos e que seria concedido 
todos os umnos em 21 de abril, 
enniversario da fundação de 
Roma. 

Encerra cata proposta uma idéia 
de enormo alcance cultural e de 
profunda bellesa espiritual. E! 
que annualmente se terd um es- 
criptor sul-americano | attraindo 
sobre si à attenção do publico le- 
trado én prande Italia o até de 
uma boa parte dos que sé dc- 
cupam com letras em outras ter- 
ras da Europa, além da projecção 
do scu nome sobre o seu conti- 
nente natal, Ainio mato, muitu 
artista modesto mas do merito po- 
derd sair da obscuridade e obter 
o incentivo de que necessita, E 
não ad isso: entre os nações aul- 
americanas apuror-se-d o entre- 
Jaçamento espiritual que estreita- 
rá melhor e conaclentemento oa|N 
Inços que cada vez mais uncin os 
latinos do: continente de Americo 
Vespucio a Roma Eterna, 

E por ae tratar de latinos 
é que mais justo será que 
os escripfores concorrentes qo 
premio tambem possam ser mezxt- 
canos, centroamericanos e latinos 
das Anfilnas porque o Valio do 
Arato é um accidente geographi- 
co sem aoção ethnographica. 

Com a creação daquelle premio 
volta Roma a exercer q sua acti- 
vidade cultural o universal de ou- 
tróra para ajudar o coordenar 
tdéas de todos, a melhor irmanar a 
espiritualidade quo nella so or- 
ginou, a levar mais para deanto o 
conceito de que os verdadeiras 
victorias são ar conquistadas no 
campo da intelligencia. 

Mas a grte não é só Nteratura: 
é tomdem a musico, como egual- 
mente o ado, para citor as mais 
poderosas, a esculntura, q pintu- 
ra e q architectura, quatro artes 
que penctram directa e profundo- 
mento sem o prejuíco da tradu- 
cção, 

Desto modo Roma vac ter que 
alargar a aum prenlação de ar- 
tistas da America latina, com o 
que mais longe fard tr a luz do 
facho que empunha, 

E novos campos serão (lumi- 
aee e novas glorias esplendo- 
rão. 

Precismaros, quanto a nós, bra- 
aileiros, que essa communhão es- 
piritual sejs perenno, da Italia 
commosco. Queremos nos familia- 
rizar não apenas com os grandes 
ttallanos de hontem mas tambem 
com os de hoje, Necessitamos de 
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do smmoridade que se elevava por cima 
dor conceitos, por cima de todas es 
palavras. ix 15] 

“Quando o ensaio terminou todos os. 
componentes do pequeno muro / 
ram juntos para almoçar. Ninguem pros * 
nunelou uma só pd ninguem 
miu uma phrase de applausos; todos send) 
tiam de modo instinetivo que sómente O 
silencio era capaz de retlecilr a attitue | 
als de animo que nos dominava, Richard 
Wagner havin agarrado o braço de'Lisst 
e seguiu tambem sob profundo mil 
— & frente da comitiva. Só quando to 
dos estavamos sentados & volta da masa 
se rompeu o encantamento € Wagner 
se dirigiu n List porfundamente, cont 
movido com am seguintes paltvrast 
“Meu querido Franz, tu me sepul j 
hoje: porque — que ponso es fazer em 4 
comparação com o que ta nos , 
conte? “E assim proseguindo logs, em exe A 
plosões de verdadeira veneração humilde (A 
dennte do genio de Beethoven e de Agra 
decimento à Liszt, que tfo magicamente 
subia interpretabo. Os demais não nos! 
sentimos com animo para intervir na con 
versa, Tínhamos, por ventura, o direito 
de dizer a Lisst qualquer coma 
isto: “Maestro, o senhor tocou admiravel- 
mente!” Qualquer elogio trivial “teria 
equivulido a profanar a esphera superior 
até onde haviamos ascendido, 

“Mas volvamos para o mundo terreno, 
O concerto se levou a effeito na nolta se 
guinte, e durante at horas da 
visite Liszt em sua residencia, juntãs 
mente com Mihhlovich, para tratar da 
alguns assumptos relacionados com & es 
tadia de Richard Wagner. Enorme fol 
n nossa consternação quando veri 
que estava com o dedo medio da mão dis 
reita envolvido, “Sim, — dissenos sor 
rindo — como os senhores viem del um 
gclipe. 

Instantanesmente pensamos em 0 
concerto seria suspenso e pergun 
o que pensava o muestro & esta respeito, 

— Como! — respondeu. — Eº claro 
que tocarel esta noite. 

— Mas... q O dedo ferido? : 

— Naturalmente terei de excinlo = 
fol a sua resposta, 1 

E, effectivamente, assim executom na 
queia noite o Concerio em ml com um - 

edo fedia! da oia ani, Tuuninaa no 
sent que ninguem notasse mada; css ara 

— Monsolow: A fundição de Lisst, o planistal Como é satural, tocou 
(La Fonderio d'ecier — Regente Ju-ltão maravilhosamente quanto O 
lunis Ebrlich e Orchestra Symphonica —! no dia anterior. * 

Pathé. — 

PE Ve E togi À ar sr para a - 
thema de Vel $ ema, ocherro, Ho NEL A 
— Piahista Walter Rebberg — Polyior. LIO DE LA LAURENCIE | 

— Locillet: Soitota em fo para flauta PRE 
e piano — Flautista Heine Breiden e pia Com s morte de Lionel de la Laurenchk .. 
mista Alois Melichar. — Polydor, a França e o Mundo perderam um des + 

— Massenet: Thnis: Meditação — | mais eminentes musicologos da aetuwalldas |, 
Salnt-Ssens: O Cyme — Violonceltista | de. gi 
Amoald e planista Waldemar | Descendentes de velhos aristocratas, 
von Vultee — Polydor. esse homem de enber era um erudito 

— Bebuasy: L'einfont Prodigue: Recil | asnimiptas musicaes — coubelhe a mabe 
el air de Lia — Fauré: Les Roses d'is: | luição de Lavigne, nnando este 
pahon — Soprano Germaine Martimelll, | na divecção da grande Enciclopédio de” 
regente Albert Wolff e Orchestra — Po- | Musique, editada pela livraria Delagrave. 4 
Irdor. Conhecia com destaque a musica dos em - 


































terremotos 





Prosegulmos na relação das discos que 
a Victor produziu este anno para o car 
naval. A partir do quarto disco, Inclu- 
sive, as chapns não de musicas para O 
curnaval de Recife, premindas nos com 
ersos realizados pelos jormaen daquel: 
ja capital Dinrio de Pernambuco e Dio 
rio da Manhã, 

A vida é bêa (marcha de Assis Va 
tente, TE, Martins e F. Senna) e Se o 
sonha morrer (samba de A. Barcellos 
e W. Silva) — Carlos Galhardo 
Diabos do Cio — N. 33.745. Regulur. 

Não me fos soffrer (samba de Al 
mirante) e Barulho no berco (Dntuca- 
da de O, Silva e W Baptista) — Al 
mirante com o Grupo do Canhoto -— 
E. 33.745, — Bom disco carnavalesco, 
Eu quero te dar um beijo e Uma 
verinha só (marchas de Joubert de Cor 
valo) — Carmem Miranda e Dialios 
do Céo, — N, 33.749. — Outro bom 
disco. 

Luzia no frévo (A, Silva) e Não caio 
messa (marcha de J. M. Barbosa) — 
Dinhos dy Céo e Cartos Galhardo (este 
na marcha) — N. 33.750 — Excelente, 

Broulia (írevo de J. J. Albuquerque) 
e Code wucê? — (marcha de J, Corrêa 
e H, Celso) — Diabos do Céo, na mar 
cba, mais À. M, Silva — N. 33.251. 
— Regular, 

E' de amargar (Cnpila) e Você fas 
assim commigo tIrmãos Valença) — Dia 
bos do Cio e Mario Reis — N. 31.752. 
Marchas pussuveis. 

Tudo no arrestão (frevo de S, Ramo) 
e Sustenta o Passo, morena (marcha de 
W, de Oliveira e G .Fontes) — Dia 
bos do Céo, e Almirante ns marcha — 
N. 33.753 — Regular. 

Dobradiça (marcha de N. Ferreira) e 
Quebra, meu bem (frevo de J. Johon- 
sn) — Diabos do Céo. com Almirante 
ne marcha — N. 33.754 — Bem arran- 


jado. 
VARIAS 


Em alguns casos, todos os an- 
dareg superiores dos altos edifi- 
elos derrulam, deixando nú apenas 
o esqueleto de aço. 

Outro phenomeno curioso fol 
o facto de multas edificações con- 
cervarem intacta as paredes, 
emquanto as vidraças das janel- 
las voavam em mil pedaços para 


a rua. 

Havia edificios que se Inclina- 
vam como arvores batidas por 
furacões e o despenhar apavoran- 
te das obras de alvenaria produ- 
ala o estrepito continuo da cen- 
tenas de cataratas, 

Subltamente tudo cessou, a 
coisa mais inervel foi o Ingus 
bre sijencio que Se seguiu ao fla- 
gello. Nem uma voz humana! 
Nem'um grito, soluço ou sussur- 
ro! Silencio! E6mente de vez em 
vez o desmoronamento do arga- 
mussa, a quéda de algum tijolo 
ou a telha retardataria espatifan- 
do-sa no sólo, 

Mas quas! instantaneamente 45 
ruas encheram-se de povo. Do ca- 
sario em rulnas saltava agora 
gente de todos os lados, uns quasi 
nós, outros melo vestidos; uns 
em roupa de banho, outros em 
roupa de cama, gente de chínellos, 
descalços, de pyjamas. Uma mu- 
lher vestida escassamente nã rou- 
pa de dormir... Pobres, misera- 
veis, patrões, empregados, magna- 
tas, sablos, sandeus, misturaram- 
se, todos confundidos pela mesma 
desgraça, attingidos pela mesma 
fatalidade inexoravel. 

A multifaria multidão ainda 
estava estranhamente silenciosa, 
Dir-se-in que o pavor lho havia 
tirado & voz. Faces lividas, olhos 
arregalados, fixos, em expressão 
de horror. Alguns agitavam-se 
violentamente, outros continuas 
vam ellenciosos como estatuas. 

Pouco a pouco começaram A 
fazer-se ouvir es primeiras vozes, 
C povo falava ainda num tom de 
paemacelra, Depois iniciou-se a 
gritaria como se as victimas da 
calamidade começassem a acordar 
e dar com ou ferimentos. A clda- 








DISCOS 








de desportava do assombro, as conhecer melhor o obra de Piz- =—5 entos XVII e XVIJI, escreveu em que 
ruas vibraram de gritos de s00- | Zettl, Casella, Resnight, Alfano, rias revistas especializadas e e 
corro. Parcela que havia ncabado Contelnuavo, Tedesco, Malípicro,| SOBRE LISZT rios livros, entre os quaes: Romegu, La 

Padaria ear Gout mnrical en France, Lo jinindo TR 


Bontempelh, Croce, Pirandello; e 
de penetrormos na producção vlr- 
pem paro nós do artistas como 
Peroal, Gesavola, Jacchia, La Ro- 
sa Pnrodi, Petrasst, Porrino, Mor- 
tari, Alalcona, Wide, Bistolfi, Tta- 
lo Bucvo, Pietro Solari, Corrado 
Alvaro, árturo Loria, O. B. An- 
gtoletti, Quarantotto-Gambint, 
Algo luosorá a Italia, por sua 
vez, em apreciar o Jructo de tin- 
telligencia artistica brasileiro, do 
qual tudo desconhece, excluindo, 
em pequeno circulo, Machado de 
Assis nas "Memorias posthunas 


tudo, mas felizmente ainda exis- 
tinm os bombeiros. Lá vinham 
elles arrastando os seus carros 
e escadas, com espalhafato. Que 
fazer deante da extensão da cala- 
midade? Os primeiros rolos de 
fimo ergulam-se no ar e dentro 
do algum tempo o barulho do in- 
cendio apagava todos os outros 
sons, A devastação do fogo! 

Tal tinha eldo a violencia do 
torremoto que o sólo so tinha fen-= 
dido em varios logares e havia 
talisceas enormes em plena rua, 
Tanto estas, como os montões de 
rulnas, tornavam o transito de 
vehtoulos quasi impossivel. Mas 
o pêor de tudo era que os en 
canamentos subterraneos dagua 
tinham sido damnificados pela con- 
vulcão siemica.de maneiras tor- 
rar Impossivel m acção dos bom- 
belros”, 

Esta viva descripção de Brid- 
ges não nos deixa margem para 
grandes commentarios e o nosso 


de Parsifol et le drome qnusical de 
As memorias do famosb estadista Bun- | Wagner, Lully, ate, EU 
garo Conde Alherto Apponyi que La Na-| Nasceu em Nantes, em 34 de juiha eo. 
con vem publicando, contém varias pas 1861; estudos em Lyceos de Nantes q 
asgena Interessantes e documentadas so- | Paris, nã Acodemio forestiera da Nam 
tre musica, o que não é para admirar | tf3, Seguiu cursos das Universidades. dá 
porque o estadista culto da Europa com | Nancy e de Grenoble, Foi alúmno e E 
tuma aer um apaixonado apreciador da | Ar Welngacriner e Reynler ; 
arte de Bach, quando não vae ao ponto | violino e, no Contervntorio de Parigs 
de cúltivala, de Dourgsolt-Ducoudray. Retirou-se 
Uma dessas passagens é nobre facios a Pao dervico “ Estado para 00 ! 
verificados em Budapest, quando Wa ons: Intairamenta cdfconjintr 
imod lã esteve Apponyt ainda esa um 
evem e rico aristocrata que se iniciava 
na carreira de homem publico, Refere-se REVISTA BRASILEIRA 
a um cuncerto em que Lísst exccntaria) DE MUSICA 
da Braz Cubas”, traduzido para|” a mi ornd de o opa temer 
Acompanha: por orchestra reg por a 
italiano (Edição Corbacoio, Milão, (ter. Do público faria parte| Dentro de dois meses deve able 4 
1928) peto nosso cultissimo potri- Wagner. primeiro numero da R , 
cio ar. Mario da Bilva. E asstm| O ensnto final deixou emoção pro| de Manica, que o Imstitato Nacional da. 
comprehenderá o que ha ds ma-| funda: Musica publicará de tres em tres mm 
onífico na obra de Francisco Dra- “Hans, Richter e a orchestra seguiam | zes. A revista obedece & orientação da 
ga, Lorénzo Fernandez, Filla-Lo-, pe? que Nvasspnçes! pts do uma Conmtnnão Disasiata eta das 
grande maestro, mal deviam acompa- | professores do Instituto ars, 
dog era Sa nhar, € cido se poa Ar va asa Fontainha Presidentes director. da o» 
, 4 cooperação absoldtâmente nada cola, e Lorenzo Fernandes e 
derto da Oliveira, Coelho Netto, | se perturbado a plenitude da impressão | tasoha. O secretario & o dr, RS 
Adelino Magalhães, Ronald de i 


— talves fosso mais exocto dizer m im: | tor C, de Azevedo, eau do Tag 
papel, no, caso, está sendo o de| Carvalho, Hildegardo Ledo-Vello- peso aged ec qu ide Umas PR 

mé t tor. u . a! rm im pa a or nomes 
Possi esmola Eos rd sato neo, para só cl- annos dese que spesuss esse especta- | tão a frente da Revista dão. olteresd 
facil imaginar por nossa conta) Conheceh-nos-emos, então, real- % 


ento. É sgnicenr prerpamaado (irao Liszt | duvidas ue beta vao ser factor 
o risco um terremoto e alinhar | mente, oa itallanos e os brasilei- a raridos e em minha, alma como | da cultura mus “1 go Y 
algumas tragediaa desconchava- 


er meus ouvidos e em minha alma como! da cultura musical no Brasil, 
das, Não passariam, entretanto, 


do ama desrnião púrâmonte ae CHRONICAS Pp, ceara Cm à ato 
DE PAQUET 


narlo, sem o sabor Incomparavel ta negra fo um Gestos pessarom 


emprestado pela realldnde nua e bass rosada do Feriges ) 
eram, Eesapiimato ne sua majos- Tem-se a impressão nitida dé 
A pedra dos “trinta réis” — 
“Atobás" e “Urubás”«. 
por Edgard de Abreu 














Ed 





) que 6 yma cars humana que nos. 
“Uns conduziam crtanças, ou- espia, ou por traz de uu: roches 
tros galolas com passaros, outros, do, ou de cima do galho de uma 
ray cachorros e gatos. Até col. arvore qualquer , 
chões havia quem carregassa, enc TARA K 
Parece que naqueila balburdia PR ney Ps termo pero 

ninguem attinava com os obje- cys”, onie ha localisaão A 
rancor necessidade, Rat E oando vis: pala pres É 

a + 

mento O ris piso once ot vez, um atobd que mo espiava 
ganchos, suecos é Ás vezes a mão os regis fufdr , 


desarmada, Mas não havia agua pa: 
o tiveram que recuar, Não fol Embora não estivesse “a 
senão mais tarde, naquelle dia hricândo “môsia falsa”, 
tragico, que elies tentaram oppôr incommoda e imprudente ienes 
destruição contra destruição: o sença do “intruso” que tão a ; 
uso de explosivo ou expansão da tosamente vinha perturbar o med (4! 
pi Pg Isolamento. « « Toa 

Aqui éra um districto populoso 
o as casas na sus maloria esta- 
vam velhas e decadentes. O fogo 
EFropagava-se nosso melo como 
quo através de um restolhal re-| 4, 
sequido é era doloroso saber que 
sob aquella ruinaria havia gente 
presa sob escombros, condemna- 
uu irremissivelmente a ser quel- 
mada viva, Ninguem sabe quan- 
tos foram os que pereceram des- 
sa horrivel fórma. 


“Bm pouco tempo todo o dlatri 
cto do sul da Rua do Mercado 
estava transformado num immen- 
so brazeiro, O barulho era es- 
pantoso; nuvens immensas ds fu- 
mo, eopradas pelo vento do 
mar, rolavam em massas tumidas 
para o intertor do continente, O 
exodo proseguia. Allhares e mi- 
Inares do desgraçados, estupefa- 
ctos de torror e goffrimento, fu- 
glam... Para onde? 

O Southern Pacific Hospital es- 
copíúra quas! incolume e para ali 
ge encaminhava uma Infinidade 
de feridos em vehiculos de todas 
as espécies, em wagons, padiolas, 
carroças. Uns com braços e per- 
ras quebrados, outros com ferl- 
dns e contusões. Uma mulher t- 
nha ambos os Fês queimados. 

Por fim, o vento intensificou O 
sopro até ss tornar quasi um ven- 
daval do noroúste. 


A grando cidade estava em rul- 
nas. O inçcendio cada vez mais 
violento transformou-se numa 
grande onda de fogo, atirando 
contra o cto uma torre flamme- 
jante. 

“O calor era indescriptível. As 
casas de madeira eram varridas 
turlosamente emquanto as pare- 
des do tijolos continuaram a rulr. 

E sob toda aquela contlagra- 
ção Indescriptível, ouviam-se de 
quando em quando os estampídos 
ide altos explosivos, com qua os 
combatentes do fogo se esforçã- 
vam em vão para erguer ohsta- 
culos ao avanço do incendio, fa- 
zendo derrulr inteiros grandes 
edificios. E ediflenções enormes, 
com fragor, calam sobre os es- 


, 


Entre o emmaranhado da flho- 
tas verdejantes, e pedras multl- 
tormes que cercam » Hha de Pa- 
nuetã, encontra-se um pequeno 
rochado que, submerso, apenas 
deixa ver 2 sua calva lmosa, 
tambida pelas ondas, 

Os navezadores, daquellas pa- 
ragens da “Guanabara” chas 
mam-no de pedra dos “trinta 
réls", por ser o pouso preferi- 
do é conquistado por uma espe- 
“Ice de ave-marinha, conhecida 

| | por aquele nome, muito some- 

lhante às garvotas, não só na 

A PESESET RESP ão” » côr das pennas, bem como nã 

maneira de grasnar, 

(56363) Os “trinta réts”, que assim 
foram chrismados pela povo, em 
combros de outres 38 abatidos | virtude do seu pequeno tamanho, 
pelo terremoto, transformando tu- são os frequentadores mails assi- 
do num chãos infernal. A gente | duos das plagas paquetaenses, 
trabalhava em desespero, atiran- | onde, na pedras que enriquecem 
do cordas 4s vigas de medeira 6 | q contorno harmonioso de suas 
puxando-as. A's vezes se junta- | pratas, constituem os seus ni- 
vam cem homens em uma corda, | nhos, de unde  sahirão depols, 

Hospitaes é prisões foram eva- | mais algunos dezenas de rlvass 
cuados rapidamente, O fogo ago- | temivels, que lutarão encarnica- 
ra sulta sobre a Kenrney Street | damente contra seus pães ta 
e propaga-se rapidamente em di- | disputa da “calva limosa do ro- 
recção ao Balrro Chinez com os | chedo, 
meus tectos é saccadas capricho- 
mos é coloridos. Dezesoto dosses | Quem viaja com destino 4 Pa- 
quarteirões eram construltos de | Itá, e que não está habituado 
madeira e ahi as chummus pare- | úsS suas viagens nocturnas na 
clam attingir o cfo”. ' torca das 10.40, por certo terá 
Os prejuizos de São Francisco fo- | & Sua attanção despertada, quan- 
ram calculados naquella época do, so se approximar da ilha, já 
em cem milhões de dollars. no fim de viagem, ouvir o gras 

Para termos uma idéa dos ef. | nar barulhento dos “trinta réis”, 
feltos da catastrophe basta ler | que se degindiam ferozmente, às 
este telegramma que o presiden- centenas, em torno daquella pe- 
ta Taft recebeu do General Funs- | dra, que, entre elles, é o “pomo tros, procurando cada qual a: soa 
ton: | da discordia"!... melhor bocado”, tirando o“ seu 

“são Francisco está pratica- Bicadas, golpes de azas, o de-| “melhor partido”... Re: ' 

mente destruida, Cerca de duzeên= | safóros, trozam entre si, duran-| Geralmente dah! nasce a cons 
tas mil pessoas sem lares. V. ex, | te a luta, emquanto as ondas, | tenda, quando o urubú-chete não 
não póde mandar tanto alimento | quase sempre calmas, dansam em | está presente... 
e roupa quanto é necessario. Os | torno Ironicamente, a valsa ro-| Entro saltos o bicadas dos. fus 
generos alimentícios estão muito | mantica «das horas... nebres litizantes, os mais “ga 
eecassos porque todos os depositos ATOBA'B! bidos” aproveitam o ensejo, para 
de provisões foram destruidos. Passaros regros e luzidios, que, | Invadirem, dasassombradamenta, - 
Todos os edificios publicos de- | segundo a iibimologla, têm “ca-| os dominios do deus Verme, one: : 
molldoa”, rm do gente"... és à podridão se espalha... 

De tudo isso, entretanto, ha| Razão tiveram, e multa, os in-| Satisteita a voracidado | dos 7 
uma colsa que excita n Loss | digenns em baptisal-o com esse | “carnicelros*, bem como. closos | 
prrbeemete mais do que o pro- | nome! de um deve: cumprido, levantam 
e: Pres nasça at cabana O atobd, não obstante ser um | vôo em vonjuncto para o espas || 
So ou habitats: Da granida “cida passaro da, grande porte, tem, a | ço azul, onda, distribuldos em s8e RR 
Aa cm irado primeira visia, aspecto de um | quadrilhas du “reconhecimento”, 

prnbil z 
rioso sentido divinatorio e tives- vira uer prumo o viado 
virá Cugido em tomipo para onie quer que esteja sonhan- | vutros oblje-uvos immundos. 
cos grandes edificios transforma | 
dos em einlitros armadilhas 


quântas vidas não se teriam a uer ganhar sempre na loteria? 





Aquella cara, aquelis attitudd, 19 
ne impressionaram, sobremaneis - 
ra 

Nunca vi um passaro tão atres 
vido, e com tão má: catadural 
Abnixel-ma, apanhando umã, 
pedra para escorraçal-o, O alo 


Ed esticou o pescoço, pondo-sa 
em guarda,,. 5 a 


A pedra partiu, porém, esphas | 
cellando-se ra base do rochedo, 
npenas os seus estílhaços, | cuia 
ram aos pós do meu objectivo...» 

O atobá socudlu &s axas, eris 
cou as pennns, e dando um. guins 
cho, voou gtasnando, numa dee 
tochada gargalhada... : 

Passelam pelas praias os sris 
bis, na sua faina tbenstica de 
limpar as areias, de tudo que 6 
immundice, quo o mar plo para 
fórm dos seus dominios, . 

E' digno de ver-se, O espootas 
culo que so nos apresenta a | 
disputa de uma carniça, quando 
so encontram sobre olla ums da |; 
Fi ou uma centena de nru= 

5... 

Um, chega e belisca... o mala 
ta para traz carregando nó bile 
cu um fragmento do cadavér,.s 

Qutros se approximam, cautes 
losos, olhando uns para 08: ous 






















O terremoto, presentido doz 
horas antes, terla quando multw mo pola Gala da 


encontrado uma cidade ubando | a nsselmento de tada pessoa, descubrical o modo seguro que dam minha 
h 


A astrologia ofterece-lhe hoje a BIQUESA. Aprorelte-a Mm demsra 
e conseguirá FORTUNA « FELICIDADE: Orientação: 


nada e saqueada pela multidão em experiencia Lodos pedem ganhar mo loteria num perder una rea. 
fuga, Os proprios incendiou po- Mande seu endereco + GOO mis em gellus, pars encare. GRATIS 
derlam ser evitados, se os nomens “O SEGREDO DA FORTUNA”, Milhates do atiestedos qroram au 
fessem menos ignorantes dv que minhas palavras. — Prot. PARCHANG TONQ, — Meu endereco: ; 
os cavallos em relação & determi- Gral. Mitre 2241, — Rosario (Sta, Fe) — (República Arquotiga)- o; 


nados mysterlos da naturóza”. 





dn). 
(55942) 








otro” o 


| Correspondencia. 


AGRICULTURA 


Valentim de Ollvelra — Bão 
Paulo — Encreve-nos; Visa esta, 
sem mais preambulos, o seguinte! 
- Prdir-lhe u gentileza do pedir 
ao sr, Pinto de Souza — um cons 
sulente — que, no “Correio Agri- 
coln', de 14 do corrente, sob o 
rtltulo — Pinto do Souza, pede 
Anstrucções sobre mampneiros 
“" Deselava, polis, saber quuntas 
qualidades de mamociros existem 
nessa capital, bem essim quase 
as qualidades melhores, nÃo só- 
mente pelo sabor senÃo tambem 
pélns dimanaões ou tamanhus. 

Dasejo sabor onde pudsrel and- 
quirir as sementes respectivas, 

im de fazer uma grande plan= 

cão deste fruto, 

Resposta: — Com a transcrl- 
ão do sum carta, ficará o pr, 
nto de Souza sclente do que 

nos pede. São innumeras as vE- 
risdados cultivadas, A prefuridas 
aÃo as que npresentam frutos 
malores o de paladar agruduvel 
como o gigante, o cacão, o me- 
tão, eto, 

»' Deve adquirir as semontes, ae 

possivel, directamente dos plan= 

tndores dessa planta, e Ir selecs 
cionando nus poucos, multiplican- 
do os pé por estaca ou enxerto, 

Pinto de Souza — Jacarépa- 
gua — Pedimos lêr a carta que 
hojs pastos do sr, Valentim 
de Oliveira, nesta secção, 


a 


MAIS OVOS 
BOA CARNE, 


Obtem-se alimentando 
AS suas aves cum 


IORTA COMPLETA 


Fabrico do 


MOINHO DA LUZ 


RIO DE JANEIRO 
Rua do Rosario, 160 


Telephone; 


46940 


(56409) 





INDUSTRIA 


“Fitas da Cunha Santos — Rio 
-— Elsoreve-nos: — Tenho uma pe 
qrena Industria para a qual coms 
prel uma marhina para fabricar 
comprimidos que durá satistntos 
riumente o resultado se eu grunu- 
lar o producto pola. do contrario 
v' pó sem wranulado pegn-se as 
peredes do funil e não desce 
paru o ponção para ficar cutupris 
mido, 

» Resposta: — Para que entistms 
torinmente porsamos respomisr m 
Sun carta, torna-se necessario 
conherer quul a espevlo vu com» 
pusição do producto & sol Mit 
nulado, 





saia 

» ENXERTOS DE POMELOS 
(Grape Frait) do | & 2 annos. 

Off. sob KE 203 à Agencia Will, 

rua da Alfandega, 69, Rio, 
1 (57043) 


— e e ii 





Moreira Lemos — Niotheroy: 
-— — Escrove-nos: -—- Infry anal» | 


gnndo, tendo pedido À v. 5. à ex- 
plicação do vinho de inranju, e 
vu existia algum livro, v, s Im= 
dicou o Manual Prutico do dr. 
Jonê Wnltz, que me achava A 
venda & rum Senador Dantas, 38, 
Ful & ditu ruas, o com q matur 
surpresu minha, encontrei o pres 
dio em demulição, E, nanis uma 
vez peço que me Indi7um nde 
posso adquiril-o, tendo procuia- 
fo em diversna livrarias fo bio, 
“ não encontrei, 


Resposta — Houve um engann 
typographico O numero da casa 
635, à rua citada, 


SEMENTES. DE “FARTURA” 
Novas — Garautidas 
Preço sem concurrencia 


OLÍVIO GOMES 


Rua Theophilo Ottonl, 22 
Rio de “Janeiro 


e OS (57084) 


Cornelio Lacerda — Dôres de 
Indayá — Escreve-nos: — aApre- 
ciador assíduo du sus aprelada 
secyão, vejo sempre u solicitude 
com que v. “, responde ás cum 
sultas que lhe sãv fellus Ein 
porque me animo a pedir lhe 
uma receita cara o fabrou de 
mortadelia de Bolunhs, destina- 
da ao cunsumo de causa 


Resposta; — E fulta com eme« 
me de pernil do porco da qual 
8o retiram tndoa os nervus e gor- 
duras Plen-me o mão-se 1 arms, 
sjuntando para cauda 5 kilos um 
seguintes tempera: sul ZUv 
rs, salitre, 10 gre, cachonilha 
em pô lagrs20, Mistura-se tudo, 
pondo-se em uma terrina, que fl- 
enrá om logar fresco pur 34 ho- 
rus, 


Plon-se novamente a carne, 
a Ge passa pelo almofaris, ad- 
Iclonando-so para a mesm 





+ 





E sd 


Correspondencia 


Com o Intulto de esclarecer 
os criadores e agrirnitores 
sobre todos os assumptos que 
lhes pussa interessar, pres: 
taremos, nesta secção, os ln: 
formes preciosa, já réspon- 
dendo as consultas de naotuy- 
reza techinca, 18 minintrando 
esclarecimentos sobra cs fa- 
»vores quo a nossa legislação 
concede nor que, de um modo 
geral, trabalham nos campos 
€ nas fabricas, bastando pa- 
ra laso que taes consultas «e 
fam dirigidas com clareza qu 
acompanhadss, conforme o 
caso, do material, que fôr 
objectos de Investigações para 
o necessario estudo, 


Procuramos, desta modo, 
contribuir para orientar to- 
dos que, desde o mais humil- 
de Invrador, ao mais adenn- 
tado fazendeiro, contribuem 
de modo effclente, para a 
grandeza materini do nosso 
pais e prosperidade futura 
da colieotividado. brantlelra, 
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A correspondencia deve 
trazer a seguinte indicação: 


“CORREIO AGRICOLA” 
“CORREIO DA MANHA" 
*BUPPLEMENTO” 












BOQMICIDAS 
so 


"ZUABU” 


PAULI 





| 


TE 





seguida, logo que o grão fique 
bem molle. Boccn-se depois ao 
pilão reduzindo tudo 4 uma papa: 


deita-se esta papa em uma tina! 


tum agua bem limpa, mexe-se 
tudo bem, desfazendo a massa: 
depois cón-se em panno, cspreme- 
se a massa à mão ou em “tapete! 


de mandioca, sob uma prensa de; 


vara, como se faz no fabrico da 
mandioca, recolhe-se o liquido es- 


corrido que se junta ao coado, e, 


deixa-se o todo assentar em va- 
silha bem límpa. O amido assenta 
então no fundo; escorre-ge à ngua 
que fica em cima, põe-se nova 
agua limpa, mexe-se, deixa-se no- 
vamento assentar, o que se repe- 
te duas ou tres vezes até que o 
polvilho fígue bem limpo, Eecor- 


SEMENTES NOVAS 


de hortaligas e flôres 


ENXENTOS DE ARVORES 
fructiferas, 


PLANTAS ORNAMENTAES, 
TRABALHOS em flôres na- 
turaes, 


FORMAÇÃO e reformas te 
Jardins, 


PARQUES e POMARES, 


“CASA HORTULANIA” 
Rua da Assemblén n. 74. 
Telephone, 24676, 


(55566) 
Did 


ré-se então a ultima agua e o 
polvilho que fica no fundo é pus- 
to & seccar no gol, sobre panno 
limpo, Uma vez bem secco, que. 
bram-se os lorrões, reduzem-se a 
pô flno em pilão ou molnho, ub- 
tendo-se desta norte uma farinha 
ou polvilho de milho Enissínio, 
que € u maizena dv coummercio, 


2 — 








De um dos nossos leitores recos 
bemos a interessante nota que 
adinnte publicamos sobre o' gato 
marinho. Tal malicia fol extraht- 
da de uma receita que aqui se 
publicou e como seja de presumir 
que a multos não fosse dado o 
conhecimento da curiosa decepção 
do gato marinho, attendemos ao 
que nos pediu o misivista, repro- 
duzindo a referida notlela, 

Os riachos e rios das Cordilhel- 
ras dos Andes na Republica da 
Colombia, America do Sul, são de 
um caracter torrencial. A maio- 


O GATO MA 





+ Gciopnt Tm mr Ma 
CIA. DE ULCOS E dROD 
=. CHIMICOS 1 


(SSS1B) 





V. B. Informar-me como ss -fa- 
brica, qual o modo de acondirio- 
unr e so € duravil. 

- Resposta: — A fabricação do 
queijo molle:fresro nada offero- 
ve de particular. E' simplesnon- 
te conlhada escorrida, Póde ser 
em leite descremado uu não des- 
eremado. Quando a coslhada 
está  formnda à enlloonda sem 
quebrar em formas furndas e for- 
rada por um panno ralo. Com- 
promo cm com um peso leve col- 
vrkdo sobra a rodeln nue o co- 
bre, & modida que o queijo encor- 
ru vira-se com precaução e mu- 
da-se o panno de hora em hora, 
Quando ne póde trabalhar com 
ello sem risco de o deformar ou 
quebrar, tira-so da fôrma o penn 
diclona-se nas caixas de mudel- 
ra ou folhas de bananairaa. 


Curso Pratico de Agronomia, 
gratuito do Correio Rural 


EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA 


EstÃo se processando aos exa- 
mes de segurêa época do Curro 
Pratico de Azronomia, mantido 
pela revista Corroio Rural, ntgÃo 
official da Assistencia Rural 
Brasileira, com séde 4 Avenida 
Rio Branco, 173-2.º, Rio de Ju- 
neiro. Fazem parte das Pancas 


| Rxnminadoras os distinetos pro- 


fisslonaes Snra Dr Aristntelen 
Pereira, engenheiro de minas e 
civil, do Ministerio da Vinção; 


Dr, André Argollo Ferrão, engo- 
nheiro agronomo, do Mininterto 
da Agricultura; Dr, Genesin da 
Posta Marques, engenheiro civil 
e de minas; Dr. Racine Pereira, 
engenheiro agronomo, do Minis- 
terlo- da Agricultura; Dr. Fran- 
elaco Pereira Caldas, engenheiro 
elvll, da Inspectorir de Fstradas. 
Estes mesmos technicon assumi- 
rão a regencia das varias cadel- 
ras dos Cursos. 


quantidade: toucinho frescu, uvr-! . Os Interessados deverão enviar 


tudo em pequeno quuadrado, 740 
gra., pimenta em grão, 15 gre, 
pimenta em pó, lb 


pouco de alho, 


Trebnlha-so bem s massa, bor= 
tifando-a com vinho branco, en- 
chg-as om mrmuldu com ella bg. 
xigas de porco ou de bol com los 
do o culdudo e emerrando-as ao- 
lHdamente Deitam-se qm bexigus 
de molho em ealmoura, por cinco 
ou seis dias, suspendendo-aa de- 
pule no secondor por outrou cin- 
So dias ' Come-se crua ou cosida, 


Bru. o um 


SEMENTES DE CAPIM 
Gordura Roxo e Jaraguá, limpa 
e garantidas, & venda na Socte- 
dade Anonyma “Henrique Sure- 
rus”. Juiz de Fira. 

(55506) 
— —= o — 
D. Tavares — Espirito Banto 
- Escryve-nos: — Tendo infor. 
mação que é Fabriendo em Minas 
Um «ee, nne tem o nome de 


as respectivas provas afim de to- 
marem parte nos exames pura es 
habilitarem & promoção du se- 
gundo anno (57041) 


Fabrico domestico da 
. 
maizena 
A maizena é o polvilho feito de 
milho, pole o milho contém de 50 
a 60 % de fecula ou amido. E' 
uma farinha finissima, multo utl- 


lisada na' alimentação das crian- 
ças e na confecção de varlos pre- 








O Pa aa cu er ee 








RINHO | 


PAPA PAIS PAO 


tre, Debaixo da pelie do Indo ven- 
tral, exactamente atrás da linha 
que liga as barbas ou barbaia- 
nas pectoraes, hn uma peça trian- 
gular de osso À qual estão ligadas 
az barbatanas ventraes, As cos- 
tellas anteriores príncipaes destas 


barbatanas são Inrgas e chatn o. 


As superfícies estão chelns de 
dentes núguenos e agudos apon- 
tando para trás. A pera triangu- 
lar e as barbatanas que the estão 
ligadas podls se mover Ilyremen- 


te em uma direcção longitudinal ! 


etravés de uma eistancia egual 


VISTADA PARTE VENTRAL DO GATO MANINHO 


Esto peize é felo e sem geito e md nadador, mas a cotsa, principal 

de interesso acerca da delles é à maneiro ou habilidade que têm 

de ondulus-se, crrastar-se.e trep ir no meio das correntes mais rio- 

lentas. (1) Representa os lobor da bocca; (2) renrescnta a poça 

ossuda ds quaca estão ligadas. ax barbatanas se movam em unia 
direcção | lo ngitudinal, 


ria delles não são sinão uma suc- 
cessão de quedas d'aguas, casca- 
tas, cavidades, A queda dn chu- 
va das montanhas é pesada e a 
rocha embaixo do leito do rlo é de 
um cararter shistoso, comparati- 
vamente molle e a ordem de eru- 
são 4 excessivamente rapida. A 
queda da chuva algumas vezes 
chegando a é ou 6 pollegadas den- 
tro de poucas horas produz dilu- 
vlos, de volume immenso. Estes 
vãa se arrojando pelos barranços 
abaixo com uma furia temerosa, 
e algumas vezes que nada póde 
resistir m energia: Impetuosa del- 
les. Comtudo estas aguas turbu- 
lentas são o habitat de peixes tão 
admimvelmente adaptados aos 
seus arredores que pódem cres- 
cer e multúplicar em grandes 
quantidades. 


Em apparencia externa ellos 


|se parecem com o gato marinha 
“ou à lampreia mornuda do nor 


te. A pelle é lisa e sem escamas. 
A côr é de um cinzento escuro 


matizado, variando levemente em, 


pouco mais ou menos a um, sex- 


to do comprimento do peixe, Es- CO 


to movimento € effectundo por 


MINISTERIO DA AGRICULTURA [CALENDARIO AGRICOLA 





E O COMBATE A FORMIGA 





Orgão ds aríparo à lavoura, 
cumpre no Ministerio da Agri- 
cultura orlontar os agricultos 
ros vobro os melos mais eftitas 
zes e mnis baratos de se dar 
combate ás pragas que projus 
dicam as culheltas, B' sabido que 
entre vllaa avulta m famosa for- 
miga saúva para cuja extincção 
tcem sido Improticuos velhos. pro- 
cessou uté agora empregados. 


Mereco por isso consideração 
especial o communicado em 
pontanto que o Serviço de En- 
tomologia Agricola — que é um 
dus mais importantes depurta- 
mentus daquelle Ministeria — 
nenba do fazer sobre o resultado 
que vorificou com a applicação 
do (uzometro Trevo, o pequeno 
nar possante apparelho creação 
da Assistencia Rurai Brasileira. 

Com effeito, resnlta desse com» 
municado que em uma unica 'Ap= 
plicação, feita em poucos minu= 
tos, com esse npparelho num for- 
miguelro em estado virgem, isto 
é, nem ter soffrido nenhuma lim- 
pesa prévia, tendo 10m,80 da exe 
tensão e cuja terra extrahida 
pelo pertixaz Insecto constitula 
formidavel pyramide de varios 
metros vcubicos, — fo! conntas 
tada a sua completa extinção, 
Eis as palavras textunes com que 
o dr. Luis A, de Azevedo Mar» 
ques, technico do Serviço de En- 
Nica dama fechou o seu conimu- 
nicado: 


“Das reiteradas observações resliza 
cas durante seis mezes, cheguei À con 
chalo de que o mesmo formigueiro 








fêra Intelrsmente extincto. Saude e 
Fraternidade, Assigrado — LUIZ A. 
LE AZEVEDO MARQUES, assistente 
tecknico do Serviço de Entumologia 
Agricola,” 


! Em varias publicações nestas 
mesmas columnuns, já temos cha- 
.mado a attenção dos senhor» lu- 
vradores sobre o velho e abyur- 
do processo de appilcur o Lrrmi- 
clda dircotamente nos colbelrus, 
o que muito fazendelro teimoso 
ainda pratica, Tasu representa 
um disperdicio lontll, visto comu 
está provado que o que truta O 
formigueiro, são upenas os grzes 
do formicida, Portanto, ne por- 
camas tempo e nem dinheiro: — 
gaselfiquemos, o furmicida por 
melo do Gnzometro Trevo, Cada 
litro de formicida de qualquer 
marcr, passando por este nppa- 
relho, produz cerca de 600 ltrus 
de games! E' o systema mais fa- 
cil de sor npplicado porque uv ap- 
parelho (que é todo de resisten- 
to latão) pésa menos de 3 kilos, 
'e até um menino de 12 prnos 
póde com elle atacar mails de 20 
formiguelros por dia! 

A Assistencia Rural Brasileira 
recommenda com Interessa este 
p Simples apparelho, cuja distri- 
buição está confiada & firma W. 


Kestmun & Co. á Avenida Hlo 
«Brúnco n.º 174-2º, Rio de Ja- 
netro, e à ron S. Bento n.º 4) 29, 
(8, Paulo), onde tambem sa for- 
qnece gralultamente: o Interessan- 
te livrinho “Balvemos nossas ter. 
ras !”, de grande ultilidado para 
os srs. lavradores, (57042 








Como devem ser plantadas | 





as arvores 





leitores redroduzimos, com a de- 
vida venia, as seguintes instru- 


“joções que u revista “O Cumpo” 


estampou em suas columnas, re- 
lativamente ao modo pelo qual 
devem ser plantadas as arvores: 

“Nessa serviço deverá huver o 
timalor culdado em sa levantarem 
Rs plantas do sólo ge lhes dilace 
rarem as ralzes. Aquelas qu 
soffrem alguma contusão cortam: 
se. Todas as mais consideraçõe: 
que fizemos-com relação & trans 
plantação são applicaveis nest 
circumstancia, 

As covas para à plantação detl 
nitiva devem ses proporcionado 


& grindeza futura que as arvo ! 


vendo ahi tomar uma posição e 
direcção natural, 
Sobre as ralzes e por entre el- 


) 








| 


res deverá attingir, Pora as que |, 
forem destinadas a formar copu 
alta nunca deverio ter menos de ' 
tm, 60 de largura por Im dr, 
profundidade Nas terras sreno , 
SUse seccas ainda esta profurdida. ' 
de deve-d augimentar; nas terras 








No Norte — Principlam aa 


nementriras de tabaco, para as 
bb po do abril é 
maio, 


Bemelam-se as hortaliças, 
tres como: quiabo, maxixe, 
couve, tomate, pimentõss, be- 
tinsélas, alface, enlsa, etc, 

Continuam os plantios de ar- 
ron de mandioca, de milho, 
canna de assucar, aboboras, 
melões, nbncax!, feijão de cor-= 
da, cnpina forragelros eto, 
nraruta, gergelim e quando o 
Inverno começou tarde: nigo- 
dio arboreo, 


Fazem-se as transplantações 
de mudas de seringueiras, ca- 
cáoslrow, caffelros, de arvores 
frutiferas e das mudas de hor-, 
tuliças semendas em janeiro, 


Colhem-se arrom,  Jeíjão, 
mandioca, vinagre, melancia, 
canna de assucar, batata doce, 
macachoira, bananas, contas 
nhas, abacaxis, eto. Colhem= 
se semente de seríngueiran pas 
ra & formação de viveiros con 
tinuam o preparo do guaraná 
e o fabrico de borracha ser- 
namby. 

Continuam as limpas nes 
culturas feitas nom mexes an- 
terlores, 

Semeiam-se capína forraget- 
ros. 

Nas varseas dos baixos rina, 
continuam o córte da canna de 
assucar e as colheitas de mi- 
lho, arroz, mandivca, manas 
cheira, batata doce, abobora 
o tabaco. 

No pomar colhem-se, maras 
oujá, sapoty, castanha, tolas 
br, jaca, manga, limão laran= 
da, etc., pinta, taperebá mius 
do, tabarebá do mertão, ba- 
cury, biribá, umary, cupuassu”, 
sapucala, popunha, «bacate, 
mangaha, cõco, eto, 


No Centros — Continua-ns o 
preparo do sólo para as plan= 
tações do abril e maio, 
Plantam-se: canna de assuy=- 
car, alfafa, nmendoim, batata 

oce, batatinha, beterraba, 
cowpea, feijin, ervilha, tremos 
co, centelo q cevada, 


Semelam-se hortaliças ds tos 
éên especto, principalmente am 
que precisam ser tranaplantas 
8; & avela, para forragem, 
póde ser semeada nente mez 
com bom resultado, assim co 
mo multas especies forragel- 
ras, principalmente os capins 
gordura, rôxo é jaraguá, 
Trunspiantam-se mudas de 
eucalyptus e os cacâoelros sa- 
pede em setembro e outu- 
ru. 
Cnlhem-se: amendoim come 
mum, amendoim rastelro, ba- 


FEVEREIRO 
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tala doce, arroz, feijão, milho 
verdo, alfafa, sergio, canhumo, 
noja, maçãs, pecegos, uvas, pe- 
ras e os«ultimos abacnxis aho- 
boras verdeu, alcachofras, al- 
face, bertalha, cenoura, celga, 
tomate, rnbanetes, quiabos, pe- 
pinos, etc. 

Limpam-se as culturas an 
terinres feitas; continuam os 
tratos dos pomares, das hor 
tas e n lmpezsa dos pastos, 
hos culturas de algodão e nos 
cannaviass novos plantados em 
setembro e outubro, 

Inicia-se o semelo do taba- 
co e das hortaliças, tres co- 
mo; couver, repolhos, nlfacen, 
senouras, rabunetes, nabos, na- 
biças, espínnfros, escarulhas, 
mnlsa, etc.; os trabalhos hor- 
ticolan entram em grande ncti= 
vidade, principalmente o pre- 
paro de terra para os cantel- 
ros. 

Fuzem-se viveiros de ba- 
cellos do vidairas, 


No Sul: — Bs q estudo de 
humidade do mólo permittir, 
podo-se começar a romper as 
terras novas, convindo tambem 
começar nesse mez a aradura 
dos retevos, havendo assim 
tempo para humificação dos 
resíduoa dus colheitas antes 
rlorea para a oxydação das 
materias mineraes, terra 
ascim lavrada absorve mais 
quantidade dagua do Inverno 
e resiste minis À secca na pri= 
mavera e no verão. 


Continuam ms semenduras 
das hortaliças do mos ante- 
Flor, preparam-se os canteiros 
desoccupndos para as plantas 
ções do ottomhno aemetam-so 
nas aimacoxus, slfooe, beter- 
raba, cebolinha, etc. e nos 
canteiros, eulsa, conotras, ra= 
banos e feijão para vagens 

Continuam as regas, as lime 
pas e a irrigação nos canna- 
vines e arroznes, 

Continua a enxertia de bor« 
bulha; lmpam-se os viveiros 
de urvores fruLtiferus e abrem» 
se cóvas para o proximo trana- 
Plante definitivo, 

Colhem-so azeitonas. 

Semelam-se damascos, amen- 
donas, mmeixas, pecegos, eto,, 
convenientemente astratificas 


os. 

Continua o desbaste das vi= 
deiras e comoça a vindima e a 
vinificação na sona mais quen- 
te (Rio Grande do Sul). 

Preparam-se as sementer de 
essoncias finresinen que dovem 
ser semeadas na primavera, 

Nos pomares, colhem-se uvas, 
mação, pecegor, pernas e alguns 
abacaxis; no Paraná Inicia-se 
o plantio do abacnxi 











cova, nem tão pouco o terreno 
6 cavado! Por entre as raizes 
o sobre ella lunça-sa bon terra, 
composta com algum adubo for- 
mando um monte; sobre este man- 
te de. terru collocam-se algumas 
placas de terra enrelvada, ficando 
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Jaraguá e Gordura Roxo 
SAFRA 1933 


OLIVIO GOMES 


Riva Theophilo Otton! n, 22 





(67038) 


proveitando os bons 
dadosos affrecementos contenldos 
er ls Pontas Aprteuia de su ime 
portas e journal, me permito mos 
estar u sua atencion rogandulss 
me façam o favor de me indicar 
onde possa mandar a examinar 
uma mostras de terra que trous 
xe da fasenda para saber se dita 
fazerda presta ou não para os 
fines que tenho pensado, é cuans 
to mais o menos ha de mer q 
custo de cada analysia, 

Mo paraiso annexar un envãs 
tope dirigida y franquondo por mf 
acaso om senhores tenham 
costume responder directamenta 
a los solicitantes. 

Resposta: — Pde se dirigi 
ao Instituto de Chímica, depens 
dencia du Ministerio da Agricul=s 
tura, e cuja séde 6 no Jardim 
Botanico. 


CAVALLOS DE LAs 
RANJA DA TERRA 


Cuitivados sob o mator rigor 
technico. Vende-se & 100 rs q 
pé, qualquer quantidade. Tratar 
com Farrulia & Cla. Ltda, & Et, 
Alfandega, 108-1º Tel. B-HIIT, 

(55504) 


Conselhos e informações 








nos, — 


A mosca reproduz-se com sum 
prehendente facilidade: em uelg 
dias, ma. mosca orlginn o nag=« 
cimento de sessenta femeas que, 
por sua vez, sendo terrivelmens 
te proliferas justificam o alarme 
Gos hygienistas dos varios paíizes 
aconselhando contra elias uma 
Justa campanha, E' facil calcular 
“u que semelhante exercito é one 
| Paz de transportar de mtierobins, 
pueiras e de bacteria e qual o 
tou poder devastador, propagan- 
'do uma serie de molestias, 


... 





Um medico frances, publicou 
sob o titulo “Diz-me que legu= 
'mes comes, dir-te-el quem 4a” 
|m seguinte curiosa e nova teras 
peutica: — A batata desenvolve. 
am qualidades de sensatez; ou eme 
pinafres dão sonhos ambiciosas, 
energia, força de vontade; o fel- 
Jho verde Inspira pensamentos 
e sentimentos artísticos; q fele 
Jão branco 4 reparador do ayates 
ma nervoso; a cenoura dá bom 


genlo; a lentilha promove a ale 
aa —— | Eri; Ss cuuve-flores são espos, 
LARANJEIRAS “PERA” cialmente eguistas, Ficam desse 
modo advertidos os vegetarianos, 

Fnzertos dna Colonia Pintandesa, 
y ro “Exportação” — garanti- 
dos com certificados do Inst, Blo- 
logivo de Defesa Agrienla, moh 


Contra as lesmas que invadem 





Plantação em terreno normal: a) 
bia terra e estrumo cortido no 
fundo; Db) abobada de terra fina; 
o) terra vogetal muito fina; -d) 
torra do sul-solo e adubo | 


frescas poderá diminulr um pou- 


Quando se nbrem as covas, & 


melo de quutro musculos em dois Cumuda superior de terra, até a 


pares ligndos à dita peça de osso; 


| profundidade de 0,45, que & sempre 


o par anterior se extendendo para | * mais forlll, dave coilocar-se go- 


frente desde og seus ligamentos 
em cada lado da peça de osso até 
o ponto medio da arca ossuda exa- 
ctamente embaixo das aberturas 
das guelras; o posterior se ex- 
tendendo de um ligamento do cen- 
tro da extremidade pesterlor da 
peça ossuda á barbatana anal, E' 
evidente que o peixe pode crear 
uma pressão de sucção na região 
da peça ossuda, embora que a ma- 
neira pela qual Isto seja efllectua- 
do, não apparente contorme a «s- 
tructyra, 

Por melos da acção nlternatlyn 
da hõca » deste aparato curioso < 
peixe pode ondular-se vcontva a 
corrente que frustarvia intelramen- 
te os ecug esforços, se elle 


confinsse somente nús suas bar | 


batanas e cauda, Quando elle es- 
tá se ondulando ou se agmran- 


uma côr aomareliada nas partes, do fortemente a algum objecto a 





VISTA ATERAL DO GATO MARINHO 'TREPADOR DE 
COLOMBIA 


O couro é liso e não tem escamas. A cbr é um cinzento escuro ma- 
tizada, variando levemente em uma cor amareliada, Haras elica 
attingem q um tamanho malor que vB pollegdas e são geralmente 


conhecidos 


parados culinarios, subretudo de posteriores, Raramente elles at- 


sobremesa, 

Obtem-se tanto do milho verde 
(as cuja espiga se ralam on me 
curtam os grãos. raspando com 
faca bem nfinda, bem rente ao st- 
hugo) como do milho secco, set- 
do que este ultimo 6 preciso amo- 
lecel-o, deixando-se de molho, 
por “lguna dias em aguas com um 


Utémo vassunra, venho pedir a tpouco de cinzas e lavando-ss em 
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eentroda em pó, marem “HADIETE AR FORMIGARN”, dá para 
120 Márom de «olucÃa smper-eviem-forte, Infnllivel na extin- 
ão de formiunriros, 

FAB ANTES CHIMICOE 


DR. OLESEN & Cia. 
RUA * PRIRO. 15 — Rio DE JANEIRO 


Vende ne co toda pare —e—e— Bulxir aempre q marea 
“MONTE AS FORMIGAS”, — Uma inta pelo Correio. 1gu00. 
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tingem um tamanho malor que 
12 pollegadas, Como alimento são 
apreciados pelos nativos e são co- 
nhecidos pelo nome local de “Ca- 
pltan”, Recentemente foram des- 
eriptos pelo er. C. Tats Regan 
como Argea marmoratas, 

Sob as condições ordinarias são 
malgeltosos'e felos nadadores, re- 
torcendo-se pela agua como ge- 
rino de sapos, mas como rasteiros 
e trepadores não ha rival na fa- 
milia dos peixes. A bôca é peque- 
na, mas. rodenda por uma coisa, 
similhanto a um abano, larga, 
molle e como borracha, multo fl- 
nm e fexivol nas extremidades. 
Tem uma bôca de chupar e o 
mechanismo inteiro é tão perfeita- 
mente adaptado ás necessidades 
do pelxe que não encontra diffl- 
culdade alguma em agarrar-se fir- 
memente u qualquer objecto con- 
veniente. E' a capacidade de fa- 
zer uma ancoragem ligeira que 
habilita esto peixe a flear em 
sua morada quando a natureza 
pareco estar Inclinada a errebatar 
com violencia os barrancos 6 rega- 
tos fóra de tudo que é movel. 
Elles estão munidos do um ap- 
parato muito efficaz para loco- 
moção. A bôca chata de chupar 
é a metade do mechanismo: a ou- 
tra metade está situada no ven- 


como "capitan”, 


bica ce chupar necessariamente se 
encerra. E' evidente que ua gue! 
ras devem ser suppridas com + 
jurro d'ugua para manter a vid 
por inelo de qualquer outeu uv 
nida, Na extremidade  superiu 
da abertura de cada guelra hu ur 
orifivio munido de uma valvul 
que abje interiormente. Dura 
te o diastolo ou dilatação das gue 


ras à agua entra oríficios e sas pe-|! 


tas uberturas das gnelras durant 
ogytolo ou 8 contracção, 


Nus Jins em que o brilho do 
sol est& bem resplandescente em 
teu peixes podem ser vistos no 
furdo da agua olharam aferrando-s 
sulne as superíleios das rochas 
de vez em quando nadando dis | 
taucias curtas nos logares mal 
qulescentes, mas parecendo esta 
dependendo da locomoção prin 
clyalmente do seu mechanism, 
rustelro, Elles podem ser envon 


trudos em todas as partes destes 
nbeiros de montanhas, desde os 
menores tributarios até au pé das 
imuntanhas. Deste facto, pols, é 
claro que elles ancam selo rio acl- 
ma. Blles são bem vagarosos nos 
dtus movimentos e estão munl- 
dos de um aparato de nado com- 
pletamente incompetente para fa- 
ellital-os arrojarem-se acisna pelns 
quedas d'agua altas q espumosas, 
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Planinção em terreno humido, Nó» 
te-so a disposição da terra em 
forma concava 


parndamente, num monte: a ca 

mada que se segue Interlormente 

a esa, colivca-se tambem em. se 

parado; a camada mais Inferioi 

Piana sempre oesteril, lança-m 
ra, 


As covas deverão ter-sido aber 
tas com algum tempo de ant: 
cedencia, para que a terra tenh 
tempo de receber os beneficio 
dos agentes atmospheriros, 

Convém ter d'antemão prepn 
redo alguns entulhos e caliça 
provenientes de velhas demol! 
ções, é um composto do bda terr 
vogetnl misturada com estrumt 
pefeitamento curtido e decom 
posto, em que devem predomi 
nar despolus organicos vegetaes, 
cinzas e lodos Os estrumes ani- 


| mães principalmente, se- não eeti- 


verem completamente eurtidos, 


podem comprometter gravemente 
n bom exito da operação, 

Ao fundo da cova lança-se uma 
mada de entulho de 0,20 de es- 








sOollocafse a arvore sobre a ter- 

ra a que se deu uma disposição 

concava de maneira que o cn= 
merto não figue enterrado 


u relva para baixo; fixa-se np are 


ção concluida, 

admira abvá esto pracenao 
las deita-se o composto Já In-| tenha dado excel entes resulta- 
dicado (c), devendo ser calendo idos na Ailemanha; al! o malor 
& mão, de modo que se não for- | Inimigo dos arvoredos & o excesso 
cem as raizes; acnba-se de encher | de ond) deste modo as pian- 
'R cova com 4 terá extralja da | tas, vivendo num plano” superior 
segunda camada (d) ou mesmo | à6 terreno clrcumvizinho, não sof- 
da ultima, ee esta não for de|Irerão deste mal: além disto, nas 





vore & um tutor, e está a pianta- |A 


pessimo qualidade. 

Por este modo ficam as ralzes 
lego em contacto em um cerreno 
rico que lhe pôde fornecer abun- 
dante ullme” nto; a camada de 
entulhos facilita à penetração do 
ar na comanda mais tunta de ter- 
ra; além disso, como sempre con- 
têm alguns nitratos, e estes têm 

tendencia para sublr e afflorar 
& superticie da terra, dá-se nil 
sempre um movimento asvencio- 
nal de múterlas nutritivas: n terra 
mais esteril vem gara a superíl- 
cl, e ahi será constaniemente 
melhornda pelas acções meteori- 
cas, q facilmente se poderá currl- 
Eir por melo las adubos e ama- 
nhos. 

Quando houvermos de plantar 
arvores tiradas do viveiro ha 
muitos dias, € que por issu apre- 
sentem &s ralzes murchas uu qua- 

[si ou guasl seccas, é Indisponsa- 
vel refrescul-es tendo-as por al- 
Egum tempo mergulhadas em agua, 
em que se deverá ser diluído ul- 
gum estrume de gado bovino. 

Be tiívormos de plantar arvores 
já mulio desenvolvidas, teremos 
de poupar-lhes as raizes com O 
maior culdado, . dofondelna da 


ecca; convirá tambem ref'escar- | & 


lhes ms ralzes com o composto, 
liguido acima indicado e reves- 
tir-lhes o tronco de uma enbertura 
de. palhos ou ramos de pinhei- 
ro, 


A Gpoca que mais convém 4, 


plantação das arvores é nquella 
em que a energia vital se acha 
!adormecida, mas deverá antecl- 





Procure-se fazer que a terra mos 

vel penetre por entro todos os 

vdos das ralzes depois enche-se 
do terra à cóva 


par-se ou retardar-so, segundo o 
clima, a natureza, do terreno e a 
|sspécie da arvore. 

Nos climas quentes e seccos de- 

| rá a plantação antecipir-sa; 
rão hã os rigores do Inverno & 
“emor, os calores da primavéra 
chegam cedo; & conveniente que 
a este tempo a planta tenha já 
omado posse do terreno, 

Nas terras humidas e frias con- 
“ém retardar a plantação porque, 
* excesso de humidade, no Inverno, 
Ode destruir-lho as rulses; as 
olllações da temperatura po- 
em despertar-lhes a vida, para 
nair tarde ser enniquiliadas pelos 
“ros e Intemperles. 

As plantas cuja vegetição é 
tals temporã, deverão ser plan- 
ndas mais cêdo. 

Há poucos annos tem-se preco- 


nizado muito na Allemanha e em 

Gortnm-se perfeitamente as ex [França um systema de plantação 
tromidades das raizes dao arvore jde arvores intetramente diverso 
que se vas plantar de tudo quanto havemus expos- 

to, E' o systema que os france- 
zes chamam de plantação en but- 
te, que nós poderemos chamur em 
Tirada a planta do vivelro é 
collocada no ponto onde tem de fl- 
car, com as raizos sobre a esu- 


pessura; sobre esta lança-se al- 
guma terra da que se tirou da 
superficie, e dispõem-se Je modo 
“ formar um montículo no centro 
tb) é sobre este que devem as- 
sentar às raizos da arvore, de- 


perficle da terra; não se lhe abre 


terras que se conservam «empre 
frescas é humidos, as raízes não 
encontram diffizuldnder em, pene- 
trarem profundamente, embora 
primeiramente tenham sido collo- 
cudas á superficie, 

Entre nós, o nosso Inímigo é a 
falta de humidade; parece-nos que 
tal processo nos casos: mais ge- 
raes seria prejudicalissímo;. no 
entretanto, nos ferrenos unde, o 
excesso de humidade se faz sen- 
tir; nestes seria convenlente ex- 
perimentar este syatema, que em 
mes condições póde ser de gran-- 
de vantagem Mas neste caso 
mals- van ajoso será para qy pro» 
prietario destinar faes terrenos áa 
culturas pratenses, que lhes são 
proprias", ] 


FARTURA 


AO ALCANCE DE TODOS | 


A Assistencia Rural Brasileira, 
que teve a Iniciativa de adaptar 
ao Brasil o novo cereal Fartura, 
para malor divulgação de tão util 


nº 62 — de 18100 m 19400, Peçam 
o folheto “Emn Hiq 
trance”, — Unico representante 
P Campello, rua do Mercndo, 18, 
1º sala 6 — Calxa Posta), 1793 





DIVERSOS ASSUMPTOS 


Professora A. €, Prixato — Rio 
— Escreve-nos, solicitando Infor= 
máções sobre. trabalhos que tra= 
tem de induntrias ruraes e ease). 
ras é pedindo que esta secção pus 
blique notas a este respeito 

Resposta: — Não conhecemos 
punicação alguma em que estos 
om condensados on. assumptos 
relativos fs industrias caseiras e 
ruraes. Existem trabalhos wvuls 
Fos aobro os que, em alguns cas 
sos, podem scr tratadas com dis- 
pensa de apparelhagem especial 
ou cuja acquinição seju facil, 
Mas, nem sempre poderão dar. re» 
sultados economicos pela pros 
ducção reduzida, que não dis. 
pensa, mesmo assim, de materinl 
adequado que acarreta desjicsas 
86. compensados com o fabrico 
em grande escala, 

O “Correio Agricola” dentro do 
seu programmn, tem comtudo, por 
mais de umu vez publicado con- 
selhos o prestado nos ssus consú- 
lentes Informações relativos a 


assumptos da natureza indicada ' 


pela distincta missivista, 

E basta a clrcunstancia de co- 
nhecernos que entre 08 nossos 
Jeitores alguna sa interensam pe- 
las publicações dese gonero pura 
que tomemos na devida conaide- 
ração o que teve a gentilesa de 
nos suggerir. 

Publicamos hoje, uma nota so- 
bre o fabrico da maizena, como 
terá occaslão de var, e que 


us jardins « hortas, recommendas 
se espalhar em volta dos pés das 
rlantas, cal, gesso, cinza ou suls 
fato de ferro em pó, Tambem ss 
ubtem resultado regando as plans 
tas com soluto de alumem de pos 
tassio, mn uma ou duas grammas 
por dois lltros dagua. 


Observações renlisades em tor 
no da magnifica planta “Caroá* 
levaram os technicos da America 
do Norte a conclusão de que ella 
pode substitulr perfeitamente ag 
celluloses actualmento em uso, 
é que cada vez as tornam mais 
raras. 


O Japão importou, em 1934, 
cerca de 15 milhões de yens de 
Mementes oleaginosas ou sejam 
approximadamente 52 mil contos 
de reis. Dada n nussa riqueza em 
trutas vieaginosas é perfeltamen= 


| te vinvel a aua exportação para o 


Japão, Varias firmas japonezas 
! estão examinando o assumplo e 
cumpre dizer que as sementes 
oleaginosas brasileiras que mais 
Hs interessam são o amendoim, o 
gergelim, o algodão e a mamona, 


t 
i 


O Berkshire introduzido em 
Portugal, crusou com o porco do 


| Alemtejo e produziu a raça Alem= 


BA 
planta e com o recurso de suas tisfan Inteiramento o objectivo | rotor a qual no Brasil, com o 


novas colheitas, autorisou os seup 
representantes sra, W, Heetman 
Cia, & Avenida Rlo Branco 
n.º 173, 2º, Rio de Janeiro, & 
vender aquelias sementes aos se- 
guintea preços; 


25$000 


1º Solecção, kilo ' ,..u,e 
a " » 10$000 


2 serena 
Sendo executados os pedidos 
pelo correlo, livre ds porte. 

(57040) 


Publicações recebidas | 


O Campo, — Mais um magnt- 
fico numoro dessa revista, o cor- 
espondente ao mez de ' janeiro, 
cuba de nos ser enviado, 

A melhor recommendação que 
“e pode fuzer do “magazin, onde 
"eonardo Pereira, Eurico Santos 
* outros emprestam sua provei- 
tosa actividade, é apostar o sum- 
mario do numero que temos & 
mão, Entre outros trabalhos pu- 
hlica o Campo o seguinte: — 
à orlge mundial e as escolas Tor- 


pros Filho; Duas novas plantas 
«| iroduotoras de gruta, por J, GQ, 
| Rulmann; A primeira como fas 
/ 


ctor economico nacional, por W. 
Peckolt; Os cupins, pelo dr Car= 
los Morelra; A cultura do coquel- 
ro no Pará; O mal da raiz da 
canna de assucar, por Bento Pl. 
ckel; Veterinaria, Agrião ou kl- 
groma do curvilhão; Modo de 
tratar as feridas dos cães, pelo 
ár, Odoroco do Espirito Banto; 
Nomenclatura popular dos lept- 
dopteros do Districto Federal e 
Seus enexores; A cobra anglomu- 
tiana; Outras plantas, além da 
amoreira é otitras lagartas, alêm 
das do bombixmori, podem pro- 
duzir neda? por Marlo Vilhena; 
u Cêra de Carnnuba; ;O leite do 
enimal aphtoso, por Lamartine 
Cunha, etc. etc. 

Além desse variado texto, qua- 
si todos ornados de bellas es- 
tampas o Campo iniciou a publi- 
cação do Dicclonario de Agricul- 
tura Ornito Technica, de modo 
a puder, em separado, constituir 
um volumo de Inestimavel valor 
tolentiífico e pratico para o avi- 
cultor, 


Tan su 


de suínos e aves domestica. 
| Feçam pronpecios e preçua 


(CIA. SWIFT DO BRASIL S, A. 


ltom Acre, 19 — Fhono 3.46 
Riu de Juneiro 











em «vista, 


LV. O — Rio — Escreves 








MISTURA BALANCEADA PARA GALLINHAS POEDEIRAS 


86 ha boa postura quando a alimentação é adequada. Nossa 
ração balanceada não custa mais caro do que o milho, 


Kilo; $500 — Sacco, BO kilos: 2094000, 
Para nostcs cooperadores $450 e 17$500. 


Esta cooperativa congrega mais de 120 granjas do Dlistricto 
Federal e adjacencias. 


- COOPERATIVA CENTRAL DOS AVICULTORES 


Riva da Miscricordia, 3 — Junto É esquina do Assembléa, 


reo creoulo, formou a actual 
raça Canastra, 











Dr. Mascarenhas" * 
Ko ouboras asenicas dá córes resadas q Rabi! 


Tonico dos 
Tonico dos 
Tonico do 
Tonico do 


NERVOS 
MUSCULOS 
CEREBRO . 
CORAÇÃO 


Um 56 vidro vos mostrará sua efficacia 

“ Aliguha dias depois de uso do “Vitamonal”, 
€ memsível um acerençimo de eoergia phynica, do 
JUVENTUDE, de PODER, que te não experi= 
mentam antes, Este effelto é muito carncteriso 
tico, por assim dizer, palpavel e contribue em 
extremo para levantar o moral, em geral depri= 
mido, dos doentes, para os quies o remedio 6 
particularmente |destinado, 

Depois sobrevem ima sensação de bem 
estar, dé bom humor, de vigor intellectnal. Ay 
idtza apreseulumess claras, nitidas, » concepção 
mais rapida e viva, à expressão e a tradieção 
das lúéas mais faceis, mais atindantes, 

O nugmento do appetite acompanha estes 
pbemomenos, e, mo fint de porco tempo, ha um 
augmento sensivel de peso, 


Essa» 


A* VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS. 


Depesto Gel, DROGARIA BAPTISTA 
Rua 1º de Março, 10. Rio de Janeiro 
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0Sev. 
beça, não ha duvida de que são 
prorecadãa por excesso de acis 
ez em seu o 
pela raiz, tomando Leitg 
guesia de Phillips, 
acido-laxante ideal, que elimis 
pará a causa. Mas 
que é o legitimo—isto é, o qua 


Sa. soffre de dôres de em 


nismo. Combata 
o antis 
assegure-se dá 


nome Phillips, Recuso 


as imitações 


LEITE DE MAGNESIA DE PHILLIPS 


o antiacido-laxante ideal 





No Mundo da Téla 


—-— 


A PARAMOUNT E A TEMPO- 
RADA CINEMATOGRAPHI. 
CA DE 1934 


Uma entrevista com Mr. John 
L. Day Jr. 


Gensvitre Tobln em “A Cláada 
e o Campo", q Judith Allen em 
“njálto seja o Amor"; dos Tm- 


mãos Marx teremos uma “pocha», 
ds lrresistivel, “Fugidos do Hos. 


piolo”, expressão suprema do 
“humour” daquella bsmdita coqe 
peretiva do gargalhada; da linda 
Gloria Stuart, com, James Dunn, 
um film dramatico de feição mul- 
to Interessante, “A Bella Desco- 
nhecida”; de Ida Lupino, com 
Buster Crabbe, “Em Busca da 
Bólieza”, o famoso film para o 
qual reuniu a Paramount os de- 
vesgeia mais lindos rapazes 6 ra- 
parigas que os seus agentes con 
segulram descobrir; de Buddy 
Rogers, o actor-musico, um ve- 
Tho puplilo da Paramount, vere- 
mos, como bem se antecipa, uma 
fantasia musical, “Vida de Es- 
trella”, em que apparecerão June 
Knight, Lillian Roth, Lona An- 
dré, eto; de Jack Onkle, applau- 
dido comico, veremos  “Titting 
Pretty”, em que . tambem com 
Alison &Sklpworth, a apreciada 
actriz caracteristica; de Cary 
Grant, o galé preferido de Mas 
West, veremos “Avante, maruja- 
ds!"; “Olto oças num Bote”, um 
fim romantico estará a cargo de 
Dorothy Wilson e de Douglas 
Montgomery; outros artistas co- 
mo Stuart Erwyn, Randolph 
Ecott, John Lodge, eto,, estario 
no nosso repertorlo de flims do 
Far West, o qual comprehenderá 
além dos Já feitos — “Rebanho 
Revolto", “O aquelro Solitario”, 
“O Bimplorio Ambicloso", — qua- 
tro assumptos da Zune Grey, 

Como vê, a Paramount está 
bem apparelhada para a tempo- 
rada, e não só pela quantidade e 
variedades, mas sobretudo pela 
alta qualidade dos seus filma, 

No repertoria da Para mount 
haverá além disso, este anno, um 
altractivo em que não será facil 
superal-a: é o da Immensidade 
de “caras novas” que ella vas 
apresentar, O cinema 6 uma ar- 
te de Improvisão, de renovação 
continua, e esse attractivo 6 lhe 
Indigpensavel, A.nossa contribul- 
cão nesse partioular está bem 
bem expressa na seguinte lista 
do nomes que agora figurarão 
pela primeira vez nos cartazes da 
Marca das Estrellas: 

Ben Bernie, o mais popular de 
todos os chefes de orchestra que 
trabalham no 
americano; Carl Brisson, o bri- 
lhante actor joven dinamarquez 
que ainda recentemente ae cobriu 
de louros em “The Du Barry"; 
Kitty Carlisle, applaudido ainda 
ha pouco em Brondway pelo seu 


magnífico trabalho em “Champa- 


ano, Sec”; Eddia Craven, prota- 
gonista de “Sallors Beware”, um 
dos grandes successos theatraes 
do 1023, cujos direitos de tilma- 
gem Já 2 Paramount adquiriu; Do- 
rothy Deel, uma estrella das "Zle- 
Efleld Follles”" de 1931, — Fran- 
tas Drake, joven actriz dos pal- 
cos de Londres, a estrear am 
“Bolero”; Barbara Fritchie, 
Botriz dotado, de arande belleza é 
às uma personalidade. bizarra, em 
extremo adequada ao &cran; Jack 


“broadiscasting"' 


— 


Chance” e outros successos new= 
yorkkinos; Ida Lupino já consa- 
grada pelo repertorio -de films in- 


glozes em que tem figurado: 
Tthe! Merinan, a rapariga que 
incendiou os “fans”  thentraes 


new-yorkinos com a sua actuação 
em “Glrl Crazy”, nos “Scandals” 
de George White e em “Take a 
Chance", Joe Morrison o cantor 
musical que é parte integrante 
do conjuncto musical dirigido por 
eGorge Olsen; Sally Rand, uma 
dam “great attractions" da Ex- 
iposição de Chicago com a sua dis- 
cutida “dgnsa do leque”; Lanny 
Rosa, Evelyn Venable cujo trl- 
umpho começará desde a apre- 
sentação de “Filha do Maria”, 
logo na abertura da temporada; 
John Lodge que Iniciará sob 
grande responsabilidade as sum 
actuação na' Paramount, uma vez 
que será o galk do Marlens Die- 
trich em “A Imperatriz Verms- 
tha”; Dorothy Wilson que -estrel- 
ando em “Oito Moças num Bo- 
to” mereceu da critica america- 
na as mais elogiosas referencias. 
- Além do um 'repertorio, “um 
elenco de tal valor, no que se 
refero m films dos chamados de 
“programma", a Paramount con- 
tinuará a supprir ao publico as 
suas sorieu habitures de “shorts” 
de todo 'o genero, desenhos de 
Max Filelsoher, | novidades, sem 
falar no  “Palamount Bound 
Nows" cada vez mais se impon- 
do á attenção do publico pela 'ce- 
leridade-o actualidade do seu rio= 
ticlario photographico sonoro, 

Estamos, como vê, apparelhados 
o melhor que 6 possível, e de tal 
modo confiamos no repertorio que 
possuimos que não hesitamos em 
vaticinar & nossa  empreza no 
Brasil um grande exito na tem» 
porada proxima, 


- 

Os proximos mexes tenho a cer= 
teza, justificarão este meu vatt- 
cinio", 

O sr, John Day falou com abso- 
luta seguranga e com grande ca- 
lorde convicção. Muito mails de- 
sejariamos saber, mas os amigos 
solioitavam-no para o “cocktall" 
das despedidas e-não houve reme- 
dio senão nos contentarmos com 
o que já ouviramos. 


“a . E) 
CRUZEIRO DOS AMORES 

Não resta duvida que a passa- 
gem de “Cruzeiro dos Amores” 
pelo Rio ficou assígnalada pelos 
tremendos estragos mentass que 
causou, Trata-se, reaimente, de 
um cellulolde da endoldecer é que 
mereceu, nos Estados Unidos, a 
olassiifcação bem expressiva de 
“a mais louca comedia musicada 
do planeta”, 

O enredo do film e, conforme 
muggestão que so desenha no tl- 
tulo do film, um authentico “oru- 
zeiro de amores” ou seja uma 
pyradimal farra transatiantica, 
Rapazes e garotas do barulho em- 
barcam no “yacht” da alegria a 
eingram todos os mares possíveis 
é imaginaveis numa fizarca per- 
manente. O que houve a bordo, 
durante & viagem, nem mesmo a 
lyrs ds Homero tertá eloquencia 
para descrever. Diremos apenas 
que como a canção em voga, “o 
beijo 6 café pequeno,” Existiam 
maia pernas a mostra do que ni- 
keis de tostão, “Girls” desmiola- 
des exhiblam-se a luz de possan- 
tes reflectores em tollotles syn- 
theticas, Com taes valores e taes 
pequena “pra lá de boas" expli- 
















“Good News”, em “Take à 























RE ai PR | ci rt a TR BJ AD ML RICARDO A O e MPoy > Ro Pais UU ARES ea =: 
É : “CORREIO DA MANHA — Domingo, 4 de Fevereiro de 1934 Cs" 9 
APPA 





Nesta, secrão permanente do 
“Bupplemento Ilustrado do Cor 
relo da Munhk” será publicado 
a coliaboração dos Amigos da 


-| Natureza, desde que em termos 





paizagens, cs misterios e o en- 
canto, dos ecoldentes geomor- 
phologicos, eto, 

| Poesias, díirio alguns insensl- 
veis & essas colses, 


Nolay e Pierre Lambert, n'O 





“MONUMENTOS NATURAES 
— E —- duo 
“PROTECÇÃO Á NATUREZA 


clydes da Cinha, Coelho Netto 
e Augusto de Lima, Manoel Bom- 
fim e Oliveira Vianna, Roquette 
Pinto e Azevedo Amaral e assim 
um nunca acabar de cltações, 




















CORREIAS, EMENDAS, MATE-. 
RIAL DE TRANSMISSÃO, TUBOS, 
MANGOTES E MANGUEIRAS. 


-Distribuldores geraes para o Brasil da afamada 
“Linha Mechanica da Goodrich Rubber Cº. da qual” 
constam-as Insuperaveis correias Highílex e 

- . Highflex Junior 


é gombra, quando possivel, davem 
ger logo plantadas, sem embargo 
4e uma rapida estratificação, pois 
multas dellas perdem rapldamen- 
te o seu poder germinativo. 


Quando, porém, so trate de sem 
zementes cujo podor germinativo 
& prolongado o quando a época 
do matu ao encontra muito 
glstancinda da do plantação, ens 
tão so torna Indispensavel empros 
gar os processos de estratificação 
o ensilhnagem. Processos essêa 
que, além de concorrerem para a 
sua conservação, favorecem tame 
bem a regularidade da germinas 
ção, e ainda abreviandu-a, tore 
nando-os assim menos sujeitas 





















e sem predccupações secundarias| A proposito, limito-me m repe- se do crise, a humant (Rio de Janotro A Bão Paulo ; tos ataques de patos, passaros € 
(PE pa cado o ta Dra do a rec co, da apto mo Ro lo Pero Mt. 8. Moroni do Abro 10. |) outros dninieo aussi 


emsda & Redacção do Correto da | Cruzalro, de 25 tubro. de | mento. opportuno, basta lembrar Es Caixa Postal 3.558. 
Xanhãd — Esoção de Monumen- | 1933; 4 né ue o a que o pap od ó tesuntd tra= Esp unas a Pratica da Estratificação 
tos Naturaea e Protecção à Na-| “Ha pess | YBSBO ed QUANHO: EMETTASO, Co iRo Fórs 
tureza — Rio de Janeiro. mento da matarem ig dr pernola na corda; quando se pol- ie eum DispSem-se as sementes em cafe 
Papai n ella são indiftorentes, como |!» Não-ha içomo detel-o; demais Av, Marques de Olinda, 117, - Rum-Alfold, 8097-399. xns, vasosou cvutros recipientes, 
RUMO A' NATUREZA acontece com relação a tempe-| Sl Nosso tempo do aeroplano 6 ; por camadas alternadas com areia 
: Famentos sensiviis “ou bão À do dirigivel que devoram distan- Caixa Pontal, 448. (55259) pura, ligeirariente humedecida, fle 


Os que so. empenham na 
campanha ds protecção & natu- 
rena no Brasil datão de parabens, 

Um. novo marco mportantis- 
aimo — nonba de ser ínstalla- 
do, no desenvolvimento dessa 
campanha secular, pela “IPES” 
ou Inspectoria de Educação Ea- 
nitaria, tondo por lamma a 
expressão, felicissima: RUMO 
4 NATUREZA que por aí só 


valo como um vasto program 


ma, ) 

Esso núvo marco que sem 
exaggero, inicia uma nova era 
para a proteoção visada, 6 re- 
presentado pela seguinte recom= 
mendação dn “IPES”, constan- 
te do “Jornal do Brasil”, de 49 
Ge Out, de 1938; 


“RUMO 4º NATUREZA” — O 
ar fíroaco, o sól, os exercicios 
phvsidos, jo banho frio, e uma 
alimentação porfoita ado emti- 
mulantos mnatúraca do organismo 
o, de todo, qe melhores," 


Nosso enunciado, tão simples 
quanto exprersivo, está nada me 
nos que um grande axioma, & um 
tempo; da Sclencia da Nutrição q 
da, Eniencia da Saude e da Als- 
Erla de Viver, que visam, ambas, 
a Eciencia do Porvir. 

8s pretendesss desenvolver a 
respectiva  methologia, dessas 
tres. solencias: juntas, chegaria a 
mostrar como se vem installan- 
do, um a um em nosso pais, os 
Gous diversos ssotores de activida- 
de, uns de ordem official ou ndmi- 


“ristrados, outros. por parto da 


intolativa particular, em amblen- 
to de larga eympathia és Opinião 
Publica, ! ; 
Quando ms fala em protecção 
4 Natureza, £ claro, visa-se o in- 
teresso publico, através dos be- 
fióficios da Natureza para o ho- 
mem; a finresta sancada e chola 
ds encantos; os primores da flo- 


clos de gole do ar livre; & far- 
tura .do meios naturaes de sub- 
efetencia no habitat rural trang- 
tordando em beneficio da vida 





e mm As A ue me e 
mo da primeira: vez, haverá, logo 
epós a exhibição de “Cruzeiro dos 
Amores” haverá uma loucura col- 
lectiva e furiosa pela cidade, au- 
gmentando a que já existo pela 
approximação: do Carnaval. O 
elenço. 6 .bim. que dóe.. Ouçam 
apenas estos dols nomes: Charlie 
Ruggles, o homem mais gosado 
desto & de qualquer outro mundo, 
e Phil Harris, o cantor de radio 
cuja voz é um peccado e uma 
tentação para as mulheres, Em 
mataria de boss, ha, para mais de 
mil, e entre elias destacaremos as 
seguintes: Greta Nissen, Halen 
Mack, June Brwater, Por isso es- 
tão de parabens os fans que te- 
rão ópportunidade de se delicia- 
rem -com “Cruzeiro dos Amores” 
da RKO-Radio, que o Brondway 
exhibirá a partir de amanhã, 
“een e ”» 
"S. 0" S. ICEBERG 
15.000 milhas ou mais, per- 
corridas para se filmar um pelll= 
cuia!!! Este & o record, que estem 
teleceu & expelicção enviada pela 


vuiversa] & Groelandia para a 
filmagem do megnificente drama 


do melado norte, “B. O B. Ice- 
berg”, ) 
Deixando Hollywood, orde o 


retavel dr. Arnold Frank, espe- 
caliata em filmu de difflicit con- 
ferção, . conferenciou nom Carl 
Laemmle, a expedição começou 
a tomar vulto sob a direcção do 
productor Al. fzekler, que é o 
actual director gerento da Unl- 
versa! no Brasil, naquella tpoca 
em Berlim, tambem como dire- 
etor gerente. da Universal 

Nos preparativos para q em.bar- 
uuve do psssoal que iria filmar, é 
que se compunha de 38 membros, 
a empreza gastou, em 15 dias, 
mais de 40.000 dollars, «é em pro- 
visão do mantimentos . 

Finalmente embarcados am Ham- 
burgo, no navio “SS. Borodino”, 
especialmente para esse film fre- 
tado, fizeram a primeira parada 
em Copenhagua, onde obtiveram 
dn. governo dinamarquesa púrmis- 
são para fazer o film na Groelan- 
dia, q 

Dahi a expedicção segulu para 
o reu destino, onde, uma vez che- 
gados, sem o menor analdente, 
emprehenderam logo, com todas 
as“precauções, a filmagem do ex- 
trnordinario film de amor e cos 
ragem, abnegagão e aoffrimen- 
to, que é considerado um dos mais 
grandiosos dramas de todas as 
épocas, . —- , 

“g, O. B. Iceberg” inclua nas 
suas emocionantes partes, lindos 
punoramas, e espectaculos mui- 
to “pouco conhecidos, damona- 
trando ser o continente do Polo 
Nurte um local de extranha telle- 
vi. Neste film acham-se do- 
cuméntados ecenas que antes 
nunca foram captadas pola “ca- 
mera” ou microphons. 

Entro estas, está à explosão de 
uma cordilheira de “Glacler", 
produzindo, .estrondos antescos, 
assistindo-se após, a formação de 
um eigantesco é medonho “Ice- 
herg”., A Aurora Borsal fo! tam- 
bem filmada em todo seu resplen- 
One, assim como outros emon'a» 
núntes phenomenos do arctico 


poesia, à muzica é no “humor”, 

A proposito de Natureza, Pos-: 
ela, Arie, já o disso Coslho Net- 
to: “Quem não na conhece, não 
na estima! ” 

Aliás não se escrevo para os 
indifferentes; é nem i8em; é 
quando se Jhes falla em futuro 
a proposito de Neturexa, a res- 
Fosta é conhecida: Ora, filho! 


' 


a 


C) 
A “Bciencia do Porvir” 6 apa- 
nagio dos Idenlistas, dos que 


uem vlor a 
ra'o da fauna uteis; os bensfl- po SRPOtA [Na erra 


clas,,. 

E por isso mesmo, a “Solencia 
do Porvir", hoje, 6 tbem mais 
complexa e dlfflull que outróra, 
mes em todos os temnos, “muta- 
tia; mutandia” sempre teve por 
lemma 'o “Rumo à Naturaza"; 
para demonstrar essa proposição, 
bastam apenas dois exemplos, o 
do Vizglllo, nas Georgicas e q de 
Ervin Bnur, dizendo em nossos 





Sementeira 


Glas, sobre à “Decadencia dos Po- 
vos Clvilisados! ” 

E tudo, na Sclencia do Porvir, 
glra em torno das proposições da 


vensam e animados de sonti-| IPES 


mentos clvicus, desejam fazer al« 
Eo da util ao bem colisotivo, 
realizar, ajudar 9 realisar ou pe- 
lo menos «coizar realizar, 

Ha merito até em não me 0p- 
pôr ao progresso 6 6 claro quo 
meritô muito mslor em condi- 
olonal-o ou promovel-o, 

Quem tenha de historiar a 
"Sciencia ds Porvir”, com a asus 
feição poetica no Brasil, encon- 
tra hoje muito o que dizer, co- 
meçando cela amblencia; que 
muito honin aos precursores da 
actual campanha brasileira em 
prói de nossa Natureza, 

Tenho predilecção por essa or= 
dem de estudos e procuro citar 
todos quantos tenham feito al- 
Mo por essa campanha em que 
tambem mo empenho, — mar= 
tos e vivos, — imparolalmente, 
procurando fazer justiça ao es- 
forço de cada um, afim de svl- 
denciar a necessidade dos 
forços de uitos”, para a sé- 
rio de resultados praticos que -é 
preciso conseguir, 

E neste particular, esteja cor 
to cada um: ha esforço 
perdido; fionrá registrado pelo 
menos mos fastos naciornaes, 6 
será no minimo um exemplo que 
não morre, semente que apenas 
durma nes paginas de nossa 
historia, ou será “Verbo Crea 
dor!” : 

A "Bolencia do Porvirl“ Quem 
merá capaz de traçar-lhe 08 con- 
tornos o dsstrinçar seu labyrin- 
tho ímmense de possibilidades e 
incognitas? 

Ninguem poderá fazel-o por 
feso, nem mesmo a respectiva 
methodologia: apenas ee pôde 
dizer, & muareira de Graça Ara- 
nha, ser preciso estudar um & 
um ea fundo cada um dos nos 
gos problerans, para resolvel-os 
ontrosados vom os demnls, 

E' o que Alberto Torres Jefl- 
niu, quando gisou, & traços lar= 


gos, o seu "Instituto de Altos , 


Estudos Naclonaga "que sets ami- 
gos e admiradores procuraram 
tornar hoje uma realisação, atra- 
véz da Sooledade de qua é patro- 
no e que está em franco desen- 
volvimento, 

A Eciencia do Porvir, no Brasil, 
4 a cuúpola desse edificio, a um 
tempo propedeutico e dynamico 
que o Ilustre sociologo chamou 
Instituto de Altos Estudos Na- 
cionaes, 

E reparo-se bem que para seu 
alicerce, procurou como sociologo 
os proprios fundamentos blogeo- 
graphicos de nossa Naclonalida- 
de: “As Fontes da Vida no Bra- 
sil” e “O Problema Nacional Bra- 
allelro”", o nosso grande problema 
bigronomico, 


Methodisando em dois livros, 
sob esses titulos, as linhas mes- 

tras de nosso futuro, Alberto 
Torres entoou verdadeiro hymno 
& nossa Natureza, prégando em 
seu favor o carinho humano, pe- 
los nossos bene naturaes a apri- 
morar de accordo com os moder- 
nos ensinamentos das Bciencias e 
os preciosos recursos da Technica 
Moderna. 

Outros sociologos e outros edu- 
cadores de egual eminencia, vêm 
ferindo a mesma tecla, -desds 
Azeredo Coutinho e José Bonifa- 
cio, Augusto Saint-Hllatro e Por 


“em |, 


Rumo d Naturesa; “O ar fres- 
co, o sol, os exercicios phynsfcos, 
o banho frios e uma alimentação 
perfeita são estimulantes natu- 


raes do organismo e de todos, os 
melhores”, 


Não se! a quem cabe o alto me- 
rito deste expressivo ensinamen- 
to, 6 dada” menos que todo um 
programma de estudos novos no 
Brasil, filiados &s disciplinas da 
Nutrição, da Saude o da Alegria 
de Viver! 


%0 de outubro de 1938, 
4. J. BAMPAIO 
Clubs agricolas escolares 


“Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres” 


Circular nº 38, 


Em nosso quintal, por minus- 
culo' que seja, façamos um cantel- 
rode um metro quadrado, A ter- 
ra deve ser bem revolvida, ex- 
aplainada, 


trumada, Abramos 





sulcos parallelos, distanciados 10 
ceptimetros uns dos outros, 

o sentido longitudinal dos 
sulcos, collogquemos as sementes, 
tambem distancíndas de 10 cen- 
timetros; Eve camada de terra 
ccbrindo-as e uma rega coplosa 
complotará a operação, 

“Claro que essas distancias se 
referem & sementes medias, As 
do tamanho da do abacate ou da 
manga, exigirão o dobro. A da 
laranja se contentará com meta- 
de. Quem não dispuzer desse me- 
tro quadrado poderá empregar 
vasos da barro é até Intas vazios 
de banha, por exemplo, 


Assim estará felto o nosso vi- 
veiro. Bastará tratal-o convenl- 
entemente, regando-o diarlamen- 
te, arrancando as hervas damnl- 
nhas que surgirem e priíncipal- 
mente anotando em  caderninho 





nemonte, a quantidade plantada, q 


dia -da semesdura, o nome dg 
plantador, a data da germinação 
o de 15 em 15 dias mensuração 
para conhecer as condições do 
crestimento, 


Quando as mudas, conforms a 
varicdade escolhida, tiverom de 


30 a 60 centimetros de altura, es= 
tarão em condições de serem 
transplantadas, para vasos de 
barro, latas, ou melhor, cestinhos 
do taquera, Ah! sa conservarão 
mais alguns mezes (1 a B), até 
serem transplantadas pars o seu 
logar definitivo — so pomar do 
papas, no jardim da mamãe, & 
margem das estradas de rodagem, 
nos bosques, nas praças ou ruas 
da cidade, conforme se trate do 
arvore frutifera, de ornamentação 
ds sombra ou eimplesmente flos 
resta] — com finalidade economi- 
ca ou não, 

Assim poderemos ter &s nossas 
estradas de rodagem arborizadas 
como fol a União e Industria, fel- 
ta pelo grande Mariano Procoplo, 
entrecortadas de bosques, abrigos 
dos escoteiros, viajantes, da po- 
tizada e tambem dos passaros. 
Muito bréve poderá Isto acontecer 
depende apenas de Inlolarmos os 
nossós trabalhos pelos clubs 
agricolas. 

So preclsar de sementes, escre- 
va pedindo para 4 sédo de nossa 
Sociedade, 


Pratiquemos o replantio 
quanto antes 


El não se puzer termo fs do. 
vastações das mattus o não se 


Sementeiras 


praticar o replanto Intensivo den- 
tro em pouco será o Brasil do- 
m'nado pelos desertos verdes — 
pastos é campos. 


As medidas de repressão e de 
protecção & flora, bem como as 
da replantio, davem partir não só 
do governo central, mas, tam- 
bem dos dirigentes estadunes se 
cundados, ambos, pela tuic'ativa 
particular numa aoção perlodica 
SE NEe simultanea, em todo o 

8,“ 


Sem protecção 4 flora nho nerá 
Meito falar em protecção & fau- 
na, As dovustações das mattas 
bfugentam os animaes para ou- 
tras regiões e as queimadas vict!- 
mam dezenas de milhares de espe- 
cimeng zoologicos. 


Tambem o movimento de turla- 
mo soffrerá com fsso, À raroto- 





pnttagísticos, causada pelas de- 
vastagões, cança é aborrece os 
vinjantes, sequiosos de Impres- 
nões novas e decepcionades pela 
abmencia da luxuriante vegetação 
da que tanto se propala e.que é, 
ainda, o orgulho desta terra cujo 
rome se aoha — pelo Pau Bra- 
gil — intimamente ligado & rl- 
queza e pujança floristica desta 
parte do continento. À 

O patrimonio floristico ds nos= 
1a terra é mais do que um patrl- 
monio naturalistico, Elle repre 
-menta como que & genése de nos=- 
sg historia, de nosso patriutismo, 
dá nosso sentimento cívico é um 
don motivos de nossa gruieza, 
| Nossos indígenas — selvagens 8 
parbaroa — souberam deceider, 
com o sacrificio de seu sangue é 
nesmo da vida, os bens que lhes 
deu à terra o que-os estrungel- 
rcs que aqui aportaram preten=- 
deram arrancar-lhes, 


Contrastando com o Inuvavel 
acto daquelles, hoje, os civilizados, 
filhos da mesma terra se. unem 
aos estrangeiros para a obra de 
delapidação o destruição da nos- 
sa riqueza natural. 

O Pau Brasil, madeira tão li- 
guda é nossa historia e ao nome 
de nossa nacionalidade e que 
tanto custou de sacrifícios e de 
estolcismo Aos nossos Antapassa- 
dos, é quasi que desconhecido dos 
traslieiros aotuges que, nem por 
isso, so lembraram de cultiva'-o 
Dus logradouros publicos, Issh&- 
dos ou em bosques, como mosu- 
mentos naturaes historicos é ci+ 


VIÇUs, 
. J. VIDAL 


Noções de silvicaltura pratica 

Curso valizado pelo er. Hum- 
verto de Almeida na Sociedade 
dos Amigos de Alberto Torres, 


Eendo. a Bllvicultura um ramo 


'da Agricultura, não nos propos 


mos versar sobre as regras € pra- 
ticas a esta .nherentes; tratare- 
mos apenas de focalizar o que 
pela sua natureza esteja parti- 
cularmente ligado  áquella, por= 
cuanto só nos dirigimos a agri- 
cultores, 


1) Silvicultara 
A Vo 
Efiviouit 
gras. para 
an: florehtas, 

Actualmente as nações mais 
adeantadas do mundo se preoos 
cupam com & formação e corser= 
vação de suas florestas, forçando 
gua productividade. 

Não aó causas economicas de 
citerta e procura de madeiras, 
tem influldo na politica interna- 
elonal de reflorestamento como 
tambem uns perniciosas conse- 
quencias de uma fmmoderada, 
para não dizermos vandalica, des- 
irvição da vegetação arborra, tem 
aftectado o clima e o regimen 
das agues, nos palzes que a ella 
sé entregaram, 


fo conjunto de re- 
cultura é exploração 


O duplo papel physien e ecos]: 


1] 


nomico das florestas conduz a 
drvidil-as em dois grandes gru- 
pos: 

Florestas Protectoras e Flo- 
restas de Rendimento. 

PROGRAMMA 

Como iniciarmos o nosso curso 
elementar? 

Por uma des seguintes 


pas: 
Parte theorica 
1º — Colheita e preparo das 
sementes, 


2?” — Fivelros — Semesdura é 
transplantações. SEA 

 — Plentação definitiva, 

4º — Florestas de rendimento 


eta- 


— Regimen. 


&*. Florestas protectoras 


Parte Pratica 
1º Semeadura — Preparo da 







cando esse. recipionte ligeiras 
mente - abrigado. ay 


2º — Transplatações — emba- 
bVgem é transporte das plantas, 

 — Plantação definitiva — 
abertura de covas, processos do 
niinhamento. 


4º — Trato sultural, carpas, po- 
dns, denbastes. : 

E — Regimén Florestal — ex- 
ploração, talhadia, símples, cóm- 
posta o sob. fuate; alto fuste O 
Jardinagem, à 


* 


" e 
“Colheita e preparo das semen- 
tes"; 


As sementes devem estar guf- 
tictentementa maduras e providas 
de arvores adultas e que, tenham 
bastante desenvolvimento € boas 
cotdições sanitarlas, Luto 


* “- 

Quando possivel devem aa ar 
vores, destinadas a producção de 
sementes, sor cuitivadas em ar- 
boretum, suficientemente empa- 
cudás para conservarem, não só 
a tórma especifica, peculiar aca, 
da especie, como também” para, 
pelo arejamento é insolação, pro- 
dutirem maiores o melhores se- 
inentes forteis, 







O grão de humedidade determis 
nará o apressamento do retare 
damento da germinação, assini 
Ru conservard * arela humida ou 
evica, devendo fazer-se « semes- 


dura logo que as sementes mose 


trem indicios de germinação. mm 


Ensilagem 


4 TA 
* Em terreno abrigado das chum 
vas, abre-se uma cova anfficis 
anvemente funda e sobre uma cas 
ruda de palha de cerca de 20 
centimetros de espessura, collooas 
ve uma camada de sementes, vas 
riardo & espessura desta do nc« 
cordo com o seu tamanho e assind 
successivamento, alternando uma 
comnda de palha com a de ses 
mentes se encherá à cova termis 
Ecas ou ramagéna por sua ves 
culortas de terra, constituindo 
excellente processo de ensilas 
sem applicavel, sobretudo, em coli 
mas frios, 


Ha ainda sementes que podeni 
conservar-se mergulhadas em 
agua corrente e outras que me- 
lbor ficariam em Jntas hermetis 
cumento fechadas e em mistura 










Colhidas as rementes € seccas cim arela bem secca. 





exiês UE 
ç 











[ OLEO INDIGENA PERFUMADO 


evita a quéda dos cabellos e ermina a caspa € 08 
parasitas do couro cabeludo. 
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| —- XADREZ - 


MONO DO OOCA LOCAL ONTAROIONANIANACOC OS 


- Brancas; R4BD, BTCD, * 
- BED, CHED, PEDI 
= 6,peças. SS Unsbaca:: 
Pretas: R2TD, PÁBD E « 
=: 3 peças, PER Ted 





“a s 


As brancas jogam é dão mate em 3 lances. 
As soluções oxactas serão publicadas, 


PARTIDA N. 359 
(Detesa Indtanap 


Jogada no Campeonato de Xadres, Gottenbumg 1033. 
Brancas: Splelmann — Pretas: Borndtasons 


1 — P4D, CSBR; 2 — P4BD, PIR; $ — C3BD, B5CD; 4 —a 
D2B, PSCD; 5 — P4R, B20D; 8 — P3BR, P4D; 7 — PBxP, PxPj 
8 — P5R, ORID; | — P4BR, P4BD; 10 — PSTD, BrC, xeg.á 
11 — PxB, CD3B; 12 — CR3B, TIBD; 18 — D2CD, PBxP; 146 «ms 
PxP, C4TD; 15 — BID, Dã; 16 — 0-0, D5B; 17 — DIO, L604 
18 — B2D, DxD; 19 — TxD,.C6B; 20 — BIB, 0-0; 21 — PEBR, 
TRÍR; 22 — TRIR, C1BR; 28 — TITD, P4CD; 34 — C2D, 
PITD; 26 — C3CD, PITR;'20 — P4CR, BIT; 27 — TD2T, CID; 
28 — C5B, C4R; 2) — CxPT, T6BD; 30 — C4C, TRIB; 81 — 
T2BD, CITR; 92 —Bx0,: PxB; 33'— TxT, TxT; 34 — PED, PORG 
35 — BxP, TxP; 36 -— P6D, C1B; 87 — B5BD, T6B; 88 = PURs 
PxP; 39 — PxP, TxB; (as pretas abandonam), 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N, 858: 
R. CR 


Enviaram solução exacta do problema n. 958: Augusto Beck, 
Otto Niemeyer, Bamuel Danemberg, Marciano Lazaro, Hdgard, 
Figueira, Manuel de Bouza, L. E. P. (Caxambu'), Eylvio Des 
clorcq, Thomas de Abreu, Nunziato Echettino (367, Barra Mans 
sa), Gomes Carneiro, Bylvio Pereira, Armando M. da Silva (957) 
Gustavo de Agular, Otto Raulino, Gabriel Niklaus, Commandante 


Ego indo ia) Mello, Dupont, Dama Preta, Torres 1, Tho« 





1 ————— metem 


“Amarelo -Opilação 


Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de 
PHENATOL — considerado ha annos, entre Os seus con- 
géneres, o específico da Opiiação. Preparado com produ 
ctos fornecidos pela firma allemã J, D. RIBDEL — BOR- 
LIM — BRIT&, Não exigo dista nem purgantes, À cura 4 
Confirmada pelo exame das fezes, 


Com o emprego do — PIHENATOL — e em seguida dos 
comprimidos de — FERRO ORGANICO — rr terolh nem 
ta corteza da oura da Opliação é da Anemia produzida por 
essa molestia, A* venda em todo o Brasil. Correspondencia 
-— Caixa Postal, 3209, — RIO, (55297) 












Haley, um artista vencedor em ca-sê & nossa previsão de que co- to Alegre, Affonso Arinos é Eu- tudo quanto occorrer: o nome da mia da uniformidade de aspeotos semente e dó terreno. 


a a 

















— Não digo que o tonha feito,| “So é assim, terminará & gua 
34) 


AGATHA 


QUEM FOI QUE MATOU. 


FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 





CHRISTIE 


ROGER ACKROYD: 





-— Julguel que talvez o houves- 
te descoberto em Cranchester. 

Polrot paredeu estunefacto, 

—- Em Cranchester ? 

“Por que em Cranchester ? 

Aclarel o ponto um pouco meil- 
Closamente. 

— Um membro do nosso bem 
constituldo corpo de detectives 
Vlu-o hontem, em um automovel, 
Pela estrada de Cranchestor. 

A surpresa de Poirot dissipou- 
te e clio rlu francamente. 

— Ah! 

“Uma visite no dentista... ) 

Carolina parecou absolutamente 
Gesengannda, 

Depols, puzemo-nos a falar de 
Ralph Paton. 

— E' de natureza fraca, mas 
não vicioso. 

— Sim, disse Polrot, 

“Mas, onde termina a fraqueza 

umana ? 

—- Justamente, 
bha irmã, . 


continuou mi: 


“veja o senhor... 

“James seria 8 fraqueza perso- 
nificada, ss ou não. estivesso aqui 
para me cccupar delle. 

1 — Minha querida Carolina, re- 
pliquel um pouco enfastiado. 

“Não pádes falar sem fazer al- 
jusões directas ? ' 

— Mes tu és fraco, James, in- 
afatiu Carolina, m 

“Tenho oito annos mais que tu. 

“ Afinal, não me importa que O 
gr. -Poirot eniba isto, ; 

— Nunca o terla adivinhado, 
senhorita, declarou o detective in- 
clinando-se. ' 

— Qlto annos mals 6 sempre 
consideru! uus era dever meu ve- 
lar por ello. 

“Se hosvesses sido mal educa, 
do, quem sabe que bobagens te 
rias chegado a commetter ?. 

— Talvez me houvesse casado 
com uma bella aventureira, res- 
pondi olhando para O tectos 


— Uma aventureira ! disso Ca- 
rolina com ironia, 

“Sa vamos a falar de aventu- 
reiras, .« : 

-— O que bá'? pergunte! com 
curtosidndo.; 

— Nada, mas penso que ba 
uma não multo' longe daqui, 

Depois acrescentou, voltando-se 
bruscamente para Polrot, 

— James diz que o senhor per» 
sinto em crer que o crime fol 
commettido por uma pessoa 
casa, 


“Acho qua se engana. 

— Pretoriria não me enganar, 
replicou Pulrot, 

“O meu otticio é ter razão, 

— Conheço muito bem os por- 
menores (do assumpto, continuou 
minha- irmã, sem se preoceupar 
com m observação do detective, 
soja por James seja pelas outtas 
pessoas. 

“E pelo que posso colltgir eó 
duas personagens tiveram tempo 
de comnistter o crime: Ralph 
Puton e Flora Ackroyd. 

-— Minha querida Carolina ! 

— Não me interrompas, James 

“Eu sei d qué digo, 


“Parker encontrou-a junto 6 
porta do escriptorlo, não é ver: 
lade ? 

“Não ouviu o tlo dar-lhe : 82 
noãs noites, 

“Podia já o baver matado | 

= Carulina 1, 


t 


James, 


existencia respeitado e honrado 


“Digo simplesments que teria | por.todos. 
podido fazêl-o, “Mas supponhamos que se pro- 
“Evidentemente, ainda que Flo-| duza um “Incidente... uma má 
ra soja como todas as moças mo- | situação pecunlaria, por exemplo, 
dernas que não sentem respeito|ou, melhor, que accidentalmente 
algum por meus maiores e que jul-|sa haja inteirado de um segredo 
gam saber tudo, não panso que|de importância capital, 
tenha sido capas de matar o tio,| “O seu primelro desejo será fa- 
“pntretanto, não 6 menos cer-| lar, cumprir com o seu dever de 
to que as colas se apresentam | honrado cidadão... mas, então, 


da |nssim; o er. Raymundo e o sr. |Appárece a fraqueza... 


Blunt têm fustiticado o seu tem-) “Vê & occasião de obter sem es- 
po, & senhoras Ackroyd tambem |forço uma quantia, uma grossa 
atá a Russell parece ter, o que| quantia. 

não deixa de ser ums morte para, “Necessita de dinheiro, desejo 


ella, 

“Então, quem resta ? 

“Apenas Ralph e Flora, 

“E digam os senhores O que 
disserem, não aocreditarei nunca 
que Paton seja o assassino, 


procural-o, o é tão facil! 
“Não tem mais que se calar, 
“Está ahi o principio, 
“Depols, a sua necessidade de 
Unheiro augmenta, 
“Necessita cnda vez mais, des- 


Polrot ficou um instante silen- | lumbra-so 6 vista da mina de ouro 
closo, a olhar para & fumaça que |nue so descobriu por si propria 


se lhs desprendia do cigarro. 
Quando falou, fêl-o com uma 
voz docs e 
duziu em nós uma estranha Im: 
pressão e que era muito differen 
te da eua voz habitual, 
— Tomemos um homem, diser 


deante delle. 
“As sas exigencias augmen- 


longinqua que: pro- | tam e chegam ao limite do possl- 


vel, 

“4 possivel extorquir à um 
homem indefinidamente... mas 
não a uma mulher! porque ar 


ejte, um homem muito vulgar | mulheres consorvam no fundo do 


cuja mente não tenha sido atra 
vessada nunca pela fdéa do crime 
“Ha nolle uma certa fraqueza 


oração uma grande ansta de yer 
dade, 


“Quantos maridos ha que de 


que jámais se lho revelou e que | vols de enganarem a sua compa 
talvez não tenha nunca occasião | rhelra, levem sem remorsos q eu 


da so manifestar, : 


segredo para a cova 4, 


“Mas, quantas mulheres ba que, 
tondo enganado q marido, des- 
troem a felicidade conjugal con- 
fessando « sua falta ! 

“Boffreram demasiado por dis- 
simular e um dia, em um momen- 
to de desalento, esquecem a sun 
tranquilidade e proclamam a 
verdade, que lhes produz, mo- 
mentaneamente, um grandão al- 
lívio ! ; 

“Tal tem sido, parece-ms, O 
caso qua nos occupa; 8 prova fol 
demasiado cruel 6 o que so havia 
aproveitado della, matou a galll- 
nha dos ovos de ouro. 

“Mas, isso não 6 tudo, 7 

“O homem de que falamos es- 
tava ameaçado com ser desco- 
berto, 


“Então, mudou muito depolr 
de... digamos um anno, 

“A sua moralidade está com- 
pletamonta abatida, estã desespe- 
rado, porque considera que por- 
dcu a partida e está disposto a 
chegar u todos os metlos para evi- 
tar que o descubram, ,, 

“Então... 

“O punhal apparece | 

Poirot calou-se, 


Teria podido suppr-se que t- 
“nha feito um sortiiegio, e sinto- 
ne incapaz de descrever a Im- 
ressão que as súas palavras pro- 
juziram em minha irhã e em 
mim, 

A sua analyse imnlncavel a a 


seu poder de deducção atemoriza-|nos no tram, a caminho-de Liver- 


va-nos nos dois, 

— Depois, continuou o datective 
a meia voz, afastado o perigo, o 
homem volta & ser o que era, isto 
é, normal, e bom. 

“Mas, so à necessidade voltasse 
a fazer-se sentir, mataria de novo, 

Carolina, afinal, arriscou: 

- O senhor fala de Ralph Pa- 
ton, mas não sel se tem razão, ou 
se 80 enguna, 

“Em todo caso, não tem o .dl- 
reito de condemnar um homom 
sem o ouvir, 

Rezoou nesse momento a cam- 
palnha do telephone, 

Ful ao vestibulo e puz o phone 
no ouvido, 

— O que? 

“Bs 

“Fala o dr. Sheppard.,, 

“O que é que ha ? 

Escutel por um ou dols minu- 
us e respondi brevemente. 

Depois, voltando so salão, disse 

— Polrot, 


“"Prenderam em Liverpool um 
homem chamado Charles Kent 
que se suppõe seja o desconhecido 
que cu encontrei, na sexta-feira 
nltima, na vedação de Fernly. 

“Pedem-me que parta Iimme 
Ustamente para Liverpool afim 
de o identificar, 

XVIII 

Meia hora depois, Polrot, o Ins- 

pector Reglon o au. achavamo- 


Ô, R 

O inspector estava muito ner- 
VOBO, 

— fem duvida vamos saber o 
que pensar ao menos no que se 
refere 6 chantage, declarou com 
alegria, - 

“Gegundo mes disseram pelo te- 
lephone, esse homem não é gran- 
de coisa, : 

á “Além de tudo 6 affeiçondo fe 


FOgas, 

“Portanto, não nos será diffl- 
cll fazâl.o falar, teh 

“Bo teve a sombra de um mo- 
tivo para commetter o crime, é 
multo possível que tenha matado 
Roger Ackroyd. 

“Mas, nosso caso, por que se 
ocoulta Paton ? 

Pd um caso muito embrulhado 
isto, 

“A proposito... 

“O senhor tinha razão naquilo 
das impressões digitaes, ar, Pol- 
ro 


“São as do proprio Ackroyd. 
“Tinha-me occorrido essa Idéa 
nas pareckra-me Inverosimil e 
mula de parte, 

Borrl, 


O Inspector Reglan enlvava as 
pparencias, 

— Eisse homem não fol encar 
serado, pols não? perguntou 
Polrot, 

cd Não, 


“Está apenas detido provisorias 
mente, 
— O 
Jetesa ? 

— Poura colsa, 

“Creio que 6 muito dúsicons- 
findo. 

“Segundo mo disseram lmitas. 
se & lançar invectivas, E 

Quando chegamos a Liverpoo! 
surprehendeu-me muito observar 
q recepção que se fazia a Polrot. 

O cqmmissario Hayes, que velu 
ao - nosso encontro, tinha trabas 
lhado com elis, e professava-lhe 
uma admiração exagerada, 

— Agore que o srt. Polrot está 
aqui, a cotsá não demorará mul- 
to, disso slegremento, , 

“Julgara que o senhor tinha 
deixado a profissão. 

— Com effeito, querido Hayes, 
com effeito, 

“Mas a inecção é muito mono- 
tona. 

“OQ amigo pôde calcular, 

— Acredito | 

"De modo que o senhor veiú 
ver o Inlividuo que detivemos ? 

“isto senhor será, sem duvi- 
fa, o dr. Bheppard,.. j 

“Julga que poderá reconhecer 
o homem ? * 

-—- Não tenho certeza, respondi”, 
m tom de duvida, ) 

— Como o detiveram ? indagou 


volrots 
aContinúa) 


que allega ello em sum 
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A PARAMOUNT 'E A TEMPO- 
RADA CINEMATOGRAPHI- 
CA DE 1934 


Uma entrevista com Mr. John 
L. Dyk. 


Os dias que vão correndo são, 
para os fans do Rio de Janeiro 
de grande: antecipação, Toda a 
Gente que na nossa cidade gos- 
ta de cinema, ou seja tbdo o Rlo 
fe Janelry, enfrenta com justi- 





pd FR  feR 


YO ODOC 


melhor que nenhum outros, 
“Lição de Amor", um film ale- 
gre quo tornará populares muil- 
tas 


Vermelha” — 41 prompta e pro- 
duzida | com uma desconcertante 
vpulencia de montagem, A gran- 
de notria alicmã creará a figura 
portentosa de Catharina a Gran- 


ftos parisisness que-ello sente 
de, “a 'camponeza-orphã”, no di= 


tm ficada anciinde a approximação 

Ne! ) Ga temporada da 1934, fixada, | sua belleza, pelo “seu gênio alo 
LR conforme n praxe conssgrafis, pa: | gro, pela 'sua: promptaintelligen- 
a ra depois do Carnaval," Como se cia, pelo reu bondoso coração, 
p | dividira entre o grupo dgw exhibi- | conquistou o amor. do barbaro 
' ? 14 tyranno (Pedro, o Grande) e o 
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Georges Haft é Helen Vinson em“0O Clu 


Amanhã, veremos na téla do 
Odcon: “O Club da Mela Noite”, 
um film da Paramount, em que 
de descreve a luta emprenendida 

+ por, um detectvo americann para 
Gar conta de uma audacioso qua- 





exhibir amanhã 


da quadrilha, fingindo-se babi= 
Vesimo laraplo, 

Rrook, no papel do chefe da 
auadrilha, é um Individuo mas 
reiroso e culto, na apparencia, 


O entrecho movimenta-se des- 


na à 


b da meia noite” film da Paramount que o Odeon vas 


Depois, elle demonstra &os mem» 
bros da quadrilha que é tão en- 
gonhoso e habil como elles, o sem 


ármora o acolhem os malfeito- 
res em sou selo. “Raft rejubila 
pola desae modo, poucas semanas 








PARA RADIO. 
"À MELHOR 
(55548) 


“PRINCEZA ÁS VOSSAS. 
N ORDENS” ta 


Uma historia interessante & um 
pouco complicada — a daquela 
joven a linda princeza que queria, 
re divertir e sair &s'estundides 
para ir nos cabarots, orde fol 
encontrar um joven... 6 eete jo- 
ven, velu ellã, à descobrir depois, 
era um joven 'ofíleial que estava 
fr suas ordens!“E por laso 6 de 
so ver que de situações se crêam, 
qua de momentos interensintinai- 
mos surgem a cada passo, Imagi- 
nem só quando & princeza vê ap- 
murecer a seu lado, na manhã-se- 
Euinte à tmia farra, o seu com- 
| nanheiro de alegrias que, todo 
| uniformizado bate os ca'canha- 





gmentado de mais, um, a produ- 
tção dae todas as fabricas ame- 
ricanas? Que' nos vão ellas dar 
em 19347 «w'ial será a“marca que 


acalmou nos seus tempestuosos 
nccessos do colera e de odio”, 

A" Parainount caberá a prero- 
gstiva de apresentar este anno 
so publico, brasileiro a actria-re- 
cord do uniu a artista que ar- 
rancou:fo marasmo rotineiro as 
bilheterias: dos cinemas america- 
nos pars ny fazer conhecer re- 
celtaa formidaveis, como nenhu- 
ma outra artísta consegue, Es- 
te referencia 6 suffclente para 
Bo comprehendar que alludimos 
a Mae Wost,' a loura oppulenta 
que maraviihou o mundo pela 
nudacia da sua technica e da sua 
fantazia, A Parmount a apre- 
Fentará em dois filmes pelo me- 
ros, um e cutro da atoria do 
Mae, — “Santa, eu não soul” 
o “Amor não é peccado”, 

O primeira, já exhibldo em tos 
Gos os cinemas dos Estados Unl- 
dos, consegulu um exito de po- 
pularidade como não se reg.s- 
trava ha multos annos, e, mais 
do que (so, apparece citado em 
todos os conoursos feltos pela 
imprensa snericana para apu- 


mer de Bteele, “que. não sabendo 
embora lar nem: escrever, pela 
quaes e dez melhores filmes 






canções novas, daquelias 
que Maurte canta como nin 
guem,' 

Outra grande favorita da té- 
lu, Marilena * Dietrich, admirare- 
mos em duas obras pelo menos, 
uma delas, — a “Imperatriz 
! 

$ 

' Ip 





uma acena do fllm da Paramount “A Nave do-terrur" que o Eatho Lulacia 
Charllo Ruggles n hã 


| Quem tivár idén de pratirar um 
icrime, guarde-se bem de o pra- 
iVicar a bordo de um navio, 


Tal 8 o conselho de Paul Blo- 
ane que dirigiu “A Nave do 


espsoonroaerA 


RS PrSN RE 
o) MES ATA 





4) 6) 4 ii min iti datas am 


O CRIME A BORDO 


cõbes quantos estão a bordo -— A “Neve do Terror: narra 6 
pussagólras legaes 'ou' clandes- “esforgo de um individuo pera (aa 
nos, tripulantes; officises, eto, | zer desapparecer todos or passam 
— mesmo depois que o navio'che= | gelrgs é tripulantes de um navio, 
€* & qualquer porto. ., jm que-lhe permitirá alonnçar 

E acerescenta: “A “maisria-dos |com a mulher u quem amu, uma 


; À acrror”, a ser apresentado pelo 5 em |! ta, depois de so livrar 
driiha de lndrões de folas, QUS Lg cru nocturno de que usa & | lhe bastarão para se munir das Tes. a mão 6 pala do bonnet e pie preeminencia entre aa das, Producção - americana de pathé-Palacio, amanhã lia Sosa Ro a seaco bet Da: a, a vesobanlibada OU TAN O cido 
diratigoy cortada da BONto | cu udrilha para encobrir as suas | provas necessarias para condem- |baibucia: — “Prínceza fs vossas | dem 

cotland Yard. ; 


São. 'Interpretes | pfincipnes; 
George Raft; Clivo Brook, Allison 
«Bklpworth, Helen Vinson, etc. 

Raft represóita o papel do de- 
teotive, um rapaz creada entre 
o povo do East Side de Nova 
Nurk, que se mette entra gente 










+ -VORUZBIROS DOS AMORES” 


REGINA HOTEL 


FLAMENGO, proximo aos banhos de mar, Rua Fer- 
reira Vianna, 20, Telephone e agua corrente em todos 
os-aposentos, apartamentos com banho proprio, or» 
chestra diaria, — End. Teleg. REGINA, — Tel. 5-3752. 


po VER EAMAR" 


aciividades, até os salões onde 
-» reunem lords e ladies da mais 
remota linhagem, e dahi até os 
Ingares sombrios onde vive & ralé 
Ja crime, 


Os planos de Raft caminham 
a principlo tal e qual 'elle quer. 








(56217) 





Janet: Gaynor e Warner Baxter interpretes do film da Fox “Ver 


e nmar" que. o Alhambra nos mostrará brevo 
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nor a quadrilha. 


Nestn altura auccedo porém que 
ollo se apaixona por Helen Vin- 
ecn, e-a pertir dahi vê-se “orçado 
a vma modificação de tactica, 
vrraças À qual adquire o film re- 
yobrado intercsse, 


| ——— mem eme eme 


D'zia-se. um mago, um v'dente, 
Ka o futuro e vendiavo passado 
de lodos quanto o consultavam, 
og seus trucs eram indeclfravels! 
Prrém não pôde conhecer o pro- 


era consultado por. nitas, lamas 
àn sociedade, mio passava de um 
chariatão ridiculo... Porém 
nha o cerebro de um advogado, o 
coragão da um 'tenofio,., en al- 
ma de um canalha! Eeus embus- 
tos espalhavam a cs por 
toda parte, polis a todos conven- 
cla com suas. prophecias! Porém 
nÃn consegulu convencor n mu- 
'her a quem amava, Esta delle 
fugiu, porque não queria conti= 
nuor assistindo tanto balxeza! O 
“Wdente”" além de um drama*bo- 
rt, com uma Interpretação per- 


taitu é ainda um celiuio!te que | 


revela os grandes embustes dos 
“famos-videntes", 





Pratico, Duravel e 
Economico 





288060 


Vendido sob garantia 
- SO" NA 


CASA ESPERANÇA 


A casa que vende sempre 
por menos. 
LOUÇAS — ALUMINIOS — 
METAES — ESMALTADOS, 


223, RUA LARGA, 223 


(65216) 


“O PREFEITO DO INFERNO” 


A Warner-First National, & 
productora de “O Fugitivo", que- 
ticu outro mysterlo, revelando 
“o mundo um assumpto problbi- 
do, quando realizou “O Prefeito 
to Inferno” (The Mayor of Hell) 
“O Prefeito do Inforno” com 
Jnmes Cagney c Madgo Evans & 
fente de um “cast” onde estão 
vinda AXen Jenkins, Dudley, Dig- 
aes, Arthur, Byron, Franckie 
Nurro e mails 500 rapazes de qua- 





[lorza a dezesete annos, .mostra- 


noso interior de uma immensa 
Casa Correcional para Menores"! 
All & succursal do Inferno! Ali 
cs caracteres se aviltam ou os 
kr.tosos ne transformam am fé- 
ros! Para 1 muitos entram in- 


Inocentes e saem avidos por jus- 


vicar aquelia prisão de longos 
mezes! Muitos all chegam Uml- 
dia e arropendidos do “ juasi na» 
da'' praticado... Porém não tar- 
dem a modificar e quando saem 


go tornam criminosos temidos, as- | 
gassinos frios e implacavels,.. E; 


para aquello inferno havia uma 
D'rectoria, composta por Indivi- 
duos rudes, pessimos caracteres, 
exploredores e carrascos,.. E o 
Interno vivia em revolta, em gri+ 
ta... até que para Já foi nomea- 
ão outro chefe, um prefeito, um 
dictador... E esse homem não 
nulz ter guardas nem auxiliares 
aymados.,. do chicote! Iria ess 
colher entre os reclusos ou seus 
auxiliares de Governo... James 
Cuenéy, o actor qua se firmou 
roa sua naturalidade e por seus 
“ms, todos dramas. fortissimos 
e humanos, encabega a “ata Iim= 
mensa de bons Interpretes, Blle 
& q figura central de “O Prefelto 
ão Inferno" e para all leva... 
mn ecreaturinha angellnal.., & 
Ioura o lindissima Madge Evans. 
“0 Profeito do Inferno" será 
extibido no Odeon, no proximo 


“| dlu 12 de fevereiro, 


e pa im 


ordens"! 

Na verdade ha multo romance 
nenao flim, e mais do que -roman- 
ce, ha uma graça encantadora, 
ppois que & a Ufa quem nol-o 
|Cunta, e nós todos sabémios que à 
Ufa sabe montar um romanço 
em que haja, luxo e orlginal'ândes, 
em que haja cabaret 'e' mustca, 
em que haja cantos e dansas — 
e, “Princeza -&s vossas ordens”, 
tem tudo fsso s tem mais - que 
Ingo, pols que tem: Lilian -Harvey 
o Menry Garat a desempontarem 


“Princeza fa vossas ordens" que 
“amos ver e ouvir amanhã, no 
Sinema: Imperin, não 60 mesmo 


“Ique-ba mals de anno nos fo! mou- 


trado, polg. que .o outro ora alle- 
Jão, é esto 6 “frances. O Pro- 
&ramma, Art fel-o, vir 'especial» 
mente, certo de que os-fllma tala- 
dios em francez, e lançádos com 
arte e luxo, são muito queridos 
entre nós, 


ao. eme— 


“AMOR DE DANSARINA”: — 
| DESLUMBRAMENTO E SE- 
DUCÇÃO 


Loln-se todo o grande: numero 
de “magnzines" cinematographi- 


"Um -Ugelro contacto, ante-hon- 
tem, com mn sr. John L, Day 
dr. f hora da qua partida para 
Husnos' Alres, permittiu-nos em 
parte, responder às interrogações 
do publico, O representante geral 
ca Paramount na America do 
Sul, lamem ando que o momento 
em que 9 obordavamos não lhe 
vermittisso. maiores pormenores, 
úlsso que nã estava apto .a dizer 
de modo absoluto, o que seria a 
proxima omporada, O que púdia, 


tim, era falar da contribuição 


s publico star tranquilo: a ve- 
lha Marca das Estrellis, pionel- 
ra: do cinema no Brasil, não ce- 
neria a nunhuma- das suas con- 
currentes vo posto de destaque de 
que goza nas preferencias do pu- 
blico. A sis contribuição seria, 
jlém de valosa, tão numerosa, 
“que forçoso lhe seria considerar 
cumoçada a temporada desde a 
primeira semana de Março para 
puder dar ashida ao etock de pri- 
morosas producções que a smna 
marca vas apresentar nos cine 
mas do todo o Brasil, 
Obedeconãs a essa orlentação 
a Paramount programmará pa- 
ra princ.plos de Março, início da 
temporada, “Cocktall Musical", 
« uma fantosla musical do genoro 


* Es 
dores da (:neandia, agora au- 


Outro grande triumpho da Pa- 

ramount na temporada proxima 
eerá "Alca no Pais das Maras 
ivilhas” uma fantazla comico- 
| musical cuja “great attractlon" 
vao ser a estrén de Charlotte 
Henry, escolhida entre 8.000 mo- 
Gas de todos os Estados dos do- 
m.nlos do Tio Bam, para repre- 
sentar Altas, 

A Parambunt rodeou este film, 
lançado no Natal de 1983, de 
vma enscenação de pompa Indos: 
criptivel, o deu-lhe por Interpre- 


é . . caminho em Hollywood, veremos 

MAO bia pórps e Avaterinsom | 08 Drincipues papela, que lho amiyrestaria a Para-|tés a maloria dos seus melhores | um film de DA taúroma- 
À ds mço belo que ap Md pi ba e ft Ep Re Rc 
+ . 


Onrkie, "Charlie Rugles, Louise 
Fazenda, Alicon Skipworthy Pol- 
Iy Moran, Raymond Hatton, May- 
Robson, Jackio, eto. — um con- 
juntto que proclama bem alto O 
valor do tim e o esmero com 
que o cuidou a Paramount, 

E agora, jath falhrmos um 
pouco dos: featured playrs da 


nossa marca. Do Bylvia Sidney, ' 


& motriz quo nos deu em 1938 
dois dos melhores trabalhos ar- 
tisticos do enno “Madame But- 
tertiy” o “Piol no Beu Amor”, 
teremos “A For Dama”, já em 
filmagem, “Reunião” e Princo- 
| Za por um Mesa”, 

De Dorothea Wieck, 'creadora, 
| Inesquectvo) do “Senhoritas de 
Uniforme” e de “Filhã 


com americanos 6 Gm todos vere-' que o publico- mais aprecia, ejria” que o Brasil conhecerá em 


mos as melhores referencias a 
Amor 4 pio A 
M : won Mayer, 
Gravar, Clark Ga- 
blo a ranqhot fone, — e que q 
Palacio Thegtro: apresentará pro- 
zimamonte. 
ment”, dizem todos og críticos, 
recompandando' “Amor de -Dan- 
sarina "como um integral espe- 
ctaculo-divertimento,  Affirmam, 
tambem, que Joan Crawford  hun- 
cá appareceu tão bonita e tão ele- 
gante Falam, primores do trn- 
balho de Clak Gable, e (rizam 
a- distinoção de. Franchot Tone. 
Mas grande parte dos elogios vas 
para a “fetrio” que faz do “Amor 
de Densarina” um dos mais ricos 
espectaculos musicass do moderno 
cinema, “The  Rhbythlm of the 
Day", o numero de grande luxo 
o movimentação com que se en- 
cerram as - sensações de. “Amor 
de “Amor de Dansarina”, é uma 
concepção de arrojo, Através es- 
p8 número, em que se ouve. linda 
musica que num instante se. po- 
pularisará, Joan, Crawford se 
apresenta sob modalidades. Inte- 
tessantissimas, pondo em realce 
suas qualidades de ballarina e-de 
artista emocional, oJan Crawford 
triumphará como nunos, nessa ro- 
mance — Mgério", é bem corto. 





Fiamon Novarro é Myma Log, 


ept  entertain- | 


que nos dará occasião de ouvir 
ainda uma vez Eing Crosby, o 
“mavioso vurmador de “Plegao", 
| Virá depois o famoso flim de Ce- 
, ell B. do Mille, “A Juventude 
Manda", unit obra em cujas pa- 
Ginas vibrantes de emoção e de 
enthus.esmo se contêm um con- 
celto social profundo, 

Logo “dencis, coincidindo com 
| ne festas da Bemana Banta, “Fi- 
lha de Maria”, um film de rara 
pureza, cujo mystic.smo nos ele 
va acimo do mundo, no extasl 
da belisza tmmaterial de Doro- 
thea Wieck, na irradiação de can- 
dura que se desprende da magni- 
fica obra da Martinez Sierra, 
Lôa hora transportada ao éeran, 
Um film que sãe da-rota com 
mum dos dromas mundanos pa- 
ra nos dar longos momentos do 
Flovação espiritual, em que nos 
| oonfortamos ente um edificanto 
exemplo de bondado e dedicação, 
Estas, as ofertas, da Para- 
mount para o immediato futuro, 
imas não cmstituem ellas senão 
minima parr em façe do reperto- 
rio reservado ao resto da tem- 
porada, 

Preparem-ze os fons para tor- 
nar a-ver Maurice Chevalier, e 
idesta vez num daquelles assum- 











“UMA NOITE NO CAIRO” 





breve, teremos, pelos melados do 
anno, um flime Intelramente 
dramatico '* *Roubaram-mé meu 
Filho!", em que será sun par- 
trnaire outra notavél actriz, Alle 
ce Brady. 

De Claudotte Colbert teremos 
rossivelmante tres filmes, dois 
dos quass. podemos desde agora 
citar: “Quatro Assustados”, um 
time dirigido por Cecll B, do 
Mille, ds que tambem são inter- 
protes ' Herbert Marshal! a Ma- 
ty Boland, e “Vozes do Coração” 
em que ella terá por galã Ricar- 
do Cortez. 

Miriam Hopkins nos dará o 
mais sophisticated dos flimes do 
enno, “Vivor,. Bos.ar, Amar!” 
(Destgn for Living). E que 
tuartetto estupendo escolheu a 
paramount para interpretar es- 
fe flim: — Míriam Hopkins, Ga- 
ty Cooper, Frederico March e 
Everett Horton, — so demats, 
sob a d'reczão de Ernes Lublisch 
que é sempre o az dos mestres 
directores! ' 

A Charllo Ruggles, o impaga- 
vel protagorista de “A Mulher 
faz o Marido”, vamos apreciar 
num flm “Six of a Kind" (Seis 
êa mesma especie cuja potencia- 


*lidade comica se pode aferir pe- 
Vlad rio hs mare a tida 


no film da Metro “Uns noite no Cairo”, que o Palacio Theatro 


levará cm repriso amanhã 


de Ma- | 


E Bloano muito bem ratifica 
'a rua opinião. Em primeiro .lao- 
sor, diz elle, um cgrime estas 
[condições limita desde logo 
attpeitas aqueles que estão a 
lurdo, Além disso, o eomman- 
dante de um navio mercante. pó- 
de deter presos para iInvestiga- 


los quatro interpretes principaes: 
Charlie Rusgles, Alon Skipwor- 
th, W. C. F.elds e Mary Boland, 
| De Georne Rnaft, o galã que 


desde “Sosrface” vem abrindo 


jchico, “Soa u Clarin”, e um film 
de assumpto hespansol, “Bole- 
ro”, 

Charles Laughton, o grande ar= 
tata britannico que brindou ao 
cinema com o cey “lenrique 
VII", uma das caracteristições 
meximas de anno, reaprarecerá 
noutra das suas formidavela 
crenções tm “Volupin na Selva”, 
tendo por co-Interprete a 
turbadora tnrrole Lombard, 

“A Mulhar  Praferida” será 
vehiculo ds apresentação para 
um dos grundes nctores favorl- 
tos do pulnico, Gary Cooper e 
rara Fay Wray. imteresss fo 
mantico do film, 

Lillian G'sh, artista que o pu- 
titco tantas vezes applaudiy, nos 
tadaments em “A Irmã Branca”, 
| apresentar-se-á com Roland 
Eder em "it's a Wisse Wife”, 

Edmundo Lowe estará no re- 
jPertorlo do anno em dois filma 
| do seu genero; “De Guara so 
seu Amor”, com Wynne Gibson, 
e “Amo este Homem!” com Nan= 
cy Carroll. 

Richard Arlen terá por dama 


(Continôn mm O qag) | 
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“CULPA DOS PAES” — 
AMANHA NO “PATHE'” 


Com Boris Karlotf e Constance 
Jumminga. 


Boris Karloff tom o seu nome 
folto. É o artista que sabe Iims 
pressionar o publico, com o po- 
der de sua arte forto, e suggesti- 
vi. 

'Tendo-me espectalizado em, pa- 
peis terroristas, Boris Karloft 
conseguiu fazer um Inflalto nu- 
tnero de admiradores. 

Neste film, elo surgs ae lado 
ca linda Constance Cummings, € 
esta Be apresenta mais elsgante 
do que nunca, 

Suas tollettor são - verdadeairca 
Jrimores e foram traçados “ero- 
quis” por ella mesma, 


“Culpa dos Paes”, & um drama 
que faz pensar. Nas suas scanas 
hem feltas e emocionantes, * hg 
tauita verdade, c muitos exemplos 
cão all mpresentagos, com uma 
grande profundeza.6 senso udmi- 
ravels, 


— “SANGUE MALDITO?” 


Fim  “Sangus Maldito” da 
HRKO-RADIO para o programma 
B-cadway, tem-se a oppartuni- 
ênde do .apreciar o desmarona- 
mento de uma immonsa riqueza, 
eccumulads nessas condições, 

O movel prinçipa) da acção é o 
que reponta de uma scsna que 
se póde dizer crucial no film, 
nuindo o velho Pardway, compre- 
nardendo que a sua fortuna pe- 


relitava por culpa dos desatinos|- 


dos seus filhos, depois de ce ha- 
ver convocado de diversas prrtes 
€o mundo, concita-os, a portas 
fechadas, a pe corrigirum e to- 


amei 











res, 

--AO desempenho do film estã m 
curgo de uma turma selerta de 
artistas da Paramount! John 
Haliday, Chariloe Rugeles, Nel] 
k. milton, Bhiriey Grey, “errork 
'Tensdale, Jack La Rus, eto, 


pollola, não porque elia não sal- 
ba quem-é.o criminoso, mas sim, 
nnrque'.eila “não póde encontrar 
o ruspelto, A. bordo, a fuga & 
impossivel, Os alibis são de facil 
verificação, eo número dos asus= 
Frtos, por força das cirçrmatan- 
v'us, é em extremo restricto”. 


“PRINCEZA, ÁS VOSSAS ORDENS” 


Lilian Harvey o Henry: Garat 


É ref veremos amanhã no imperta 
como interpretos-do film da 


fa “Princesa, ás vossas urdena” 


Flamengo, predio novo, app.:sora banho privatico. Telephone 


€ agma correnic em todos apumentos, 
Diarias mínimas — RUA-FEHREIRA VIANNA Na, 15 e 77 





E (55544) 





“0 PREFEITO DO INFERNO” 





focus: do Tim “O prefeito do inferno" da Warner 
a Firat National 





SANGUE MALDITO” 





cena do film da.R, K. O. 


Radio “Sungue Muldito” 





murem a peito, como reparaçio 


Warner First Nntlonal 


Ecena do film “O vidente" da 





O “Vidente”, outro fim da 
Warner-First National q ser 
apresentado no Imepiro, apresen- 
ta Warren Wilam, em tim papel 
dc qual se adapta o sea typo e 
&o qual o seu talento deu um 
relevo dos mais brilhanves, Elle, 


em "O “Vidente” (Tho Minder 
Ra:der) e “Chandra, o Maravi 
ihugo", um embustelro, um Indivi 
dao sem escrupulos um mnglr 
de felra que enriqueceu nem a- 
lagrimas alheas,.. explúmndo u 
crudula o timorata humanidade! 


“Uma Noite no Calro"”, da Me- 
tro Goldwyn Mayer, com Ramon 
Novarro e Myrna Loy, reappare- 
cerá amanhã, -no-Palacio Theatro, 

Porque?.. Porque : “Uma Noite 
no Cairo" agradou Integralmen- 
te, quando estreado, Porque é um 


NEGRIT 


A melhor TINTURA para 


o CABELLO e BARBA 


s2 annos de existencia | riim musicado — e cuja musica 
ainda hoje 6 lembrada com sau- 
| 





€Sasuu) 


dade e ouvida com praser, todas 
as vezes que as orchestras. dos 
“parties” e das estações de ralo 
a executam, Porque o film mos- 
trou Ramon Novarro num traba- 
lho interessantissimo, apaixonado 
de facto por Myrna Loy, que 
| deu ao flim um predicado exco- 
volonal,. «, Ê 


l 


Por todos esses motivos, é na- 
tural, é justa, à reapparição de 


“Uma Nolta no Cairo” E é por| 


isso que a Metro Goldwyn Mayer 


e a Cla. Brasileira do Cinemas 
terão esso fllin. no cartaz do Pa- 
a Thentro a partir de ama- 
nha, 


ac mnl que lhes haviam Influ- 
“co, salvar q gua empreza No 
dialogo estabelecido entlo entre 
pac e filhos ha pormernres de 
Erande analyse que revelam o 
profundo senso de penetração que 
à director do fllm tem das paixões 
himanas. Dentre estes aquelle 
cem que Pardway, ilustrando as 


k 


fgrominias dos seus, mostra-lhes 
3 modelo de um portico evrten- 
taão. por quatro pilastras, n cnt- 
vêm por terra, a um simnles mo- 
vento de sua mão, 

—-. “Eram o meu sustentaculo 
Ines; agora são como estas co- 
iumnas  desfatas”", — dize-lhes 
ele num doloroso gesto de aban- 
tono. F 

a 


-— Nunca foi malor em outrã 
caracterização o genial Irrião de 
Join Barrymore, 

Vendo-o, neste grandtyso film 
da RKO-RADIO a oceupar Yreves 
munte a tóla do Itex, comprehens 
de porque o tenham na con'n do 
fais notavel ariista dramutico da 
atualidade, todos os críticos, . 


